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REVISTA DO ARQUIVO PUBLICO MINÉIRO 


Com os dois tomos de que se compõe o presente número rea. 
parece a Revista do Arquivo Público Mineiro, cuja publicação este- 
ve interrompida cérca de qualro anos. 

Os últimos dois tomos editados correspondem no ano de 1933 
e contêm leitura de véras interessante e proveitosa para os estu- 
diosos da História de Minas. 

No longo período de 41 anos de existência desta Revista 
ocorreram vários intervalos na sua publicação. O maior foi o de 
1019-1921 (cêrca de 8 anos), 


* * 


Antes de entrarmos a expôr o plano adotado para a organiza- 
ção deste e dos subsegilentes números, que esperamos fazer sair a 
lume regularmente uma ou mais vezes ao ano, queremos, e deve- 
mos, renovar aqui, de maneira mais explícita e duradoura, o nosso 
agradecimento ao exmo, sr, Governador Valadares, digno Chefe do 
Estado de Minas, pelo ato espontâneo e generuso com que tanto 
nos enobreceu e penhorou ao nomear-nos diretor do Arquivo, 

Confessamos que foi com um sobresalto intimo, com uma 
impressão mixta de receio e de prazer — mais de receio que de 
prazer — que aceitamos tão honrosa e imerecida investidura. E' 
que melhor que ninguém conhecemos a nossa incapacidade para 
exercer satislalóriamente o árduo e complexo cargo administrativo 
cometido à nossa notória incompetência. 

Tão elevado é o mosso conceito das responsabilidades a éle 
inerentes, que ousamos dizer, sem risco de exagêro, que nos acerea- 
mos do novo pósto assinado à nossa atividade com uma espécie da- 
quele temor reverencial, daquele frêmito sagrado que soia saltear o 
sumo sacerdote hebreu ao penetrar no santo Tabernáculo onde se en- 
cerrava n Arca simbólica, depositária das Tábuas da Lei e do maná 
incorruptível e inconsumptível, 
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O simile nada tem de hiperbólico; a unalogia nada tem de 
forçada ou impertinente, porquanto o Arquivo é bem a arca santa, 
o relicário imenso onde se guarilam os livros do antigo lestamento dn 
História de Minas — o maná incorruptível e vivificante de que se nu- 
triram, se nutrem e se nutririão lodos os cultores de nosso glorioso, se 
bum que mal conhecido passado mais que hissecular, 

Niio sabemos por que inesperada ussociação de idéias nos aco- 
dem à mente alguns fragmentos dy sublime v imortal elusão Jirica 
de Renan diante da Acrópole: ... “chego demasiado tarde no templo 
dos leus mistérios; é carregado de remorsos que me acerco do teu 
ullar; para te encontrar fóra mistér consumirme em pesquisas sem 
conto... Quantas dificuldades estou prevendo | Quantos hábitos us- 
pirituais terei que mudar! Tudo pretendo tentar, mas foliame q 
conciência em mim masmo, Foi demasindo larde que te conheci, 
O beleza perfeita |" 

E efetivamente: beleza perfeita só existe q lo passado tran- 
qúlio, Insusceptivel de vicissitudes e de alterações, Como ólima- 
mente opina Eduardo Prado, entre as coisas incerlas déste mun. 
do, a mais certa, com exclusão da morte, é o passado, cuja imuta- 
bilidade irrevogável nem os deuses linhom o poder de destruir. E, 
n propósito, cila n reflexão melancólica de Seneca: “In tanta in 
constantia turbaque rerum nihil, nisi quod preleriil, cerlum est: na 
grande multidão « inconstância das coisas só é certo aquilo que 
passou”, 

Para prova de que não é uma atitude adrede c ocasional, E 
sim uma antiga disposição de espírito n nossa em relação à impor- 
lúncia do Arquivo, hoje sob nossa direção e responsabilidade, vamos 
reproduzir excerplos de um artigo de colaboração por nós escrito 
para um jornol do interior do Estado, quando da fundação da Aca- 
demia Mineira de Letras: 

El-los; 

“... Educado na velha escola e à velha moda, a nossa menta- 
lidade se plasmou nos moldes arcáicos, hoje tão menosprezados e 
alé escarnecidos, da chamada cultura clássica, Isso explica, em 
grande parte, o molivo de sermos apologista convicto e enlusiastn 
da restauração integral e onimoda do passado brasileiro. 

Se não nos falecesse autoridade para cpinar em matéria de 
tanta relevância afoilar-nos-iamos a propor, com o mais veemente 
e encarecido empenho, o estudo du nossa história sob um aspecto 
mais restrito e preciso, mais particularista, mais mineiro, em suma. 
É Esse estudo não se Jimitaria à um culto meramente contemplali- 
vo, mas a uma pesquisa diurna c diutuena, q um estirto acurado E 
aturado da história de Minas — “Estudo, como os latinos entendiam 
estu palavra, quer dizer zélo, quer dizer afeição, quer, enfim, dizer 
amor”, 
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E que zélo há mais legitimo e plausível, que afeição mais ho- 
nesta e nobre, que amor mais excelente e edificante do que o empre- 
gado na indagação e conhecimento do magnífico acervo intelectual, 
do inestimável palrimônio histórico de Minas, muito mais valioso 
do que o opulento lesouro mineral latente no seu privilegiado sul- 
solo À 


Mas êsse culto não deve ser meramente platônico, recrealivo, 
inoperante, enfim: deve, traduzir-se numa incursão nos domínios 
mais remotos e nebulosos do passado, numa busca paciente e meti- 
culosa nos escaninhos mais recônditos das bibliotecas e arquivos, 
públicos e particulares, afim de descobrir e arrecadar do poder de 
quem quer que os detenha, mediante pedido ou compra, os infólios 
mesmo encardidos, desbotados e estraçalhados, os documentos im- 
pressos, os manuscritos interessantes que ali jazem sonegados à pu- 
blicidade, sem circulação e sem préstimo, nos limbos lôbregos e mal 
sãos dos velhos casarões, na paz secular das arcas, armários e estan- 
les velustos e carunchosos — à maneira das múmias hirtas e álgidas na 
quietude tenebrosa e macabra dos hipogeos faraônicos — só perturbada 
pelo rilhar surdo e imperceptível das traças. 


Esse exame retrospectivo dos documentos do passado é de 
certo um emprégo decoroso e benemérito da inteligência e um dos 
entretenimentos mais úleis e encantadores para as almas susceplf- 
veis das emoções serenas e delicadas que soem dar-nos o conincto 
com as eras mortas e o colóquio com as gerações extintas, 

Ademais, que bela obra de justiça, de reparação, lardia às 
vezes, mas sempre oportuna, não poderá levar a efeito a Academia 
Mineira de Letras exumando do limbo dos arquivos êsses tesouros 
ignotos e sotopondo-os aos olhos contemporâncos, à luz límpida e 
saúdável da publicidade ? 


Obra de justiça e reparação, dissemos. E, de fato: Se, como 
assevera Montaigne, “en toule bataille oi dix mil hommes sont es- 
tropiez el luez, il n'en est pas quinze de quoy Ton parle” — quanta 
justiça tardia, quanto galardão serúdio não virá a Academia confe- 
rir a tantos espíritos peregrinos, a lantos heróis obscuros que nesta 
grande terra de Minas se geraram, viveram, irradiaram talentos e 
virtudes memoráveis e prematura e despercebidamente resvalaram 
para a morte e para o esquecimento após uma trajetória intensa € 
ds vezes pouco extensa, conhecidos e aplaudidos apenas num cir- 
culo restrito de amigos e aamiradores em longínquos e ignorados 
rincões, sem deixarem um traço impressivo e vivaz da sua passu- 
gem pelo planeta ! 

São êsses precisamento os dez mil homens estropindos e mor 
tos cujo nome se perdeu para cederem lugar aos “nem quinze de 
quem se fala,” 
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Das límhas supra, redigidas em estilo um tanto enfático, ca: 
racterístico da llade em que foram escritas, verifica-se que, já 
Aquele tempo, não nos desinteressávamos pelas pessoas e coisas do 
nosso passado, Aquelas considerações se ajustam a rigor ao mos 
mento alual da nossa atividade como direlcr do Arquivo. Vislum- 
bra-se nelos uma espécie de antevisão e um esbôço da larefa que nos 
propomos ogora execular, 
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Relletindo no melhor plano de organização da Revista, que 
é, sem dúvida, ao lado de outros órgãos de publicidade menos du- 
rodouros (o jornal e o radio, por exemplo), o Índice mais expres- 
slvo e o Instrumento mals idônco e eficiente para velcular e divul- 
gar a alividade silenciosa, mas fecunda, desenvolvida no recinto da 
reparlição a nosso cargo, flxamo-nos preferencinlmente no propósi- 
to de exumar e fazer Imprimir milhares de documentos manuscri- 
tos do mails subldo e reconhecido valor e interêsse, em grande parte 
só fragmentáriamente publicados na Revista e cuja leitura tanto ins- 
lruirá e delellará os consulentes. Talvez se nfigure demasiado forle & 
expressão exumar; tal não é, porém: efetivamente, muitos dêsses do- 
cumentos, contrariando o teor do hexâmetro horaciano=—"Quidquid 
sub terra est in apricum proferel aelos” — jnzem inertes emudos nas 
estantes, relegados ao inglório e Jomentável destino reservado a ou 
tros monumentos da humana valdade « justificando assim o assério 
de oulro pocta amargo e desencantado: 


“Ciência difusa em mil papiros e alfarrábios, 
Obras de que é n traça o mudo bibliognosta..,” 


* 
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AS MAS CONDIÇÕES DO ARQUIVO 


Por motivos que não ncs enbe explanar e que, côncio das 
nossas graves responsabilidades, não podemos e nem devemos omitir, 
são de vérus precárias, confrangedoras e indisfarçáveis as condições 
do prédio em que se acha estabelecido o Arquivo: e isso não pode 
e nem deve ser alribuído nos meus predecessores na diretorin, todos 
tles perfeitamente conhecedores désse estado de coisas e invariâvel- 
mente empenhados em remediá-lo, 

O acondicionamento defeituoso do vasto acervo de códices, in- 
fólios, manuscritos, objetos de arte em que se compendia o nosso pas- 
sado mais de duas vezes secular, resulta do falo de se achar q capa- 
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cidade do prédio grandemente restringida e prejudicada pela iniro- 
dução, no mesmo, dos arquivos de oulras repartições que lhe ocupa- 
ram lodo o pavimento superior e as lalas laterais. Dal a dificuldade 
de se proceder a um arranjo conveniente e completar a catalogação 
do vulloso e sempre crescente material nele abrigado. 

No intuito de sonar, ou, pelo menos, atenuar êsse grave in- 
conveniente, pouco tempo depois de havermos assumido o exerei- 
cio de nossas funções, redigimos, em resposta ao ofício do diretor 
do Departamento Administrativo da Secretaria do Interior, alguns 
dados e sugestões sucintos e rápidos acêrca dos serviços e das neces» 
sidades da repartição, destinados a informar a Mensagem que 5. 
excia. o sr. Governador do Estado dirigiu à Assembléia Legislativa 
instalada a 15 de agósto do ano passado. 

Reproduzimos alguns lópicos daquele documento; 

“Infelizmente, mau grado a dedicação indefessa e carinho- 
sa com que os meus predecessores na diretoria se têm invariável- 
mente desobrigado las suas atribuições, não lem sido possível. (tal- 
vez à mingua de verba e de pessoal necessário) cumprir o prescrito 
no art. 1.º, Cap. 1.º, do Regulamento a que se refere 0 decreto n. 
860, de 19 de setembro de 1805. 

A lei n. 126, de 11 de julho de 1895 (há precisamente qua- 
renta e dois anos, portanto) criando o Arquivo Público Mineiro em 
Ouro Preto, assim lhe resumiu as finalidades: ...“receber c con- 
servar sob classificação sislemálica todos os documentos comeer- 
nentes ao direito constitucional, à legislação, à administração, à 
história, à geografia e, em geral, às manifestações do movimento 
científico e literário e artístico do Estado de Minas.” 

Basta a simples enunciação dos objetivos exarados nesse ar- 
ligo para se avaliar a relevância e a complexidade dos serviços em 
cuja execução se lem de empregar a atividade do funcionário colo- 
cado à testa de sua administração. E tarefa ardua e que reclama 
Inbor e vigilância incessantes. 

A um simples relance, salta nos olhos a impropriedade ilo 
prédio em que funciona a repartição. Ele está muito longe de pre- 
encher os requisitos de capacidade, de arejamento e de iluminação 
imprescindíveis não só pura x ucomodação e arranjo convenientes 
do preciosissimo acêrvo de livros, documentos escritos e objetos de 
arte nele abrigados, mas para preservá-los da ação deletéria das in- 
tempéries e da agressão quasi invencível das traças e outros insetos 
daninhos que lhes põem em risco q existência e a integridade, 

Mas qualquer providência tendente a corrigir tão deplorável 
estado de coisas se malogrará de todo ou será, pelo menos, pouco 
eficiente, se se não cuidar de removê-los para edifício próprio, do- 
tado de todas as condições higiênicas e técnicas indispensáveis. O 
prédio ntual, se bem que sólido e amplo, é destituído das condições 
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de bom arejamento, iluminação e salubridade e até de bon seguran- 
ço, dado o mau estado do telhado, portas, janelas, algumas delas em» 
penndas e com fechos emperrados e pouco prestadios. A primeira 
medida aconselhável, e que, data venia, submetemos ao critério do 
Gnvêrno, é a construção de edificio adrede, apercebido de todos os 
requisitos arquitetônicos, higiênicos e Lécnicos, ou, não sendo isso 
possível, por não o comportar a nossa atual situação financeira, a 
lrasladação do arquivo para oulro Jocal mais amplo, claro e con- 
fortável, 


Sem o implemento dessa providência instante e inadiável, 
frustar-se-io ou, pelo menos, pouco valerão os esforços da diretorin 
e de seus guxllinres, Sanado êsse defeito, Incililar-se-á grandemen- 
lo a correção dos inconvenientes e senões de que se ressente q atual 
organização, Mas, embora mal aparelhado o arquivo, e não poden- 
do eu ter outra alilude senão a de “conservar melhorando”, algumas 
medidos benéficas poderão ser desde logo adotadas: desafogá-lo da 
angústia de espaço que o oprime, mediante n remoção dos arquivos 
de repartições estranhas que estão ocupando o pavimento superior 
e os alas laterais do prédio; apercebê-lo de armários e fichários de 
aço destinados à guarda dos livros, dos documentos e dos objetos 
de arte, — sobretudo, dos preclosíssimos manuscritos da época co- 
lonial, que, à falta de acondicionamento apropriado, se estão lor- 
nonde quasi ilegíveis em conseqliência da luz solar que os desboln e 
das traças que não os poupam. O fornecimento dêsses utensílios 
nio deve ser recusado, pois outras repartições mais modestas os 
lêm sempre recebido, 


Oulra providência, de véras razoável, seria n criação e monta 
gem de uma tipografia para a impressão de rólulos e endereços € 
de uma secção Interna de encadernação destinada a atender às ne- 
cessidades mals prementes dêsse serviço na repartição. Para isso, 
bastaria ampliar a verba do expediente e outras constantes da propos 
la do orçamento para o exercício de 1997, que há dias cemell q 
essa Diretoria” 

* 
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Vollando no assunto da publicação da Revista, cujas edições 
esperamos en Deus se sucederão doravante com a desejada pontua- 
lidade, renovamos agora o volo com tanto acêrio formulado por 
José Pedro Xavier da Veiga, benemérito e saiidoso fundador c pri- 
meiro diretor do Arquivo, de que êste se faça em tudo condigno da 
sua nobre finalidade: conservar religiosamente o malerial existente 
e urrecador e coligir (o divulgar, acrescontamos nús) novos docu- 
mentos que se acham esparsos pelos arquivos municipais e distrj- 
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tais, nas paróquias e cartórios de tabeliães, ou alhures, mediante 
compra, quando possível, ou, em hipótese contrária, mediante cópia 
autorizada pelas autoridades civis e eclesiásticas. Franqueados os 
cofres onde se guardam êsses documentos, de notória importância 
para q história e a geografia nacional, a comissões de funcioná- 
rios compelentes incumbidos de examiná-los, serão submetidos à 
apreciação do Secretário do Interior, mediante relatório em que se 
contenha um parecer acêrca da sua importância e autenticidade. 
Tais funcionários poderiam ser autorizados a fazer cópias, dese- 
nhos, fotografias, mapas ou descrições dos documentos ou monu- 
mentos interessantes que acertassem de examinar. 

“Com serem poucos êsses documentos (continua Xavier da 
Veiga) todavia não deixam de ser importantes aos olhos de quem 
ama a história do país. A essa providência, já aqui aventada e re- 
lembrada, cumpririn adicionar outras igualmente úteis e oportunas, 
que evitariam grande dispêndio de esfôrço, de tempo e de dinheiro. 


Como é sabido, há pontos de história e de geografia referi 
dos ou indicados de maneira diversa e contraditória pelos escrito- 
res. Às vezes não se pode njuizar de sua maior ou menor exatidão, 
sem conhecimento e exame prévio dos sítios em que se passaram as 
cenas relatadas, ou sem determinar, segundo princípios da ciência, 
a siluação geográfica dêsses lugares, ouvida e averiguada a tradição 
oral e examinados os documentos, boa parte dos quais só poderão 
ser estudados em poder dos respectivos possuidores, pois consistem 
em lílulos de propriedade. Diflcil se torna q uma só pessoa exa- 
minar, discutir c decidir todos os pontos controversos, duvidosos 
ou desconhecidos da história ou da geografia de uma dada região”. 


Linhas adiante, escreve mul Judiclosamente: "“Desejariamos 
que comissões nomeadas ql hoc redigissem questionários acérca do 
sue por ventura exista nos diversos municípios e acomodado nc 
estudos especinis, à posição social dos pessoas Incumbidas do exa- 
me e solução das questões propostas, do exame do assunto de 
signado”. 

A quanto sacrifício de tempo, de dinheiro e de trabalho se 
forrariam Minas e São Paulo, dizemos nús, se se livessem adotado ns 
providências alvitrados por Xavier da Veiga na exposição supra ? 
de assim fôra, lalvez se simplificasse e acelerasse o trabalho longo 
e penoso das comissões encarregadas de venlilar e dirimir a velha 
e melindrosa questão de limites entre os dois Estados, felizmente le- 
vada q bom têrmo, êste ano, graças no cordial entendimento e às 
negociações, norteadas sempre pela maior elevação de vistas, sereni- 
dade é palriolismo dos Governadores dos dois grandes Estados e 
ii atuação hábil e eficiente dos respectivos delegados incumbidos de 
estudar e resolver a velha pendência. À solução dêsse pleito mes 
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morável constitue um llulo de gloria e benemerência para as duas 
administrações que lhe puseram têrmo vitorioso e decisivo. 

A propósito, registramos aqui a promessa, feita pelo Jóvem e 
brilhante ndvogado de Minas, o dr. Milton Campos, de nos enviar um 
Iransunto das negociações e conclusões dêsse litígio para publicarmos 
num dos nossos próximos números. 


* 
* * 


Como dissemos, o edifício do Arquivo é inadequado à sua fi- 
nalidade, principalmente pela circunstância de se haverem nele 
estabelecido secções de outras Secretarias. Assim, lhe ficaram re- 
servadas apenas nove salas, amplas, verdade seja, mas ainda assim 
insuficientes. Acresce a isso o mau arejamento e a iluminação es- 
vossa de algumas delas, o que forma ambiente propício à prolife- 
lação de insetos nocivos cuja ação daninha não se pode obstar ou 
siquer retardar, mau grado todos os recursos empregados para o seu 
extermínio e para a preservação de documentos, em alguns dos 
quais a escrita se ncha quasi obliterada e impossível de ser recons- 
lluída, 


O mobiliário, além de exiguo, é de feitio mesquinho e ana- 
crônico: nas salas ainda não invadidas por outras repartições en- 
flleiram-sc, no longo das paredes, altíssimas estantes toscamente car- 
pintadas, cujos ralos diflcilmente comportam e suportam os livres 
de lamanho e pêso descomunal, infólios e maços de documentos 
neles acondicionados com a ordem possível, As demais peças do 
mobiliário se ressentem de idênticos dofeitos. Grandes rimas de 
livros e documentos sobrecarregam as velhas mesas que se esten- 
dem melancólicamente na penumbra do recinto. O material, cos 
plosissimo e sempre crescente, já Invadiu e alulhou todos os vãos 
disponíveis, Em cimn, em baixo e alé nos lados das mesas hã lh 
vros e documentos em tamanha profusão que chegam qa estorvar 6 
passo nos funcionários e nos visilantes, E' tamanha a aperlura que 
até os degraus da escada que, da portaria, dá acesso para c segundo 
puvimento, vergum ao pêso de volumosas e compactas rimas de cole- 
ções de Jornals e revistas, ali a custo acomodadas. 


O aspeclo exterior do prédio não é menos desagradável: a 
sua pintura é ainda a primitiva — do lempo da construção: nunta 
[ol renovada ou retocada siquer, Disso podemos dar testemunho 
pessoal; há cêrca de 20 anos residimos num prédio fronteiro e po- 
demos afirmar que até a potina do tempo que lhe mancha hedionda: 
mente as paredes externas é a mesma daquela época remota. 


O télo, paredes e nssoalho estragados e encardidos reclamam 
urgente remodelação; bem assim algumas portas e Janelas cuja ma- 
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deira está empenada e corroída, com bandeiras e caixilhos desguar- 
tecidos de vidraça e com os fêchos enferrujados e abalados. 

Não estamos carregando propositadamente as côres do qua- 
dro para impressionar. O que escrevemos é a puro realidade, en- 
bora a nossa linguagem se afigure destoante dos estilos burocráti- 
cos; outro, porém, não pode ser o procedimento de quem, como 
nós, Julga um dever improscrilível de lealdade para com os supe- 
riores hierárquicos inteirá-los das mínimas necessidades do servi 
ço público, pois acreditamos que éles devem querer bem conhecer 
para bem prover, 

Firmemente empenhados em remediar tão desagradável silua- 
ção, apelamos para o exmo. sr. dr. José Maria de Alkmim, jovem 
e operoso titular da Secretaria do Interior, à que! é o arquivo su 
bordinado, 

Aquiescendo prontamente ao nosso convile, s. excia. logo no 
início de sua administração visitou o prédio, percorrendo-lhe de- 
moradamente as dependências e, ao retirar-se, externou a impressão 
nada lisonjeira acérca do que lhe foi dado conhecer de viu. E 
folgamos de declarar que s. excia. para logo atendeu ao nosso pe: 
dido relativo 00 fornecimento do mobiliário; já eslão sendo [fabri- 
cados os arquivos e fichários de nço para guarda de documentos e 
objetos de arte mais valiosos, e secretárias e cadeiras para os fun- 
cionários, em substituição das atuais, defeituosas e desconfortáveis. 
Foi concedida, e devidamente aproveitada, a verba destinada à com- 
pra de livros, à assinalura de revistas e Jornais e à publicação desta 
Revista, e assim muito se enriqueceu q nossa biblioteca. 


às más condições do Arquivo foram proclamadas de modo in- 
cisivo na mensagem de s. excia. o Governador do Estado à Assem- 
bléia Legislativa Instalada a 15 de ngôsto do corrente ano. Nesse 
documento s. excin. deixa entrever melhores dias pars a vida da 
repartição. 

Transcrevamos o lrecho que nos interessa: 


“,.. Como importante elemento de cultura especialmente mi- 
neira, temos, por outro lado, o Arquivo Público do Estado, onde se 
encontram valiosos documentos da história e da geografia de Minas, 
bem como objetos de arte e relíquias representativas de nossa evo- 
lução, 

Compreende-se a vantagem da articulação dos serviços de 
duas repartições assim congêneres em suas finalidades, embora seja 
mais particularizado o objetivo da última e mais geral o das biblio- 
tocas. Tanto aquele como estas são visiladissimos pelo público e, 
uma vez reiinidos, prestariam melhores serviços. 


O govêrno cogita, por isso, de entrosar os serviços das di- 
versas bibliolecas e os do Arquivo, criando a Biblioteca do Estado 
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de Minas Gerais c fazendo-a funcionar em edifício de proporções 
amplas, dotado de todas os condições técnicas modernas e siluado 
em ponto central da cidade, 

Pretende, para êsse fim, construir um prédio ou adoptar con- 
veulentemente edifício já existente. Tem sido examinada a possi- 
bilidade de aproveitar, para tal destinação, o edifício antigo dos 
Correlos, prestes a ser desocupado pelas repartições postal e lele- 
gráfica, 

À Biblioteca do Estado de Minas poderá ser anexado um mu 
seu do Estado. 

No que se refere no Arquivo Público, cabe-me esclarecer que 
o projeto não atende sómente às necessidades do público, senão às 
da própria conservação do riquíssimo acêrvo de documentos, livros 
ce objetos de arte abrigados naquela repartição e em risco de des- 
truição, devido às péssimas condições do prédio em que se ucha, 
mal arejado e exiguo”. (O grifo é nosso), 


& 


Convencido de que q missão precipua desta revista é ns 
imprimir e propalar os documentos inéditos ou só esporádica e frug- 
mentáriamente conhecidos, apenas entramos a exercer a diretoria, 
iniciamos pessoalmente a lnrefa de copiar o antigo e já bem rus- 
tido e desboindo códice n. 24 em que se contêm as atas de vereação, 
têrmos do acúrdio, de posse e de juramento da Câmara Municipal 
de Vila Rica, relativos ao período de 1710 a 1791, 


Por feliz coincidência, velu-nos às mãos o vol. n. XLIX dos 
“Anais da Biblioteca Nacional”, ds 1936, no qual foram publicadas 
pela primeira vez os “Atas da Câmara de Vila Rica” do período de 
ii a 1715. 

Nesse volume, à pág. 207, figura o “têrmo de vereasão que 
fizeram os yulzes e mais oficines da Camera desta nova Vila Rica 
de alboquerque o pr. Dia em que se aiuntaram,” 


Dêsse preciosíssimo documento mandámos tirar cópia calco- 
gráfica que inscrimos no 2º lomo desta Revista. Essa cópia foi 
feita com o maior cuidado e mais se não podia exigir, dado o mau 
estado de conservação do manuscrito original, já bem desbolado e 
quasi Hegivel em alguns passos. 


A benemérita inleiativa do dr. Rodolfo Garcia, eminente dire- 
lor da Biblioteca Nacional, estimulou-nos a levar a cabo a cópia 
que haviomos encetado: e assim nos abnlançamos a trasladar, de 
próprio punho, e Ipsis literis el virgulis, o códice mencionado, cujo 
lexto perfaz um total de 147 fólhas de papel, cobertas da grafia ex- 
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lravagante e incongruente dos vários escrivães que oliciaram nô 
periodo colonial, 


Sem o intuito de acentuar e encarecer o esforço despendido, 
facilmente apreciável pelos que lidam em atividades similares, afir- 
mamos haver pôsto a maior diligência na transcrição de todo o livro; 
mau grado, porém, a conferência meliculosa, que fizemos, da cúpia 
com o original, reccamos não esteja o lrabalho exlreme de defeitos. 
Não fóra o propósito firme de levá-lo a têrmo pela cerleza de sua Im- 
portância e préstimo e arrepiariamos carreira a meio caminho, tan- 
tos as dificuldades que tivemos de arrostar, Aos leitores pedimos, 
pois, elescontem na utilidade do serviço os muitos senões que o ci- 
vam e desdouram, ntendendo à circunstância de ter q mesmo sido 
executado por quem, como nós, se estréia em tão arriscada 
aventura e é inteiramente jejuno em mister que demanda conheci- 
mento perfeito da técnica paleográfica. 


O mau estado do velusto e venerando códice, algumas de 
cujas laudas já se acham grandemente estragadas, muito lhe difi- 
cultava a leitura, que, em alguns trechos, constitua verdadeira de- 
cifração, Só mesmo especialistas afeilos a manuséá-lo e delelreá- 
lo seriam capazes de lhe interpretar e reproduzir o texto inçado 
de palavras e frases aberrantes de toda disciplina gramalical, carge- 
terística do estilo dos escribas da época. Esses textos são, as mais 
das vezes, verdadeira “selva oscura” em que se desgarram e desali- 
nam os mais alilados e intrépidos leitores, 


Esforçamo-nos em reproduzir por menores todos os ncidentes 
la escrita, ora omissa, ora redundante, dos servenluários que ofi- 
cinram na lavratura das atas e lêrmos e que, via de regra, lransgre- 
diam as mais comezinhas normas de ortografia pelo uso, ora parci- 
monioso, ora supérfluo dos sinais de pontuação, das abreviaturas e 
das maiúsculas, empregados até no meio dos vocábulos. Com ússe 
inconveniente concorria ainda a circunstância de haverem servido, 
num mesmo período de exercício, vários escrivães que redigiam cada 
qual a seu talante. Ainda assim, presumimos ter conseguido eluei- 
dar q maioria dos passos duvidosos e deparar aos leitores o códi- 
ce na sua versão nutêntica, 


Se for bem acolhida essa tentativa, continuaremos a lrunscre- 
ver e q publicar outros manuscritos, igualmente preciosos, cuja lei- 
tura muito instruir c deleitará os raros e apaixonados fregienta- 
dores dêsse gênero de literatura, cujo menosprêzo ou simples des- 
conhecimento repulamos verdadeiro crime de leso-patriotisimo. 


Vêm a ponto aqui alguns excerptos de um magistral dis- 
curso lido pelo grande escritor Eduardo Prado em sessão magna do 
Instituto Histórico de S. Paulo, a 10 de novembro de 1898: 
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wi "Desprézar o pássado (e a mais forte expressão de dês- 
prézo por alguma coisa é não querer conhecê-la) denota no indi- 
viduo degradação intelectual, 

E de que vale, diz Cicero, a vida do homem, se n lembrança 
dos fatos anteriores não ligar o presente ao passado? — Quid enim 
es! vila hominis nisi memoria rerum velerum que superiorum ae- 
tule contexitur ? 

Cerlamente o homem deve viver no seu tempo, mas a tendên- 
cla para a contemplação do passado é um dom nobilissimo da alma, 
Quem se aplica ao presente é quasi sempre movido pelo interêsse. 
Quem trata do passado é desinteressado, e só o desinterêsse enobre- 
ce, eleva e dignifica as aspirações dos homens. 

“Salvar a Pálria pode ser e é, quasi sempre, o pretexto co- 
mum dos ambiciosos. Para estudar e conhecer a Pátria é preciso 
fnzer-lhe o sacrifício do tempo e é preciso o amor, êsse amor da 
Pátria, que um intrigante qualquer pode, por momentos, fingir, mas 
do qual uma vida votada ao estudo é a mais concludente das provas, 
É serd possível alguém umar o seu país sem saber e sem umar a sia 
Histórial” (o grifo é nosso), 

Glosando o que diz o eminente e saiidosissimo escritor, lão 
premaluramente arrebatado à vida, afirmamos que é êsse sentimen- 
to patriótico e nobilitante que as Academias de Letras e os Institu- 
tos históricos e lnmbém o nosso Arquivo lêm por missão desenvol 
ver e propagar, sobretudo mediante n publicação desta Revista, 

“Seria um érro, porém, (acrescenta o mesmo ilustre escritor) 
o acreditar que estas condições especiais de um país novo lornam 
impossivel néle o cullo da tradição e o conhecimento afetuoso do 
passado, Esta transformação continua, esta instabilidade ao mesmo 
tempo destruidora e crindora afeta, sem dúvida, a vida material e 
o aspecto do cenúrio onde todos lemos de representar q nosso papel, 
Isto é próprio do presente, porque, como com tristeza nos disseram 
tantos moralistas, quem diz presente diz mudança e diz incerteza, 
O patrimônio moral de um povo, porém, êsse não pode estar sujei- 
lo a essas mudanças destruidoras: fica consolidado de modo elerno 
e inabnlúvel no seu passado intangível, A cultura dessa riqueza 
é objeto do amor de todos os que prezam as tradições da raça, da 
lingua, da religião, de ludo quanto, enfim, forma o objeto da Histó- 
riu du Pútrin, Só o povo que vela por essa riqueza é um povo ci- 
vilizado, 

“Um dos espíritos de mais extraordinária penetração que êste sé. 
culo tem produzido, mas que tanto mal tem causado pelo êrro moral 
das suas conclusões, Schopenhauer, sustenta que, sem o conhecimento 
da História, o homem não sairia da pura animalidade, e que q Histó- 
ria está para a espécie humana como a razão está para o indivi- 
duo...” E mais: “um povo que não conhece a sua própria história 
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êstá limitado no presente da geração atual: êsse povo não comjrê- 
ende nem a sua própria natureza nem a sua própria existência, na 
impossibilidade, em que está, de as relacionar com o passado que 
as explica e, muito menos, pode antecipar alguma coisa do futuro: 


sómente a História pode dar a um Povo u Ínteira consciência ide si 
próprio”, 


Ninguém preconizou melhor o valor do estudo do passado 
do que o eruditissimo e acatadíssimo escritor cujas judiciosas e pa- 
trióticas palavras despertam nos ânimos mais tíbios e impermeáveis 
to interêsse pelos estudos históricos uma sadia e profícua curiosida- 
de. Tio contagiosa é q lórça persuasiva do discurso citado que o 
torna digno de ser divulgado na Íntegra e não só [ragmentáriamen- 
le como ogora estamos fazendo. 


Nada mais oportuno, mais imperioso que suscitar nos brasi- 
leiros o desejo de conhecer a sun pátria “nos aspectos do seu vasto 
ceu, do seu largo solo e na memória dos fatos de sua história”, 


E” fregiiente ouvir (e quantas vezes não o ouvimos !) dos nos- 
Sos palrícios não só jovens e pouco ponderados, mas de alguns que 
campam de argulos e letrados, remoques levianos, sublinhados de 
sorrisos irônicos e contemptores, quando se acerta de falar na His- 
lória do Brasil, que éles malsinam com o epiteto injusto e desprimo- 
roso de “chata”... Para esses diretamente vale relembrar O Se- 
guinte tópico, tio conceiluoso e verdadeiro, do grande escritor que 
vimos citando: 


“Quem se dedica à História do Brasil não se encerra dentro 
de uma especialidade árida e estreita. Desde n época da desco 
herla, nenhum grande falo europeu deixou de ter a sua repercussão 
no Brasil ou de influir nos nossos destinos. Si alguém entre nós 
fizesse a experiência de ensinar a um adolescente n História do 
Brasil, explicando-lhe sucessivamente os acontecimentos da Histó- 
ria da Europa e pintando-lhe os personagens à medida que em nos- 
sa história fóssem aparecendo os efeitos daqueles acontecimentos 
ou q influência daquelas figuras, êsse adolescente acabaria sabendo 
não só a história da sun pátria, mas também quasi que a história 
do velho mundo nos últimos três séculos”, 


Merece menção distinta o trecho final da magnífica peça ora 
lória que vimos reproduzindo e comentando: “Para amar e estu- 
dar a nossa história não é preciso que ela seja, como é, bela e gran: 
de. Basta ser nossa. Não nos esqueçamos de que nos povos, mais 
do que nos indivíduos, obriga q preceito da antiga sabedoria: “co- 
nhece-te q li mesmo”... 


Não raro se ouvem também exclamações de espanto, de enfa- 
do quando se alude no prazer ministrado pela leitura dos velhos 
manuscritos amarelecidos e rendilhados pelas traças. Pois essa 
leitura nada tem de prosáica e faslidiosa; muito ao contrário; cons- 
titue um entretenimento instrulivo e alraente; proporciona o co- 
nhecimento exato do passado e dos seus monunientos mais insignes; 
dá ensejo a que se resolvam ou, pelo menos, se elucidem tantos € 
tão interessantes problemas que até hoje juzem obseuros e contro- 
versos a desafiar a crítica dos estudiosos; incule em todos os bra- 
silelros um amor mais conciente e definido, e não apenas vago € 
ineficiente, como até agora, pelo nosso rico palrimônio moral e ma- 
lerlal e suscilará o culdado de mantê-lo integro e vivaz, 


Ao toque galvânico da imaginação aqueles códices, aparen- 
temente Inerles e exânimes, adquirem uma vida real e palpitante. 
E ante os olhos ntônitos de quem acerta de os folhear com atenção 
e carinho opera-se uma palingenesia miraculosa: aquelas Júudas 
murchas e áridas se desabotôam, se enfloram e trescalam numa ver- 
dadelra ressurreição primaveril, E toda uma turbamulta de pes- 
sons e coisas dotadas de realidade e frementes de vida desfila e 
povôa-nos o espírito das mais pitorescas e sugeslivas visões do nos- 
so passado histórico, lão magistralmente evocado nas páginas, in- 
felizmente pouco freqlientadas, dos historiógrafos, cronistas, nove- 
listas e poetas, na tela dos nossos pintores, no múrmore e no bronze 
dos nossos escultores, nacionais e alienígenas, todos atraídos e ins 
pirgios pela grandeza e beleza da nossa paisagem e da arquitetura 
dos nossos monumentos de arte religiosa e profana, espalhudos 
pelus nossas cldndes históricas, Ouro Preto, Diamantina, Mariana, 
Congonhas, Sabará, São João Del-Rei, Tiradentes, Casté e outras, — 
Quro Preto, sobretudo, a “alma parens” da nossa civilização, tio bela 
e Justamente cognominada por Diogo de Vasconcelos:"“a cidade-for- 
tuleza, 4 cldade-sscola, a cidade-lemplo”..,. 


E! precisamente nesses velhos e esquecidos documentos que 
se lêm vindo abeberar, como num manancial cristalino e inexauri- 
vel, tantos espíritos de escol representantes das mais altas e varias 
das manifestações científicas e literárias e cujas obras — erônica, 
novelo, pocma — tanto enaltecem e prestigiam q nossa inteligência 
e w nossa cullura. Jiscusamo-nos de momenr, de enumerar siquer, 
as grundes figuras dns ciências, das letras e das artes, das mais va 
rladas procedências e categorias, que escreveram páginas memorá- 
vels sôbre a nossa lerra e a nossa gente, desde os primórdios do 
nossa história. 
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Das laudas esmaecidas dos velhos códices e infólios perspira e 
lransluz toda a vida pregressa de Minas, em todos os seus aspetos e 
vicissitudes: na odisséa épica das bandeiras, na alvorada do desco- 
brimento, nos episótios dramáticos «do seu povoamento, na azafama 
los seus exploradores, nas rebeliões contra a Metrópole, na pompa 
mirabolante das suas festividades, lais como o “Triunfo eucaríslico” 
e o “Aureo Trono episcopal”, cujo fausto fabuloso e deslumbrador 
n fantasia mais atrevida e delirante a custo visiona ou adivinha si 
quer; na glória imarcescivel dos seus poetas, nos anhelos e tentativas 
de liberdade dos seus conspiradores mal aforlunados, e no marti- 
rio do Tiradentes, 


áquele tempo, Vila Rica “a mais opulenta cidade do século 
XVIII”, no conceito de Cesar Cantú, era uma segunda Meca do Oci- 
lente, um verdadeiro caravansará polimórfico e policrômico de tipos, 
“o cenus, de costumes: nas suas praças, ruas e vielas ingremes e tor- 
luosas, cirandavam, tumultuária e febrilmente, num enxame fremente 
e sussurrante, figuras de todas as classes: do clero, da nobreza, do 
foro, da milícia, do fisco, das profissões liberais, das artes e dos ofi- 
clos mais variados, e nesse conjunto predominavam os caçadores de 
euro e de gemas preciosas, langidos e empolgados pela paixão obses- 
siva da mineração, pela cubiça incoereível do “vil metal nunca des- 
denhado, mas antes gulosamente apetecido”. Espilhavam-se pelos 
mercados, pelos ranchos, pelas pontes, pelos chafarizes junto aos 
quais se revesavam altercando, praguejando, motejando, rindo e, so- 
breludo, entretendo-se em cuscovilhices e cochichos maliciosos... 
ali, como em toda parte do mundo, os chafarizes de pedra, “todos 
harrocos, com as suas torneiras de ferro, suas carrancas e suas ba- 
cias limosas, jorrando dia e noite”, eram o logradouro mais freqlien- 
lado; em de redor déles ndunavam-se escravos, negros do ganho, 
aguadeiros, lavadeiras, quitandeiras e pagens, a jocirarem no crivo 
da maledicência toda a vida social, como nos célebres versos de 
Shelley: 


“And round ils conch-life basin, day by day, 
The village gossips galher, young and old, 
And all our village life is canvassed there 
and all its doings ond misdoings told...” 


Ou, em máu vernáculo: 


“Junto à bacia em concha as comadres se ajuninm, 

Velhas e moças, dando à língua diáriamente; 

Tode a vida da aldein ali é peneiradn 

E ações boas e más narrados miwlamente...” 
R.A.P.M.-2 
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Tudo isso lateja e palpita nas púginas pouco manuseadas dos 
velhos documentos, que só deixam de falar às almas frívolas e refractá- 
rias à vida e à poesia do nosso passado histórico. Mas nas almas vi- 
brateis e delicadas que sabem entendê-los e conversá-los, éles encon- 
tram n resonância mnis deliciosa e encantadora, capaz de Inspirar, 
como tem inspirado, os mais belas e eloquentes locubrações dos nos- 
sos artistas, que as têm fixado, com maior ou menor relevo e esplen- 
dor, no papel, na tela, na pedra, no metal, na madeira (cientistas, 
cronistas, poctas, pintores, escultores, gravadores, iluministas, nlveneis, 
Inreulos e lavrantes). 


* * 
O CONTEODO DESTE NUMERO DA REVISTA 


Se bem que nos parecesse preferível fazer imprimir e divulgar 
os Inúmeros e interessantíssimos documentos manuscritos, pekt maior 
parte Inéiitos, acumulados no Arquivo, resolvemos franquear espaço 
a todos os estullosos de assuntos concernentes à história de Minas para 
publicação de seus trabalhos. Nesse intuito, dirigimo-nos em carta 
v verbalmente gos mais sentados cultores da especialidade, solicitan- 
do colaboração. Vários aquissceram gentilmente uo nosso apêlo e 
contribuiram para êste número; outros prometeram fazé-lo oportuna- 
mente. Distribuimos a matéria em dois lomos: o primeiro, reservado 
aos artigos de colnboração; o segundo, à publicação de textos Lrasla- 
dados de códices antigos — tais como, o livro n. 4, em que se com 
têm as alas de vereação, os acórilãos, têrmos de posse e de juramen- 
to da Cimara Municipal de Vila Rica, referentes no periodo de 1716 
a 1721; 0 livro n. 25, onde se deparam os têérmos das Posses dos Su- 
nhores Generais e Capitães generais de Minas. Néle, à púg. 2, no alto, 
ltse; 


“N a al A] 


Livro 21 há de servir para se lançarem nelas os têrmos das pos. 
ses dos Govres., é capes. Generals destas Minas, 


O lírmo abaixo eserito se acha lançado no 2º 1.º dos lres no 
qual livro por engano do Seeretr? Manoel dn Affonse* de Azdo. lan- 
cou oulros lêrmos que não devia lançar, e por esta razão se passou 
por tréslado neste livro.” 

O 1.º têrmo lem a data de 18 de ogósto de 1731 e foi lavrado 
pelo escrivão João da Costa Carnr.º e trusladado em 2 de junho de 
IT, O 2º (fls, 3x), de 20 de Março de 1735, foi lavrado por Jozeph 
Lellum, secretário do Conde das Galveas.” 


À púg. 4 encontra-se a “carta escrita em Lishõa ocidental a 4 
de Janeiro de 1735", Tem a assinatura do então Rei de Portugal a Go- 
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mes Frefre de Andrada, Gnvernador 2 Cap. General da Capitania do 
Rio de Janeiro. 

Reproduzimos, em cópia calcográfica, todo o leor dêsse livro e, 
ao lodo, o texto impresso; êste Lexto já foi publicado no fascículo 1 
dn Revista, no ano IX, de 1904, de pág. 307 a 339, 

Reproduzimo-lo por haverem sido omitidas algumas ossinatu- 
ros, sob a nlegação de se acharem indecifráveis. Procuramos deci- 
rar mais algumas, Domos também a cópia calcográfica da primeiro 
ata da instalação da Câmara Municipal de Vila Rica de Albuquerque, 
criada n 8 de julho de 1711; q do discurso proferido pelo imperador 
Dom Pedro 1, em sessão do Instituto Histórico e Geográfico Brasi 
leiro, 

A primeira ala da Câmara de Vila Rica mandamos copiá-la do 
Cúdice respectivo, que estranhamos não esteja no Arquivo Público 
Mineiro, e, sim, na Biblioteca Nacional, em cujos anais do ano pas- 
sado (pag. 201) foi inserta, 

O discurso, que traz wa declaração de ser do próprio 
punho de Dom Pedro 11, nos foi obsequiosamenle cedido pela exma, 
D. Angélica de Rezende Garcia, esposa do dr. Antônio Garcia de 
Paiva, distinto clínico residente nesta Capital, e bisneta do dr, Estê- 
vão Ribeiro de Rezende, marquês de Valença. 

Pareceu-nos simplesmente Jitografado. Em todo caso, não dei- 
xa de ser interessante. 

Esse documento vai acompanhado da transcrição integral da 
ata da sessão do Instituto Histórico realizada a lã de dezembro de 
1849, e figura à pág. 550, tomo XIL da Revista daquele Instituto, Fi- 
guram também no 2.º tomo algumas páginas calcografadas do Códi- 
ce das atas de vereação e de assinaturas de alguns presidentes, juizes, 
procurador e vereadores da Câmara «le Vila Rica. 

Os trabalhos de colaboração se nos afigurom todos meritórios, 
pois são firmados por alguns dos mnis competentes e estimados cul. 
tores de assuntos relativos à história mineira. Publicamo-los na or- 
dem em que os recebemos dos respectivos autores. 

Abre q série a primeira parte do volumoso trabalho “Genea- 
logia Mineira”, de Artur Vieira de Rezende e Silva, 

Seguem-se-lhe “Nóúlulas sôbre a toponimia geográfica em Mi. 
nas”, Bambul (etimologia e interpretação do nome”); “Falos e casos 
do nossa língua no Brasil (a propósito do brasileirismo mexerica e 
mizirica)"; “Africanismos ocorrentes na linguagem brasileira”; "A 
palavra gaúcho, sua origem e várias etimologias”; “Os Índios char- 
rias (estudo elnográfico”); “Onomáslica indigena (nomes próprios 
masculinos e apelidos derivados de linguas indígenas); “Principais 
povos selvagens que habitaram o território de Minas Gerais (rese- 
nha etnográfica)"; “Bemvindos sejam a Minas Gerais os Príncipes 
nenis Ingleses"; “Aspectos Lpicos do Brasil nas várins regiões e atras 
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vês dos Estados Brasileiros” e “Um estadista da República: João 
Pinheiro” — todos iústes do ilustre poligrafo e professor dr, Nelson 
de Senna, 

(Os trabalhos de Artur Rezende e de Nelson de Senna são 
publicados em separata, o primeiro em 1.000, e o segundo, em JOL 
exemplares). 

Seguem-se-lhe “Queslões históricas — o Esquartejado de Vila 
Rica” — polêmica travada sôbre àssg interessante e controvertido 
episódio du nossa história entre o sr. dr. Feu de Carvalho e o pro 
fessor Assis Cintra; “Onide morreu Cláudio Manuel da Costa”, do dr. 
Túcio José dos Santos; “Poetas de Vila Rica”, inédito, do ilustre é 
suuiloso historiador Diogo de Vasconcelos; “Vullos esquecidos da Tn- 
dependência Nnclonal" e “Retalhos históricos”, do dr. Salomão de 
Vasconcelos, e “Natureza jurídica dos quintos”, do dr. Afonso dos 
snntos 

Cumpre dizer que nos artigos de colaboração respeitamos ficl- 
mente q ortografia dos respectivos autores. 

Dentre a matérin de colaboração destncamos em nola mais 
desenvolvida e especial a “Genenlogia Mineira”, da Javra do escritor 
mineiro, sr, Artur Vieira de Rezende e Silva, colocado pelo erudito 
e competente historiador Afonso Taunay entre os nossos linhagis- 
tas de primeira plana, no Indo de Aurélio Porto, Fr. Negrão, Borges 
Fontes, Samusl Soares de Almeida, Wanderlei Pinho, Pedro Calmon, 
Lcúncio Ferraz c outros. 

Fazemo-lo em retribuição ao imenso obséquio, que nos fez, de 
reder, em primeira mão, o seu vultoso e valioso trabalho, cuja segun 
«tn porte nos será igunlmente remetida. 

A nota aludida vai inserta em tipo malor neste mesmo tomn 
ma Revista, onde publicamos lombém outra nota sóbre o trabalho 
inddito de Diogo de Vasconcellos, 


MUSEU DO ESTADO 


Na Mensagem envinda à Assembléia Legislativa de Minos o 
ano passado pelo exmo, sr, Governador do Estado, alude s. excia, 
à possibilidade de ser anexado à Biblioteca do Estado de Minas um 
museu do Estado. 

Nenhuma iniciativa nos parece mais plausível e oportuna. 
do que n criação do Museu com que nos acenou o Ilustre estadista, Le- 
vando-n q efeito, s. excla. há de impôr-se ainda mais à estima, à ad» 
miração e no reconhecimento de todos os mineiros, Essa providência 
preencherá uma lacuna lamentável e sempre lamentada e realizari 
uma aspiração longa e ansiosamente sentida e proclamada por todos 
os que amam e prezam o potrimônio moral e material de Minas, re- 
presentado nas relíquias de arte do seu glorioso passado, Ela nos 
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anima a esperar que, obtido prédio condigno, poderá o Arquivo 
empreender u organização do museu, e que serão incorporadas outras 
peças às já existentes na sua pinacoteca e na sua coleção de moedas 
v outros objetos de subido valor arlístico. No projeto da organização 
do museu, há tanto desejado e sempre protraído, poderia incluir-se 
= aquisição, por compra ou por oferta obsequiosa, de Lantos artefatos. 
esparsos em várias localidades de Minas, Mas êsse plano só será exe- 
quível com o bafejo dos poderes oficiais e com a condição, ainda 
inexistente, de se construir um edifício suficientemente amplo e bem 
aparelhado para acomodá-los. 


A inferioridade em que nos achamos nesse particular em [oce' 
de muitas nações cultas e até de outros Estados da União como São 
Paulo, Rio Grande, Bala e Pernambuco, é flogrante e vexatória. 


Urge preservar do assalto e da destruição o patrimônio res- 
lante e já grandemente desfalcado. Urge encetar-se uma companha 
vigorusa e lenaz a efeito de acentusr-lho e enaltecerlho o volor e a 
necessidade de mantélo intacto s completo. Urge opôr um dique à 
evasão e ao desmantelo como vem acontecendo. Assim se evitará 0 
vesaparecimento e dispersão de tantas jóias artísticas que vão fazer 
w fortuna dos mascates de brlc à bruc que, há algum tempo e ainda 
hoje, qual proga de gafanhotos vorazes e insaciáveis, flagelam as nos- 
sas igrejas e os nossos solares senhoriais e os espoliam de quanta 
preciosidede artística os exorna: lustres, locheiros, candelabros, al- 
fáias e, no que consta, até objetos destinados no culto sagrado, arcas, 
armários, contadores, cofres, relógios, armas, instrumentos, estátuas, 
vasos, brasões, “bibelols”, camafeus, colares, braceletes, brincos, 
anéis, leques, moedas e medalhas, louça e baixela, verdadeiras reli- 
quias do mais fino lavor artístico e tradicional. 


O inventário e tombamento por menores e cabal do nosso opu- 
lento patrimônio artístico o resguardariam das investidas e da apro- 
priação por parte da turbamulta gananciosa e rapace de traficantes 
alienigenas (judeus principalmente) que depredam os nossos templos 
“ os nossos lares das peças mais preciosas e raras do seu mobiliário, 
que não raro adquirem q preço irrisório e Lransportam para alhyres 
ou para dentro do próprio país, onde uinda se deparom decorando 
angerônica e grotescamente alguns interiores domésticos ou alruvan- 
cundo-“ péle-mêle” as olfurjas lobregas, sórdidas e malsãs dos adélos. 


Cousa pasmo q indiferença ante o grave fenômeno de desna- 
cionalização dos nossos húbitos da vida diária e de esquecimento e 
de desapégo da tradição. Esse menosprezo ou inconciência dos nos- 
sus valores constilue um grovissimo sintoma de decadência e de dis- 
solução, Como bem pondera Eduardo Prado, que voltamos agora a 
citar, &sse fenômeno é, até certo ponto, o resultado da nossa ruptura 
com o passado, dessa Inmentável emancipação da sus autoridade. 
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“Vemos que a casa, símbolo e templo da perpetuidade do Tar, se 
desorgoniza para sempre vo partir e muitas vezes antes de partir o 
chefe para a elerna vingem. O móvel patrinrcal desaparece; a sólida 
prata familiar (e nté a dos templos sagrados, acrescentamos nós) se 
troca em vil cristofle de Paris; o retrato do bisavô, nos azares das mu- 
danças, val caminho dos quartos escusos, quando não perece, eim 
combnte desigual, nos golpes dn lravessura selvagem dos pequenos 
lelranetos Insofridos. 


Sem dúvida, toda esta dispersão e o fulo de ninguém morrer 
hoje onde nasceu, são coisas devidas vo presente regime legal e cco- 
nômico da família, apenas forçadas conseqiiências sem remédio da 
moderna organização da vida. Em relação à propriedade, quasi tudo 
islo é Inevitável, Quem púde, num pois que cresce e se lransfor- 
ma, esperar que a morte o venha encontrar na mesma casa onde 
entrou no mundo? O destino pode levar o homem a terminar q exis- 
tência numa cidade mais nova do que ce, surgida da terra depois 
dele surgir para q vida, ou de tol modo transformada que nada reste 
da cidade onde éle abriu os olhos à luz. Seria um érro, porém, acre- 
ditar que estas condições especiais de um país novo tornam impossi- 
vel néle q culto du tradição e o conhecimento afetuoso do passado”. 

Súbias e palrióticas palavras que vêm abonar a nossa lese 
relaliva à necessidade de conservar os monumentos históricos e lra- 
diclonais, 

Vêm a ponto também neste posso os conceitos contidos num 
nrtigo agora publicado no “Estado de São Paulo” pelo ilustre escritor 
e professor Plínio Alrosa, que versa mngistralmente q maléria de 
que nos estamos ocupando e reforçam e prestigiam os nossas mal or 
denadas e mal redigidas considerações, 


Lomentando q falta de museus, de galerias de arte, de educação 
tradicionalista, e, pois, de tendências conservadoras, assim se enun- 
cin o brilhante Intelectual no artigo sob a sugestiva rubrica “Contra 
o vandalismo", 


“Vivemos em nosso lerra como se fússemos hóspedes em lrán- 
sito, desprovidos dos pequenos mendudis que prendem pela evocação 
e pela ternura 05 homens ao seu lar, à sua cidade, à sua pátria. 


Em Paris, uma rua perdem o seu alinhamento só porque nl 
existin uma drvore plontada por Victor Hugo. Berlim abriu por entre 
aventdas suntuosas espaço imenso só para Fecompór com os restos 
abandonados de um templo grego o museu de Pérgumo, Londres não 
se envergonhou de exibir, há pouco, na coroação do rel, carruagens 
e lrojes e costumes que datam dg séculos, 

Enquanto isso, o cosmopolitismo nos domina e nos desfigura, 


lirando-nos q possibilidade de formar uma conselência nacionalista 
sensata e resistente, cupoz de, por simples ação de presença, impedir 
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vandalismos e animar gs que querem para o Brasil o que querem os 
alemães para w Alemanha e os franceses para q França, 

Urge uma campanha em prol da formação de uma mentalidade 
histórica e artística que possa orientar os legisladores quando Lenham 
de ecloborar leis garuntidoras dos nossos bens culturais...” 

Confiando seguramente que se realize em breve tempo nu pro- 
messa alviçareira e confortadora, constante da Mensagem do sr. Go- 
vernador Valadares, de anexar um Museu à Biblioteca do Estado, per- 
milimo-nos a liberdade de oduzir mais algumas considerações sóbre 
o assunto que reputamos da mnior relevância e atualidade. 

Para que o nosso patrimônio artístico fique a salvo do risco de 
ser diminuído e malharatado, cumpriria proceder-se a um tombamen- 
lo completo do malerinl existente e adotar medidas assecuratórias da 
sum integridade, extensivas também ao patrimônio histórico, elnogra- 
fico e arqueológico já grandemente desfalendo com a apropriação e É 
remessa dos mais raros e preciosos espécimens para os institutos con- 
sêncres da Europa e da América do Norte. Essa providência, presu- 
mimos, não se há de fuzer muito esverar. pois tem sido objeto de co- 
mentário e debate pela imprensa, com q mais simpática oquiescência 
por parte «los nossos intelectuais, S0 mediante um tombamento minu- 
closo É completo dos nossos tesouros artísticos & históricos se logrará 
coibir a pilhagem abusiva e nefasta dos mercadores e contrabandistas, 
não raro mascarados de clentistas, com credenciais extorquidas à boa 
[é dos respeclivos governos, 


Prosseguindo no empenho de bem servir q nossa lerra, e de- 
sejando sinceramente colaborar, na medida do nosso ponco préstimo, 
com a atual administração, para a prosperidade e q glória de Minas, 
procurgmos coligir nas melhores fontes alguns informes relativos à 
matéria de que nos estamos ocupando, 

Premunindo-nos contra a pecha de plagiário, vamos respigar 
nas mais autorizadas publicações relativas ao assunto o que nos par 
recer mais conveniente, 

A propósito da projetada grande Exposição de Paris, lemos 
numa revista longo e bem redigido artigo que de véras ilustra a 
quem se interesse pelo caso vertente. 

“4 Museografia não é, como geralmente se pensa, mera arte de 
srrangar muscus: constilue, vo lado do cinema sacolar, um ótimo mé: 
todo de ensino, hoje que o elemento visual é empregado na difusão 
das mais variadas disciplinas. E” um sucedânco ou, antes, um pode- 
roso quxilinc dos livros e das conferências. E” uma ciência e uma 
arte, ume dinlótica pelo objeto da evolução cultural Lanto como uma 
lógica estética”, 

E" sabida à atenção desvelada, o culto acendrado e incessan- 
te que os mais adiantados paises votam nos museus, Bem se uvalia- 
rá isso visilando-se a atual Exposição Internacional de Paris, A 
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secção de Muscografia Inicia-se all numa sala que ostenta a evolução 
dos museus e a sua atual atividade no mundo, e se sucede numa série 
de “maqueltes"” representativas dos seus diversos tipos. Vem depois 
um museu de história literária, outro de elnografio, consagrado à 
casa rural na França. À êsse conjunto pode associar-se o Instituto 
de Cooperação Inteleclual, cujo escópo é exprimir a fraternidade in- 
ternucional e constituc une espécic de museu social onde se ufirma 
a Identidade cultural dos povos mais diversos. Há vários museus in- 
funtis onde o movimento da humanidade 2 q influência dos grandes 
homens, pelos meios mnis simples, se tornam sensíveis à alma «das 
crianças; o museu de folk-lore, estabelecido no ar livre como ma 
Escandinávia; o museu que se propõe reviver o quadro de uma 
tpoca; o museu classificado pelos géneros como o do Louvre; O 
museu moderno, onde cmd obra dé posta em realce; o misto, comen- 
tado por abundantes legendas explicativas; o histórico, que reconsti- 
jus a grandeza militar de unia dpoca; o científico, enfim. 


A representação els artes é maravilhosa; nos mostruários, 
Jóias colocadas sóbre um fundo obscuro, iluminadas directamente, 
assumem relêvo c esplendor incomparáveis, A beleza dos vasos € 
dos estaluelas se ncentum e se aprimora com a iluminação indireta.” 

Mas, encarando particularmente q temtaliva do museu de 
história — mais intimamente relacionado com q vida do Arquivo — 
6 Interessuntissimo É convincente o que se oliserva na secção res 
peetiva da Exposição Internacional, de que vimos tratando. 


Não bostum os textos escritos c as fotografias alinhados no 
longo das paredes. Instrumentos, “maquettes” e Muminuras antigas, 
helíssimas e preciosas para q inteligência do assunto, formam o es- 
senclal. Nu Exposição supramencionada pouca coisa reveste um 
cunho de novidade mais aguda ce olruente do que a secção de mu 
seografia. 


Do substancioso artigo por nós reproduzido com a possível 
fidelidade podemos deduzir algumas sugestões aproveiláveis para a 
organização do museum que se honver de anexar go Arquivo Público 
Mineiro. 

O nosso usem devert ser dotado de salos amplas, qelaradas 
com Jus direta, indiceta, convenientemente cromalizada, para realçar 
us objetos dispostos artisticamente no cecinto; no longo das paredes 
elinhar-se-do textos que contenham, Impressos em lipos grandes e ni 
lidos, os episódios mais relevantes 2 expressivos da nossa história; 
retratos dus figuras mais notáveis e influentes, no cenário mineiro, 
nas clências, nas letras, nas artes, no política, na administração, na 
magistrotura, no magistério, no clero, na milícia, ete.; fotografias 
los sítios e monumentos e artefatos mais belos e memoráveis; mos- 
truários (e não simples armários opacos) onde se ncondicionem e 
apareçam, convenientemente ordenados, ctiquelndos e explicados, os 
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ubjetos artísticos — jóias, vasos, jarras, taças, estatuetas, medalhas, 
moedas, ele. ; coleção sistematizada de mapas, desenhos, originais ou 
fuc-similados, dos documentos mais preciosos e interessantes; bustos, 
medalhões e fotografias representativos dos personagens mais gra 
duados — reis, governadores, prelados, religiosos regulares e secu- 
lnres, militares, cientistas, literátos e artistas de todas as especiall.. 
dades, 


x 
go voy ; 
BIBLIOTECA | 


Mãu grado a crise determinado pela Grande Guerry que, jiu 
atenuada cn alguns ramos da cconomia mundial, [uz sentir. os sets. 
efeitos na edição de obras de srudição, a atividade bibliográfica não 
vrrefeceu nem diminuiu. Mesmo no Brasil êsse fenômeno ocorre in- 
lensamente. Nunca como atualmente se imprimem 2 se Feimprinicn 
livros do maior valor e interêsse concernentes q todos os ramos do 
saber — it história, à paleografia, à geografia, à antropologia, à numis- 
málica e outras mais, ligadas à finalidade dos Arquivos, : 

Dentro dos limites da verba disponível, e que fóru justo ams 
pliar, adquirimos livros e revistas referentes a êsses assuntos. Adqui- 
rimos uma coleção completa de dicionários de várias línguas e quasi 
lodas as publicações da Brasiliana da Empresa Editora Nacional. Se, 
como esperamos, [ór aceita a nossa proposta de aumento da dotação 
orçamentária para êsse fim, continuaremos o enriquecer n nossa bi 
blioteca, ainda pouco extensa e variada, de obras indispensáveis para: 
u justa curiosidade dos consulentes, não raro decepeionados com a 
falta inexplicável de algumas, imprescindíveis cm repartições congê- 
neres — sobretudo as concernentes à histórir e à geografia de nossa 
terra, 

Cabe aqui um apêlo instante q todos os escritores palriclos 
para que enviem no Arquivo Público Mineiro um exemplar das obras 
que publicarem, Assim ficarão elas bem conservadas e poderão ser 
todo lempo encontradas mesmo quando se esgolem us respectivas 
cdições. 

x 
o % 
SECÇÃO DE BIBLIÁATRICA 


Outra secção digna de se criar no Arquivo será ade bibliatri- 
em (arte de restaurar velhos livros danificados pelas lraças ou pelo 
tempo). 
Embora se trate de uma inovação entre nós (em outros paises 
se pratica largamente) n bibliátrica, que exige um corpo de técnicos, 
pois constitue verdadeira especialidade, poderia prestar serviços 
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inestimúvels numa repartição, como esta, referia de raros e precio: 
sos livros, de códices em deplorável v dificilmente reparável estado 
de conservação, 

Essa providência, grandemente benéfica e oportuna, nos foi 
sugerida pela lellura de um magnífico artigo de Eduardo Friciro. 

Tenclonavamos transcrever e comentar alguns lópicos da in- 
leressante “Nota do bibliófilo”, constante de um dos últimos ho- 
letins literários que o eminente publicista sóe escrever semanalmen- 
te para q “Fólha de Minas", Prescindiremos, porém, de fazélo; e a 
rozão dessa prescindência é que, por mais que medilássemos e des 
envolvêssemos a muléria, jamais Jograriamos expô-la com tamanha 
clareza e proficiência como o fez o dqulíssimo Intelectual, cerlamente 
o nosso mais lerso, elegante e harmonioso prosador contemporâneo. 
Vamos, pois, data vénia, inserila na Integra nêste lugar: 


“Existe uma arte de restaurar velhos livros que sofreram as 
“injúrias do Tempo” — preciosidades bibliográficas, naturalmente, — 
como existe uma arte de restaurar velhos monumentos arquitetônicos 
umeaçados de ruína. 

“A nrle de restaurar velhos livros, chamada “bibliátrica”, é 
uma arte delicada e diftcil, que exige da parte de quem a exerce 9 
máxima habilidade e multa paciência. 

Inúmeras causas concorrem para a doença, a ruína cg morte dos 
livros, Às principais são a umidade, os inselos, os roedores, 0 pó, O 
mau papel e o empilhamento ou amontoamento opressor. O carun- 
cho causa enormes estragos; mas muito mais nocivo às bibliotecas, 
por ser o grande responsável pela deterioração do papel, é o mófo ou 
u holor, a vegelação criptogâmica que se forma sob a influência dl 
umidade, 

“Os livros acham-se expostos ainda a outros estragos, como 
sejam us manchas, us rasgões, ns quedas e os golpes, us dobras, ns 
rugas e mais ofensas graves ou leves. Tais ataques ii saúde do livro, 
que se repetem e agravam com o correr do tempo, arruinam q sua 
existência e provocam a sua destruição. 

“Um livro bem conservado pode viver séculos, Há uma higiene 
u uma tsrapéutica do livro. Conhecem-se meios para q preservação 
dos males que comumente o atacam, E existem remédios para us 
suas doenças mais frequentes, Há loda uma biblioterapêntica pres 
ventiva e curativa e uma biblio-macrobiótica com regras para pros 
longnr a vida dos volumes impressos. 

“A um livro velho, decrépito, não é possível restituir q perdida 
Juventude, Mus n bibllálrica, q arte de restaurar divros, está aply 
para curar graves lesões, cleatrizar feridas, revigorar c qumentar pe 
vida dos exemplares mais ulreojados c arruinados pela idade. 

“Há toda uma cirurgia plástica para recompôr textos, vinhetas 
c encudernações, Em outros tempos cra de uso corrente lirar ans 


livros antigos a primitiva encadernação quando esta se achava em 
máu estado e substituf-la por uma encadernação nova. Com o góslo 
das encadernações históricas, passou-se a dar vulor às antigas, con- 
siderando-se que uma encadernação, embora muito usada ou semi- 
deteriorada, desde que seja contemporânea do livro, conserva o ca” 
ráter déste muito melhor do que uma moderna. 

“Cumpre à habilidade do restaurador a tarefa de remoçar às 
pastas, recompôr o couro estragado, restiluirlhe q primitiva lersura 
e reavivar-lhe os dourados. Isto depois de restaurar o texlo, assim 
como as vinhetas e ilustrações, se as houver, com uma arte especial, 
com uma ciência de artífice chinês, 

“Tivemos há pouco a surpresa de saber que existe em Belo Ho- 
rizonte, não própriamente um profissional, mas um inteligente ama- 
dor da bibliátrica, talvez o único em todo o Brasil nessa especlali- 
dade. Referimo-nos ao nosso amigo Aldo Borgalli, o ortista do de- 
senho que toda q cidade conhece, 

“Conhecemos Áldo Borgalli há muitos anos. Não ignorávamos, 
como ninguém ignora, o seu lalento de desenhista e dscorador e sua 
mestria na arte fotográfica. E precisávamos, acima de tudo, os seus 
dons de conversador jovial e agradável. Mas não sablamos, e muita 
gente que o conhece não o sabe, que o Aldo boêmio e trocista é um 
espírito engenhoso e original, inclinado à invenção, uma inteligência 
imaginativa e [fértil em crinções. 


“Aldo Borgalti passou quatro anos doente, em casa, não poden- 
do quasi sair, Quando não tinha com quem conversar, observava e 
maltutava sóbre isto e aquilo. Embora os homens práticos e ocupa- 
dos pensem o contrário, nada há mais fecundo que a ociosidade; nos 
homens ricos de imaginação, bem éntendido, Assim é que, enquanto 
passava horas inteiros, aparentemente perdidas, a olhar para o telo 
ou para dentro de si mesmo, Aldo Borgalti engenhava na mente as 
mais variadas invenções ou inovações, 

“Nião é, porém, do inventor que nos ocupamos aqui, e sim do 
especialista em reparação de livros. Borgalli mostrou-nos a restat 
ração, por ele feita, dum texto carcontido e duma bela vinheta também 
roida pela traça, pertencentes a uma obra impressa no século XVII. 
O trabalho poreceu-nos o melhor que se pode desejar. 

“Onde aprendeu Borgalti essa arte rara e nova? Aprendeu-a no 
Rio, ma livraria dum bibliófilo opulento que possue alguns cimélios 
restaurados na Holanda. Vendo o trabalho dos artistas holandeses, 
tez depois Borgalti, para o mesmo bibliófilo, algumas restaurações, de 
lodo em lodo satisfalórias. 

“A cirurgia plástica dos cimélios carcomidos, a ciência de pro- 
longar a vida nos preciosos calhamaços já tem entre nós um esprecia- 
lista competente, um biblioterapéuta que conhece a sua delicada 
arte”, 


KXVI 


Que custaria no govêrmo aproveitar a capacidade de Áldo Bor- 
gui para o serviço ulilíssimo e urgentissimo de restauração de lan 
los códices grandemente danificados do nosso Arquivo? 

Borgallt poderia instruir e treinar uma turma de funcionários 
contratados qd hoc e si et in quantum para tão árdua e delicada es- 
pecialidade. 

Assim se salvuriam da perda definitiva e iminente inúmeros 
manuscritos originais du maior importância c antiguidade c se do- 
larin oa reportição de um serviço ulilissimo é lalvez único em noss; 
púlria. j 


FOTOGRAFIA DE TEXTOS ANTIGOS 


Outra providência que repulamos allumento Denefica para o 
Arquivo, é cujo custeio é relativamente mórdico, é a aquisição de 
um aparelho capaz de permitir a fotografia de textos dos myanis- 
erilos e Impressos, ninda mesmo desholados, existentes na reparti- 
vão a nosso cargo. Esse aparelho deve ser munido dos competen- 
les ncessorios: filtros, jogo de objetivas, iluminação própria para 
fzer ressaltar lextos npagados, para compensar as diferenças de 
coloração e reviver as tintas antigas, para atender, em suma, às ne 
cessidndes dessa nalureza numa repartição cheia de documentos já 
grandemente danificados pelo tempo e pelo mu acondicionamento, 

Os conhecidos fabricantes Zeiss v Leitz poderão fornecer o 
lipo conveniente quanto às dimensões É no manejo. 

A despesa com Esse aparêlho e seus pertences supramen 
clonados e n respecliva montagem na repartição orçará por uns 
6:0008000 no múximo. 

E óbvia a vantagem de semelhante aparelho que poupará 
muito tempo e trabalho necessários para a cópia dos lextos pelo 
processo calcogrúfico, moroso e de resullado nem sempre salistu- 
tório, 

Confinmos que o atual Govérno, que vem dispensando no Ar 
quivo a devida atenção, acolherá de boni grado esta cas demais 
sugestões mduzidos nesta Já longa e mal ordenada introdução q Is 
dará pronto É completo deferimento, 


HOMENAGEM POSTUMA 


Ames de terminar estas Jinhas devemos relembrar, em breves 
v nfeltosas palavims, os direlores, já mortos, do Arquivo Público Mi- 
neiro; José Pedro Xavier da Veiga, seu fundador e primeiro diretor, 
notável Jornalista, parlamentar e benemérito autor das “Efemérides 
Mineiras” e de tantos trabalhos magnificos esparsos em várias pá- 
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ginas desta Revista; Augusto de Lima, cerebração privilegiada, figu- 
ra de relêvo e esplendor insigne na magistratura, no magistério, 
na administração, na tribuna parlamentar e, sobretudo, na poesin 
onde se alcandorou a alturas raro atingidas pelos nossos melhores 
vates; Aurélio Pires, escritor dos mais finos quilates, professor dou- 
lissimo, orador diserlo 2 fluente, protótipo inconfundível e inesque- 
elvel da mais irradiante e fascinadora bondade; Mário de Lima, per- 
sonificação de talento e de virtudes, falecido em pleno vigor 'da mo- 
cidade, e cuja inteligência e cultura se assinalaram luminosamente no 
pretório, no poema, na cátedra, na tribuna e, sobretudo, no jornalis- 
mo onde se revelou arauto e paladino estrênuo e impávido das me- 
lhores causas 2 polemista vitorioso em lodos os recontros; Adolfo 
Júlio Timburibá, austera figura de servidor do Estado, com fólha 
de serviços honrosissima, numa carreira longa e cheia de pontuali- 
dale e Jabor inexcediveis; e, finalmente, cm função mais modesta 
na repartição, o dr, Firmino Rodrigues da Silva Junior, filho e ho- 
môónimo de um mineiro glorioso que teve a mais intensa e proficua 
atuação na política e na imprensa do 2.º Império. O nosso inesque- 
civel companheiro, falecido em idade avançada, era médico e espi- 
rito dotado de sólida cultura humanística e de elevadas qualidades 
morais, em que predominava uma profunda e viva religiosidade, 
Deixou inéditos alguns trabalhos sôbre assuntos históricos que opor 
tunamento serão dados à publicidade, 

A Aurélio Pires e a Mário de Lima rendemos homenagem es- 
especial com a lranscrição, em outro lugar desta revista, de dois 
belos arligos em que os respectivos aulores — Aires da Mata Macha- 
do, jovem ce talentoso filólogo c publicista, c Azeredo Nelo, proveclo 
e conhecido jornalista, — expressiva e carinhosamente recordaram 04 
dois queridos c prantendos diretores da nossa repartição. 


Belo Horizonte, Julho 1997. 


VISITA DO SR. GOVERNADOR DO ESTADO 


O relardamento de cérca de seis meses na impressão desta Re- 
vista, motivado pela intercorrência de serviços de publicação do ex- 
pediente da extinta Assembléia Legislativa e do Tribunal Eleitoral, 
permitiu podermos registar, ainda nesta edição, a auspiciosa notícia 
da visita do sr. Governador do Estado ao Arquivo Público Mineiro no 
dia 8 do corrente mês de dezembro. 

Acompanharam ns. excia, o seu oficial do Gabinete dr. Ciro 
ae e wu sr. Major Ernesto Dorneles, chefe da Polícia do Estado 
de Minas. 
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Depois de percorrer e examinar todas as salas da repartição e 
de se informar do tndlamento dos serviços da mesma, s, excia, ma- 
nifestou no diretor o propósito, em que estava, de ordenar n remoção 
do arquivo para local mais adequado, 


E, pols, podemos afirmar com segurança que, dentro em breve 
lempo, será radical e definitivamente remediada a angustiosa situação 
em que se debate o Arquivo, que tem recebido do atual govérno o am- 
paro mais benévolo e indispensável para que preencha os altos e pa. 
Iriólicos fins q que se destino, 
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PROFESSOR DE SUAVIDADE 


(Míres da Matta Machado) 


“Mestre Aurélio entre as rosas...” Que homem raro ésse cujo 
retrato é um poema! E que poema! Às palavras felizes de Pedro Nava, 
relidas agora, assumem toda a força do seu significado, depois que 
o bondoso amigo foi levado para longa distância do irremediável 
afastamento. É 

Sob q sugestão de dois poemas — bsse que n morte Lerminou 
e o que acabo de reler — é que evoco pars minha saildade e para 
Esse preito a figura de Aurélio Pires, 


Foi minha primeira admiração hilerária, Ainda hoje lc sou 
fivl, c eu sei que só crescerá, pela vida q fora, à proporção que os 
amos me Huminarem q compreensão, 


O primeiro sentimento que esta morte me trouxe foi de remor- 
so. Não; n morte talvez não seja triste em si, E' peremptória e ina- 
pelúvel, quando sentencia, não lem contemplação; mas a grande-dor 
dos que ficam é não terem dado o merecido aprêço à vida que fene- 
cc, Si os mortos nvultam, si crescem às vezes, excessivamente, é por- 
que se lorna de indisfarçável saliência a grande pequenez dos que 
lhes sobrevivem. 


Longe daqui, ultimamente, nunca deixei de o ler. Mas os car: 
tões que lhe dessem o sinal de minha fidelidade ficavam na bôa in- 
tenção malograda. As maiores Injustiças têm o caráter ds omissão, 

No entanto, os deveres de amizade, pontualmente cumpridos, é 
que podem tornar habitável éste lriste mundo, principalmente para 
os que, tendo a má fortuna de viver do pensamento numa época de 
força bruta, vão palmilhando dificullosamente Este escorregadio vale 
3º lágrimas, Para o escritor, ainda para os arredios, vale muilo, vale 
tudo uma palavra amiga, 


Visitar, uma vez por outra, o prof. Aurélio Pires tinha para 
mim fórça de devoção. Essa alma generosa leveva a sério as coisas 
que eu publicava com a ingênua audácia de quem trata de tudo, exa- 
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lamento porque não sabe nada, Mas não o procurava sómente para 
me aquecer à Jnreira de louvores generosos. Ia para aprender, E 
mais, para ficar perto de uma pessoa que tinha o condão de atrair o 
prender. Era o escritor, o homem de espírito, de experiência. Ad- 
miráva-o sem restrições, com a pura mdmiração da qual q gente vai-se 
tornando menos capaz, à medida que « vida estraga a virginal enpa- 
cidulo de sentir, 


Lembra- e o seu alvoroço quando eu chegava, o alvoroço ali 
vel com que “recebia a todos, 


Havia um tema obrigado em nossas conversações. Gostava ile 
falur da própria velhice. Não para se queixar de nehaques, como é 
vulgar. Seu intuito era exprimir a alegria de ser procurado pelos mo: 
ços É a prova de que não se foi a juventude, dizia-me. De fato, quando 
a morte não pode tardar, foz bem o contacto com w posteridade, com 
vida. O jovem, por pior que sejn, é a posteridade que comeca, 


Alconço hoje quanto era viva a mocidade naquels ancião, e 
chego a compreender por que molivo me agradava tanto o comércio 
com aquele moço de suaves barbas brancas. 


Aurélio Pires, lerno amoroso do passado, via néle principal 
mente o carúler de perenidade, oposto à fugacidade do minuto «que 
foge. Sim era saudoso, mas não tinha nada de saudosistu. Nei 
Peumalismo, nem romantismo. E o romantismo remanescente nas 
pessoas idosas assume o tom de exagerada estimação do que foi 
incapacidade para olhar cm frente. “No meu tempo”... Só aparecia 
essa expressão, na frase animada daquele excelente conversudor, 
para relator uma anedota interessante, que êle sabia contar com viva: 
cldade e espírito dificeis de encontrar Juntos. 


sum erudição lileraria era form do comum. A memória de anjo 
permilia-lhe citar, textinimente, ditos em Julim, com francês ou inglês, 
sem falar nas Flores vernáculas que sabia cultivar, Mas não linha 
nem sombra de ênfase professoral. Não era um disses sabichões des- 
frutáveis, que bombardeiam a gente com uma erudição barata, co- 
ida na véspera, em leitura apressada, 


Era latinista da melhor qualidade, numa época em que reina o 
descaso pela cultura clússica. IE lodavia não alardeava, nem mesmo 
inconsclentemente, seu profundo suber. Eralhe q modéstia, si 
possível, a um tempo espontânea e vigilante, Possula o dom “da ma 
turalidade, diga-se logo, 


Mineiro em tudo e por tudo, e mineiro escritor, morreu ignora- 
do. Quem de nós já leu sua perfeita tradução da “Evangelina"? E 
“quem pode afirmar, sem risco de êrro, que não lenha deixado oulras 
obras em livro? Bem dizia su que o triste da morte é o remorso que 
fica, Lembrame um estudo ncêrca de Antônio Olinto, seu irmão, Ura- 


balho a que o autor queria muito bem e pode ser lido na “Revista do 
Arquivo Público Mineiro”, Os excelentes perfis, amorosamente ltra- 
cados, com o título de “Mestres de outróra”, certamente sairão agora 
da mesma publicação, para constituir um livro, segundo velha aspi- 
ração do aulor. Dessas púginas de recordação, o perfil mais impres- 
sivo que se delincia é do próprio autor, o professor Aurélio Pires, 
Viveu e escreveu com bondade e elegância clássica. 


Um palava acérca do seu amor ao idioma, Anotava ludo, com 
ngudez e carinho, em cadernos especiais, onde colava retalhos 
jornal com artigos sóbre questões de língua. Estiveram comigo essas 
preciosidades e estou certo dz que valeria a pena enfeixar em livro 
notas de um professor de gramática, que era também um tempera- 
mento de artista. 

Não linha a pequenez de espírito dos velhos mestres rabugen- 
tos. Olhava as questões de linguagem com magnânima lolerância, um 
pouco por temperamento, mas lambém porque era senhor de certeira 
conceituação da ciência. 

“O gramático”. — dizia-me êle citando a Voltaire — “o gra- 
máútico é um homem que pesa ovos de aranha, numa balança cujos 
nratos são asas de mosquito”, 

Em moço, excedêra-se na condenação dos francesismos, Mas 
dt boa mente se penitenciou, comentando um artigo de João Ribeiro, 
actren de Brasil, o nosso primeico galicismo. 

Espanta que êsse home: manso e cordato [0sse camiliano en- 
tusiasta. E” que, inteligente e fino, soube livrar-se do costumado ar- 
lificialismo com que os desvelos desse escritor procuram amontoar, 
numa só frase, riquezas verbais que o temido polemista distribuira, 
com mão larga, no longo de sua obra inteira. 

à conversão ao catolicismo de um homem reto e bom seria uma 
questão de tempo e circunstância. Entrou na eternidade pelo cami- 
nho, que, de fnto, só formalmente abandonára. Ao fazer-se católico, 
nesses últimos tempos, sentiu-se envolvido da serenidade final de 
quem se encontra a si mesmo. 

Aurélio Pires era professor. Sempre deu aulas e lecionou far- 
macologia na Escola de Medicina, da Universidade de Minas. Mas, 
na realidade, êsse poeta erudito foi em toda a sua vida um professor 
de suavidade. 


R.APM=3 


XxxII 


XXXIII 


MARIO DE LIMA 


(Azeredo Nello) 


Encontramos o maior consolo para o espírito na constante ro 
maria ao passado em que vivemos, 


Recordar tempos dantanho, pessoas com as quais tivemos a 
ventura de conviver constitue motivo de grande consolação para & 
nossa alma desiludida dos gosos efêmeros do mundo, em que um ins 
lunte de júbilo é sempre prenúncio de longos dias ds tristeza, 


Meditar sóbre os feitos de personalidades que se destacaram por 
virtudes peregrinas, talento e saber, nos é to da a vida um deleite es- 
piritual, 


Desde ontem, por exemplo, vimos nos recordando com muito 
carinho do vulto inconfundível do saudoso poeta e escritor patrício 
dr. Mário de Lima, esquecido por tantos daqueles que deviam ser 05 
primeiros a homenageá-lo constantemente, 


Intemerato paladino da causa católica, com a coragem de 
um bravo e o destemor de um convencido de que estava com & ver- 
dade, pela qual deu o melhor de seu esfórço, o autor de “Bom Com- 
bate” e tantos outros trabalhos preciosos, bem merecia vêr o seu 
nome, hoje, 10 de julho, dia que recorda o seu aniversário natalício, 
lembrado pelos jornais, 


Mas, não; só êste matutino, e isso mesmo pela pena do seu mais 
humilde colaborador, rende, nesta data, modestissima, mas sincera 
homenagem à memória do dr. Mário de Lima. 

Ninguém, talvez, absolutamente ninguém, a não ser a sua 2x» 
lremosa família, recordar-se-á hoje dêsse extraordinário pioneiro do 
bem, de cujos lábios jamais partiram palavras que não livessem in- 
leiro cunho de doçura e de bondade, 


Filho espiritual de d. Bósco, educado pelos beneméritos padres 
salesianos da Cachoeira do Campo, de cujo colégio foi seu saudoso 
progenitor, o inesquecivel dr, Bernardino Augusto de Lima, devota: 
do protetor, Mário para ali já levou o fundamento de toda felici- 
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dade — a doutrina cristã ensinada por sun piedosa mãe, essa mulher 
forle que é d. Ester de Lima, cujo coração bonissimo vem resistindo 
à todos os golpes que lhe aprouve desferir o Senhor, culminados pela 
prematura morte do primogênito, o dr, Mário de Lima, protótipo da 
piedade filial, 


Bacharel em letras por aquele modelar instituto, em direito 
pela Faculdade da Capital, ingressou logo na vida pública e deixou 
de sua passagem por esta traços inapagáveis de operosidade, honradoz 
2 patriotismo. 


Mário de Lima, como nos é grato recordar de ti e dos teus 
feitos memoráveis, da tua grande bondade, da tua incomparável do- 
cilidade e lhaneza de trato, que a todos seduzia e cativava! 

Aceita, pois, a pequena homenagem do mais obscuro de teus 
mmigos, daquele que nunca te esquece, através de uma saiidade que 
Jumais morrerá, porque é alimentada pela gratidão mais sincera! 


GENEALOGIA MINEIRA 


POR 


Arthur Vieira de Rezende e Silva 
(ARTHUR REZENDE) 
Soco do Instituto Historico e Geographico de Minas Geraes 


e 
do Instituto Historico de Quro Preto 


UBIQUE PATRIA MEMOR 
LABOR SENECTUTIS OBSONIUM 


OBRAS DO MESMO AUTOR. 


HISTORIA DO MUNICIPIO DE CATAGUAZES, com a 
collaboração do Dr. Astnlpho Vieira de Rezende (edição es- 
gotada). Typ. do “Cataguazes”, 1908, 


AS COOPERATIVAS AGRICOLAS E A REVERSÃO 
DA SOBRE-TAXA DO CAFE' (edição esgotada). Typographia 
do “Jornal do Commercio”, Rio, 1908. 


PHRASES E CURIOSIDADES LATINAS, 1.º edição — 
3000 exemplares (esgotada). Typographia S. Benedicto, 
Rio, 1918. 


PHRASES E CURIOSIDADES LATINAS, 2% edição — 
20 exemplares (esgotada). Typogr. Baldassari & Semprini 
Cachoeiro do Itapemerim, 1926 


PHRASES E CURIOSIDADES LATINAS (3.º edição) — 
2.000 exemplares, Off. Grap. d'“A Noite”, Rio. 1996. 
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4' 
MEMORIA 
DE MEU AVÓ 


Major Joaquim Vieira da Silva Pinto 


4' 
DE 
MEU PAÉ 


Coronel José Vieira de Rezende e Silva 


Esta obra é uma nova edição, cor- 
recia e quas! quintuplicada, da “Genea- 
fogia dos Fundadores de Calaguazes". 

São as mesmas famílias. 

E', pois, a historia resumida da 


minha Família. 


Este é o trabalho de trinta e seis mezes de um septuagenario 
que só dispõe de vagares domingueiros e de algumas horas furtadas 
no somno, em afanosa vigilia. Não é uma genealogia completa: é um 
esboço que talvez contribua para a historia de nossa terra. As infir- 
mações são authenticadas por farta documentação obtida nos cartorios 
e nos archivos de igrejas. Ha muitas omissões, é certo, e muitos erros 
haverá tambem, Mas, indubitavelmente, o que ahi se encontra é o 
esforço pertinaz, muita dedicação e um grande carinho pela tradição 
das velhas familias povoadoras de Minas Geraes, Arrostei difficul- 
dades incriveis, detido, amiude, pelo desinteresse de uns e a «lispli- 
cencia de outros. Milhares de consultas ficaram sem resposta, Toda- 
via tive o conforto de encontrar ajuda e estimulo na valiosa colla- 
boraçio de alguns parentes, sentindo-me no dever, para mim muito 
grato, de citar dois nomes: Gastão Rezende, de Mirahy, e Coronel José 
Resende, de Entre Rios, Minas. Este contribui com preriosa dovu- 
mentação, fornecendo milhares de copias de registros de baptismo, 
casamentos, obitos e Lestamentos, reunidos em pacientes pesquizas nos 
archivos das Igrejas dos municipios de Entre Rios, Queluz, Lagõa Dou- 
rada, Prados, ete. Aqui fica o meu agradecimento, sincero e commo- 
vido, a lodos os que me animaram nesta obra, Sem auxilio desse vul- 
fo, teria sido ella superior ás minhas forças, 
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SUMMARIO DA 1.º PARTE 


Antunes Pereira, Antunes de Rezende, Antunes Vieira, Ávila 
Aguiar. Alvim do Amaral, Alvim Rezende. Araujo Barros, Araujo 
Porto. 

Barbosa de Castro. Barbosa Carvalho. Barbosa do Amaral. 
Barbosa Flóres, Barbosa Mendonça. Barbosa de Rezende, Barbosa Pe- 
reira. Barroso da Fonseca. Borges de Rezende, Braz de Mendonça, 
Carvalho; Castro Azevedo, Carneiro. Castro Valente, Castro e Silva, 
Conçado, Chaves. Coimbra. Corrêa da Costa. Corrêa de Almeida. 
Corrta Dias. Corrta Netto. Custodio Ferreira, 

Dias Ladeira, Dias Lopes, Dias Penna, Dias Salgueiro, Dias 
Vieira. Dias de Rezende. Dutra Nicacio. Dornellas, Dutra Alvim. 
Dutra Gonçalves, Dutra Lopes. Dutra de Rezende, Faria Alvim. Fa- 
ria e Silva, Fajardo de Campos. Fajardo de Mello, Ferraz. Ferreira 
de Souza, Freitas. Figueiredo, Furtado. Garcia de Rezende, Gonçal- 
ves Ferreira. Gusmão, Hamann, Henriques. Hungria, Imbuzeiro. 
Leite Dutra. Lima Franco, Lobo de Rezende, Loures, Ladeira, Me- 
dina e Silva, Megre, Mendonça. Moreira. Murgel. 

Padilha. Paiva, Pereira Brandão. Peixoto de Mello. Péres. 
Peixoto de Rezende, Paula Antunes. Pinto Cardoso. Pinto Figueiredo. 
Petrillo, Porto Maia. 

Rezende Alvim. Rezende Barros, Rezende Chaves. Rezende 
Silva, Ribeiro de Rezende. Rodrigues Chaves, Remiígio. Rezende 
Pinto, Silva. Silva Chaves, Silva Rezende, Silva Pinto, Siqueira Sir 
mões da Costa, Soares Ladeira. Soares Baptista. Sonres Valente. Soa. 
res Gusmão, Soares Barroso, Soares Henriques. Soares de Mendonça. 

Tavares Coimbra, Tavares Paes, Teixeira de Rezende. Teixei- 
ra da Silva. Teixeira de Mello. Teixeira de Oliveira. Tinoco de 
Rezende. Tiradentes Chaves. 

Vulente Vieira, Vieira de Mendonça, Vicira de Rezende. 
Vieira da Silva. 
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| PARTE 
A Familia Vieira 


O capitão Antonio Vieira da Silva, natural do municipio de 
Pouso Alto (Sul de Minas), foi um dos maiores e mais ricos fazendei- 


ros de Queluz, onde possuia a fazenda da Cachoeira com 318 alqueires 
de terra e grande numero de escravos, 

Em 1796, já estava casado com D. Feliciana Maria de Sam José 
(nascida, — Pinto Cardoso), como consta do inventario do pae desta, 
Alferes José Pinto Cardoso, do qual foi inventariante a viuva, D. An- 
na Jacynlha de Jesus. 

Nenhuma informação consegui a respeito dos antepassados do 
cop. Antonio Vieira, 

Fui mais feliz quanto a D, Feliciana, graças nos esforços do 
presado parente e amigo coronel José Resende, proprietario da fa- 
zenda Campolina, em Entre Rios, que, compulsando velhos autos do 
cartorio de Orphiãos de Queluz, conseguiu preciosos documentos, 

Como ficou dito, D. Feliciana ena filha do Alferes José Pinto 
Cardoso e de D. Anna Jacyntha de Jesus; aquele, filho de Salvador 
Corrta da Costa, portuguez, e de D, Maria Antonia da Luz, e ella, 
filha do alferes José Francisco da Silva e de D, Jacyntha Maria de 
Figueiredo, 
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Salvador Corrêa da Costa 
| 

Foi casado com D. Antonia Maria da Luz. 

Portuguezes ambos e abastados fazendeiros em Queluz, liveram, 
alem de outros, os seguintes filhos: 

1 — D, Izabel Corrêa de Almeida, 

Esta foi casada com José de Crasto Fernandes, no qual sobre- 
viveu, sem descendencia, 

D. Izabel falleceu em 19 de Maio de 1808. 

Em seu testamento, assignado na Real Villa de Queluz em 7 de 
Abril de 1808 e aberto em 20 de Maio do mesmo anno, declara ella 


tt 
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ser viuva do dito Crasto, moradora na freguezia de N. S. da Concei- 
cão da Real Villa de Queluz, sendo filha de Salvador Corrêa da Costa 
e de D, Antonia Maria da Luz, portuguezes. 

Declarou que não tinha filhos; que possuia na Applicação da 
Capella de N. S. da Gloria uma fazenda, escravos e animaes e no- 
menva e Instiluia seu testamenteiro e universal herdeiro o capm, 
Antonio Vieira da Silva, casado com sua sobrinha Feliciana, filha de 
José Pinto Cardoso e, em sua falta, a dita sobrinha Feliciana. 

Alem de outros legados, D, Izabel deixou os seguintes: 

92 oitavas de ouro a cada uma de suas sobrinhas Anna e Ja. 
cyntho, filhas de José Pinto Cardoso; igual importancia n Felicidade 
e Anna, filhas do testamenteiro capm. Antonio Vieira da Silva; à 
sua afilhada Maria, filha do mesmo lestamenteiro (Maria Jacyntha ou 
Maria Umbelina?) deixou a mulatinha Maria, como escrava, e a seu 
afilhado Joaquim, filho de José Pinto Cardoso, dez oitavas de ouro, 

Ha varios legados para filhos do alferes José Francisco da Sil. 
va, do alferes Antonio Francisco da Silva e do capm, Manoel Fran- 
cisco da Silva, pal e los de sua cunhada. D, Anna Jacynlha, 

2 — Alferes José Pinto Cardoso, 

Foi casado com D, Anna Jacyntha de Jesus, filha do alferes 
José Francisco da Sliva e de D. Jacyntha Maria de Fgueiredo, O al. 
[eres José Pinto Cardoso falleceu em 2 de Fevereiro de 1796, em Sant 
Anna do Morro do Chapéu, sendo sepultado dentro da capella de 
Sant'Anna, filial da Matriz da Villa de Queluz, no dia seguinte. Fal- 
leceu com lodos os sacramentos e foi acompanhado por quatro sacer- 
dotes, amortalhado em habito da N, 8, do Carmo e encommendado 
pelo capellão Joaquim Francisco Arruda, 

A viuva D, Anna Jocyntha de Jesus Iniciou no mesmo anno o 
seu Inventario e d'elle constam os nomes e idades dos seus nove fi- 
lhos seguintes; 

4 — D, Feliciana Maria de S, José que estava casada com o 
capm, Antonio Vieira da Silva, de quem trataremos adiante; 

B — Antonio Pinto Cardoso, de idade de 18 annos; 

C — Munoel Pinto Cardoso ,de idude de 16 annos, 

Fallecen este cm 24 de Novembro de 1841 na sua fazenda de- 
nominada “Morro do Chapéu”, da Applicação de Sant'Anna do Morro 
do Chapéu, freguezia de Santo Antonio do Haverava, termo da Real 
Villa de Queluz, 

Seu genro João Pinto Cardoso (deve ser seu sobrinho), em 


a9 de Janeiro de 1842, requereu ao Juiz de Orphãos que mandasse pro- 
ceder q inventarlo, 


Ta 
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Nomeado tutor dos orphãos e inventariante, João Pinto Cardoso 
em audiencia de 7 de Fevereiro de 1842, declarou que Manoel Pinto 
Cardoso fora casado com D, Francisca Maria de Jesus, lambem fal. 
lecida, e deixaram os seguintes filhos; 

a) D. Francisca, casada com o dito João Pinto Cardoso; 

b) D. Maria Francisca, que então era solteira e de idade 


de 20 annos, 
Em 27 de Fevereiro de 1843, D, Maria Francisca casou-se, no 


Oratorio de José Francisco Teixeira, da Applicação de  SantAnna, 
filial de Itaverava, com José Porphirio de Araujo, filho do alferes Ma- 
noel de Araujo Machado e de D, Clara Maria de Jesus, sendo leste- 
munhas o capm. Antonio Vieira da Silva e Francisco José Teixeira, 

Nota curiosa: — José Porphirio de Araujo pagou o imposto de 
28160 para casar com q orphã. O requerimento foi deferido no dia 
q de Junho de 1843 pelo Juiz José Ignacio Nogueira Penido (II Par- 
te, tit, 11, cap. 1, 8 3.º); 

c) Fortunato Pinto Cardoso, com 17 annos; 

d) Francisco Pinto Cardoso, com 16 annos. 

D) JD, Anna Pinto Cardoso, de idade de 13 annos, que se 
casou com Francisco Rodrigues de Oliveira; 

E) D. Joanna Pinto de Figueiredo, de idade de 11 annos; 

F) José Pinto Cardoso, de idade de 9 annos. 

Parece-me que é o que foi casado com D, Maria Rita de Jesus, 
fallecida em 10 de Agosto de 1885, e de cujo inventario tenho copia, 

Este casal deixou os seguintes filhos, conforme declaração de 
herdeiros no inventario; 

a) José Pinto Cardoso, inventariante, casado com D. Antonia 
Maria Rosa; 

b) D, Maria do Carmo Jesus, viuva de Francisco Pereira; 

c) D. Anna Flausina, casada com Francisco Ferreira do Nas 
cimento; 

d) D. Maria Angelina, casada com Antonio Remigio Conde: 

e) D. Francisco Rosaria casada com Luiz Ferreira do Nas* 
cimento; 

ft) D. Galdino, viuva de Francisco de Paula Costa, com os > 
seguintes filhos; 

| — Anna Rosa, de 5 onnos; 

1 — Maria José, de 4 annos; 

HI — Maria Francisca, de 3 onnos ; 

Iv — José, de 2 annos; 


Y — Francisco, de 1 anno; 
R. A. P, Pi, md 
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8) Antonio Nicoláu da Cunha Pinto, casado com D, Severl: 
no do Almelda; 

h) Manoel Pinto Cardoso, casado com D, Maria; 

à) Eduardo Pinto Cardoso ,de 24 annos, solteiro; 

)) Francisco Pinto Cardoso, casado com D. Leonor; 

k) Bento Pinto Cardoso, de 20 annos, solteiro; 

1) D. Marla José, com 15 annos, solteira; 

m) João Pinto Cardoso, de 12 annos : 

n) Benjamin Pinto Cardoso, de 9 annos; 

8) Martinho Pinto Cardoso, de lidade de 7 annos; 

h) Jncyntho Pinto Cardoso, de idade de 5 annos; 

1 Joaquim Pinto Cardoso, de Idade de 3 annos. 

Fol casado com D, Maria Antonia da Conceição que falleceu 
de parto, com a idade de 35 annos, em 27 de Junho de 1848, sendo 
sepultada dentro da igreja da Gloria. 

Da tronco José Pinto Cardoso — Anna J acynlha descendem os 


Silva Pinto, os Pinto de Figueiredo e os Correia de Almeida da zona 
de Queluz, 


5 2. 
Alferes José Francisco da Silva 


Fol casado com D, Jacyntha Maria de Figueiredo . 

Ambos portuguezes, naluraes de Cima (ou Lima) do Douro, 
onde se cusaram, conforme se vê da declaração de sua filha D. Anna 
Jacyntha nos autos de inventario do alferes José Pinto Cardoso 
(1700). 

Tiveram, no que consegui saber, o ssegunites tilhos: 

| — D. Anna Jacyntha do Silva, que foi cosady com o alferes 
José Pinto Cardoso, Já referido (8 1º, 1). 

à — Alferes Antonio Francisco da Silva, que leve os seguin- 
tes filhos: 

a) D, Emerenciana que Já era falecida em 1796; 

b) D, Jacyntha; 

c) D. Hypolita; 

d — Alferes José Francisco da Silva, com os seguintes filhos: 

3) D, Francisca; 

b) D, Maria; 

Cc) D, Custódia; 

+ — Copm, Munucl Francisco da Silva, com os seguintes 
filhos; 

u) D, Eufrosia; 
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b) D. Senhorinha; 
ec) D, Francisca, 


D. Feliciana Maria de São José, como já ficou dito, foi casa 
da como o capitão Antonio Vicira da Silva. 

Falleceram ambos em sua fazenda da Cachoeira, municipio de 
Queluz, elle em Agosto de 1862 e ella em 13 de Agosto de 1805, con- 
forme se Iê nos autos do seu inventario. 

Foi inventariante o seu filho copm, Luiz Vieira da Silva Pinto, 
cujo nome no rosto dos autos é Luiz Vieira de Almeida, 


Dos 13 filhos do casal, 2 falleceram antes de seus paes; — 
João e Manoel, 


Dos autos do inventario constam os seguintes herdeiros: 

1 — José Vieira da Silva Pinto, casado com D, Marianna; 

2 — Major Antonio Vieira da Silva Pinto, casado com D, Maria 
Helena; 

3 —Francisco Vieira da Silva Pinto, casado com D, Joaquina 
Rosa de Jesus; 

4 — Joaquim Vieira da Silva Pinto, viuvo; 

à — D. Maria Umbelina da Silva Pinto, casada com Custodio 
José Antunes de Siqueira; 

6 — Luiz Vieira da Silva Pinto, casado com D, Carlota Res. 
zende; 

7 — D. Felicidade, falecida, casada que foi com Francisco 
Moreira de Faria, tambem fallecido, é representada pelos seguintes 
filhos: 

a) Antonio Moreira de Faria, casado com D, Maria; 

b) D. Maria Froncisca, casada com Manoel Barbosa; 

c) D, Francisca, casada com Francisco Barbosa; 

d) João Moreira de Faria, casado com D. Maria; 

8 — D. Maria Jacyntha, casada que foi com o mesmo Fran 
cisco Moreira de Faria, tambem fallecida e representada por seus 
filhos: 

u) D, Carolina, casada com João Fernandes Dutra; 

b) José Moreira de Faria, casado com D. Francisca; 

c) D. Emilia, casada com Francisco Vieira da Silva; 

d) Joaquim Moreira de Faria, casado com D. Antonia; 

e) D.Maria, cosada com Joaquim Soares Ramos; prodigo, 
sendo sua curadora sua propria mulher; 

D D. Leopoldina, casada com Theotonio; 

g) Iúefonso Moreira de Faria, casado com Maria Cornelia; 
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9 — D, Anna, casada que foi com Jacob Dornellas Coimbra, 
falecida, é representada por seus filhos; 

u) D, Mario, casada com Manoel Dutra Gonçalves de Rezende; 

b) Joaquim Tavores Coimbra, casado com D, Henriqueta; 

c) JD, Francisca, casada com José Dutra de Rezende; 

d) José Tavares Coimbra, casado com D, Rozenda; 

10 — D. Francisca, que foi casada com Francisco Soares Va- 
lente, ambos fallecidos e representedos pelos filhos: 

a) José Sonres Valente Vieira, casado; 

b) Francisco Sonres Valente Vieira, casado; 

e) D, Maria, casada com Manuoel Henriques de Gusmão; 

d) D. Anna, casada com Ezequicl Henriques; 

e) D. Antonia, cusada com Damaso Dias Ladeira; 

0) D. Francisca, ensado com Francisco Dias Ladeira; 

8) D, Guilhermina, casada com Antonio Dias Ladeira; 

h) Antonio Soares Valente Vieira; 

à) D. Carlota, casada com Antonio Dias Ladeira; 

|) Joiio Soares Valente Vieira, de idade de 24 annos; 

MH — D. Antonia Maria de 8. José, fullecida, casada que foi 
com José Dulra Nacacio e representada por sua filha Feliciana, casada 
com José Vieira de Rezende Silva. 

Havendo diversos menores, foi nomeado curador o major Nar- 
ciso Tavares Coimbra, 

O capitão Antonio Vieira da Silva era um dos maiores e mais 
ricos fazendeiros de Queluz, 

Foi inventarinda grande quantia em papel moeda, ouro e pra- 
la, joias, gado cavallar, muar, carneiros, ctc., a fazenda de Cachoeira 
com d18 alqueires, casas na fazendo e no arraial e grande numero de 
ESCTAVOS, 

E" interessunte notar o preço dos escravos: 

ão passo que q parda Perpetua, de 90 annos é muito doente, é 
avaliada por 58000, Paula de 14 annos, é avaliada por 1:G002000, & 
Fé, de 12 nnnos, por 1:5002000; o africano Frederico, de 43 annos, 
leve o preço de 1:7008000; o crioulo Martinho, com 5 annos, avalia- 
do em 6508000, e Maria da (doria, de 5 mezes, 1508000, 

Oh! tempora! Oh! mores! 

Minha avó recebeu de seus paes, como adeantamento da heran- 
qa, 4 escravos, e, em petição assignada por meu Pae (que nesse tempo 
era Tenente-Coronel Chefe do Estado Maior do Commando Superior 
da Guarda Nacional, do Município de Ubi) como cabeça de sua mu- 
her, ele disse que, intimado para o fim de conferir e dar á colla- 
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ção o dote feito à sua fallecida Mãe e Sogra, vinha apresentar os es- 
cravos Gervasio Cabra e Maria Barbara, parda, (e mais 2 filhos desta: 
Julio e Julião), declarando que dos bulros um fallecera e outro desap- 
parecera desde 1858. 

Conheci muito a Marla Barbara. Fol a mucama de minha Mãe 
e fallecei no começo deste seculo, 

O Coronel José Vieira fói o procurador dos filhos de sua tio 
D, Francisca, A procuração foi passada em 23 de março de 1866, na 
fazenda de Santo André, districto de S. João Nepomuceno, termo da 
cidade de Mar de Hespanha e comarca do Pomba, 

O procurador primitivo foi Antonio Soares Valente Vieira, que, 
em 15 de Abril do mesmo anno, substabeleceu os poderes no Major An- 
tonio Vireira da Silva Pinto e no Tenente-Coronel José Vieira de Re- 
zende e Silva. 


TITULO I 
Major Jonquim Vieira da Silva Pino 


“Foi a 26 de Maio de 1828 que o coronel Guido Thomaz Mar- 
livre, inspector dos serviços da estrada de Minas aos Campos dos 
(oylnguazes, acceilou solemnemente, no lugar chamado PORTO DOS 
DIAMANTES, no Rio Pomba, a doação de terreno que fazia 
o sargento de ordenanças Henrique José Azevedo para o fim especial 
de ali se erigir uma capella e fundar-se uma povoação. !À capella [nl 
erigida debaixo da invocação de Santa Rita, filial da Matriz de S. 
João Baptista do Presídio (hoje Rio Branco). 


4 nova povoação continha 38 fógos de brasileiros, e varias al- 
deins de indios Corondos, Coropós e Puris, 


O arraial passou a chamar-se “SANTA RITA DO MEIA PATA- 
CA”, do nome do ribeirão sobre que ficava apoiado. 

O segundo acto official que se lhe refere é a lei provincial nº 
209, de 7 de Abril de 1841, que creou a parochia ou freguezia de 5. 
Januario de Ubá, comprehendendo, além de outros, o curato de Santa 
Rita do Meia Pataca. Nessa data ainda éram bravios e por devassar 
os opiúlentos mattos circumjacentes; aqui e ali uma choupana; de le- 
guas em leguas uma fazenda em fundação. 

Foi por esse tempo que penetrou nesses serlões o que mais lar- 
de foi o major Joaquim Vieira da Silva Pinto que fundou a "FAZEN- 
DA DA GLORIA”, vasto latifundio de 3.000 alqueires de terra, onde se 
estabeleceu como tronco dessa numerosa família Vieira, que enche o 
municipio. 
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Q major Joaquim Vieira nasceu na fazenda da “CACHOEIRA”, 
districto de Santânna do Morro do Chapeu, municipio de “QUELUZ”, 
a 29 de outubro de 1804. Em 1825, com a edade de 21 annos, contra- 
hiu casamento com D. Maria Balbina de Rezende, filha do capitão 
Joaquim Antonio da Silva Rezende e D. Antonia d'Avila Lobo Leile 
Pereira, (Ver. TE Parte, tt, IL cap. V, 8 1.º). Conforme consta dos 
autos do Inventario de seus paes, o major Vieira já era viuvo em Ágos- 
lo de 1805. 

Cançado, talvez, da vida nômade ,ou fugindo, quiçá, às convul- 
sões da luta civil, que teve termo em Santa Luzia, o major Jonquim Vi- 
elra [ez nequisição, nestes sertões, da “FAZENDA DA GLORIA" e para 
ahi transferiu os seus penales no anno de 1842. Era um sertão bruto 
este cm que penetreva o major Vieira, e onde havia chegado abrindo 
pleadas pelo matlo virgem, apenas povoado de indios mansos, doceis 
e submissos, 

Entre n “FAZENDA DA GLORIA”, que se fundava, e à povoação 
do “Mela Palaca”, que nascia, havia lão sómente, além de ESJuNSOS 
roçados, uma clareira—n fazenda que hoje se chama dos “MOHYCA- 
NOS”, n sete kilometros da cldado de Calaguazes. 

Homem acostumado no convivio dos homens, energico e resolu- 
to, lempera robusta, o major Vieira não se resignava a ficar no isola- 
mento, e tratou logo de dar impulso ao povoado e à zona extensa que 
tinha em seu derredor, 

Cogitou, então, de melhorar n situação do arraial, e de tanta ef- 
flencia foram seus esforços que a lei provincial nº 594, de 10 de ou- 
tubro de 1851, elevou o curato de Santa Rita do Meia Pataca à fregue- 
ala, à qual anexou o de “SÃO FRANCISCO DE ASSIS DO CAPIVARA 
co de N. SENHORA DA CONCEIÇÃO DO LARANJAL" que, consti- 
luíndo a freguezia de Santa Rita do Meia Palaca, com séde no arraial 
deste nome,nio éram mais que simples povoados, com exclusivos be- 
neficios ccclesiaslicos, 

Nesse anno foi «que o major Vieira ubleve esse titulo, que honrou 
até à morte, verificada em 14 úe novembro de 1880 e | Mercé nessa 
época bem prova o seu valor, e o seu prestigio e a estima em que éra 
lido. Pouco tempo depois de se estabelecer em a fazenda da “GLORIA” 
fol o major Joaquim Vieira nomendo Guarda-mór substituto das minas 
do municipio de Ubá, por diploma de 6 de setembro de 1844, e em 
1H de abril do anno seguinte foi nomeado Guarda-mór das Minas, em 
o districto de Mela Palaca, à margem esquerda do Ria Pomba, no mu- 
nicípio de Leopoldina, “Meia Palaca” tornou-se n cabeça, o centro ad- 
ministrativo, a séde das autoridades civis, — Juizes de paz, sub-delega- 
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do, professor publico, inspector parochial, vaceinador, ete., e tambem 
o pônio de reunião dos votantes ou dos comícios eleitoraes, por amor 
dos quaes conquistou fama pelo acirrado das lutas e o disputado das 
victorias, sempre boa partilha idos conservadores, virilmente dirigidos 
e disciplinados pelo major Vieira e por seu filho coronel José Vieira”. 

Ao se Inaugurar a Villa de Cataguazes, em 7 de setembro de 1877, 
o Dr, Martiniano de Souza Lintz, conhecido advogado da comarca de 
Leopoldina, proferiu brilhante discurso, na Camara Municipal, do 
qual extrahimos o seguinte trecho: 

“Lembro, com sincera emoção, u qusencia de um vene- 
rando cidadão, que pcr seus annos não poude comparecer a 
esta solemnidade, Foi elle quem, por assim dizer, fundou esta 
Villa. E elle ainda quem, à frente de uma numerosa e hon- 
rada familia, coopéra com os exemplos de uma longa vido 
cheia de virlude, para o desenvolvimento social, tão notorio, 
do novo municipio, Este homem é o major Joaquim Vieira 
da Silva Pinto, importante lavrador desta Provincia”, 

O ilustre parlamentar, Dr. Francisco Bernardino Rodrigues 
Silva, que gosou de grande e merecido prestígio na politica de Minas, 
tanto no Imperio como na Republica, assim se referiu à família Vieira, 
em eloquente discurso proferido na Assembléa Provincial, em sessão 
te 19 de agosto de 1878: 

“Em Calaguazes existe plantada e firmada a influencia 
conservadora com prestígio tradicional, 

Entre as multas e respeitaveis familias que ali demóram, 
sobresahe uma, — a distincta familia Vieira, que principal- 
mente dirige os interesses do partido conservador. 

“Cotaguazes é centro populoso e rico, a poucas leguas de 
Leopoldina, ponto inteiramente devassado pela opinião pu- 
blica, 

Naquellas paragens civilisadas nada se ignóra, ludo é no- 
torio, e, entretanto, não póde ser mais honroso e lisogeiro 
o conceito que gósam entre seus concidadãos os membros 
principaes dessa família, 

Não assenta o seu predomínio sobre o terror nem sobre 
a pratica de actos menos justificaveis; pelo contrario, é todo 
benefico, é a influencia natural daquelles que crêam uma po- 
voação, a veem no berço, acompanham parl-passu o seu de- 
senvolvimeto, e nada, absolutamente nada, poupam para vel-a 
prospera e feliz, bem policiada, apurados os costumes e res 
peitados os direitos, 
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A! sua Inlelativa e esforços Junto desta Ilustre Assembléa 
deve-se a creação dna Villa, da qual se tornaram protectores. 

Destos factos nasce a influencia da illustre familia Viel- 
ra”, 

O depulado Francfort (José Francfort de Abreu Bicalho). 
em sessão de 24 de agosto de 1878, dizla: “Quem são os Vieiras?” São 
honrados pais de familias, são sisudos e honestos cidadãos, são os 
homens mais prestimosos da localidade; são, emfim, cidadãos co- 
nhecidos em toda a Província como typos de probidade e hon- 
radez”, 

“São os benemeritos do lugar diz, em aparte, o deputado José 
Pedro Xavler da Velga”: “Familia muito importante e de influencia 
benefica”, acrescenta o deputado Evaristo Machado, 

Seguindo o exemplo do major Vieira, ou antes, ouvindo os con- 
selhos de sua experlencin, muitos parentes vieram estabelecer-se nas 
immediações da fazenda da “GLORIA”, D. Maria Senbra, viuva ido 
capilão Fernando Lobo Lelte Pereira e sobrinha da sogra do majór 
Vieira (pois éra filha de D. Francisca Umbelina), velu residir na 
fazenda da Barra, lugar onde é hoje a séde do districlo de Sereno, 
Seu Irmão, mnjor Antonio Vieira, adquiriu as fazendas das TRES 
BARRAS e CAPOEIRÃO, com quasi 2.000 alqueires de terra; seu 
cunhado capitão Francisco Joaquim de Rezende adquire Santa Cruz; 
seu concunhado capitão Severino Ribeiro de Rezende estabelece sua 
residencia na fazenda da “CRISSTUMA”; seu cunhado José Jonquim de 
Rezende adquire a fazenda do “BELMONTE”, no actual districto de 
Sereno; seu genro capitão Pedro Chaves compra Santa Maria e seu 
sobrinho Antonio Vieira da Silva Coimbra adquire a fazenda do 
“INDAYA”, 

Diversos filhos e genros do major Joaquim Vieira [fundaram 
grandes fazendas nas vizinhanças da “GLORIA”, 

À fazenda do Rochedo, do coronel José Vieira, estabelecimen- 
lo modelar, tido com razão como a “pedra angular” do municipio, 
é dotada de todo o conforto moderno, 


Ern o ponto de reunião da élite social e política; (pertence 
hoje às filhas do Dr. Affonso Rezende); a fazenda da Aldeia, de 
seu genro coronel Pedro Dutra Nicacio; Santa Thereza, de seu gen- 
ro e sobrinho José da Silva (José Vieira dn Silva Rezende); e “En- 
genho”, de seu filho lenente Jonquim Vicira Rezende e Silva. 

Seu filho Antonio Vieira de Rezende e Silva fundou Santa 
Helena, a 4 kilometros de Mirahy, 
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Por morte do majór Viera, coube a seu genro capitão Pedro 
Chaves a parte central da fazenda da “GLORIA”, 


O majór JOAQUIM VIEIRA leve os seguintes filhos: 
1 Cel, JOSE' VIEIRA DE REZENDE E SILVA 

2. ANTONIO VIEIRA DE REZENDE E SILVA: 

d Tle. JOAQUIM VIEIRA DE REZENDE E SILVA; 

4 — Dr. Luiz Vieira de Rezende e Silva. 

O — D, Maria Carolina de Rezende Chaves. 

6 — D, Rachel Vieira de Rezende Dutra. 

7 — D, Joaquina Vieira da Silva Rezende. 

8 — D, Antonia Balbina de Rezende. 

9 — D. Francisca Vieira de Rezende. 


CAPITULO 1 


Coronel José Vieira de Rezende e Silva 


“Filho do major Joaquim Vieira da Silva Pinto e ded. Ma: 
ria Balbina de Rezende, nasceu o coronel José Vieira de Rezende e 
Silva a 20 de agosto de 1829, na fazenda do “Bom Retiro”, freguezia 
da “Lagôa Dourada”, como se verifica pela seguinte certidão: 

“N. 162 — A vinte de setembro de mil óitocentos e vinte e 
nove, o reverendo Capellão Pedro Ribeiro de Rezende, baptisou so- 
lemnemente e poz os Santos Óleos a José, innocente, filho legitimo 
de Jonquim Vieira da Silva Pinto e de d. Maria Balbina. — Padri- 
nhos: o capitão Joaquim Antonio da Silva e d. Antonia de Avila Lei- 
te Lobo — Era ul supra. O vigario, Antonio Rodrigues Chaves”, 

Ainda não havia completado 13 annos, quando, em 1842, acom- 
panhou seus paes de mudança para a fazenda da “Gloria”, no curato 
e districto do “Meia Pataca”. 

Fez o curso secundario no Collegio de Congonhas do Campo. 
A 1.º de outubro de 1855, contando 26 annos, casou-se com a senhora 
d. Feliciana Vieira de Rezende e Silva, filha do soronel José Dutra 
Nicacio, importante fazendeiro e chefe político na zona de S. João 
Nepomuceno e de d. Antonia Maria de São José, irmã do major Joa- 
quim Vieira, 

Em 1861, eleito deputado à Assembléa Provincial, na 13º le- 
gislatura, em substituição ao Barão de Ayuruoca, occupou a cadeira 
de deputado provincial, Foi reeleito no blennio seguinte, sendo elei- 
to secretario da mesa. Entre outros, teve por collegas na Ássem- 
bléa os drs. Affonso Celso de Assis Figueiredo (Visconde de Ouro 
Preto), José Rodrigues de Lima Duarte (Visconde de Lima Duarte), 
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Aurelio A. Pires de Figueiredo Camargo (mais tarde desembargador), 
Washinglon Rodrigues Pereira (irmão de Lafayette), e dr. Ernesto 
Plo ilos Mares Gula, que mais tarde residiu em Cataguazes. 


Nomeado coronel commandante superior da Guarda Nacional 
dos comarcas de Ubá e Leopoldina, prestou relevantes serviços no 
Governo Imperial, durante q guerra do Paraguay. Com a coopera- 
cão do dr. Nominata José de Souza Lima, fez os estudos prelimina- 
res para a construcção de uma estrada de ferro, que fosse de Porto 
Novo no Mein Palnca; o dr. Mello Barreto, porém, mais feliz, con- 
segulu o privileglo e fez o primeiro trecho da Estrada de Ferro Leo- 
poldina. Depois, ainda com a collaboração do dr. Nominnto, reque- 
reu e obteve prolongamento da mesma Leopoldina”, 


Ao celebrarse o 25º anniversario da instalação do muniei- 
plo de Catagunzes, “O Arqulto”, que alli se publicava sob a direcção 
dos brilhantes Intellectunes dr. Navantino Santos e major Rebeldino 
José Baptista, deu um numero especial (7 de setembro de 1902), do 
qual tiramos as seguintes linhas, do punho do grande brasileiro Vis- 
conde de Ouro Preto: 


“Era o typo acabado do gentleman fermer. Estalura acl- 
ma da ordinaria, hombros Inrgos, fronte vasta, olhar sere- 
no, tinha n coronel Vieira uma dessas physionomias que ao 
primeiro aspecto Infundem sympathia e confiança, cado con- 
vertidas em verdadeira amizade. 


Avistamo-nos na Assembléa Provincial de Minas, onde 
ambos funcclonavamos. Lhano, affavel, jovial, o coronel 
captivou-me desde logo, cabendo-me a fortuna «le ser corres- 
pondido na afleição que me inspirou, affeição jamais arre- 
fecida no decurso de longos annos, e apesar de militarmos 
em fileiras adversas, 

Mais por influencia do melo em que vivia e tradição de 
familia, do que por indole, o coronel Vieira era conserva- 
dor; mas seu espírito levantado e culto commungava em to- 
dos os princípios de progresso e llberdade. 

Correliglonario dedicado, nunca se recusando a sacri- 
fícios, não pertencia nos partidaristaos que nutrem pelo ail- 
versario antecipada suspeita e ingenilo rancor. 

Ninguem, ao contrario, sabin mostrar-se mais tolerante, 
sem detrimento de sun coherencia e fidelidade politicas. 

Os dictames da Justiça e o interesse commum sobrepu» 
Javam no seu animo as conventencias parlidarias, 
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Amigo com direito ás mais altas atlenções, Jamais me 
dirigiu um só pedido, dependente das minhas posições offi- 
cines; entretanto, sem que m'o revelasse, ou siquer a Isso 
alludisse, mais de uma vez deu-me a honra de seu voto em 
eleições disputadas, prestigiando-me assim perante mim pro- 
prio na representação nacional, Abregado ao extremo no 
tocante a seus interesses individuaes, constantemente servia 
e auxiliava a quem, embora desconhecido, lhe solicitasse pro- 
tecção. Benevolencia e cavalheirismo constituiam as feições 
dominantes do seu genio, Espirito cultivado, como ficou 
dito, pois cursára humanidades no antigo Collegio de Con- 
gonhas, onde se distinguiu, prestou valiosos serviços não só 
à zona de suga residencia, como a toda a Provincia, Basta 
lembrar que a elle e no dr. Nominato coube a iniciativa da 
importante via ferrea “Alto Rio Doce", hoje “Leopoldina”, 
O precoce passamento do coronel Vieira em qualquer época 
me consternaria. Aclunimente, porém, lamento dobrada- 
mente a sua falta, porque, no meio do geral abastardamento 
dos caractéres, elle seria um exemplo e uma consagração”. 

Foi esse varão Insigne que lentou e levou a cabo q penosa ta- 
refa de converter em Villa e séde do municipio de Caloguazes o in- 
significante arroial do “Meia Palaca”, 

Foi de seus esforços amparados pela extensa e poderosa in- 
fluencia de seu pae, e do dr, Carlos Peixoto de Mello, então deputado 
geral, e chefe conservador influente, que nasceu o Municipio, Eri- 
giu, talvez, um pelourinho, no qual padeceu os mais duros golpes. 
E nem podin ser diversamente, pois a ingratidão é o apanagio dos 
homens. 

O pelourinho, porém, transformou-se em monumento de glo- 
ria, e o seu nome vive hoje imperecivel na memoria dos homens e 
nos registros publicos. Falleceu na sua fazenda no Rochedo, na noi- 
to de 12 de selembro de 1881. 

Monsenhor Luiz Pereira Gonçalves de Araujo, preclaro vulto 
do clero brasileiro, doutor em canones, luminar da tribuna sagrada 
e antigo vigario da [reguezia de Santa Rita de Cataguazes, assim se 
exprimiu sobre o coronel Vieira, em o “O Agricultor” (de Calagua- 
zes), de 7 de setembro de 1898: 


“Membro de uma familia da provincia, hoje Estado de 
Minas Gernes, contando entre os seus antenalos e consan- 
guincos varões eminentes por diversos predicados, virtudes 
cívicas, e culminante posição social, lags como o conselhei- 
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ro de Eslado e senador de Imperio dr. Estevam Ribeiro Re- 
zende (Marguez de Valença) Urbano dos Reis Silva Rezen- 
de, Anlonlo dos Reis Silva Rezende, oriundos das extinclas 
e Importantes propriedades ruraes de Pouso Renal e Cala- 
guazes, na antiquissima comarca do Rio das Mortes, cuja 
séde é n formosa cidade de São João d'El-Rey, filho do gran- 
de proprietario rural, malor Joaquim Vieira da Silva Pinto, 
que, pela enorme influencia politica de que dispunha, me- 
receu o titulo de “Leão da Malla”, José Vieira de Rezende 
e Silva, por seus eximios attributos, elevado caracter, honn- 
rabllidade, despretenciosidade, grande influencia política, 
relevantes serviços à cousa publica, inabalavel firmeza de 
crenças, e dedicação sem limites ás Instilulções Juradas, 
conquistou a estima, amizade e consideração de avultado 
mumero de Individualidades altamente collocadas assim do 
partido em que sempre militou, como do adverso. 

Estudou humanidades no antigo e conceituado Collegio 
do Senhor Bom Jesus de Mattosinhos, de Congonhas do 
Campo, então dirigido por ilustrados sacerdotes da Con- 
gregação de São Vicente de Paulo, Inteligente, estudioso, 
elle nlcançou sempre boas notas em diversos disciplinas, 
proflcientemente professadas naquelle notavel instituto de 
educação e instrucção, 

Mais tarde abraçou a profissão de seu vencrando pro- 
genltor, montou um excellente estabelecimento agricola e 
dedicou-se, no mesmo tempo, À política, alistando-se nas fi 
leiras do Partido Conservador, do qual foi eminente figura. 

“Eleitor constntemente, quando semelhante titulo era de 
ordinario conquistado após titanicas e renhidissimas lutas, 
Juiz de paz, Juiz de facto, commandante superior da Guarda 
Nacional, presidente da Edilidade em «dois successivos qua- 
triennios, deputado à Assemblén, elle soube sempre honrar 
esses cargos. 

Menos de um lustro, quatro annos e cinco dias se has 
viam escoado na ampulheta do tempo depois da solemnida- 
de da Inauguração da Villa, quando no vigor da edade, inopi- 
nadamente, desapparecia do proscento do mundo o varão 
conspicuo, a quem tanto deve este municipio. Rapida a sua 
passagem; mas assignalada por sulcos luminosos. 

Consummaltus in brevi; explevit tempora multa. 

Coube no que traça estas pallidas, imperfeitas linhas, a 

triste e dolorosissima missão de assistir aos ultimos momen- 
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tos desse viajor de um dia, cuja jornada foi fecunda e repleta 
de actos de benemerencia. Pertronsil benefaciendo, Ao 
entardecer do dia 12 de setembro de 1881, munido dos qu- 
xilios espirituses para o transito do tempo para a eterni- 
dade, calholico de nascimento, de educação e convicção, fiel 
às suas crenças, José Vieira, na derradeira hora, no momento 
supremo, oscula e amplexa o sacrosanto Symbolo da Re- 
dempção e... gelo continuo, exhala o ultimo alento vital, 
rende o espirito, balbuciando a ultima palavra do christão — 
Misericordia | | 

O caminheiro chegava ao marco da estrada que lhe fôra 
predestinado. Conslilutistt lerminos ejus qui proeleriri non 
poterunt. A fê precedeu-o, iluminando as sombras da eter- 
nidade, 

“Descrever o que se passou após o fallecimento é encar- 
go a que esta penna não se abalança. Silencio... Solennes, 
solennissimas as exequias prestadas ao eminente cidadão, as 
mais pomposas por cerlo que ainda aqui se celebraram, Im- 
mensa a multidão que veiu render à memoria de tão distin- 
clo personagem o culto da amizade, q derradeira homenagem. 
Compareceram todas as autoridades locaes. O dr. Juiz de 
Direito, Antonio Cesario de Faria álvim, em eloquente dis- 
curso, fez o encomio do illustre finado, seu adversario poli- 
lico. Laudet le alienus”, 

Na data do seu fallecimento a Camara Municipal estava reuni- 
da em sessão, Do livro respectivo consta n acta do leor seguinte: 

“Aos treze dias do mez de setembro de 1881, presente na 
sala da Camara Municipal o cidadão João Ribeiro da Fon- 
seca Vianna, presidente interino da mesma Camara, nomeou 
uma commissão composta dos vereadores capitão José Rodri 
gues Barbosa Primo e capitão José da Costa Mattos para, re 
presentando a Cemara Municipal, acompanhar o cadaver dn 
coronel José Vieira de Rezende e Silva (presidente desta Ca- 
mara) do seu ultimo jazigo, com o voto de profundo pesar, De- 
liberou mais nomear uma commissão composta dos vereado 
res capitão José Rodrigues Barbosa Primo e Alferes Antonio 
Rodrigues da Fonseca para, em nome desta Camara, dar os 
pesames à viuva, filhos e genro do mesmo finado. Para 
constar, lavro esta acta, Eu, Francisco Avelino Guimarães, 
secrelario, a escrevi, 

João Ribeiro da Fonseca Vianna”, 
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Oulra homenagem foi ainda prestada pela mesma corporação; 
consta ella da acla da sessão celebrada no dia 7 de janeiro de 1888: 


“Pede a palavra o vereador Barbosa Primo, em nome dos 
cidadãos tenente João Antonio de Araujo Porto, coronel Fran- 
cisco Soares Valente Vieira, José Henrique da Matta e Marian- 
no Henriques Pereira, e disse que a pedido desses cidadãos 
offerecia À Camara Municipal o retrato do finado coronel José 
Vieira de Rezende e Silva, em signal de gratidão à sun me- 
morla pelo muito que prestou a este municipio; o que com 
multa satisfação foi acceilo pela Camara, agradecendo ao 
mesmo vereador e aos mesmos cidadãos a prova de verdadei- 
ro reconhecimento, mandou collocar o retrato na sala das 
sessões”, 


“A Provincia de Minas”, orgão do Partido Conservador, que se 
publicava na capital da Provincia, sob n direcção do commendador 
José Pedro Xavier da Veiga, assim se pronunciava na edição de 25 
de selembro de 1881: 

“Transido de verdadeira magua, opprimido pelo mais 
sincero pesar, recebemos q noticia de haver fallecido em sua 
fazenda do “Rochedo”, municipio de Calnguazes, o presli- 
moso cidadão coronel José Vieira de Rezende e Silva, nosso 

"sincero e dedicado amigo, e a quem muito deve o grande 

Partido Conservador Mineiro. Agricultor ilustrado, traba- 
lhador Incansavel por toda sorte de melhoramentos male- 
rines, o coronel Vieira de Rezende, desde a mais tenra mo- 
cidade, empregou a sua culta inteligencia no serviço de sua 
provincia, O seu nome se acha ligado a varios melhora- 
mentos publicos nos municipios vizinhos de sua residencia. 

À pobreza desvalida lamenta a perda de um de seus mais 
dedicados protectores, o municipio de Culaguazes seu va- 
lente e extremoso defensor, c o Partido Conservador deplo- 
ra a perda de um de seus mais prestimosos chefes”. 


à ultima sessão da Camara Municipal, a que compareceu e pres 
sidiu, foi a de 13 de junho, tres mezes antes de seu fallecimento. 


O coronel José Vieira, que, como já vimos, foi casado com il. 
Feliciana Vieira de Rezende e Silva, teve quatro filhas e sete filhos, 
dos quaes dois são bachareis, dois funcelonarios federaes, um pro- 
fessor da Escola Normal do Rio de Janeiro, um Caixa do Departa- 
mento Nacional do Café, um (já falecido) foi fazendeiro é commer- 
clante, Das filhas, uma foi casada com um medico, oulra com um 
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funccionario federal, uma foi funccionaria dos Correios no Rio de 
Janeiro, e a ultima é funccionaria do Ministerio da Agricultura, 

Entre seus filhos, netos e bisnetos ha 9 bachareis, 8 engenhei- 
ros, O professores, 14 funccionarios publicos, 6 funccionarios ban- 
carios, 2 pharmaceuticos e um dentista, 


SEUS FILHOS 
1 
D. Adelmide Vieiru de Rezende 


Foi casada com seu primo, dr. Antonio Vieira de Rezende, na- 
lural do municipio de Queluz, filho do major Luiz Vieira da Silva 
Pinto e de d. Carlota Carolina de Rezende. 


(L parte, til. II, cap. 1, e JH porte, tit. IH, cop. V, 8 2,9), 
O dr. Rezende clinicou durante quasi 40 annos no municipic 
de Cataguazes, residindo a maior parte desse tempo em Mirahy. 


Quando se inaugurou a estação da Estrada de Ferro Calagua- 
tes (hoje ramal da “The Leopoldina Railway), no arraial de Santo 
Antonio do Murinhé, (mais conhecido como Arraial do Brejo), em 
1890, foi o dr. Antoninho quem suggeriu o nome de “Mirahy” para 
essa estação, nome que se exlendeu mais tarde ao povoado e a lodo 
o districlo. 


D. Adelaide falleceu na fazenda do “Rochedo”, em 6 de feve- 
reiro de 1909, e seu marido, no Rio de Janeiro, em 5 de março de 
Ivai, 


Tiveram os seguintes filhos: 


1) — D. Alcina de Rezende, nascida na fazenda do “Roche- 
do” em 1877, falleceu em “Espera Feliz” (Carangola), em 19 de fe- 
vereiro de 1910, 


Foi casada com seu primo Luiz Lobo de Rezende, já falecido, 
filho do cel, Elias Fortunato Lobo de Rezende e de d. Felicinna Vi- 
eira de Rezende Lobo. ([ parte, Lit, II, cap. VII, 6 1.º), 

Este casal deixou os seguintes filhos: 


à) — Olto Lobo de Rezende, pharmaceutico do Laboratorio Raul 
Leite, é casado com d. Honorina Edmée Fernandes de Rezende, e 
não tem filhos. 

B) — Algor Lobo de Rezende, ex-funceionario do Banco Pelo- 
lente. E funccionario do commercio e inspector da Cia. “Kosmos”, 
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E' casado com d. Aracy Soares, prolessora na cidade de “Collatina” 
(Espirito Santo), 


Tem os seguintes filhos: 

o) Fernando; 

b) Aecio Lulz, 

2) — D, Clotilde Vieira de Rezende (Petite), solteira, é pro- 
fessora em “Mirahy”, 

3 — D. Carmen Vieira de Rezende; falleceu solteira. 

4 — D, Albertina de Rezende Peixoto, nasceu em 27 de Ju. 
lho de 1880 na fazenda do “Rochedo” e falleceu em 2 de Janeiro de 
1015 no Rio de Janeiro, 

Foi casada com seu primo Vicente Peixoto de Mello, ex-Se- 
cretarlo da Agricultura do Estado do Espirito Santo, e actualmente 
alto funccionario do mesmo Estado. 

Vicente Peixoto é filho do Capitão Francisco Peixoto de Mello 
(UI Parte, tlt, 1, cap. X, 8 1º%,n. 1,4). 

Deixou os seguintes filhos: 

A) Dr. Suelonio de Rezende Peixoto, nascido em Miraly. 
em 8 de Fevereiro de 1903; é bacharel em Direito. Foi promotor 
publico em Aflonso-Claudio e prefeito do municipio de “Siqueira 
Campos”, antigo S, Miguel do Veado, no Estado do Espirito Santo, 
e reside em Victoria, onde é advogado, 

Em 28 de Junho de 1930, casou-se com D. Lucia Neves filha 
do Dezembargador Manoel dos Santos Neves e de D. Orminda dos 
dantos Neves, 


Tem um filho; 

8 — Mariano, nascido em Victoria, em 4 de Maio de 1931, 

B) Asdrubal Peixoto, commerciante, nasceu em Mirahy, em 
18 de Fevereiro de 1907, 

Casou-se em 10 de Dezembro de 1931, com D, Stelly Ewald 
Peixoto, filha do clrurgião-dentista Olto Ewald Junior e de D, Car. 
lota Vervloel Ewald, tendo 2 filhos; 

— Murillo, nascido em Victoria em 15 de Julho de 1934, é 
Therezinha, noscida em 1936, 

C) D. Dalka de Rezende Peixoto, nasceu em Mirahy em 6 
te Malo de 1905, cnsou-se em Victoria, em 15 de Janeiro de 1925, 
com o commerciante Elins Miguel, E' funccionaria do Estado do 
Espirito Santo e tem um filho; 

8 — Aecio Hugo, nascido no Rio de Janeiro em 25 de Novem- 
bro de 1925, estando iniciando o curso gymnasial, 
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5 — Alvaro Vieira de Rezende, phormaceulico e collector esta. 
dual * em Mirahy, Foi vereador das Camaras Municipaes de Ouro 
Prelo e Cataguazes, 

“Ev casado com D, Amalia Resende, filha do commerciante 
José Maria de Figueiredo Reis. 
vivo Seus filhos: 

“+ Nilson, do curso gymnasial, e » Nilsêa da curso normal, Dir. 
ceu ce Myrthes. 

6 Nino Vieira de Resende funccionario da Caixa Economi- 
ca Federal do Rio; solteiro. 

7 José Vieira de Rezende, funccionario publico, casado com 
D, Amelia Rezende; não tem filhos, 

8 D. Helena Vieira de Rezende, que é casada com seu primo 
Francisco Tinoco de Rezende, filho de Francisco Antonio Tinoco e 
de D, Minervina Vieira de Rezende, tem 2 filhos: 

— Yvonne e Rosalvo, 


52. 


Gustavo Adolpho Vieira de Rezende, 

Nasceu na fazenda da “Gloria”, em 20 de Janeiro de 1861 e 
falleceu no Rio de Janeiro em 14 de Novembro de 1992, 

Fez seu curso de humanidades no Collegio Caraça; foi fazen- 
leiro em “João Rezende” e “Gloria”, escrivão na Comarca de Ponte 
Nova, e quando falleceu era fiscal do imposto de consumo, 

8 5.º 
Dr. Affonso IH. Vielra de Rezende. 

Nasceu na fazenda da “Gloria”, município de Caloguazes, 
em 3 de Oulubro de 1863. 

Fez o curso de humanidades no Collegio do Caraça, Em 
1881 matriculou-se na Faculdade de Direito de São Paulo, onde se ba- 
charelou em Março de 1886. 

Foi nomeado promotor publico da Comarca de Leopoldina, 
logo depois de formado. 

Em Maio de 1889 foi nomeado Juiz municipal de Leopoldina, 
succedendo ao dr. Antonio Augusto de Lima que findava seu quatri- 
ennio,.. 

Em 26 de Junho de 1886, casou-se com sua prima D, Jose- 
phina Adelina de Faria Rezende, nascida em 9 de Março de 1869; 
filha do Cel. João Moreira «de Faria e Silva, (sobrinho do Major Viei, 


ra) e de D. Maria Adelina de Faria. 
H. A. P. M.=5 


30 Ts REVISTA DO 


(E Parte, tt, VII, Cap. 1V,'8 1.9); | 
vo Em 1890 Iniciou uma luta titanica pela cóniériação dá fnzen- 
da do “Rochedo”, ameaçada de passar a mãos estranhas. 

Ficando vencedor, demitiu-se do cargo de ai municipal e 
dedicou-se à vida agricola, 

Tornou-se, de faclo, o chefe do família e co à sua custa 
tres irmãos mois moços que desempenham hoje papel suliente na sos 
cledade e no alto funcclonalismo do Estado. 

au esmerada educação nos seus onze filhos; foi arado 
seral em “Calnguazes”, em cujos auditorios advogou com grande bri. 
lhantismo durante mais de 30 annos, sendo considerado um dos me- 
lhores advogados do Estado, 

“Sua mulher falleceu em 8 de Fevereiro de 1907, e elle em 14 
de Maio (le 1934, deixando a suas filhas o posse da fazenda “Ro. 
chedo”, 


Deixou os RAE filhos, todos vivos: 

1 D. Eponina de Rezende Tassara, 

Nascida em Palma em 2 de Março de 1887, cosousse em Cala- 
guazes em Dezembro de 1994 com João Decimo Tassara, commerci- 
ante, Não tem filhos, 


2 Dr, Affonso de Rezende Junior, 

Nascido em Palma em 22 de Outubro de 1890; formado em Di. 
Feito peln Faculdade do Rio de Janeiro, é oúvogado de grande con- 
celto, nio só em Calogunzes, como nos municipios vizinhos. 

Em 6 de Agosto de 1921 casou-se com D. Clymene Barroso 
filha do falecido pharmaceutico Rodolpho Barroso. 

Tem uma filha: 

4 Isolda, nascida em 11 de Julho de 1925, 

d D, Olga Rezende. 

Nascida na Fazenda do Rochedo em 5 de Setembro de 1891. 


Cosouse cm 16 de Novembro de 1908 com o cirurgião dentista Hay. 
mundo Moreira da Silva, tendo os seguintes filhos: 

4, D. Hortencia Rezende, nascida na lazenda do Rochedo em 
28 de Agosto de 1000, E solteira, 

D. José Rezende Silva, nascido em 7 de Maio de 1915; é func. 


cionario bancario e cursa o 9.º qnno de Direito da Faculdade do Es- 
tudo do Rio de Janeiro. 


G. Newton Rezende Silvo, nascido em 5 de Setembro de 
1916, está concluindo o curso gymnasial. Funccionario' do Institu- 
lo Nacional de Previdencia, é 
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4 D. Ophelia Rezende Machado, 

Nascida na fazenda do Rochedo em 7 de Julho de 1804, ca- 
sou-se na mesma fazenda, em 25 de Maio de 1929, com o commerci- 
ante Amadeu Cesar Machado, nascido em Portugal, em 9 de Outubro 
de 1893, filho da dr. Alberto Cesar Machado, medico e professor na 
Escola do Porto, e de D. Maria Augusta Cesar Machado. 

Não tem filhos, 7 

5 D. Odelle Rezende, 

Nascido na mesma fazenda em 1.º de Fevereiro de 1897. 
Casou-se em 15 de Outubro de 1921, com seu primo dr. Dermeval 
Vieira de Rezende, filho de Arthur Vieira de Rezende e Silva e de 
D. Maria Pertochina de Rezende (L Parte, tit, 1, Cap. T, 5 5.º). 

6. Paulo Affonso de Rezende 


Nascido na fazenda do “Rochedo” em 26 de Fevereiro de 


1808. 
E' tabellião e proprietario em Collatina (Estado do Espi- 


rito Santo). Casado com q normalista D, Mercêdes dos Reis Rezen- 
de, natural do municipio de Ubá, 

Tem os seguintes filhos: 

A) Marin Esmenia, nascida er 8 de Outubro de 1927. 

B) Maria Josephina Adelina, 

Q) Maria do Carmo, 

D) Maria Lygia Dorothêa, 

7 DR, HENRIQUE DE REZENDE, 

Nascido na fazenda do “Rochedo”, em 13 de Agosto de 1890, 
casou-se em 31 de Julho de 1926, com D, Judith de Saldanha Couto, 
nascida em Cataguazes, no dia 31 de Julho de 1903, filha do falle- 
cido João Guaraná de Carvalho Couto, (que foi solicitador do fôra 
de Calaguazes e thesoureiro da Camara Municipal) e de D. Joanna 
de Saldanha da Gama (sobrinha do Almirante Luiz Felippe de 
Saldanha da Gama. 

E' engenheiro civil, jornalista e poeta, tendo editado TURRIS 
EBURNEA, e COFRE de CHARÃO (1934), livros de poesia muito 
elogiados pela critica. 

E' Secretario da “Commissão Central de Compras”, do Gover- 
no Federal, no Rio de Janeiro, 

Tem tres filhos: 

A) João Affonso, nascido em 15 de Maio de 1027, em Cata- 


guazes. 
B) Therezinha, nascida em 9 de Outubro de 1928, em Cata- 


punZES, 

Cc) Henrique Oswaldo, nascido em 7 de Dezembro de 1929, 
em Calaguazes, 

8 D, Emma Rezende. 
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“Noscida na fazenda do “Rochedo”, em 9 de Fevereiro de 
1009, qu! | Hit] 


E' solteira, | nba T 
9 -D. Muria Rezende Reis. T; us! 
À Nascida no “Rochedo” em 29 de Fevereiro de 1904, casou-se em 


ló de Oulubro de 1928 com José Maria Ferreira Reis, filho de José 
Maria Figueiredo Reis.. Tem cinco filhos, " 

A) José, nascido no “Rochedo”, em 7 de Agosto de 1929, 
B) Renato, nascido no, “Rochedo”, em 8 de Novembro de 


-€) Eduardo, nascido em 39 de Novembro de 1932, no | “Ro. 


D) Marilia, nascida em 14 de Abril de 1935, no “Rochedo”, 

Ej Muria Josephino, nascida em 27 de Agosto de 1930, no 
“Nochedo”, Rei 

10) D, Josephina de Rezende Barros. 

Nascida na fazenda do “Rochedo” em 20 de Novembro de 
1U0%, casou-se, cm 2) de Abril de 1028, com q dr. Mario-de Souza 
Barros, medico residente em “Jequiry”, de cuja Camara Municipal 
foi Presidente. 

Tem uma filha; 

3) Maria Altina, nascida em 15 de Fevereiro de 1929, 

Cinco filhas do Dr. Affonso foram educuádas no “Collegio 
slon” de Petropolis, | 

11). Renato Vieira de Rezende. E fazendelró na estaçio 
Uloria, municipio de Cotuguazes. E! casado com D. Lnir Guiciro de 
Hezende, filha do falecido comerciante e fuzendeiro Tenciile Mu- 


nocl Quintiliano Guiciro e de Djanira dos Passos Vieira. Tem os se 
guinies filhos; 


4 — Sonia Nara, 

B — Celia, 

C — Thereza, 

D — Glorin Marin. 

Jayme Vicira de Rezende, 

Nusceu na fazenda do Rochedo municiplo de Cntaguazes, em 
30 de Abril de 1866; casou-se em 15 de Fevereiro de 1885 com sua 
prima D. Elisa Dutra de Rezende, filha de seus tios Antoniá Vieira 
da Silva Rezende e de D, Carlota Dutra de Rezende, então proprie 
larios da Fazendo Iuguassu”, no netual municipio de Mirahy, 

Educado no tradicional “Collegio do Caraça”, foi fazendeiro 
nos Estudos de Minas vc Rio de Juneiro e eomimere lado no: Espis 
rito Santo, 1a 
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wo Falleceu em Victoria, em'15 de oii de 1913, deixando 
fviuva e os seguintes filhos: E 
| D. Mercedes Rezende, nasceu em, 16 de E Mátço de 4891 nd 
fazenda de RASA, Estação da Gloria alo município. us Care 
ZES, 
1Casou-se, no dia là de Fevereiro de  1Di2, em Vicioria, cont, 
paulo Pacheco, guarda-livros, filho de José Antonio de Souza, Pache- 
vo e de D. Marianna Pinto Pacheco. E | 
Paulo falleceu em 5 de Julho de 1928, deixando os “seguintes 


filhos. - 
A) D, Marianna Rezende Figueiredo, nasceu em Vicloriarno 


dia 18 de Janeiro de 1913, e casou-se no dia 19 de Setembro de 1933 
com Francisco Pinto Figueiredo, filho de Francisco Pinto de Came 
pos: Figueiredo e de. D, Maria Condida Silveira Figueiredo, fazen- 
detros em 5. Pedro de Iubapoana. 

seus filhos: 

a) Marize, nascida no dia 3 de Julho de 1934. 

v1 b) Nelson, nascido em 1936, 

D. Marianna é mormalista e foi professora Estudval em São 
José do Calçado, Estado do Espirito Santo, ud SA 

B) Jayme Rezende Pacheco, nascido em Juiz de Fóro, em 
20 de Outubro de 1914, 
Foi cabo do 3.º R. 1, 
C) Elisa, nascida em Victoria, em 18 de Agoslo de 1921. 
-D) José Roberto, nascido na cidade de Alegre, em 7 de Maio, 


de 1926. 
Em 19 de Dezembro de 1994, D, Mercédes contrahiu segun- 


das nupcias com seu primo Joaquim Vieira de Rezende, filho de 
Luiz Vieira de Rezende e de D, Amelia Dias Lopes de Rzende. (1 
Parte, tit. II, caps XI, 8 12.º), 
Tem uma filha: 
4 Maria Amelia, nascida em 2H de Dezembro de 1936. 
4 Hermano Vieira de Rezende, nasceu na fazenda da Lage, 
municipio (le Haperuna, Estado do Rio de Janeiro, no dia 17 de 
Abril de 1894, casou-se em 27 de Maio de 1919 com D. Leonarda 
Moreira, nascida em 27 de Maio de 1900, filha de Anlonio Moreira 
e dé D. Julia Moreira, | | 
Era ugrimensor e falleceu, em 5 de Julho de 1924, quando 
construia um trecho de Estrada de Ferro, em 5. Matheus, 
"Deixou 1 filho: 
“E Mauro, nascido em 27 de Julho de 1920, em Vargem Alta, 


municipio de Cachoeiro do Ilapemirim, Fin CiGR BRO bancario e es-' 
tudante, pis 
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3 Osmane Vieira de Rezende, nascido em Mirahy, no dia 
27 de Dezembro de 1900, Cirurgião-dentista, solteiro, 
| 4 D, Flora Rezende de Oliveira. 

Nascida no dia 26 de Maio de 1902, em Mirahy, cosou-se no 
dia 22 de Fevereiro de 1922, em Victoria, com Hostilio Ximenes de 
Oliveira, filho de Domingos de Oliveira e de D, Amelia Ximenes 
de Oliveira, 


Tem os seguintes filhos: 

A) Luiz Fernando, nasceu no dia 12 de Abril de 1931, cm 
Victoria; 

B) Maria Helena, noscew no dia 17 de Janeiro de 1993, em 
Victoria; 

C)  Mariy do Conceição, nasceu no dia 8 de Dezembro de 1934, 
em Victoria; 

5 D. Irene Rezende, nasceu no dia 14 de Março de 1905, em 
Mirahy, E funcelonaria do Estado, em Victoria; solteira. 

6 D. Cordelia Rezende, nusceu no dia 26 de Junho de 1907, 
em Mirahy, Solteira, 

7 D. Carlota Rezende, nasceu no dia 19 de Junho de 1911, 
em Victoria, (Villa Velho), Professora normalisia, 

Casou-se em 1936, em Victoria, com Hermano Silva, comner- 
clonte. Tem wma filha; Eliza Dóra. 

8 Feliciano Rezende, nuúsceu no dig 19 de Junho de 1911, 


cm Villa Velha, Espirito Santo, E' normalista e commerciaria, As 
duas ultimas são gemeas, 


q 5. 
ARTHUR VIEIRA DE REZENDE E SILVA 


Nasceu na Inzenda do Rochedo na casa onde está a muchina de 
beneficiar café, em 2 de junho de 1808, ce foi baptisado em 22 de ju 
lho do mesmo anno, conforme a seguinte certidão; 

Monsenhor Luiz Pereira Gonçulves de Araujo, Vigario de Cu 
ngunzes 

Certifico que, revendo o registro de buplisados feitos nesta 
Parochia, em um dus livros respectivos, n fls. 13 verso, achei o os- 
sento do lheor seguinte: 

“Aos vinte e dois dias do mez de julho de mil oitocentos e ses- 
senta e oito, na fazenda do “Rochedo”, pertencente n esta (reguezia, 
o Padre Cusimiro Rodrigues de Oliveira adininistrou solemnemente o 
sacramento do buplisado n um innocente, a quem foi dado o nome 
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de Arthur, nascido na supramencionada fazenda aos dois dias do mez 
de junho do referido anno, filho legitimo do Cel. José Vieira de Re- 
zende e Silva é de sua mulher Dona'Feliciana Vieira de Rezende e 
Silva, sendo padrinhos o Capitão Valerio:Córrêa Netto e sua mulher 
Dona Anna Maria da Assumpção. 

Para constar, lavro e assigno o presente termo. —, O Vigario, 
Monsenhor Luiz Pereira Gonçalves de Araujo, 

Nada mais contém o precitado assento que fielmente trans 
crevi verbo ad verbum e a elle me reporto In Fide Parochi, Catagua- 
zes, 19 de selembro de 1889 — Luiz Pereira Gonçalves de Araujo”. 

Casou-se em 12 de junho de 1894, na fazenda das Perobas, pro: 


nriedade de seus sogros, no então districto de Santo Antonio de Mu, 


rishé, hoje cidade de Mirahy, com sua prima Dona Maria Pertochina 
de Rezende, filha de Joaquim Vieira da Silva Rezende e de Dona Ma- 
ria da Gloria Chaves de Rezende, bisneta esta de Dona Antonia Rita de 
Jesus Xavier, irmã mais moça do “Tiradentes”. 

(D, Maria Pertochina, nasceu na fazenda de seus avós maler- 
nos, nas immediações da cidade de São Fidelis, Estado do Rio de Ja- 
nelro, em 1.º de novembro de 1872.) 

Fez 0 curso de preparatorios no Collegio do Caraça e frequentou 
q Escola de Minas de Ouro Preto, durante tres annos. 

Como representante do municipio de Calaguazes [ez parte do 
Primeiro Congresso do Partido Republicano Mineiro, reunido em Quro 
Preto em 15 de novembro de 1888, (Justamente um anno antes da pro- 
clamação da Republica), sob a presidencia de João Pinheiro, sendo 
um idos signatarios do Manifesto então dirigido à Provincia. Desse 
Congresso ha uma photographia historica. Dos -Congressistas que nella 
figuram apenas estão vivos o dr. Arthur da Costa Guimarães, Arthur 
A. de Alcantara Campos e o autor destas notas, 

Foi vereador da Camara Municipal de Cataguazes, em dois Ee 
rs (1892-1896), eleito tambem secretario da mesa; Thesoureiro e 
Secretario da mesma Camara, chefe dos Serviços de Café do Governo 
de Minas, no Rio; gerente do Banco do Espírito Santo e do Banco Pe- 
lotense, e encarregado da liquidação deste ultimo. E' Caixa do, De- 
partamento Nacional do Café. Escreveu “Phrases e Curiosidades La- 
tinas”, “Genealogia dos Fundadores de Cnlaguazes”, e, de collaboração 
com seu irmão Astolpho, escreveu o “Esboço Historico do Municipio 
de Cataguazes”. 

O venerando Senhor Dom Joaquim Silverio, dignissimo Arce- 
bispo de Diamantina, assim-se expressa na carta-prefacio ao referido 
livro — Phrases e Curiosidades Latinas: 
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“Entre os discípulos de latim que tive no ncrediladocollegio, 
do Caraça, o Arthur e seu irmão, hoje tão respeitado no: Brasil pelos; 
seus conhecimentos Jurídicos, (refere-se no dr. Astolpho Rezende) se: 
destacaram sempre pelo talento e applicação; e, (lembra-se?) não: 
eram raros gs intelligencias entre os seus condiscipulos, Volvendo 
úquelle tempo o pensamento, sinto ainda reviver em mim o contenta 
mento que senti no ver, nas solemnidades escolares dos exames finaes, 
u que gloriosa culminancia haviam attingido os dois Irmãos,, 


“O Cataguazes,, orgão officinl dos Poderes Municipnes, sob a” 
direcção do então deputado dr. Heitor de Souza, (que falleceu quan- 
do Ministro do Supremo Tribunal Federal), assim se expressou em sua 
edição de 20 de abril de 1908; “Deixou os cargos de gerente desta fo-' 
lha e de thesourelro da Camara Municipal de Calaguazes o nosso pre- 
claro companheiro Arthur Vieira de Rezende e Silva”. 


“Com essa resolução Arthur Rezende occasiona uma grande 
perda q este Municipio e abre uma lacuna indissimulavel na vida qd- 
ministrativa deste, 

“E' impossivel retraçar na estreiteza deste editorial a synthese 
dos relevantes serviços, que desde 1º de janeiro de 1901 nté agora, 
clle prestou Ininterruplamente go nosso municipio”, 


“Secretario e Thesourelro de nossa municipalidade no septen- 
nio que passou, Arlhur Rezende consagrou ao correcto desempenho 
desses cargos a sua lucida Intelligencia e essombrosa actividade. 

“Os seus relatorios, modelares, altestam inequivocamente a ope- 
rosidade proficua e a rara inteligencia posta pelo nosso prezado 
companheiro no serviço da causa publica, 

“Na proclamação dos seus serviços se fez ainda ha pouco ou 
vir, numa harmonia e unanimidade admiravels, a opinião deste mu- 
niciplo, no que elle tem de mais culto e elevado nas letras, no func: 
clonalismo, na lavoura, no commercio, na industria, em tudas as ma- 
nifestações da actividade social, em summa, 

“Os proprios adversarios da situação dominante no municipio 
e adversarios de Arthur Rezende não se puderam sublrahir ao reco- 
nhecimento publico e solenne desses serviços, que esplendem na sua 
mognitude Incontestavel, 


“Inteligente, probidoso, leal e apaixonado pelas suas. funcções, 
Arthur Rezende, fol um Inestimavel auxiliar da administração do mu- 


nicipio, que nelle encontrou uma dessas nolaveis organizações de tra» 
balho, lão raras e preciosas”, it 1 
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“A fidelidade rigorosa aos seus deveres, nunca sc dissociou, no 
exemplar funccionario da prestimosidade e da lhaneza com que se 
relacionava com as partes”, H 

“Não ha como negar que o seu concurso intelligente e efficacis- 
simo contribuiu poderosamente para o justo e vantajoso renome de 
que goza este municipio”, 

“Lamentamos sinceramente a perda do funceionario ilustre & 
do companheiro que foi a alma e o propulsor desta folha”, 

O “Diario de Minas”, de Bello Horizonte, sob a direcção dos 
brilhantes intellectuaes Oswaldo de Araujo e Arduino Bolivar, diz o 
seguinte em sua edição de 18 de Agosto de 1926: 

“Acaba de ser nomendo para o cargo de sub-gerente do Banco 
Pelutense, nesta capital, o sr. cronel Arthur Rezende, 

Quem conhece as qualidades excepcionaes de intelligencia, de; 
operosidade e a competencia do Sr, Cel. Arthur Rezende, poderá bem 
avaliar o quanto terá a lucrar o conceituado estabelecimento de cre- 
dito, de que elle já foi contador, com a sua volta á agencia desta ca- 
pital, no caracter de sub-gerente, 

Quando na' contadoria daquelle Banco nesta Capital, soube o 
Cel, Rezende cuplar, pelo seu requintado cavalheirismo e fino trato, 
amizades sem conta que naturalmente se regosijarão agora com a sua 
volta q esta capital, 

Em Cachoeiro do Ilnpemirim, Estado do Espirito Santo, onde 
esteve como gerente da agencia do Banco Pelolense e de onde velu 
agora, deixou elle em siluação de invejavel prosperidade aquella agen- 
cin, fazendo-se geralmente estimado, como comprova a grande mani- 
festação de apreço que lhe fizerom no retirar-se daquela cidade para 
vir assumir o seu novo posto, 

O erudito Dr, Affonso Taunay, no discurso de recepção do 
Dr. Rodolpho Garcia na Academia Brasileiro de Lelras, fez duas re- 
ferencias ao autor da “Genealogia dos Fundadores de Calaguazes” 
(Jornul do Commercio, de 14 de abril de 1935), 

“Nos nossos dias não ha, por assim dizer, ramo de nelividade 
nacional que não possua a sua bibliographia historica, maior ou nes 
nor, sempre em todo o caso, bem encetada e já nunca despicienda 
pela pobreza dos informes. 

4 biographia, igual e ultimamente, allrahe numerosos cultores, 
a exemplo da extraordinaria extensão tomada nas grandes lilteratu- 
ras mundiaes, 

E n ella se unmexam as Memorias, as collectaneas anecdoticas. 
lodos estes instrumentos dos “petiis à vôle de Histoire”, Faltavam- 
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nos Immenso e a sua ausencia determinava q secura, n aridez das pa- 
ginas de nossos fastos. 

Procura-se, ao mesmo tempo, refazer os trabalhos restrictos, 
lacunosos, desprovidos de elementos dos antigos resenhadores de 
vidos ilustres, 

Pelo apparecimento do livro que marcou época enceta-se nová 
phase na biographia brasileira, 

Com o D. Pedro 1 ea Marqueza de Suntos de Alberto Rungel 
Fennvam-se os velhos processos do genero. 

Numerosus os blographos contemporaneos inspirados pela 
apresentação exacla e minudente da figura de seus biographados 
como Pedro Calmon, Celso Vieira, Vilhena de Moraes, Carolina Na- 
buco, Wanderley de Pinho, Djalma Forjuz, Henrique e Lucas Boiteux, 
Dunshee de Abranches, Oswaldo Orico, Marcos de Mendonça, Rei- 
chort, Eos genealogistas, obreiros de uma seara ingrata, num 
paiz de archivos desbaratados, esforçam-se em reconstruir as traje. 
clorias do povoamento por intenmedio dns fios das gerações. 

De quanto é penoso o Inbor, posso dar testemunho pessoal pelo 
esforço, que me exigiu estabelecer a ligação de minha familia mater- 
na com'os troncos dos primeiros povondores vicentinos. Tambem 
sincero prazer me trouxe este exito; senti-me preso à lerra patria 
por quinze gerações brasileiras! 

Nu primeira plana destes indefessos Jinhagistas collocaram-se 
Aurelio Porto, Francisco Negrão, Borges Forles, Samuel Sonres de 
Almeida, Arthur Vieira de Rezende, Wanderley de Pinho, Pedro Cal. 
mon, Leonclo Ferraz, para o Rio Grande do Sul e Paraná, Minas Ge- 
cães, nº Bahia, o Plouhy, etc, 

Em S. Paulo, onde oulrora o genero allinglu tão notavel desen- 
volvimento, sobremodo mais volumoso do que no resto do paiz, com 
as obras memoraveis de Pedro Taques e Silva Leme, ha um grupo de 
dedicados como: Paula Lelte, Pupo, Souza Filho, Carlos Silveira, 
Pompeu Camargo, Mello, Moya, Vasconcellos de Drummond, entre 
outros. E nota-se um surto de renascimento”, 

“A quantos estudiosos de valor não estarei, porém, fazendo q 
gtande Injustiça da involuntaria omissão do nome, nesta. summaria 
resenha dos servidores aclunes da nossa lradição? 

Em 3. Paulo, verdadeira cohorte esquadrinha a dilaluda seu. 
ro nindo mal esclarecida dos rastos regionnes! Pela contiguidade 
leste movimento, de que comparticipo, estou em condições de lem- 
hrar malor. numero de nomes de monographistas, varios ilelles já se- 


, 
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nhores de larga e prestigiosa obra, como Alcantara Machado, Paulo 
Prado Alfredo Ellias Junior, Yan de Almeida Prado, Antonio de :Al- 
cantara Machado, Eugenio Egas, Carvalho Franco, Affonso de Car- 
valho, Plínio Ayrosa, Djalma Forjaz, Dias: de Campos, Sonres de 
Mello, Cesar Salgado, Geraldo Ruffolo, Nuto Sant'Anna, Nicolau Dunr- 
te, Dacio Corrêa, entre outros muitos estudiosos coordenados: pela: 
ncluação de Torres de Oliveira, à testa do já quadragenario Instituto, 
Historico de S. Paulo, carregado de optima folha de aii] à tra- 
dição regional e nacional, DOTE CRE TO) 
Torna-se a especialização cada vez mais intensa, surgem as mo- 

nographias municipnes construidas sobre largas bnses: Assim: se 
dá por exemplo com Ytu" e Nardy Filho, Juiz de Fóra e Albino Es 
leves, Calaguazes e Astolpho e Arlhur Rezende; Bello Horizonte e! 
Abilio Barreto. Assumem até proporções inesperadas, em sua-ex- 
haustividade, como, em relação a Taubaté, pratica Feliz Quisard Fi. 
lho n proposito do ninho dos bandeirantes do Ouro id 

Em torno do Instituto Brasileiro, coordenado pelo Incansavel 
Max Fleiuss, trabalhador enthusinstn e fecundo, que bella serie de 
nomes”! ETR 

O ilustre escriplor Honorio Silvestre, Miami da Academia Ca 

rioca de Letras, e professor do Collegio Pedro TI, fez no Jornal do 
Commercio”, de 22 de Março de 1936 minucioso estudo sobre n “Ge: 
nealogia dos Fundadores de .,....." | 

Deste artigo exlralimos os seguintes (rechos: ritin 

“VI — Entre nós os estudos de genealogia andum mui desceu 
rados c desestimados, ê Hi 

Nos poizes da velha e supercivilizada Europa, não ha eita 
de certo importancia que não possua e prestígie com desusado cari- 
nho tradicional uns lantos centros de cullura regional, cm que a he- 
raldica e geneologia das famílias historicas dos arredore;:são estu- 
dadas desde tempos recuados ate os nossos dias. jto | 

Nos Estados Unidos da America, paiz E tag t 
de feição eminentemente utilitarista, ha estudos desta natureza: que 
servem para satisfazer a vaidade gordurosa dos seus Famosos miliar- 
darios. plesto ces 
Oriundos ou não originartos de antigas fumilias inflezas da 
tra da colonização, se enfeitam, se obumbram e secintilulgm opeis 
disto e daquilo, rei do toucinho, da areia, do carneiro do carvão e 
da plantação de couve forrageira nos campos de Nebraska. : 

Em a velha, lradicional e borolenta Inglaterra, cm alta conta 
e consideração são lodos us estudos desta natureza, não só nos, curs 
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sos universitarios como em umas tantos sociedades culturnes que, 
nio só possuem archiyos, revistas efarta Jivraria, tomo se esforçam 
em guardar os coisas pertencentes no passado, 

Pouco Importa no inglez egolstn que se lem na conta ale pér- 
lencer À nobreza que os seus bruzões se entronquem mu escumalha, 
na gentalha criminosa que ncompanhou Guilherme, o'Conquistudor,' 
na campanha de rapinagem e pirataria contra os nacionalistas anglo- 
suxonicos, personificados na coragem esportann e nos brios dy pedas 
clpe Haroldo. 4 

Pouco Importa ao inglez que, no fundo do CH po dastseila 
azinhavrados brazões, encontre o temivel criminoso uu o violento 
ladrão, egressos das lobregas prisões de Ruião,ou/0 lobrigue na cir= 
cussa historica dos antigos pescadores dinamarquezes, anglos sas 
kões, 0s quues em barcos clutos de velas triangulares chegaram Iys 
seus pralnes e de vento em pôpa subiram pelos seus rios navegaveis, 

O tempo ennobreceu a escumalha primitiva e sobre os escom 
bros e ruinas dos seculos se ergue orgulhosa, altivo, rica e pejuda do 
tradições, uma fldolguia sobrecurregadia de prerogulivas, privilegios 
que, nem o espirito moderno e renovador da sociedade actuil, cone 
seguiu desmoronar, 

Neim o camartello do ridiculo conseguiu demolir us privilegins 
de uma caricata nobreza, em que as formidaveis fortunas possuidas 
repousam na posse contestavel de jmmensas áreas Jatifundincias ina: 
proveiladas que no ponto de vista economico criaram o industrinlis- 
mo super exaggerado, alliado no urbanismo asphyxiante É à mass! 
giguntesca de trabalhadores em eterna crise, 

O Inglez é conservador; é commodista por excellencia. 

Os seus fóros de nobreza são inattingiveis, Por elles fla 
us seculos e as lradições dos seus maiores, 

Nos palzes germanicos, us pesquisas dessa ral sempre 
foram objecto de sérios estudos. Em nenhuma oulry parte da Euro- 
pa, ha neste particular uma literatura lão pujante como na culta Al- 
lemanha, nor ria ah 

A psychanalyse parece Justificur o amor exiguersdo dos úllu: 
mães pelas coisas nobiliarchicas, visto que se consideram descenden: 
les de nebulosos reis e crentes fervorosos dos deuses e entidades Ny- 
lhologicas Immortalizadas no marmoreo templo ido Vulhala,; das Anta 
gens do historico rio Rheno, ra ntuih 

Ha os archivos geraes, ha os archivos particulares que perito 
tem o afastamento dos estudos e indagações relativas À nobreza, desde 
os nossos dias até o momento historico em que us hordas german: 
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enspcorridas pela fome e frio abandonaram as umbrosas florestas 
do norte europeu. Levando de roldão os guarnições rhenanas e da- 
nubianas, invadiram, inundaram o arcaboiço do imperio romano, 

“voo Graças a Ines estudos podemos lobrigar o passado de velhas e 
tradicionnes: familias germanicas que, muitos casos, descendem de 
senhores e feudaes Iruculentos em suas terras, como tambem é pos 
sivel que, nos escudos amplos e pintalgados de umas santas casas de 
grânie e avantajado prosapia, se entronquem salteadores dos entigas 
e Inseguras estradas medievnes, 

“Mas seja como fôr, apesar das transformações ori e polill- 
cias que a Allemanha soffreu após o estupiio cataclisma da guerra 
de 1914-1919, não ha a menor duvida que no espirito das populações 
e instiluições os fóros e privilegios da nobreza ainda se mantém 
vivos 

E é sobre este espirito de tal ou qual disciplina social do povo, 
em fuce de uma quasi classe privilegiada, que repousa o soergui- 
mento da Alemanha do futuro, da Allemanha poderosa, militarista e 
aseguradora da paz universal, como a sonharam e realizaram os es- 
lulísios da raça de Bismark e Moltke, 

O povo allemão ama e respeita a nobreza meio feudal do seu 
piuiz. Sente-se bem respeitando as prerogativas dos seus principes 
e demais personalidades hierarchizadas que, através os seculos, us 
auerras desvastadoras, q; transformações religiosas e socio-politicas, 
souberam sempre manter o principio superior dos seus antigos fóros 
genealogicos e heraldicos, . 

Respeita porque colloca acima de ludo a disciplina individual 
associnda à disciplina social. 

Respeita porque na sun nobrezs historica encara. qualquer 
coisa divina que tanto póde provir dos antigos cultos de meia es- 
quecida mylhologia germanica, como póde dimanar da essencia 
christã que benefica funcção social exerceu durante os dez seculos 
da cade medix, 

Dez seculos de guerras privadas e vida monachal, que se não 
foram de accentundo progresso todavia não se tornaram de tolal 
obscurantismo. 

- “Foram os laboratorios immensos em que se caldegram e mol- 
duram as instituições sociaes, politicas e economicas da idade mo- 
derna; Não foi éra esteril e improductiva, 

Embora na Italia, na França e na Hespanha, os estudos 5y5- 
tematizados de geanologia não hajam attingido o estado de perfeição 
que se verifica na culla nação germanica, no entanto não andam des. 
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curados pelos centros de cultura reglonnes, além de farta publicação 
de repertorios. das principaes famílins de projecção historica desses 
puizes, o 

"são trabalhos cuidadosos que repousam em habil documen- 
mentagão historica, pesquiza e critica percuciente em colher dados 
dignos de fé e credito, 

Aê o velho e historico Portugal donde provieram os troncos 
c cepas das principaes familias brasileiras, quer do continente, quer 
das ilhas, os estudos de genealogia nunca andaram abandonados, 
podendo destarte o pesquizador consultar os eruditos trabalhos de 
Cuclano de Souza, Sanches Baena, Padre Cordeiro, Gaspar Fructuoso, 

além de outros que podem elucidar o passado de respeilaveis 
estirpes d'aquem e d'além mar, 

VEL — Em terras brasileiras os estudos e pesquizas dessa na- 
lureza contam alguns trabalhos dignos de allenção e fé pela docu- 
mentação consultada, E tambem pelo muito que puderam os seus au 
tores jocirar a cirandar na relativa aridez e desarranjo dos nossos 
grchivos. 

As dlfficuldades vencidas não foram pequenos e nem despre- 
sivels. Pelo contrario, amul seredilaram os seus esforços autores, De- 
ram-lhe lustre e consideração, 

Os estudos das origens e do desenvolvimento posterior de mui- 
tas das principoes fwnilias brasileiras, espalhados pela área immen- 
sa do paiz, se subordimun q duas fontes, os directas e indirectos. 
Assim pensamos. 

às primeiras se referem às consultas dos grehivos e trabalhos 
já publicados, 

Dispersa como se acha qu documentação genealogica pelos qr- 
chivos publicos municipaes, labelliies e parochias, é bem de ver que 
n consulta é trabalho nfanoso e fnstidioso, embora digno de esforço, 
henemerencia e proseguimento, 

Entre os trabulhos já publicados se contam os da lavra de 
Frei Antonio de Santa Maria Jaboatão, Pedro Taques de Almeida 
Pues Leme, João Mendes de Almeida, Luiz Gonzaga da Silva Leme, 
que são dignos de consulta no que se refere às familias dos dois 
centros de actividade colonial mais intensos, Pernambuco e São 
Paulo, 

às fontes indireclus as podemos encontrar em a abundante 
documentação dos archivos das Camaras Municipnes paulistas já pu- 
blicada come, praticou o benemerilo governo de Washington Lulz 
em 8, Paulo, - 
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Ha que consultar neste particular os trabalhos eruditos de 
Affonso de Taunay relativos à acção histórica, política e social dos 


bundeiruntes dos seculos 17 e 18. Quanto à Bahia e Pernambuco, 
já foram publicadas as Denuncinções do Santo Offtcio em fins do se- 
cúlos 10, que podem elucidar uns tantos pontos duvidosos referentes 
às famílias d'aquella, época cujos viçosos rebentos ti atras 
vessar os seculos e chegar nos nossos dias. 

Cumpre nião desprezar as notícias que nos podem ministrar 
os livros de tombo dos velhos engenhos e fazendas pernambucanas. 

Além desses trabalhos escríptos, espiritos esclarecidos forrados 
de boa vontade em prol de alevantados ideaes da grandeza intelle- 
clual do paiz se tem oceupado do assumpto, esclaracendo pontos 
iluvidosos relativos a umas tantas familias, cujos membros desempe- 
nharam remarcada funeção na historia patria, 

Neste grupo de homens de prestimos e credoves da nossa par- 
Heular estima, estão os preclaros historiadores Basílio de Magalhies, 
Rodolpho Garcia e Pedro Culmon, cujos achegas à historia do Brasil 
são inestimaveis não só pelo fundo verídico, como pela forma de ex- 
pusição lilleraria, 

IX. Apoiando-se em incontestavel documentação, em traba- 
lhos de autorizados escriplores versantes do assumpto, apontamentos 
familiares e notas particulares, o senhor Arlhur Rezende, conseguiu! 
organizar e dar à publicidade um erudito e cuidadoso livro, a!que 
conferiu o modesto titulo de Gunealogia dos Fundadores de Catagua- 
zes, contribuição necessaria c indispensavel go estudo dos povoado- 
res e desbravadores da chamada Zona da Malta. 

4 leitura cuidadosa mostra quão interessante e util é livr FO, 
Facilita o conhecimento dos movimentos de velhas e lradicionges [a- 
milius mineiras que immigraram do territorio das minas auriferas' 
em procura das regiões agricolas silas entre os affluentes do rio Pa- 
rahyba do Sul e margens do rio Doce, 

Em quasi perenne luta contra as hostilidades do meio geogra- 
phico e a bruteza selvatica e traiçoeira dos indios coropós e tupys, 
fundaram prosperas e ricas propriedades agricolas atlestantes da ar- 
lividades e do espirito de iniciativa daquellas veneraveis figuras, . 
cujos antepassados deram lustres e nome glorioso nos centros populo- 
sos do coração da capitania das Minas Geraes. 

Em se apossando da lerra revestida de re florestas tro: 
picaes enraizadas na exuberancia do solo vermelho e mergulhada 
numa atmosphera tépida de calor e humidade, aquelles titans, pro- 
jectaram sobre as alluviões ricas e ferteis q agricultura, q base segu 
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ra da prosperidade que aquellas glebas latifundarias sempre gozaram 
e usufrulram, 

O digno autor das Phrases e Curiosidades Lalinaos inicia o seu 
lrabalho credor de encomios e allenção dos estudiosos das nossas 
cousas c gente, tratando de familia Vieira, de tão grande projecção 
em a Zona 'da Malta, não só pelos entrelaçamentos com outras cepas, 
como pela posição de destaque social conquistado pelo trabalho ho- 
nesto e perseverante, 


Esta motavel familia de ampla representação na Zona da 
Malta, não só em quantidade como pela qualidade, honradez e opera. 
sidade, porcede do cmsol constituido pelo Capitão Antonio Vieira du 
Silva e d, Felicisna de São José, sendo naluraes, respectivamente, 
los municiplos de Pouso Alto e Queluz, Houve do casal 13 filhos. 
Os descendentes respectivos se espalharum pelo immenso ambito dus 
terras caféeiras dos valles dos rios Pombas e Murinhé. Installaram-se 
em Immensas glebas latifundarias, 


“Num suceinto capitulo de incontestavel documentação histori- 
ca, trata do nobilitante parentesco que se originou da Casa da Torre, 
du capitania de Todos os Santos, os opulentos Garcia d'Avilla de tão 
larga expressão social, politica e economica no desbravamento alas 
lerras franciscanos e confins meridionaes e occidentoes das áreas 
Istifundarias, inscriptas no immenso arco da enseada de Taluapora 
vos boquelrões do Mearim e Tapieuru', 


Graças à descendencia desses benemeritos fundadores da na- 
clonalidade brasileira, os rebentos fortes e viris do Conde ile Avei- 
ras, Avillas e Coelho Senbra, se espalharam pelo território des minas 
uuriferas e se foram entroncar aos Vieiras, 


Remontando no nebuloso reinado de Sancho 1, de Portugal, 
bosendo em documentação acceilavel e chronicas passíveis de criti- 
co, conseguiu Arthur Rezende reconstituir q linhagem da familia 
Lobo Leite Pereira, 

Para tanto, partiu da descendencia deixada pelo Coronel Joiu 
Lobo Leite Pereira, natural de Santarém e que à pia baptismal con- 
soante usanças antigos e crença catholica, se abeirou aos 14 de Fe. 
verelro de 1085, 

Ao chegar à capilenia de Minas Geraes em procura de fortu- 
ng entre os annos do lustro de 1731 a 1735, o Coronel João Lobo 
lol residir em terras de sua propriedade, na Cachoeira do Campo, 
Constilulu destarte numerosa família, descendente dos seus filhos 
Lulz e Antonio, 


a“ 
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Pelos laços de consaguinidade á familia Lobo Leite Pereira 
de tão illustre estirpe pelos seus antepassados luso-hespanhões, se 
prendem as familias Paula Barbosa, Brandão de Sá, Gonçalves do 
Couto, Avila Brandão, Peixoto de Mello, Soares de Moura, Monteiro de 
Barros, Baeta Neves, Rezende Chaves, etc, que se nlicerçaram no abeu- 
condo solo mineiro, constituindo honroso pessado ide trabalho 
proficou, 

A familia Dutra Nicacio aparentada às familias Vieira e Re- 
zende descende do Coronel José Dutra Nicncio que veiu à luz do dia 
no ambito lerritorial do Compo dos Carijós, hoje municipio de Que- 
luz, aos 15 de abril de 1786. 

Immigrados os seus descendentes para as ferteis e! virgens 
terras da Zona da Matta, constiluem ainda nos nossos dias familia 
de respeitavel actuação social, Desta familia descende o fallecido 
politico mineiro Astolpho Dutra Nicacio que, em certo momento da 
vida republicana se tornou um dos homens publicos de maior pres- 
lígio de todo o paiz. 

X. A numerosa e assaz prestigiosa familia Rezende de lão 
larga projecção social em todo o territorio palrio, descende do casal 
João Rezende Costa e Helena Maria que, na segunda decada do secu- 
lo 18, se estabeleceu com lavoura, criação de gado e magra minera- 
ção na fazenda do Engenho Velho dos Calaguis, latifundio patriar- 
chal situado no actual municipio da Lagoa Dourada. 

A" imitação da familia Vieira, personificada nas pessoas do 
Capilão Antonio Vieira da Silva e Feliciana de São José, os solaren- 
gos da fazenda dos Cataguás tambem deixaram 13 filhos que foram 
os subtroncos de vasta e util descendencia, 

Da primogenita do casal, a mui excelente e virtuosa dona Jo- 
se pha Maria de Rezende, casada com o Coronel Severino Ribeiro 
em 1760, ficou a fecunda descendencia de uma dezena de rebentos 
dignos da cepa donde provieram. 

do tronco Josepha Maria-Severino Ribeiro, se: prendem por 
parentesco Es opulentas familias Tostes e Junqueiras, esta distribui- 
da desde o rio Doce até Malto Grosso & aquella domiciliada em Juiz 
de Fóra, São os potentados do dinheiro, O Barão do Rio Novo e o 
Marquez de Valença, o valido de Pedro I, pertencem a este ramo da 
familia Rezende, O outro filho do casal, o Capitão José de Rezende, 
que apanhado mas malhas apertadas do processo da Indonfidencia 
Mineira foi purgar as possiveis faltas e Jeviandades nas terras insa- 
lubres de Bissão, casou-se com Dona Anna Alves Pretto, natural de 


uma das ilhas do archipelago dos açores. Deixou farta descendencia 
R. A, P, M,=0 
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na qual se vleram conjugar os Rezende Alvim, Assis Rezende, e Re- 
zende Monteiro, 

À segunda filha do casal Mania Helena de Jesus, que nos 15 de 
Setembro de 1749, em a cnpella de Santo Antonio da Lagoa Doura- 
da se uniu ao portuguez José Antonio da Silva, não destonndo das 
normas estabelecidas em materia de proliferação foi a progenitora 
de dez filhos de rija tempera e capazes de manter os creditos da 
familia, 

Os seus descendentes são numerosos em todo o territorio mi- 
neiro, São representados pelos Silva Rezende, Monteiro de Castro, 
Monteiro Lins, Monteiro de Barros e Silva Pinto que prestantes ci- 
dadãos têm dado no paiz. 

O quarto rebento dos senhores «dos contos dos Cataguás foi 0 
Capitão Antonio Nunes de Rezende que, apezar de ler deixado sete 
herdeiros, que houvera do seu matrimonio com a senhora Dona Maria 
Pedrosa de Mornes, a sua descendencia se diluiu pelas terras minel- 
ros, emergindo apenas do anonymato o Coronel José Severiano Nunes 
Cardoso de Rezende e o padre José Severiano de Rezende, 

E' tambem seu descendente o truculento padre politico José 
Nunes Cardoso de Rezende, que consoante affirmam pessoas merece- 
doras de fé, recebeu a pedradas o fogoso propagandista republicano 
Silva Jardim, quando este perambulava em excursões pela terra flu- 
minense, 

padre Rezende: quiz ser inédito, Não foi, porque neste par- 
ticular ns honras de cavalheiro da triste figura coubcram ao juiz 
Euwlges de Queiroz, que em Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro, 
mandou deitar um feixe de capim angola à porta do hotel, em que 
estava hospedado o fuluro desiludido da nova ordem de cousas 
Inaugurada nos 15 de novembro de 1885. 

Annos depois, o Juiz Edwiges loi Ministro da Agricultura no 
quotriennio Hermes. E Silva Jardim desapparecia no borralho vul- 
canico do Vesuvio, O quinto descendente foi o Tenente Julião da Cos- 
la Rezende que, por intermedio de meia duzia de filhos, logrou deixar 
vasta descendencia que se espalhou pelo sul de Minas Geraes e norte 
de São Paulo, Delle descendem os Gonçalves de Rezende, Costa Re- 
zende, Marcondes Rezende e Costa Bueno, Alguns de relevante pro- 
jecção intellectual, 

às filhos do casal senhor da fazenda do Engenho Velho de 
Calaguazes, Helena Maria de Rezende, Anna Maria de São Joaquim e 
Thereza Maria de Jesus, deixaram farta estirpe, posto que de difficil 
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averiguação genealogica pelo mau habito de os filhos tomarem apenas 
os nomes dos paes. 

Houve na familia dois padies seculares, João de Rezende Costa 
e Gabriel da Costa Rezende, E' provavel que não livessem compromet- 
tido os sagrados canones do concílio tridentino na purte relativa no 
celibato e castidade. 


Pelo menos nada consta, E se constar não ha grande mal. 
Fóra da estirpe oriunda do casal João Rezende-Helena Maria, estirpe 
mui bem estabelecida pela linhagem certa e precisa, ha outros Rezen- 
des, constituintes de acreditadas familias em Lavras, em Viçosa e em 
Ponte Nova que indubitavelmente descendem dos 13 rebentos pujan- 
les dos senhores latifundarios da Lagoa Dourada. Por nossa conta, 
diremos que, em lodo o vasto reperlorio genealogico, não encontra- 
mos nenhuma menção relativa aos membros desta familia que se do- 
miciliaram em Padua e em Macabu”, Estado do Rio de Janeiro, Será 
tarefa apropriada a uma segunda edição, 

Al, Em os mezes anteriores aos fins do anno de 1930, quando 
de omavel parceria política andaram os senhores Antonio Carlos é 
Vianna do Castello em visita às cidades de Sabará, de Curvello e de 
Montes Claros, em situação humilde de pessoa do pnvo foi encontrado 
um descendente do mallogrado Alferes Tiradentes, residindo em ter- 
ras do municipio de Espinosa, 

Desta data em diante, passado o enthusiasmo de momento, não 
mais se falou desta personalidade que, consoante documentação ico- 
nographica publicada em revistas, dava umas parecenças physiono- 
micas com os bustos e as efigies, figurando em monumentos do proto- 
martyr das idéas republicanas em nosso paiz. 

drlhur Rezende em a Genealogia dos Fundadores de Calagua- 
zes lrata minuciosamente da familia do alferes Joaquim José da Silva 
Aavier, cujos numerosos descendentes se originaram da sua irmã Dona 
Antonia Rila de Jesus Xavier, a qual se casou com o porluguez Fran: 
cisco José Ferreira de Souza, 

Em virtude do casamento de uma das suas filhas, Rosa Maria 
de Jesus com o alferes Joaquim Rodrigues Chaves, em Minas Geraes, 
com o nucleo principal no municipio da Lagoa Dourada, constituiu-se 
a familia Rodrigues Chaves, 

Muitos foram os descendentes, Immigraram uns para as terras 
goyanas, outros se dirigiram às areas semiplanalticas da provincia do 
Rio de Janeiro, Outros, finalmente, se installaram na Changan da épo- 
cu a ferlil e bravia Zona da Malta. 
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Formou-se uma familia numerosa, multos fos seus membros se 
destacaram na vida publica dos municipios em que se domiciliaram, 

“Graças no trabalho minucioso do ilustre escriptorda Histo- 
ria do Municipio de Cataguazes, é possivel acompanhar o desenvolvi. 
mento da familia de Tiradentes, desde o momento em que os seus 
progenitores, Domingos da Silva Sanlos e Antonia da Encarnação 
davier o levaram à pia baplismal até os nossos dias, em que a estirpe 
Rodrigues Chaves se espalha pelo territorio nacional. 

AII, Termina o seu autor o copioso livro, publicando docu- 
mentação capoz de elucidar muitos dos pontos e materias perlinen- 
les à descendencia de algumas familias mineiras. 

Em luxuosa vinheta vulgariza o brasão de armas das tradi- 
clonaes familias Avila, Silva e Figuelredo e Brandão, sem duvida uma 
dos mais lindas peças heraldicas da nobiliarchia luso-brasileira. Ex- 
plica-o em seguida consoante os princípios da sclencia heraldica. 
As ultimas linhas do seu livro se referem à origem e significação da 
palavra catuguds que não nos parece ser de linhagem tupy. Parece 
so fllar no vocabulario da bugrada bronca de lingua travada que ou- 
trora habitava a região planaltica, 


Que significa? H 

Consoante às abalisados opiniões do historiador Diogo de Vas- 
concellos e do philologo Nupoleão Reys, significa gente boa: para 
dodo Mentes é lerra das lugous tortas. Finalmente para Nogueira 
Hagibu significa povo que móra no putz das mallos. .. 

Mals uma vez se confirma o adagio academico; não ha exems 
plo que dois grammalicos tenham identica opinião, 

Ha Inevitavels diverguncias que quasi sempre estouram em 
interessantes pulemicas: Dizia Sylvio Romero: no Brasil todas as 
discussões acabam em grammalica e cór. O trabalho do Senhor 
Arthur Rezende é livro para ser lido pelo muito de utilidade que nel 
le se contém, Assim pensamos, 

Nio só esclareceu a genealogia de muitas famílias mineiras, 
como nos fez acompanhar o desenvolvimento de muitas dellas pelos 
laços de .consanguincidade, tornando-se nssim incontestavel depol- 
mento historico e blologico necessario às indagações cugenicas, 

Tralou de Interessante maleria relativa a um dos sectores do 
territorio nacional. Mostrou a expansão migratoria das familias 
povouduras dos rincões do Parahybuna no rio Doce. E um trabu- 
lho de valor insophismavol que se foi incorporar á feição de unidade 
erudita à bibliographia do ossumpto, em que se encontram as tom- 
pulsaveis monographias de Jaboatão, Pedro Toques, Silva Leme € 
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Joia. Mendes, autores dignos de ncceilação e encomios pelo; muito 
que fizeram e praticaram pelo, causa e: progresso da gensalngia: 
patria. 

Rio, Março de 1936, 

HONORIO SILVESTRE" 

Seus filhos: 

1) — Dr. DERMEVAL VIEIRA DE REZENDE. 

Nasceu na fazenda das “Perobas”, municipio de Miraby, em 
23 de abril de 1896, é casado com D, Odelle Rezende, filha de, seu 
tio dr, Affonso H. Vieira de Rezende. 

E engenheiro civil; foi engenheiro da Inspecloria de Obras 
contra as Seccas e dirigiu uma Divisão do “Novo “Abastecimento 
d'Agua de São Paulo”, (obra do Rio Claro). 

E' fazendeiro e Inspector Federal de ensino. 

Tem seis filhos menores: 

a), — Consuelo, fazendo o curso gymnasial, nascida na cidade 
de Natal, Estado do Rio Grande do Norte em 3 de julho de 1922, 

b) — Fernando, fazendo o curso gymnastal, nascido. na. fa- 
zenda do Rochedo, Estado de Minas Geraes, em 18 de abril de 1995, 

c) — Haroldo, fazendo o curso primario, nascido na cidade 
de Alegre, Estado do Espirito Santo, em 11 de novembro de 1926. 

d) — Roberto, nascido no municipio de Mogy das Cruzes, Es- 
tado de S. Paulo, em 15: de Junho de 1999, 

e) — Reynaldo, nascido na fazenda dos Laranjeiras, munici- 
pio de Calnguazes, em 6 de obril de 1932, 

[) — Vana, nascida na mesma fazenda das Laranjeiras, Cala- 
guazes, em 20 de agosto de 1934. 

&) — Alfonso-Arthur, nascido na mesma fazenda, em 4 do 
março de 1997, 

é — Dr, Jair Vieira de Rezende, 

Nasceu na fazenda. das “Perobas” em 21 de novembro de 
1898, 

Engenheiro. de primeira classe da Direcloria do Dominio da 
União. 

Ao se formar, tendo obtido premio de viagem, esteve 2 annos 
em estudos de aperfeiçoamento nos Estados Unidos. Foi engenheiro 
da Inspectoria de Obras contra as Seccas e professor do Gymnasio 
D. Helvecio, da cidade de Ponte Nova, 

E' casado com D. Elisa Vieira de Rezende, filha do fallecido 
Manoel Machado Vieira e de D. Filomena Vivacqua, fazendeiros em 
Muniz Freire, no Espirito Santo. Tem dois filhos menores: 
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a) — Edna, nascida em. Cachoeiro do Itapemirim, em 9 de 
Malo de 1930, fazendo o curso primario; 

b) — Mauro, nascido em Ponte Nova, em 24 de Janeiro de 1932, 
Publicou 1997): “Terrenos de Marinha”, 

3 — Dr. Tito Vieira de Rezende. 


Nasceu na cidade de Catngunzes, em 17 de março de 1902 
(Villa Domingos Lopes). 

Cnsou-se em 24 de Selembro de 1927, em Apparecida, com D. 
Edith de Carvalho Rezende, filha do major Joaquim Gabriel de Car- 
valho, capitalista e chefe político no municipio de Mattão (Estado 
de São Paulo) e de D, Fellcissima de Carvalho, nascida em Araras 
quara (Estado de S. Paulo) em 29 de dezembro de 1905. 

E' bacharel em direito, foi 2,º escriplurario da Recebedoria 
Federal (Rio) e exerceu em commissão o cargo de Direclor da Di- 
reclorin do Imposto sobre a Renda. 

E' official malor do Thesouro Nacional; foi membro do “Con- 
selho de Contribuintes”, sendo actualmente Representante da Fazen- 
da Nacional perante o 1,º Conselho de Contribuintes, Tendo soli- 
cltado exoneração dao cargo de Director do Imposto sobre a Renda, 
recebeu a seguinte corta; 


“Ilm*, Sr, Director do Imposto sobre q Renda. 


Tenho em meu poder sua carta em que, após relatar em Jar- 
gos traços o que fol sua neção 4 frente do Imposto sobre a Renda, 
solicita dispensa da Commissão, 

Não fossem ponderosas as razões expendidas na já citada mis- 
alva, ncerescidas Já agora por pontos de vista doulrinarios e recusa- 
ria n sollellação, 

Crelo, porém, que é de meu dever encaminhar no senhor chefe 
do Governo o seu pedido, como uma homenagem a quem pelo zelo, 
competencia e dedicação tanto elevou a administração fazendaria, 

Os serviços de arreendação do Imposto sobre n Renda attingl- 
ram num nivel de moralidade que se Impoz à neceitação integral dos 
contribuintes. 


Lamentando se veja a Fazenda Nacional privada de sua colla- 
hnracio, resta-me apenas, agradecer os relevantes servicos prestados 
por fórma exemplar, Aproveito o ensejo para apresentar os meus 
protestos de elevado apreço e distincta consideração. 

Po collega e amigo 
Dswaldo Aranha”, 
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— Já exerceu interinamente as funcções de Inspector de Im 
postos de Consumo, no Rio, 

Não tem filhos, 

Edita a “Revista Fiscal e de Legislação da Fazenda”, que já 
tem cinco annos de existencia, 

Escreveu os seguintes livros: 

— Lei das Contas Assignadas (1923) 

— Supplemento à lei das Contas Assignadas (1924) 

— Requisitos da Duplicala (1925) 

— Processo, revalidação e multa no imposto de vendas mer- 
contis (1929) 

— Novo Regulamento do Imposto de Consumo (1927) 

— Primeiro Supplemento do Novo Regulamento do Imposto de 
Consumo (1928) 

— Segundo Supplemento do Novo Regulamento do Imposto de 
Consumo (1929) 

— Manual Pratico do Imposto de Renda (1929) 

— Pequeno Diccionario do Imposto de Vendas Mercantis 
(1931) 

— Manual do Collector e do Escrivão (1934) 

Nova Tarifa da Alfandega (4 edições) (1936). 

Vendas Mercantis (1936), 

Imposto de Vendas e Consignações (1930). 

Commentarios à Lei das Contas Assignadas (1936). 

O Novo Regulamento do Imposto do Sello (1936). 

4 Omar Vieira de Rezende 
E' funccionario do Banco do Brasil. 

Nasceu na cidade de Cataguazes, em 4 de Janeiro de 1905. E' 
solteiro. 

5 Maria Esther Péres. 

Fez seus estudos no Collegio das Irmãs de S .Vicente de Paulo, 
no Rio. 

Em Abril de 1912, casou-se com José Péres Alvares, commer- 
ciante de madeiras e grande proprietario territoriel nos margens do 
Rio Doce — Rio Casca, 

Residem em Leopoldina e tem os seguintes filhos: 

A Jother Rezende Péres, industrial e proprietario, solteiro. 

B D, Maria Peres, normalista, solteira. 

C D. Nilza Nair Péres, fazendo com grande distinção o 4.º 
anno de Direito na Faculdade de Direito do Rio, 

DP José Rezende Péres, no Gymnasio, 


— — — q ——— 
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E Antonio Rezende Péres, no: Gymnasio,, 
F Rubem Rezende Péres, no Grupo Escolar, 

G Dermeval Rezende Péres, no Grupo Escolar, 
H Omar Rezende Péres, no Grupo Escolar, 

1 Delio Rezende Péres, menor, 

1 Gilberto Rezende Péres, menor, 


e 
DR. ASTOLPHO VIEIRA DE REZENDE 


Nasceu na fazenda do Rochedo em 12 de Novembro de 1870, 


Fez seus estudos no Collegio do Caraça; em 1888 matrl- 
culou-se na Faculdade de Direito de São Paulo. 

Concluindo o curso em 1892, foi advogar na cidade de Palma, 
ande fundou o “Correlo da Palma”, orgão do combate á política do 
Vice-Presidente da Republica, Marechal Floriano Peixoto. 

— Orgonizou em Palma um partido forte e foi eleito Agente 
Excullvo Municipal em dois pleitos renhidissimos, 


Renunciando o cargo em 1895, transferiu-se para Cataguazes, 
onde ndvogou, durante 8 annos, 

AH! fundou o Jornal o “Agricultor” e mais lorde assumiu a 
direcção do “Jornal de Minas”, orgão do “Partido Republicano Mi- 
nelro”, 


Nos ultimos mezes do anno de 1890 a política do Estado sof- 
freu uma agllação extraordinaria. Em artigo de 12 de Abril de 1900 
o prestigioso e eminente chefe republicano Cel. Araujo Porto apre- 
sentom n cendidatura do dr. Astolpho Rezende para o cargo de Agen- 
te Executivo Municipal. Apesar de apolado por todos os chefes 
locnes, não aeceltou elle a indicação de seu nome, lembrando o nome 
do proprio Cel. Araujo Porto. 

Eleita a nova Camara, velu o dr, Astolpho representando o 
Districto do Porto de Santo Antonio, sendo eleito presidente da Ca- 
mara, 

Como substituto do Agente Executivo elle exerceu as funcções 
durante o 1,º semestre e foram relevantes os serviços então prestados 
no Municipio, 

Reformou toda n legislação municipal e poz em ordem as fl- 
nanças do municipio, Casou-se em 1893 com D. Olga Murgel, filha 
do velho medico Dr. Mauricio Murgel, 
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Em 1903, já viuvo de D, Olga Murgel, transferiu sua residen- 
cla para o Rio de Janeiro, onde contrahiu segundo matrimonio, com 
D. Marin Leonor Hamann. Foi no mesmo, anno nomeado Delegado 
de Policia, lugar que exerceu com brilho, e: aplnuso geral até, o, fim 
do Governo do Dr, Nilo: Peçanha, 

Dessa época em deante, dedicou-se sómente a advocacia, tor 
nando-se jurisconsulto respeitado em todo, o: Brasil, pelo seu saber e 
pela Intelreza: do seu caracter, 

Foi presidente do Instituto dos Advogados, em 1931; mem- 
bro da Commissão nomeada para elaborar o ante-projecto da Cons- 
tituição. Federal; presidente do “Primeiro Congresso Nacional de 
Juristas”, reunido no Rio. de Janeiro, em Abril, de 1933 e. presidente 
da Caixa Economica. Tem publicado varias obras de commentarios 
no Cod. Civil e sobre outros assumptos jurídicos. Em colaboração 
com seu irmão Arthur escreveu “Esboço Historico do Municipio de 
Calaguazes”. 

Apesar de não ser político, foi incluido na chapa do “Partido 
Democratico”, do Districto Federal, nas: eleições para a Constituinte, 
obtendo cerca de 12.000 votos. 

Deu esmerada educação a todos os seus filhos. 


A “Imprensa”, sob a direcção do grande Jornalista Alcindo 
Guanabara, assim se expressa a seu respeito: 

“No cargo de 1.º delegado auxiliar da, actunl administração 
policial o dr. Astolpho Rezede tem com a malor distincção seguido 
a sua brilhante carreira de funccionario publico, 

Bastante moço, pois que nasceu em 1870, recebendo o seu ti- 
lulo de bacharel em direito pela Faculdade de S. Paulo, o Sr. Dr. 
Astolpho Rezende começou logo a sua vida publica, dando em cada 
um dos cargos, que tem exercido, a mals exuberante prova do seu 
preparo intellectual e da sua honestidade, 

Advogado de nomeada nas cidades de Palma e Calaguazes no 
Estado de Minas Geraes, foi, na primeira dellas, eleito vereador e na 
segunda presidente da Camara Municipal. 

Em Maio de 1904, velu para o Rio de Janeiro, começando nessa 
epoca a sua carreira policial, sendo nomendo delegado da antiga 6.º 
clrcumscripção suburbana, desta promovido para a 12º urbana em 
1905, lransferido nesse mesmo anno para a 20.º e em 1907 nomeado 
para o 3.º districto. 

Na passada administração leve ns mais honrosas commissões 
e como dellas bem se desempenhou provam as promoções que con- 
quistou nos logares de 1.º, 2,º, e 3.º delegado auxiliar, 

Os seus relatorios, publicado no Boletim Policial, deixam com- 
provada a sug competencia, e a sua robusta intellgctualidade tambem 
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se evidencia nos seus trabalhos. “O Municipio de Cataguazes” esbo- 
ço historico, de 600 paginas; “Os Juizes correcionaes”, publicado em 
1908; “Os Menores abandonados e delinquentes” em 1909; e “O Codi. 
go de Processo Criminal”, estudo feito em 1910 sobre o projecto ela- 
borado pela commissão encarregada de codificar ns leis processunes 
fo Districto Federal, 

No “Forum” de Bello Horizonte, no “Direito, na “Revista de 
Direito”, no “Jornal do Commercio" e na “Gnzeta de Noticias” tem 
Inmbem assignalado 9 seu talento, 

No cargo em que actualmente se ncha, o dr. Astolpho Rezende 
tem, a par de seu inlento já reconhecido, dado as melhores urovas da 
sun honestidade e delicadeza do seu caracter”, 

(Imnrensa, 5-11-1910), 

À “REVISTA DE DIREITO PENAL”, dirigida pelo juiz Mara- 
"nos Torres. publicou n seguinte nota no fasciculo de Janeiro e Fe 
verolro de 1936: 


“DR. ASTOLPHO VIEIRA DE REZENDE 


“Membro do Conselho Technica dn Sortedade Brasileira de Crimi- 
nologia 

Nasceu a 12 de novembro de 1874, no municipio de Catagun- 
zes, Estado de Minns Gernes, Fez o curso de humanidades no Colle- 
Elo do Caraça, Em 1888 matriculou-se na Faculdade de Direito de 
São Paulo, 

Academico ainda e inclinado à política na feição republicana, 
fo; eleito 1, secretaria do Club Republicano Mineiro, cargo que ser- 
vhu com desvelo. Concluldo o curso de selencias jurídicas e soci- 
nes em 1891, foi advogar na cidade de Palma, no seu Estado natal; 
mal Inlelara q sun carreira de ndvogado, quando o governo de Minas 
o surprehendeu com n sun nomeação para o cargo de Promotor Pu- 
blico dn cidade de Viçosa, distineção que recusou; no anno seguinte, 
dá-lhe o Governo nova prova de deferencia, nomeando-o Juiz Muni- 
cipilal de Além Parahyba, posição que tambem não neceitou. 

Por essa oceasião Já havia fundado “O Correio dn Palma”, cuja 
enereia de linguagem era notada principalmente no agindo periodo 
da Revolta da Armada no porto do Rio de Janeiro, em 1893. Houve 
exemplares desse Jornal vendidos a 58000, tal era n sympalhia que o 
povo lhe volava, 

ACTIVIDADE POLITICA 


Organizou em Palma um forte partido político, lendo sido 
'elto presidente do conselho districtal, vereador, presidente da car 
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mara municipal e agente executivo (prefeito), sendo o seu nome 
afinal Incluído na chapa dos candidatos a deputado pelo partido de 
que era chefe o Dr. Cesario Alvim. Em 1895, deixou o cargo de 
presidente da Camara, cuja administração brilhante mereceu applau- 
sos de todas, e se recolheu & Fazenda do Rochedo, de sua família, 
onde o povo de Palma o foi buscar novamente para elegel-o presi- 
dente da Câmara Municipal, em cujo cargo os seus advyersarios poli- 
ticos lhe negaram a posse, sobrevindo a intervenção do Governo do 
Estado e q sua volta a Cataguazes. 

Na sua cidade natal advogou durante 8 annos. Fundou o 
jornal “O Agricultor” e mais tarde assumiu a direcção do “Jornal 
de Minns”, orgam do Partido Republicano Mineiro. 

Nos ultimos mezes do anno de 1899 a politica do Estado soffreu 
uma agitação extraordinaria. Em artigo de 12 de abril de 1900 o 
prestigioso e eminente chefe republicano Cel, Araujo Porto apre- 
sentou a candidatura do dr. Astolpho Rezende para o cargo de Agen- 
te Executivo Municipal de Cataguazes. Apesar de apolada por todos 
os chefes locaes, não acceltou elle a indicação, lembrando o nome do 
proprio Cel. Araujo Porto, que foi eleito, vindo elle como vereador 
pelo districto «do Porto de Santo Antonlo, sendo eleito presi- 
dente da Camara e, nesta qualidade, substituiu o Agente Executivo 
no trlennio de 1901 a 1903, No exercicio destas funcções foram 
relevantes os serviços que prestou ao municipio. Reformou toda 
e legislação municipal e pôz em ordem as finanças municipaes. 

Estava exercendo esse alto cargo electivo, quando lhe fol of- 
ferecida uma cadeira na assembléa estadual de Minas, vaga com a 
eleição do dr. Carlos Peixoto Filho para a Camara Federal, propos- 
ta que não acceilou, para continuar na presidencia da Camará, 


FUNCÇÕES POLICIÃES 


Em 1903, transferiu sua residencia para esta Capital; no anno 
seguinte, o Chefe de Polícia dr. Cardoso de Custro nomeou-o dele- 
gado da 6.º suburbana. 

Em seis annos e melo de ininterrupto exercício da [uneção, 
percorreu toda a escala das entrancias: delegado suburbano em Ma- 
dureira; promovido a delegado urbano; foi mais tarde 3.º, 2º e 1.º 
delegado nuxiliar, situação em que se achava, quando, por delibera: 
ção propria, se afastou da Policia aos 15 de novembro de 1910. 

No Governo do dr. Delfim Moreira, foi honrado com o con- 
vite para assumir o cargo de Chefe de Policia, do qual declinou 
para dedicarse, como alé hoje à nobre profissão de advogado, 


e ————— 
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Noliciando a sun exoneração, dizia o “Jornal do Commercio”; 
“O dr. Astolpho Resende sae respeitado de seu lugar de 1.º Delega- 
do. Os amigos proclamam a sua independencia, o seu criterio, a sua 
beim formada capacidade: jurídica, Os adversarios fazem-lhe justi- 
ça, dizendo digno, competente e altivo. Não lhe citam actos de 
fraqueza, de submissão, de subserviencia; referem-se, sem favor, à 
sua superior coragem, de, numa época de flexibilidade, servir no 
cargo exclusivamente, esquecendo os interessse das pessõns. 

Dessa época em deante, dedicou-se somente á advocacia, em- 
bora tenha desempenhado, em caracter interino, o cargo de Consul. 
lor Geral da Republica durante dois annos e melo, 


CONFERENCIAS E CONGRESSOS 


Tomou parte na Conferencia Judiciaria Policial, em 1917, 
por um especial convite do Chefe de Policia Aurelino Leal; foi o 
unico advogado distinguido com um convite dessa nalureza, porque 
aquella Conferencia era privetiva dos magistrados, membros do Mi- 
nisterio Publico e delegados de policia, 

Fol relator de uma das lhéses officiaes do Primeiro Congresso 
de Historia Nacional, reunido nesta capital em setembro de 1914, 
Versou a lhése sobre o seguinte thema; “Policia administrativa. Po 
licin judiciaria. O Codigo do Processo de 1832. A lei de 3 de de. 
zembro de 1841, A lei de 20 de setembro de 1871", 

Em 1922, fez parte da commissão organizadora do 3.º Con- 
gresso Americano da Creança, e foi relator do thema official sobre o 
patrlo poder. No. mesmo anno, relatou, tambem officinlmente, um 


thema no. 1.º Congresso Nacional da Creança — “O. cinematographo 
ea creança”, 


OUTRAS FUNCÇÕES PUBLICAS 


Em 1924, foi nomeado pelo Presidente Arthur Bernardes 
membro do Conselho de Justiça da, Córie de Appellação, 

Fez parte da Comimissão que elaborou o Codigo do Processo 
Penal do Districio Federal, a lei do Livramento Constitucional e q 
do “Sursis”. 


Em 19314 fol-eleito presidente do Instituto dos Advogados, que di- 
rigiu durante o blennio; nessa qualidade, convocou e presidiu a Pri- 
meira Conferencia Nacional de Juristas, reunida nesta Capitol, em 
abril de 1993, tendo: proferido. então n discurso de inauguração, que 


causou forte impressão no espírito publico, pelo desassombro e elevo- 
ção de conceitos, 
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Pelo Governo Provisorio foi nomeado 'membro da Commissão 
de Juristas para Revisão dos Contractos no Ministerio da Viação; 
membro do*Conselho Administrativo da Caixa Economica, e, em 'se- 
guida, seu “presidente; membro 'da 13.º Sub-Commissão Legislativa 
e ida Commissão nomeada para elaborar 'o ante-projecto da Consti- 
tuição Federal. 

Em 1934, foi nomeado membro da Commissão de Reorganiza- 
cão da Justiça local do Districto Federal. 

Organizada a Ordem dos Advogados, foi eleito em 1932 para 
o respectivo Conselho, sendo reeleito em 1935, em assembléa geral. 

Foi incluido pelo Supremo Tribunal Federal por duas vezes 
na lista dos cidadãos indicados para o Supremo Tribunal Eleitoral. 

Apesar de não ser político, foi o incluido na chapa do Partido 
Democralico do Districto Federal, nas eleições para a Constiluinte, 
obtendo elevada votação, que o collocou ng categoria de 1.º supplen- 
te desse Partido. 


E' extensa a relação dos memorines e razões que imprimiu ma 
defesa dos inleresses dos seus constituintes, 

Collaborador assiduo das nossas revistas forenses idesde a mo- 
cidade, versou questões doutrinarias em “O Direito”, “Revista de Di- 
reito”, “Forum”, “Gazeta de Noticias”, “Jornal do Commercio”, etc. 

Com Taciano Basilio, fundou, em 1910, a revista ORDEM SO» 
CIAL. Em 1914 lançou a revista do Supremo Tribunal Federal, 

E em 1928, deu inicio à publicação da “Revista de Jurispru- 
dencia Brasileira”, que ainda mantém sob sua immediata direcção. 

BIBLIOGRAPHIA:; — “O Municipio me Catagunzes. Esboço his- 
torico”, em colaboração com seu irmão Arthur Vieira de Rezende e 
Silva, (Calaguazes, Imp. Offic, 1908), 8.º de 602 p. ilustr; “Os 
juizes correcionaes”, (Rio, Tip. do “Jornal do Commercio”, 1908); 
“Os menores abandonados e delinquentes”, (Rio, Impr. Nac., 1910), 
8.º, de 38 p.; “Aspectos do crime de injurias”, (Rio, Tip. «da “Gazeta 
de Noticias”, rua Sete de Setembro, n. 91, 1911), 8, de 40 p.; “O 
Codigo do Processo Criminal, Analyse critica do projecto elaborado 
por uma comissão de;jurisconsultos, sob a presidencia e 'com colla- 
boração do Ministro da Justiça, Dr. Esmeraldino Bandeira”, (idem, 
Impr. Nac, 1911), 8º, de 70 p.; “A responsnhilidade dos tabelliães”, 
(idem, Tip. do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp,, 
1913), 8.º, de 116 ip.; “As Acções Possessorias e q Jurisprudencia 'dus 
Tribunses. Seguldo de 'commentarios aos artigos do Codigo Civil 
relativos à posse”, (idem, Francisco Alves & Comp., 1914), 8.º, de 
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280 p.; “Policia administrativa, Policia judiciaria. O Codigo do Pro- 
cesso de 1892, A lei de 31 de Agosto ue 1841, A lei de 20 de Selem- 
bro de 1871”, nos “Análs do 1.º Congresso de Historia Nacional”, HI, 
1914, p. 309; “A concordata de Carlos Fuchs”, (Rio, Tip. do Jornal 
do Commercio”, de Rodrigues & Comp., 1915) 8.º, de 40 p.; Habeas- 
corpus em favor do general Caetano de Albuquerque, presidente de 
Maito Grosso”, (Idem, Of, Graf .d n“A Noite” 1910), 8.º, de 44 p.; 
“As cosas de penhores e sua fiscalisação”, (idem, Of. do Jornal do 
Commercio”, 1917): “A Noite” no estado de sitio de 1914”, (idem, Of, 
Graf, da “A Nolte, 1917), 4.º, de 48 P.; “Acção de perdas e damnos, 
provenientes da suspensão do Jornal “A Noite” durante o estado de 
sitio de 1914", (idem, Tip, Santa Helena, Marcello & Comp, rua da 
Alfandega, 214 (1917), 8.º, de 34 p.; “O arligo 631 do Codigo Civil", 
(idem, Tip. do “Jornal do Commercio", de Rodrigues & Comp., 
(1917), 8.º, de 22 p,, “As tradições libernes de Minas Discurso pro- 
ferido na noite de 2 de Agosto de 1918, no installar-se a Associação 
dos Academicos Mineiros”, (Idem, Idem, 1918) 8.º, de 26 n.; “Da Au- 
tonomia do municipio no Supremo Tribunal Federal”, (idem, “Revis- 
la dos Tribunaes”, 1918), 8.º de 30 P., “Do Direito das Coisas. Da 
posse”, (idem, Livraria Jacinto Ribeiro dos Santos, 1918), 8.º 
de 072 p.; é o vol, VII do “Manual do Codigo Civil", do Dr. Paulo 
de Lacerda; “O Estado de Minos e a cobrança executiva da 
sobretaxa do café na Justiça Federal e questões connexas”, (idem 
Tip, do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp., 1919) 8.º de 
28 p.; “Construcção de estradas ide rodagem no Acre”, (idem, "Re. 
vista dos Tribunaes, 1918), 8.º de 170 p.; “Os Prefeitos Municipaes, no 
Ceará, podem ser nomeados pelo Presidente do Estado 9º (idem, idem, 
1910), 8.º, de 30 p.: “Podem os Promotores Publicos, no Estado do 
Rio de Janeiro, exercer q advocacia civil nas comarcas onde servi- 
rem? (idem, Tip, do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp., 
1919), 8º de 60 p.; “Uso Indevido de marea do commercio”, (idem, 
Tip. e Lit, Pimenta de Mello & Comp. 1920), de 28 p.: “Pode ser les- 
lamenteiro o pue da pessoa que ,n rogo, escreveu o testamento?” 
(idem, Tip, do “Jornal do Commercio", de Rodrigues & Comp. 1920), 
8º de 70 p.; “Os Tribunnes Brasileiros não lêm competencia para cha- 
mar à sua presença estrangeiros residentes fóra do paiz”, (idem, "Re- 
vista dos Tribunaes”, 1920), 8º, de 39 P.; “Da fiança judicial, Inter- 
pretação do artigo 1.480 do Codigo Civil, (idem, idem, 1921), 8.º de 
26 p.; “O art, 76 da Constituição”, (idem, Tip. do “Jornal do Comner- 
clo, de Rodrigues & Comp,, 1922) 8º, de 26 p.; “Quando se consi- 
dera terminada a descarga de um navio? Conceito legal da descarga” 


AficHivo púBitco miNkiko so 


(idem. Est. Grafico J. Miccolis, 1923), 8º, de 56 p., “A reforma da 
Justiça no Districto Federal. Collectanea de artigos publicados na 
“Gnzela dos Tribunnes, 1922-1923", (idem ,idem, 1923), 4.º, de 70 p., 
com o pseudonimo “Sinimbú”; “O Estado de Maito Grosso e as sup- 
postas terras do Barão de Antonina”, (idem, Papelaria Santa Hele- 
na, S, Monteiro & Comp., 1924). 8.º, de 300 p.; “Em defesa de um 
testamento cerrado”, (idem, idem, rua da Alfandega, 214, 1925), 8.º 
de 316 p.; “Reivindicação de cousas perdidas ou furtadas”, (idem 
Tip. do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp. 1925), 8º, 
de 22 p.; “Reclamação de falta de quantidade na entrega de “coisa 
incerta”, (8. Paulo, Casa Alfa Limitada, (1925), 8, de 14 p,; “Re- 
Intorios Políciaes, 1007-1910. Colligidos e editados por seu filho 
Oswaldo Murgel Rezende, bacharel em direito e advogado no Riu de 
Janeiro”, (Rio, Casa Vallelle, 1925). 8.º, de 370 p., seguido das apre- 
ciações da imprensa sôbre a acluação do Dr, Astolpho de Rezende como 
delegado de policia, e de um indice alfabetico; “Projecto do Codigo 
do Justiça Militar, precedido de uma exposição de motivos, Manda- 
do observar, com algumas modificações, pelo decreto n. 17,231 A, de 
26 de fevereiro de 1926, publicado no “Diario Official”, de 3 de mar- 
ço”, idem, Imprensa Militar, 1926, 8.º, de 88 p.; “Um caso de despo- 
lismo judiciario a proposito do que está occorrendo com a nomeação 
de inventariante da herança do Dr. Mario Nazareth”, (idem Tip. 
Santa Helena, 1926), 8.º, de 34 p.; “Espolio de extrangeiro”, (idem, 
Tip. Casa Vallelle, (1926), 8.º, de 52 p.; “Applicação do art, d5, 5 
3.º do Codigo Civil", (idem, Tip. Santa Helena, 1926), 8.º, de 44 p.;” 
Interdieção, O que se comprehende na expressão — “loucos de todo 
v genero", (idem, Tip. Casa Vallelle, (1926), 8º de 190 p.; “IL — Nin- 
guem pode propor acção négatoria, sem que seja dono actual de cou- 
sas realmente existentes 1 — O dominio perece com o perecimento 
ou alienação da cousa a elle relativa, HI—-E' insensato pedir-se que al- 
guem seja condemnado a não perturbar oulrem na posse de cousas que 
não existem”, (idem, Tip. Santa Helena, 1927), 8.º, de 126 p.; “Nuncia- 
ção de obra nova”, (idem, idem, 1927), 4.º gr. de 36 p. e O mappas; “O 
Imposto de Calçamento na Relação do Rio de Janeiro”, (idem idem, 
1927), 8.º de 44 p.; “O pae divorciado é obrigado a prestar alimentos 
aos filhos menores, qualquer que seja o accordo que neste sentido 
tenha feito com o outro conjuge”, (idem , idem, 1927), 8.º, de 50 p.; 
“E” horrenda heresia dizer-se que a posse é um “direito real” e que 
as acções “renes”, (idem, idem, 1927, 8.º, de 38 p.; “Da caducidade das 
marcas de fabrica e du prescripção da seção de nulidade do vegis- 
tro”, (idem, idem, 1929) 8.º, de 60 p.; “O imposto sobre os vencimen- 
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tos dos Ministros do Supremo Tribunal Federal", (idem, 1028); “Não 
pode um regulamento do Poder Executivo dispôr sobre prescripção 
dos acções. Do effeito de um regulamento do Poder Executivo sobre 
ns prescrinções Já consummadas”, (idem, Of. Alba Graficos, rua do 
Lavradio, 60, 1990), 8.º, de 72 p.; “Do Direito Successorio dos filhos 
maluraes reconhecidos às heranças partilhadas antes do Codigo Ci- 
vil”, (idem, idem, 1930), 8.º, de 40 p.; “Processo de lei de Imprensa”, 
(idem, Idem, 1930), 8.º, de 52 p.; “Do Direito das Successões. Do 
Inventario e Partilha”, (idem, Idem, Jacynlho Ribeiro dos Santos, 
1990), 8.º, de 526 p.; vol. XX do “Manual do Codigo Civil”; “Re- 
presentação das Casns de Penhores à Camara dos Srs. Deputados”, 
(idem, Pap. Dias, Gulmarães & Comp. 1931). 8.º, de 8 p.; “A Syndi- 
cancla nas Obras do Novo Arsenal da Marinha na Ilha das Cobras”, 
(idem, Of. Graf. da Livr” Francisco Alves, 1039), 8.º, de 96 p.; “As 
casos de penhores e sun utilidade” (idem, Of. Graf, do “Jornal do 
Brasil", 1996), 8.º, de 02 p.; “O succedaneo do habeas-corpus”, “O 
livramento condicional”; “A parte civil nos processos criminaes”; 
“As questões prejulíciaes no juizo criminal”; “Os juízes de instru- 
eção”; “Da Investigação da paternidade Ilegitima”; escreveu o pre- 
facio na “Culpa no Direito Penal” do Dr, Raul Machado; “Terrenos 
da Marinha”, Rio de Janeiro, 1937. 

Do 1.º matrimonio houve os seguintes filhos: 

1 Dagmar Murgel de Rezende, que falleceu solteira; 

à Dr. Octavio Murgel de Rezende, casado com D, Helena Te- 
relra de Rezende, normalista, E' bacharel em direito e Promotor Ni 
litar, Tem um filho de nome Condorcet. 


3 Dr. Oswaldo Murgel de Rezende, bacharel em direito; ad- 
vogado no Rio, foi professor na “Associação Christi de Moços”, E' 
cusado com D. Beatriz Murgel Dutra de Rezende, filha do dr, Joaquim 
Antonio Dutra e de D. Eugenia Murgel. (IV Parte, lit. 1, cap. HI, & 
1.º) 7 Oswaldo Astolpho, Joaquim Eugenio, Maria Clara e Dagmar são 
seus quatro filhos, 


4 D. Olga Murgel de Rezende, casada com o Dr. Orlando Dru- 
mond Murgel, engenheiro chefe da Estrada de Ferro Campos do Jot- 
dão, Tem 4 filhos: Maria Olga, Luiz Orlando, Ione e Henrique Paulo, 


Em segundas nupeias é o dr, Astolpho casado com D. Maria 
Leonor Hamenn (como já ficou dito) e tem os seguintes filhos: 

d. Dr. José Hamann Rezende, engenheiro do Ministeria da Ma- 
rinha, E” casado com D, Mathias Monasterio: tem uma filhinha: Nina 
Rosa. 
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8 Marcello Hamann «le Rezende, funecionario da Caixa Fcono- 
mica, casado com D. Nelly Rezende Leile, filha do dr. Raul Leite e 
de D. Mathilde Rezende Leite. (W Parte, Lil, T, cap. 1, 8 142, nº 4). 
Tem uma filha: Vania nascida em 1 de Dezembro de 1934. 

7 D. Regina Rezende, casada com Isnard de Castro Neves, fis- 
cal de Impostos de Consumo e membro do 1.º Conselho de Contribu- 
intes, 

Tem uma filha: Maria Leonor, nascida em 10-7-1936 no Rio 
de Janeiro, 


— É TA ce 
D. Maria Alice de Rezende, 
Falleceu solteira, cm março de 1932, Era funceionaria dos 
Correios, no Rio, 
meme é: 1º [om 
D. Guiomar de Rezende Pinto. 
Viuva de Mario Ewerton Pinto, funccionario do Ministerio da 
Qmuerra. 


Seus filhos: 

| Dr. Brenno de Rezende Pinto, engenheiro, fallecido, 

2 D. Aida de Rezende Pinto, casada com Joaquim Carneiro 
de Lacerda, funccionarios ambos da Caixa Economica, 

Tem um filho; Sergio, nascido em 12 de Fevereiro de 1994. 


— $9º— 


Mario Vieira de Hezende, 

Nasceu na fazenda do Rochedo, município de Calaguazes, em 5 
de fevereiro de 1878; [ez o curso de preparatorios no Collegio Militar, 
do Rio «de Janeiro, 

Casou-se em 16 de Dezembro de 1908 com D. Maria Carneiro 
de Rezende, normalista, que foi professora em Mirahy, tendo os se 
guinte filhos: 

1 D. Feliciona de Rezende Marmo, professora-normalista, di- 
plomada pela Escola Normal; é viuva de Alfonso Marmo, commercian- 
te. fallecido em 17 de setembro de 1935, havendo do consorcio um [i- 
lho; 

& Sergio, nascido no Rio de Janeiro em 25 de Abril de 1934. 

2 D. Marlha Rezende, professora-normalista. 

3 D, Marina Rezende, funccionaria do Ministerio do Traha- 


lho, lugar conquistado em brilhante concurso, 
KR. A. P. M=7 
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4 Mauricio Vieira de Rezende, estudante, tendo concluido 0 
curso de humanidades, preparando-se pora ingressar em uma Facul- 
dode Superior, 

O Professor Mario manteve durante muitos annos, em Mirahy, 
um Colegio de Instrueção Primaria e Secundaria, Transferiu, em 1910, 
sua vesidencia para o Rio de Janeiro, tendo sido professor no colle- 
gio Pedro IL (supplementor), Gymnasio Anglo-Bresileiro, Collegio Al- 
dlridge, Collegio Baptista Americano, Collegio Sylvio Leite, Collegio 
Anglo-Americano, Durante muitos annos foi examinador das bancas 
olficiaes do Collegio Pedro II. 

kim 1910, mediante concurso, foi nomeado professor de (ico- 
graphia Geral, Chorographia e Cosmographia da Escola Normal (lo 
Rio, lugar que uínda exerce, 

Foi Director da mesma Escola no periodo de 1980-1931; é pro- 
fessor de Malhemalica da Escola de Commercio Amaro Cavalcante, 
antiga Escola de Aperfeiçonmento, 

Tem servido, varias vezes, nos bancas examinadoras para pro- 
vimento de cargos em diversas Directorias da Prefeitura e para preen- 
chimento de vagos no magisterio, | 

É" tambem funceionario technico (acluario) do Ministerio do 
Trabalho, onde tem desempenhado diversas comissões de destaque, 
por nomeação do Presidente da Republica, entre as quaes q de assis- 
tente technico do Conselho Nacional do Trabalho na elaboração ida 
ceforma dos Institutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões, Seguro 
social, e reforma da Inspeetoria (Geral de Seguros, Seguros Privalos 
“ Copilalização, 

E Directar-Secretario da Sociedade de Geographia do Rio ie 
Janeiro. 


= 410), — 

José Vivira de Rezende v Silva, 

Tem o mesmo nome de pal ce o tem sabido honrar, Educado 
no Collegio Militar, começou a sua vida de [unccionario publico 
como auxiliar de escripta na Estrada de Ferra Central do Brasil. 

Foi, mediante concurso, eseripturario do Tribunal de Contas, 
ten desempenhado varias comissões de [ iscalização nos Estados e 
na Europa; foi Inspector Geral de Fazenda, Director da Recebedoria 
Federal, Foi conferente da Alfandega do Rio, exerceu as funcções de 
Director da Receita do Thezauro Nacional; e Sub-Director da Recebe- 
dorin Federal em comissão, Director das Rendas Aduâneiras, Pu- 
blicou os seguintes livros: “A Fronteira do Sul"; “A Repressão do 


ANCHIVO PUBLICO MINEIRO 63 


Contrabando”:; “O Codigo de Contabilidade”; “Tarifas das Alfande- 
gas”: “Legislação Patrimonial do Brasil” e outros. E socio fundador 
do Instituto Historico do Rio Grande do Sul, 

“O Jornal do Brasil”, de 17 de Maio de 1934, diz o seguinte q 
seu respeito : 


“1 NOMEAÇÃO DO SR. REZENDE E SILVA PARA DIRECTOR 
DAS RENDAS ADUANEIRAS”. 

Entre ns nomeações recentemente feitas pelo chefe do Gover- 
no Provisorio para os altos cargos de direclores de serviço do Minis- 
terio da Fazenda, destaca-se a do Sr. Rezende e Silva, E' elle o novo 
director das Rendas Aduaneiras. 

Trata-se de um funccionario de real destaque, no quadro da 
Fazenda. 

Portudor de um espirito dinamico e de uma cultura generaliza- 
da a serviço de uma inteligencia aeliva, o Sr, Rezende e Silva está 
perfeitamente bem no cargo para que acaba de ser designado, 

A eurreira publica do director de Rendas Aduaneiras lem se 
assignalado brilhantemente, desde que elle exerceu o lugar de Inspe- 
tor geral da Fazenda. Nomeado em seguida para director da 
Recebedoria dos Districto Federal, c logo depois para director 
du Receita Publica, nesses postos lem elle revelado a sua capacidade 
de trabalho, ceformmundo muitas praxes ronesiras dos departamentos 
muuja frente se encontrou. 

Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, tem q Sr. Rezende 
u Silva exercido varias comissões no Sul do paiz, revelando em lodas 
elas o seu valor de [unecionario e o seu criterio de administrador”. 

E! Sul-Diretor da Recebedoria Federal. 

E' Secretario de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro, 


mem EA me 
D. Esther Vieira de Rezende. E' Bibliolhecaria do Serviço 
Muteorologico (Ministerio da Agricultura). 
CAPITULO II 
Antonio Vieira de Rezende e Silva 
Foi casado com sua prima D. Maria Candida Vieira de Rezende, 
filha do Major Antonio Vieira da Silva Pinto e de D, Maria Helena de 
Jesus. Como ficou dito, era estabelecido na fazenda da Santa Helena, 


onde ha hoje a estação de “João Rezende”, da Estrada de Ferro Leo- 
poldina, 
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Seus filhos: 

1 Alfredo Vieira de Rezende 

2 D, Collecia de Rezende Peixoto de Mello 
Godofredo Vieira de Rezende 

D, Maria Balbina de Rezende Antunes 

D, Maria Helena Vicim de Rezende 

D. Antonia Vieira Borbosa de Castro Valente 
D. Petronilla Vieira Tavares Coimbra 

D. Carlota America Vieira de Rezende. 


ES 


so 


-— 41º, — 
dlfredo Vieira de Rezende 


Foi casado com D. Anna Moreira de Rezende, filha de Idefon- 
so Moreira de Faria e Silva e de D. Maria Cornelia Alvim, Deixaran 
wma flha: — Alfredina Rezende, professora de curso secundario. 


— 6 0º = 
D. Collectn de Rezende Peixoto de Hello 


Foi casada com o pharmaceutico capitão Americo Peixoto de 
Mello, irmão do senador do Imperio, dr, Carlos Peixoto de Mello. O 
eapilãio Americo Peixoto era neto, pelo lado materno, da D, Joaquina 
de Avila Lobo Leite Pereira, que foi casada com o tenente Antonio 
Alves da Neiva, de Caltas Altas de Noruéga (TIL Parte, il. I, cap. 
à 8 5), 

Seus filhos: 

1 D, Carmen de Rezende Peixoto, casada com Waldemar Viei- 
ru de Rezende, getual proprietario ala fazenda de Santa Helena e filho 
do enpilão Eliziario Ribeiro de Rezende e de D, Maria Helena Vieira 
de Rezende. (1 Parte, tit. 1, cap. II, 8 5.º), 

Este vasal teve os seguintes filhos: 

A) D. Magdala Peixoto de Rezende, solteira: 

B) Walter Vieira de Rezende, ex-escrivão de Piz do districto 
de “Astolpho Dutra”, casado com D, Donalva Pereira, professora nor- 
malista, residente no Porto de Santo Antonio, filha de Elisiario Perel- 
ra e de D, Gabriella Pereira, lavradores no mesmo districto. 

C) D. Edina Vieira Reis, casada com Carlos Reis, filho de 
José Maria Figueiredo Reis, tendo: 

Nelson, Sylvia, Waldemar, Celia, € Maria Amelia, 

D) NWeder Vicira de Rezende, estudante: 
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E) NWálmore Vieira de Rezende, estudante, fallecido em De- 
zembro de 1935. 

F) Carmen Vieira de Rezende, menor, 

G) Waldemar Vielra de Rezende, menor; 

2 D, Amelia Peixoto de Rezende, já falecida, que foi casada 
com Adamastor Vieira de Rezende, lambem filha do capitão Elisiario. 

Tiveram os seguintes filhos: 

A) Paulo Peixoto de Rezende, fuzendeiro em Dôres da Viclo- 
ria. Casou-se em 18 de Dezembro de 1935, com D, Zilda Monteiro 
de Barros, filha do commerciante e capitalista em Mirahy, Renato 
Monteiro de Barros. 

Tem À filho: Luiz Paulo. 

B) D. Colleeta Coimbra de Rezende, casada com Agenor Coim- 
bra de Rezende, filho ie Randolpho Vieira Coimbra ([ Parte, tit. II, 
cap. VII, 8 3.º); 

C) D, Amelia Peixoto de Rezende; - 

D) Antonio Peixoto de Rezende, estudante; 

E) Oswaldo Peixoto de Rezende, estudante; 

F) Leonidas Peixolo de Rezende, estudante; 

G) Arthur Peixoto de Rezende, menor; 

H) Mario Peixoto de Rezende, menor; 

|) Ernani Peixoto de Rezende, menor. 

3 Alvaro Peixolo de Rezende, casado com D. Selva Rezende, 
filha de Gervasio Ribeiro de Rezende e de D. Maria da Purificação 
Rezende (II P, tit, 1, cap, V, V. C. d.) Foi professor e manteve 
um gymnasio em Mirahy. E' funceionario do Departamento Nacional 
do Café. 

+ Americo Peixoto le Rezende, casado com D, Salvina Coin 
bra de Rezende, filha do fallecido Randolpho Vieira Coimbra (1 Parte, 
fit. TI, cap. VII, S 3.º), lendo; Gessy, José Americo e Euler. 

5 D. Curolinn Peixoto de Rezende, casada com Hamilton Ri 
beiro de Rezende (U Po, til. 1, cop. 11,8 5.º). 

Seus filhos: 

A) Gilson Peixoto de Hezemite, estudante; 

B) Juiz Peixoto de Rezende, estudante; 

C) Curtos Peixoto de Rezende, estudante, fallecido em 27 de 
Janeiro de 1995, aos 15 unnos, victimiy de uma quéda de uma man- 
queira; 

D) Jorge Peixolo de Rezende, estudante; 

E) Americo Peirolo de Rezende, estudante; 

EP) Mercédes Peixoto de Rezende, estudante; 
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G) Hamilton Peixolo de Rezende, menor; 

H) Edson Peixoto de Rezende, menor; 

— Hamilton é co-proprietario das fazendas de Santa Heleno e 
Sunta Iunez. 

1) Eduardo Peixoto de Rezende. 

ERR 
Godofredo Vieiru de Rezende 

Fazendeiro em Miruhy; falleceu, deixando viuva D. Mnria Rosa 
de Rezende, filha de Gervasio Ribeiro de Rezende c de D. Maria ia 
Purificação Rezende (UT Potito Mo cap. VS dn. d, À). 

Seus filhos: 

1 Tracy Vieira de Rezende, fuzendeiro, casado com D. Aracy 


“ Coimbra de Rezende, filha de Randolpho Vieira Coimbra, São fazen- 


diros cm Miraliy c têm: 

AD Antonin 

DB) Sonia 

Ch Wilson 

D) Amaury 

2 Dr. Jubert Vicira de Rezende, engenheiro, formao pela Es 
cola de Minas, de Ouro Preto, ex-engenheiro da Prefeitura Municipal 
de Coluguazes; é funecionario da Casa da Moeda, Rio; 

SD. Aurelin Vieira de Rezende Coimbra, casada com Ataliba 
Vieira Colmbru, fazendeiro, Filho de Randolpho Vicira de Coimbra, 
(TP. it. cap. 11,85%, n. 7, D). Têm: 

A) Ignez 

MD Neuza 

C) Ednég 

D)  Aloyslo 

E) Romulo de Rezende Coimbra; 

4 D, Giselda Vicira de Rezende, casada com Ernani Teixeira 
peito, funcelonario do Banco do Brasil, tendo uma filha: Maria; 

Do D.Maria Adilim Vieira de Rezende, solteira; 

GD, Jucia Vieira de Rezende, normalista, professora, 

7 D. Celina Vieira de Rezende, normalista; 

& Godofredo Vieira de Rezende, que estã concluindo o cursa 
gymnasial, 

gd 

D. Murta Balbina de Rezende Aulunes, ha pouco fallecida, foi 
casada com Honorio Antunes Pereira, homem inteligente, que foi fa- 
gendeiro no municipio de Leopolilina. 
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“Em 1888 ou 1889, Honorio Antunes organizou uma companhia 
que explorou o serviço de telephone entre Catagunzes e Leopoldina. 

E' o inventor de um formicida (Agapcâma) que dizem ser de 
grande efficacin na extincção da formiga sauva, 

Honorio falleceu em 24-11-1936, 

Seus filhos; 

| Linnew Antunes Vieira, funceionario da municipalidade de 
São José de Além Parahyba. E" casado com D, Esmeralda Silva Antu- 
nes, tendo: € 

Euler, Evandro, Emerson e Edna Silva Antunes, todos menores, 

2 Arnobio Antunes Vieira, ex gerente da fabrica de formicida 
“Agapeâma”, em Jundiahy, Estado de S. Paulo. 

E" casado com D. Agmar, filha de Affonso Tavares Coimbra e 
de D. Petronilla Vieira Tavares Coimbra, (1 P., tit. TI, cap. 11, 6 74, 
e Y Parte, tit, IH, cap, VII, 5 6º, no 1). 

Seus filhos: 

4 Adauto Antunes Vieira, wuarda-livros em Jundiahy; 

B) Sebustião Anhmes Vieira, funccionario da fabrica “Aga- 
Deâma”, 

C) Ormeu Antunes Vieira, 

D) Ivoneta Antunes Vieira, no Grupo Escolar. 

E) Donato Antunes Vieira, 

Po Maria da Conceição. 

SD. Carmen Antunes Chaves de Rezende, viuva de seu primo 
Tameredo Chaves de Rezende, falecido em agosto de 1927, filho de 
Jomquim Vicira da Silva Rezende e de Do Maria da Gloria Chaves de 
Hezende. (TP. til. |, capo VN, 8 1º%,n. d), 

Tem os seguintes filhos; 

A Waldir Choves de Recente, funccionario da Direcloria do 
Imposto sobre a Renda, solteiro. 

B) D. Enediny Cluves de Rezende, solleira, 

() Oswaldo Clhuves de Rezende, 1º official da Directoria do 
Imposto sobre a Renda, ex-Inspector em Commissão, 

Casou se em Belém do Pará, no dia 25-7-1935, às 4 horas da 
tarde, com D. Heloisa Clotilde Rabello de Rezende (em solteira He- 
loisa Clotilde de Melo Rabelo), 4.º official da Directoria do Imposto 
sobre a Renda, filha de João Baptista Ce Mello Rabello, advogado pro- 
visionudo, jornalista e despachante geral em Belém do Pará, já falle- 
cido, e de D. Julia Baptista de Mello Rabello, despachante da Alfan- 
Mega em Belém. 
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Tem duas filhos — Aglaia Eleonora — nascida em 5. Paulo em 
1.º de maio de 1936, Paulina nascida cm 8. Paulo em julho «le 1997. 

Bibliographia — “Pratica do Imposto de Renda” — 5. Paulo, 
1937. 

D) Celeste Chaves de Hezende, cosada com João Rabello. 

E) Edison Chaves de Rezende, no Gymunasio, 

EF) Mubens Chaves de Rezende, no Grupo Escolar, 

4 Do. Julicta Antunes de Rezende, viuva de Arnoldo Vieira de 
Rezende, filho do capitão Eliziario Ribeiro de Rezende. 

Seus filhos; 

à) D., Perpedigna Anbines Gonçalves, professora normalista, 
cnsada com Jair Gonçalves, lavrador em Mirnhy, Tem os seguintes 
filhos: Edison, Arnoldo, Vera Lucia e Nair. 

B) D. Aurea Antunes Coimbra, causada com Alvaro Coimbra de 
Nezende; lavrador em Macuco, tendo: Mercedes, Julicta e Wolney. 

CO D, Dalila Antunes de Rezende; é casada com Jair Medina, 
tendo U filho — Edison = são luvradores em Macuco, 

D) José Antunes de Rezende, funccionario da Saude Publica, 
em Carangola, E" casado com D Julia Antunes e não tem descen- 
dencia, 

E) Annibal Anlunes de Rezende; 

F) Eliziario Antunes de Rezende; 

G) Ary Anhunes de Rezende; 

H) Ely Antunes de Rezende; 

D Wilton Antunes de Hezende; 

SJ) Mauro Antunes de Rezende; 

k) David Antunes de Rezende, 

5) D. Honorina Antunes Carneiro, viuva de Juvenal Carneiro, 
ha pouco falecido, e que durante muitos unnos foi o chefe da conta- 
bilidade du cusa Matriz de Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho, ban- 
quelros em Leopoldina. 

Era professor de contabilidade e deu esmerado educação q seus 


filhos: 


A) Moneyr Carneiro, funceionario do Banco do Brasil, cosa 
do com D, Zilda Pires Carneiro, filha de Alvaro Alberto Murgarido 
Pires, lendo: 

a) %ildy Pires Carneiro, no Curso Gymnasial, 

bh) Moneyr Carneiro Junior, 

vc) José Curlos Pires Carneiro, 

d)  Muria Augusta Pires Carneiro, 
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B) Guaracy Carneiro, funccionario do Banco do Drasil, ca- 
sudo com D. Guaracy Medeiros Carneiro, tendo: 

Aline, Juvenal, Dirceu e Linneu Medeiros Carneiro. 

C) Dr. Erymá Carneiro, bacharel em direito, professor, ex- 
Director da Contabilidade do Thesouro do Estado de Minas e ex- 
Director do Instituto Mineiro do Café, 

E' cosado com D, Iva Mascarenhas Carneiro, tendo um filho: 

& Carlos Erymá Carneiro. 

D) Dr. Suiquire Carneiro, solteiro, medico e chefe da elinica 
de Creanças do Hospital de S. João Baptista, 

E) D. Aracy Carneiro Soares, casada com Jacy Soares, fune- 
clonario do Banco do Brasil, tendo: 

8 Rosa Maria, no Grupo Escolar. 

F) D, Naomah Carneiro, normalistu, cusada com o Dr. Jeovah 
Baptista de Souza, medico, reside em Rio Branco, tendo: 

3 Maria Thereza de Souza, 

G) D. Appalaiz Carneiro, professora de Contabilidade no Ins: 
tituto Lafayette, do Rio de Janeiro, 

H) D. Erundy Carneiro, professora de Contabilidade no mes 
mo Instituto. 

1) D. Ruda Carneiro, alumna do Conservalorio de Musica do 
Rio de Janeiro. 

1) D. Tereci Carneiro, casada com Manoel José de Almeida, 
do comercio do Rio. Sem filhos. 

O D, America Antunes Vieira, casada em 1936 com Miguel 
Nogueira. 

7 D. Ollilia Antunes Vieira, solteira. 


85 
D. Muridae Helena Vieira de Nezende 


"oi casada com o capitão Elisiario Ribeiro de Rezende, (ambos 
allecidos), filho do capitão Severino Ribeiro de Rezende e de D. 
Jonquina Umbelina de Rezende, Fundaram a fazenda de Santa Ignez, 
situada entre as de Santa Helena, Capoeirão e Crissiuma e ainda per- 
lencente nos seus herdeiros, 

O capitão Elisiario era neto de Manoel de Jesus Ribeiro, irmão 
do marquez de Valença, « bisneto de D. Josevha Maria de Rezende, 
D. Maria Helena, por seu poe, era taloraneta do D, Maria Helena de 
Jesus, irmi de D, Josepha, 
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RN DE, 
O a ano na 


Tiveram n seguinte e numerosa descendencia: 

1 Abel Ribeiro de Rezende, director do Grupo Escolar de La- 
gõa Dourada, E" casado com q professoramormalista D, Angelina Me- 
drado de Rezende, filha do dr. Archias Euripedes da Rocha Medrado, 
que foi director e um dos fundadores da Escola de Minas de Ouro. 
Preto, 

Este casal tem os seguintes filhos: 

A) Archias Medrado de Rezende, empregado do commercio; 

RB) Wellinglon Medrado de Rezende, funccionario do Depar- 
tamento Nacional do Cofé; 

€) D, Maria Ephigenin de Rezende Souza, professora norima- 
lista, ensada com Antonio Theodoro de Souza Neto, pharmaceutico, v 
1º tenente do Exercito, lugar conquistado em brilhante concurso: 

D) D. Luiza Medrado de Rezende, normalista; 

E) Blisiorio Medrado de Rezende, universitario; 

Hj D. Rosina Medrado de Rezende; 

tr) Do. Marin de Lourdes Medrado de Rezende; 

HD José Medrado de Rezende; 

D Helena Medrado de Rezende; 

d)  Murgarida Medrado de Rezende. 

2 Waldemar Vieira de Rezende (T Parte, dito 1, cap. Ti, 
sm 1). 

4 Adamastor Vieira de Rezende (LU Parte, dito 1, cap. TI, 
san. 2, 

E" casado em segundas mupeias com D, Dalila Peixoto de Re- 
zende, filha do segundo matrimonio do capitão Americo Peixoto de 
Mello, 

Teve, do 2.º matrimontdo, us seguintes filhos; 

A) Fernando; 

Bb) Maria; 

C) Dhalia; 

D) Leda, 

£ Oelucilio Vieira de Rezende, comerciante cm Lagõa Don 
rula, casado com D, Marianna de Souza Rezende, filha de João Luiz 
de Souza e de D. Anna de Souza, 

Seus filhos: 

A Do Marin Helena de Rezende, casada com José Barreto de 
Pura, Cho de Thimotem Barreto de Faria e de D. Maria José Burreto 
Pereira: 

E D. Ruth Rezende, professora-normalista, em Lagôy Dou-' 
rala; 
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C D, Dulce Rezende, fazendo o curso normal; 

D Esther Rezende, menor. 

9 Hamilton Ribeiro de Rezende, casado com D. Carolina, 
filha do capitão Americo Peixoto de Mello (T Parte, tit. 1, cap, TI, $ 
2: nora) 

6 D. Rosina Vieira de Rezende, viuva do major Eduardo 
José de Rezende Junior, fnzendeiro e criador ent Lagõa Dourada, fa- 
zenda da Bôa Esperança. 


Seus Filhos: 
A Erneslo Rezende, casado com D. Nadir Rezende, filha de 
Lincoln Vieira de Rezende e de D. Joaquina Viciru de Rezende, E 


Prefeito de Lagoa Dourada, 

Seus filhos: Fernando c Renato. 

B Major Eliziario José de Rezende, fazendeiro, casado com D. 
Escolustica Franco Pereira, filha do Dr, Luiz Rodrigues Pereira o de 
D. Esvolustica Franço, Seus filhos: 

1) Edugrido, bacharel em seicncias e letras; 

b) Luiz, no curso annexo du Escola de Engenharia; 

e) Do. Gessy, normalisha; 

d)  Newlon, no gymnasio; 

e) Fabio; 

Pp Decio; 

g) Nilza; 


h) Helio; 
|) Hugo, 
CD. Mariy Candida do Rezende (Nenem) professora norma 


lista; 

D D, Marivtly Rezende, normalista; 

E D. Amelia Rezende, norimalistn, casnda com Alaulpho Com 
bra de Rezende, funccionario bancario, filho Ce Randolpho Vieira 
Coimbra e de D, Ernestina de Rezende Coimbra (U Parte, hit. T, cop. 
8 5.º, nm. 7, À), tendo: Otto; Wander; Cyro; Selma; Galha, 

E) Aurelio de Rezende, medico, tendo se formado cm 7-12-34, 
Reside em Dóôres de Campos. 

6) José Resende, fazendeiro: 

H) Honorina Rezende; 

Do Albertina Rezende; 

Eduardo José Rezende, conhecido por “Major”, casado com 
D. Noeme Silva Rezende, filha de Ernesto Silva e D. Maria Luiza Sil. 
va, comerciantes cm Dores de Compos, | 


7 REVISTA DO 


7 D., Ernestina de Rezende Coimbra, viuva de Randolpho Vici- 
ra Coimbra, filho de Antonio Vieira da Silva Coimbra e D. Anna Viei- 
ra da Silva Coimbra. Foram fazendeiros nos immedinções de Mirahy 

Seus filhos: 

A) Almulpho Vieira Coimbra de Rezende, funccionario ban- 
curio, casado com D, Amelia Rezende (1 Parte, dit. 1, cap. 11, & 54, 
mn. 6, letra E); 

B) D. Salvina de Rezende Peixoto, casada com Americo Pel- 
xoto de Rezende (T parte, tit. 1, cap. 11,8 2,m. d): 

0) D. Aracy Coimbra de Rezende, casada com Iracy Vieira 
de Rezende, filho de seu tio Godofredo Vieira de Rezende e de D. 
Maria Rosa de Rezende (T parte, tit. 1, cap. 6 3,n, 4); 

D) Ataliba Coimbra de Rezende, casado com D. Aurelia, fi: 
ha de Godofredo Vieira de Rezende (1 Parte, tit. |, cap. 11,8 3,m. 4): 

E) Abilio Vieira Coimbra, lavrador e sub-delegudo de policia 
em 5. Sebastião da Vargem Alegre (municipio de Mirahy). E" casado 
com D. Cecilia Marianna de Oliveira e tem os seguintes filhos: 

Afranio, José, Luiz, Maria e Cecilia Geralda Coimbra de Re- 
rende, 


E) D. Amtoniela Coimbra Vidal, casada com Dario Vidal, 
commerciante em Macuco; tem os seguintes filhos: 

Maria das Dóres, Stella Dalva, Dirceu, Edith e Maria, 

(4) Alvaro Coimbra de Rezende, casado com D. Aurea Antunes, 
filha de Arnoldo Vieira de Rezende e de D. Julieita Antunes de Re- 
zende (E Parte, dit, 1, cop, 1,8 4,n. 4, letra bh): 

H) José Coimbra de Rezende, funecionario bancurio, em Mi 
ravena, E ensado com D, Jordelina Monteiro de Rezende e tem: 
Fernando José e Julio Cesar, 

1) Afranio Coimbra de Rezende: 

dj D. Murin Coimbra de Rezende, professora particular; 

NR) Agenor Coimbra de Rezende, casado con: D. Collecta, fi. 
Ma de Adamastor Vieira de Rezende, (1 Parte, til. |, cap, 11, 8 4,u. 
2, letra B); 

E) Adalberto Coimbra de Rezende, [ unccionario buncario: 

8 D. Joaquina Vieira de Rezende, casada com Lincoln Vieira 
de Rezende, que foi funceionario da Camara Municipal de Cnlnguazes, 


o aelunimente, é comerciante no Estado dá Espirito Santo, 
Seus filhos: 


à) Argeu Vieiry de Rezende, comerciante; 
B) D. Nadir Rezende, casada com Ernesto Rezenie (| Parte, 
ML. 1, cap. 11, 8 5º, n. 6, Letra À): 
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C) D. Haydée Rezende, professora, casada com Sebastião 
Werneck, funccionario do Estado do Espirito Santo, Tem 3 filhos: 
José, Evandro e Maria Irene. 

D) D, Elza Rezende, casada com Edgard Marques em 26-9-35. 
Fem uma filha, 

E) D, Celia Rezende, professora-normalista, casada em 8-9. 
1936, com Lourival Salles, 

F) D. Judith Vieira de Rezende, fazendo o curso norimal. 

(1) Geraldo Rezende, empregado do comercio. 

H) Edgard Rezende, estudante, 

9 Alfredo Ribeiro de Rezende, lavrador, solteiro. 

IO D. Maria do Cormo Rezende Ciribelli, casada com João 
aribelli. 

Seus filhos: 

A) Geraldo de Rezende Ciribelli: 

B) Mauricio de Rezende Ciribelli: 

C) Ignez de Rezende Ciribelli; 

D) Maria Helena de Rezende Ciribelli, 

São lodos menores e frequentam collegios. 

1 Elisiario Ribeiro de Rezende, fazendeiro em Herval, mu 
nicípio de Viçosa, casado com D, Julietta Candida de Rezende — 
cirurgia-dentista, 

Seus filhos: 

Rubens; Zenaide; Nadir; Silverio; Helvecio; Carlos Fabio; Yo» 
lunda e Dulçe. 

6 
D. Antonia Vieira de Rezende 


Foi casada com Satyro Barbosa de Castro Valente, filho de D. 
Francisca Moreira de Castro Valente e do Tenente Francisco Barbosa 
le Castro Valente. (I Parte, tit. VIII, cap. 1, 8 3.º). 

Dos onze filhos desse casal, Salyro é o unico vivo e reside ma 
fazenda de seu filho José, em Santo Eduardo, Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

D. Antonia falleceu ha muitos annos, deixando os seguintes 
filhos: 

1 José Barbosa Vieira, abastado fazendeiro em Santo Eduardo. 

Casou-se em Padua com D. Francisco Barbosa de Barros, ten- 
do os seguintes filhos: 

A) José Barbosa Filho, 

B) D. Francisca Barbosa Vieira. 


E Ea 
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C) Nelson Barbosa Vieira. 

D) D. Olinda Barbosa Vicira, 

E) D. Edith Barbosa Vieira, 

FD. Maria Barbosa Vieira. 

t) Edson Barbosa Vieira. 

H) Delson Barbosa Vieira. 

JS) Lucy Barbosa Vieira, 

2º Godofredo Barbosa Vieira. 

Reside na fazenda “Serrinha” de seu irmão José. 

» casalo com Do Antonia Barbosa de Moura, tendo: 

A) D. Zilda Barbosa Vieira. 

BD. Haydée Barbosa Vieira, 

C) Do. lda Barbosa Vieira. 

DJ Maria Barbosa Vieira. 

E) José Barbosa Vieira. 

E) Antonio Barbosa Vivira, 

6) Sebastião Barbosa Vieira, 

HD Dilça Barbosa Vieira. 

do DD Maria Barbosa Vieira, » 

Unsou-se em Padua com João Evangelista ie Almeida, lendo os 
seguintes filhos: 

AD Do. Zelia Barbosa de Almeida, 

Bj Nilo Barbosa de Almeida, 

E) Nadir Barbosa de Almeida 

D)  Murin de Loures, 

E) Ldir Barbosa de Almeida. 

Ph Joselin Barbosa de Almelili. 

do D, Ameliw Horhosa Vivira, 

Casou-se em Padua com Antonio Monteiro de Burros, Lendo ns 
seguintes filhos; 

A) D. Maria Barbosa de Barros, 

RB) Judir Barbosa de Barros. 

C) Oswaldo Barbosa de Barros. 

D) Oswaldina Barbosa de Barros, 

E) Manoel Barbosa de Barros, 

E) Paulo Barbosa de Harros. 

7: 
D, Pelronilla Vieira Tuvures Coimbra 

Foi viuva de Affonso Tavares, filho de José Tavares Coimbra 

e de D. Rozenda Maria da Gloria (1 Parte, tit. XII, cap, 1), que 


lol fazendeiro na Estação de Joio Rezende (Mirahy), falleceu em 
outubro de 1937. Seus filhos: 
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1 D. Georgeta Vieira Coimbra de Rezende, já Inllecida, que 
foi casada com Severino Nolasco de Rezende, filho do Capitão Pedro 
Xolasco Ribeiro de Rezende e de D. Luiza (II Parte, tit, TI, cap. 
Y,36%,n, 2). Foram fazendeiros em Mimoso, actual cidade de João 
Psson, no Espirito Santo, 


Deixou os seguintes filhos: 

4) Alipio Nolasco de Rezende, casado com D. Maria Engracia 
de Rezende, filha de Silvino Vieira de Almeida, fazendeiro em Guyri- 
cema (municipio de Rio Branco, Minas), onde elles tambem são fa- 
zendeiros. Tem os seguintes filhos menores: 

Jost, Thereza, Silvino e Geraldo. 

Bj Nilo Notasco de Rezende, casado com D. Engracia Maria 
de Rezende, irmã da precedente, São lavradores em Guyricema, Têm: 
José, Elza, Maria de Lourdes e Tracy, todos menores. 

C) José Nolasco de Rezende, casado com D. Anna Maria de 
Eezende, irmã das precedentes, São lavradores em Guyricema e têm 
vm filho; Severino. 

D) D. Maria José, casada com Antonio Rodrigues, Residem 
cm Jundiahy, Estado de São Paulo, e têm um filho: Renato. 

E) Luiz Nolasco de Rezende, solteiro, commerciario em São 
Jnulo. 

2 D. Isolina Vieira de Rezende, casada com Genesio Remigio 
de Rezende, filho de J. Remigio Condé e de D, Elizena Balbina «de 
Hezende (NV Parte, tit. MI, cap, VII, $ 12), São fazendeiros em 5, 
Pero, districto de Sant'Anna de Cataguazes, e têm os seguintes filhos: 

4) Juracy Remigio de Rezende, casado com D. Analail Viei- 
rt de Rezende, filha de Hildebrando Xavier Ferreira o ce D. Car 
mosina Vieira de Rezende (T Parte, tit, 1, cap. HI, 8 1.º, n. 5). 

3) Alvaro Remíigio de Rezende, solteiro. 

CD. Maria da Conceição Mendonça, casada com Gastão Vier 
ra de Mendonça, filho de Romunido Braz de Mendonça e de D. Maria 
Salbina Vieira de Mendonça. (| Parte, tit, 1, cap. MI, $ 1º,m. 1). 

D) D. Odila Remigio de Rezende, fallecida aos 13 annos de 
idade, 

E) Marcilio Remigio de Rezende, solteiro. 

E) Geraldo Remigio de Rezende, solteiro. 

- 6) Egydio Remigio de Rezende, solteiro, 

3 D. Neuírides de Rezende Sereno. E! casada cont ânlenor 
sereno, filho do portuguez Antonio Marques Sereno, que foi proprie- 
tario de uma parte da Fazenda da Barra, que tomou o nome le Se- 
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reno e da qual vem n denominação de “Estação do Sereno”, na E. F. 
Leopoldina, São lavradores no districio de, Sereno, tendo apenas 2 
filhos: 

A) Affonso Sereno de Rezende. 

5) D. Maria Sereno de Rezende, 

4 Agnelo Vieira Coimbra, que falleceu no Estado do Espírito 
Santo, 

Fol casado duas vezes. Em primeiras nupcias casou-se com D. 
Maria Augusta Lourenço, filha de João Lourenço Pereira, que foi fa- 
zendeiro na Jacutinga (Mirahy). D. Maria Augusta foi baptizada na 
Fazenda das Perobas no dia do meu casamento (12-60-1894), sendo 
padrinhos cu e minha senhora. Fallecendo, deixou tres filhos: 

ADD. Maria José Vicira Coimbra, solteiro, residente em Mi- 
raliy. 

Rj Nelson Vicira Coimbra, solteiro, commerciario em Mirahy, 

€C) Celso Viciry Coimbra, solteiro, commerciario no Rio. 

Em segundas muúpeias Agnelo foi casado com D. Maria Caro 
lina Chaves, Filha de Geraldo Rodrigues da Fonseca Chaves e de Ma- 
ria Carolina Chaves (VE Parte, bit. IN, cap. VI, 8 1%,n. 8, DB). 

do D. Dogmar Vicira Coimbra, cusada com Armobio Antunes 
Vicira, filho de Honorio Antunes Pereira e de D. Maria Balbina de 
Rezende Antunes (L Parte, tit. 1, cap. 1, 8 4º, n. 2). 

6 Do Maria Candida Coimbra de Rezende, casada com Seves 
vino Nolasco de Rezende, vivvo de sum irmã Georgeta, Tem uma 
Filhas Maria da Conceição, qinda menor, 

7 D. Muria Helena Coimbra Gonçalves, casada com Dorval 
Gonçalves, lavrador um Presidente Prudente, São Paulo, Tem os se 
auintes Filhos: 

à) José. 

Bj Affonso, 

C) Darcy 

D) Geraldo, 

E) Dorvalina, 


88 
D. Carlolu America Vieira de Rezende 


Foi casada com o antigo commerciante e capitalista, de 5. 
Antonio do Mariahé, Marciano da Silva Padilha. 


Tiveram os seguintes Filhos: 
1 Marciano Padilha, (1 Porte, tt. 1, cap, V,81,n, 4), 
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é D. Iracema Padilha Velloso, já fallecida, que foi casada com 
Mario Moss Velloso. 

Delxou os seguintes filhos: 

A) Elza Padilha Velloso; 

B) Geraldo Padilha Velloso, empregado no comercio, cosa» 
to com D, Muria Conceição, lendo um filho; 

C) Jorge Padilha Velloso, funccionario federal; 

D) Véra Padilha Velloso: 

E) Iracema Padilha Velloso, 

Enviuvando em 1891, contrahiu novas nupcias em 1893 — (29 
de junho) com Pedro Maria Tiradentes Chaves, (1 Parte, lit, 1, 
cop, V, 8 6). 


CAPITULO II 


Tenente Joaquim Vieira de Rezende e Silvn 


Nasceu na Lagôa Dourada em 14 de Selembro de 1838; bapti- 
zado em 26 de dezembro do mesmo anno pelo Padre Francisco José 
Ferreira, sendo padrinhos Francisco Vieira da Silva Pinto e sua lia 
D. Maria Helena de Jesus, 

Foi casado com sua prima D, Maria Carlota Vieira de Rezen- 
de, filha do major Luiz Vieira da Silva Pinto e de D. Carlota Caro- 
lina de Rezende, 

Sua viuva falleceu com 92 annos em 13 de junho de 1036. 

Teve grande aclunção na politica de Cataguazes, principalmen- 
le nos dias agitados, após a ascensão do partido liberal ao poder 
em 1878. 

Foi vereador no antigo e no novo regimen. 

Foi o primeiro delegado de polícia do municipo, tendo sido 
tambem primeiro juiz de paz da cidade. Fundou a “Fazenda do 
Engenho”, n 4 Kkilometros da Gloria, e em seus terrenos construiu q 
“Estação de Joaquim Vieira”, da qual fez doação à Estrada de Ferro 
Leopoldina, 


deus filhos: 
me VI 
D. Maria Balbina de Rezende Nendonça-— 
Foi ensada com Romualdo Braz de Mendonça, fazendeiro na 
districta da cidade de Cataguazes, e irmão do Cel. José Braz (1 P,, Lil, 


HH, cap. IX). Ambos fallecidos: ella, em 18 de Março de 1935, e elle 


em à de Maio do mesmo anno. 
RA. P.M'=8 


il: hEvistA bó 


o [E ME EO == 
Tiveram os seguintes filhos: 


1 Gastão Vieira de Mendonça, proprietario no districto do Ita- 


maraty e residente em Sereno. E' casado com D. Maria da Conceição 
Remígio de Rezende, filha de Genesio Remigio de Rezende e de D., 


Isolina Vieira de Rezende (1 P, tit, 1, cap. III, 6 7.º — B). Têm os 
seguintes filhos: 

A) Rita de Cassia Mendonça, nasc. em 21-12-1937, 

B) Maria da Conceição Mendonça, nasc, em 7-12-1920. 

C) Alesta de Mendonça, nasc, em 27-8-1933, 

2 José Vieira de Mendonça, lavrador em Sereno, casado com 
D. Adelia Pereira de Mendonça, em 22 .de Julho de 1924, tendo os se- 
guintes filhos: 

A) José Helvecio de Mendonça 

B) Elzio de Mendonça 

C) Elvia de Mendonça 

D) Maria Apparecida de Mendonça, 

Sd Joaquim Vlelra de Mendonça, lavrador no município de 
Leopoldina, casou-se em 30-09-1024 com sua prima, D. Rulh Lobo de 
Rezende, filha do Te. Cel, Francisco Joaquim Lobo de Rezende e de 
D, Carlota de Rezende Lobo. 


Têm os seguintes filhos: 


A) Maria das Dôres Mendonça 

B) Djalma de Rezende Mendonça 

C) Rubens de Rezende Mendonça 

D) Ophelia de Rezende Mendonça 

E) Sonia de Rezende Mendonça, 

4 D, Hermezilia de Mendonça Carvalho, casou-se em 25-5-1907 
com Mario de Rezende Carvalho, filho de Egydio Pereira Lopes de 
Carvalho e de D, Amelia de Rezende Corvalho. Foram fazendeiros no 
municipio de Murichê, residindo actunlmente em Sereno, 


Têm os seguintes filhos: 

4) José Mendonça de Carvalho, solteiro, escrivão de paz em 
Sereno, 

RB) D. Muria de Lourdes Ribeiro, casvda com Arislides Mendes 
Ribeiro, lendo; 

1 Gisela 

H José 

HI João 

IV Wilson 
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C) D. Joselia Mendonça Marinho, casada com Lincoln Mo- 
reira Marinho, tendo: 

1 Yedda 

IL Maria da Conceição 

HI Hamilton 

D) Manoel Mendonça de Carvalho, lavrador, solteiro. Reside 
em Collatina (Est, do Espirito Santo). 

E) Sylvio Mendonça de Carvalho, solteiro. Reside em Sereno, 

F) Joaquim Mendonça de Carvalho, estudante no Aprendizado 
Agricola de Barbacena, 

G) Romulo Mendonça de Carvalho, estudante no Aprendizado, 

H) Maria Carlota de Mendonça, solteira, 

1) Mario Mendonça de Carvalho, 

J) Carlos Mendonça de Carvalho, 


E 


à Amilcar Vieira de Mendonça, solteiro; fazendeiro em Se. 
reno, 


6 D, Adelzira Vieira de Mendonça, solteira, 

7 D. Carmosina Vieira de Mendonça, E' casada com Hilde- 
brando Xavier Ferreira, filho de José Joaquim Xavier Ferreira e de 
D. Idalina Dutra de Moraes, que no ultimo decennio do seculo passas 
lo possuiam uma fazenda entre o arraial do Calaguarino e a que Ro» 
mualdo Braz possuia nas immediações de Areia Branca. 

dão lavradores em Mirahy e têm os seguintes filhos: 

A) D. Analail Vieira de Rezende, casada com Juracy Remis 
gio de Rezende, filho de Genesio Remigio de Rezende e D. Isolina Vi- 
eira de Rezende (I P., til. 1, cap. 11,8 7.º). 

Tem os seguintes filhos; 

I Hilton Remigio de Rezende 

IH Iracema Vieira de Rezende 

HI Maria de Lourdes Vieira de Rezende 

IV Gelson Remigio de Rezende 

V Miralda Vieira de Rezende, 

VI um recemnascido (Setembro de 1935), 

São lavradores em Vista Alegre, municipio de Leopoldina, 

B) D. Anadogyr Vieira de Mendonça, nascida em 29-90-1913, 
solteira, 

C) Edison Vieira de Mendonça, nascido em J-51012, soltel- 
ro, lavrador, - 

D) Nilton Xavier de Mendonça, nascido em 10-9-1911, sol- 
teiro, lavrador, 

E) Maria Helena Vieira de Mendonça, nascida em 11-1-1919, 

F) Wellington Xavier de Mendonça, nascido em 28-4-1993, 


[1 “1 REVISTA DO 


(sia :gs ES 

D. Carlota de Rezende Lobo, 

Foi casada com o Te. Cel. Francisco Joaquim Lobo de Rezen- 
de, filho do capitão Francisco Jonquim de Rezende (II Parte, bit, 11, 
cop. V, 84º) e de D. Antonia Augusta d'Ávila Lobo (NI P., tit, 1, 
cap. MI, 5 3.9. 

O Te. Cel. Francisco Lobo foi fazendeiro e industrial e mill- 
lou com prestígio na polilica de Calaguazes, tendo sido membro do 
Conselho Distrital de Mirahy e vereador geral. Ambos são fallecidos, 
deixando os seguintes filhos: 

1 D. Carmina Lobo de Rezende, já fallecida, que foi ensada 
com Carlindo de Rezende Carvalho (1 P, til, 1, cop, VII, 8 nm. 4). 

9 Eurides Lobo de Rezende, casado com D, Maria Abranches. 
Tem: José e Alberto. 
| 3 Francisco Lobo de Rezende Filho, residente em S. Paulo, 
funcelonario da Estrada de Ferro Sorocabana, casado com D. Izabel 
Fernandes. Tem um filho: Paulo, 

4 Curlos Lobo de Rezende, casado com D. Irene Ramos, pro- 
fessora estadonl em Sereno, lendo um filho José, nascido em 30 de 
Março de 1027. 

n D.Maria do Carmo Lobo de Rezende, casada com Daniel da 
Silva Lopes, Residem em Cataguazes e têm. os seguintes filhos: Car- 
lota, Jullo, Paulo e mais outro, 

0 Olavo Lobo de Rezende, lavrador em Divisa, Estado do Es- 
pirito Santo, casado com D, Antonieta da Silva, 

7 D. Rulh Lobo de Rezende, cosnda com Joaquim Vieira de 
Mendonça, filho de Romualdo Braz de Mendonça e de D. Maria Bal- 
bina de Rezende Mendonça (TP, tt. T, cap. TI, & 1.º, n, 7). 

8 Joaquim Lobo de Rezende, solteiro, funccionario da Estra- 
la de Ferro Sorocabana, e reside em S, Paulo, 

O Rubens Lobo de Rezende, solteiro, funccionario da Estrada 
de Ferro Sorocabana, reside em S, Paulo, 


—138—. 
D. Auclisia Vieira de Rezende. 
E! solteira, 
af E Op 
Capitão Landulpho Vieira de Rezende 


“Fnzendeiro em Divisa, Estado de Minas, na fronteira do Espi- 
rio Santo. E! casado com sua prima D. Maria Augusta Vieira de Re- 
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ende, filha de seu tio Joaquim Vieira de Rezende e de D, Antonia 
Coimbra de Rezende (T Parte, tt, TI, cap, IV, J A eT ERCTeh, IV, 
cap. MD. 
Seus filhos: eme] 
1 D. Maria José Rezende; bt hd 
2 Joaquim Vieira de Rezende e Silva; 
3 Luiz Vieira de Rezende e Silva; 
4 D. Augusta Rezende; 
5 Pedro Vieira de Rezende; 
6 Manoel Vieira de Rezende. 
São lavradores. 


— À 5º — 


Tenente Oscar Vieira da Silva Pinto! 


Foi casado com D, Joaquina Ventura Marinho (que ainda vi- 
ve), filha do coronel Manoel Ventura Marinho, fazendeiro e 'chele 
politico em Sapucaia (Estado do Rio). 

Não tiveram filhos. 


CAPITULO IV 


Dr, Luiz Vieira de Rezende e Silva, Ji RM 


Nascido em 30-10-1843, foi baptisado pelo padre Franscisco 
José Ferreira em 6-11 do mesmo anno, sendo padrinhos Luiz Vieira 
da Silva Pinto, da freguezia de Queluz, e D. Anna Carolina de Rezen- 
de, mulher de André Rodrigues da Silva Chaves, 

Quando ainda estudante, casou-se em Recife com D. Alexan- 
drina Vieira Rezende, natural d'aquella cidade. Diplomando-se na 
Faculdade de Direito de Recife, em 1869, foi nomeado promotor pu- 
blico de S. Paulo de Muriahé, 

Foi advogado, Juiz Municipal, Presidente da Camara Munici- 
pal de Caotngunzes, e Deputado Povincial (1888-1889). 

seus filhos: 


— À L* — 
árthur Maximiliano Vieira de Rezende 


Foi commerciante em Calaguazes e cirurgião-dentista no Rio 
de Janeiro, onde falleceu em 13-11-1035. 

Foi casado com D, Arminda Estolano de Rezende, tilha do an- 
tigo commerciante Estolano Silveira e de D. Candida Vieira de Je- 
sus Silveira, 


Y, REVISTA DO 


Tiveram os segluntes filhos: 

1 — Lauro Rezende, dentista, Já fallecido, 

Fol casado com D. Antonietta Mendonça, deixando os seguin- 
tes filhos: ? 

A) Newton, 

B) Avila, 

C) Lenra, 

D) Neusa, 

2) D, Odila Hezende, religiosa. 

3) José Rezende, militar, casado com D. Maria Conceição 
Moraes Rezende, tendo: 

A) Mauro, 

B) Therezinha, 

C) Lauro, 

4) D, Dalva de Rezende Morato, casada com Plinio Morato, 
commerciario, 

5) D, Carmen de Rezende Barros, casada com Francisco Xa- 
vler de Paula Barros, funcclonario da “Western Telegraph”, 


—89º— 


D. Zulmira Rezende de Lima Franco. 

Nascida em Cataguazes em 20 de Fevereiro de 1877, casou-se em 
14 de Novembro de 1895 com Arthur de Lima Franco, official da Bi. 
bliotheca Nacional, Já fallecido, 


Filhos: 

1) D. Maria da Gloria Teixeira, nasceu no Rio de Janeiro, 
em 26-10-1890, casou em 14 de Junho de 1923 com Floriano Bicudo 
Teixeira, funccionario da Bibliolheca Nacional, nascido em 2-0-1886. 

Tem uma filha: 

8 Zulina Franco Teixeira, nascida em 25-05-1924, 

2) Oscar de Lima Franco, nascido em 5-9-1905, funccionario 
dn Estrada de Ferro Central do Brasil, casou-se em 2-10-1990 com D, 
Celeste Comara de Lima Franco, nascida em 18-11-1914, 

Seus filhos: 

A) Marletta Comara de Lima Franco, nascida em 23-7-1931. 

B) Romulo Camara de Lima Franco, nascido em 9-11-1932, 

3) D, Izalina de Lima Franco, solteira, nascida em 2-10-1906, 

4) D, Hilda Franco Gaudie Ley, noscida em 8-3-1908, casou em 
28.12.1929 com Emmanuel Eduardo Gaudie Ley, fupccionario da Bi. 
bliolheça Nacional, nascido em 5-5-1892, 
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Seus filhos: 

A) Arthur Franco Gaudie Ley, nascido em 21-12-1930. 

B) Cicero Franco Gaudie Ley, nascido em 7-10-1933. 

5) D, Eurydice Franco Moreira, nascida em 18-90-1912, ca- 
sou em 20-2-1993 com o Dr. Orlando Mendonça Moreira, funceio- 
rio da Prefeitura Municipal, nascido 9-11-1010, 

Seus filhos: 

A) Zoé Franco Moreira, nasceu em 14-12-1933. 

B) Guilherme Franco Moreira, nasceu em 25-6-1995. 

6) Ubyratan de Lima Franco, solteiro, nascido em 4-5-910. 

— 83º — 
aristides Vieira de Rezende 

E' escrivão da Policia da Capital Federal, 

E' casado com D, Elvira Bentim de Rezende e tem os nove se 
guintes filhos: 

1) Oracy Vieira de Rezende, commerciario, casado com D, 
Gilda da Silva Rezende, tendo um filho — Sylvio. 

2) D. Zilda Rezende Risso, casada com Miguel Risso, tem 
dois filhos: 

A) Antilia. 

B) Adelia, 

3) Enedino Vieira de Rezende, solteiro, 

4) Sylvio Vieira de Rezende, solteiro, 

5) Sylvia Vieira de Rezende, solteira, 

6) Juberto Vieira de Rezende, solteiro. 

7) Dulce Vieira de Rezende, solteira. 

8) Octacilio Vieira de Rezende, solteiro, 

9) Elvira Vieira de Rezende, solteira, 


54 

Nicanor Vieira de Rezende. 

Funccionario da Estrada de Ferro Central do Brasil. Foi ca- 
sado com D. Laura Bentim, que deixou uma filha; 

& D, Lilah Ferreira de Rezende, casada com Joaquim Ferrei- 
ra, ferroviario, tendo: Carlos, Humberto e Nilton Ferreira de Re- 
zende, 

Nicancr é casado em segundas nupcias com D. Odelle Clapp 
Rezende e não tem filhos. 

Rr 
Ernani Vieira de Rezende, 
Funceionario da Estrada de Ferro Central do Brasil. 


B4 REVISTA DO 


Cosado com D. Lydia Ferreira de Rezende, tem os seguintes 
filhos: 

1) Dogoberlio Vlelra de Rezende, funcelonario da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, casado com D. Idnlice Rezende, Não tem 
filhos, ; 
2) Eudaldo Vieira de Rezende, funccionario da Estrada de Fer- 
ro Central do Brosil, casado com D, Alice Reis de Rezende, tendo 
uma filha: + 

Erly, 

3) Audemáro Vieira de Rezende, funccionario da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, ensado com D, Narcisa de Rezende. Não 
tem filhos. 

4) Idalecio Vieira de Rezende, solteiro estudante. 

5) Celia Ferreira de Rezende, solteira, 

6) Rennto Vieira de Rezende, solteiro estudante. 

7) Hilton Vielra de Rezende, solteiro estudante. 


56º 


Dr. Lyblo Vieira de Rezende 

Bacharel em Direito e Dentista do Exercito. 

E' casado em segundas nupelas com D. Isaura Mattos de Re- 
zende e tem os seguintes filhos: 

1) Mnx Vieira de Rezende, de 23 annos, da Escola de Aviação, 
casado com D. Mercedes Oliveira de Rezende, 

2) Luiz Vieira de Rezende, com 13 annos. 

3) Ivonne Vieira de Rezende, com 9 annos. 

4) Aloysio Vieira de Rezende, com 5 annos. 

9) Roberto Vieira de Rezende, com 1 anno é meio. 


474 
Eriberto Vieira de Rezende. 


Funcelonario dn Estrada de Ferro Central do Brasil. (Agente), 

Casado com D, Guiomar Rodrigues de Rezende, 

Seus filhos: 

A) Hildeberio Vicira de Rezende. 

B) D, Lucila de Rezende, cosada com Hugo Vieira, funccio- 
norio municipal, tendo uma filha: 

Lucy, 

C) Yolanda de Rezende, solteira, 

D) Guloberto de Rezende, estudante, 
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CAPITULO V 
D. Maria Carolina de Rezende Chaves 


Foi baptizada pelo Rev.º Agostinho Cesario de Andrade, na Ca- 
pella da Gloria (Lagôa Dourada), no dia 14-2.1831, sendo padrinhos 
Custodio José Antunes de Siqueira e sua mulher D. Maria Umbeli- 
na da Silva, da Freguezia de Ilaverava, 

Foi casada com o capitão Pedro Rodrigues Xavier da Silva 
Chaves, filho do tenente-coronel Manoel Rodrigues Chaves e de D, 
Thereza Marin de Jesus Xavier. Esta era filha do capitão Francisco 
José Ferreira de Souza (portuguez) e de D. Antonia Rita de Jesus 
Xavier, irmã mais moça de Tiradentes; portanto elle á sobrinho neto 
do grande martyr da Inconfidencia, (VI Parte, tit, TV, cap. VI, 910). 

O capitão Pedro Chaves era um homem intelligente, tendo fel- 
to curso de humanidades no Collegio de Congonhas do Campo. 

Conta-se que, examinado por Dom Viçoso, venerando e saudo- 
so bispo de Marianna, ouviu deste o seguinte elogio: 

“Continúe os seus estudos para ser a primeira cabeça do Bra- 
sil”, Era muito estimado por causa do seu genlo bondoso. 

Foi Inzendeiro em S. Fidelis (Estado do Rio) e em Calagua- 
zes, vindo a fallecer na fazenda da Gloria, que lhe coube por he- 
rança. 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 D. Maria da Gloria Chaves de Rezende; 

D. Maria Thereza de Rezende Chaves; 
D. Maria Petronilha de Rezende Chaves; 
Hincomár de Rezende Chaves; 

Major Luiz Chaves; 

Pedro Maria Tiradentes Chaves; 

D. Maria Ambrosina de Rezende Chaves; 
D. Maria Clara Chaves Imbuzeiro: 

D. Maria da Conceição Chaves Cançado; 
D, Maria Balbina Chaves de Rezende. 


— É] 1. paço 
D. Maria da Gloria Chaves de Rezende 


& o =] 0 nda Co ta 


o 
em 


Foi casada com Joaquim Vieira da Silva Rezende, filho do ma- 
jor Antonio Vieira do Silva Pinto e de D, Maria Helena de Jesus. 
Fundaram a Fazenda das Perobas, que mais tarde venderam no dr. 
Marlinho da Rocha Ferreira e se mudaram para a Fazenda das Tres 


88 NEVISTA DO 
Barras, que lhes coube por herança quando do falecimento de D. 
Maria Helena de Jesus, 


Seus filhos: 


1 D, Maria Pertochina de Rezende, cnsado com Arthur Vi. 
elra de Rezende e Silva (tt, 1, enp, 1, 8 5.º). 

2 Raul Chaves de Rezende, casado com D. Maria Augusta Vi. 
cira de Rezende (1 Parte, tt, II, cap. V, 8 1.º), 

Lavrador Inteligente, fundou uma bôa fazenda de café em MI 


rahy: vendeu-a mais tarde, transferindo sua residencia para n Esta 
do do Paraná, Seus filhos: 


A Dr. João Sadi de Rezende, casado com D. Ercilia Alvim de 
Rezende, filha do dr. Alfredo Alvim, ex-director do “Lazareto do 
Ilha Grande”, O Dr, Sadi é medico da Colonia de Psycopathas de Ja- 
carepaguá, 

“Seus filhos: 

a) Hello. no (iymnasio. 

b) Aldo, no Gymnasio. 

c) Maria Apparecida, 

B Dr. José Anulinn qe Rezende, medico. Casou-se em 8, Paulo 
no dia 30-3.37, com D. Maria José. 

C Orlando Chaves de Rezende, pharmaceutico e 1.º Tenente 
dn Exercito, solteiro. 

D Raul Chaves de Rezende Filho, perito contador. 

E D. Edith Rezende, ex-professora publica, Casou-se no Rio 
de Janeiro, em 26 de Abril de 1935, com Jorge de Oliveira. empregado 
no commerclo. Tem dois filhos: Theresinha, nascida no Rio de Ja- 
nelro em 29 de Mnlo de 1930 e Walter, nascido em Outubro de 1937. 

F. D. Edina Rezende, casada com João Ferreira Dins, commer 
clante em Santo Antonio da Platina, Estado do Paraná, Seus filhos: 
Haroldo, Amilcar, Fernando e Hugo. Falleceu em Outubro de 1997. 

G D. Edmée Rezende, solteiro, e gemea com D. Edina. As 
lres filhas foram educadas no Collegio Sion, de Petropolis, 

3 Tancredo Chaves de Rezende, já follecido, foi casado com 
D. Carmen Antunes Chaves de Rezende, filha de Honorio Antunes Pe- 
relra e de D. Maria Balbina de Rezende Antunes, Fol fazendeiro em 
Mirahy. (Tit. E, cap. 1, 84, nm. 3). 

4 D. Alzlra Chaves Padilha, cosada com seu primo Marciano 
Padilha, funcelonario federal, filho de Marciano da Silva Padilha, um 
dos primeiros negociantes que se estnheleceram em Santo Antonio do 
Murlahé (actual cidade de Mirahy), e de D, Carlota America Vieira de 
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Rezende, filha de Antonio Vieira de Rezende e Silva (1 Parte, tt, 1, 
cap. II, 8 8.º). Seus filhos; 

A Celso Padilha, funccionario federal e fazendo o 4.º anno 
de Direito. 

B. Renato Padilha, estudante de medicina (3.º anno), 

C D. Ivêta Padilha, solteira, 

5 D, Ubertina Chaves de Rezende, solteira, 

6 D. Maria da Glorla Chaves de Rezende (filha), solteira. 

7 Rufo Vieira de Rezende, casado com D. Helena Remigio de 
Rezende, filha de José Remigio de Rezende e de D. Eliziaris Tavares 
Coimbra (V Parte, tit. Ill, cap. VII, 8 64, 2). 

E' funccionario do Departamento Nacional do Café. 

Seus filhos: 

1 Dinarte Vieira de Rezende, funccionario lederal e estudante. 
Geraldo Vieira de Rezende. 

Joaquim Vieira de Rezende, no Gymnaslo, 
Ruth Vieira de Rezende, 
Celina Rezende; 

Esmeralda Rezende. 


Maria da Gloria, 
Therezinha Rezende, 


Do 1 O ía = is ta 


— 89º — 


D. Maria Thereza Chaves de Rezende falleceu solteira. Foi 
eximia pianista e dirigiu um Collegio de Instrucção primaria e secun- 
daria na Fazenda da Gloria, 

—83º— 
D. Maria Petronilha Chaves de Rezende. Falleceu solteira. 
— E 4º — 
Hincmar Chaves de Rezende. E' solteiro, 
Go 
Major Luiz Chaves 

Casado com d. Carlota Dutra Medina, filha do capitão João 
Medina e de d. Antonia Dutra Medina (Part. IV, tt. T, cap. IX, 8 
2.º); foi fazendeiro e Collector Federal em São Paulo de Murinhê, em 


cuja politica militou com prestígio. Falleceu em Manhumirim em 
29.6-1933, lendo sua mulher fallgcido anteriormente. 


BA “REVISTA DO - PR 


———— —— 


Delxaram os seguintes filhos: 


1 — Milton Chaves, concgilundo commerciante em Manhumi- 
rim, casado com d. Leontina Tostes Chaves, com os seguintes filhos: 

A — D. Elisa Tostes, professora normalista; 

B Elzira Tostes Chaves, no 4º anno normal (1937); 

C — Hello Tostes Chaves, estudante; 

D — Helcio Tostes Chnves, estudante; 

E — Mauricio Tostes Chaves, estudante. 

2 — D, Lelice Chaves, 

E" cansada com Carlos Leão Pinel, tendo os seguintes filhos: 

A — Swly Chaves Pinel, estudante; 

B — Wilton Chaves Pinel, estudante; 

C — Ruth Chaves Pinel, estudante; 

D — Jofine Chaves Pinel (menor), gemeo enm 

E — Luiz Chaves Pinel (menor?; 

F — Antonio Chaves Pinel, menor; 

G — Orlando Chaves Pinel, menor; 

H — Sebnstião Chaves Pinel, menor; dd 

I — Thereza Chaves Pinel, menor; 

J — José Chaves Pinel, menor. 

3 — D, Eunice Chaves. 


E' casada com José Alves da Silva, lovrador, tendo uma filha: 


— Petronia. 

4 — D. Zilnh Chaves. 

E' casada com Cesar Corrta dos Santos, pharmaceulico em Mn- 
nhumirim, lendo um filho: 

— Jesus, no 4º anno do Grupo Escolar, 

5 — Othon Chnves. 

Casado com d, Luiza Pinto Cerqueira. Tiveram apenas 1 fi 
lho: Lulz Chaves Netto, fallecido em 1936. 

O — Wilton Chaves, 

Falleceu em 14/7/1924, em Manhumirim, onde era commerci- 
ante, deixando viuva d. Aurea Valle, que é professora municipal em 
“Presidente Soares", e uma filha; 

— Haoydée, fazendo o curso normal, 

7 — D. Maria do Carmo Chaves, 

Falleceu solteira, 

8 — Preston Chaves, 

Falleceu solteiro. 
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Pedro Maria Tiradentes Chaves, já fallecido, foi casado com sua 
prima Carlota America Vieira de Rezende, viuva de Marciano da Sil- 
va Padilha (Tit. 1, cap. 1, 8 1.º, n. 4). Seus filhos: 

1 — Dorval Chaves de Rezende, solteiro, 

9 — Olavo Chaves de Rezende, commerciante e fazendeiro no 
Estado do Paraná, casado com d, Otilia, filha de Severino Ribeiro de 
Rezende Junior e de d, Sebastiana Furtado de Rezende (III, Parte, 
tt. 1, cop. V,85º,n.8,B, o). 

3 — Pedro Chaves Filho. 

4 — D. Laura Chaves Salles, casada com Francisco Salles, fa- 
zendeiro no Paraná. 

Seus filhos: 


A — Edison; 
B — Walter; 
C — Gilberto; 
D — Amelia. 


a 
D. Maria Ambrosina Chaves de Rezende. Foi casada com o 
major José Vieira da Silva Rezende (Parte T, bit. 1, cap. VII, 8 5.º). 
Ambos são falecidos, bem como seus filhos, excepto Fausto € Ger- 
son, que são da Policia Militar do Rio. 


D. Maria Clara Imbuzeiro. Falleceu no Rio de Janeiro em 1918. 
Fol casada com o cirurgião-dentista Nominando Imbuzeiro, que se 
estabeleceu em Calaguazes em 1879 e 1880 e falleceu no Rio de: Ja- 
neiro em 21 de Fevereiro de 1037. 

Seus filhos: 

1 — D. Jenny Imbuzeiro Rocha, viuva do funecionario fede- 
ral 4. Rocha; tem um filhos Alamir Imbuzeiro Carneiro da Rocha, 
no gymnasio, 

9 — D. Helena Imbuzeiro Van-Erven, casada com o commer- 
ciante Victor Van-Erven; não tem filhos. 

3 — Cicero Imbuzeiro, já fallecido, cirurgião-dentista e pro- 
fessor: fol casado com d. Gabriella Keller, Deixou um filho, de 
nome Rubens. 

4 — Claudio Imbuzeiro, funccionario federal, casado com d. 
Alcinda Sampaio Imbuzeiro. Tem: 5 filhos: Clara Maria, Neélza, Mu- 
rillo, Claudio e Marilia, 


vô DITO RBVISTA oi oia 


5 — D, Maria Imbuzeiro, professora normalista e directora de 
uma escola municipal, no Rio de Janeiro, E" solteira, 

6 — Sylvio Imbuzeiro, funccionario da Prefeitura Municipal, 
tisado com d. Francisca Amarante Imbuzeiro, professora normalis- 
ta, no Rio. Tem um filho de nome Cicero Amarante Imbuzeiro, 1.º 
tenente do Exercito, e dutro, Adelmaró Amkbrante Imbuzeiró, concluin- 
do o curso commercial. 

5. 

D, Marla da Conceição Chaves Cançado ,reside em “Combará, 
Estado do Paraná, 

E' viuva do tenente Fortunato Lopes Cançado (Natinho), que 
residiu durante muitos annos em Santo Antonio do Muriahé (Mirahy), 
onde fol commerciante, Juiz de paz e membro do Conselho Districtal, 


Seus filhos: 

1 — Godofredo Lopes Cançado, casado com d, Zulmira Alves 
Cançado, reside em Ubá, onde se entrega á industria de transportes. 
Tem uma filha: 

— D, Maria Apparecida Lopes Cançado, nascida em 1917. 

2 — Pedro Lopes Cançado (Pedroca), lavrador em Bôa Fami- 
lia, município de Muriahé, é casado com d. Paula Leitão Cançado, 
irmã de sua cunhada d. Zulmira. Tem os seguintes filhos; 

A — José, nascldo em 1925, está no Grupo Escolar. 

B — Dinorah, nascida em 1926, está no Grupo Escolar. 

C — Wilson, nascido em 1929, 

D — Celso, nascido em 1031. 

E — Geraldo, nascido em 1932, 

3 — D, Zilda Lopes de Almeida, casada com Oscar de Almeida 
e Silva, commerciante em Mirahy, filho de Alberto de Almeida e Sil- 
va e de d. Malhilde de Almeida e Silva. 

Tem os seguintes filhos: 

A — Alberto de Almeida e Silva, casado com d. Elvira Sere- 
narlo de Almeida, filha de João Serenarlo e de d. Julia Brente Apol- 
lonla, fazendeiros em Camargos (Muriahé), 

B — Yolando de Almeida e Silva, solteiro, commerciario, 

C — D., Oscorina de Almeida Caslro, casada com Victor de 
Custro, commerciarlo em Julz.de Fóra, tendo um filho: j 

-— Adolpho, nascido em 1034, 

D — D, Maria José de Almeida, nascida em 1916, solteira, 

E — D, Gracy de Almeida, nascida em 1918, solteira, 

F— D, Jandyra de Almeida, nascida em 1919, solteira, 

G — Geraldo de Almeida e Silva, nascido'em 1920, estudante, 


O o 


ARCHIVO, PUBLICO, MINEIHO bi 


= E 


E 


H — Helio de:Almeida:.e Silva, nascido êm 1921, estudante, 

1 — Dalva de Almeida, nascida em 1923, estudante, 

J — Fortunato de Almeida e Silva, nascido em 1924, estudante; 

K — Zilda de Almeida e Silva, nascida em 1026, estudante, 

L — Oscar de Almeida e Silva, nascido em 1029. 

M — Lody de Almeida e Silva, nascida em 1020, 

4 — Attila Lopes Cançado, reside em Mirahy, é casado com 
d. Angelina Gonçalves Cançado, filha de Manoel Augusto Gonçalves 
e de d. Mathilde Gonçalves, que em primeiras nupcias fôra casada 
com Alberto de Almeida e Silva. 


Tem os seguintes filhos: 

A — D, Inah Gonçalves Cançado, nascida em 1920, 

B — D, Dinaura Gonçalves Cançado, nascida em 1921, 

C — Lindaura Gonçalves Cançado, nascida em 1922, 

D — Berenice Gonçalves Cançado, nascida em 1924, 

E —- Dinorah Gonçalves Cançado, nascida em 1934. 

F — Dinarte Gonçalves Cançado, nascida em 1935. 

5 — Agenor Lopes Cançado, Jó fallecido, foi casado com d, 
Bertha Coelho Cançado, portugueza, irmã do padre Joaquim Coelho, 
vigario de Villa Nova de Lima, e do fallecido padre Americo uai) 
que foi vigario de Dôres da Victoria (Mirahy). 

Foi tabellião em São Francisco do tiloria, Muriahê, onde fal. 
leceu em 1913, deixando os seguintes filhos: 


A — Dr, Americo Lopes Cançado, funceionario bancario, ba- 
charel em direito, que se casou em 8 de dezembro de 1935, com d. 
Cacilda Brasil; reside em Bello Horizonte. 

B — Dr, Massanielo Lopes Cançado, bacharel em direito, resi- 
dente em Bello Horizonte, 

C — Ernoni Lopes Cançado, universitario em Bello Horizonte. 

D — Agenor Lopes Cançado Filho, no gymnaslo, 

6 — D. Elvina Lopes de Rezende, residente em Cambará, Es- 
lado do Paraná, casada com Severino Furtado de Rezende (Belino), 
filho do capitão Leonardo Furtado Costa e de d. Joaquina Umbelina 
de Rezende, 


Severino foi fazendeiro em Mirahy e verendor municipal, 

Tem os seguintes filhos; ; 

A — Leonidas Lopes de Rezende, lavrador na serra das Pt- 
robas, Mirahy, casado com sua prima, d. Dinah Trindade de Rezen- 


de, filha de José Candido da Trindade e de d. Joaquina Furtado de 
Rezende, ambos fallecidos, | 
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(HI Parte, tit, 11, cap, V, 8 6%, n, 5 D, n.). 

B — D. Livia Lopes de Rezende, nascida em 1912, solteira. 

€ — D, Violeta Lopes de Rezende, nascida em 1913, solteira. 

D — Agenor Lopes de Rezende, nascido em 1914, contador, sol- 
leiro, reside em Cambará (Estado do Paraná). 

E — D. Darcilia Lopes de Rezende, reside em Mirahy, soltei- 
ra, nascida em 1915, 

F — Edmur Lopes de Rezende, nascido em 1918, commercia- 
rlo, reside em Mirahy, 

G — Luciano Lopes de Rezende, nascido em 1919. 

H — Rosalva Lopes de Rezende, nascida em 1920, está no Gru- 
po Escolar, 

| — Genaro Lopes de Rezende, nascido em 1922, está no Gru- 
po Escolar, 

J — Elisabeth Lopes de Rezende, nascida em 1924, 

-  K— Therezinha Lopes de Rezende, nascida em 1926, 

L — Helvecio Lopes de Rezende, nascido em 1929, 

dl — Leonardo Lopes de Rezende, nascido em 1930. 

1 — Fortunato Lopes Cançado Filho (Tunane), casado com dl. 
Elisena Balbina de Rezende, filha de José Remígio de Rezende e de 
d. Eliziaria Tavares Coimbra, fazendeiros em Rio Preto, municipio de 
Mirahy. (V parte, tit, 1, cap. VII, 4 64, n, 2, B), 

Tem os seguintes filhos: 

à — João Lopes de Rezende, 

B — Yolanda Lopes de Rezende, 

G — Cyro Lopes de Rezende. 

D — Forlunato Lopes de Rezende. 

E — Onofre Lopes de Rezende. 

F — Manoclina Lopes de Rezende, reside na serra da Fumaça, 
em Mirahy, 

8 — Paulo Lopes Cançado, solteiro, é empregado do commncr- 
clo, em Cambará, 

O UR 


D, Maria Balbina Chaves de Rezende 


Falieceu na Divisa, Estado do Espirito Santo, em 5 de abril 
de 1995, Foi casada com seu primo João Vieira de Rezende, filho do 
major Luiz Vieira da Silva Pinto e de D. Carlota Carolina de Rezen- 
de (LP, tit, MI, cap, 11), fallecido ha 20 annos, 


D, Marin Balbina era professora aposentada e deixou 5 filhos, 
todos vivos, 
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| D. Ambrozina Rezende, 

Casou 3 vezes. A primeira vez com Justiniano de Azeredo 
Coutinho e Almeida, commerciante, que falleceu 5 mezes após o ca- 
samento, Teve um filho posthumo; 

$ Brenno Rezende, commercinnte, solteiro, 

O seu segundo marido foi Americo Amaral, collector estadoal, 
em Divisa, onde Inlleceu, sem descendencia, 

E cassa em d.º's nupcias, 

2 D. Zenobia Vieira de Rezende. 

Nasceu em 27 de novembro de 1878 e casou-se em 22 de janelro 
de 1901 com seu primo Orozimho Vieira de Rezende, que foi fazen- 
deiro em Minas, é que faleceu em Cachoeiro do Iapemirim, Estado 
do Espírito Sunto, em 26 de fevereiro de 1922, Orozimbo era filho 
de Antonio Vivira da Silva Rezende e D, Carlota Dutra de Rezende 
(Dr, MH cap, 1, 5 5.º). 

Seus filhos: 

4) D .Dila, nascida em 6 de maio de 1902, foi professora 
publica. Casou-se em db de dezembro de 1918 com Antonio Duar- 
te Murtins, lavrador, tendo: 

9) Orozimbo Rezende Martins, nascido em 2º de novembro 
de 1919, 

bj) Amtonio Rezende Martins, nascido em 3 de setembro de 
1994. 

c) Ruy Rezende Martins, nascido em 31 de novembro de 1997, 

8) D. Zenita, nascida em 25 de agosto de 1903, casou-se em 
vutubro de 1922, com Gumercindo Rezende, filho de José Marin Tei- 
xeira de Rezende, tendo: 

DD. Maria José de Rezende, nascida em 24 de janeiro de 


E 


933, 
b) Do. Iveta Rezende, nascida em 24 de fevereiro de 1994. 
c) Conslança Rezende, nascida em 9 de setembro de 1925. 
d) Lindolpho Chaves de Rezende, 
e) Therezinha Rezende, nascida em 8 de novembro de 1927. 
C) D. Joncy Rezende, nascida em 15 de fevereiro de 1905. 
E' casada com Delmiro Moreira Dias e tem: 
a) Paulo de Rezende Dias, 
h) Helio de Rezende Dias 
c) Elcio de Rezende Dias, 


d) Firmino Rezende Dias, 
HR. A. PM. 
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D) Azurem Rezende, nascido em 4 de abril de 1906, cosou- 
se em junho de 1932 com D, Clara Sobral de Rezende, professora em 


Santa Clara, Estado do Rio de Janeiro, tendo: 
$) Osmune Sobral de Rezende, nascido em 1934, 


E) D, Alayde, nascida em 30 de janeiro de 1909, cusou-se 
em 1028 com José Ferreira Almada, commerciante em Santa Clara. 
Tem: 

a) Maria de Rezende Almada, 

b) Carmen de Rezende Almada, 

c) Neusa de Rezende Almada, 

F) Loerte Rezende, nascido em 19 de Junho de 1913, 

E musicista e reside no Rio de Janeiro. 

d Vital Vieira de Rezende, | 

Lavrador, casado com D. Olmira Machado de Rezende, tem 
os seguintes filhos: 

A) D, Vitalmira Machado de Rezende, casada com João Fi. 
gueira, negociante, 

B) Josias Machado de Rezende, musico, solteiro, 

L) D, Joselia Machado de Rezende. 

D) D, Lygia Machado de Rezende, estudante, 

E) João Machado de Rezende, estudante, 

F) Virginia Machado de Rezende, estudante. 

LU) Carlila Machado de Rezende, estudante, 

H) Eneidu Machado de Rezende, estudante, 

1) Juorez Machado de Rezende, estudante. 

4 Ibrahim Vieira de Rezende, 

Lavrador em Slquelra Campos (Espirito Santo), é casado com 
D. Dagmar Teixeira de Rezende, filha de seu tio Pedro Nolasco Viei- 
ra de Rezende e de D, Francisca Teixeira de Rezende (L P., tit, III, 
cup, VI, 8 6,9), 

b Abel Vieira de Rezende. 

Marcinelro, residente em Siqueira Compos (antigo S, Miguel 
do Veado), casado com D, Manoela Fonseca Rezende, filha do Cel, 
Manoel Gomes da Fonseca, 


Tem os seguintes filhos: 

A) Juracy Fonseca Rezende, sargento da Força Publica de 
S. Puulo, casado com D, Olga Rocha Rezende, com uma filha: 

8) Nadyr Rezende, 

B) Jessy Fonseca de Rezende, carpinteiro, solteiro. 


C) D. Lirncy Fonseca Rezende, casada com José Alfonso, 
lendo; — Iza e Inah, | 
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D) Jadyr Fonseca Rezende, solteiro, da Força Publica do 
Estado do Espirito Santo. 

E) D, Henriqueta Fonseca Rezende, casada com Emilio Hos- 
ken, lavrador, tendo uma filha; 

3) Eley. 

F) aAlvacyr, gemeo com Aldeyr, solteiro, empregado no com- 
mercio, 

(6) D. Aldayr, gemea com Alvacyr, casada com João Carrel- 
ro, veterinario e funecionario do Estado do Espirito Santo, 

H) Maria Balbina de Rezende, com 12 annos, 

1) Dinah Rezende, com 8 annos. 


CAPITULO VI 
D. Rachel Vieira de Rezende Dutra 


Nascida em 17-3-1837, baptisada em 24-6 do mesmo anno pelo 
vigario Antonio Rodrigues Chaves, sendo padrinhos o Tenente João 
Vieira da Silva e D, Antonia, irmã do mesmo, da freguezia de Queluz. 

Foi casada com o coronel Pedro Dutra Nicacio, filho do coro- 
nel José Dutra Nicncio e de D. Antonia Lopes Dutra (IV Parte, tt, 1, 
cap. IV). Fundaram a Fazenda da Aldeia, a 4 kilometros da Fazenda 
da Gloria. 

Tiveram 12 filhos, nos quaes procuraram dar esmerada educação, 

Seus filhos são: 

1 Pedro Dutra Niencio Filho; 

2 D, Maria Balbina de Rezende Pereira; 
4 D. Antonia Dutra Corrta Netto; 
4 Dr. Astolpho Dutra Nizacio; 

5 Joaquim Dutra de Rezende; 

O Feliciano Dutra Nicacio; 

7 D, Theonilla Dulra Alvim; 

à D. Alice Dulra de Rezende; 

9 D. Herminia Dutra de Rezende; 
10 D. Adelina Dutra de Rezende; 
11 D, Clelia Dutra «de Rezende; 
12 D, Ignez Dulra de Rezende, 


E o jm 
Pedro Dulra Nicacio Filho 


Falleceu quando estudava medicina. 


e = e. 
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D. Maria Balbina de Rezende Perelra 


Foi casada com Firmino Antunes Pereira, que leve fazenda no 


Indayá, perto da Fazenda dn Aldeio, Enviuvando, transferiu sua resi- 
dencia para o cidade de Cotaguazes. Seu filho Wagner foi escrivão da 


collectoria estadual e actualmente é funccionario publico, no Rio. 
Sua filha — D, Zulmira Antunes Dutra é professora. 


= Ê 4 — 
D. Antonia Dutra Corrêa Nelto. 


E' viuva do seu primo coronel Ernesto Corréa Netto, falleci- 
do en Julho de 1993, filho do capitão Vulerio Corrêa Netto e de D. 
Anna de Assumpção Dutra (IV Parte, (it, 1, cap, VI, $ 11), Nos an- 
nos de 1870-1880 o Coroncl Ernesto foi commerciante cm 5. Anto- 
nio do Murinhé; depois fundou bõa fazenda no Induyã, onde residis 
mais de 40 annos. 

Possula, o morrer, uma grande e bôn fazenda de café, em Ju 
carzinho, Estado do Paraná, Foi vereador em Coluguazes, 

Tiveram os seguintes filhos: 

| Dr. Pedro Corrêa Netlo, medico, residente em 5, Paulo; sol- 
teiro, 

é Dr. Alipio Corrén Netto, medico ce operador, residente em 
São Paulo, ensado com D. Odette Santos, filha do antigo negociante 
de Cotogunzes, José dos Santos Junior e de D. Guilhermina Santos, 

O Dr. Alipio é professor da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, lugar conquistado em brilhante concurso. 

d Dr, Oscuvo Corrêa Nello, engenheiro residente cm São 
Paulo, Fez um curso de especialização nos Estados Unidos: (1) 

4 Audomáro Corrêa Netto, lavrador em 8, Paulo, casado com 
D. Henriqueta Gomes, professora-normalistas; (2) 

à Heber Corrta Nello, fazendeiro no Paraná; (3) 

b D, Antonietta Corrêa Netto, solleira; 

7 D, Sylvia Corria Nelto, solteira; 


(1) É" casado com D. Alda de Barros Corta Netlo, lendo os seguintes filhos: 
Yolanda, Ubaldo o Ernesto, todos no curso primario. 
(2) Tom os seguintos filhos: 
A) D. Cleonico Gomos Corrêa Netio, normalista; 
Bj Carmen Gomos Corda Noito, no 2º onno da Escola Nermol Nossa Senhora 
Auxiliadora, de Ponto Nova. 


(9) Casado com D, Maria Santina, tendo: Ophelia, Cordolia e Magali, 


AncHivo PusLico MINEIRO 97 

A si 
R D. Maria Hermezilia Corrêa Netto Pinto Coelho. E" ca- 

sada com o pharmaceutico José Augusto Pinto Coelho, residente em 


São Paulo. Este cosol tem os seguintes filhos: 
A) Milton Pinto Coelho, professor e funccionario do Minis- 


terio da Agricultura; 
B) D, Celia Pinto Coelho, professora; 
C) Murillo Pinto Coelho, estudante. 


E id 
Dr. Aslolpho Dutra Nicaclo 


Foi casado com sua prima D. Antonia Dutra, filha do coronel 
Antonio José Dutra, de 5. Juão Nepomuceno, Foi Juiz municipal de 
Cotuguazes; advogado; Agente Excculivo Municipal; vereador, vice- 
presidente da Camara Municipal; deputado estadual, deputado 
federal em mais de uma legislatura, leader c presidente da Camara 
des Deputados Federaes; gosou de grande prestígio na polilica esta 
dual é na federal. 

Por oceasião de seu fallecimento (1920) Jhe focam prestadas 
grandes homenagens pelos Poderes Publicos; os seus funeraes foram 
feitos à custa do Governo do Estado; wu Camara Municipal mandou 
erigirhe um mausoléu, vu Camara dos Deputados, depois de lhe 
prestar homenagens em sessão em a qual falaram deputados de lo- 
dos os Estados, votou uma pensão vitalicia para a sua viuva e pen- 
sões para seus filhos menores. Uma commissão popular, sob a pre- 
sidencia do Juiz de Direito da Comarca, collocou a sua herma na 
Avenida Astolpho Dutra, cm Coutaguazes. 


Seus filhos; 


19) Dr, Pedro Dutra Nicacio Netto, advogado em Categuazes 
ve político de prestigio. Foi deputado estadoal, vereador e prefeito. 

E" redactor de debates na Comara dos Deputados Federanes. 

Condidato mais votado cm Cataguazes, na eleição de 3 de Mar- 
co de 1934 de deputado à Constituinte Federal, exerceu, como sup- 
plente, o mandato de deputado, 

E casado com D. Flavia Fernandes, e tem 2 filhos: 

A) Aslolpho Dulra Nicacio Nello, fazendo o curso gymnasial. 

B) Martha Dutra Nicacio, fazendo o curso gymnasial, 

4 Homero Dutra Nicacio, 1.º escriplurario do Tribunal de Con- 
tus, casado com D, Odila Salgado Dutra, filho de seu tio Joaquim 
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Dutra de Rezende e de D, Armindo Salgado, (T P, tit, I, cap. VI, 
8 5º n, 1) — Não tem filhos. 

d) D, Theonilha Dutra Santos, causada com o Dr, Violantino 
Santos, filho de José dos Santos Junior e de D. Guilhermina Santos; 
o dr. Violantino é professor da Escola Superior de Agricultura e Ve- 
lerinaria e livre docente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Tem apenas uma filha: 

D. Astréy Dulra Santos, solteira, pianista Jnureada pelo 
Conservatorio de Musicu do Rio de Janeiro. 

4) Dr. José Herberto Dutra Nicacio, bacharel em Direito e 
funcelonario du Caixa Economica do Rio de Janeiro, 

5) Edelberto Dutra Nicucio, funceionario da Caixa Eco: 
nomica, 

0) D, Cordelia Dulva Mesquita, professora de wm grupo Esco- 
nr de Catagunzes, casada com o Dr, José Fortunato de Mesquita, nd- 
vogado. Tem uma filha: Anna Lucia. 

7) D. Lucia Dutra Nicacio, solteira, professora Cm grupo es 
colar cm Colaguuzes, 

8) D. Heloysa Dutra Córles, casada com o commereiante Jur. 
bas Domingues Côrtes, ex-prefeito de Calaguazes, 

Tem Lygia e Beatriz, 


RO 
Cupitão Jouquim Dutra de Rezende 


Foi collector estadoal ent Colaguazes, Reside no Rio de Janeiro, 
E cnsado com D, Arminda Salgado, filha do Capitão Modesto Bento 
Pereira Salgado, irmão de nossos los por alfinidade João e Francisco 
Bento Pereira Salgado (IV Parte, lit. |, capitulos Ve VD. Tem os 
seguintes filhos; 

1) D, Odily Sulgado Dutra, casada com seu primo Homero Du 
tra Nacico, (UP,, dit, 1 cap. IV, 5 dn. 2). 

24 D, Maria Edméc Dutra Pereira da Cunha, 3.º official du Se- 
crelaria da Cumara dos Deputados. E' casada com o Dr. Pedro Perei- 
ra da Cunha, Jente da Academia do Commercio e alo [unceionario 
do Comara dos Depuludos, 

Tem Fernando e Leila, ambos no Instiluto Lafayette, 

WD D, Rachel Dutra, solteira, 

1) D, Maria José solteira, funccionaria do Ministerio da Edu- 
cação, 

9) José Muria, funecionario do Tribuna! de Contas. 
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61 D. Stella d'Alva, solteira, diplomada pela Escola do Com» 
mercio do Rio de Janeiro. E' funccionaria da Camara dos Deputados. 


— E º — 
Capitân Feliciano Dulra Nicacio 


Foi casado em 1.'s nupcias com D, Carmelita Selgado, filha 
de Virgilio Bento Pereira Salgado, irmão de sua cunhada D, Arminda. 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 Saulo Dutra Nicacio, funccionario da E. F. Oeste de Minas, 
casado com D, Maria de Almeida, filha de Pedro de Almeida, com- 
merciante em Bello Horizonte e sobrinho do grande poeta Satyrico 
Padre Corrêa de Almeida, 

Tem 2 filhos: Ebert e Kleber. 

2 Saul Dutra Nicacio, funccionario estadoal, solteiro, 

O Capitão Feliciano é casado em segundas nupcias com D, Gui- 
omar Dutra, filha de Francisco de Paula Dutra e de D. Vicenlina de 
Almeida Dutra (IV Parte, tit, 1, cap, 1, 8 3º, m. 1), 

Tem os seguintes filhos; 

d D, Yolanda Dutra Machado, casada com, . «casser 
fezendeiso, no fazenda do Castello, municipio de Siqueira Campos, 
Espirito Sunto, e neto do falecido capilão Americo Machado. 

| José Roméro Dutra, funccionario da Estrada de Ferro Oeste 
de Minas, 

5 Geraldo, estudante, 

o Paulo Affonso, estudante, 

7 D, Maria de Lourdes. 

4 D. Rachel. 

3 D. Miriam. 

—17— 
D. Theonilla Dulra de Rezende Alvim 

E! casada com Virgilio Moreira de Faria Alvim, tabelião em 
Monte Alegre (Minas), onde já manteve um collegio, 

Elle é filho de Tldelfonso Moreira de Faria e Silva e de D. Ma. 
ria Cornelia Alvim. (L Parte, tits 1X, cap. VI, 8 4.º). 

Seus filhos: 

1 Dr. Leoni Dutra Alvim, nascido na fazenda da Aldeia, mu- 
nicípio de Colnguszes, cirurgião-dentista e proprietario, residente na 
cidade dv Monte Alegre, Minas, casado com Amelia Peixoto Alvim, 
normalista, filha legitima de Antonio José Carlos Peixolo, portuguez 


o a a 
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naturalizado brasileiro, commerciante, ex-Agente Executivo e chefe 
político em Monte Alegre; cusudo com D, Altina da Avila Braga Pei- 
xoto, filha de D, Alexandeina de Avila Braga, mineira, e Feliciano 
Machado Hroga, portuguez, 


Filhos do casal Leoni-Ameliu: 

a) Aduil Peixoto Alvim, muscida em 1918 em Monte Alegre. 
solleira; 

b) Antonio Peixoto Alvim, id. cm 1920, id, fallecido; 

3) Carlos Peixoto Alvim, id. um 1U24, id, 

Jd) Asteéa Peixoto Alvim, id, cm 1927, du, 

0) Aldéte Peixoto Alvim, dd. cm 1820, iu, 

2 D, Rochel Dutra Alvim, nascida ma Pozenda da Aldeia, Ca- 
laguntes, professora, solteira, fullecida, 

3 D. Maria Jacyntha Dutra Alvim Magalhães, nascida na Fa. 
zeirda da Aldeia, Calaguazes, professora, casada com Pedro de Alvanta- 
ra Magalhães, nascido em Muzambinho, de paes Já falecidos, da famili 
Magalhães dessa cidade, cirurgiio-dentista, residente em Monte Alegre, 

Filhos do casal Juvyntha-Pedro: 

a) Geralda Alvim Magalhães, nascida cm Monte Alegre, menor; 

bj Maria Apparecida Alvim Mogalhães, idem; 

3 Cores Alvim Magalhives. idem; 

dj Mauro Alvim Magalhães, idem, em Caldas Novas = Guyaz, 
fallecido; 

o Therezinha Alvin Magalhães, idem, em Muzambinho; 

Do Pedro Dutra Alvim Magalhães. idem, idem; 

g) Theonilla Dutra Alvim Magalhães, idem, idem; 

hj Antonio Alvim Magalhães, id., com Monte Alegre, 

| Dr. ldefonso Dutra Alvim, vascido na Fazenda da Aldeiy, 

alaguazes, mdlvogado, formando em Sejencias Jurídicas e Sociaes, em 
Pharmacia e Odontologia, residente na cidude de Muyutaba, casal) 
com Alda Machado Alvim, filha Jegitima do Cel. José Caetano Ma- 
chado, comerciante residente em Burily Alegre, Goyaz, de D, 
America de Avila Braga Machado. nascida na cidade de Monte Ale- 
gre, onde seu par exerceu por varias legislaturas, o cargo de Agente 
Executivo Municipal, 

O Cel, José Cuetano Machado é descendente das Fumilias Cao- 
tano Mackudo, e Pimenta, da cidade de Passos, logar do seu nascimen- 
lo, sendo sua familia incluida entre os fundadores dessa cidade Mi 
neira. D, America, sun mulher, é natural de Monte Alegre. irmã de 
D. Altina de Avila Braga, ambas filhas legitimas de Feliciano Machu- 
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do Braga, porluguez, capitalista, falecido em M. Alegre, onde resi. 
diu mais de 40 annos. O Cel. José Caetano Machado é filho legitimo 
de Manoel Caetano Machado, nascido em Passos, e de D. Laura Pi- 
menta Machado, ambos falecidos, Foi na administração do Cel. José 
Caetano Machado que a cidade de Monte Alegre viu instalado 9 seu 
serviço de abastecimento d'ugua e inaugurada a sua ligação pela 
estrada autoviaria da Cia. Mineira Autoviação à cidade de Uber- 
landia, sendo esta uma das primeiras quto-vias inauguradas no Tri- 
angulo Mineiro, 

Filhos do casal Tilefonsa-Aida: 

a) Wellington Machado Alvim, nascido cm Monte Alegre, 
Fallecido; 

b) Rachel Machado Alvim, nascida em Monte Alegre, menor; 

e) Jasé Machado Alvim, nascido em Huyutaba, fullecido: 

dj Rulh Machado Alvim, nascida em Jtuyutaba; 

e) Virgilio Machado Alvim, nascido em Tuyutaba: 

D  Mdefonso Machado Alvim, idem, did; 

O  Gilea Machado Alvim, id., dul.; 

hj José Machado Alvim, dl., ido, fallecido; 

D Mary Macludo Alvim, id., iu.; 

Do Doris Machado Alvim, jd. ido, falecida: 

kJ) Maria Theonilhy Machado Alvim, id., dd,; 

| Lauro Machado Alvim, id., id.: 

a D. Maria Juiza Alvim Parreira, nascida na Fazenda do Oc- 
ciente, proximo à estação de Cedofeita, Juiz de Fóra, professora re- 
sidente com Monte Alegre, essady com Antenor de Oliveira Parreira, 
nascido cm Monte Alegre, pertencente à família Parreira dessa cida. 
de, cummerciurio, 

Filhos do casal Maria Luiza — Antenor; 

1) Antonio Alvim Parreira, menor, estudante; 

b) Luiza Alvim Parreira, id., id.; 

e) Maria Abbadia Alvim Parreira, id., ide.; 

d) Virgilio Alvim Parreira, iu., dul.; 

e) Pedro Dutra Alvim Parreira, 

Do Alípio Alvim Parreira. 

Notas Antenor de Oliveira Parreira é filho legitimo de D, 
Delminda de Oliveira Parreira e Joãozinho Soares Parreira, propric- 
tario en Monte Alegre, onde folleceran, 

6. Dr. Luiz Dutra Alvim, nascido na cidade de Palma-Minas, 
dentista e funecionario publico em Durity Alegre, Govaz, casado em 
primeiras nupeias com D. Helena Fontoura Alvim, das famílias Fon- 
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toura ce Rosa, de Ubernba; e em segundas nupcias com Adelia Faria 
Alvim, nascida em Monte Alegre, filha legitima de Galeno de Faria, 
fnzendeiro e agronomo, e D. Maria de Faria, da familia Faria dessa 
cidade. Helena Fontoura Alvim era filha de D. Florisa Fontoura 
Rosa e de Francisco Antonio Rosa. 


kilhos do cnsal Luiz-Adella; 

n) Dirce de Faria Alvim, menor, nascida em Monte Álegres 

b) Eolo de Faria Alvim, menor, nascido em Burity Alegre. 

7 D. Vera Dutra Alvim, nascida na cidade de Palma, Minas, 
solteira, professora, residente em Monte Alegre, 

8 D. Yolanda Alvim Guimarães, nascida no municipio «é 
Palma, Minas, casada com Humberto Guimarães de Souza, mercador 
de gundo, filho legitimo de Azarius Ignacio de Souza, fazendeiro em 
Monte Alegre, e de D, Adelina Cunha Guimarães, filha de D. ui. 
Mhermina Candida Cunha, pertencente à familia Rodrigues da Cunha, 
e de seu marido José Ribeiro Guimarães, portuguez de origem, Aza- 
rias Ignacio de Souza, descende igualmente da familia Rodrigues 
da Cunha, 

9 D, Guilhermina Alvim da Cunha, nascida no município do 
Prata, Triangulo Minelro, casada com Ovidio Cunha Junior, [azen- 
deiro no municipio de Tupaciguára, filho do Cel. Ovídio Rodrigues 
da Cunha, da tradicional familia Rodrigues da Canha, do Triangulo, 
e de D, Delmira do Valle Cunha, da familia Rodrigues do Valle, 
tumbem tradicional no municipio de Tupeciguára, O Cel, Ovídio 
Rodrigues da Cunha foi longos annos Agente Executivo de Tupaci- 
nunro, onde ainda é chefe politico. Filhos do casal Guilhermina- 
Ovídio: 

a) Aliplo, menor, fallecido; 

b) Rubens Alvim da Cunha, menor, 

10 D. Lygia Alvim Penha, professora em Monte Alegre, nas 
cida no municipio do Prola, cosada com Reynaldo Penha, merant- 
co, filho legitimo de Oscar Penha, funccionario da CG, Mineira Aulo- 
Vinçião, e de D, Alvina Penha, naturaes do Est, de S. Paulo. 

Filhos do cnsal Lygia-Reynaldo: 


4) José Alvim Penha, menor; 

b) Maria Auxiliadora Alvim Penha, menor. 

1 José Dutra Alvim, nascido no municipio do Prata, T, Mi. 
neiro, cirurgião-dentista em Tupaciguára, casado com Ondina Salvi- 
no Alvim, filha de José Salvino, boindeiro em Tupaciguara, e D, Ma- 
ria Salvino. 
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Filhos do casal José-Ondina: 

a) Maria Apparecida Alvim, menor, 

12 Maria Apparecida Dutra Alvim, nascida no município do 
Prata, solteira, funccionaria do Serviço de Meterologia do Estado. 


58. 


D. Alice Dulra de Rezende, 

E viuva de seu primo Achilles Vieira de Rezende, filho de 
José Vieira da Silva Rezende e de D. Joaquina Vieira da Silva Rezen- 
de, proprietarios da Fazenda de Santa Thereza (V Parte, bit, 1, cap. 
VII, 8 7.º) 

Achilles foi proprietario da Fazenda “Roseira”, perto da “Glu- 
ria”, v falleceu em 23 de setembro de 1926, na fazenda da “Cachoci- 
rinha” (em João Rezende), nos 47 annos de edade, deixando os s2- 
guíntes filhos: 

| Do. Cinira Dulra de Rezende, casada com Cyro Moreira de 
Rezende, fazendeiro nas proximidades de “Santa Thereza”, filho de 
Targino Moreira de Rezende e de D, Adelaide Vieira de Rezende (1 
Parte, lit. 1, cap. VII, $ 3.º, n.º 2). Tem; Muro, José, Haroldo e 
Achilles, ainda menores, 

2 Amynthas Dutra de Rezende, casado com D, Carmen Gou- 
vein de Rezende, 

Residem no Rio e têm os seguintes filhos: 

Yvonne, Eneida, Wilma, Guilherme, Yolanda e Wanda Gouveia 
de Rezende, 

3 Moneyr Vieira de Rezende. Casou-se em 26/9/936 com sua 
prima, D, Maria Leite, filha de Targino Moreira de Rezende. Ten 
um filho; Targino, nascido em setembro de 1937, 

4 Odilon Dutra de Rezende, medico, formado em 1936. 

d Norma Vieira de Rezende, fazendo o curso normal, 

6 Humberto Dutra de Rezende, solteiro, commerciario no 
Rio. 


D. Alice foi professora municipal na Fazenda do Trimonte, 
59º 
D. Herminia Dutra de Rezende, Solteira. Com suas irmãs. D. 


Adelin e D. Clelia manteve um collegio na Fazenda da Aldeio. 


410. 


D. Adeliu Dulra de Rezende. Solteira, Manteve um collegio na 
Fazenda da Aldeia, de sociedade com suos irmãs. 
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ERR 


D. Clelia Dulra de Rezende. Solteira. E' Directora do Grupo 
Escolar “Coronel Vieira”, de Cnlaguazes, 


812, 


D. Ignez Dutra de Rezende. E' viuva de seu primo José Anla- 
nio Dutra (Zezé Dutra) filho do coronel Antonio José Dutra e de D., 
Jonquina da Assumpção Dutra, abastados fazendeiros em 8. João Ne- 
pomuceno. (HI P., lit. 1 cap, 1, 8 2º), Foram fazendeiros perto 
da estação da Gloria. Tiveram os seguintes filhos: 

1) D.Muria Emilce Dutra de Rezende, viuva de Azarias Vieira 
de Rezende (E P., Mt, TI, cop. V, 8 3), 

2) D. Hapdéa Dutra Marques Ladeira, casuda com o Dr, Alceu 
Marques Ladeira, medico cv grande fazendeiro em Combari, Estilo 
do Paraná, lendo, quando solteiro, elinicado em Mirahy, O dr, La- 
delra é bisneto de D. Francisca Vieira Soares Valente, jrmã do major 
Vicira (T P., it, XII, cap. 11, 8 3%, n, 1). 

d) D, Rachel Dutra de Rezende Sobrinha, solteira, professora 
em Cambará, Estado do Paraná. 

1) D.Maria Zelia Dutra de Rezende, solteira, professora pu- 
blica, em Cambará (Paraná), 

9) D. Alagde Dutra Culdos; foi casad ncom Tupy Culdas e tem 
os seguintes filhos: Fernando, Glaucer e Wanda. E" casada em segun- 
dus nupcias com Carlos Vidal Barbosa, alto funccionario da Cia. Mi- 
neem do Electricidade de Juiz de Fóra, tendo: Carlos. 

0) D. Jouquina Dutra de Rezende, (Nanh), solteira. 

1) Pedro Dulra de Rezende, casado com D, Eliza Almeida, fi- 
Hu de Joiio Fernandes de Almeida e de D. Maria de Barros Fernan- 
des de Almeida, fazendeiros na “Passugem”, em Mirahy. 

sito Invradores em Combará q têm dois filhos: 

4) Murla José Dulra de Almeida. 

1H) Maurignez Dutra de Rezende, de poucos mezes de idade. 

0) DD, Juuna Dutra de Rezende, solteira. 

0) Antonio Dutra de Rezende, lavrador em Combari. 


CAPITULO VII 


D. Jouquina Vieira du Silva Rezende 


Nascida a 20-2-1848, Daplisada a 20-8-1842, pelo Padre Frun- 
cisco José Ferreira, sendo padrinhos o Conego José Antonio da Silva 
Rezende e sun irmã Marin Carolina. 
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Foi casada com seu primo José Vieira da Silva Rezende (mais 
conhecido por José dn Silva), filho do major Antonio Vieira da Silva 
Pinto (1 Parte, tit. 1, cap. IV) e de D. Maria Helena de Jesus, Seu 
marido fundou a fazenda de Santa Thereza e morreu moço (90 de 
gosto de 1880) deixando os seguintes filhos, dos quaes apenas ainda 
vivem D. Adelaide e D, Dolores: 

| D. Cornelia Vieira de Rezende: 

2 D. Thereza de Rezende Moreira; 

d D. Adelaide Vieira de Rezende; 

4 D. Dolores Vieira de Rezende; 

à Major José Vieira dn Silva Rezende; 

6 Heitor Vieira de Rezende; 

7 Achilles Vicira de Rezende. 


E Ro 
D. Cornelia Vielra de Recenie 


Já é fallecida. 

Foi casada com seu primo Joaquim Moreira de Rezende, filho 
do Alferes Joaquim Moreira de Faria Pinto e de D. Antonia Balbina 
de Rezende, (E Parte, hit, 1, cop. VII, & 2.º), 

Fazendeiros na fazenda de “Santa Thereza”, districto de “Se- 
reno”, municipio de Calaguazes, criaram os seguintes filhos: 

1 Dr. Afranio Moreira de Rezende, medico em Petropolis. 
Foi viuvo de D. Angelina Albertina de Azevedo, que deixou dois fi- 
lhos menores; Fernando e Renato, estudantes. Em 23-5-936, casou se 
com D. Maria Correia. 

2 Alfredo (le Rezende Moreira, funceionario do Banco Mercan: 
tl do Rio de Janeiro. 

E casado com D, Beatriz Bandeira de Rezende e não lem filhos 

3 D. Lavinia de Rezende Castro, primeira mulher de Carlos 
Henrique de Castro, filho de Henrique Baptista de Castro e de D. 
Maria Helena de Rezende Castro. (1 Parte, tit. H, cap. V, 8 2). 

Deixou um filho: 

$ — Jorge, actunlmente no Collegio Salesiano, de Nitheroy. 

4 Adinlme Moreira de Rezende, solteiro, 

à D. Leticia Moreira de Rezende, solteira, reside no Rio de 
Janeiro, 

h José Moreira de Rezende. E' casado com D. Olinda Megre 


de Rezende (Lindoca), filha de Jojo Felippe Megre e de D, Maria 
Carlota de Rezende Megre, (I Parte, til. VIII, cap. V, 8 2. 0, 1,0), 
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Seus filhos: 

A) D, Branca Rezende, solteira, professora em Mirahy. 

B) João Megre de Rezende, solteiro, funccionario publico, re 
sidente em Mirahy. 

C) D. Xlviu Mugre de Rezende, solteira, 

D) D. Lygin Megre de Rezende, solteira, 

E) Anlonio Viçoso de Rezende, no Grupo Escolar. 

F) Helvecio Megre de Rezende, no Grupo Escolar, 

G) Geraldo Adauto de Rezende, 

7 D. Adohyl Moreira de Rezende, casada com Horacio Barbo- 
sa, funccionario do Ministerio da Fazenda. 


Residem no Rio e têm: Wellington e Lydia, menores, 
82 
D. Thereza de Rezende Moreira 


Em primeiras nupcias foi casada com Francisco Moreira de 
Faria e em segundas com Antonio Moreira de Faria, filhos qmbos do 
Cel, João Moreira de Forin e Silva c de D. Maria Adelina de Faria. 
Do seu primeiro matrimonio tiveram uma filha: D, Armia de Re- 
zende Alvim, casada com o coronel Socrates Renan de Faria Alvim, 
lumbem neto do coronel João Moreira, pois é filho de José Sonres de 
Alvim Machado e de D. Felicidade Moreira Alvim, ainda viva. 

O coronel Socrates foi fazendeiro, escrivão da collectorin es- 
tava) de Palma, é é Director da Sociedade Mineira de Agricultura, 
funcelonario do Minislerio da Agricultura, membro e secretario do 
Conselho Consultivo do Estado de Minas, e leve seu nome incluido 
na chapa do Partido Economista do Brasil para deputado à Coneli- 
tuínte, Foi Director da Escola Superior de Agricultura e Veterinari: 
do Estado de Minas Geraes, em Viçosa (1936), 

Seus filhos; 

1 Dr. Ovidio de Rezende Alvim, engenheiro agronomo, casado 
com D, Cordelia Dulra, professora normalista, filha do Dr. Affonso 
Dulra Nicacio e de D, Anna de Rezende Dutra, Foi Prefeito do Mu 
nicipio de Estrella do Sul, e é professor da Escola Superior de Agri- 
cultura é Veterinaria de Viçosa. Têm um filha: Climéne, 

2 Dr, Miux de Rezende Alvim, engenheiro agronomo, casado 
com D, Augusta Marques, tendo: Lia, 

Em primeira nupcias, foi casado com D, Maria Carneiro, que 
deixou; Céres e Maria Candida, 
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3 Dr. Darwin de Rezende Alvim, medico veterinario e fune- 
cionnrio do Ministerio da Agricultura. Foi casado com D, Hilda Bran- 
dão, [allecida em agosto de 1997, e têm Ivetle e Amaury . 

4 Dr. Helio de Rezende Alvim, engenheiro agronomo, casado 
com D. Gloria Ferreira de Mornes, tendo duas filhas: 

8 Aslréa e Maria da Gloria, 

9 D. Aurea de Rezende Alvim Tavares, casada com o pharma- 
ceutico Iamar Tavares, que está fazendo o curso de medicina, lendo: 
Marilia, 

O Uriél de Rezende Alvim, concluindo o curso na Faculdade 
de Direito. Casou-se em 2-4-1937 com D. Ephigenia de Noronha 
Lessa, filha “de Abílio de Alvarenga Lessa, pharmaceutico em Bello 
Horizonte, e D, Maria da Conceição Noronha. 

7 Cid de Rezende Alvim, idem, 

8 José de Rezende Alvim, concluindo o curso primario. 

d D. Aslréa de Rezende Alvim, concluindo o curso normal. 

10 D. Iris de Rezende Alvim, concluindo o curso normal. 


8 3 
D, Adelulde Moreira de Rezende 


Nasceu em 17 de julho de 1872, E' casada com Targino Moreira 
de Rezende, filho de Joaquim Moreira de Faria Pinto e de D, Anto- 
nia Balbina de Rezende, (Til. 1, cap. VII, & 6.º). Possuem uma 
grande e bôa fazenda de café nas immediações da Fazenda de Santa 
Thereza, 

seus filhos: 

1 D.Maria Eulina de Rezende, viuva de seu primo Paulo Ju- 
cynlho de Rezende Alvim, filho do coronel Virgilio Moreira de Re- 
gende e de D. Maria Jacyntha Alvim, tendo: D. Maria de Lourdes — 
posthuma. 

2 Cyro Moreira de Rezende, casado com D, Cynira, filha de 
seus tios Achilles Vieira de Rezende e D. Alice Dutra de Rezende, 
tendo: Mauro, Haroldo e Achilles, 

3 Livio Moreira de Rezende. 

4 Ary Rezende, que [ez um curso commercial nos Estados 
Unidos. 

5 Oswaldo Moreira de Rezende, solteiro, empregado bancario. 

6 D.Maria Lita. Tem o curso do Collegio Sacré-Coeur, do Rio. 
Casou-se em 26-09-1936 com seu primo Moacyr Vieira de Rezende, filho 
de seu tio Achilles Vieira de Rezende. 
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84 
D. Dolores Vieira de Rezende 

E viuva do coronel Virgílio Moreira de Rezende, que em pri- 
meira nupeias fóra casado com D, Maria Jacyntha Alvim, 

Seus filhos: 

A) D. Stella Moreira de Rezende; 

Bj Almir Moreira de Rezende, guardo-livros: 

() Galeno Moreira de Rezende, empregado bancario: 

D) D. Helvin Moreira de Rezende; 

h) D. Celia Moreira de Rezende, normalista; 
) Antonio Viçosa Moreira de Rezende, medico formado em 


Eh 
Major José Vieira da Silvm Rezende 


O. 


Foi casalo com sua prima, D. Maria Ambrosina Chaves de Ne- 
cetule, (TH. E cap. V, 8 7). Falleceu em Agosto d: 1933, 


E 6 
Heilor Vieira de Rezende 


Nasceu em 21-11-1874, Foi ensudo com D. Etelvina Rezende, 
fiiha de Gervasio Ribeiro de Rezende e de D. Maria da Purificação 
Kezende. (HE Parte, dit. 11, cap. V,$ 5º,m. 3, B). Possuiu uma hôa 
fazenda de ente, hoje pertencente no seu cunhado Targino Moreira de 
Rezende, tendo adquirido outra em S. Panto, onde faleceu em 9-9-1994, 

Seus [lhos: 

4) Dr. Edson Vicira de Rezende, medico muito conceituado, 
casado com D, Odeltiva, filha de Abilio Antunes de Siqueira e de D. 
Maria dus Dôres Furtado, (VI Parte, bit, 11, cap, 1, 8 28, D). 

B) D. Climéne, casada com Jacques Moreira de Alvarenga, 
comerciante no município de Campo Bello (Obste de Minas). Têm 
dois filhos: 

mn) Consuelo, nascida em 1927, 

b) Claudio, nascido em fevereiro de 1935, 

C) D. Adalgisa Vieira de Rezende, solteira, 

D) Gilberto Vieira de Rezende, contador, solteiro, 

E) D. Marin Eugenia Vieira de Rezende, solteira. 


87 
Achilles Vieira de Rezende 
Foi casado com Alice Dutra de Rezende, (Til. |, cap. VI, & 8.º), 
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CAPITULO VII 


D. Antonia Balbina de Rezende 


Baptisada na Lagõa Dourada em 7-0.1835, sendo padrinho José 
Jonquim de Rezende e D. Carlota Rezende, 

Foi casada com seu primo alféres Joaquim Moreira de Faria 
Pinto, abastado [uzendeiro e chefe político na freguezia do Capivára 
(hoje Palma), e filho de Francisco Moreira de Faria e de D, Maria 
Jacyntha da Silva Pinto, irmã do major Joaquim Vieira, (1 Parte, 
tits 1X, cap. 11). 

Na eleição n que se procedeu no dia 1º de julho de 1880 para 
juizes de paz, foi eleito 1,º juiz de paz de Capivára por 108 votos, 

Tiveram os seguintes filhos: 

|. D. Amelia Rezende de Carvalho; 

2 Joaquim Moreira de Rezende; 

Coronel Virgílio Moreira de Rezende; 
Alfredo Moreira de Rezende; 
D. Maria Amalia de Rezende Alvim; 
ba. Targino Moreira de Rezende; 
7 D. Zulmira de Rezende Monteiro da Silva; 
8 D. Elvira de Rezende Hungria, 


E dês Eu 


= AVG 
D. Amelia de Rezende Curvalho. 

Eoviuva de Egydio Pereira Lopes de Carvalho, abastado [azen- 
deiro cre Palma, 

Seus filhos: 

1 Mario de Rezende Carvalho, casado com D. Hermezilia ie 
Rezende Corvalho, filha de Romualdo Braz de Mendonça e de D. Ma- 
ria Balbina de Rezende Mendonça. (Parte E cap. HI, bit 1, 91º n. 6). 

4 José de Rezende CGorvalho, já fallecido, deixou 3 filhos, 
José, Hermínia « Cornelio, solteiros, 

Fui cesado com D. Maria Leite de Carvalho, já fallecida. 

d Manoel de Rezende Carvalho, é casado com D. Georgina 
Carvalho e tem 13 filhos: 

Gorultlo, 

Maria José, casida com 

Marina 

Yeda 

Luir 
RAP, M.-10 


E dm 

Paulo 

Elzn 

Celiz. 

Jost, o mails quatro. 

4 Carlindo de Rezende Carvalho, é viuvo de D. Carmina Lo- 
bo de Rezende, filha do Tte, Cel, Francisco Joaquim Lobo de Rezende 
e de D, Carlota de Rezende Lobo ([ Parte, tit, 1, cap. TI, 8 2º, n. 1). 

Seus filhos: 

A D. Maria Esther Hungria, casada com Marcello de Rezende 
Hungria, residente em Palma, filho de Eduardo Duque Hungria e de D. 
Elvivia de Rezende Hungria (Parte |, tt, 1, cap. VII, 8 8º, n. d). 

B D. Auren Carvalho Pereira, casadu com Wellington 
Rodrigues Pereira. 

q Geraldo de Rezende Corvulho, fallecido nos 20 unnos ie 
ltnde, 

D Henalo de Rezende Corvalho, solteiro, residente em Juiz 
de Fórn, onde está fazendo o serviço militar (1995). 

E D. Hercilia de Rezende Carvalho, solteira, 

à D, Adelia de Rezende Carvalho, casada com Heitor Barbosa 
de Castro, filho de José Barbosa de Castro Valente e de D. Maria, é 
fnzendeiro em Palma (Parte 1, tit, VIT, cap. 1, 6 1.º n. 6). Tem 11 fi- 
lhos a seguir: 

1 Petronio José Barbosa de Castro jacademico de Direito; 

| Pericles Carvalho de Costro, estudante; 

HI Phocio Carvalho de Castro; 

IV Publio Carvalho de Castro; 

Ye Percy Corvalho de Castro; 

VE Perilio Carvalho de Castro; 

VIE Percilia Carvalho de Castro; 

VEL Placido Carvalho de Castro; 

IX Pedro Carvalho de Castro; 

d Pelrina Carvalho de Custro, 


mei 09) — 
Joaquim Moreira de Rezende, 
Foi casulo com D, Cornelia Vieira de Rezende, filha de seus 
Hos D. Jouquina Vicira du Silvo Dezende cv de José Vieira da Silvi 
Rezende (E Parte, Vit, 1, cap, VII, $ 1.º). 


Foi commissario de café no Rio, de sociedade com seu irão 
Viruílio, 
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Fui fazendeiro em Santa Thereza, municipio de Cataguazes, e 
vereador pelo dislricto de Sereno. 


— 53º — 
Cel. Virgílio Moreira de Rezende 


Fui commissario de café, no Rio de Janeiro, de sociedade com 
seu irmão Joaquim e teve fazenda de café, nas proximidades de “San- 
ta Thereza”. 

Militou na imprensa diaria, versando assumplos de interesse da 
Invoura. Foi casado em primeiras nupcias com D. Maria Jacyntha 
Alvim, filha de seus los Ildefonso Moreira de Faria e Silva e de D. 
Maria Cornelia Alvim, (L Parte, tit. IX, cap. VI, & 3.º), 

Falleceu no Rio em 3-9-1925, 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 Dr. José Jacyntho «e Rezende Alvim, medico. Falleceu 
em Poços d: Caldas. Foi casado com D. Anna de Quadros, de tradi- 
cional familia do norte de Minas, filha do Dr, Josino de Quadros e de 
D, Alice Arruda. 

Seus filhos: 

a) Josino Quadros de Rezende, estudante; 

bj Corlos Eduardo; 

c) Adaulo; 

d) Maria Jacyntna;: 

e; Alice; 

[) Maria José : 

2 Dr. Paulo Jacyntho de Rezende Alvim, medico, fallecido em 
1919, vicline de uma queda de cavalo, na fazenda de seu sogro, em 
“João Hezende”, 

Foi cusado com sua prima D, Maria Eulina de Hezende (Lili), 
filha de Targino Moreira de Rezende e de D. Adelaide Vieira de Rezen- 
de (1 Parte, tit, 1, cap. VII, $ 3.º n. 1). 

Teve uma filha posthuma: D, Maria de Lourdes, nascida em 
1919, 

d Alcides de Rezende Alvim, pharmacentico, casado com D, 
Benedicta, tendo: 

2) Alcides, estudante, 

bl Maria Jzcyntha; 

c) Maria Leopoldina; 

1 Maria Benedicta; 

e) Maria Cornelia; 
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) Um, nascido om 1935. 

4 D, Aida de Rezende Alvim, solteira, 

à D, Lucia de Rezende Alvim, viuva de Antonio Peixoto, falle- 
cido em principios de 1935, Sem descondencia, 

Em segundas nupeias casado com D, Dolores Vivira de HKezen- 
de, que Je sobrevive (1 Parte, tit, 1, cap. VII, 8 4). 

G4. | 
dlfredo Moreira de Rezende 


E casado com D, Clementina, E' homem de recursos; foi dursn- 
te muitos annos avaliador do Banco de Credito Real de Minas (ieraes. 
Tiveram apenas um filho—Dr, João Bnplista, metico formado em 1934, 
e causado ci 1997 com D, Laura Pinheiro. 


55. 
D. Maria Amalia de Rezende Alvim 

E" viuva de seu primo Dr, Tidefonso Moreira de Furia Alvim, 
advogado e chefe político em Palma, de cuja Camara Municipal foi 
presidente, Foi deputado estadoa] e federal, Seus filhos: 

1 José Rezende Alvim, casado com D, Erolhides Alvim, Len- 
de: José e Liselte, E” funccionario publico, 

2 Decio de Rezende Alvim, solteiro 

d D, Maria de Lourdes Rezende Alvim, solteira. 


8 6.º 
Targino Moreira de Rezende 
E" casado com D, Adelaide Vieira de Rezende (1 Parte, lit. 
À, cup. VII, 8 3.º). 
57. 
D. Zulmira de Rezende Monteiro da Silva, foi casada com 
José Augusto Monteiro da Silva. Ambos fallecidos sem descenden- 
cia, (W Porte, dit, TI, cup. IV, $ 10., nm. 1, Let, H), 
58. 
D. Elvivin de Rezende Hungria. 
E viuva de Edunrdo Dugue Hungria, 
Reside em Niclheroy. 
Seus filhos; 
| José Hungria de Rezende, funceionario publico, casado 


com D. Marieta Monachese de Rezende, tendo: Eduardo, Luzia ce 
Annita, 
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à Marcello Hungria de Rezende, commerciante em Palma, 
Minas, casado com D. Esther de Carvalho Rezende, filha de Carlin- 
do de Rezende Carvalho c D. Carmina Lobo de Rezende. 

(E Parte, tit, 1, cap. VIH, 8 1.º, N. 4). 

Tem 5 filhos: Dinorah, Theresinha, Ary, Marlene e Edison. 

3 Adelmo Hungria de Rezende, casado com D, Etelvina Bar- 
roso de Rezende, tendo dois filhos: Helio e Fernando. 

4 Clovis Hungria de Rezende, solteiro, funccionario publico. 

à D, Yolanda Hungria de Rezende, solteira. 

6 D. Marcilia Hungriu de Rezende, casada com Paulo Emilio 
Pimentel, funccionario publico, com 5 filhos: Antonio Carlos, So- 
lange, Pedro Paulo, Ariel e Luciano. 

7 D, Yára Hungria de Rezende. E' casada com o Dr. Linu 
Tato ,engenheiro do Ministerio da Agricultura, tendo uma filha: 
Sual. 

8 Daniel Hungria de Rezende, funceionario municipal, 

8 Lauro Hungria de Rezende, solteiro, commerciario. 

10 D. Goyandira Hungria de Rezende, casada com Manoei 
Almada, tendo um filho: Roberto, nascido em Agosto de 1935. 

1! D. Maria Apparecida Hungria de Rezende, solteira. 


CAPITULO IX 


D. Francisca Vielra de Rezende 


Baptizada em 14-7-1833, pelo Capellão Francisco José Ferreira, 
sendo padrinhos o major Antonio Vieira da Silva e D. Joaquina Re- 
zende de Jesus, da freguezia de Queluz. 

Foi casada com José Moreira de Faria e Silva, filho de Fran- 
cisco Moreira de Faria e de D. Maria Jacyntha, irmã do major Joa- 
quim Vieira, Eram donos da Fazenda da Fortaleza, districto de Cys- 
neiros; municipio de Palma, 


Seus filhos: 


1 Jayme Moreira de Rezende, fallecido. 

2 Lopo Moreira de Rezende, fallecido. 

SD. Maria José, fallecida ha muitos annos e que foi casada 
com José Sebastião Soares, filho de Joaquim Soares ce de D, Maria 
Balbina de Faria Soares. (1 Parte, it, VIII, cap, V). 

Deixou apenas um filho: — Benjamim, já fallecido, 

4 D. Cornelia, casada com Gabriel Campello, 

Deixou varios lilhos, 
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5 D. Maria Balbina, casou-se com o mesmo Gabriel Campello, 
Tiveram uma filha: — D, Amelia. 


6 D. Amalia, falleceu solteira. 
7 D. Alda é casada com Victor Manoel Monteiro de Castro, 
[nsendelro na Serra da Palma, acima de Congelação. Não têm filhos, 


CAPITULO X 


Medicos, bacharels, funecionarios publicos e de Buncos, pro 
fessores, engenheiros, pharmaceuticos e dentistas, descendentes do 
Major Joaquim Vieira: 

Medicos +. estan sais aliada 16 


ERCHADEIS a varas cena dav ira ada 19 
Funcclonarios bancarlos , , ,,.. 13 
Funcelonarlos publicos . , .... 50 
Professores . sas rag va 40 
Engenheiros , «caccunasoa 13 
Pharmaceutlcos . . «ss... 4 
Denlistas . ..cccursatvs ) 

SOMME. Disse ss» 161 

Desse total, 45 são descendentes «do Coronel José Vieira, 
CAPITULO AI 


Homenagens dos poderes publicos d familia do major Joaquim Vietra 

A Camara Municipal, em sessão de 9 de Janeiro de 1878, por 
proposta do vereador Camillo Delfim e Silva, deliberou dar o nome 
de "Coronel Vieira” à rua Sobe-Desce; e em sessão de 20 de outubro 
de 1885, por proposta de Agnello Carlos Quintella, deu o nome de 
“Major Vieira” à antiga rua do Pomba. 


A Camara Municipal deu o nome de ASTOLPHO DUTRA à gran- 
de e bella Avenida que margela a linha ferrea, tendo no centro o Cor- 


rego Lavnmés; e o Governo do Estado deu o nome de Astolpho Du- 
tra no districto que fol crendo com séde na antiga estação de D. Eu- 
zebla, que tambem tomou a denominação de Astolpho Dutra, 

O Dr. Astolpho Dutra era neto do Major Vieira e sobrinho do 
Cel, José Vielra e de sua mulher, 


O Presidente do Estado de Minas Geraes, Dr. Antonio Carlos, 
visitou nlguns municipios da zona da Malta, no mez de novembro de 
1928, e se demorou no municipio de Calaguazes nos dias 21, 22 p 23 
daquele meg, 
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Ao se lançar a pedra fundamental de um novo grupo escolar, 
na villa “Domingos Lopes”, arrabalde da cidade, o sr. dr, Antonio 
Carlos determinou go (dr. (Gudesteu Pires, Secretario das Finanças, 
que lesse os decretos que dava os nomes ide “Cel, Vieira” e “Aslolpho 
Dutra” nos dois Grupos Escolares existentes na cidade e o de “Guido 
Marliére” no de que se lançava a pedra, 

Tem o nome de “MAJOR VIEIRA” à colonia fundada pelo Go- 
verno ido Estado, nas immediações da cidade, na fazenda que foi do 
antigo chefe adversario do Major Vieira, o coronel Manoel Fortunato, 


Do programma organizado pela Camara Municipal, para os fes- 
lejos em homenagem no Dr. Antonio Carlos, constava: UMA VISITA 
A" FAZENDA DO ROCHEDO, PEDRA ANGULAR DO MUNICIPIO. 

Eis como o “Minas Geraes”, em sua edição de 26 e 27 de No- 
vembro de 1928, dá noticia dessa visita: 


NA FAZENDA DO ROCHEDO 


“Em Catoguazes, à hora do lançamento da pedra mnan- 
mental, foram tambem erguidos vivas ao dr. Gudesteu Pires, 
ao dr. Abilio Machado, no dr. Raul de Almeida Mogolhães, 
no deputado Afranio de Mello Franco e às qutoridades lo- 
enes. Dali o Sr. Presidente Antonio Carlos seguiu, em auto- 
movel, para Mirahy, detendo-se na historico Fazenda «o 
Rochedo, onde viveu o fundador de Catuguazes, coronel 
Vieira de Rezende, antepassado do actual proprietario Dr. 
Affonso MH, Vieira de Rezende, 

Ahi foi servido magnífico lunch, O dr, Affonso Re- 
zende, em brilhante discurso, fez o clogio da obra admi- 
nistrativa do sr. Presidente Antonio Carlos, que revelava 0 
seu amor no passado, visitando aquella Fazenda, penhorando, 
fundamente, aos descendentes do fundador de Cataguazes. 

do agradecer, o chefe do Estado [ez eloquente oração, 
enaltecendo os principios que devem ser observados na for- 
mação do espírito cívico que mantém o engrandecimenta des 
nacionalidades. 

3. Excia. e as pessoas que o acompunharam, felicilavam-se 
dela opportunidade de render homenagem de respeito, admi- 
ração e saudade à memoria de vensraveis mineiros que por 
ali passaram, educando gerações successivas, pelo exemplo 
da constancia no amor à nossa Lerra e q nobres commetimen- 


16 
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los propicindores de sun grundeza crescente, alravés de gran- 
des triumphos. 

Sem honrar o passado e os que nelle foram uleis à col- 
leclividade, ninguem aprenderá n bem servir a patria. Sem 
continuidade de esforços e de espírito entre o passado e o 
presentes, incertos serão os dlas do porvir é os proprios tun- 
damentos da patria se enfrequecem pela falta de unidade cr 
vica necessaria à bôda formação do espírito de nacionalidade. 

Evocando ns figuras que exemplificaram pelo mais nobre 
e são patriotismo, saudava os continundores desses bons mi- 
neiros de outrora, com o desejo ardente de que os “VIEIRA” 
de hoje, dignamente representndos pelo seu prezado amigo, 
dr; Affonso H. Vieira de Rezende, saibam reviver sempre 
com lustre e gloria os ensinamentos de seus ilustres ante- 
passados, 

Depois dos applausos an discurso do sr, Presidente An: 
lonto Carlos, o brilhante Intelectual dr. Henrique Rezende 
tambem sauilou o chefe do Governo, em magnifica oração, 
assignalando os seus altos processos tradicionalistas, como 
figura proeminente e gloriosa da cultura brasileira”. 


A “A Reação” (de Cntaguazes), em data de 1.º de dezembro de 


1928, dá q seguinte nolicin: 


“O LUNCH NA FAZENDA DO ROCHEDO 


“Da Villa Domingos Lopes o presidente e sun comitiva 
dirigem-se à Fazenda do Rochedo, de propriedade do dr. 
Alfonso H, Vieira de Rezende, onde este, em companhia de 
sua família, saudo-o com um discurso bastante applaudido, 
sobretudo pelo merecimento, pois, o orador fez ligeiro, mas 
expressivo historico da fundação do municipio, 

Falou, lambem, na mesma oceasião, o joven e brilhante 
poéla, dr. Henrique de Rezende, que produziu maravilhosa 
peça ltleraria, da qual extvahimos estes periodos: “Vai adi- 
unte publicada na integra), 

O dr. Antonio Carlos respondeu num maravilhoso im- 
proviso que reflectiu bem sua primorosa cultura litleraria. 

Foram servidos aos visifantes champagne, o doces, de- 


pois do que proseguiram na vingem em demanda de Mirahs, 
que os espernva,” 
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TS 


OS DISCURSOS NA FAZENDA DO ROCHEDO 

Do “Minas Gernes” de 20 e 27 de novembro de 1928, extralmos 
r seguinte; | 

NA FAZENDA DO ROCHEDO | 
“Foi esta n eloquente saudação dirigida ao chefe do Go- 
verno pelo dr. Affonso Vieira de Rezende, proprietario da 
Fazenda do Rochedo, por occasião da visita do sr. Presiden- 
te Antonlo Carlos áquella historicn fazenda: 

“Exmo, Sr. Presidente dr, Antonio Carlos. Meus Se- 
nhores. Aprouve nos actuaes dirigentes do municipio ins- 
crever no programma dos festejos projectados em homena- 
gem á honrosa visita do ilustre Presidente do Estado, uma 
parada de tão illustre personagem e sua brilhante comitiva, 
nesta fazenda, como sendo ella a pedra angular deste mu 
niciplo, e de cujos antigos moradores, que foram os meus 
antepessados, partiu a Iniciativa e a execução da idéa da 
fundação e formação do município de Cotaguazes. Essa idéa 
que tanto desvaneceu a mim e à minha família, e que velu 
dar tamanho realce a mma tradição da nossa familia, muito 
nos commoveu e sensibilizou por ter sido espontanea e ser 
mails uma contribuição à historia da fundação deste muni- 
cipio, Já esboçada em um livro, “O município de Catagua- 
zes”, escriplo por um estudioso membro da nossa familia, 
que vale por uma pedra collocada na base do edifício da 
historia de Minas (eraes, de que Galagunzes é uma parte é 
celluln delle componente, pois, escrever n historia dos mu- 
nicipios equivale n escrever a historia do Estado, ou melhor, 
a historia do proprio Brasil. Faz um seculo, precisamente, 
pois fai em 1828, que o famoso francez Guido Marlitre, en- 

arregado pelo governo geral de abrir uma estrada que H- 
gasse a antiga villa do Presídio, hoje cidade de Rio Branco, 
a Campos dos Goytacazes, na antiga provincia do Rio de Ja- 
neiro, desbravando a malla virgem e communicando a nossa 
Zona da Matta com o oceano, demarcou uma pequena nesga 
de terra à margem esquerda do Rio Pomba, no logar, então 
conhecido por Porto do Diamante, na lravessia a vâu desse 
rio, nesga essa delimitada por dois outros lados com o Rio 
Meia Pataca e com o corrego Lavo-Pês. 

Ahi fundou-se um pequeno nucleo de população, sob a 
denominação e invocação de Santa Rila de Cassia de Meia 
Palaca, 
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Com o correr dos tempos, esse nucleo se desenvolveu, 
excedendo no dobro, no triplo e em proporções malores e 
sempre crescentes, vires acquirit eundo, até que se conver- 
leu na cosmopollta e ridente cidade de Cataguazes, onde lo- 
dos trabalham e vivem À sombra da lei e da ordem, sem o 
predomínio de castas ou de preconceitos Injustificaveis, em 
pleno regimen de igualdade c democracia, 

Faz pouco mais de um anno que a população Inboriosa 
e ordeira de lodo o municipio festejou, sob os nuspícios da 
Camara Municipal, e por iniciativa de seu ilustre Presidente, 
dr, Lobo Filho, o melo centenarlo da Installação do muni- 
cipio e termo Judiciario de Catoguazes. 

Bem haja, portanto, a benefica Interferencia de meus nn- 
lepassados que, partindo desta fazenda do Rochedo, que é o sz 
solar da família, promoveram perante os poderes publicos 
da Provincia de Minas Gicraes, com tão bello exito, e con- 
tribulram para a formação deste municipio. 

Ilustre Presidente do Estado, A V. Excia., espirito lo- : 
lerante, conciliador e justiceiro, que com tanta elevação é 
ndmiração geral de todo o Estado de Minas, preside os des- 
tinos da terra mineira, peço venia para agradecer a presen- 
ça da mais alla autoridade do Estado, na nossa humilde re- 
sidenela, tanto mais quanto o fim nobre dessa presença tem 
um escopo de Interesse publico, qual o de prestar e render 
uma homenagem a este municipio. 

Quizera seguir o conselho do velho poeta latino que con- 
demnava a prolixidade, para não aborrecer os nossos interlo- 
cutores ou ouvintes, dava como regra da oratoria o — esto 
brevis, el placebis. Mas, n commoção do momento não me 
permittiu dizer o nosso profundo agradecimento a V, Excia. 
em termos mais concisos, do que espero merecer perdão, E 
nssim, agradecendo a V. Excla, n excepcional visita, peço- 
lhe permissão para tornar extensivo o nosso agradecimentn 
à sua não menos Ilustre comitiva. 

Assim terminando, meus senhores, peço-lhes que me 
acompanhem em caloroso “viva” no presidente Antonio Car: 
Ins, digno entre os mais dignos”. 


Eis o scintillante discurso proferido pelo festejado escriptor 
dr. Henrique de Rezende, na fazenda do Rochedo: 


“Sr. Presidente Antonio Carlos. 
“A honrosa visita que nos fazeis neste momento lem 
para nós a mais alta significação, 
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Tanto para nós desta.c:sa como para toda a familia ca- 
laguazense. 

E' que se não póde registrar apenas a vossa passagem 
por este velho solar, que ainda este anno completará o seu 
quinquagesimo anniversario, como um simples descanso, 
uma simples interrupção de vossa viagem: uma vez, esta- 
clonando estes breves instantes na Fazenda do Rochedo, mal 
sabeis que pisnes, neste momento, a pedra angular, a pedra 
fundamental do município de Caloguazes. Sim, Ão mesmo 
tempo em que se delineavam os planos de construcção da 
cidade de Cataguazes, José Vieira ds nezende e Silva, filho 
desse bandeirante audaz, desse deshr="suor Intrepido, que 
foi Joaquim Vieira da Silva Tinto, erigia, neste local, a casa 
que tem hoje a honra inexcedivel de hospedar-vos. 

Foi aqui, portanto, sr. Prusidente, sob este mesmo tecto, 
dentro destas mesmas salas, que amanheceram as primeiras 
ldéas da formação do municipio que ora visitaes, idéas essas 
que, concretizondo-se, no lapso relativamente curto de 50 
annos, se transmudaram na amavel realidade que hoje pre- 
sentis. 

Interrompida por instantes a vossa viagem, — instantes 
que nós quizeramos se prolongassem por mais dilatado es 
paço, dando-nos o excelso prazer da vossa honrosa presença 
eq fascinante amabilidade do vosso convívio — aqui nesta 
velha casa, visiloes Calnguazes no que ella tem de mais tra- 
dicional e estructural. E foi naturalmente por estas razões, 
sr. Presidente, que lhe couhe a rara fortuna de emoldurar, 
no dia de hoje, a figura empolgante de um dos mais eminen- 
les é talvez o mais tradicional chefe de Estado brasileiro. 

Assim sendo, o glorioso minuto que passa não será para 
nós de enthusiasmo pelo presente ou pelo futuro de Cata- 
guazes. 

Pois que não ha mister se repise, na simplicidade desta 
saudação, o que é hoje a cidade que visitnes e cujos valores 
a reconhecida argucia do vosso espirito de homem publico, 
num relance, pôde estimar. 

Da vertigem da sua carreira, da sua arrancada magnífica, 
falam-nos, a todos nós, os surtos eloquentissimos da sua pro- 
pria vida, cuja victoria, nestes ultimos annos, sob os gover- 
nos liberalissimos de Mello Vianna g Antonio Carlos, é o mais 
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vivo exemplo do Inbor honesto, empenhado que está na ar- 
dum tarefa de não deslustrar o nome de Minas, dentro ou 
fóra de Minas. 

Grande hoje pela sun industria, pela sun agricultura, 
pelo seu commercio; bella hoje pelos seus templos erigidos 
no ensino, à religlão e ao humanitarismo; opulenta hoje pe- 
las conquistas dos seus filhos em todos os ramos da activi- 
dnde humana, — eu yol-a quero relembrar, entretanto, sr. 
Presidente, quando ainda no Início das suas aspirações e 
dos seus desejos, como prelo de homenagem aos seus pri- 
meiros incentivadores, que pedra sobre pedra, aprumaram 
os seus alicerces, 

E nenhum local melhor do que este para uma revocação 
de saudade e de lembrança. 


Tradicional por indole, tendo afincadas as vossas raizes 
de familia nas mais profundas camadas do sub-sólo brasilei- 
ro, — gigantescas ralzes que se desabotoaram em ramos mas 
ravilhosos, lrisando-se estes, afinal, dos mais opulentos fru- 
ctos da Republica, — amnes n tradição da nossa lerra nas 
fontes mais remolas da sua historia, prestando culto nos mais 
umonymos obreiros da nossa nacionalidade, 

Daqui, portanto, sr. Presidente, desta velha casa sola- 
renga, alongae a vossa vista para o passado da cidade, que 
lá em baixo, às margens do Pomba, se distende, numa cons 
tante arremetida, realizando o sonho magico dos seus pri 
meiros llealizadores. Volvei o vosso olhar, numa retrospe- 
eção, para o pouso de Guido Marlitre, o descobridor, com os 
seus Indios e os seus ranchos de sapé; para o arraial de Joa- 
quim Vieira da Silva Pinto, o desbravador, com a sun ansia 
Inconllda de emancipação e progresso; para q cidadesinhn 
de José Vieira de Rezende e Silva, 0 Irlumphador, Já com os 
seus poderes organizados c constituídos, — e tereis prestado 
comnosco uma sincera homenagem nos primeiros alicerçado- 
res desse edifício grandioso — o munleipio de Cataguazes — 
que hoje se levanta dentro de Minas como um reposilorio nu- 
lhentico dos priniciplos lberalissimos do seu actual Presi- 
dente, 

Pois grato nos é, a todos nós enloguazenses, oc deverá 
selo Inmbem para vós, que sois um dos mais apaixonados 
cultores do tradicionalismo mineiro, relembrar os tempos 
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primitivos de nossa lerra, que é tambem vossa, evocando 
com respeito e admiração os nomes daquelles que se foram, 
e que constituem hoje, na gelidez dos tumulos, como que as 
raizes desta arvore maravilhosa a cuja sombra bemfazeja le. 
mos hoje a satisfação de recolher o chefe supremo de nosso 
Estado. 

E é em nome desses primeiros desvirginadores de nos- 
sas matas, evocando esses primeiros plantadores de mossa 
cidade, coroando o anonymo esforço desses primeiros reta- 
lhadores das nossas terras, que a familia Vieira de Rezende, 
por meu intrmedio, vos sauda, erguendo-nos este brinde, e 
supplicando q Deus que vos conserve ainda por muitos 
annos, para melhores destinos da nossa Patrin”. 


TITULO H 
Major Antonio Vieira da Silva Pinto 


Baptizado em 8-7-1798 na Capella de Son Anna, Filial da de Que. 
luz, pelo Padre José Francisco Arruda. 

Em 15-4-1833, na Ermida de Engenho Grande, Lagóa Dourada, 
em presença das testemunhas Capilão Joaquim Antonio da Silva e 
Capitão Antonio Vieira da Silva, receberam-se em matrimonio o Sar- 
gento-mór Antonio Vieira da Silva Pinto e Maria Helena de Jesus, 
elle, nascido e baptizado na freguezia de Queluz, ella, nascida e ba- 
ptizada na freguezia de Iaverava, filha legitima do Alféres Manoel 
Dutra Gonçalves de Rezende e D. Maria Rosa de Jesus, Foram esta» 
belecidos na fazenda do “Papagaio” (municipio de Queluz) e pos- 
teoricamente, em 1843 ou 1844, adquiriram as fazendas das Tres Bar- 
ras e Capoeirão, no actual municipio de Mirahy. Tiveram os seguin- 
tes filhos: 

1 Joaquim Vicira da Silva Rezende; 

2 Anlonio Vieira da Silva Rezende; 

d Americo Vieira da Silva Rezende; 

4 José Vicira da Silva Rezende; 

& D. Antonia Augusta Vieira de Rezende; 

O D. Maria Candido Vieira de Rezende; 

7 D, Anna Vieira da Silva Coimbra. 


CAPITULO 1 
Joaquim Vielra da Silva Rezende, (TI P., tit, 1, cap. V, 6 1.º). 
Falleceu em 15-2-1916, com 78 aonnos de idade, 
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CAPITULO ]I 
Antonio Vieira da Silva Rezende 


Fol fazendeiro nos municipios de Cnlaguazes e S. João Ne- 
pomuceno. Fol casado com D. Carlota Dutra de Rezende, filha do 
Coronel José Dutra Nicacio e de D, Jonquina Medina Dutra. (IV 
Parte, tt. 1, cop, X), Tiveram os seguintes filhos: 

1 D., Cecilia Dulra Lopes; 

2 D. Eliza Dutra de Rezende; 

d Virgilio Vieira de Rezende: 

Leoncio Vieira de Rezende; 
Orozimbo Vieira de Rezende; 
Lincoln Vieira de Rezende; 
Arnaud Vieira de Rezende; 
Alencar Vieira de Rezende, 


fl 
D. Cecilia Dutra Lopes 


Me — 


Era viuva do major Christiano Dias Lopes, que relevantes ser- 
viços prestou na organização republicana do Município de Catagua- 
zes, do qual foi 1,º Agente Executivo, eleito em pleito disputadissimo, 
Graças no seu auxilio financeiro conseguiu o Sr, Carlos de Andrade 
fazer os estudos necessarios para conseguir o privilegio de constru- 
eção da Estrada de Ferro de Cataguazes, que é hoje o ramal de Mi- 
ruhy, da Estrada de Ferro Leopoldina, 

Foram donos da fuzenda Haguassú, que mais tarde venderam 
ao Dr, Feliciano Mendes de Mesquita Barros, genro do Visconde de 
Uuro Preto, 

Enviuvando com 4 filhos ainda pequenos, D, Cecilia empre- 
guu esforços herolcos para educal-os. Teve, porém, a satisfação de 
ver seus filhos vurões em posição de relevo na sociedade. D. Ceci- 
lia fulleceu em Cachoeiro do Itapemirim em 1995, 


seus filhos: 


| D. Noemi Lopes de Hezende, solteira; 

2 D, Nair Lopes de Rezende, viuva de seu primo Augusto 
Lopes ie Rezende, filho do Coronel Oscar Vieira de Rezende e de 
D. Augusta Dias Lopes de Rezende. (LP, tit. HI, cop, V). Seus 
filhos; 


A) Augustin, professorn normalista; 
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B) Paulo Lopes de Rezende, funccionario do Estado do Es- 
pirito Santo, e agronomo pela Escola Superior de Agricultura de 
Viçosa; 

C) Nelson, no Gymnasio; 

D) Christiano, no Gymnasio; 

E) Cecilia, na Escola Normal; 

F) Alencar, no Grupo Escolar, 

3 Christiano Dias Lopes (filho), foi deputado estadual, pre- 
sidente do Congresso estadunl e gerente do Banco do Espirito Santo, 
em Bom Jesús do Itabapoana. 

Deixou viuva D. Deomar, professora estadual, filha do falle- 
cido coronel Antonio Honorio da Fonseca Castro, que foi deputado 
estadual, têndo boa fazenda no municipio de S. José do Calçado, 
onde foi chefe de prestígio. Seus filhos, ainda menores, frequentam 
o curso primario. 

A) José, no curso gymnasial; 

B) Antonio, no curso primario; 

C) Moria de Lourdes, no curso primario; 

D) Cecilia, no curso primario; 

E) Christiano, menor. 

4 Mario Lopes de Rezende. Foi professor no “Nucleo Affon- 
so Penna”, Inspector Escolar, Director do Posto Fiscal de Victoria, 
. Tabelião em Campinho de Santa Izabel, Director da Usina de Pai- 
neiras, Fiscal de Contractos do Estado, Inspector de Collectorias, ete, 
& Deputado e 1,º Secretario ido Congresso do Estado do Espirito 
santo. 

Em primeiras nupcias foi casado com D, Judith Lopes de Re- 
zende, filha de seus tios Cel. Oscar Vieira de Rezende e D, Augusta 
Dias Lopes de Rezende, 

deus filhos: 

A) D. Myrlhes Rezende, professora-normalista, solteira. 

B) Dr. Christiano Rezende, casado com D, Maria Madurelra, 
é medico « ex-prefeito de Muquy. Têm 2 filhos: Carlos Rubens e 
Mayra, umbos menores. 

C)  Moucyr Rezende, 1º Tenente do Exercito. Casou-se em 
201040, em Victoria, com D, Dulce Penedo, filha de José Ferreira 
Penedo, 

D) Dr. Odilon Rezende, bacharel em Direito, Inspector de Ep- 
sino Secundario, e professor do Gymngsio de Cachoeiro do Iape- 
mirim, 
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E) Léo Rezende, fazendo o 5.º anno de Direito e funccionario 
do Instituto de Previdencia. 

F) Alhnir Rezende, engenheiro pela Escola Superior de Agri- 
cultura e Veterinaria de Viçosa, € funceionario do Estado do Espi- 
rito Santo, 

G) Wilson Rezende, fuzendo o 3.º anno de Odontologia, 

H) Osmar Rezende, concluindo o curso gymnasial, 

1) Judith Rezende, cursando o gymnasio. 

J) Mario Rezende Filho, cursando o gymnasio. 

Em segundas nupelas é casado com D. Annita Vieira da Cunha, 
de importante familia de Costello. (Espirito Santo). Tem apenas uma 
Flha: Maria Clara, que está concluindo o curso primario. 

ER 
D. Eliza Dutra de Rezende, (Tit, 1, cup. 1, 5 4.0), 
53 
Virgílio Vieira de Rezende 

E" casado com D. Sophia Garcia Bastos, filhn do major Fran- 
cisco Silverio Bastos e de D. Maria Garcia Bastos, já falecidos, Foi 
funccionario da Cumara Municipul de Caluguazes; é funceionario do 
Estado do Espirito Santo, Munteve um gympusio na cidade de Ale 
sro. (Espirito Santo), 

Suus [lhos; 

A) Sezelredo Garcia de Rezende, jornalista, Foi professor 
publico; 1.º Official du Secretaria c redactor clicie do “Dinrio da 
Munhã?, orgão officiul do Estado do Espirito Santo, E' membro da 
Academia de Letras Espirito Santense e trabalha na imprensa dia- 
ria do Rio, 

DB) D, Enóu Rezende, ex-prolessora; é funccionaria do Ins- 
titulo Nucional de Previdencia; 

GC) Juder, funecionario estadoal, casado com D, Ruth Ma- 
ciel, filha do Cel, Antonio Maciel, funccionario da Alfandega de Vi- 
etoriu, e de D, Adelaide Rosa Maciel, Tem apenas um filho: Luiz 
Carlos, nascido en 104, 

D) Rubens Rezende, jornalista, 

E) Orozimbo Rezende, gymnasiano, 


— $4º— 
Leoncio Vieira de Rezende 
E casado com D, Acidalin Carneiro, sobrinha do velho edu- 
cador mineiro, Dr, José Januario Carneiro. Seus filhos; 
A) Jayme 
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TT Te e 


e re 


B) Antonio 


C) Lycurgo 

D) Eurico, concluindo o curso gymnasial, 

E) Oto 

F) Maria 

G) Acidalia 

H) Lucia. 
=! cm 

Orozimbo Vieira de Rezende. (Til. 1, cap. V, 8 9, n. 5). 
— : TR — 

Lincoln Vieira de Rezende. (Tit. 1, cap. 11,8 5.%n. 8). 
—87º— 


Arnaud Vieira de Rezende 


E' casado com D. Antonia Rezende, filho do Cel. José Car- 
os de Rezende e de D, Maria Coimbra de Rezende. (1 Parte, lit, 
IE, cap. VII $ 1º, mn. 3). 

— $8º— 
Alencar Vieira de Rezende. 


Falleceu solteiro, 
CAPITULO HI 
Americo Vieira de Rezende, 

Casou-se em 17-8-1874, na Ermida de Engenho Grande, com 
n sun prima D. Maria Rosa de Rezende (ainda viva), filha do gran- 
de fazendeiro e creador Cel. Eduardo José de Rezende e de D. An- 
na de Rezende, O Coronel Eduardo era filho do Tenente Joaquim 
José de Rezende e de D, Maria Magdalena de Jesus Xavier, sobri- 
nha-nela de Tiradentes, 

Possuiu fazenda de café em Mirahy e no municipio de Que- 
mz, de onde era filho e onde faleceu, 

Possuia grande fazenda de criar cm Pedra do Sino e a fazen- 
da dos “Mellos”, com mais de 800 alqueires de terras, que deixou em 
herança q seus filhos: 

D. Aramintha Rezende; 

D. Anna Rezende Dutra; 
Eliézer Vieira de Rezende; 
Eduardo Vieira de Rezende; 
Olympio Vieira de Rezende; 
D, Maria Helena de Rezende. 
RUA. PR. Ml 


Sue tor 
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gl. 
D. Araminiha de Rezende 


Nascida em 20 de Agosto de 1875, foi baptisada na Ermidy 
do Engenho Grande em 19-12 do mesmo anno, sendo padrinhos seus 
avós Eduardo José de Rezende e D, Maria Helena de Jesus. 

E' casada com Anacleto Dutra de Rezende, fazendeiro em 
“Corundahy”, filho de Francisco Dutra Gonçalves de Rezende, c de 
D. Antonia Joaquina Perelra de Rezende. (V Parte, dit. 1, cap. VII, 
n. 11). 

Seus filhos: 

Jayme 

D. Mercêdes 
D. Conceição 
Americo 
Iracy 
Antonio 

José 

Marlo 
Olympio 

IO Sezefredo. 

dão todos Invradores e solteiros residem na CPazenda lo 
Paraiso”, . 


O DO =] = E de ES bo já 


Êo. 


D. Anna Rezende Dulru. 

E casada com o Dr. Affonso Dutra Niencio, major du antiga 
Guarda Nacional, bacharel em Direito e funccionario dy Estado ale 
Minas Gernes, 

Seus filhos: 

| D. Cordelia Dutra de Rezende Alvim, casada como Dr, Ovi- 
dio de Rezende Alvim, filho do Cel. Socrates Renan de Faria Alvin 
e de D. Armia de Rezende Alvim (1 Parte, tit, 1, cop, VII, 82º, n,1). 

Tem uma filha: 

Clymene, 

* Pericles Dutra Nicncio, solteiro, com escriptorio de procu- 
entorios, em Bello-Horizonte. 

4 Ataliba Dutra Nicacio, commerciante, director das Organi- 
tnções Dulra, de Bello Horizonte. 

Em 26 de Setembro de 194; cnsou-se cum D, Malhilde Teixo)- 


ra Dulra, natural de Formiga, filha de Arthur Teixeira e de D, Bel. 
miru Nadina Pires Teixeira, 
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O À nica 


D. Mathilde é neta do antigo parlamentar 405é Carlos Ferreira 
Pires e bisneta do Barão de Piumhy. 
4 Dr. Clovis Dutra Nicacio, bacharel em Direito. 
4 5 Rivadavia Dulra Nicacio, gymnasiano. 
4 6 Fernando Geraldo Dutra Nicacio, no curso gvmnasial, 
7 Odilon Dutra Nicacio, no gymnasio. 
| 8 Olegario Dulra Nicacio, no gymnasio, 
Joaquim Americo Dutra Nicacio, no Grupo Escolar. 
10 Zita Maria, no Grupo Escolar. 


[ds = E — 


RR Eliezer Vieira de Rezende 


Nascido em 29 de Abril de 1874 v baptisado em 10 de Maio do 


mesm io anno, sendo padrinhos Tenente Jonquim José de Rezende e 


p. Maria Magúlena de Jesus. 
E casado com D. Maria José de Rezende, filha de Gervasio 


Ribe'vro 'de Rezende € de D. Maria da Purificação Rezende. 
P.esidem na Fizenda “santa Izabel”, Lagoa Dourada, 
N “Seus filhos: 
po li Dr Adalberto Vieira de Rezende, cirurgião dentísia, 
1 4 D. Odeia Vieira de Rezende, normalista, 
“3 José Vieira de Rezende, fazendeiro, 
Hildebrando Vieira de Rezende, no Guymnasio. 
Kleber Vieira de Rezende, datvlographo, commercial. 
Maria da Purificação Rezende, no curso normal. 
Gervasio Vieira de Rezende, no Gymnasio. 
Eduardo Vieira de Rezende, no Gymnasio, 
Paulo Vieira de Rezende, no Grupo Escolar. 


ce ha 


s o 


Edunrdo Vieira de Rezende 


E ensado com D. Elisa Rezende, filha do major Soturnino 
de Reze; de e de D. Maria Elizena Dutra de Rezende, 

(Y Parte, bit. HT, cap. às 84"n.2C, 6). 

Seus filhos: 

o D. Maria da Conceição, solteira, 

» D. Alayde, casada com Carlinilo Vieira de Rezende, agri- 
cultor, filho de Joaquim Vieira de Rezende e de D. Maria Magdale- 
na de Rezende. (1 Parte, tit. UI, cap. IV, 5 9º) 

3 Elizena, solteira. 

(Maria Rosa, idem, 
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5 Amerlco, no gymnasio, solteiro, 
O Iza 

7 Saturnino, 

3 Judith, 

— BA — 


Olympio Vieira de Rezende. 


E" casado com D. Conceição Nunes de Carvalho, filha de Vir- 
gilino Nunes e de D, Cecilia, 

Residem na fazenda dos “Melos”. 

Seus filhos, lodos menores: 

À José Americo 

2 Clovis 

d  Wulter 

4 - Claudio 

à Renato 

6 Muria Rosa, 

if MEO 
D, Maria Helena de Rezende Figueiredo. 

Casousse na Fazenda “Melos”, districio de São Caclano do Pa- 
ruopeba, com João Gualberto Pinto de Figueiredo, filho de Anacleto 
Pinto de Figueiredo e de D. Anna Maria Lopes, a di de Maio de 1913 
e tiveram os seguintes filhos: 

a) Milton Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 4 de Abril 
de 1914, medico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

b) Nulson Rezende Pinto de Figueiredo, nascido q 1.º do Ju- 
io de 1917, ouxiliar de seu poe, no comercio, 

v) Gilson Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 16 de Maio 
de 1920, 5.º annista do Gymnasio Mineiro de Barbacena. 

d) Americo Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 15 de Ju- 
Ie de 1023, aluno da Faculdade de Commercio. 

v) Eder Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 28 de Agosto 
de 1024, alumno do Grupo Escolar “Domingos Bebianno” de Lafayel- 
A 

D Waldir Rezende Pinto. de Figueiredo, nascido a 26 de Fe- 
verelro de 19247, nlumno do Grupo Esolur “Domingos Bebianno” (le 
Laluyelte, 

8) Ademir Rezende Pinto de Figueiredo ,nascido a 2 de Abril, 
ulumno do Jardim da Infancia “Santa Ignez” de Lafayette, 

h) Helena Maria, nascida q 19 de Agosto de 1934, 
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CAPITULO 1 
José Vieira da Silva Nezende (Tit. 1, cap. VIH). 


CAPITULO Y 
D. Antonia Augusta Vieira de Rezende 


Foi casada com João Evangelista de Rezende, (filho do tenente 
Joaquim José de Rezende e de D. Maria Magdalena de Jesus Xavier, 
cobrinha-neta de Tiradentes), fuzendeiro e capitalista no antigo dis- 
tricto de Santo Antonio de Muriahé, que lhe, deve serviços relevantes, 
entro os quaes à construcção da Igreja Matriz, quasi toda feita à sua 
custa. Chama-se "João Rezende” a Estação da E, F. Leopoldina 
construida na Fazenda de Santa Helena, Seus filhos: 


== E 1 ça 
D. Jlaria Augusta Vieira de Rezende 


(U Parte, tit. 1, cap. Y, 8 2.º). 
aa 


D. Muriu Helena de Rezene Coslro 

E viuva de Henrique Baptista de Castro, fazendeiro em Airahy, 
filho dos Barões de Iahype. : 

(O Barão teve uma filha casada com o Conde de Affonso Celso 
e outra casada com o fallecido Embaixador Gastão da Cunha). 

Tiveram aperas um filho: 

s — Carlos Henrique de Castro. 

Casou-se duas vezes, Sua primeira mulher foi D, Lavinia Mo- 
reira de Rezende, filha de Joaquim Moreira de Rezende e de D, Cor 
neliy Vieira de Rezende (U Parte, til. |, cap. VIH, 8 1.º mo dd. 

D. Lavinia deixou apenas um filho; — Jorge, 

Em segundas nupcias é casado com D. Olga Teixeira, filha 
de Marcellino da Silva Guimarães e de D. Isaura Teixeira, natural da 
cidade de Cotaguazes, tendo os seguintes filhos: 

A) Henrique Baptista de Castro, nascido em 25-2.1929, estu- 
ante; 

3) Isaura Helena Teixeira de Custro, nascida em 18-9-026, está 
no Gymnasto; 

C) Carlos Olyntho Teixeira de Castro, nascido em 24-8-930; 

5 Paulo Egberto Teixeira de Castro, nascido em 24-3-1932; 

E) Neylla Maria Teixeira de Castro, nascida em 2-3.995; 

E) Angelo, nascido no Rio de Janeiro em 9.11-930, 


O O e e 
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Carlos fui fnzendeiro de café em Mirahy, onde possuiu as fa- 
zendas de “Cascata”, “Ponte Nova e “Tres Barras”, e em Sereno, onde 
possuiu a fazenda de “Fortaleza”, 

E" comerciante no Rio de Juneiro, 


ES 
Azurios Vieira de Mezende 


Fol fazendeiro en Miraliy, onde nasceu (Fazenda dus Tres-Bar- 
ras) e onde viveu por largos annos, transferindo-se depois para Cam- 
bará, Estado do Paraná, onde adquiriu uma propriedade agricola, alli 
falecendo em Abril de 1994, 

Fol cusado com sua prima D, Maria Emilce Dutra de Rezende, 
filha de José Antonio Dutra e de D. Tgnez Dutra de Rezende, fazen- 
deiros nas proximidades da Estação da Gloria, districio de Sereno. 

(1 Parte, Lit. |, cap. VI, $ 12,m, 1). 

Deixou viuva uv os seguintes filhos: 

| Adulberto Dutra de Rezende, fazendo o curso de Direito, 

4 José Dulru de Itezende, lavrador, solteiro. 

4 Astolpho Dutra de Rezende, no Grupo Escolar, 

4 Rachel Dulra de Rezende Sobrinha, no Grupo Escolar. 

q 4. 
Olgutho Vieira de Rezende 


Eol casudo com D. Zelia Dutra de Rezende, que lhe sobrevive, 
filha do Comendador Jouquim Dutra Nicacio e de D. Henriqueta Vi- 
elra do Rezende Dutra. (1 Parte, dit. HH, cap. NX, 8 10.º, e IV Parte, 
Ut, 1, cap. AD. | 

Finha duas bôas fuzendas de café em Mivahy, em cujo município 
foi chefe político, vereador vice-presidente da Camara Municipal, 
que lhe fez pomposas exequias. 

Olyntho fulleceu a 10 de Novembro de 1928, em sua fuzenda do 
“Sitio” em Mirahy, 

Seus filhos: 

1 Dr. Joio Rezende, medico, solteiro, 

Clinicou em Mirahy, em Abbadia dos Dourados (Araguary), re- 
sidindo actualmente no districto de Cascalho Rico, no mesmo munici- 
pio de Araguary, Muito conceituado, 

2 Clovis Rezende, comnerciunto cm Mirahy, casado com D, 
Ondina Pinto de Almeida, natural de Leopoldina, professora normas 
lista, 
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Tem os seguintes filhos: 

Olyntho, Sienne e Paulo Edgar, menores. 

d Hugo Rezende, fazendeiro em Mirahy, casado com D. Marin 
do Carmo de Aguiar Rezende, 

Tem duas filhas: Elce e Leila dy Silva Rezende, nascida em 27- 
4.1996. 

4 Edelberto Rezende, solteiro, lavrador em Mirahy, 

à Fernando Rezende, fazendo v curso gymnasial, 

6 Ivonne Dutra de Rezende, solteira, é professora normalista. 

7 Vera Dutra de Rezende Rodrigues, professora normalista, 
casou-se em 20 de Fevereiro de 1996 com o dr. José de Assis Rodri- 
gues, natural de “Ubá” e advogado em Miraly filho do fallecido 
capm, João Baptista Rodrigues e de Rosina S. Rodrigues, proprieta- 
via em Ubá. Tem um filho: João Olyntho. 

8 Maria de Lourdes Rezende, normalista, solteira; 

9 Cyrene Rezende, normalista, solteiro. 

Hesidem em “Mirahy”. 


CAPITULO VI 


D. Maria Candida Vieira de Rezende 


Nasceu cm 20-06-1838; foi baptisada na Ermida de Engenho 
Grande em 1-7 do mesmo anno pelo Vigario Julio Pedro da Silva, sen- 
do padrinhos José Dutra Gonçulves e D. Quiteria Rosa de Jesus. 

Foi casada com Antonio Vireira de Rezende e Silva (L Parte, 
fit. 1, cap. H). 

CAPITULO VII 


D. Anna Vieiru do Silva Coimbra 


Foi casada com seu primo Antonia Vieira da Silva Coimbra, fa- 
gandelro em Cataguazes, (fazenda do Indayá), filho de Francisco Vi- 
vira da Silva Pinto, (irmão do major Joaquim Vieira) e de D. Joa- 
quina Tavares Coimbra, 

Ella faleceu em 19-12-1895, na fazenda do seu flho Randolphoa, 
sendo seguliuda em Mirahy, e elle em 30-7-1900, na Fazenda da Pala- 
gunia, de José Carlos de Rezende, sendo sepultado em Sant'Anna de 
Cnlaguazges. 

Seus filhos: 

LD. Mzria Coimbra de Rezende; 

2 D. Joaquina Coimbra de Rezende; 

3 Randolpho Vieira Coimbra; 
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Aleebindes Vicira Coimbra; 
Antonia Vicira Coimbra; 

Pedro Vieira Coimbra; 

D. Maria da Conceição Coimbra; 
Adelaide Coimbra de Souza. 


CAPITULO VII 
E Pa 
D. Maria Coimbra de Rezende 


Foi casada com o (el, José Carlos de Rezende, filho de José 
Joaquim de Rezende e de D. Rosa de Rezende, 

(UT Parte, tit. 1, cap.V, Sn, e V Parte tit. MI, vap, Y 
& 1.º). 

José Carlos, nascida em Lagõa Dourada, foi baptisado em 21 de 
Fevereiro de 1844 pelo Padre Francisco José Ferreira, sendo padrinhos 
o Capilão José Antonio da Silva Rezende e sua mulher, D. Antonia 
Avila Leite, 

O Gel, José Carlos foi político de grande prestigia, tendo sido 
vereador geral de Cutaguazes, onde possuiu grande fazenda de café “A 
PATAGONIA”, onde sempre viveu e onde falleceu, em 29 de Julho de 
1920, tendo sua mulher D. Mariquinha falecido na mesma fazenda 
em 17 de Janeiro de 1915, 

No municipio de Murinhé possuiam a fazenda do “Macuco”, 

Deixaram os seguintes filhos: 

1 Dr. Newton Vieira de Rezende, medico, solteiro, residente 
em Santa Rita do Gloria, municipio de Muriahé, onde gosa de mere- 
elo conceito. 

9 Jarbas Vieira le Rezende, casou-se na cidade de Jucuhy (Mi- 
nus) em 8 de Maio de 1926, com D, Maria Prado, 

Tem o 2.º anno da Escola de Minas de Ouro Preto e pretendia 
reiniciar o curso em 1036, 

Manteve um collegio em “Mirahy”, foi director do Grupo Esco- 
jar de Jacuhy, sendo aclualmente director do Grupo Escolar de Ma- 
nhuassu”. 

Inteligente, estudioso trabalhador, tem no prelo um tratado de 
malhematica. 

O casal tem 3 filhos: 

4) Antonio, nascido em 6 de Junho de 1927, 

B) Colina, nascida cm 19 de Setembro de 1930, 

C)  Celin, nascida cm 22 de Fevereiro de 1992, 


É = E & da 
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3 D. Antonia Vieira de Rezende (Ninica) casada com Ar- 
naud Vieira de Rezende, filho de Antonio Vieira da Silva Rezende 
e de D. Carlota Dutra de Rezende, 
São fazendeiros e industriais nas immediações da cidade de 
Muriahé, onde são muito conceituados, 


Tem og seguintes filhos: 

a) — Dr, José Arnaud Vieira de Rezende, engenheiro agrono- 
mo, solteiro, residente em S. Paulo, onde é funccionario da Secrela- 
ria da Agricultura, 

b) — Seylla Vicira de Rezende Werneck, casada com q 
pharmaceutico Luiz Werneck de Almeida, que foi fazendeiro em 
Muriahé, e leve pharmacia em “Macuco” e Camargos, no mesmo mu- 
niciípio. 

Residem na capital do Estado de São Paulo, onde tem hem 
montada pharmacia, 


Seus filhos: 

a) — Eberl de Rezende Werneck, estudante. 

b) — Elgitha de Rezende Werneck, estudante. 

c) — Ethel de Rezende Werneck, estudante. 

d) — Edwin de Rezende Werneck, 

É) — Therezinha de Werneck Rezende, 

c) — Waldir Vieira de Rezende, lavrador, solteiro, residente 
vm Murinhé, 

d) — Vivaldi Vieira de Rezende, commerciante em Murinhé, 
recem-casado com D, Celeste Vieira de Rezende, [ilha de seus lioy 
José de Rezende Vieira e de D. Ercilia Soares de Rezende, fazendeiro 
em Muriahé, Sem geração, 

ve) — Helio Vieira de Rezende, fazendo o curso gymnasial, 

[) — Nilza Vicira de Rezende, no curso normal, 

4) — D, Eliza Vicira de Rezende, professora de piano cm 
Muriaheé, 

à) — José de Rezende Vieira, (Zequinha) casado com D. Her: 
cilia Sonres de Rezende, 

Foram fazendeiros em Santa Maria, estação da “Gloria”, no mu- 
uicípio de Cotaguazes, 

Residem em Muriahé, onde são fazendeiros. 

Seus filhos; 

a) — Fabio Vieira de Rezende, casado com d. Graciema Soa- 
res de Mendonça, filha do Cel, Verissimo de Mendonça, fazendeiro e 
politico em Cataguazes, e de D, Jove Mendonça, 


RE REVISTA DO 


gm gm ie 


dio lavradores em Catnguazes e tem uma filha: Vera-Lucia, 

b) — D, Consuelo Vieira de Rezende Wassita, viuva de Vi- 
conte Wassita, ullemão, ha pouco fallecido, e que era mechanico. 

Residiram em Cataguazes, tendo uma filha; Yára, nascida em 
1928. 

c) — Walson Vieirg de Rezende, solteiro, lavrador em Mu- 
rinhé, 

d) — D, Celeste Vieira de Rezende, casada cont seu primo 
Vivaldi Vieira de Rezende, filho de seus lios Arnaud e Ninica. 

e) — D, Regina Vieira de Rezende Domingues, casada com 
Moysts Gomes Domingues, filho do commerciante e capitalista, de 
Leopoldina, Raphael Domingues, 


Sião commerciantes em Leopoldina, tendo os seguintes filhos 
menores: 


n) — Naylor Harley, 

b) -- Narlry, 

cj — Lilian, 

1) — Paulo Vicira de Rezende, estudante, 

g) — Euro Vieira de Rezende, estudante, 

6) — Carlos de Rezende Vieira, falecido na fazenda da “Po 
tugonia”, em 10 de janeiro de 1915, 

Fol casado com D, Annita Barroso de Rezende, filha de José 
Henriques Gonçalves Barroso. 

Foi fnzendeiro em Sant'Anna de Catagunzes. 

Depois de sua morte, a viuva vendeu q propriedade de Sant 
Anna e comprou oulra em Iamaraty, Seus filhos: 

4) -— D, Lourdes Barroso de Rezende Reis, casada com Vasco 

le Figueiredo Reis, fazendeiro e capitalista em Calaguazes. 

Esle casal lem os seguintes filhos, todos menores: 

n) — José, estudante, 

b) — Fernando, estudante, 

É“) — Vasco, 

0) — Maria Luiza, 

e) — Carlos Alberto, 


5) — D. Yolanda Barroso de Rezende Pinheiro, casada com Pe- 
dro do Carmo Pinheiro, gerente do Banco Mineiro do Café, em Ponte 
Nuva, lendo: 

a) — José Carlos, 

b) — Maria Coell. 

Cc) — Maria Angelica, 
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d) — Maria Helena, 

v) — Mauro Alexandre, todos menores, 

C| — D, Lyra Barroso de Rezende Almada, casada com Ro- 
berto Almada, ca-Secretario da Prefeitura de Calagrazes, 

Não tem geração, 

D) — D. Joselia Burroso de Rezende, solteira. 

h E) — D. Yvoane Barroso de Rezende, solteira. 

7 — Dorval «le Rezende Vieira, viuvo de D. Elvira Chaves de 
Rezende, 

Foram luvraciores em SantAnna de Calaguazes, tendo dois 
filhos: 

a) — D. Geruldina de Rezende Medina, casada com Manoel 
Medina, lavrador em Macuco, tendo um filho: José Carlos. 

b) — Walter Rezende, solteiro (avrador em Muciahé). 

8) — D. Alzira Vieira de Rezende Carmo, casada com João 
Baptista do Carmo, abastado fazendeiro em Macuco, municipio de 
Muriahé, 

Seus filhos: 

a) — D, Mario da Pureza de Rezende Carmo, normalista, sul- 
luira. 

b) — José ale Rezende Carmo, no Gyimnasio, 

ce) — D. Rulh Rezende Carmo, na Escola Normal. 

dy — D. Glecy de Rezende Carmo, na Escola Normal. 
ft e) — D, Neusa de Rezende Carmo, na Escola Normal, 
F (Informações de Gastão Rezende). 
] 3.2 
D. Joaquina Coimbra de Rezende. 

Nascida em 7 de abril de 1850, na fazenda “Papagaio” dos 
Antunes, districto de SanfAnna do Morro do Chapéo, municipio de 
Queluz, então pertencente nos seus avós major Antonio Vieira da 
Silva Pinto vu D. Maria Helena de Jesus. 

Falleceu em Mirahy em 28 de abril de 1935. 

Foi casada com seu primo Agostinho José de Rezende, capi- 
lalista uv fazendeiro em SanfAnna de Calaguazes, onde foi juiz ale 
pus, e gozando de grande prestigio. Fundon a “Fazenda da Inde- 
pendencia”, onde falleceu em 2 de fevereiro de 1902, com SL annos 
de idade. 

Agostinho era filho de José Joaquim de Rezende e de D, Ro- 


sinha Rezende, e nasceu na Fazenda do “Bom-Retiro”, municipio de 
Lagoa Dourada, (HI Porte, dit. 17, cap. V, 8 5.º). 
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Tiveram os seguintes filhos: 

1) — D, Maria da Gloria de Rezende Ferraz, viuva de Alarico 
Dius Ferraz, fazendeiro no districto de Sant'Anna de Cataguazes. 

Tiveram os seguintes filhos: 

a) — Dr .Puulo de Rezende Ferraz, medico, solteiro, que re- 
side em Natividade, municipio de Iaperuna, onde goza de merecido 
conceito, 

b) — Nelson de Rezende Ferraz, lavrador, solteiro, lem o cur- 
so de Gymnaslo, 

c) — D, Maria de Rezende Ferraz, normalista, [nllecida em 
1920, 

d) — Arnaldo de Rezende Ferraz, que faleceu solteiro, 

2) — Renato de Nezende Ferraz, lavrador, solleiro. 

[) —- Moneyr de Rezende Ferraz, lavrador, solteiro, 

“) — Agostinho de Rezende Ferraz, estudante. 

h) — José de Rezende Ferraz, estudante, 

9 — D, Elvira de Rezende Fernandes, casada com o Dr, 
Francisco Junuario da Gama Fernandes, medico que por muitos an: 
nos clinicou no municipio de Calaguazes, de cuja Camara Municipal 
foi vercador, (1894-1897), 

Residem no Rio, onde o Dr, Gama Fermundes foi medico da 
Inspectoria de Portos, estando aposentado, 

Seus filhos: 

a) — Nilo Fernandes, professor, solteiro, em o curso do Colle: 
glo Pedro II. 

b) — Jucy Fernandes, empregado no commercio, solteiro. 

c) — Almiro de Rezende Fernandes, é funecionario da Liglh, 
tem o curso commercial, 

99 — D, Maria das Mercês Rezende, (Tiln) fez o curso do 
“Collegio Sion”, de Petropolis, 

Falleceu em 22 de janeiro de 1922, deixando viuvo Agostinho 
Just de Rezende, grande fazendeiro e criador cm Logoa Dourada, 
filho do conhecido crindor e fazendeiro Cel, Eduardo Jost de Rezen- 
de e de D. Anna Antonia de Rezende, 

Agostinho reside na fazenda do “Vau,, 

(V Porte, dit, MI, cop. V, 8 4.º nm, 2, E), 


Seus filhos: R + 
a) — Padre Agostinho José de Rezende Filho, que recebeu or- 


dens, em junho de 1934, no Seminario de Marianna, cantando, a sus 
primeira missa cm 25 do mesmo mez em Lagõa Dourada, 
b) = Alvaro José de Rezende, concluindo o curso Gyminasial, 


——— ——e— 2... 
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c) — Alfredo José de Rezende, que fez o curso Gymnasial 
cm Lorena (S. Paulo), 

d) — Paulo José de Rezende, 

ec) — Annila Rezende, 

[) — Genny Rezende, 

g) — Alzira Rezende, 

h) — Joaquina Rezende, 

j) — Marina Rezende, estudante, 

4) — José Rezende, 

Foi fazendeiro em Ponte Nova, fazenda de Bituruna, E” casa- 
do com Maria Guimarães de Rezende e têm os seguintes iilhos: 

à) — D, Maria Apparecida de Rezende Carvalho, casada com 
bralhostenes Ararigboia de Carvalho, guarda-livros, em Sant'Anna de 

o Cataguazes, 


Este casal tem: 


a) — Haroldo, menor, 

b) — Lloyd, fallecida:; 

c) — Elma, nascida em 28 de junho de 1935 . 

b) — Geraldo Rezende, empregado no commercio. 
ec) — Magnolia Rezende, 

d) — Gilberto Rezende, estudante, 

e) — Agostinho José de Rezende Netto, no Grupo Escolar, 
1) — Mauro Rezende, no Grupo Escolar. 

8) — Vera Rezende, no (irupo Escolar. 

h) — Ruth Rezende, no Grupo Escolar. 

i) — Gilbraz Rezende, menor, 

o — Alvaro José de Rezende, 


Falleceu, victimado pela febre amarela, quando cursava o 
“Collegio Santa Rosa”, em Niclheroy, 

6 — Gastão Rezende, nascido, em 30 de julho de 1897, na fa- 
zonda da Independencia, em Sant'Anna de Cataguazes. 

E' fazendeiro no municipio de Mirahy, onde tambem é juiz de 
paz, Sua fazenda “Monte Alto” é a mesma que pertenceu ao finado 
José Machado Miranda, 

Homem intelligente e trabalhador, lem o curso gymnasial € 
lema sido um dos pioneiros do progresso de Miraby. 

Casou-se em 14/9/1921 com d, Annette Furlado de Rezende, 
filha de Francisco Furtado Costa e de d, Maria da Conceição Re- 
zende. Nasceu em 22/4/1900, em Mirahy, (III parte, lit, II, cap. 
V,86º,n. 5, À e ibidem, letra H), 
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Fol meu grande e efficaz colaborador, tendo fornecido abun- 
dantes e interessantes notas sobre parentes de Mirahy, Cataguazes e 
Lagõa Dourada, etc. 

Mio poupou esforços, nem sacrifícios, para esclarecer a his- 
loria de nossa familia, 

Como uniu consagração do seu valor e de seu curacher, q 
povo de Mirahy renovou-lhe o mandato de Juiz de Paz. 

Seus filhos; 

4) — Trene, terminando o curso do Grupo Escolar (1996), nas- 
ceu com MM oo, 

b) — Volney Rezende, estudante, mascido em 25/10/1923, ! 

c) -— Ondina Rezende, estudante, nascida em 25/8/1925, | 

d) — Clymene Rezende, estudante, nascida em 20/10/1926. 

e) — Enelila Rezende, nascida em 21/7/1929, 


1) — Noemi Rezende, nascida em 28/5/1935, | 
$ 3. 
Randolpho Vieira Coimbra 4 | 
Chi, d, cap. 11,8 5.º n. 7). 
g4. 


Alcebinles Vieira Coimbra 


Falleceu na fazenda de Macuco, S, Paulo de Muriahé, em 25-6- 
Sb, com 77 annos de idade, 

Fol casado com D. Josephina Gama Fernandes, funecionaria 
do Ministerio du Agricultura do Rio, filha do velho e conceiluado 
medico de Leopoldina, Dr. Fernandes, Foi fazendeiro no “Indayá”. 
Seus Filhos; 

n) — D. Maria José, professora normalista, solteira, 

b) — D, Anna de Barros Barreto, casada com o Dr. Frederico 
Barros Barreto, Julz da 2º Vara Criminal, do Rio: este casal tem: 

| == Antoniella, nascida em 1924, 

“) -- Bealriz, noscida em 1927, Á 

e) — D. Luiza F, Gouveia, casada com Roberto Soares Com. 
vela, Tunceionario do Banco do Brasil, Rio, Não tem filhos. SP, 

db) — Oswaldo Fernandes, empregado no commercio. ua, 


E a 
Antonto Vieira Colmbra ” 7 


Foi fuzendeiro perto da Estação da Gloria e falkeceu solty ro. 
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8 6.º 
Pedro Vieira Coimbra 


Foi lavrador na Fazenda do Indayá, Sereno, 

Dedicando-se no magisterio, manteve um collegio na fazenda 
lo “Belmonte”, districio de Sant'Anna de Cataguazes, e depois foi 
professor publico em Macuco, municipio de S. Paulo de Muriahé, 

Falleceu em Mirohy, em 14 de setembro de 1922, deixando 
viuva D, Rachel Vieira Coimbra, que reside em Cotaguazes, onde 
lambem residem seus filhos: 

1) — Argemiro Vieira Coimbra, funccionario dog Correios, ca- 
sado com D, Guiomar Victor da Costa, lendo os seguintes filhos: 

a) — Edina Rachel Coimbra, no Grupo Escolar 

bh) — Weder Vieira Coimbra 

c) — Edison Magno Vieira Coimbra 

dd — Tdimar Vieira Coimbra 

e) — Idier Vieira Coimbra 

2) — Ortiz Vieira Coimbra, mechanico, 

E casado com D. Guaraciaba Vieira Coimbra e lem os se 
guintes filhos: 

a) — Marina Vieira Coimbra, no Grupo Escolar 

b) — Selma Vieira Coimbra 

c) — Celia Vieira Coimbra 

d) — João José Bosco Vieira Coimbra 

d) — Antonio Vieira da Silva Coimbra, funceionario da Lighi, 
solteiro. 

4) — Adalberto Vieira Coimbra, sapateiro, solteiro, 

o) — D, Izabel Vieira Nunes, E' casada com Felippe Nunes 
Ferreira, lavrador, em Gloria, iistricto de Sereno, tendo os seguin- 
tes filhos: 

a) — Ivan Nunes Ferreira 

b) —- Ivela Nunes Ferreira, no Grupo Escolar 

c) — Ivaneta Nunes Ferreira 

d) — Ivonne Nunes Ferreira 

e) — Anna Lucia Nunes Ferreira, 


8 7.º 
D, Maria da Conceição Coimbra 


Cusou-se com seu primo Narciso Coimbra de Rezende, já fal- 
lecido, filho de Antonio Dutra de Rezende e de D. Elizena Rezende 


1d) REVISTA DO 
de Figueiredo (V Parte, tt. TI, cap, VIH, $ 8.º), em setembro de 
1899, na fazenda do Indayá, districto do Sereno, do municipio de Ca- 
guAdES, 

Tiveram tres filhos; 

1) — D, Maria da liloria Coimbra de Rezende, casada com 
Euzebio Augusto de Rezende, filho de Celso Augusto de Rezende, fa- 
sendeiro em Coranahyba, 

Tiveram O filhos: 

a) — (iumercindo Cobra ne Rezende, solteiro, nascido em 
40.5-1921, 

b) — José Coimbra de Rezende, solteiro, nascido em d-3-1922. 

c) — Milton Coimbra de Rezende, nascido em 3-3-1025, sol- 
lulro. 

d) — Narciso Colmbra de Rezende, solteiro, nascido em 29- 
10-1927, 

e) — Walter Coimbra de Rezende, solteiro, nascido em 1i- 
61020, 

1 — João du Silva Coimbra, solteiro, nascido em 29-1-1931, 
Este ultimo tem o sobrenome differente, por um engano do ufficial 
do registro civil, 

2) — Antonio Coimbra de Rezende, 

Desconfia-se que morreu na revolução de 1930. 

3% — D, Elizena Coimbra de Rezende, 

“* solteira e reside com sua irmã D, Moria da Gloria, 

(Notas de Anesio Vieira de Rezende). 


p. Adelaide Colmbra de Souza. 

E" viuva de José Alves de Souza, que foi fazendeiro no Laran- 
jal e commerclante em Mirahy, onde residiu durante muitos annos. 

José Alves falleceu em 3 de junho de 1919, e sun viuva reside 
em S. Sebastião da Vargem Alegre, municipio de Mirahy, 

Seus filos: 

1) — Antonio Alves de Souza, casado com D. Ormezinda Alves 
Duarte de Souza, 

Foram lavradores em “João Rezende”, e actualmente Invrado- 
res é commerciantes em 8. Sebastião da Vargem Alegre, onde resi 
dem. Têm dois filhos menores: — José e Maria de Lourdes, 

9) «— Theophilo Alves de Souza, casado com D, Geralda de 
fezende, nela de Antonio Ribeiro de Rezende, fazendeiro e capitalis- 
la cm Miraby, (V. Parto, til, 1, cap. 19,8 2,0, 1, B, e). 
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Theophilo, que lem o mesmo nome do seu tio Padre Theophilo 
A, de Souza, que foi vigario do Laranjal, presidente do Conselho do 
mesmo districto e vereador municipal em varios triennios, é lavra- 
dor em Mirahy, e tem um filho: 

— José, nascido em julho ou agosto de 1984. 

d) — Lauriey Alves de Souza, nascida em 1904, e fallecida em 
1918, em Mirahy. 

4) — D. Maria Alves de Souza Louzada, viuva de Arthur Lou- 
zada, sapateiro, residente em Mirahy, estupidamente assassinado em 
d-(-996, tendo: 

— Arthur, Ivone e Irene Dalva Alves Louzada, 

5) — D, Eunice Alves de Souza, solteira, professora municipal 
em Mirchy. 

6) — Ruy Alves de Souza, commerciario, solteiro, residente em 
5. Sebastião da Vargem Alegre. 

7) — Navantino Alves de Souza, comnerciario, solteiro, re- 
sidente gm Porciuncula, 

(Notas de Gastão de Rezende, de Mirohy), 


TITULO TII 
Major Lulz Vieira da Silva Pinto 


O Mejor Luiz Vieira casou-se em 30-7-1843 em Lagõa Dourada, 
com D, Carlota Carolina de Rezende, Filha do Capitão Joaquim Anto- 
nio da Silva Rezende e de D. Antonia d'Ávila Lobo Leite Pereira, Es- 
tabeleceram-se em Bom Jesus do Ilnbapoana, no Estado do Rio de Ja- 
neiro, divisa do Espirito Santo. Elle nasceu e foi baptisado na Ca- 
pella da Gloria, Freguezia de Queluz, ella nasceu é foi baptizada na 
Lagôn Dourada, Tiveram 11 filhos, dos quaes ainda vivem dois, São 
os seguintes; 

1 D. Maria Carlota Vieira de Rezende; 
Dr. Antonio Vieira de Rezende; 
João Vieira de Rezende; 
Joaquim Vieira de Rezende; 
Coronel Oscar Vieira de Rezende; 
Coronel Pedro Nolasco Vieira de Rezende; 
D. Minervina Vieira de Rezende Tinoco; 
D. Feliciana Vieira de Rezende Lobo; 
d D, Carlota Vicira de Mendonça; 
10 D, Henriqueta Vieira de Rezende Dutra: 


| 
11 Coronel Luiz Vicira de Rezende, 
RA PMI 


Do «do o En de Es bo 
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CAPITULO 1 
D. Maria Carlota Vieira de Rezende 
Era viuva de seu primo Tenente Joaquim Vieira de Rezende e 
Silva (Tit. 1, cap, THD. Falleceu em 13-80-1936, em S, José do Calçado, 
CAPITULO HH 
| Dr. Antonio Vieira de Rezende 
Foi casado com D, Adelnide Vieira de Rezende (Til. 1, cap.], 
do CAPITULO II 
João Vieira de Rezende 


Foi casado com D, Mnria Balbina Chaves de Rezende, (Tit, 1, 
cap. V, 6 8). RR 
Pio CAPITULO IV 
Joaquim Vieira de Rezende 
Fol casado com D, Antonia Vicira Coimbra, filha de seu lio 
Francisco Vieira da Silva Pinto c de D, Joaquina Tavares Colmbra, 
Seus filhos: 
(E parte, dito IV, enp. TU) 
=| fo e 
Murta Augusta de Rezende, (Til. 1, cap. TI, 84.) 
— BR 2º — 
D. Feliciana 
E" casada com Martiniano Tavares Coimbra, filho de Antonio 
Tavares Coimbra, residente em S. José do Calçado, tendo: 
1 D, Marin da Conceição, casada com José 
2 D, Maria do Carmo, casada com 
d Joaquim, casado com 
4 Antonio 
à D, Antonieta, casada com tendo: 
Maria José, Judith, Odette, Geraldo e Carlos, 


er Deo 
D. Carlolu 
Casada com Osorio Teixeira da Silva, filho de Francisco Tei. 


avira da Silva, (T Parte, bit. 4, cap. 4), residente em Carrapicho 
(Oneluz). Seus filhos: 

E Landulpho, casado com D, Francisen 

4 Murielia, 

d Raymundo, 
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—f4 — 
Anísio Vieira de Rezende 
Casado com D. Anna, filho de José Eduardo de Rezende (5.º 
parte, tit. JII, cap. 5º, 8 4, nº 2, letra A,C), 
a E di 
Jouquim Vieira de Rezende 
Casado com D. Maria Magdalena, filha do mesmo Jusé Eduardo, 


(Idem, letra À, D), 
= 


D. Minervina 
&! casada com G. Lopes de Faria, filho de José Lopes de Faria, 
mm UFO emo 
Adolpho Vieira de Rezende 


E" casado vom D, Georgeta Nogueira da Costa, filha do capitão 
Joaquim Henrique da Costa e D. Bellermina Nogueira Dutra, fazen- 
ileiros. Tem os seguintes filhos; 

Hilda, Vicente, Ruy e Nilza. 
— 88º — 
D. Clarisse 


Casada com Flavio Augusto Neiva, filho do major João Bernar= 
do de Assis Neiva. (MI Parte, tit. 1, cap. VIM, 8 34, n. 1). Seus fi- 
lhos; Olavo e Lili, 

80 — 


D. Antoniela 
Casada com Licínio Pereira Dutra, filho de Antonio Dulra de 
Rezende, irmão de D. Maria Helena (das Tres Barras), 
ENIO — 


Gilzon Vielra de Rezende 
Solteiro. 


CAPITULO V 
Coronel Oscar Vieira de Rezende 


Lavrador no Estado do Espirito Santo, município de Calçado. 
E" o mais moço dos irmãos; afilhado de baplismo de meu Pai, que 
era sobrinho de seu Pai e de sun Mãe, 


"0.00 — 
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— —— — — = 


Foi deputado estadoal na Presidencia Muniz Freire, c mais 
tarde, fiscal do Governo junto à Estrada de Ferro Itabapoana, 

Casou-se ? vezes, Sua 1º mulher foi D. Augusta Dias Lopes, 
tilha de João Dias Lopes e de D, Maria José Medina e irmã de sua 
cunhada D. Amelia, mulher de seu irmão Luiz. D. Augusta deixou 
os seguintes filhos: 


— -] Ra = 
Nelson Vieira de Rezende 


Funcelonario publico e lavrador no Estado do Espirito Sanlo. 
Já é fullecido. Foi casado com D, Angelina Honper Mathias, Seus 
filhos: 

1 Oscar Hoaper de Rezende 

4 Ruy Hooper de Rezende, do comercio, Casou-se em 20. 
6-1930, em Bom Jesus do Taubnpoana, com D. Marin Anlonieta Couto 
de Rezende, 

3 Edezio Hooper de Rezende z 

4 D. Iza Hoaper de Rezende 

à D, Dalva Hooper de Rezende 

6 D,. Ormy Hooper de Rezende, cosada com Carlos Vieira de 
Rezende, filho do Cel, Pedro Nolasco Vieira de Rezende, e de D. 
Francisca Teixeira de Rezende (T Parte, dit, TH, cap. VI, $ 11.º). 


A Do E 
Edgard Vieira de Rezende 


Funceionário publico do Estado do Ria de Janeiro, casado com 
D, Consuelo Fitarone, tendo; 

D. Neuza, Sidonio, Solidonio, Neiva, Neidn, Celeida, Celeusa, 
Celeste é Antonio Gurlus, 


e E do E 
Oscur Vieira de Resende Filho 


E essado com D. Maria Pereira v não tem filhos, 


D. Azira Dios de Rezende Ferreira 


E" casada com Manoel Ferreira, commerciante em Calçado, 
Não tem filhos. 
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D. Maria José de Rezende 

E' casada com Abilio Vieira de Mendonça, commerciante em 
Ponte Nova, filho do Cel. José Braz de Mendonça e de D. Carlota 
Vieira de Mendonça (T P., tit. TH, cop. 1X, 8 6.º). 

Seus filhos: 

1 Augusto Vieira de Mendonça, commerciante, ex-funcciona- 
rio do Banco Pelotense, casado com D. Honorina Teixeira Ervilha, 
natural de Ubá, 

à José Mendonça, agente commercial, solteiro, 

d D. Zuleika Mendonça. 

Em 1.ºs nupcias casou-se em 31 de Maio de 1917 com Severiano 
de Mornes Sarmento, negociante em S. João Nepomuceno, onde fal- 
leceu em 7 de setembro de 1926, deixando os seguintes filhos: 

A) Daniel Mendonça Sarmento: 

B) Inah Mendonça Sarmento, normalista; 

C) Afranio Mendonça Sarmento, estudante; 

D) Severiano Mendonça Sarmento, estudante; 

E) Daiony Helvio Mendonça Sarmento, 

Em 15 de Fevereiro de 1930 contrahiu 2.º matrimonio com 
- Antonio Zeferino « Silva, funccionario do Departamento Nacional do 
Café, e lem os seguintes filhos: 

Thais e Thales. 


4 D. Heladia de Rezende Mendonça, normalist. 


mo :8:0:8 
D. Judith Augusta de Rezende 

Fallecida em 6 de Julho de 1923, foi casada com seu primo 

Mario Lopes de Rezende (I P., tit, II, cap. 11, 8 1.º, m. 4). 
— 6 7.º — 
Augusto Vieira de Rezende 

Fallecido em “Foi casado com sua prima D, Nair 
Lopes de Rezende (T P.,tit. 1, cap. 1, 8 1.º, n. 2). 

Em segundas nupcias é o coronel Oscar casado com sua so- 
brinha D, Josina, filha do Cel. José Braz de Mendonça e de sun 
irmã D. Carlota, 

Tem os seguintes filhos: 

— 8 8.º — 
D. Josina Mendonça de Rezende Filha 


Foi casada em primeiras nupcias com Manoel Pereira, lendo; 
1 Helio; 
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8 Jair, idem 

8 Samuel, idem 

10 Francisco, Idem, 

gd 
D. Agmar Teixeira de Rezende 

E' casada com Ibrahim Vieira de Resende, lavrador, residente 
no municipio de Siqueira Campos (antigo S. Miguel do Veado), Es- 
lado do Espirito Santo, filho de seus tios Juão Vieira de Rezende é 
Maria Balbina Chaves de Rezende. 

Tem apenas um filho. 

Pedro Vieira Netto, residente no municipio de Siqueira Cam- 
pos, lavrador, casado com d. Debora Paraiso de Rezende, tendo: Dia. 


54 
Buclydes Vielra de Resende 


Fazendeiro, residente no municipio do Calçado, Foi casado 
em primeiras nupcias com d, Guiomar Tinoco de Rezende, que faile- 
ceu sem descendencia, 

E' casado em segundas nupcias com Enóe Borges de Rezende, 
tilha de tendo: 

1 Geralda 
à Pedro 
3d Anacleto 
4 Maria da Penha 
5 Francisca Arléne, 

5 5º 
D. Olinda Telxelra de Rezende 


E! casada com José Bento Pereira de Mendonça, lavrador, re- 
sidente no município do Calçado. 
Seus filhos: 
Walter 
Zuleika 
Eliezer 
Pedro 
Sinval 
José 
Mercedes 
Antonia 
ka, 
Todos solteiros e residentes no municipio do Calçado. 


ves i*cot 
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tado do Espirito Santo, e que foi vereador da Camara Municipal de 
Iaperuna, no Estado do Rio de Janeiro. 


Têm quatro filhos: 
1 Dr.Aristides Teixeira de Rezende, medico, residente na 


cidade do Calçado, casado com d. Amelia Borges de Rezende filha de 
seus tios Antonio Borges de Rezende e D. Amelia Augusta Dias de 
Rezende, 

Têm dois filhos: 

A) Antonio Luiz 

B) Maria Amelia. 

3 Luiz Teixeira de Rezende, lavrador, residente no “Fazenda 
Velha”, casado com d. Albertina Fonseca de Rezende, tendo: 

A) Therezinha ' 

B) Maria Olinda 

C) Manoel Luiz. 

3 Dr. Pedro Nolasco Teixeira de Rezende, medico, residen- 
te em Sabino Pessoa, Espirito Santo, casado com a normalista d. Ma- 
ria Carmen Lemos de Rezende, 

4 Oscar Teixeira de Rezende, solteiro, Iavrudur, residente na 


“Fazenda Velha”. 
G 2 

D. Olinda Teixeira de Rezende, cusada com Manoel Barroso da 
Fonseca, lavrador, residente no municipio do Calçado, lendo: 

1 José Rezende da Fonseca, residente no municipio do Cal- 
cado, casado com d. Inah Castro da Fonseca, tendo: 

Mauro. 

9 D. Albertina Fonseca de Rezende, casada com Luiz Tei- 
xeira de Rezende, filho de Luiz Vieira de Rezende Junior. 

3 D. Francisca Nicea Fonseca de Rezende, casada com Luiz 
Campos da Fonseca, lavrador, reside no municipio do Calçado, tendo: 

A) José Luiz 

B) Manoel Augusto 

C) Anna Olinda, 

4 D. Maria Olindina Fonseca de Rezende, casada com José 
Moreira de Faria, lavrador, residente no município do Calçado. 

a Pedrolino Fonseca de Rezende, lavrador no municipio do 
Calçado. 

6 Carlos Fonseca Rezende, solleiro, residente no municipio 
de Calçado 

7 Afranio, idem 
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8 Jair, idem 

9 Samuel, Idem 

10 Francisco, idem, 

5d 
D. Aginar Teixeira de Rezende 

E' censada com Ibrahim Vielra de Resende, lavrador, residente 
no municipio de Siqueira Campos (antigo S. Miguel do Vendo), Es- 
tado do Espirito Santo, filho de seus tios Juão Vieira de Rezende e 
Maria Balbina Chaves de Rezende. 

Tem apenas um filho, 

Pedro Vieira Netto, residente no municipio de Siqueira Cam 
pos, lavrador, casado com d. Debora Paraiso de Rezende, tendo: Déia. 


54 
Buclydes Vieira de Resende 


Fazendeiro, residente no municiplo do Calçado. Foi casado 
em prímelras nupcias com d, Gulomar Tinoco de Rezende, que faile- 
ceu sem descendencia, 

E' casado em segundas nupcias com Ende Borges de Rezende, 
tilha de tendo: 

1 Geralda 

3 Pedro 

3d Anacleto 

4 Maria da Penha 

5 Francisca Arléne. 

5 0 
D, Olindu Telxelra de Rezende 


E' casada com José Bento Pereira de Mendonça, lavrador, re- 
sidente no municipio do Calçado. 
Seus filhos: 
1 Waller 
2 Zulelka 
3 Ellezer 
4 Pedro 
5 Sinval 
6 José 
7 Mercedes 
8 Antonia 
8 Ilka, 
Todos solteiros & residentes no municipio do Calçado. 
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tado do Espirito Santo, e que foi vereador da Camara Municipal de 
Itaperuna, no Estado do Rio de Janeiro. 


Têm quatro filhos: 
1 Dr.Aristides Teixeira de Rezende, medico, residente na 


cidade do Calçado, casado com d. Amelia Borges de Rezende filha de 
seus tios Antonio Borges de Rezende e D. Amelia Augusta Dias de 
Rezende. 

Têm dois filhos: 

A) Antonio Luiz 

B) Maria Amelia. 

9 Luiz Teixeira de Rezende, lavrador, residente-na “Fazenda 
Velha”, casado com d. Albertina Fonseca de Rezende, tendo: 

A) Therezinha ' 

B) Maria Olinda 

C) Manoel Luiz. 

3 Dr. Pedro Nolasco Teixeira de Rezende, medico, residen- 
te om Sabino Pessoa, Espirito Santo, casado com a normalista d, Ma- 
ria Carmen Lemos de Rezende. 

— 4 Oscar Teixcira de Rezende, solteiro, lavrudur, residente no 
“Fazenda Velha”, 


5 2 


D. Olinda Teixeira de Rezende, casada com Mannel Barroso da 
Fonseca, lavrador, residente no municipio do Calçado, tendo: 

1 José Rezende da Fonseca, residente no municipio do Cal- 
cado, casado com d. Inah Castro da Fonseca, lendo: 

Mauro. 

9 PD. Albertina Fonseca de Rezende, casada com Luiz Tei- 
xeira de Rezende, filho de Luiz Vieira de Rezende Junior. 

3 D. Francisca Nicea Fonseca de Rezende, casada com Luiz 
Campos da Fonseca, lavrador, reside no municipio do Calçado, tendo: 

A) José Luiz 

B) Manoel Augusto 

C) Anna Olinda. 

4 D. Maria Olindina Fonseca de Rezende, casada comi José 
Moreira de Faria, lavrador, residente no municipio do Calçado. 

a Pedrolino Fonseca de Rezende, lavrador no municipio do 
Calçado. 

6 Carlos Fonseca Rezende, solteiro, residente no município 
de Calçado 

7 Afranio, idem 
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2 José; 
3 Wilson, commerciario, solteiro. 
E' casada em segundas nupcias com Joaquim Tavares de Re- 
zendo, filho de Martiniano Tavares € não tem filhos. 
— $ 9.º — 
Sebnslião Mendonça de Rezende 
Professor e lavrador, — é casado com D. Guiomar Pereira, 
tendo: 
1 Sebastião; 
9 Manoel; 
3 Oscar; 
4 Luiz; 
5 Clarice, 
oe iI0 


Hernani Mendonça de Rezende 


E' casado com D, Carmelita Borges, 
Tem os seguintes filhos: 

Gilson; 

Oscar; 

Hernani; 

Maria Judith; 

Therezinha. 


en da CO h5 pé 


RA 
Luiz Mendonça de Rezende 
Professor, solleiro, 
CAPITULO VI 
Pedro Nolasco Vieira de Rezende 


Falleceu em sua fazenda, no municipio de S, José do Calçado, 
Estado do Espirito Santo, nos 62 annos de edade, em 28 de julho de 
1925, Fol ensado com d. Francisca Teixeira de Rezende, que resi- 
de na cidade de 8. José do Calçado. 

Fazendeiro abastado « muito prestativo, gozava de grunde pres 
Liglo sociul « político. 

Tiveram os seguintes filhos: 

8 1º 
D. Muriu Curlotu de Rezende 

E! casuda com seu primo Luiz Vicira de Rezende Jor., fazen- 

deiro, residente na “Fazenda Velha”, no municipio de Calçado, Es- 
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E 0 
Francisco Vieira de Rezende 

Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
e fazendeiro. Reside na cidade do Calçado, casado com d. Harbon 
Fonseca de Rezende, tendo : 

1 Luciano Fonseca de Rezende 

2 Theophilo Fonseca de Rezende. 

RT! 
D. Maria Carmosina de Rezende 

E' fallecida. 

Foi cnsada com Joaquim Dia; de Rezende, lavrador, residente 
no municipio de Calçado, filho do seu tio Luiz Vieira de Rezende, 

Têm os seguintes filhos: 
| Luiz 
Hilda 
Pedro 
Alda 
Zilda 
Nilda 
Joaquim. 
Todos solteiros e residentes no municipio do Calçado, 

j 8 
José Teixeira Vieira de Rezende 


Residente no municipio do Calçado, lavrador, casado com d. 
Alice Borges de Rezende, filha de Antonio Borges Ribeiro e de d. 
Amelia Augusta Dias de Rezende, tendo os seguintes filhos: 

1 Pedro Borges de Rezende 

2 Antonio Borges de Rezende. 


8 9 
D. Olivia Teixeira de Rezende 


E' casada com Alvaro Lopes de Rezende, lavrador, residente 
no municipio de Iaperuna, em Santo Antonio de Itabapoana, Estado 
do Rio de Janeiro. Tem os seguintes filhos: 

1 José Austregesilo 

9 D. Maria de Lourdes 
3 Francisca 
4 
h) 


pd 


“4 E cs to 


Pedro 
Luiz 


a Gs == a 
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6 Amelia 

7 Francisco 

8 Maria da Penha 

8 Galvão. 

Todos solteiros e residentes em Santo Antonio de IHabapoana 


E 10, 
D. Irene Teixeira de Rezende 


E cusada com Henrique Dutra Nicacio, cirurgião dentista e 
agricultor, residente na cldade de Calçado, filho de D. Henriqueta 
Vieira de Rezende Dutra, 

Seus filhos: 

t Geraldo 
Rulh 
Yone 
Yvone 
Zllah 
José Henrique, 

Todos solteiros e residentes na cidade de Calçado, 


pi, 


Carlos Vielra de Rezende 


Lavrador, residente no municipio de Siqueira Campos (Espiri- 
lo Santo), casado com d. Ormy Hooper de Rezende, filha de Nelson 
Rezende. Têm: 

1 Nelson 

2 Nilza 

3 Nylson 

4 Nudson. 


O E da EO bo 


$ 12, 
Pedro Vieira Filho 
Agricultor, solteiro, residente na cidade de Calçado, onde é 
gerente do Banco de Calçado, 
5 19. 
D. Jacyra Teixelra de Rezende 
Fuzendeira no municipio de Calçado, viuva de Sebastião Viei- 
ra de Rezende, fallecido em 31-1-036, Sebastião era filho de Luiz 
Vieira de Rezende, e deixou os seguintes filhos; 


a) José 
b) Clovis 
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c) Helio € | : 
d) Maria José 
e) Moacyr 
t) Maria Helena 
Todos solteiros e residentes no municipio de Calçado. 
gq 14.º 
Manoel Teixeira de Rezende 


Lavrador, residente na cidade de Calçado, e é casado com D. 
Têm: Maria Lucia. 


CAPITULO VII 
D. Minervino Vieira de Rezende Tinoco 

Foi casada com Francisco Antonio Tinoco, fazendeiro no mu 
nicipio de IHaperuna, Estado do Rio de Janeiro. 

Tiveram 12 filhos, sobre os quaes não nos foi possivel obter 
Informações completas. 

- 0 Ro 
Arnobio Tinoco de Rezende 

Commerciante de enfé e fazendeiro em Mimoso, Estado do Es- 
pírito Santo. 

E! viuvo de sua prima D, Augusta Amelia de Rezende, filha 
de seus tios Coronel Luiz Vieira de Rezende € D. Amelia Dias Lopes 
de Rezende, 

(V. P., bit. UI, Cap. XE, 8 6.º) que deixou os seguintes filhos: 

1 Suetonio Tinoco de Rezende, lavrador, casado com D, 
Elisa Carvalho, professora normalista. 

9 D.Deusedina Tinoco de Rezende, casada com Maximo Gol. 
lo, alfainte, tendo: 

Norma, Max, Paulo, Joel e Maria Ignez de Rezende Gollo, 

3 D. Maria Tinoco de Rezende, solteira, 

4 Petronio Tinoco de Rezende, solteiro. 

5 Reny Tinoco de Rezende, é gemea com “Renah,. 

Zoraida Tinoco de Rezende. 
Renah Tinoco de Rezende, é gemea com “Reny”. 
Evanige Tinoco de Rezende, casada com ... 


g 2 
Luiz Tinoco de Rezende 
Agricultor, casado com sua prima D. Alice Vieira de Rezende, 
tilha dos seus tios Cel. Luiz Vieira de Rezende e de D. Amelia Dias 
Lopes de Rezende. (V. P., lil. HI, cap. XII, 8 7.9). 


DO = E 
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Seus filhos: 
1 José Tinoco de Rezende, agricultor, casado com D. Nilda 
Velloso, tendo Dirce, Maria e Alice. 
2 D.Maria da Conceição Tinoco de Rezende, solteira, 
4 Lutz Tinoco de Rezende Filho, viuvo de D, Olga de An- 
drade de Rezende, que deixou um filho — Alaôr, 
4 D. Odelte Tinoco de Rezende, 
Aldina Tinoco de Rezende, 
Enedinn Tinoco de Rezende, 
Francisco Tinoco de Rezende, 
Sebastião Tinoco de Rezende, 
9 Alice Tinoco de Rezende. 
10 Eneida Tinoco de Rezende, 
11 Aldir Tinoco de Rezende, 
12 Amelia Tinoco de Rezende, 


$ 3.º 


do sm EM 


D. Georgeta Tinoco de Rezende 


E" ensada com Aristides Vieira de Rezende, tabellião e capila- 
lista, residente em Bom Jesus do Iabapoana e filho do Cel, Luiz 
Vieira de Rezende e de D, Amelia Dins Lopes de Rezende, 

(V Porte, tit. 11, cap. XI, 8 2.9). 

Seus filhos: 

ft D, Maria de Lourdes Tinoco de Rezende, ensada com An- 
tonio Miranda, morconciro em Bom Jesus do IHabapoana, tendo dois 
filhos: | 

A) Maria Alice; 

B) Therezinha. 

9 Aristides Vieira de Rezende Filho, Invrador, casado com 
D. Judith, 

4 D, Amelia de Rezende Pereira, casada com José Junger 
Percira, agente commercial, sem filhos. 

4 D. Zuleika Tinoco de Rezende, normalista, solteira, 

à Densdedil Vieira de Rezende, estudante de odontologia. 

6 D, Izaura Tinoco de Rezende, solteira, 

7 D, Minervina Tinoco Rezende, solteira. 


Ê 4 
Francisco Tinoco de Rezende 
EL Porte, dit. 1 cop, 1,5 1, mn, A), 
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g 5.º 


Aldemar Tinoco de Rezende 
E' casado com D, Olhelina Catharino, e tem os seguintes 
filhos: 
1: João Tinoco de- Rezende, universitario de Direito. 
4 QD, Joselia Tinoco de Rezende, casada com ...... EV 
3 Helio Tinoco de Rezende, solteiro. 
4 Edson Tinoco de Rezende, solteiro. 


5 6.º 
Antonio Tinoco de Rezende 


Lavrador, casado com D, Guiomar Garcia de Rezende, lendo: 
Lêda, Letice, Linete e Lizete, 


Bo 
D. Augusta Tinoco de Rezende 


E' casada com Francisco Lobo de Rezende, lavrador, filho do 
Cel. Elias Fortunato Lobo de Rezende e de D. Feliciana Vieira de 
Rezende Lobo. 

(E Parte, tit. 11, cap. VHI, & 4.º). 

Seus filhos: 

1 Geraldo Lobo de Rezende, lavrador. 

4 Gilson Lobo de Rezende, 

3 Mauro Lobo de Rezende, 

4 Walter Lobo de Rezende, 

à Haroldo Lobo de Rezende. 

O Jnsé Francisco Tinoco de Rezende. 


g 8. 
D. Maria da Conceição Tinoco de Rezende 


E" casada com Nilo Lopes de Rezende, lavrador, filho do Cel. 
Luiz Vieira de Rezende e de D. Amelia Dias Lopes de Rezende, 
(E Parte, tit, MI, cap, XI, $ 13.9). 
seus filhos; 
| Nelson Lopes de Rezende, nascido em 1924, 
Francisco Lopes de Rezende, nascido em 1925, 
Zoruida Lopes de Rezende, nascida em 1929, 
4 Amenayde Lopes de Rezende, nascida em 1927. 
d Galeno Lopes de Rezende, nascido em 1931. 
0 Zenayde Lopes de Rezende, nascida em 1926, 
7 Marin do Carmo Lopes de Rezende, 
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g |. 
D. Minervina Tinoco de Rezende 


E! viuva de seu primo Elias Lobo de Rezende, filho do Cel. 
Elins Fortunato Lobo de Rezende e de D. Feliciana Vieira de Re- 
gente Lobo, 

(1 Parte, tit. 1, cap. VIM, 8 5.º). 

Seus filhos: 

& D. Nicia Lobo de Rezende, casada com Joaquim Diamanti- 
no Silva, 

Seus filhos: 

Clovis, Lizeta e Fernando. 

2 D. Maria José Lobo de Rezende, casada com Francisco 
Teixelra de Rezende, filho de Antonto Teixeira de Oliveira e de D. 
Maria Carlota Dias de Rezende, 


Seus filhos: 


A) Sebastião Lobo de Rezende; 

B) Elias Antonio Lobo de Rezende, 
«C) Dalka Lobo de Rezende; 

D) Wilson Lobo de Rezende; 

E) Paulo Lobo de Rezende, 


8 10." 
D. Carlota Tinoco de Rezende 
Fol casada com José Teixeira de Oliveira. Ambos fallecidos 
ha muitos annos, deixando os seguintes filhos: 


1 D. Esther, casada com Guilherme Hoppert Mathias, 
2 D. Maria Teixelra de Rezende, casada com Waldemar Fi- 
gueiredo Silvelra, 


OD esaea e recon addros (Dozinha) casada com Cesar Hop- 
perl Mathias, com varios filhos, 
4 Antonio Tinoco Teixeira, casado Com ... cre cre ser vs 


5 D, Minervina Tinoco Teixeira, casada com José Teixeira 
da Cunha, com varios filhos, 

6 Sebastlão Tinoco Teixeira, casado com D. Maria ....... 
evo vusrs +++ tendo varios filhos 

7 D Carlota Tinoco Teixeira, casada com José Turouquilhy 
do Almelda, com varios filhos, 
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gi. 
D. Guiomar Tinoco de Rezende 
Foi a primeira mulher de seu primo Euclydes Vieira de Ne- 
zende, filho do Cel. Pedro Nolasco Vieira de Rezende e de D, Fran- 
cisen Teixeira de Rezende, 
(1 Parte, lit, TI, cap, VI, 8 3.º). 
Não deixou filhos. 
5 12.º 
D. Jacyra Tinoco de Rezende 
E' ensaia com João de Almeida Gomes. 
Tem tres filhos: 
1 Heraldo; 
2 Sonia; 
3 José Roberto. 
CAPITULO VIII 
D. Feliciann Vieira de Rezende Lobo 


Foi casada com o Cel. Elias Fortunato Lobo de Rezende filho 
de seu tio Cap. Francisco Joaquim de Rezende e de D. Antonia All= 
gusta d'Avila Lobo. Estabeleceram-se na Fazenda de “Miracatú”, 
parte desmembrada da Fazenda de “Santa Cruz”, e tiveram os 
seguites filhos: 

1 Luiz Lobo de Rezende; 

2 Arnulpho Lobo de Rezende; 

3 Alcides Lobo de Rezende; 

4 Francisco Lobo de Rezende; 

à Elias Lobo de Rezende; 

O Maria d'Avila Lobo de Rezende Dutra; 

— 8 1,º — 
Luiz Lobo de Rezende 

Foi casmlo em primeiras nupeias com D. Alcina Rezende (Tit. 
[8 1.º%n. 1). E fallecido. Foi cusado em segundos nupeias com D, 


Maria Angelica de Freitas Lobo, que deixou viuva com os seguintes 
filhos: Arncy, Darcy e Walter, 


— 8 2º — 
drnulpho Lobo Rezende 


Foi casado com D. Henriqueta Dutra de Rezende Lobo, que 
lhe sobrevive, vc é filha do commendador Jonquim Dutra Nicacio e 
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de D. Henriqueta Vieira de Rezende Dutra. Tiveram os seguintes 
filhos: 

n) José Lobo ie Rezende; 

b) Consuelo Lobo de Rezende Telxeira, cosada com o Dr. 
Carlos Barbnsa Teixeira, medico no Rio de Janeiro, livre docente ila 
Faculdade de Medicina, lendo 3 filhos: 

1) Consuelo, nascida em 28-2.1927 

2) Hortencia, nascida em 17-5-1029 

d) Fernando, nascido em' 1-5-1994 

c) Ophelia Lobo de Rezende Teixeira, cosada com Carlos 
Soares de Nazareth, lendo; 

1) José Bonifacio, nascido em 14-5-1920 

HE Pedro Arnulpho, nascido em 5-10-1930 

HI) Haroldo, nascido em 20-8-1932 

IV) Aguinaldo, nascido em 6-0-1934 

-— N a =. 
Alcides Lobo de Rezende, 

Falleceu solteiro, 
1º | o $ 4 pro 

Francisco Lobo de Rezende, 
(Til. HM, cap. VII, $ 7). 
—S à! — 
Elius Lobo de Rezende, 
(Tit. MI, cop. VII, & 8). 
—R 0 — 
D. Muriu Avila de Rezende Lobo 

“ viuva do capitão Odorico Dutra Nicacio, funccionario fede: 
ral, fallecido em Bello Horizonte, em 1935, filho do commendador 
Jouquim Dulra Nicacio (IV parte, Lit. 1, cap. XI) e de D. Henrique. 
lu Vicira de Rezende Dutra (L parte, tit, UU, cop, X, 8 2.º). 

Seus filhos; 

1) Hercules Dutra Nicacio, cirurgião-dentista, casado com D, 
Maria Acacia Teixeira de Rezende, filha de Antonio Teixeira de Oli- 
veira e de D, Maria Carlota Dias de Rezende (1 Parte, til. HI, cap. 
MS dn, 4), 

Este casal tem 2 filhos: 

4) Aluízio, 

B) Livin, (Ambos menores), 
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9) Romeu Dutra Nicncio, cirurgino-dentista, casado vom D. 
Rosalva Dalva, 

3) Oswaldo Dutra Nicacio, ensado com D, Ondina Nardy, 
tendo um filho, 

4) Afranio Dutra Nicacio, gymnasiano. 

5) Olavo Dutra Nicaeio, cirurgião-dentista, solteiro, 

b) Odorico Dutra Nicacio, no curso primario. 


CAPITULO IX 
D. Carlota Vicira de Mendonça. 


Foi casado com o coronel José Braz de Mendonça, que foi fa- 
zendeiro, collector federal e presidente da Camara Municipal em 
3. João Nepomuceno, municipio onde [oi chefe político de grande 
prestígio tanto na Monarchia como pa Republica, 

Ambos fallecidos, deixando os 12 filhos seguintes: 


= Rojo. 
S 
Dr. Gilson Vieira de Mendonça. 


Cusado com q normalista D. Guiomar Sicea de Mendonça; não 
tem filhos, 

Poi Juiz Municipal do Guarará (Minas); delegado geral da 
Polícia do Espirito Santo; Juiz de Direito Ce Santa Thereza e Pro- 
curador do Estado, E" desembargador do Tribunal de Justiça de 
Victoria, 


— A 8 


ho 
Dr. Pericles Vieira de Mendonça. 


Advogado, foi vereador e presidente da Camara Municipal de 
5. João Nepomuceno; ex-deputado estadual; ex-presidente da Camara 
dos Deputados; ex-Senador estadual. 

E casado com sua prima Judith Dutra, natural de Mirahy, fi- 
lha de sua lia D, Henriqueta Vicira de Rezende Dutra e do commen- 
ludor Joaquim Dutra Nicacio (U Parte, bit. TI, cop. À, & 9.º). 


Tem os seguintes filhos: 


1 D. Nicéa Mendonça, solteira, 

2 DD, Yolanda Mendonça Lima, casada com o Dr. Gallileu Li- 
ma, medico em Carangola, lendo; Marcello, Galliley e Glaucy. 

d Dr. Rubem Vieira de Mendonça, gdvogado, residente em 
São João Nepomuceno, casado com D, Yolanda Botelho, filha «lo 


Cel. Arlhur Botelho, capitalista em Bello Horizonte, e que foi pre: 
RAP. MI 
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E a o 


sidente da Camara Municipal de Patrocínio, c de D. Amelia Bole- 
lho, 

4 D. Lygia Vieira de Mendonça, normalista, solteira, 

5 Periçles Vieira de Mendonça, gymnaslano. 


Rigs 
Braz Vielra de Mendonça, 

Cirurgião-dentista e collector federal em São João Nepomuceno, 

E" casando com D. Celina Tavares Mendonça, malural de Quie- 
luz. Tem os seguintes filhos; 

| D. Maria José, casada com o Tenente Mozart de Anilrade, 
com um filho; Mozart, 

2 Paulo Mendonça, academico de Direito, 

do D. Maria Helena, professora-normalista, 


fu 
Victor Vieira de Mendonça, 


Cirurgião-dentista, casado com D, [sa Barbosa de Mendonça. 
Reside em 8, soão Nepomuceno e tem os seguintes filhos: 
1 Wagner 

2 Creusa 

d Marla Isa 

4 Victor Ruben: 
à Maria Ilda 


mem: 4 De rara, 
D, Josina Vielra de Mendonça. 


E' casada com seu tio materno Cel. Oscar Vieira Ee Rezende, 
fazendeiro em S. José do Calçado, Estado do Espirito Santo (1 P, 
ML. MM, cap, NV, dn fine). 


— 8 6º — 
Abilio Vieira de Mendonça. 


Resido em Ponte Nova, casado com sun prima D. Maria José 
de Rezende, filha de seu tio Cel, Oscar Vieira de Rezende e de sua pri- 
meira mulher D, Augusta Dias Lopes (| P., til, MI, cap. V, 6 3.º). 


—$7º— 
D. Alice Vieira de Rezende. 


Solteira, professora do (irupo Escolar de S. Jojo Nepomu- 
Ceno, 
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— É Bº — 
D. Brazina de Menitonça Ladeira 


E" casada com Raul Ladeira, colector estadual em 5, João Ne 
pomuceno, 

Seus filhos: 

1 D, Dinah Ladeira Pinheiro, normalista, casada com Juracy 
Pinheiro Lima, com um filho: Trajano Raul. 

2 D. Maria Magdalena Ludeira, solteira, normalista, profes- 
sora em Bello Horizonte. 

3 Aloysio Ladeira 

4 Carmen Sylvia 

à Marian 

Maria Pompein 
40, 


D. Dinorah de Mentunço Ladeira. 


a 


E casada com Albertino Ladeira, collector federal em Bicas, 
Seus filhos; 

D. Clarisse Ladeira, professora normalista, 

Fausto Lauleira, 

D. Zely Ladeira, professora-normalista. 

Geraldo Lideira. 

o D. lEmeida Eudeira. 


RAIO ia 


Luiz Vieira de Mendonça. 


= so = 


a 


Fazendeiro em S. João Nepomuceno, casado com sua prima D. 
Alzira Dutra de Mendonça, filha de sua tia D. Henriqueta Vieira de 
Rezende Dutra e do Commendador Joaquim Dutra Nicacio. 

Seus filhos: 

1! D, Gruzielly Vieira de Mendonça, professora-normulista. 

2 Breno Vieira de Mendonça, concluindo q curso de Di. 
reilo, 

— 8 il. 
D. Rose de Lima Mendonça. 

E casada com Agenor Henriques Soares, pharmaceutico em 
3. Juiio Nepomucenc 

seus filhos: 

| D.Maria do Carmo Mendonça, normalista, causada com Leon- 
cio Mendonça, proprietario da Fazenda Miracatu, e grande capitalis- 
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In, vluvo que ficára de D, Maria José, filha do Cel. Antonio Lobo 
do Rezende e de D, Leontina Mendonça, (MT P., dit, 1, cap. N, $ 4.º, 
nm. 4, 6.) Têm dois filhos. 

a) Leoncio Adauto; 

b) Maria José, 

Ieoncio Mendonça é filho de José Furlado de Mendonça e de 
D. Arminda Mendonça, que foram fazendeiros cm Descoberto, muni- 
eiplo de $, João Nepomuceno, 

2 Dr. Gllson de Mendonça Soures, solteiro, advogado em Vi- 
cloria 

d D. Celeste de Mendonça Soares, normalista 

4 D, Yeda de Mendonça Soares, normalista 
Helvecio de Mendonça Soures 
O Rizzw de Mendonça Sonres. 
? José Gurlos de Mendonça Soures, 


— E 12, — 
D. Clarisse de Mendonça Dutra 


E" falecida, Foi a primeira mulher de seu primo major Ádol. 
pho Dutra Nlencio, escrivão da collectoria federal de S. João Nepo- 
muceno e Filho do Commendador Joaquim Dutra Nicacio e de sum 
mulher D. Henriqueta Vieira de Rezende Dutra (TP, ti HI, cap. 
Al, 6 1.º), 

Deixou apenas um filho; 

5 — Renato Dulra Nicencio, funccionario do Estado do Espirito 
Santo é bacharel em Direito . 


CAPITULO X 
D, Henriqueta Vieira de Rezende Dutra 


Falleceu cm 9 de Maio de 1939, Foi casada com o commenda- 
dor Jonquim Dutra Nicacio (IN P, til, E, Cop. X), que militou com 
muito prestigio na política dos muniicpios de 8, João Nepomuceno 
e Calaguazes, tendo sido vereador em mais de um quatriennio, Len- 
do sido presidente do Conselho Districtal de Santo Antonio do Mu- 
riahe, actual cidade de Mirahy, 

deus Filhos: 

1 Major Adolpho Dutra Nicacio: 

Capitão Odorico Dutra Nicacio: 
Luiz Dutra Nicacio; 

Dr. Alfonso Dutra Nicacio; 
Raul Dutra Niencio; 


= da E bo 
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“Alberto Dutra Nicacio; 
Henrique Dutra Nicacio; 
D. Alzira Dutra de Mendonça; 

bd D. Judith Dutra de Mendonça; 

IO D., Zelia Dutra de Rezende; 

li Ulysses,Dutra Nicncio. 

—& 1.º a 
Mujor Adolpho Dutra Nicucio 

E” escrivão da Collectoria Federal de S, João Nepomuceno, 
Foi commissario de Café no Rio. | 

Em primeiras nupeias foi casado com D, Clarisse Mendonça 
Dutra, filha do Cel, José Braz de Mendonça e de D. Carlota Vi 
vira de Rezende Mendonça (U Parte, bit, 1, cap, IX, n. 12). Desse 
matrimonio ha apenas um filho; 

Dr. Renato Dutra Nicacio, bacharel em Direito c funccionario 
do Estado do Espirito Santo. | 

E' casado em segundas nupeias com D. Leontina Ladeira Du- 
tra, filha de Laurindo Ladeira, fallecido, e de D. Luiza Furtado de 
Mendonça tendo os seguintes filhos: 

1 D, Maria José Dutra Ladeira, normalista, solteira. 

2 Helio Dutra Ladeira, terminando o curso gymnasial, 

4 D, Clarisss Dutra Ladeira, normalista, solteira. 

4 Luiz Dulra Ladeira, 

à Adolpho Dutra Nicucio, 

— E 2, — 
Cupitão Odorico Dutru Nicacio 
(1 Parte, tit. TI, cap. VII, E 6.º). 


DE sl E 


-—'8 3.º — 
Luiz Dulra Nicacio 


Foi inspector e actualmente é gerente aposentado do Banco do 
Credito Real de Minas Geraes. Possue uma fazenda em Carangola, de 
sociedade com seu irmão Alberto, 

Em primeiras nupcias foi casado com D. Maria Izabel Leite 
Dutra, neta do falecido Narciso Furtado de Mendonça, abastado fa- 
vendeiro em S. João Nepomuceno, 

Seus filhos: 

E Jomquim Leite Dutra, já fallecido. Foi funccionario do 
Banco do Brasil. 
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2 D. Rulh Leite Dutra, professura normelista, casada. com o 
“Dr. Djulma Carneiro, medico residente em Ubá. 

3 D, Iza Leile Dutra, professora normalista, solteira. 

4 D. Louricy Leite Dutra, professora normalista, casada com 
Rubem de Araujo, funceionario bancario, tendo um filho; — Anto- 
nto Lulz, 

Em segundas nupelas é casado com D. Theocallia Carneiro 
Dutra, filha do velho e provecto educudor, Dr, José Januario Car- 
neiro (UM p., tlt, E cap. VIH, $ 1,m, 2, B). 


Seus filhos: 


A) Maria Emilia Carneiro Dutra; 
B) Maria Luiza Curneira Dutra; 
GC) Maria Sylvia Curnciro Dutra, 


ed E Vie 
Dr. Alfonso Dulru Nicucio 
(L Pure, Lit. 11, cap. II, $ 2). 
= E] Ps = q 
Nuul Dutra Nicuciu 
E' casudo com D. Luiza Vieira de Hezende Dutra, filha do Cel, 
Luiz Vieira de Rezende e de D, Amelia Dius Lopes de Rezende, E 
negociante é foi collector estadual no Espirito Santo. Têm varios fi- 
lhos menores, (L Porte, tit. UM, cap. NI, & 0). 
— 4; 6.º — 
Alberto Dulrit Nlcucio 


Tem uma fazenda em Carongola, de sociedade com seu jrmão 
Luiz — E" casado com D, Maria de Rezende Dutra, filha de Saturni- 
no Moreira de Rezende (1 Parte, hit. VII, cap, V, 82,0. 3). 


md 17,8 
Henriqueta Dutra Nicucio 
(1 Parte, bit. HI, cap. VI, $ 0). 
ma 8 — 
D. Alzira Dutra de Mendonça 
(E Porte, dit. 1, 6 9.º, cap. 1X, $ 10) 


D. Judith Dutra de Mendonça 
(1 Parte, tt, JH, cop, IX, & 2). 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 163 


— 8 40, — 
D, Zelia Dutra de Rezende 


(1 Parte, tit. II, cap. V, 8 4). 
St iis— 


Ulysses Dutra Nicacio 


Agente da estação da E, F. Iapemirim, 

E casado com D. Maria Amelia, normalista, filha de Antonio 
Teixeira de Oliveira. 

(E Parte, tit. TU, copo XL83,n. 1). 

D. Henriqueta falleceu aos 80 annos de idade e nunca perdeu 
um filho, 

CAPITULO XI 
Coronel Luiz Vieira de Rezende 
Fazendeiro em Bom Jesus de Itabapoana, Estado do Rio de Ja- 


neiro, é casado com D. Amelia Dias Lopes de Rezende, filha de João 
Dias Lopes e de D. Maria Tosé Medina, (irmã da terceira mulher de 
meu avó Cel. José Dutra), já follecidos e que foram abastados fa- 
«endeiros no municipio de S. João Nepomuceno, Minos. 

Quando em 1925 celebraram suas bodas de ouro, tiveram o pra- 
«or de abençoar 16 filhos e mais de BO netos. 

Actualmente (1936) contam 142 netos e 40 bisnetos, tendo a 
felicidade de ver ninda 13 filhos vivos. Foi fazendeiro no districto 
de Laranjal (Cataguazes) e militou na politica do então novo munici- 
pio de Cataguazes, ao lado de seu tio Major Joaquim Vieira e de seu 
primo Cel. José Vieira, 

Na 1.º eleição a que se procedeu para juizes de paz, em 1.º de 
Julho de 1880, foi eleito 1,º Juiz de Paz da freguezia do Laranjal, 
sendo o mais votado, com 111 votos. 

Mudado para o Itabapoana, teve destacada acluação na política 
duquella zona, 

Quando foi crendo o municipio de 5. Jnsé do Avahy, hoje Ia- 
peruna, ainda no lempo da Monarchia, foi eleito vereador em pleito 
venhido. 

Crendo no (iuverno Portella, em 1890, o municipio de Bom 
Jesus de Itabapoana, foi o Cel. Luiz Vieira nomeado membro da Inten- 
dencia Municipal, e pouco depois Presidente da mesma Intendencio 
Municipal, cargo que occupou até ser suprimido o municipio no Go- 
verno Revolucionario de Dom Carlos Balthazar da Silveiro, 

Crinram 16 filhos. 


| 
] 
d 
! 
É 
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= ines 
Luiz Vieira de Rezende 
(E Porte, dit. 1H, cop. VI, & 4.º) 
4 —= 4 2º — 
Arlslides Vieira de Rezende. 
(E Porte, tt, TU, cap, VII, 6 3.º). 
— 88º — 
D.Maria Carlota Dias de Rezende. 


E' viuva de Antonio Teixeira de Oliveira, fazendeiro 
commerciante em Palmital, municipio de S. José do Calçado, 

Tem os seguintes filhos; 

1 José Sebastião de Rezende, commerciante no municipio de 
S, José do Calçado, casado com D, Zilda Teixeira, tendo 3 filhos, 

9 Alvaro Teixeira de Rezende, lavrador em Palmital, casa. 
do com D. Muria Augusta Meroveu, lendo uma filha. 

3 D. Maria Amelia Teixeira de Rezende, professora norma. 
lista, casada com Ulysses Dutra Niencio, ferroviario, filho de D., 
Henriqueta Vieira de Rezende Dutra e do Commendador Joaquim 
Dutra Nicacio. 


4 Marin Acacia Teixeira de Rezende, normalista, casada com 
o dr. Hercules Dutra de Rezende, cirurgião-dentista e proprietario 
em Bello Horizonte, filo do fallecido Odorico Dutra Nicacio e de 
D. Maria d'Avila Lobo Rezende Dutra (I Parte, tit. TI, cop. VIH, 
5 0º, 1) 

Tem dois filhos. 

5 Francisco Teixelra de Rezende, commerclante em Palml- 
tn], casado com D, Maria José Lobo de Rezende, filha de D, Miner- 
vina Tinoco de Rezende e do fallecido Elias Lobo de Rezende, tendo 
4 filhos Sebastião e Antonio Elins. (L Parte, tit. TI, cap. VII, 6 9.º), 

0 Leonidas Teixeira de Rezende, solteiro, 

7 D, Carmen Teixcira de Rezende, solteira, 

A 
- D.Amelta Augusta Dios de Rezende 

E' cosada com Antonio Borges Ribeiro, commerciante e pro- 
prletario em Bom Jesus do IHabapoana, Estado do Rio de Janeiro, 
tendo os seguintes filhos: 


1 D. Marin Alice Borges de Rezende, cosada com José Tei- 
xelra de Rezende, fuzendeiro em S. José do Calçado, filho de Pedro 
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Nolasco Vieira de Rezende e de D. Francisca Teixeira de Rezende 
(IL Parte, tit, TI, cap, VI, 8 8.º). 

2 JD. Alzira Borges de Rezende, casada com Nelson Menezes, 
commerciante em Antonio Caetano, tendo; Antonio, Sebastião, José 
Luiz, Therezinha e Francisco. 

3 D, Amelia Borges de Rezende, casada com o Dr, Aristides 
Teixeira de Rezende, medico e proprietario em S. José do Calça- 
do, filho de D. Maria Carlota de Rezende e de Luiz Vieira de Re- 
zende Junior. (V Parte, lit. HI, cap. VI, 8 1.º). Têm dois filhos: 
Antonio Luiz e Maria Amelia, 

4 Dario Borges de Rezende, commerciante e proprietario em 
Bom Jesus do Itabapoana, casado com D, Branca Fragoso, tendo dois 
filhos: José Antonio e-Rubem Dario, 

5 Alda Borges de Rezende, solteira. 

6 José Borges de Rezende, solteiro, empregado nas Usinas do 
Departamento Nacional do Café. 

7 D. Niçin Borges de Rezende, solteira, no 2º onno normal. 

8 Ayrton Borges de Rezende, solteiro, 


-— É D.º — 
João Dias Lopes 


Pozendeiro co Bom Jesus de Habapouna e industrial em Com- 
pos, foi casado com D, Rachel Teixeira de Oliveira, irmã de seu 
cunhado Antonio Teixeira de Oliveira, ambos fallecidos, elle em 1925 
3 ela cm 1930, 

Deixaram dois filhos: 

| José Lopes de Rezende, commerciante em Campos, cosado 
com D, Gelzida, lendo: José Carlos. 

à D, Muriu Lopes de Rezende, solteira, normalista, 

—s 6º — 
D. Zelia Vieira de Rezende. 

E casada com João Gomes Barroso, [uzendeiro em 3. Jose 
do Calçado, 

Seus filhos: 

1 D, Maria de Rezende Barroso, casada com José Barroso, 
comerciante e lem tres filhos; — José Joncy, Jovacy e Juracy, 

2 José de Rezende Barroso, lavrador, casado com D, Ene- 
dina Bormson, tendo um filho, 

3 D. Custodia de Rezende Barroso, solteira. 
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4 D, Amelia de Rezende Barroso. E' casada com Francisco 
Nunes, commerciante em Sant'Anna, no municio de Iaperuna ten- 
do um filho: Antonio, 

5 D. Margarida de Rezende Barroso, solteira, nascida em 
1913,. 

g D. Anna Rezende Barroso, solteira, nascida em 1919, 

7 D. Rosa de Rezende Barroso, solteira, nascida em 1926. 

8 D. Eloysa de Rezende Barroso, solteira, nascida em 1930. 

9 D. Maria dn Penha Barroso de Rezende, nascida em 1932. 

10 João Barroso de Rezende, solteiro, nascido em 1920. 

11 Luiz Barroso de Rezende, solteiro, nascido em 1932, 

12 Sebastião Barroso de Rezende, nascido em 1928. 

13 Antonio Barroso de Rezende, nascido em 1927. 
14 Eloysio Barroso de Rezende, nascido em 1930, E' gemeo 
com Eloysa, 


— É F Ro re 
Breno Vieira de Rezende 


Fazendeiro em Bom Jesus de Itabapoana, municipio de Ita- 
peruna. E! casado com D. Lucilia Bastos de Rezende, tendo nove 
filhos: 

1 Lulz Bastos de Rezende, nascido em 1920, 4.º anno de Di- 
reito, 

3 Moncyr Bastos de Rezende, nascido em 1921, 4º anna de 
Medicina, 

4 Henato Bastos de Rezende, nascido em 1931. 

4 Antonio Carlos Bastos de Rezende, nascido em 1992 

3 Alzira Bastos de Rezende, nascida cin 1923, curso normal, 

O Maria Soares de Rezende, solteira. 

7 Maria Eliza Bastos de Rezende, nascida cm 1924, curso 
permial, 

8 Marina Bastos de Rezende; 

y Dirce Bastos de Rezende, solteira, 

— ge — 
D,Luiza Vielru de Rezende. 

E cosada com o Tenente Raul Dutra Nicacio, ex-collector es: 
indoal no Espirito Santo, e commerciante c industrial em Bom Ju- 


sus de Itabapoana, lendo os seguintes filhos: 
1 José Dulra de Rezende, commerciario, solteiro, 
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2 D. Henriqueta de Rezende Dutra, professora municipal, 
solteira, 

3 Elza de Rezende Dutra, normalista, solteira, 

4 Ediberto de Rezende Dutra; 

o Paulo Affonso de Rezende Dutra, 


— 89º — 
D. Augusta Amelia de Rezende 
Fallecida vma Muguy cm 1926, foi casuda com seu primo Ar- 
uobio Tinoco de Rezende (DPS, dit. MO, cap. VI 8 14). 
— 310. — 
D. Alice Tinoco de Rezende 


E casuda com Luiz Tinoco de Rezende, filho de D, Miner- 
vina Vieira de Rezende Tinoco e de Francisco Antonio Vieira. (TP,, 
tt. II, cap. VI, 5 2º) 

ES patas 
Jouquim Dias de Rezende 

Fazendeiro no municipio de S. José do Calçudo, foi casado 
com D. Maria Carmosina de Rezende, já falecida, filha do Cel, Pe- 
dro Nolasco Vieiru de Rezende e de D. Francisca Teixeira de Oli- 
veira (L P,, bit. II, cap. Vl, 8 7.º). 

Em 19-12-1934, casou-se em segundas nupcias com D, Mercedes 
Rezende, filha de Juyme Vigira de Rezende, e viuva que ficára de 
Paulo Pacheco, (L. Po, til. E, cap. 1, 84,m. 1)”. 

Ap 
Nilo Vieira de Nezende 

= casado com D, Maria da Conceição Tinoco de Rezende, filho 
de D. Minervina Vieira de Rezende Tinoco e de Francisco Antonio 
Tinoco, (DL P,, til. TH, cup. VII, 5 8.º). 

— 8 13, — 
Selnistião Vieira de Rezemile 

Fazendeiro no município de Calçado, fallecido em SL de Ja- 
neiro de 1936. Foi casado com D. Jacyra Teixeira de Rezende, fi- 
lha de Pedro Vieira. (1 P., it, II, cap. VI, & 13). 

Em 1 ã HH. a 


Alvaro Lopes de Rezende 
Fazendeiro no municipio de Haperuna, é casado com sus prima 
D. Olivia Teixeira de Rezende (E Po, tito UM, cap. VI, $ 9.º). 
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=. q/15;0— 
Últo Vieira de Rezende 


Comerciante cm Bom Jesus de Hnbaponna, 
E" casado com D. Francisca Xavier e tem uma filha, Dulce. 


— 4 10, — 
Ulysses Vielra de Rezete 


E" cnsado com D, Muria Augusta Neves Moraes, Lendo uma fi- 
la: Muria Alice. 


TITULO 1Y 
Pruncisco Vielriu da Silva Pinto 


Baplisado em 1 de Julho de 1803 pelo Padre Francisco di 
Silva Guerra, sendo padrinhos Lourenço Vieira D'Avila e sun mulher 


D. Anna Maria, 
Aos 16 de Maio de 1825, na Capella da “Gloria”, às 2 horas da : 
tarde, perante o Padre Felisberto Rodrigues Milagres, casou-se com D, 
Jouquina Rosa de Jesus, filha do Alferes Jonquim Tavares Coimbra 
e de D, Rosa Eroncisen de Jesus, sendo lestemunhas o Capitão Anto- 
não Dornelas da Costa vu Pedro Ribeiro de Alcantara, 
Os mubentes eram maluraes da freguezia de Queluz, onde res 
sliliun, 
Seus fillius: 


CAPITULO | 
dutonto Vicira da Silva Coimbra 
(E Parte, til, DO, cop. VII). 
CAPITULO II 
D. Elizena Coimbra Dutra Lopes 


Foi casa com Antonio Dutra Lopes, 
sem descendencia, 
CAPITULO TI 
D. Anloniu Coimbra de Rezende 


Nascida cm 23 de Julho e baptisada cm 228. de 1847, sendo 
pidrinhos Custodio Antunes de Siqueira e sua mulher D. Maria Um- 
belina, (1 Parte, tt. 1, cop. IV, e dito Do cap. MI), 
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CAPITULO IV 


D. Maria José Teixeira 


Foi ensada com Fransico Teixeira da Silva, filho de Francisco 
Teixeira da Silva. Seus filhos; 

1 Antonio Teixeira da Silva, capitalista e fazendeiro que por 
muitos annos residiu em Jequery e falleccu em Bicuiba, municipio 
de Abre Campo, 

2 Osorio Teixeira da Silva, casado com D. Carlota, filha de 
seu Ho Joaquim Vieira de Rezende (T Parte, tit. III, cap. 1W,8 3). 

O casal — Maria-Francisco Teixeira levo mais sele filhos. 


CAPITULO V | 
Marciano Vieira da Silva Coimbra 


Tenente Cel, da Guarda Nacional, de regular cullura e de 
grande conceito. 

Sempre morou em “Papagaio do Gloria”, hoje Caranahyba, onde 
tnha boa e importante fazenda, 

Foi casado com D, Maria da Conceição Dutra de Rezende Coim- 
bra, filha de Antonio Dutra de Rezende e de D, Elizena de Rezenile 
Figueiredo, (V Parte, Ut, TH, cap, VII, 5 8.º). 

Tiveram os seguintes filhos: 


— 6 [,º — 
Alfredo Vicira de Rezende 


Casado com D. Maria da Conceição Vieira de Rezende, filha 
de Celso Augusto de Rezende, fazendeiro em Caranahyba, municipio 
de Carandaby. (Nº Parte, dit. Ml, cap. VII, s 8.º). 

Tiveram nove filhos, tados solteiros: 

| D. Maria Helena Vieira de Rezende, nascida em 17 de No- 
vembro de 1913; 

2 Affonso Vieira de Rezende, nascido em 17 de Fevereiro 
de 1916; 

d D. Aracy Vicira de Rezende, nascida em 7 de Outubro de 
1918; 

4 D, Celina Vieira de Rezende, nascida em 9 de Setembro 
de 1920; 

o Nelson Vieira de Rezende, nascido em 11 de Abril de 
1022: 

6 Adair Vieira de Rezende, nascida em 3 de Maio le 
1924; 
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7 D. Maria da Conceição Viejra de Rezende, nascida em 29 
de Agosto de 1025; 

8 D, Etelvina Vieira de Rezende, nascida em 2 de Mnio de 
1027; 

O D, Elizabeth Vieira de Rezende, nascida em 19 de Agosto 
de 1928; 


fieis 


D. Elizena Vieira de Rezende, casada com Celso Augusto de 
Nezende Filho (Nenê), residente na fazenda da “Serra”, municipio 
de Corandahy. 

Piveram 12 filhos, todos solteiros: 


| Dr. Geraldo Vieira de Rezende, medico (1935) nascido em 
do de Outubro de 1907 e residente em Andrelandia. 
2 Sebastião Vivira de Rezende, pharmaceutico, nascido em 
dL-1-1911. 
+ Celso Vieira de Rezende, 1.º qunista de Odontologia, 
1 Do Maria da Conceição Vieira de Rezende, normalista, 
muselida em 


2 D. Maria Augusta Vieira de Rezende, normalista, nascida 
[MIT 


6 Marciano Vieira de Rezende, gymnasiano, nascido em 

7 Jair Vieira de Rezende, nascido em 

8 João Vieira de Rezende, nascido em 
DD. Maria da Anmunciação Vicira de Rezende, nascida cm 
10 Orlando Viciry de Rezende, nascido cm 

| Hamilton Vicira de Rezende, nascido em 

I2 D. Carmen Vieira de Rezende, nascida em 

aÃ O, PO 
Chrisliuno Vicira de Rezende 


&' casado com D. Anna de Rezende, filha do Cel. Saturnino 
Just de Nezende e de D. Elizena Dutra de Hezende, 
(V Parte, dit; HI, cap. V,$ 4. mn, 2 (0), 


Residem na fazenda do Papagaio, em Caranalyba, e lem uma 
unem filha; 

8 D, Muria da Conceição Vieira de Rezende. 

à Enzenda do “Papagaio” pertenceu ao meu tio avô « avô de 
minha mulher, o major Antonio Vieira da Silva Pinto. 


D. Jonquina Vieira de Rezende, casada com Pedro Teixeira da 
Silva, filho de Franciso Teixeira da Silva e de D. Maria Vieira da 
Silva, fazendeiros em Caramahyba, fazenda do Poço d'Ânia, 
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Tiveram os seguintes filhos: 


José Teixeira Vieira de Rezende; 
Marciano Teixeira Vieira de Rezende: 
Joaquim Teixeira Vieira de Rezende; 
antonio Teixeira Vieira de Rezende; 
Judith Teixeira Vieira de Rezende; 
Edith Teixeira Vieira de Rezende; 
Maria Teixeira Vieira de Rezende; 
Mario Teixeira Vieira de Rezende; 
Geraldo Teixeira Vieira de Rezende; 
Antonio Teixeira Vieira de Rezende; 
Sebastião Teixeira Vieira de Rezende. 


CAPITULO VI 


José Vieira da Silva Coimbra 


Falleceu solteiro. 


CAPITULO VII 


Francisco Vieira du Silva Coimbra 


Fulleceu solteiro. 


Daptisado em 4-3-1807, na Capella da Senhora Sant'Anna, fre- 


TITULO Y 


Jodo Vielra da Silva Pinto 


guezia de Queluz, 


koi casado com D, Euphrasia Dutra. Falleceu, aindu moço, 


sem descendencia. 


Baptizado apressadamente em 9-10-1812, na Capella da Gloria, 
filial de Queluz (pag, 69 v. da — matriz de Queluz, sendo padrinhos o 
enpilão Antonio Dornelles da Costa e sua senhora D. Maria Antonia 


TITULO VI 
Manoel Vieira da Silva Pinto 


do Rosario). 
Falleceu solteiro. 


— = e e — O —e 2 o — = pp 
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TITULO VII 
D. Antonia Maria de S. José 

Fol a segunda mulher do Cel. José Dutra Nicacio (L Parte, 
Hit. 1, cap, D. — E minha avó materna, 

Livro de baptizados, pag. 77 — Matriz de Queluz: 

“Aoy 25 de novembro de 1813, nesta capella de N. 5, da Glo- 
ria, Filial de Queluz, baplizei e puz os santos oleos a Antonia, inno- 
cente, filha legitima do capítio Antonio Vieira da Silva e D. Feliciana 
Maria de 8, José, Foram padrinhos o alferes Joaquim Lopes de Fa- 
ria e D. Ephigenin Maria da Cruz, Para constar fiz este assento, 
Milagres”, 

TITULO VII 
D. Felicidade Vieira da Silva Pinto 

Nascida na fazenda da “Cachoeira”, municipio da então Vil 
de Queluz, cm 2 de Janeiro de 1795, foi baptizada na Capella da Se 
nhora Sant-Ánna, no dia 10 do mesmo mez, sendo padrinhos seus 
uvôs malernos o alferes José Pinto Cardoso e sua mulher D, Anna 
Jucyntha. 

Casou-se com Francisco Moreira de Faria, e ambos já eram 
falecidos cm 14 de qyosto de 1805, quando se iniciou o inventario de 
sCUS pues, 

Tiveram os seguintes filhos; 

CAPITULO 1 
D. Francisca Moreira de Gustro Valente 

Fol casuila com o Tenente Francisco Barbosa de Castro  Valen- 
tes que fol fazendeiro na então freguezia do “Capivara”, nelual muniei- 
pio de Palma, 

Deixuram onze filhos: 

De sum enorme descendencia, apenas consegui os nomes de 83 
netos, MO bisnetos, 173 Inlaranelos e lres 4,º netos, 


8 1.º 
D. Maria Umbelina Barbosa Pereira 

Foi casada com Manoel Pereira Rodrigues, lavrador no Capi- 
vara. Ambos fallecidos, deixando n seguinte geração; 

| D, Luiza Barbosa de Carvalho, casada com José Barbosa 
de Curvulho, lavrador, 

Tiveram os seguintes filhos: 

A) D, Marin Barbosa de Carvalho, casada com Fernando José 
de Carvalho, luvrador., 
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B) D. Regina Barbosa de Carvalho, casada com Joaquim Go- 
mes da Costa Areias, lavrador. 

C) Manoel Barbosa de Carvalho, solteiro, lavrador. 

D) Joaquim Barbosa de Carvalho, solteiro, lavrador. 

E) D, Floriana Barbosa de Carvalho, casada com Antonio Vi- 
dal, lavrador, 

F) D, Francisca Barbosa de Carvalho, casada com Fernando 
José de Carvalho, lavrador, 

G) D, Minervina Barbosa de Carvalho, casada com Joaquim 
Gomes da Costa Areias, viuvo que ficara de sua irmã Regina. 

H) Hermonegenes Barbosa de Carvalho, casado com ...... 

1) Thomé Barbosa de Carvalho, fallecido quando pequeno, 

2 D, Virginia Barbosa de Carvalho, casada com Ezequiel Bar- 
bosa de Carvalho, com os seguintes filhos: 

4) José Barbosa de Carvalho, negociante, casado com D, Julia 
de O, Carvalho, 

B) Irineu Barbosa de Carvalho, lavrador, casado com D. 
Maria G. de Carvalho. 

C) Anna Barbosa de Carvalho, casada com Luminiano R, Pe- 
reira, lavrador, 

D) D. Maria Barbosa de Carvalho, casada com Procopio Gon- 
alves Campos, 

E). João Barbosa de Carvalho, casado, com .... .esero veres 

F) Francisco, fallecido em criança. 

G) D. Hermelinda B, de Carvalho, casada com Lulz Jordão, 
lavrador, 

3 Maximiliano P, Rodrigues, casado com D, Balbina Barbosa 
Pereira, com grande descendencia, 

4 D, Maria Barbosa Pereira, casada com João Rodrigues Pe- 
reira, tendo: 

A) D. Targina R, Pereira, casada com Theodomiro, militar, 

B) Luminiano Pereira Rodrigues, lavrador, casado com D. 
Anna Barbosa de Carvalho, 

C) Gustavo Pereira Rodrigues, lavrador, casado com D. Fran- 
cisca Fagundes, A 

D) Sebastião Pereira Rodrigues, lavrador, solleiro, 

E) Geraldino, fallecido, quando criança, 

9 Firmo Pereira Rodrigues, lavrador, casado com D, Eliza 
Vieira Pereira, Tiveram grande geração, 


6 D, Adelaide Pereira dos Santos, casada com Manoel dos 
dantos Corrêa, lavrador, 
R. ACP, M=I4 
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Tiveram: 

A) Antonio dos Santos Corrêa, Invrador, casado com D, Ce- 
cilin Oliveira, | | 

B) Ds, Elvira dos Santos Corrêa, solteira, 

C) Cesar dos Santos Corrêa, pharmaceutico, casado com 
Lulza Chaves Corrêa. 
ot" D) Arnaldo dos Santos Corrêa, funccionario-publico, casado 
com D, Analia A, Corrên. 

E) José dos Santos Corrêa, negociante, casado com D. Mar- 
colina Sexto, 

F). Manoel dos Santos: Corrta, negociante, casado com Hono- 
rina Nogueira, 

7 Perciliona P, de Mattos, casada com Gervasio Teixeira de 
Multos, 

Tixeram os seguintes filhos: 

A) Tito Livio de Mattos, comerciante, casado, 

B) Alcides Pereira de Mattos, ferreiro, casado. 

C) Guadaluppe Pereira de Mattos, ferreiro, casado. 

D). D, Maria Pereira de Mattos, solteira, 

E) D. Genny Pereira de Mattos, solteira. 

F) Sebastião Pereira de Mattos, ferroviario, solteiro, 

() Aurelio Pereira de Mattos, Invrador, casado. 
8, Herculano Pereira Rodrigues, casado com D. Francisca DB. 
Pereira, Tiveram grande geração, 
9 Osorio Pereira Rodrigues, casulo com D, Olivia Vicira 
Pereira, 

* Grande descendencia, 


— 8 quem 
D, Antonia Barbosa Pereira 


Foi casada com Antonio Pereira Rodrigues e deixaram. OS Sê- 
guintes filhos; 

| Felicidade Barbosa Portes, casada com Moysés Portes, 
lnvrador, 

2 Joaquim Pereira Barbosa, lavrador, solteiro, 

$ D, Maria Pereira, casada com José Garcia da Rosa, la. 
vrador, 

4. D, Francisca Pereira Garcia, casada com Antonio Garcia 

da Rosa, lavrador. Tr) 

% D; Antonia Barbosa: Pereira, casada, 

6 Antonio P. Barbosa, lavrador, casado. 
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-—: 8 3. — 
Francicco Barbosa de Custro Valente 


Foi casado com D, Maria Percilia da Silva castro, filha do 1.º 
matrimonio de D. Maria Adelina, que em segundas nupcias fôra casa- 
da com o Cel, João Moreira de Faria e Silva. 

(1 Parte, tit. VII, cap. IV). 


Seus filhos: 

1) Randolpho Barbosa de Castro, negociante, Foi casado com 
D. Petronilha Rodrigues de Castro lendo; 

A) D. Guiomar Barbosa de Castro, solteira, 

B) D. Olga Barbosa de Castro, casada com Olyntho Gonçalves 
de Azevedo, tendo um filho; 

8 — Olyntho de Castro Azevedo, menor, 

C) JD. Marielta Barbosa de Castro, solteira; 

D) Annibal Barbosa de Castro, funceionario publico, casado 
com D. Zoé Amaral, com os seguintes filhos: 

0) Sylvio; 

b) Heley; 

c) Euly; 

d) Lucy. 

Todos menores. 

E) NWaller Barbosa de Castro, commerciante, solteiro, 

F) Arlhur Oscar Barbosa de Castro, casado com D. Iracema 
Pereira Rodrigues de Castro, tendo: 

a) Haroldo; 

b) Hadjanes; 

c Maria Helena; 


d) Terezinha; 
G) D. Minervina Barbosa de Castro, casada com Plínio Alvim 
(E Parte, bit, VIM, cap. WI, 3 4.º, 3)) 


Seus filhos; 

a) Dr. Gultenberg Barbosa de Castro, bacharel, solteiro. 
b) Newton Barbosa de Castro Alvim, lavrador. 

c) Elder Barbosa de Castro Alvim, lavrador, 

d) João Borbosa de Castro Alvim, menor, 

e) José Barbosa de Castro Alvim, menor, 

[) Yolanda Barbosa de Castro Alvim, menor. 

E) Elcia Barbosa de Castro Alvim, menor. 

h) Eneida Barbosa de Castro Alvim, menor, 
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1) Helio Barbosa de Castro: Alvim, menor, 

|) Nilda Barbosa de Castro Alvim, menor, 

H) D. Maria Aristéa, casada com Francisco Nogueira de 
Freltas, tendo os seguintes filhos: 

a) Lnercla de Castro Nogueira. 

b) Maria José de Castro Nogueira, 

c) Franklin de Castro Nogueira, 

d) Geraldo de Castro Nogueira, 

e) Gilberto de Castro Nogueira, 

[) Therezinha de Castro Nogueira, 

g) Antonio Carlos de Castro Nogueira, 

h) Wagner de Castro Nogueira, 

1) José de Castro Nogueira, 

D Josepha de Castro Nogueira, 

2 Lindolpho Barbosa de Castro, falleceu, solteiro, 
À 3 Manoel Barbosa de Castro, casado com D. Adelina Moreira 
Alvim, tendo; 

A) José Moreira de Castro, casado com D, Adelina Lomba 
de Castro, tendo: 

a) José Carlos Lomba de Castro . 

b) Aglair Lomba de Castro, 

c) Elder Lomba de Castro, 

d) Sebastião Lomba de Castro, 

B) Raul Moreira do Castro, casado com D. Maria G. de Uns. 
tro, tendo; 

a) Helio Moreira de Castro, 

b) Jefferson Moreira de Castro. 

c) Marlêne Moreira de Castro, 

d) Maria da Gloria Moreira de Castro, 

Todos menores, 

C) Plinio Moreira de Castro, solteiro. 

D) D. Maria Adelina, solteira, 

E) D, Maria Stella, casada com Sinval B, de Barros, func- 
clonario publico, tendo uma filha: 

8 — Maria de Lourdes de Castro, menor, 

F) D. Maria Magdalena, falecida, 

G) Aristeu Moreira de Lastro, commerciario, solteiro. 


H) Ary Moreira de Castro, casado com D, Maria Barbosa de 
Castro, lendo: 


a) Aridelson Moreira de Castro, 
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b) Laerson Moreira de Castro, 

c) Aryzelda Moreira de Castro, 

d) José Expedito Moreira de Castro, 

e) José Maria Moreira de Castro. 

f) Therezinha Moreira de Castro, 

Todos menores. 

[) Oswaldo Moreira de Castro, plarmacsntico 

J) Antonio Moreira de Castro, menor, | 

4 Theodomiro Barbosa de Castro, fallecido, solteiro. 

5 Alfonso Barbosa de Castro, 

6 Landulpho Barbosa de Castro, casado com D, Arlinda Al. 
wim de Castro, 

Tem os seguintes filhos: º 


; A) Adahyl Barbosa de Castro, casada com Manoel Figueirêdo, 

pedreiro, tendo: 

a) Uber Figueirêdo de Castro, 

b) Yêda Figueirêdo de Castro. 

: c) Maria Figuelrêdo de Castro, 

d) Manoel Figueirêdo de Castro. 

B) Theodomiro Barbosa de Castro, solteiro, 

C) D, Lucy Barbosa de Castro, casada com Arisvaldo Moreira 
de Barros, mechanico, tendo; 

a) Maria José de Castro Moreira. 

b) José de Castro Moreira, 

c) João de Castro Moreira, 

D) Darcy, solteiro. 

E) Guinemer, solteiro, 

EF) Almir, solteiro. | 

G) Kleber, solteiro, 

7 Francisca Barbosa de Castro, foi casada com Astolpho Bar- 
bosa de Castro, ambos fallecidos, 

8 José Maria Barbosa de Castro, casado com D, Etelvina Al. 
vim, filha de José Moreira de Faria, 

“Seus filhos: 

A) D, Maria José de Castro, solteira, 

B) JD, Marielta Moreira de Castro, solteira, 

C) Mario Moreira de Castro, lavrador, casado com D, Lourdes 
Moreira de Castro. Tem uma filha, 

& — Marléne Moreira de Castro, menor, 

D) Max Moreira de Castro, 
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E) D, Minervina Moreira de Castro, casada com Odorico 
Campello Corrêa, tendo: 


a) Celso Campello Corrêa. 

b) José Campello Corrêa. 

EF) D. Myrthes Moreira de Castro, solteira, 

G) D. Mathilde Moreira de Castro, solteira, 

H) Maximo Moreira de Castro, solteiro, 

1) Maximiano Moreira de Castro, solteiro, 

J) Magdalena Moreira de Castro, solteira, 

K) . Melchindes Moreira de Castro, solteira, 

9 D, Jocelina Barbosa de Custro Rodrigues, casada com Ma- 


nocl Rodrigues, negociante, 
10 Rodolpho Barbosa de Castro, funccionario publico, casado 
com D. Maria da Penha Barbosa, | 


Seus filhos: 


A) D, Fanny Barbosa de Castro, solteira, 
B) D, Jenny Barbosa de Castro, solteira. 
C) Do. Iracy Barbosa de Castro, solteira, 
D) Hermany Barbosa de Castro, solteiro, 
E) Nilo Peçanha de Castro, solleiro, 

F) Nelly Barbosa de Castro, solteira, 

6) Percy Barbosa de Castro, solteiro, 
H) Ruy Barbosa de Castro, solteiro. 

1) Bley Borbosa de Castro, solteiro, 


11 Oscar Barbosa de Castro, casado com D, Aurora Fragoso 
de Castro, tendo; 


4) Osmane PF, de Castro, 
B) Aldée F, de Castro, 
C) Lais F, de Castro, 
D) Diana F. de Castro, 
- E) Brenno F, de Castro. 
12 Arthur Borbosa de Castro, solteiro. 
13 Francisco Burbosa de Castro, casado com D. Clotilde Ro- 
drigues de Castro, tendo; 
A) Olynlho Barbosa de Custro, casado com D. Muria José 
Gamn de Castro. tendo: 
u) Mirines, 
b) Lizaura, 
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B) Affonso Barbum ae Gastro, casado com D. Celia Gama 


Castro, tendo: 

a) Ben-Hur, 

b) Elder. 

() Nelson Barbosa de Castro, casado com D; Dulce Gomes 
de Castro. Reside em Lage, Estado do Rio de Janeiro c lem os Se- 
os seguintes filhos: 

a) Luiz Gonzaga de Castro, 

b) Edgard Gonzaga de Castro, , 

c) Aristides Gonzaga de Castro, 

D) Orlando Barbosa de Castro, casado com D, Maria da Glo- 
ria C. de Castro, Reside em Lage, Estado do Rio de Janeiro, e tem 
os seguintes filhos: , | 

a) Gilberto. 3 

b) Edméa, 

E) D. Edith, casada com Ásdrubal Moreira Alvim, tendo: 

a) Clovis, 

b) Colbert. 

c) Konder, 

c) Carlos. 

e) Cléo, 

[) Maria José, 

É) Francisco, 

h) Kleber, 


F) D, Judilh Barbosa de Castro, casada com Lincoln Barbo. 
sa de Castro, negociante, tendo: 

o) Aida Barbosa de Castro, 

b) Lucelina Barbosa de Castro. 

c) Everardo Barbosa de Castro, 

b) Lizelle Barbosa de Castro: 

e) Maria Lívia Barbosa de Castro; 

G José Jonquim Barbosa de Castro, lavrador, casado com 
D. Honorina C. de Castro. 

Residem em Lage, Estado do Rio de Janeiro, e lêm os se 
guintes filhos: 

a) Bebiano C. de Castro. 

b) Clotilde CG. de Castro. 

c) Francisco C, de Castro, 

d) Therezinha CG. de Castro. 

e) Aluizio CG. de Castro. 
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H) D. Maria Izabel, solteira, 
1) D, Mincrvina Barbosa de Castro, solteira, 
J) D. Euly Barbosa de Castro solteira, 
K) D, Ophelia Barbosa de Castro, solteira, 
L) D, Marin Apparecida, solteira, 
M) Gilberto Barbosa de Castro, solteiro. 


g 4. 


José Burbosa de Castro Valente. 


Fol casado com D, Anna Umbelina de Castro, irmã de sua 
cunhada D, Maria, e tiveram os seguintes filhos; 

D D. Orminda, já falecida, que foi casada com Eduardo 
José do Amaral, viuvo que ficara de sua prima D. Maria José de Cas- 
tro, filha do Coronel José Barbosa de Castro e Silva, 

(1 Porte, tit, VII, cop. 11, 8 1.º n, 1). 

Tiveram os seguintes filhos: 

A) Nicanor Barbosa do Amaral, pharmaceutico e chefe poli- 
lico, residente em Palma, 

Casado com D, Judith Mornes do Amaral, 


Tem os seguintes filhos: 


a) Eduardo Moraes do Amaral, solleiro, pharmaceutico; 

b) D, Maria Moraes do Amaral, casada com o Dr, Horacio 
Baynes Young, lendo: Esther Young Amaral, 

c) Paulo Moraes do Amaral, casado com D. Apparecida de 
Paula, 

d) D, Neusa Moraes do Amaral, 

c) Helio Moraes do Amaral, 

) Edmundo Moraes do Amaral, 

8) D, Lygia Moraes do Amaral. 

h) D, Norma Moraes do Amaral, 


B) Bianor Barbosa do Amaral, casado com D. Zelina Perei- 
ra, tendo os seguintes filhos: 

a) D, Apparecida Pereira do Amaral. 

b) Elmo Pereira do Amaral. 

c) Creso Perelra do Amaral, 

d) José Pereira do Amaral, 

e) D. Geralda Pereira do Amaral, 

) D, Hebe Pereira do Amaral. 

8) D, Orminda Pereira do Amaral. 
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() Agenor Barbosa do Amaral, casado com D. Stella Alvim 
do Amaral, filha de Joaquim Moreira: de Faria e de D. Idalina" Re- 
veziana de Alvim Faria, 

(L Parte, tit, VII, cap, IV, 8 4.º), 

deus filhos: 

; n) Dr. Wilson Alvim do Amaral, solteiro, bacharel em Di. 
reito, 

b) Benedicto Alvim do Anraral, casado com D. Marina Pa- 
dilha, agricultor, 

vc) Wagner Alvim do Amaral, 

d) Egle Alvim do Amaral, 

e) Gibson Alvim do Amaral, 

D D, Maria Stella, 

g) William Alvim do Amaral, 

“vy D, Amalia Barbosa Pinheiro, Já falecida. 

Foi casada com o pharmaceutico Manoel Gonçalves Pinheiro, 
de nacionalidade portugueza, e que durante muitos annos residiu em 
Palma e actualmente reside em Cataguazes, 


Seus filhos: 

A) Jarbas Barbosa Pinheiro, pharmaceutico, 

B) Dr, Thales Barbosa Pinheiro, medico, solteiro. 

C) Epaminondas Barbosa Pinheiro, funccionario da Prefei- 
tura de Nictheroy, casado com D, Maria Barra, tendo: Amalia Barra 
Pinheiro, 

d D, Idalina Barbosa de Castro, solteira, 

4 D., Adelina Barbosa de Castro, solteira, 

d Astolpho Barbosa de Castro, Já fallecido, 


Foi casado com D, Jacyntha Duarte de Castro e deixou os se- 
guintes filhos; 

A) D. Nancy Duarte de Castro; 

B) Helmo Duarte de Castro: 

C) Zenith Duarte de Castro; 

D) Fanny Duarte de Castro; 

O Heltor Barbosa de Castro. 

E casado com D, Adelia de Rezende Carvalho, filha de D, 
Er de Rezende Carvadho e de Egydio Pereira Lopes de Carva- 

TR 

( Parte 1, tit, 1, cap. VII, 6 1,ºn, 5), 

8 Adolpho Barbosa de Castro, 

7 D, Jovita Barbosa de Castro, 
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BASS 
D, Balbina Barbosa Ferreira 


Fol cnsada com Felismino Gonçalves Ferreira. — Ambos fal. 
lecidos, deixando os seguintes filhos: 
1 José Gonçalves Ferreira, lavrador, casado com D. Horme- 


zlda Gonçalves Ferreira, 

Seus filhos: 

A) José Gonçalves Ferreira Junior, ferroviario, casado com 
D. Thereza Gonçalves Ferreira, 

B) D, Balbina Gonçalves Ferreira, casada com A, Guedes 
Pinto, ferroviario, | 

() D, Julicia Gonçalves Ferreira, casada com Mazzinl Andra- 
de, commerciario. | | 

D) Edson Gonçalves Ferreira, ferroviario, casado com D. 
Odette Guedes Pinto, 

E) Mario Gonçalves Ferreira, ferroviario, casado com D. So- 
lher Gonçalves Ferreira, 

D) Edison Gonçalves Ferreira, ferroviario, casado com D, 
Adelina Gonçalves Ferreira, 

E) Edgard Gonçalves Ferreira, ferroviario, casado com D. 
Valentina Gonçalves Ferreira, 

F) Edith Gonçalves Ferreira, casada com Dr. dono de Mo- 
rnes Junior. 

G) D. Lourdes Gonçalves Ferreira, casada com Dr. Ra- 
nulpho, advogado, 

9 Felismino Gonçalves Ferreira Junior. 

Casou 2 vezes, — Sua 1.º mulher foi D. Marianna Vieira Fer- 
relra, que lhe deu os seguintes filhos: 

A) D, Marianna Gonçalves Ferreira, ensada com Josino Fina- 
mori, negociante, 

B) D, Ivoncla Gonçalves Ferreira, casada com Protasio Gon- 
calves Fialho, ferroviario, 

C) D. Antoniela Gonçalves Ferreira, casada com José Vieira. 

D) D, Abigail Gonçalves Ferreira, ensada com José Carva- 
lho, negociante, 

Em 2.ºs. nupcias é casado com D, Amelia Campello Ferreira 
u lêm os seguintes filhos: 

E) Geraldo Campello Ferreira, menor, 

F) Epitncio Campello Ferreira, menor, 

G) Felismino Campello Ferreira, menor. 

H) Gabrie] Campello Ferreira, menor, 
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Re eme 


9) D, Corina Goncalves Et Sasdida com José Joaquim 
Rodrigues, tendo: 

A) D. Guiomar Rodrigues gundes casada com Joaquim Fa. 
gundes CG. Junior, lavrador, 

B) D, Climene Rodrigues Oliveira, casada com, Francisco Ro- 
drigues de Oliveira, 

4 Adelino Gonçalves Ferreira, funccionario publico, casada 
com D. Francisca Oliveira; Ferreira, : 

- Seus filhos: 
A) Felismino O. Ferreira, ferroviario, solteiro, . 
B) D. Balbina Ferreira de Freitas, casada com Franklin P. 


do Freitas. 
C). D. Eponina O. Ferreira, solteira. 


D) D. Maria O. Ferreira, solteira, 

E) D. Maria de Lourdes Ferreira, solteira. 

E) José Gonçalves Ferreira, solteiro, 

G) D. Therezinha Gonçalves Ferreira, solteira, 

5 Laudelino Gonçalves Ferreira, casado com D. Eugenia tuon- 


calvês Ferreira, 

Seus filhos: 

A) D. Zulmira Gonçalves Ferreira, casada, 

B) D, Maria Gonçalves Ferreira, casada, 

() D. Edel Gonçalves Ferreira, casada. 

D Olyntho Gonçalves Ferreira, solteiro. 

E) D. Antonieta Gonçalves Ferreira, solteira. 

6 Oscar Gonçalves Ferreira, lavrador, casado com D. Augusta 
Gonçalves Ferreira, tendo: 

Aristeu; Rubens; Cecilia; Marin; José; Balbina; e Sebastião. 

7 Isaltino Gonçalves Ferreira, solteiro, 

8 D, Maria Gonçalves Ferreira, casada com Benjamin Soares 
Ramos, lavrador, 

Tem: Edson, Maria José Soares Ferreira, menotes, 

9 D, Iormezinda Gonçalves Ferreira, 

E' casada com Benjamin Soares Ramos, viuvo que ficou de sua 
irmã Maria, tendo: 

Geraldo, Francisco, Maria Odette, Wilson e Balbina Gonçalves 
Ferreira. 

10 Orozimbo Gonçalves Ferreira, funccionario dos Correios, - 
causado com D. Diva Gonçalves Ferreira, tendo: 

Orozimbo Gonçalves Ferreira Junior, Geraldo, Diva, Antonio e 
José Gonçalves Ferreira, todos menores, 
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um 18 BS mm 
Porphirio Barbosa de Gastro Valente 


Foi cosado 2 vezes, 

Sua 1.º mulher foi D, Rosalina Alvim de Castro, que deixou 
os seguintes filhos; | 

1 D. Leontina Alvim de Castro, casada com José Souza, la- 
vrador, com geração. 

a D, Leonidia Alvim de Castro, solteira, 

A 2.º mulher de Porphirio Barbosa de Castro Valente foi; D, 
Emilia Mafra de Castro, 

E 7º — 
D. Rachel Barbosa de Mendonça 

Foi casada com Manoel Machado de Mendonça, negociante. 

Ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 

1 D. Francisca Barbosa de Mendonça, já fallecida, foi casada 
com Frederico Petrillo, negociante, deixou os seguintes filhos: 

A) Manoel de Mendonça Petrillo, que falleceu solteiro; 

B) Argemiro de Mendonça Petrillo, alfaiate, casado com D. 
Anna Petrillo, com tres filhos. 

C) Lourival de Mendonça Petríllo, commerciario, casado, tendo 
um filho; 

D) D. Rachel de Mendonça Petrillo, já fallecida, foi casada 
com Henrique de Marco, com 2 filhos; 

E) Dermeval de Mendonça Petrillo, alfaiate, casado, tendo um 
filho; 

F) Aristoteles de Mendonça Pelrillo, commerciario, fallecido; 
solteiro; 

G) Erondine Mendonça Pelrillo, casada com Joaquim Britto; 

H) Raul Mendonça Petrillo, que se cosou 2 vezes; 

1) D. Esmenia Mendonça Petrillo, solteira; 

2 D, Maria Auta de Mendonça, viuva de Vicente Alves de 
Barros, lavrador, 

3 Monoel Machado de Mendonça; 

Agente commercial, residente no Rio de Janeiro, casado com 
D, Luzia Teixeira de Mendonça; 

4 Israel Machado de Mendonça, já fallecido, foi casado com 
D, Rosa Vallim de Mendonça, 

Seus filhos: 

A) D. Rachel de Mendonça, professora, normalista, solteira, 

B) Iasel de Mendonça, alfalate, solteiro, 
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C) D, Heloisa de Mendonça, funccionaria do Thesouro, 

D) Elzio de Mendonça, menor. 

5 D. Felicidade de Mendonça Freilas. 

E casada com Francisco Pereira de Freitas, e tem os seguin- 
tes filhos: 

A) D. Maria de Mendonça Freitas de Castro, casada com o dr. 
José Monleiro de Castro, engenheiro da Estrada de Ferro Leopoldina, 
tem um filho; 

Cesar Augusto, 

B) JD. Zilda de Mendonça Ferreira, casada com Americo V. 
Ferreira, [unccionario do Banco Halo Belga, tendo: 

Yéda, Yára, Sergio, Americo e Sonia, menores, 

C) D, Eurides Mendonça Freilas, casada com  Deocleciano 
Alves, dentista em Muriahé, tendo: 

Haroldo, Maria Apparecida, Waldo e Kleber, menores. 

D) Virgilio de Mendonça Freitas, lavrador em Palma, casado 
com D, Adahyl de Carvalho. Não têm filhos. 

E) Dr, Moacyr de Mendonça Freitas, advogado, solteiro. 

F) D, Slella de Mendonça Freitas, solteira, professora, 

G) D, Tarcilia de Mendonça Freitas, solteira, professora nor- 
malista, À 

H) D. Adalgiza Mendonça Freitas, solteira, professora nor 
malista, 

1) Murillo Mendonça Freitas, estudante, solteiro, 

J) Armia Mendonça Freitas, solteira. 

K)  Guanahyr Mendonça Freitas, estudante, solteiro. 

L) Eder Mendonça Freitas, menor, 

6 D. Maria Magdalena de Mendonça Freilas, d 

E' casada com Horacio de Araujo Freilas, funccionario público, 

Têm os seguintes filhos: 

à) D. Jandyra Freitas, casada com Belizario Braga, residente 
em Peçanha, Minas. 

B) D, Aracy de Mendonça Freitas, solteira, 

C) Newton de Mendonça Freitas, solteiro, 

D) D, Zorelti de Mendonça Freitas, solteira. 

E) Jeremias de Araujo Freitas, Inbellião, solteiro, 

F) Ary de Mendonça Freitas, estudante, 

G) Raul de Mendonça Freitas, estudante. 

7 D. Balbina de Mendonça Freitas, solteira. 
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58 
Saturnino Barbosa de Castro Valente 


Lavrador em Palma, foi casado 2 vezes: a 1.º vez com D., Marie 
“Messias Barbosa de Castro, que deixou os seguintes filhos: 

1 Maria Messias de Castro, casada com José Barbosa de Castro, 

9 Alfredo Barbosa de Castro, lavrador, casado com D. Elza 
Barbosa de Castro. 

3 D. Juventina Barbosa de Castro, casada com Joio Baptista, 
negociante. 

“Do seu 2º matrimonio com D. Olympia da Rocha Castro, houve 

os seguintes filhos: 

4 Randolpho- Rocha Castro, lavrador, solteiro. 

5 Elelvino Rocha Castro, Invrador, casado. 

6 Sebastião Rocha Castro, casado, 

7. D, Josepluna Rocha Caslro, casou-se 2 vezes: 

A 1.º vez com Antenor Costa, negociunte, e a 2.º vez com Mar: 
cellino da Silva Tostes, capitalista, 

5 0 
Herculano Barbosa de Castro Vulente 


Casou-se 2 vezes, Sua 1 mulher foi D, Rosalina Barros de 
Castro, que deixou os seguintes filhos: 

1 Americo Barbosa de Barros, lavrador, casado, 

9 Adolpho Barbosa de Barros, lavrador, casado. 

3 D, Rita Barbosa de Barros, casada, 

Sua 2º mulher foi D, Therezinha Alves de Castro, que lhe deu 
vs seguintes filhos: 

- 4 Christiano Alves de Castro, casado. 

«1,9 Manoel Alves de Castro, casado. 
6 José Alves de Custro, casado, 
7 D. Thereza Alves de Castro, casada. 
8 D, Rosalina Alves de Castro, casada, 
9 D. Maria Alves de Castro, ensada, 
10 D, Guiomar Alves de Castro, cosuda, 
Todos lêm geração, 


$ 10, 
D. Percilianu Barbosu Portilho 
Foi casada 2 vezes, A 1.º vez com Manoel J. Campos. 
Nio consegui saber si houve filhos. 
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Em segundas nupcias foi casada com João de Deus de Maga- 
lhães Portilho, Deste matrimonio houve os seguintes filhos 

1 Dolor Aristides de Magalhães, commerciario, solteiro, 

2 Alverino Magalhães Portilho, funccionario da Lighl, casado 
com D, Bertha Portilho, tendo 2 filhos, ? | 

3d Sezelredo de Magalhães Portilho, solteiro. . 

4 João de Deus de Magalhães Portilho, solteiro. 


gil. 
Salyro Barbosa de Castro Valente 
E" o unico vivo dos irmãos. 
E' viuvo de D, Antonia Vieira Barbosa, filha de Antonio Viei- 
ra de Rezende e Silva e de D. Maria Candida Vieira de Rezende. 
(1 Parte, til, 1, cap. 1H, 8 6:). 


5,3. 
CAPITULO II 


D. Maria Francisca de Castro e Silva 


Foi casada com Manoel Barbosa de Castro e Silva, importante 
fazendeiro na freguezia de Capivara. (Hoje Palma). Seus filhos: 


a Ros 
Coronel José Barbosa de Castro e Silva 


Abastado fazendeiro no município de Palma, era conhecido por 
Cel José Barbosa da Serra, 

Foi casado com D. Antonia Moreira de Faria, filha de Antonio 
Moreira de Faria e de D, Maria Querubina da Assumpção Dutra, filha 
esta de Fernundo Dutra Nicacio e de D, Theodora da Silva Pinto. (1 
Parte, tit. VIM, cap, V). 

Além de grande fazendeiro, foi chefe político de prestigio, ten- 
do na Monarclia militado*nas hostes conservadoras ao lado de seu 
lio major Joaquim Vieira, e do seu primo irmão Cel. José Vieira, 
Tiveram quatro filhos: ; 

LD. Maria José de Castro, já fallecida, que foi casada com 
Eduardo José do Amaral, tambem já fallecido, Deste consorcio re- 
sultou apenas uma filha; 

Paragrapho unico. D, Maria José de Castro Azevedo, casada 
com o Dr, Ananias Varella de Azevedo, actual Juiz de Direito de S. 
João Nepomuceno, respeitado pela sua cultura, pela sua inlelligencia 
e pelo seu caracter. | 


oiii 
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Têm os seguintes filhos: 

A) D. Maria José de Azevedo Lima, professora normalista do 
Grupo Escolar de S, João Nepomuceno, casada com Hiram Xavler de 
Lima, empregado na Fabrica de Tecidos “Sarmento”, e estudante, 

B) D, Zelia de Castro Azevedo, 3º annista de Direito em 
Bello Horizonte, 

C) José de Castro Azevedo, do curso annexo da Escola de Me- 
dicina de Bello Horizonte. (1936). 

D) D. Nelin de Castro Azevedo, 3: annista da Escola Normal 
sagrado Coração de Jesus, em Bello Horizonte, 

E) D, Cely de Azevedo, 1.º annista do Gymnasio de São João 
Nepomuceno, 

Fallecendo D, Maria José, seu viuvo Edunrdo José do Amaral 
ensou-se com D, Orminda, filha do Cel, José Barbosa de Castro Va- 
lente, (1 Parte, tit, VIH, cap. 1, 8 2º, n, 1). 

à D, Antonia Augusta do Amaral, casada com Silvestre José 
do Amaral, Já falecido, deixando os seguintes filhos: 

A) D, Guiomar Barbosa Flores, viuva do Cel. Antonio de Oli- 
velra Flores, de quem teve os seguintes filhos: 

n) D. Lobelia Flores, normalista; 

b) Helio Flores; 

c) Rubem Flores; 

d) Jefferson Flores; 

e) Fabio Flores, 

B) Francisco Barbosa do Amaral, fazendeiro, residente em 
Palma, casado com D, Maria Jacyntha do Amaral, filha do major An- 
lonio Barbosa. (L Parte, Lit, 1, cap. VII, 8 2º, nm. 7), tendo os se- 
guintes filhos: Celia, Eunice e Lupercia, 

C) José Barbosa do Amaral, fazendeiro em Palma, casado com 
D. Maria Eloy do Amaral, filha do major Antonio Barbosa (Ibidem) 
com 3 filhos: Juracy, Maria Apparecida e Maria José, 

E' prefeito de Palma (1930). 

D) D, Maria Amaral, casada com Erothides Gonçalves, resi- 
dente no Rio de Janeiro. 


E) D. Sylvia Amaral, casada com Alencar Amaral. Não 
têm filhos. 
F) Decio Amaral, solteiro, residente em Palma. 
d D. Minervina Barbosa Flores, viuva do Cel, Francisco Fer- 
nandes Flores, fazendeiro abastndo e copitolista, Já fullecido. Tem 
Os seguintes filhos: 


A) Dr. Orlando Barbosa Flores, casado com D, , 


OD DA a 


| 
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Depulado estadual, engenheiro pela Escola de Minas, de Ouro 
Preto e fazendeiro em 3. Paulo do Muriahé, 

-B). José Barbosa Flores, fazendeiro em S. Paulo de Muriohé. 

C) D. Cyrene Flores de Aguiar, casada com o engenheiro Dr, 
Ormando Borges de Aguiar, residente em Bello Horizonte, e que foi 
engenheiro da Estrada de Ferro Leopoldina e Secretario da Agricul- 
tura do Estado «o Espírito Santo. (1928-1930). | 

4 Cel, José Barbosa de Castro Junior (Zequinha), que foi 
Presidente da Camara Municipal de Palma, em mais de uma legis» 
latura, 

E' viuvo de D, Maria Flores Barbosa, filha do Cel, José Joa- 
quim de Oliveira Flores, de Barra Mansa, Seus filhos: 

A) D, Maria José, normalista, 

B) Newton. 

C) D. Guanahyra, normalista. 

$ 2º 
Major Antonio Barbosa de Castro e Silva | 

Foi fazendeiro abastado e de grande prestigio na política do 
municipio de Palma, 

De seu cosamento com D, Leontina Maria de Castro deixou 
os seguintes filhos: 

1 Antonino Barbosa de Castro e Silva, fazendeiro e prestígio 
so político em Palma, de cujo municipio foi Prefeito. 

Cisado com Dio mr Sm a ss 
RA Me, meio Mo coro GMR dio o MDA 
tem os seguintes filhos; 

A) D. Mario, ccasadaicomo So an A a dee 

B) D. Noemi, solteira. | 

2 D., Maria Ludovina do Amaral, que foi casada com Olympio 
José do Amaral, com grande prole. 

d Abilio Barbosa de Castro, capitalista no Rio de Janeiro, 
casado com D. a a RS a 

4 D, Maria Francisca Barbosa de Carvalho, ms foi SS 
com João Evaristo P, de Carvalho, com geração, 

à D. Maria Claudemira Barbosa, casada com Bolivar Barbosa 
de Castro, 

6 Anthero Barbosa de Castro, Já jallecido. 

7 D. Maria Jucyntha, casada com Francisco Barbosa do Ama- 
ral, filho de Silvestre José do Amaral e de D. Antonia Augusta do 


amaral. (IL Parte, tit. VII, cop, II, 8 1.º, ns, 2, B). 
A. A. P.M.=15 
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8 D. Marin Eloy do Amaral, casada con Jusé Barbosa do Ama- 
ral, irmio do precedente, . 
'D D. Minervina Barbosa, casada com 
ER 
Francisco Barbosa de Castro 
Foi casado com D, +. vv sos 


e falleçeu sem descendencia., 
8 4 


D. Maria Ilydia de Castro 

Foi casada com Manoel Amaral, tendo, além de outros, os se- 
guintes filhos: j 

1 D. Maria Jovita de Castro, casada que foi com João Dutra 
deCostro filhoide sgme oca ca)  amfaqno fo 
LO SM Pro O MP TT 

Fallecendo, deixou uma filha: D. Maria Jovila, 

9 Alfredo do Amaral, residente em Palma, casado com D, 
e a o cy ENE a put alo cpu tendo varios filhos. 

4 Djnlma do Amaral, residente em Palma, casado com D. 

4 Orozimbo Amaral, solteiro. 

Envluvando, D, Maria Ilydia contrahiu 2º matrimonio com o 
Cel, José Francisco da Silveira Carvalho, fazendeiro e politico em 
Palma. 

Ambos fallecidos, sem descendencia, 

CAPITULO Hi 


D. Maria Antonia 
Foi casada com João Dutra Nicncio, que foi fazendeiro no Sul 
do Espirito Santo. 
CAPITULO IV 
Coronel João Moreira de Furia e Silva 
Fuzendeiro e capilalista, residiu e falleceu no municipio de 
Palma, E | 
Foi casado com d, Maria Adelina, que cra viuva e tinha duas 
[lhos — as mulheres de José c Francisco Barbosa de Castro Valente, 
já referidos, 
Tiveram os seguintes filhos; 
RO 
D. Josephina Adelina de Furia Rezende 
Foi ensada com o dr. Affonso H, Vieira de Rezende, ambos 
fullecidos. (1 Parte, dl, 1,8 3.º). 
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q 2 
D. Felicidade Adelina Moreira Alvim 


E' viuva de José Soares Alvim Machado, tendo os seguintes 
filhos: 
1 Socrates Renan de Faria Alvim. (1 Parte, tit. 1, cap. 
VII, 8 2.º). 
2 Dr. Aristoteles Juvenal de Faria Alvim. 
E' engenheiro civil, casado com D. Esther Sylvia de Faria Al- 
vim, tendo 3 filhas: 
a) Maria Eugenia; 
b) Rita Carmen; 
c) Nair, — Todas menores, 
» 3 Cicero Pascal de Faria Alvim, 
E' casado com D, Aurora de Lima Alvim e não têm filhos. 
4 D, Maria Tolentina Alvim de Azevedo, 
E' viuva de Eduardo José de Azevedo, não tendo filhos. 
à D, Julinda Zenobia Alvim, poetiza, solteira, Fallecida em 
1997. ; 
6 D, Gentil Judith Alvim da Silveira, 
E' casada com Theophilo da Silveira, e não têm filhos. 
7 D, Juvenil Eponina de Alvim Souza, 
E' viuva de Diogo Gualberto de Souza, tendo os seguintes filhos: 
a) D. Maria Izabel de Souza; 
b) D, Celia Felicidade de Souza; 
c) Diogo Gualberto Filho; 
d) José Machado de Souza, estudante; 
e) João Gualberto de Souza Nelto, estudante; 
[) Juvenil Martha de Souza, estudante, 
8 Ovídio Cesar de Faria Alvim, fallecido. 
9 Juventino Annibal de Faria Alvim, falecido, 


Edy 
D. Francisca Allina Moreira Alvim 
Foi casada com Antonio Soares Alvim Machado. Ambos falleci- 
dos, 
Tiveram os seguintes filhos: 
1 D. Adelina Claudemira Alvim Teixeira, casada com o nego- 


ciante portuguez Manoel Placido Teixeira; ambos fallecidos, sem des» 
cendencia, 
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2 D, Olivia Soares Alvim, vinva do fazendeiro Godofredo Au- 
gusto Pereira Alvim, 


Seus filhos: 
A) Henrique, pharmaceulico, casndo, 

B) D. Emilin, cosada, 

C). D, Dalila, casada, 

D) D. Maria, cosada, 

d Henrique Moreira Alvim, falleceu com q idade de 13 annos, 

4 Alberto Soares de Alvim Machado, já fallecido, Foi casado 
com D ..., e deixou os seguintes filhos; 

A) D. Maria 

B) Nicanor 

C) Francisco 

o D, Maria de Nazmelh de Alvim Botelho, já fallecida, foi 
casada com o mojor Gregorio da Silva Botelho, Sem filhos, 

A) Dr. Sylvio de Alvim Botelho, advogado, E casado com D. 
Yolanda Bellardi Alvim Botelho, tendo os seguintes filhos: 

n) Aurco, nascido em 1926 

b) Sylvio, nascido cm 1930 


B) Hereilio de Alvim Botelho, commerciante, casado com D, 
Perpetua de Mello Botelho, tendo; 

1) Mauricio 

b) Therezinha 

C) D., Maria José Botelho Drumond, casada com o contador 
Omar de Abreu Freitas Drumond, tendo, 

nu) Yeddo 

b) Cléa 

D) D. Conceição Botelho de Andrade, casada com o commer- 
clante Jonquim Vieira de Oliveira Andrade, Não têm filhos. 

E) José Alvim Botelho, industrial, casado com D, Maria du 
Glorin de Barros Valle Botelho, Têm um filho: $ — Edison, 

6 Abilio Soares de Alvim Machado. Falleceu solteiro. 

7 Tarquinio Sonres de Alvim Machado, casado com D, Hilda 
Gesteira Machado, tendo um filho: & — Wuldyr. 

8 D. Maria das Dôres de Alvim Machado, viuva de Rodrigo 
de Oliveira e Souza, lendo: 

a) D. Eleira, casada com José Xavier, com quatro filhos, 

b) D, Liciniu, E' costa e tem 3 filhos. 

e) D, Elmira, solteira. 

d) Geraldo, solteiro 
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ce) D, Francisca, solleira 

D Rodrigo J. de Souza, solleiro 

9 Belisario Alvim Machado, capitão da Força Publica de Mt. 
nas Geraes, casado com d. Zaira Muchado; teve dois filhos: 

a) Paulo; 

bj Fabio. 

10 D. Maria Magdalena de Alvim Noronha, viuva de João 
Joca de Noronha. Tem um filho, José, fazendo o curso primario, 

11 Octavio Moreira Alvim. 

Ji é fallecido. Foi casado com D, Marin Bemfica Alvim e deixou, 
os seguintes filhos: 

n) Francisca; 

bj) Julinda; 

c) Antonio. Todos menores. 

12 D. Marin Senhorinha Alvim. E" religiosa, tendo adoptado 
o nome de Irmã Collecta, Reside no Rio, 


g 4 
Joaquim Moreira Faria Sobrinho 

Foi casalo com D. Idalina Reveziana de Alvim Faria, 

Seus filhos: 

1 Leonidas Alvim, casado com D, Barbara Bastos Alvim, len- 
do; 

a) Joaquim; 

b) Edison; 

c) Oswaldo; 

d) Evandro; 

e) Carmen 

D Ruth 

2 Hugo Alvim, casado com D, Nadir Costa Alvim, 

Sd Plinio Alvim, casado com D, Minervina Alvim” (1 Parte, 
tit. VI, cap. 1,81,1G). 

4 Lycurgo Alvim, casado com D, Anna Alvim, lendo: 

a) Demosthenes; 

b) Plinio; 

c) Olga: 

Ud) Maria, 

à Euelydes Alvim, casado com D. Brasilia Carvalho Alvim, 
6 Suetonio Alvim, casado com D, Amelia Bastos, tendo: 
u) Aidil; 
b) Adherbal. 
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7 D. Stelln Alvim do Amaral, casada com Agenor Barbosa 
do Amaral, (L Parte, til. VII, cop. 1, 82º, n. | c). 

8: Plauto Alvim, casado com D. Anisia da Silva Alvim, tendo: 

a) Belchior Alvim; 

b) Renato Alvim; 

c) Zelia Alvim; 

d) Joaquim Alvim; 

e) Maria Alvim, 

9 Asdrubal Alvim, casado com D. Edith Barbosa de Castro 
(1 Parte, tt. VII, 6 1.º a 13, E), filha de Francisco Barbosa de Castro. 


95 
José Moreira de Farta, 
Fol casado com D. Quiterla Reveziana Alvim Faria, 


Seus filhos: 

1 Onofre Moreira Alvim, casado com D. Quiteria Coimbra, 

2 Antonio Moreira Alvim, casado com D. Idair Padilha, tendo: 

a) Armando; 

bj Therezinha; 

cv) Joselia; 

d) Margarida, 

3 João Moreira Alvim, casado com D, Dalka Alvim, 

d Antenor Moreira Alvim, casado com D, Manoela Freitas, 
tendo: 

u) Olto; 

b) Wogner; 

c) Oltacyra; 

d) Anderson; 

e) Luzia; 

) Eunice; 

E) Maria; 

h) Marina; 

i) João. 

5 D. Etelvina Alvim, casada com Joaquim Maria Barbosa de 
Castro, filho de Francisco Barbosa de Castro Valente (L Parte, Lit. 
VIII, cap. 1, 8 1.º, 8). 

6 D. Adelina Moreira Alvim, casada com Manoel Barbosa de 
Castro (L Parte, it. VIH, cap. 1, 8 14, n. d). 

7 D. Julia Moreira Alvim, casada com Joaquim Padilha 
alvim. 


Ce 
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8 D, Josephina Alvim, 
9 José Alvim, 
10 D, Quiteria, falleceu em 1997. 


g 6º 
Francisco Moreira Farla 
(1 Parte, lit. 1, cap. VII, & 2º). 
37º 
Antonio Moreira de Farta 


(1 Parte, tit, 1, cap. VII, 8 2º). 
CAPITULO Y 


Antonio Moreira de Faria 

Foi casado com D. Maria Querubina Assumpção Dutra, filha 
de Fernando Dutra Niencio, (irmão do Cel. José Dutra Nicacio) e 
de D. Theodora da Silva Pinto. Seus filhos: 

1 D. Antonia Moreira de Castro e Silva; 

o D. Maria Antonia Moreira de Rezende; 

4 Antonio Moreira de Faria Junior; 

4 Jonquim Moreira de Faria; 

5 José Moreira de Faria; 

6 D. Maria Dutra Moreira; 

7 D, Emilia Dutra Moreira; 

8 D. Rachel Moreira Dutra; 

9 Fernando Moreira de Faria. 

— Em segundas nupcias D. Maria Querubina casou-se com 
Francisco Furtado Costa (pae do Cap. Leonardo Furtado Costa), e 
teve um filho de nome Emilio Furtado Costa, que foi casado com D. 
Maria Candida Dutra de Moraes e tiveram dez filhos. 


$ 1º 
D. Antonia Morelra de Castro e Silva 


(1 Parte, tit. VII, cap. TH, 8 1). 
Ê 2º 
D. Maria Antonia Moreira de Rezende 

Foi casada com o capitão Joaquim Antonio Ribeiro de Rezen- 
de, filho do Capm. Severino Ribeiro de Rezende e de D. Joaquina 
Umbelina de Rezende, 

(NI Parte, tit, IL, cap. V, 8 6º, n. 4,e V Porte, kit. 1, cap. 
IV, 5 1.º), o MR RR Dog e EL 
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Resldiram nn fazenda “União”, onde falleceu. 

D. Maria Antonia; seu marido transferiu depois residencia para 
a fazenda “Crissluma”, que fol de seu pne, e ahi falleceu em 19 de no- 
vembro de 1903. 

Tiveram os seguintes filhos: 


à D. Maria Carlota de Rezende Megre (Maricota), que falle- 
ceu em Bello Horizonte, em agosto de 1997, fol casada com o phar- 
maceutico João Felippe Megre, filho do popular pharmaceutico Joa- 
quim Felippe Megre. 

Este era considerado o pae da pobreza; nascido em Portugal 
a 30 de Julho de 1823, chegou ao Rio de Janeiro em junho de 1841 e 
no Meia Palaca em 20 de Jnneiro de 1843, ahi permanececendo até 10 
de novembro de 1900, data de seu fallecimento, 

Era um grande amigo da familia Vieira. 

O Mnjor Vieira hospedava-se em sua casa quando vinha à ci- 
dade, 

Este cnsal leve os seguintes filhos: 

4) D, Annila Rezende Velloso, casada com o Dr. Galba Moss 
Velloso, medico, residente em Bello Horizonte, onde gosa de mereci- 
do conceito, 

E! director do “Instituto Raul Soares”, 

Têm 3 filhos; 

a Fernando Moss Velloso, geademico de medicina; 

b) Stella Moss Velloso, fazendo o curso normal; 

c) Irene Moss Velloso, fazendo tambem o curso normal, 

B) D. Marietta de Rezende Siqueira, casada com Sidney An- 
tunes de Siqueira, grande fazendeiro e capitalista em Mirahy, filho 
do fallecido Capm, Leopoldino Antunes de Siqueira. 


Têm os seguintes filhos: 

n) D. Gelva Megre de Siqueira, casada com Leopoldino An- 
tunes de Siqueira, filho de Abilio Antunes de Siqueira c de D, Maria 
das Dôres Furlado de Siqueira. (V. P., tit. XIL cap. 1, 82º%,.,,.., 
D, cv, 11). DATE 

b) Dr. Asdrubal Antunes de Siqueira, bacharel em Direito, 

e) D. Zoraida Megre de Siqueira Barbosa, conhecida por Ce- 
leida, casada com seu primo Paulo da Silveira Barbosa, comerciante 
em Mirahy, filho do dr. Luiz Antonio Morethson Barbosa e de D, 
Cecilia da Silveira Barbosa, Têm 1 filho: Luiz Eugenio de Siqueira 
Barbosa, nascido em Mirahy, em 29-5-1936, (LIL Parte, Ut, 1, cap. 
| 8 5%n, 1,4). 


ps 
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d) Aloysio Antunes de Siqueira, terminando o curso gymna- 
sial, (1995). | 
e) D, Cordelia Megre de Siqueira, concluindo o curso normal. 
C) D. Olinda Megre de Rezende (Lindóca); casada com José 
Moreira de Rezende. (I Parte, Lit. 1, cap. VII, 8 1.º, n. 6). 
D) Raul de Rezende Megre, pharmaceutico e escrivão da Col- 
lectoria Federal de Bom Jesus do Itabaponna, é casado com D, Au- 
rea Moreira Gomes Megre, 


Têm os seguintes filhos: 

a) José Gomes Megre, auxiliar do escrivão da Collectoria Fe- 
deral; solteiro, nascido em 21 de abril de 1912, 

b) Jonquim Gomes Megre, solteiro, fazendo o serviço militar, 
nascido a 29-8-1913, 

c) João Gomes Megre, solteiro, commerciario, nascido em 21 
de novembro de 1916, 

d)  Jocl Gomes Megre, no curso gyninasial, nascido em 30 de 
janeiro de 1914, 

e) Geraldo Gomes Megre, no Grupo Escolar, nascido em 30 
de abril de 1926, 

f) Judice Gomes Megre, no Grupo Escolar, nascida em 25 de 
Fevereiro de 1925, 

g) Janne Gomes Megre, no Grupo Escolar, nascida em 9-6-930, 

h) Therezinha Gomes Megre; nascida em 13-58-1928. 

|) Maria de Lourdes Megre; nascida em 3-9.934, 

2 Adolpho Moreira de Rezende, 

E' casado com D, Adelia Siqueira, filha do fallecido capitalista 
capitão Leopoldino Antunes de Siqueira. 

Foi fazendeiro no distrito de Sereno, fazenda da Serra Nova, 
tendo sido tambem collecior federal em Cataguazes, onde reside, 

Seus filhos: 

A) D, Arleite Moreira de Rezende, casada com o Dr, Antonio 
Lobo de Rezende. (TIL Parte, tit. 1, cap. V, 8 4º,n. 3, 4). 


Seus filhos: 

a) Clotilde Lobo de Rezende, fazendo o curso Gymnasial. 

b) Clovis Lobo de Rezende, no Grupo Escolar; 

c) Celso Lobo de Rezende, no Grupo Escolar; 

d) Maria José Lobo de Rezende, no Grupo Escolar, 

B) Alceste Moreira de Rezende. 

E' negociante de gado, em Cataguazes; casado com D. Lydia 
ducazas de Rezende, Não têm filhos, 
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C) Aldo Moreira de Rezende, 

D) Alberto Moreira de Rezende, solteiro, empregado do com- 
merclo em Campos. | 

E) Ayles Morelra de Rezende. Está fazendo, em Marianna, o 
noviclado para ingressar na ordem das Carmelitas. 

3 Capilão Saturnino Moreira de Rezende. 

Fol ensndo com D. Edelirudes de Paiva Rezende, filha de An- 
tonlo José da Silva Palva e de D. Francisca Euflavia de Palva, a qual 
falleceu em Mirnhy em 16 de julho de 1925, 

Quando em 1879 ou 1880, fomos iniciar nossos estudos de pri- 
melras letras (eu e meu mano Astolpho) na escola regida pelo pro- 
fessor Aristides Frederico Viol, (TIL Parte, tit, 1 cap.) no arraial 
do Brejo (hoje cidade de Mirahy), lã encontramos Saturnino, exler- 
no, fazendo um curso de francez “Heu! fugaces labuntur anni!,,.” 

O copltio Saturnino, que foi fazendeiro em Mirahy, é actual. 
mente escrivão, aposentado da Collectoria-Federal da mesma cidade. 

Seus filhos: 

A) Octavio Paiva de Rezende, que foi casado com D, Acacia 
Vidaurre de Rezende, filha de Alfredo Junger Vidaurre, e de D. Car- 
lota Junger Vidaurre, fazendeiros no lugar denominado “Jardim”, no 
municipio do Culgado. (Espirito Santo). 

D. Acncia falleceu em Mirahy em 15 de novembro de 1930, 
deixando apenas um filho: 

8 Dorismar Vidaurre de Rezende, solteiro, funcelonario da 
Snude Publica em Goyaz. 

Em segundas nupcias, Octavio casou-se em 27 de Julho de 1933 
com D, Maria Vargas de Rezende, filha do Capm. Emydio Vargas e 
de D. Esther Capobiango Vargas, fazendeiros em Mirahy, 

Oclavio foi tabellião em Bom Jesus do Norte (Estado do Espi- 
rito Santo), onde tambem manteve um collegio, Actunlmente é fune- 
clonarlo do Banco de Mirahy; 

B) Olegario de Pniva Rezende, casado com D. Nelsina Siquei- 
ra de Rezende, filha de Lofayetle Antunes de Siqueira e de D, Zina 
de Almeida Siqueira. 

E guarda-livros em Mirahy « lem os seguintes filhos: 

n) dJanne de Siqueira Rezende, no Grupo Escolar; 

b) Murilia de Siqueira Rezende, no Grupo Escolar, 

6) Alencar de Paiva Rezende, 

+ ensudo com D, Marin Hermezilia de Paiva Rezende, filha de 
D. Maria da Conceição Furiado de Rezende, eide Francisco Furtado 
Costa, (V Parte, tit, II, cap. Vy8 0º,n. 8, E, b). 
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D) Vivaldi de Paiva Rezende, solteiro, commerciario em 
Mirahy. 

E) D. Maria de Rezende Dutra, 

E' casada com Alberto Dutra Nicacio, fazendeiro no pro 
de Carangola, filho do Commendador Joaquim Dutra Nicacio e de ú, 
Henriqueta Vieira de Rezende Dutra. | 

(I Parte, tit. UI, cap. X,8 6.º). 

Tem os seguintes filhos: 

a) Leonidas de Rezende Dutra, solteiro, funccionario do Ban- 
co do Credito Real de Minas Geraes; 

b) Celina de Rezende Dutra, solletra, cursando à Escola Nor- 
mal; 

c) Roberto de Rezende Dutra, no “Aprendizado Agricola de 
Barbacena”; 

d) Alipio de Rezende Dulra, solteiro, OITO IariO no Rio 
de Janeiro; 

e) Paulo Affonso de Rezende Dutra, no Grupo Escolar; 

t) Berenice de Rezende Dutra, no Grupo Escolar; 

g) Carlos Alberto, menor, 

F) D. Lenira de Rezende Carli, 

Casou-se em primeiras nupcias com o professor Aristoteles 
Vieira Brandão, que foi director dos Grupos Escolares de Mirahy, 
Tres Corações e São Lourenço, 

Falleceu elle em 4 de junho de 1930, em Rio Casca não dei- 
xando descendencia. 

D. Lenira contrahiu novas nupcias, em 25 de abril de 1933, 
com o conceituado commerciante de Mirahy, Roberto Carli, filho de 
Baptista Carli e de D. Thereza Carli, tendo: 

a) Italia de Rezende Carli, nascida em 26 de janeiro de 1934; 

b) Roberto de Rezende Carll, nascido em 21 de maio de 
1935. 7 
G) D., Adorilia de Paiva Rezende, solteira. 

E' professora em Mirahy. 

H) D. Syria de Paiva Rezende, soleira. 

E' escrevente da Collectoria Estadual, em Mirahy, 

4). Antonio Moreira de Rezende. 

E' casado com D. Maria Petronilla de Rezende, filha de João 
Alves Campos e de D, Henriqueta Ribeiro de Rezende Alves, 

(HI Parte, Ut, 11, cap. V, 586%, n. 10, B). 

Foi fazendeiro em Mirahy, Fazenda da União, funccionario 
da Camara Municipal de Cataguazes, avaliador judicial da Comarca 
de Cataguazes, reside nessa cidade, 


. 
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Tiveram os seguintes filhos: 
A) Nelson Moreira de Rezende, 
Falleceu, solleiro, em 21 de janeiro de 1021, com. 26 annos de 
edade. 

B) D. Carmosina Moreira de Rezende, falleceu, solteira, eni 
Mirahy, em 25 de setembro de 1918, com 24 annos de edade. 

C) Wilson Moreira de Rezende, | 

Guardo-livros e funcclonario da Prefeitura Municipal de Ca- 
tnguazes, 

E' casado com D. Amantina Rodrigues (de Rezende, filha do 
Cap. Marcos de Paula Rodrigues, capitalista, residente em Catagunzes, 

Tem os seguintes filhos: 

n) Nelson 

b) Nilseia 

c) Namyr 

d) Niverson, 

D) D. Jacyra Moreira de Rezende, solteira. 

E) D. Cyrene Moreira de Rezende, solteira, 

F) José Palerson Moreira de Rezende, 

É' solteiro. Foi funccionario da Camara Municipal de Cata- 
guazes, Nolnvel sporisman, 

G) Walpole Moreira de Rezende, solteiro. 

H) D, Maria Celuta Geyzer. 

E' casada com Domingos Geyzer, mechanico, funccionario da 
Prefeitura de Calaguazes. 

Tem os seguintes filhos: 

a) Atlanto 

b) Colly. 

1), D. Celda Moreira de Rezende (Celita), solteira. 

J) Halley Moreira de Rezende, solteiro, 

K) D. Hermengarda Moreira de Rezende, solteira, 


Anlonio Aorelra de Faria Junior 
Casou-se lres vezes, 
Sua primeira mulher foi D. Joaquina Furtado Costa, a segun- 
da foi D. Leocadia Oliveira, e a terceira D. Marcelina Gouvêa, 
Teve treze filhos dos tres matrimonios, 


5 4º 


Joaquim Moreira de Faria 
Foi casado com D. Candida Tavares da Silva, liveram onze 
tllhos, 
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8 5! 5º 
José Moreira de Faria 


Fol casado com D, Marianna Rodrigues da Fonseca; tiveram 
sele filhos, 7 | 


Fernando Moreira de Faria 


Foi casado com D, Josepha da Motta Lima no 1,º matrimonio, 
e no 2.º com D. Maria Antonina de Paiva, tendo dos dois matrimo- 
nios tres filhas, entre ellas;: 


1) D. Enedina Moreira de Rezende, (do 2.º matrimonio, casa- 
da com Eduardo de Rezende Campos, filho de João Alves Campos e 
de D. Henriqueta Ribeiro de Rezende. (IE P., tit. II, Cap. V,5 
0º, n. 10). 

São fazendeiros em Mirahy e têm os seguintes filhos: 


A) D. Brenda Moreira de Rezende, que se casou em 24 de: 
setembro de 1931 com Walter Furlado de Rezende, filho de Francis- 
co Furtado Costa e de D, Maria da Conceição Rezende, fazendeiros 
em Sanf'Anna de Calaguazes. (III Parte, Til, IJ, Cap. V,85%,n, 8 
Letra E). Têm dois filhos: 


a) Nilcia Moreira de Rezende, nascida em 17 de junho de 1932. 
b) Websler Moreira de Rezende, nascido em 12 de julho 


B) D. Edyr Moreira de Rezende solteira, 

C) Luiz Moreira de Rezende, lavrador, solteiro. 

D) D. Enny Moreira de Rezende, casou-se em 24-9-1990 com 
Jose Alcantara, filho de Pedro de Alcantara e de D. Jovelina Al- 
cantara. 

E) Sebastião Moreira de Rezende, lavrador, solteiro. 

F) D. Lucia Moreira de Rezende, estudante, 

O casal Fernando Moreira — D, Maria Antonia leve mais; 

2) D. Semiramis Moreira de Farta, já falecida, que foi casa- 
da com Henrique Soares Barroso. 


(L P,, tit, XII, cap. IV, 8 1.º, n. 2). 
57 


D. Maria Dutra Moreira 
Foi casada com José Francisco Dutra,. Tiveram tres filhos. 
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8 8 
D. Emilia Dutra Moreira 


Foi casada em primeiras nupcias com José Thomaz de Azeve- 
do, e em segundas nupcias com Antonio Fernandes Dutra, 
Tiveram seis filhos, 
& 0 
D. Rachel Dutra Moreira 
Fol casada com Honorio Furtado Costa. Tiveram sete filhos. 


TITULO IX 


D. Marla Jacyntha Vieira da Silva Pinto 


Baplizada em 10 de março de 1800, na Capella de Sant'Anna, 
freguezia de Queluz, sendo padrinhos Manuel Pinto Cardoso e Izabel 
Corrta de Almeida. 


Foi casada com Francisco Moreira de Faria, viuvo de sua irmã 
Felicidade, c em agosto de 1805, já eram fallecidos, 

Seus filhos: 

1 José Moreira de Faria e Silva. 
Alferes Joaquim Moreira de Faria Pinto. 
D. Emilia Moreira de Faria e Silva. 
D. Leopoldina Morelra de Faria e Silva, 
D. Maria Balbina de Faria Soares. 
Ildefonso Moreira de Faria e Silva, 
Francisco Moreira de Farin Filho, 
Carolina Moreira de Farla. 


CAPITULO 1 


Alferes Joaquim Moreira de Faria Pinto, 
(1 Parte, tit. 1, cap. VII). 


CAPITULO H 


José Moreira de Faria e Silva, 
(1 Parte, tt. 1, cap, 1X). | 
CAPITULO TI 
D. Emilia Morcira de Faria e Silva, 
Foi casada com seu primo Francisco Vieira de Paula e Silva, 
filho de José Vieira da Silva Pinto e de D. Marianna de Souza Vieira 
(1 Parte, Ut. XI, cap. 1). 
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CAPITULO IV 
D. Leopoldina Moreira de Faria e Silva, 
Foi casada com Theotonio, da Bôa Vista, em Cysneiros. Não 
tiveram filhos. 
CAPITULO V 
D, Maria Balbina de Rezende Sopres. 
Foi casada com Joaquim Soares Ramos, fazendeiro no Laran- 
jal. Julgado prodigo, conforme se lê nos autos do invenlario de seus 
paes, teve sua mulher como curadora, 


CAPITULO VI 
Ildefonso Moreira de Faria e Silva, 
Era fazendeiro em Palma, casado com D. Maria | Cornelia 
Alvim, 
Seus filhos: 
1 Dr. Ildefonso Moreira de Faria Alvim. 
2 D. Anna Moreira Alvim Rezende. 
3 D, Maria Jacyntha Alvim Rezende, 
4 Virgilio Moreira de Faria Alvim. 
5 D. Zulmira Moreira Tavures Paes, 


8 1º 
Dr. Ildefonso Moreira de Faria Alvim (I Parte, tit, 1, cap. 
VII, 8 5.º). Up 
$ 2 
D. Anna Moreira Alvim Rezende (I Parte, tit. I, cap. II 8 1.º), 
8 3 
D. Maria Jacyntha Alvim Rezende (1 Parte, tit. 1, cap. VII, 
53º). 
8 4 
Virgilio Moreira de Faria Alvim (1 Parte, tit, 1, cap. VI, 8 7.º). 
9.0 


D. Zulmira Moreira Tavares Paes, 

E' viuva do Dr. Theophilo Tavares Paes, medico, que clinicou 
em Palma, em cuja politica militou no ultimo decennio do seculo XIX. 

Seus filhos: 

1 Jefferson Tavares Paes, 1.º Tenente pharmaceutico, casado 
com D, Iracema Tavares Paes. Não tem filhos. ; 

2 Theophilo Tavares Paes, commerciante, casado com D. 
Luiza Lopes Tavares Paes. 'Falleceu em Bello Horizonte, em'2 de 
Agosto de 1996. 
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d D. Maria Tavares Paes, solteira, 

4 D. Eliza Tavares Paes de Barros, viuva de José de Barros, 
tendo; | 

a) Paulo 

b) José, 7 | 

ô Danton Tavares Paes, chimico, casado com D. Yára Tavares 
Paes, lendo uma filha: 

8 Dulce. 

6 Iiefonso Tavares Paes, estudante, solteiro, 

CAPITULO VII 
Francisco Morelra de Faria Filho 
Falleceu solteiro. 
CAPITULO VIII 
D, Carolina Moreira de Faria 

Foi casada com Joio Fernando Dutra, 

Foram fazendeiros no Sul do Espirito Santo, onde deixaram 
grande descendencia, 

TITULO X 
D. Maria Umbelina Vieira da Silva Pinlo 

Fol casada ,com Custodio José Antunes de Siqueira. Tiveram 

apenas uma filha, 
CAPITULO UNICO 
D, Maria de Pouluy Anlunes 

Vulgarmente conhecida por “Doninha”, foi casada duas vezes. 

Em primeiras nupelas com João Fajardo de Mello c em segun- 
das com José de Araujo Barros. Foram moradores na “Fazenda dos 
Mellos”, hoje pertencente a Olympio Vieira de Rezende, Depois mu- 
daram-se para Araxá, 

Do seu primeiro casamento houve os seguintes filhos: 


4 1º 
D, Maria da Conceição de Mello, viuva de Manoel de Souza 
Barros. Reside em Sant'Anna do Morro do Chapéu e não tem filhos. 
5 2 
D, Maria Umbelina de Mello, residente em Teixeiras, municipio 
de Viçosa, 
E' viuva do Te, Cel, Antonio Moreira de Souza Barros, no 
qual deu os seguintes filhos: 
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1 Oriel Moreira de Barros, casado com sua prima D. Maria 
da Conceição Teixeira, [ilha de D, Maria Antonia de Mello e de An- 
lonio Teixeira de Araujo. Residem em Congonhas do Campo, muni- 
cipio de Conselheiro Lafayette, e têm os seguintes filhos: 

A) Geraldo Moreira de Barros 

B) D, Carmen Moreira de Barros 

C) D. Ephigenia Moreira de Barros 

D) Benedicto Moreira de Barros 

E) Sebastião Moreira de Barros 

F) Antonio Moreira de Barros 

G) D. Therezinha Moreira de Barros. 

2 D. Toniles (ou D. Adonides ?) Moreira da Silva, viuva de 
Americo José da Silva, reside em Teixeiras e lem os seguintes filhos; 

A) Levindo Silva 

B) José Moreira da Silva, casado com D, Maria Tavares de 
Souza e Silva, tendo; 

a) José 

b) Maria, 

C) D. Maria José da Silva, casada com José de Azevedo Rus 
bim, commerciante no dislricto de Teixeiras, tendo: 

a) Maria José 

b) Eunice 

c) Barbara, 

D) Sebastião José da Silva, alfaiate. 

E) Americo José da Silva, commerciante, 

3 D. Maria José Moreira de Barros, casada com Antonio Lo- 
pes. Residem em Teixeiras e têm os seguintes filhos, todos residen: 
tes no districto de Amparo do Serra, município de Ponte Nova, onde 
são agricultores: 

A) Manoel Ribeiro de Barros 

B) José Antonio Ribeiro de Barros 

C) Geraldo Ribeiro de Barros 

D) D. Ephigenia Ribeiro de Barros 

E) D., Annita Ribeiro de Barros 

F) D. Luzia Ribeiro de Barros. 

4 José Moreira de Barros, lavrador no municipio de Viçosa, 
casado com D. Senhorinha de Freitas Barros, Não lem filhos, 

à D. Eliza Moreira de Queiroz, E' casada com Felicio Quei- 
roz, labellião official do registro civil do districto de Teixeiras, co- 
marca de Viçosa, Minas. Têm os seguintes filhos; 

A) Felicio de Queiroz Filho, academico de medicina 
R. A, P.M.=16 
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"B) José Moreira de Queiroz, estudante 

C) D. Elza Moreira de Queiroz 

D) Rulh Morelra de Queiroz 

E) Celice Moreira de Queiroz 

F) Antonio Moreira de Queiroz 

6) Maria Moreira de Queiroz 

H) Lucy Moreira de Queiroz 

[) Helio Moreira de Queiroz 

J) Judith Moreira de Queiroz 

K) Edilh Moreira de Queiroz. 

às duas ultimas são gemeas. 

6 D. Jovita Moreira de Barros, casada com João Pinto Morei- 
ra, negociante e agricullor em Grama, municipio de Rio Casca. Tem 
os seguintes filhos: 

A) D. Celice Moreira de Barros, normalisto 

B) Orlel Moreira de Barros 

C) Antonio Moreira de Barros 

D) José Moreira de Barros 

E) Cely Morcira de Barros. 

7 Antonio Moreira de Barros. E! casado com D. Maria Luiza 
de Barros, reside em Teixeiras e tem: 

4) Anlonio Moreira de Barros 

B) D, Maria de Lourdes 

C) Joanna 

D) Gilelle 

E) José Moreira de Barros. 


8 D. Adelaide Moreira de Barros, casada com o Dr. Ulysses 
da Costa Paiva, medico, residente em Pirapelinga, Minas, tendo os 
seguintes filhos: 

A) Maria José Moreira de Paiva 

B) Maria de Lourdes Moreira de Paiva 

() Esther Moreira de Pniva 

D) Nanzica Moreira de Paiva. 

9 João Fajardo de Mello, casado com D. Santinha Gomes de 
Barros. Reside em Viçosa e não tem filhos. 

10 Waldomiro Moreira de Barros, casou-se duas vezes. 4 pri 
melra vez com D, Maria de Barros, tendo uma filha: 

5 D. Maria Moreira de Barros. 

Sua segunda mulher foi D, Angelina Cesar de Barros, lendo 
2 filhos: José e Luiza, Invradores residentes em Teixeiras, 


Ancitivo PUHLICO MINEIRO 207 


5 3 
D. Maria Antonia de Mello 


Já é fallecida. Foi casada com Antonio Teixeira de Araujo, 
fuzendeiro residente em Pratinha, municipio de Araxá. Tiveram 05 
seguintes filhos, todos residentes no municipio de Araxá; 

| Florismundo Teixeira de Mello, casado com sua tia D, Do- 
naria de Araujo Burros, filha de D. Maria de Paula Antunes e de seu 
segundo marido José de Araujo Barros, tendo os seguintes filhos, fa: 
zendeiros em Ibiá; 

A) Marcondes Teixeira de Mello 

B) Armando Teixeira de Mello, 

2. João Teixeira de Mello, casado com D, Maria Umbelina de 
Araujo, com 4 filhos; residentes na Fazenda da “Serra D'Agua”, muni- 
cípio de Ibiá. 

A) Levindo Teixeira de Araujo 

B) Sebnslião Teixeira de Araujo 

C) D, Loura Teixeira de Araujo 

D) D. Maria José Teixeira de Araujo, 

d Agenor Teixeira de Mello, já fallecido em 15/8/1928, foi 
casado com D, Maria Bittencourt Teixeira, com 4 filhos: 

4) Lindonor Bittencourl Teixeira 

Bj) Marina Delinor Bittencourt Teixeira 

C) Jasminor Billencourt Teixeira 

D) Agenor Biltlencourt Teixeira, 


4 D, Florisbella Teixeira de Mello. casada com Antonio Mon- 
teiro de Menezes, tendo O filhos: À 


à) D, Maria Antonia Monteiro de Mello, casada com Davino 
Gonçalves Borges, com 2 filhos; 

a) Tarcilia Simões de Mello 

b) Hilda Simões de Mello, 


B) D. Geralda Monteiro de Mello, casada com João Pera de 
Menezes, tendo 4 filhos; 


a) Maria da Abbadia Menezes 

b) Mauro Menezes 

c) Therezinha Menezes 

d) Laura. 

C) Sebastião Monteiro de Mello, casado com D. Judith Mon- 
teiro de Mello, tendo um filho: 

S José Monteiro de Mello. 
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D) D. Maria Monteiro de Mello, casnda com Braz Lemos, 
lendo uma filha: 

Maria das Dôres Lemos. 

E) Donaria Monteiro Teixeira 

F) Cassiano Monteiro Teixeira Netto 

G) Maria Monteiro Teixeira 

H) Antonio Monteiro Teixeira Filho 

[ TIrinén Monteiro Teixeira, casada com José Braz Lemos, 
tendo: 

Therezinha e José, 

o D, Maria Clara Teixeira de dello, casada com Josephino 
Corneiro de Paiva, tendo os seguintes filhos, lavradores: 

A) D. Altinn Carneiro de Mello, cnsada com Antonio Pal- 
vn Carneiro de Rezende, sem descendencin. 

B) José Carneiro de Mello 

C) Amador Carneiro de Mello 

D) Adhemar Carneiro de Mell 

E) Valdemar Carneiro de Mello 

F) João Carneiro de Mello 

G) Avenar Carneiro de Mello 

H) Lajnra Carneiro de Mello 

1) Osmar Carneiro de Mello 

J): Therezinha Carneiro de Mello 

K) Maria Carneiro de Mello 

L) Leima Carneiro de Mello, 

O Antonio Teixeira de Mello, commerciante em Pratinha, mu- 
nicipio de Ibiá, casado com D. Ephigenia Vecci Teixeira, lendo: 

A) José Veccl Teixeira 

B) Carlos Vecci Teixeira 

C) Agenor Vecci Teixeira. 

7 José Teixeira de Mello, fazendeiro em Prata, municipio de 
Ibiá, fazenda do Paiol Queimado, Casado com D, Amalia D'Angelis 
Teixelro, com 2 filhos: 

A) D. Maria Apparecida Teixeira 

H) Antonio D'Angelis Teixeira. 

8 D. Aristoclina Teixeira de Mello, casada com Sebaslijo 
Borges de Araujo, com os seguintes filhos: 

A) Benedicto Borges Teixeira 

B) Agostinho Borges Teixeira 

C) Raul Borges Teixeira 

D) Thereza Borges Teixeira 
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E) Maria de Sta. Cruz Teixeira Borges 
F) Sebastião Borges Teixeira, 
Todos lavradores. 


9 D. Agenaria Teixeira de Mello, casada com Raymundo 
Borges de Araujo, com 4 filhos; fazendeiros na Serra d'Agua, muni- 
cípio de Ibiá. 

A) Elza Teixeira Borges 

Bj Edezio Teixeira Borges 

C) Origenes Teixeira Borges 

D) Eleuza Teixeira Borges. 

10 D. Maria da Conceição Teixeira, já citada, casada com 
seu primo Oriel Moreira de Barros, 

11) Jasminor Teixeira de Mello, solteiro, fazendeiro, residente 
em Pratinha de Ibiá. 

12 D. Donaria Teixeira de Mello, casada com Isaltino Pedro 
de Paulo, residem cm Ribeirão do Carmo, municipio de Marianna e 
têm os.seguintes filhos, lavradores: 

A) Raymundo Teixeira de Mello 

B) Miguel Teixeira de Mello 

C) Marin Teixeira de Mello 

D) Clara Teixeira de Mello 

E) Maria da Conceição Teixeira de Mello 

F) Jasminor Teixeira de Mello. 

Contrahindo segundas nupcias D. Maria de Paula Antunes, 
mudou-se com seu marido José de Araujo Barros, da Fazenda dos 
Mellos, em Lagôa Dourada, para a Fazenda da Lagôa Secca, em Araxá, 
Tiveram os seguintes filhos; 


o Oiii 


José Augusto de Araujo Burros 


E! casado com D. Theodolinda Ribeiro Ordanis, tendo 6 fi- 
lhos: 

1 D. Maria Ribeiro de Araujo, casada com João Teixeira de 
Mello, filho de sua tia D. Maria Antonia de Mello e de Antonio Tei- 
xeiro de Araujo, 

9 José Ribeiro de Araujo, casado com D. Alice D'Angelis 
Araujo, tendo: 

A) Cleuza D'Angelis de Araujo; 

B) José Ayres de Araujo; 

C) Solange D'Angelis de Araujo, 
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3 D. Polmyra Sebastiana Araujo, casada com Antonio Ribeiro 
Ordanis, tendo: 

A) Thereza Ribeiro de Aroujo; 

B) Maria da Gloria Araujo; 

C)  Macla Véra Araujo; 

D) Wanda de Araujo; 

E) Waller de Araujo, 

4 D. Marcolina Ribeiro de Arnujo, casada com José Honorato 
da Silva, lendo: 

A) Maria Abbadia de Araujo; 

B) José Honorato de Araujo; 

C) Therezinha Honorato Je Araujo. 

3 D, Geralda Ribeiro de Araujo, casada com Chevubino Vecci, 
tendo: 

A) Therezinha de Araujo Vecci; 

B) José de Araujo Veccl, 

6 Geraldino Ribeiro de Araujo, solteiro, 


EN Goi 


D. Huydée de Araujo Barros, já fullecida. Foi casada com Al- 

berlo Pinlo da Silva e não deixou descendencia, 
— 8 6.º — 

D. Leonor de Araujo Barros. Casada com Antonio Machado 
Borges, tendo os seguintes filhos: 

à Francisco Machado Borges, casado com D, Maria do Carmo 
Barbosa, tem: 

A) Luiz Gonzage Borges; 

B) Iacy Barbosa Borges. 

92 D, Maria Abbadia Borges, casada com João Rufino Borges, 
sem filhos, 

3 D. Antonica de Aruujo Borges, casada com Octavio Gomes 
Menezes, lendo um Filha: 

& — Nestor Borges, 

4 José de Araujo Borges, solteiro; 
Aurelio Machado Borges, solteiro; 
Oricl Machado Borges, solteiro; 
Orlando Machado Borges, solteiro; 
Haydic Machado Borges, solteira, 

PTE [fe 

D. Donuria de Arutjo Rorros, casada com seu sobrinho Floris- 

mundo Teixeira de Mello, já citado. 


Se =] Em 
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D. Marcides de Araujo Barros — Cusuda com João Basilio 

Borges, reside em Bello Horizonte e não tem filhos. 
E o = 

D. Theonilly de Araujo Barros — Casada com Dorvalino Pe- 
reira Borues, reside em Pratinha municipio de Araxá e tem os se 
guintes filhos: 

1 D. Guiomar de Araujo Borges, casada com Antonio Hono. 
rato da Silva, tendo: 

à) Alayde Maria da Silva; 

Bj) José Neto da Silva; 

C) Dorvalino Neto da Silva. 

9 Waldemar de Arnujo Barros, casado com D. Gerça (?) Edith 
Pereira, com uma filha: 

& Neuza Pereira de Araujo, 

7 D. Maria Pereira de Araujo, casada com José Martins de 
Rezende, 

4 Waldomiro Pereira de Araujo, solteiro; 

à Lemiro Pereira de Araujo, solleiro; 

6 Eliza Pereira de Araujo, solteira; 

7 João Pereira de Araujo, solteiro; 

& José Pereira de Araujo, solteiro; 

0 Zulmira Pereira de Araujo, solteira; 

10 Dorvalino Pereira de Araujo, solteiro 


TITULO XI 
José Vieira do Silva Pinto 


Baptisado em 15 de Agosto de 1796, na capella de Sant'Anna, 
filial da Matriz de Queluz, pelo Padre Joaquim Francisco Arruda, 
sendo padrinho Bartoholomeu Fernandes da Rocha. 

Foi casado com D, Marianna de Souza Vieira, da família Tei- 
xeira Leite, de Conservatoria, no Estado do Rio de Janeiro. Foi fa- 
zendeiro em Rio Pardo, de Leopoldina, 

Seus filhos; 

CAPITULO | 
Francisco Vieira de Poula e Silvu 

(T Parte, lit. 1X, cop, TH). 

Foi fazendeiry em Palma, onde fallecey. Deixou os seguintes 
filhos; 
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E Pq 
D, Maria Vieira Gonçalves 


Foi casada com Pedro Gonçalves, que tambem foi fazendeiro 
em Palma, 


— 89,8 — 
D. Marianna Vieira 

Fol casada com 

o (E Had 

D. Henriqueta Vieira de Carvalho 

Fol casuda com Adelino de Carvalho, 

=| Vais 

D, Emilia Vieira 

Foi casada com Onofre. 

— 8 5.º — 

Jodo Vieira de Paula e Silva 

Foi casado com sun prima D, Mariana Dias Vieira (1 Parte, 


tt, XI, cap. V,8, 1.º). 
— 8 0,º — 
Vigllato Vieira da Silva 
CAPITULO HI 
José Vieira dy Silva 


Falleceu solteiro, em Pirapetinga, Estado de Minas, com 35 
| annos de idade, 
7 CAPITULO TI 

João Vietra da Silva 
Fol ensado com D. Marin Magdalena Medina. 
Seus filhos: 
| q 1 
Dr. Arthur Vieira de Mendonça 

Depois de um curso brilhante na Faculdade de Medicina do Hio, 
fol em commissão de estudos ú Europa. Gozou de grande conceito nos 
melos scientilicos de S, Paulo, onde clinicou e falleceu em 20-10-1915, 


Foi casado com D. Anna Raggio, filha do Commendador José Raggio 
da Nobrega, abastado fazendeiro no Estado de S. Paulo, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 213 


Deixou os seguintes filhos: 

À Arthur, solteiro, commerciario em Santos; 

2 D, Marin, solteira, professora-normalista em S. Paulo, 

BIBLIOGRAPHIA: — “Estudo anatomo-palhologico das chama- 
das febres paulistas, Sua identidade com a febre typhoide”, no “Bo- 
letim da Sociedade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo”, anno 2º, 
1897. n. 23: “Um caso de dysenteria complicada de abcesso de liga- 
do”, idem, anno, 3.º, 1898, n. 29; “Tratamento de abcessos do ligado”, 
na “Revista Medica”, S. Paulo, 1901, p. 158; “Mal de soluço rebelde”, 
idem, idem, p. 233; “Tumores multíplos sub-cutaneos com eysllcer- 
cos”, Idem, 1902. p. 96; “Febre pmarella. Critica ao micrococeus de 
Lacerda”, idem, 1903, p. 90; “Um caso de ancylostomose, expulsão de 
1.045 ancylostomos”, idem, idem, p. 296; “O thymol no tratamento 
da aneylostomose”, idem, 1905, p. 418; “Febre amarella. Sua Trans- 
missão”, idem, Idem, p. 419; “Exercicio da pharmacia e da obstetri- 
eta”, com Sergio Paiva, idem, idem, p. 319: "Um caso de cysticerco 
no coração”, idem, 1908, p. 346; “A caroba no tratamento da furun- 
culose”, idem, idem, p. 346; “O quinino no lratamento da moleslia 
de Basedow”, idem, Idem, p. 346; “Tratamento da tuberculose pelo 
melhodo de Koch”, these apresentada à Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, (Rio, Impr. Montalverne, 1892), 4.º; "Verificação Bacte- 
riologica da existencia do mormo em S. Paulo”, com Adolpho Lutz, 
no "Brasil Medico”, 1890, vol. X, p. 418-420, e (S. Paulo, 1806), 8.º, 
parecer com Adolpho Lutz e Bonilha de Toledo, no “Serum contra a 
febre amarella”, proposto pelo Dr. Felipe Caldas, no “Brasil Medi- 
co”, anno XI, p. 268-269”, “Febre Amarella”, (S. Paulo, Typ. Sale- 
slana, 1903), 8.º. 

82 
José Vlielra de Medina e Sllva 


Casado com D. Amanda Siqueira de Medina, filha do fallecido 
capitalista e fazendeiro Cap. Leopoldino Antunes de Siqueira. Militou 
na política de Cataguazes. Não têm filhos: 


$ 3 
Joaquim Vieira de Medina e Silva 


Commerciario, solteiro, Falleceu na capital de S. Paulo em 
40-11-1917. 


54º 


D. Anna Candida Vieira Medina 
É" solteira, reside na capital de S. Paulo, 


| 
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8:50 
D. Emilia Vieira de Medina 

Foi casada com seu primo João Vieira de Paula e Silva, que 
era vluvo de D. Marianna Dias Vieira. (Parte, E tit. XI, cap. V, 5 1.º), 

D, Emilia, que foi fazendeira em Cysneiros (Palma), falleceu 
em 18-7-1017, deixando os seguintes filhos: João, Francisco e Joa- 
quim, lavradores, solteiros, residentes em S. Geraldo, municipio de 
Rio Branco, 


CAPITULO IV 
D. Anna Carolina da Silva Correa 


Foi casada com Jonquim Corréa Dias. Seus filhos: 
& Ro 
Dr, Joaquim Corrêa Dias 


Medico que gozou de grande conceito c influencia em Rio 
Branco, organizou a “Cooperativa Agricola”, da qual foi presidente. 


ja 
José Corrêa Dits 


Fol abastado fuzendelro em Rio Branco. Seu filho Dr. Joaquim 
Corrêa Dios Sobrinho, tragica e precocemente desapparecido, Linha 
vasto clreulo de relações e grande clientela. 


CAPITULO V 


Francisca Balbina da Silva 


Já é fallecida, 

Fol casada com Tristão Corrêa Dias, Inzendeiro em Pirapetin- 
gu, Estado de Minas Geraes, 

Tiveram os seguintes filhos: 


ER Pa 


D. Marianna Dias Vieira, já fullecida, Foi cosada com seu pri 
mo João Vicira de Paula e Silva, tumbem fallecido. (1 Parte, tit.IX, 
cup. UH, ou til. XI, cop. 1). 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 D, Eliza; 

2 D. Olivia; 

d D. Tidia, Já follecida; 

4 D, Argentina, já fallgcida, 
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g 2 
José Tristão Corrêu Dias 


Foi casado com D. Anna Peçanha Dins, tendo; 
1 D. Maria Finelila Corrêa Dias; 
2 D, Djanira Corrêa Dins; 
d Oscar Corrêa Dias; 

4 Lafayette Corrêa Dias; 
d D, Judith Corrêa Dias; 
6 D. Alice Corrêa Dias; 

7 José Corrêa Dias; 

8 Alencar Corrêa Dias: 

d D. Leonor Corrta Dias; 


> 10 Gumercindo Corrêa Dias. 
3º 
D. Virginia Dias Salgueiro 
Reside no Rio de Janeiro. E' casada em segundas nupcias com 
ê 


Heitor «a Rocha Salgueiro, 
ga. 
D. Emilia Gorrda Dias 
E viuva de José Corrêa Dias. (L Parte, Lit, XI, cap, IV, 8 2). 
deus filhos: 
1 D, Maria Helena Corrêa Dias, já Inliccida, 
9 Dr. Jonquim Corrêa Dias, solteiro, (I Parte, lit. XI, cap. 


IV, 8 2:)., 

4% José Corrta Dias Filho, 

Funceionario da Alfandega do Rio de Janeiro, casado com D... 

4 D. Francisca Corria Dias, fallecida. 

Foi casada com Brejuno de Moraes Sarmento, inspector do lra- 
iego da The Leopoldina Railway. 

Deixou os seguintes filhos; 

A) Almir de Moraes Sarmento, 

B) Emilio de Moraes Sarmento; 

C) Altino de Moraes Sarmento; 

D) Sylla de Moraes Sarmento; 

E) Sidney de Moraes Sarmento; 

EF) Clovis de Moraes Sarmento, 

q Altivo Corrêa Dias. 

Era cirurgião-denlista, tendo fallecido cum 1934, em Bias-Fortes. 

Foi casado e não deixou filhos. 
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O D. Emilia Dias Machado, 

E' cusada com Antonio Machado, fozendeiro em Rio Branco. 

Têm 4 filhos menores: 

A) Helia; 

B) Helena; 

C) Henry; . 

D) Hermam, 

7 Getulio Corrên Dius. 

Foi negociante em Rio Cusca (Minas) e Inlleceu solteiro. 

8 Anlenor Corrta Dias. 

E" fazendeiro em S. Geraldo, Minas. 

Casado com D, Odette Jardim Dias, têm uma filha menor de 
nome Marin de Lourdes. 

9 D. Leticia Corrêa Dias Rodrigues, casada com o Dr. Or- 
lando Rodrigues, cirurgião-dentista, residente no Rio de Janeiro, 

Têm 4 filhos menores: Elir, Ondo, Sylla e Maria Eloncy. 

10 D. Emerita Corrêa Dias Siffert, casada com Mario Sifferi, 
proprietario em 8. Geraldo, Minas. 

Não têm filhos. 


5 
D. Rita Dius Penna 


Já é fullecida, Foi casada com Vicente de Paula Teixeira 
Penna, hi fallecido, sobrinho do Conselheiro Affonso Penna, 

Seus filhos: 

1 Luiz Bertholdo Teixeira Penna; 

2 D, Maria da Conceição Penna; 
D, Amelia Teixeira Penna; 
4 Bartholomeu Dias Penna; 
D. Dagmar Dias Penna. 

6 
Pristão Gorrêwu Dias Filho 

Casado com D, Maria Nunes Dias, eram fazendeiros em Faria 
Lemos (Minas), onde falleceram, deixando os seguintes filhos: 
Alvaro Corrta Dias; 
Alberto Corrêa Dias; 
D. Olivia Corrêa Dias; 


D. Francisca Corrka Dias; 
D. Leonor Corrêa Dias, 


es 


E 


ES E bei 


Ed = 
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or hs 
Joaquim Corrêa Dius 


E' guarda-livros, no Rio de Janeiro. Occupou logar de desla- 
que na Inspectoria Fiscal do Estado de Minas. 

E' casado com D. Julieta Baptista Dias, tendo os seguintes 
filhos: 

| D.lvoneta Dias Felo, casada com Francisco Feio funceio- 
nario da Prefeilura Municipal, no Rio de Janeiro, 

2 D. Laura Corrta Dias, 

4 D, Nair Corrêa Dias. 

4 Samuel Corréo Dias, contador, reside no Rio de Janeiro. 

à Licínio Corrêa Dias, aviador militar. 

6 Ageu Corrêa Dios, da Escola de Aviação Militar. 

7 D, Yára Corria Dias, contadora. 


88º 
D. Eliza Dias de Souza 


E' casada com Sadoc Ferreira de Souza, ex-collector estadual 
em Minas, ex-Superintendente do Instituto Mineiro de Café, e actual 
Director da “Companhia Cafecira de Minas Geraes”, 

Seus filhos: 

1 Dr. Almir Ferreira de Souza, bacharel em direito casado 
com D. Julia da Silva Araujo, * 

2 Dr. Adherbal Ferreira de Souza, medico, casado com D. 
Rulh Fortes Rodrigues. 

d Alair Ferreira de Souza, solteiro, empregado no commer- 
cio do Rio de Janeiro. 

4 D. Maria Eliza Ferreira de Souza, solteira, normalista. 

à D. Maria Heloisa Ferreira de Souza, contadora, solteira, 

6 D. Maria Helena Ferreira de Souza, academica de engenha- 
ria, 

1 D, Maria Stella Ferreira de Souza, concluindo o curso de 
humanidade. 


8 Almeno Ferreira de Souza, cirurgião-dentista. 
R 9 


drlhur Corrêa Dias 
Viuvo de D. Rosalia Dias, reside em Rio Bonito, Estado de 
Goynaz, onde é proprietario. 
Tem os seguintes filhos: 
| Audifrent Corrêa Dios; 


— EDS —-— 


O O O OCÕÃ e 


218 “REVISTA DO po 


DO EU E e mi - 


2 Diierol Corrêa Dins; 
3 Lagrange Corrêa Dias; 
4 Rosnlin Corrên Dias. 


TITULO XII 


D. Francisca Vielra da Silva Pinto 


Pol baptizada em 2041912 na Capella de Nossa Senhora da 
Gloria pelo Padre Bartlholomen Affonso de Souza, sendo padrinhos 
Manoel Moreira de Faria e sua mulher D. Maria Ludovina. 

Foi casada com o coronel Francisco Soares Valente, natural 
do Estado de S, Paulo, c fazendeiro em S. João Nepomuceno. 

Fallecendo sun mulher, o Cel, Francisco Soares, Já idoso, ca- 
sou-se com D, Maria José Medina, não deixando descendencia. Esta 
D, Muria José, casada em segundas nupeias com João Dias Lopes, 
fol q sogra do Cel, Luiz Vieira de Rezende (E Parte, tit, III, cap. 
XI) e em terceiras nupelas foi casada com Prudente Augusto de Re- 
zende, (NV Parte, lit, cap, 1,8 48,3). 

D. Francisca Vieira da Silva Pinto deixou os seguintes filhos: 


CAPITULO | 


D. Carlota Soures Ladeira 


Residiu na cidade de Rio Novo, Minas, onde eu a conheci em 
1910. 

Foi casada duas vezes, A primeira vez com Belarmino Dias 
Ladeira, fazendeiro, no qual deu os seguintes filhos: 


8 1º 


D, Augusta Ferreira 


E viuva do Dr, Rodolpho Custodio Ferreira, falecido cm 30 
0-1934, Iucharel em Direito. 

O Dr. Rodolpho Ferreira, político de grande prestígio no mu- 
nicipio de Rio Novo, foi vereador e presidente da Camara Municipal, 
Lendo sido deputado Federal cm od legislaturas e quando falleceu es- 
tava aposentado no lugar de Diretor da Secretaria da Camara dos 
Deputados Feidernos, 

Piverum os seguintes filhos: 

| Dr, Waldemar Custodio Ferreira, bacharel em Direito, fa! 
levem solteiro em 24-10-1918, 

2 Ducio Ferreira, funcelonario da Camara dos Deputados. F'' 
casulo com D. Maria de Souza Ferreira, natural do Rio Novo, Minas, 
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filha do Capitão Fernando Candido de Souza e de D. Zica de Souza 
Ferreira, tendo os seguintes filhos: 

A) D. Stella, casada com Moacyr; 

B) D. Andyara de Souza Ferreira, solteira; 

C) D. Iracema de Souza Ferreira, solteira, 

3 Pinario Ferreira, diplomado em pharmacia, e funceionario 
dos Correios, no Rio. 

E casado com sua prima D. Doralice Ladeira Ferreira, filha 
de José Ladeira Sobrinho e de D. Rosalina Soares Ladeira, 

Não têm filhos, 

4 D. Hercilia Luzin Ferreira Vergolino, professora-normalis- 
la, casada com o dr, Herculano dos Aniles Vergolino, advogado no 
Rio de Janeiro. 


2 
D. Carlota Ladeira Ferreira 


bo casada com o dr, Victor Custodio Ferreira, que no ultimo 
decennio do seculo XIX elinicou em Palma, onde teve uma Casa Ban- 
caria, e está aposentado como gerente do Banco do Brasil, em Santos. 

Seus filhos: 

1 Dr. Almir Custodio Ferreira, engenheiro, solteiro, 

* D. Irene Ferreira, solteira, 

d D. Argentina Ferreira, solteira. 

5d 
Dr. Onofre Dius Ladeira 

E casado com D, Petronilla Furtado Ladeira, filha do dr. 
Manoel Basilio Furtado. 

O dr. Onofre é medico e capitalista, 

deus filhos: 

| Mario Dias Ladeira, diplomado em pharmacia, é fazendei- 
ro. Casado com D. Agueda Dias Ladsira, filhu de Francisco Dias e 
de D. Nenên Dias, tendo os seguintes filhos: 

4) Dr, Mario Hugo Dias Ladeira, medico, 

B) D. Yolanda Dias Ladeira, solteira. 

(6) D. Cyrene Dias Ladeira, casada com 

D) Paulo, gymnasiano. 

) Mariana, nascida em 1930 qu 1931, 


e D. Alice Dias Ladeira, viuva de João 
tento Antonio ve Dalva. 
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4 
Coronel Americo Dlas Ladeira 


Fallecido em 1929 na cidade de Raul Soares, Minas, onde era 
negociante. Foi pharmaceutico; fnzendeiro e industrial; chefe poli- 
tico e presidente da Camara Municipal do Rio Novo e gerente do 
anco Pelolense, na mesma cidade. Fol meu collega no collegio Ca- 
raça (1883-1884). Era casado com D, Evangelina Guimarães Ladei- 
ra, natural de Ouro Preto, e que reside em Bello Horizonte. 

Deixou os seguintes filhos: 

1 D. Maria da Conceição Ladeira Juliani, normalista, casada 
com José Juliani, viajante commercial. 

Têm geração. 

2 D, Myriam Ladeira, normalista, solteira, 

4 D. Annita Ladeira Dutra normalista, casada com Pedro 
os ao cos arrependo d-filhos, 

4 D. Myrthes Ladeira, normalista, solteira. 

5 D, Dalva Ladeira, normalista, solteira, 

6 Ciniras Ladeira, funccionario do Banco do Brasil, solteiro, 

7 Dr. Antonio Ladeira, medico, solteiro, 

8 Talcides Ladeira, funccionario bancario, casado, 

8 José Ladeira, fazendeiro, casado, 


95 
Dr. Juvenal Dis Ladeira 


Bacharel em Direito e industrial, já fallecido, 

Fol casado com D. Virginiu Ladeira, tambem fallecida, filha 
de Antonio Ladeira e D, Amelia Ladeira, Deixaram os seguintes 
flhos: 

1 Jmr Ladeira, casado com D. Geny Ladeira Marques, lendo 
2 filhos. 

2 D. Dalva Fodeira, casada com . + 
tendo 2 filhos, 

5 0, 
D. Perciliuna Ilypolito Simões da Costu 


E" casada com Munvel Hypolito Simões da Costa, conhecido por 
(Neca Muttos) que foi negociante em Porto de Santo Antonio, de 
cujo Conselho Districlul foi presidente (1892), Tiveram os seguintes 
filhos: 

| João Hypolito, copilão do exercitu; 

3 Aristoteles; 
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3 Sebnslião; 
4 Alcipe; 
à D. Maria; 
6 D. Arislotelina; 
7 D. Nisin. 
Em segundas nupcias casou-se D. Carlota com Arthur Custo- 
dio Ferreira, irmão de seus genros Rodolpho e Victor. 
Fiveram os seguintes filhos: 
87: 
José Custodio Ferreira Nello 


Grande negociante de café, 

E" casado com D. Maria Aragão Ferreira e ltm os seguintes 
filhos: 

1 Dr. Arthur Custodio Ferreira, casado com D, Amaziles 
Dias Ferreira, filha do [nllecido Gastão Dias, vimjante commercial, e 
de D, Maria Carvalho Dias. 

Têm os seguintes filhos menores: Vilma, Lia, Evandro e Ge- 
raldo. 

2 D. Hilda de Aragão Gouvêa, cusada com o Dr. Manoel 
Gouvia, medico, tendo uma filha, 

4 José de Aragão Ferreira, castdo com D. Circe Dias, filha 
de Francisco Dias, tendo | filho. 

4 PD. Maria da Conceição Ferreira Guimurdes, casada com 
Celio Guimaries, filho de Ezequiel Guimaries lendo um filho, 

5 Dr. Geraldo Aragão Ferreira, udvogado. 

& Newton Aragão Ferreira, estudante de Direito, 

7 Carlota Aragão Ferreira, estudante, 

g Rulh Aragão Ferreira, estudante, 


E 8 
D. Euphrosina Luteira Pereira da Fonseca 


E casada com o Dr, Alexandre A, Pereira da Fonseca, filho do 
velho chefe conservador e advogado Dr. Claudino Pereira da Fon- 
seva e de sua primeira mulher D, Maria Andrade, (L P., bit. 1, cap. 
LS dn. 1). 

Seus filhos; 

| Do. Zilah, solteira. 

4 D. Dora, solteira. 

3 D. Zizi, casada com o Dr. Olavo de Barros, medico da Sau- 
de Publica em Minas e grande musicista. 
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4 Antonio Pereira da Fonseca, estudante de Direito, solteiro. 

à José Pereira da Fonseca, casado com ..scccsesro 
funecionario bancario, 

O Fausto Pereira da Fonseca, estudante. 


CAPITULO 1 
D. Antonin Sonres Lueira 


Foi cosada com Damaso Dias Ladeira, fundador da Fazenda 
Santo Antonio, grande propriedade agricola do municipio do Rio 
Novo, 

Era irmão de seu cunhado Belarmino, 

Tiveram os seguintes filhos: 


$ 1. 


dliino Dias Ladeira, fazendeiro no Rio Novo, casado com D. 
Maria Ladeira, tendo: 

| D. Guilhermina Ladeira, solteira, 

* Loudomira Ladeira, viuva de 

d Do. Isaltina Ladeira, solteira, 

1 José Ladeira, agricultor, casado com D, 

à D. Marietta Ladeira, casada com Octavio Ladeira, fuzen- 
uiro, lendo: 

A) D. Nair Ladeira, solteira, 

Bj D. Maura Ladeira, casada com .... 

0) D. Maria Ladeira, solteira, 

D) Ortavio Ladeira, menor, 

Dude: 

José Luleira Sobrinho, fazendeiro, fullecido em 1939, 

Foi casado com D. Rosalina Sogres Ladeira, deixando os se 
guintes Filhos: 

| D, Iselinda Ladeira Dins, casada com Themistocles Dias, 
tendo os seguintes filhos: 

4) Francisco Ladeira Dias, sargento do Exercito. 

6) Ruy Ladeira Dias, cabo do Exercito. 

0) Antonio Ladeira Dins, funccionario da E. F. GC. Brasil, 

D) Walter Ladeira Dias, militar. 

E) Geraldo Ladeira Dias, commerciario, 

F) Maurício Ladeira Dias, commerciario. 

6) Wanda Ladeiry Dias, menor, 
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9 D. Adelaide Ladeira de Oliveira, casada com o cirurgião- 
dentista Annibal de Oliveira, tendo os seguintes filhos: 

A) D. Maria de Lourdes Ladeira de Oliveira, normalista, 

8) Antonio Ladeira de Oliveira, estudante, 

() Jefferson Ladeira de Oliveira, estudante, 

D) D.Cleusa Ladeira de Oliveira, menor, 

4 D. Doralice Ladeira Ferreira, E" casada com seu primo 
Pinario Custodio Ferreira, pharmaceutico e funceionario dos Correios 
no Rio de Janeiro, filho do fallecido Dr. Rodolpho Custodio Ferreira 
e de D. Augusta Ferreira, Não tem geração. 

4 Adalberto Ladeira, 


5 5.º 


Joaquim José Ladeira, pharmaceutico € fuzendeiro, nos mu- 
nicípios de Pomba e Rio Novo, casado com D. Alzira Marques La- 
deira. 

Seus filhos: 

1 Dr. Alceu Marques Ladeira, medico e fazendeiro em Cam- 
harã, Esto do Paraná. E' casado com D. Haydéa Dutra Ladeira, filha 
de D. Ignez Dutra de Rezende e do fallecido Jost Antonio Dutra. 
Tem: Mucio e Mauricio (1 Parte, lit. 1, cap, VI, $ 12, 2). 

9 D. Erothides Ladeira Andrade, normalista, casada com O 
De. Henrique de Paula Andrade, Juiz de Direito em Rio Branco, Mi- 
nas, filho do fallecido major Leopoldo de Paula Andrade e de O, 
Clementina Almeida de Andrade; esta, filha do Cap, Joaquim Ve- 
nancio de Almeida, que foi fazendeiro em Porto de Santo Antonio 
(Caluguazes). 

4 Dr. Almerio Marques Ladeira, engenheiro civil, reside em 
Curityba, Foi o constructor da auto-estrada de Curityba a 5. Paulo, 

4 Dr. Joaquim Marques Ladeira, engenheiro architecio, re- 
sidente em Rio Novo, solteiro, 


S 4 
D. Anna Soares Ladeira 
E viuva de Joaquim Ladeira, fazendeiro em Rio Novo. 
Seus filhos: 
1 Aristides Ladeira, fazendeiro, casado com D, Olga. Tem 
geração. 
2 D. Zulmira Ladeira, solteira. 
Ha outra filha, 
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4 Antonio Pereira da Fonseca, estudante de Direito, solteiro. 

à José Pereira da Fonseca, casado com .isessesra 
funcelonario bancario, 

6 Fausto Percira da Fonseca, estudante, 


CAPITULO 1 
D. Antonia Sonres Ludeira 


Foi casada com Damaso Dias Ladeira, fundador da Fazenda 
santo Antonio, grande propriedade agricola do municipio do Rio 
NOVO, 

Era irmão de seu cunhado Bellnrmino. 

Tiveram os seguintes filhos: 


8 1.º 


dltino Dias Ladeira, fazendeiro no Rio Novo, casado com D, 
Maria Ladeira, tendo: 

| D. Guilhermina Ladeira, solteira, 

2 Loudomira Ladeira, viuva de o... 

d D, Isallina Ladeira, solteira. 

4 José Ladeira, agricultor, casado com D, 

d D, Muriella Ladeira, casada com Octavio Ladeira, fuzen- 
eiro, tendo: 

4) D. Nair Ladeira, solteira, 

B) D. Muura Ladeira, cosada com .... 

0) D. Maria Ladeira, solteira. 

D) Otavio Ladeira, menor. 

$ 2. 

José Iuuleira Sobrinho, fazendeiro, falecido em 1933, 

Foi casulo com D. Rosalinn Soares Ladeira, deixando os se 
guintes filhos: 

1 D, Iselinda Ladeira Dins, casada com Themistoclos Dias, 
lendo os seguintes filhos: 

4) Francisco Ladeira Dins, sargento do Exereilo, 

Bj Ruy Ladeira Dias, cabo do Exercito. 

6) Antonio Ladeira Dias, funccionario da E. F.C. Brayil, 

D) NWaller Ladeira Dias, militar, 

E) Geraldo Ladeira Dias, commerciario. 

F) Mauricio Ladeira Dias, commerciario, 

G) Wanda Ladeira Dins, menor, 
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9 D. Adelaide Ladeira de Oliveira, casada com o cirurgião- 
dentista Annibal de Oliveira, tendo os seguintes filhos: 

A) D. Maria de Lourdes Ladeira de Oliveira, normalista, 

Bj Antonio Ladeira de Oliveira, estudante, 

0) Jefferson Ladeira de Oliveira, estudante. 

D) D.Cleusa Ladeira de Oliveira, menor. 

3 D. Doralice Ladeira Ferreira, E“ casada com seu primo 
Pinario Custodio Ferreira, pharmaceutico « funceionario dos Correios 
no Rio de Janeiro, filho do fullecido Dr. Rodolpho Custodio Ferreira 
e de D. Augusta Ferreira. Não lem geração. 

4 Adalberto Ladeira. 


Sd. 


Joaquim José Ladeira, pharmaceutico e fazendeiro, nos mus 
picipios de Pomba e Rio Novo, casado com D. Alzira Marques La- 
deira. 

Seus filhos: 

1 Dr. Alceu Marques Ladeira, medico é fazendeiro em Cam- 


barã, Est. do Paraná. E' casado com D. Haydéa Dutra Ladeira, filha 
de D. Ignez Dutra de Rezende e do fallecido José Antonio Dutra. 
Tem; Mucio e Mauricio (U Parte, lit. 1, cap. VI, $ 12, 2). 

4 D, Erothides Ladeira Andrade, normalista, casada com o 
Dr. Henrique «de Paula Andrade, Juiz de Direito em Rio Branco, Mi- 
nas, filho do fallecido major Leopoldo de Paula Andrade e de O. 
Clementina Almeida de Andrade; esta, filha do Cop. Joaquim Ve- 
nancio de Almeida, que foi [uzendeiro em Porto de Santo Antonio 
(Calagunzes). 

3 Dr. Almerio Marques Ladeira, engenheiro civil, reside em 
Curityba, Foi o constructor du auto-estrada de Curityba q 5. Paulo. 

4 Dr. Joaquim Marques Ladeira, engenheiro architecto, re- 
sidente em Rio Novo, solteiro. 


Brass 
D. Anna Soares Ladeira 
E viuva de Joaquim Ladeira, fazendeiro em Rio Novo. 


Seus filhos: 


1 Aristides Ladeira, fazendeiro, casado com D, Olga, Tem 
geração. 

2 D. Zulmira Ladeira, solteira, 

Ha outra filha, 
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Ru 
D. Ubnldina Loelra Loures 


E' viuva de Francisco Marciano Loures, proprietario urhano 
em Rio Novo, 

Seus filhos: 

| Dr. Eurico Ladeira Loures, advogado. E casado, tem 
filhos cw netos, 

2 Dr. Enclydes Ladeira Loures, medico, falecido em 1936, 

Foi casado com D. Rosa Gomide Loures, filha de D, Josina 
Gomide e de Jayme Gomide, capitalista e fazendeiro em Rio Novo, 
e que foi meu collega no Collegio do Caraça (1889-1885). 

Deixou filhos. 

d Enock Loures, fazendeiro, solteiro, 

4 Eduardo Loures, cosado com D, Maria Augusta de Rezen- 
de, filha de Augusto Pacheco de Rezende, e de D. Albina Valle de 
Rezende (fallecida), 

à D. Eugenia Loures, casada com Carlos Rezende, filho de 
dugusto Pacheco de Rezende, fazendeiro em 5. João Nepomuceno, 

G D, Etelvina Loures, solteira, ' 

7 D. Euzebin Loures, solteira, 

8 D, Leonides Loures, casada com Theobaldo Rodrigues do 
Valle, fazendeiro cm “Agua Limpa”, Tem geração, 

4 Dr. Edmundo Ladeira Loures, engenheiro, casado com D 
Maria. Tem geração, 

ly Eudoxio Loures, fallecido. 


CAPITULO III 


Coronel Francisco Soares Valente Vieira 


Foi casado com D, Francisca Rosa Soares Vieira, Foi colle- 
elor em Caluguazes e era grande amigo de seu lio major Joaquim 
Vieira e do coronel José Vieira, tendo sido um dos offertantes do re 
tratado deste à Camara Municipal, que o colocou em a sala das 
SESSDUS, 

Tiveram os seguintes filhos: 


Ezequiel Soures Valente Vieira 


Pharmacentico, estabelecido em Porto Novo, E" casado com 
D, Horalde Baplista, irmã de seu cunhado Rebeldino, 
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Têm os seguintes filhos: 

1 Nestorio Baptista Valente, pharmnceulico e [unccionario 
bancario, residente em Além Parahyba, 

2 D. Guiomar Baplista Valente. 


Sua; 
D. Mariu Soares Buplista 


Fok casada com o major Rebeldino José Baptista, filho do 
paormaceutico Candido Baptista, da Piedade de Leopoldina, 

Rebeliino, autor do Hymno de Cutaguazes, redigiu varios Jor- 
nues u por duas vezes (1894-1898 é 1901-1902) foi lhesoureiro da 
Camara Municipal de Colaguazes, 

iveram os seguintes filhos; 

| Segismundo Soares Baptista, 

E' casado com D. Georgina da Silveira, E' 1.º escriplurario 
do Tribunal de Contas e tem exercido varias commissões do The- 


SULFO, 
2 D. Nading Baptista de Mallos Lima, casada com Osorio de 


Mallos Lima. 
RR Ps 


Frmcisco Suures de Gusmão 


Teve pharmacia em Laranjal e Mirahy. Falleceu deixando 
vinva D. Adelia Baptista de Gusmão, a qual reside em Piedade de 
Leopoldina, 

Seus filhos: 

| Helio Baptista de Gusmão, casado, 

2 Gullemberg Baplista de Gusmão, 

& 4. 
D. Carlotu Soares de Gusmão 

Pulleceu solleira , 

José Soures de Gusitão 

Falleceu solteiro, 

CAPITULO IV 
Commendador José Soares Vulente Vieira 


Casou duas vezes e já é fallecido, ha annos. Foi casado com 
Aun Soures Henriques, quelhe deu os seguintes filhos: 
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3) 
José Soares Valente 


Foi casado com D, Maria Luiza Barroso Valente, filha de Joa- 
quim Gonçulves Burroso, e deixou os seguintes filhos: 

1 D. Muria Soures Burroso Dutra, casada com Lacordaire 
Dutra, filho de Antonio José Dutra e de D. Joaquina du Assumpção 
Dutra (IV Po tit. 1, cop, TH, 8 7.9). 

9 Henrique Soures Barroso, já fallecido, Foi casado com D. 
Semiramis Moreira, lumbem fulleciõa, fila de Fernando Moreira de 
Faria e de sum segunda mulher D. Maria Antonia de Paiva. 

Deixaram os seguintes filhos: 

A) D. Ignez Moreira Soares Barroso, irmã de Coridade, 

mo D. Yolunda Moreira Soares Barroso, solteira; 

(1) Jersey Moreira Soares Barroso, menor; 

Dj Rita Moreira Soares Barroso, menor; 

E Wanda Moreira Sogres Barroso, menor, 

4 Luiz Soures Barroso, solteiro, ferreiro, residente cm Por- 
to de Santo Antonio. 

4 Valente Soures Burroso, solteiro, photographo, residente 
em Porto de Santo Antonio, 

3 D. Eeliciama Soures Burroso, casada com Jonquim Sonves 
Barroso. Mesidem cm Bello Horizonte, e dem os seguintes filhos: 

A) D. Maria Edith Barroso, casada com Moaeyr de Mendon- 
ça Costa, filho de Gustavo de Rezende Costa e de D. Anita de Men- 
donen Costa (NE P., dit. HM, cap. V, 5 6. nm, à, 1. B). Moncyr é 
pharmaceutico em Macuco, municipio de Muriahé, e tem à filhos me- 
nores. 

mo D. Alice Soares Barroso, casada com o Dr, Humberto 
Mallard, medico cm Pirapóra (Minas). 

(O D, Ecily Suonres Barroso, solteira. 

Dj DD. Lívia Sonres Barroso, solteira, 

O Dusilio Soares Barroso, pharmaceutico e prestigivso chefe 
politico cm SunfAnna de Catagunges, districio que representon  di- 
versus vezes no Camaro Municipal de Cataguazes. E Juiz de Paz 
(940). 

Cusudo duas vezes. À 1.º com D. Angelina Alves Rodrigues, 
que deixou 0s seguintes filhos: 

A) Gilson Sonres Rodrigues, solteiro, 1.º cubo do Exercito, 
em Juiz de Fora, 
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B) José Soares Rodrigues, solteiro, cabo de cavallaria do 
Exercito, em Juiz de Fóra, 

C) Edson Soares Rodrigues, commerciario, no Rio de dJa- 
peiro. 

D) D. Angelica Sonres Barroso. 

Basilio é casado em 2s, nupeias com D. Nelsina Alves Ro- 
drigues, filha de Antonio alves Rodrigues e de D, Maria Alves Ro- 
drigues. Têm os seguintes filhos: 

A) Lincoln Soares Rodrigues, no Grupo Escolar. 

B) Alceu Soares Rodrigues, menor. 

7 D. Anna Soares Barroso, casada com Manoel da Silva Vaz 
Junior, commerciante em Parahyba do Sul, e que foi pharmaceutico 
em Porto de Santo Antonio, districto que representou na Camara Mu- 
nicipal de Catagunzes. Têm os seguintes filhos: 

1 Dr Vasco Soares Vaz, medico e residente em Nictheroy. 

E casado com D. Zuleika de Góes Monteiro, filha do senador 
federal Dr. Manoel Ceser due Gues Monteiro, medico do Exercito. 

9 D. Vera Soares Vaz, solteira, 

4 Duarte Soares Vaz, solteiro, 

4 Nuno Soares Vaz, solteiro. 

8 D. Carminda Soures Burroso, casada com o pharmaceulico 
Sylvio Pereira, tendo: — Olivia e Wagner. 

ea 
Cel. Francisco Soures Henrique Vieira 

Fazendeiro em Iamaraly, casado com D. Francelina Henri- 
ques da Matta, irmã do sr. Joaquim Henriques da Multa, que relevan- 
tes serviço prestou qo Municipio de Calaguazes, no antigo e actual re- 
simen, como vereador, Presidente da Camara e Agente Executivo Mu- 
nicipal, 

D. Francelina era Filha de José Henriques da Matta, grande 
amigo de meu Poe, de cujo retrato foi um dos offertantes á Camara 
Municipal, em 7 de janeiro de 1883. 

Deixaram os seguintes filhos: 

| Hermogenes Sunres Henriques 

92 Ormindo Soares Henriques, fallecido 

4 Hildebrando Sosres Henriques 

4 Horacio Soures Henriques 

à Henrique Soures da Malla; 

6 D. Anna Soares da Malta, casada com Valentim H. de Al- 
meia; 
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7 D. Julieta Soares da Malla, fallecida, foi casada com Oscar 
Dias Ferreira; 

8 D. Jositu Soares da Matta, falecida, foi cusada com Jacob 
Henriques Gusmão; 

9 D. Maria, casada com José Valentim de Almeida; 

10 José Soares da Malla; 

11 DD. Josina Soures du Multa; 

12 D, Felicimm Soares da Malla, 


Dot By 
Jowquim Soures Valente Vieira 


Fol casado com D. Ambrosina Soares Ladeira, gnihos fulleci- 
dos. Deixaram duas filhas. | 

1 D. Josina Soares Ladeira. Foi a primeira mulher do Cap, 
Murcos de Paula Rodrigues, fazendeiro e capitalista em Colaguazes. 
Falleceu deixando quatro filhos: 

0) D. Ormundina Rodrigues, casada com Wilson Moreira de 
Rezende, ex-perito juramentado no Fóro de Cataguazes E ex-contador 
da Preteltura Municipal (T Parte, tt; VIE cap, HI,8 2.º n. 4, 0). 

n) Dr. Delson Rodrigues. Formado pela Academia de Me- 
dicina do Rio, é medico no Instituto Cirurgico da Associação dos 
Constructores Civis do Rio de Janeiro . 

CD. Agrippina Rodrigues, ensada com Ermindo Perlingeiro 
Juconimi, comerciante cm Hapiruna, Estado do Rio. 

D) Jubim Rodrigues, casado com D. Laurita. E propricta- 
Flo cm Cotaguazes. 

9 Olinda Soures Ludeira, casada com Gustavo Silva, São re- 
sidentes um Cachoeiro do Hapemerim, Estado do Espirito Santo, e 
têm sete Filhos: 

8 4. 

D. Feliciuna Soures Valente, Já fullecida, Foi casada com 

Domingos Henriques de Gusmão, Filho de ...... 
3 5. 
D. Muriu Soares Valente 


Já é Fallecida, Foi casada com Domingos Henriques Porto 
Maria, filho do capitão Henrique Porto Maria e de D; Maria Balbina 
Sonres (1 P., til, VII, cap, VI, $ 2.º). Deixou geração. 
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— O Commendador José Soares Valente Vieira contrahiu se- 
gundas nupeias com D, Prudenciana Faustina de S. José, que lhe 
sobreviveu, Tiveram apenas uma filha: 

SD. Francisca Christina Soares, casada com o Capilão 
José Henriques Pereira Brandão, chefe político de prestígio e presi- 
dente da Camara Municipal de S, João Nepomuceno e já fallecido. 


CAPITULO V 
Antonio Soares Vulente Vieira 


Nascido em 1841 e fallecido em 23 de Dezembro de 1899, em 
Rochedo, municipio de S, João Nepomuceno, 
Era casado com D. Maria Umbelina Soares, nascida em ... 
1844 v fullecida em Rochedo a 28 de fevereiro de 1930. 
Tiverani os seguintes filhos: 
3 1. 
D. Henriqueta Soures Ienriques 


Nuscida em 1805 e casada em 1883 com Antonio Ferreira Mar- 
tins Junior . Falleceu em 1907 em Rochedo e teve os seguintes filhos: 

1 D. Luiza de Souza Soares, cusada com Antonio Ferreira de 
Souza, umbos fullecidos. 

Seus filhos: 

4) D. Ercilia, normalista, casada com Benjamim Ciscolto. 
“mhos fallecidos, deixando uma filha; Maria Auxiliadora, 

B) José de Souza Soares, residente em Rochedo. 

(:) Sylvio de Souza Soares, solteiro, residente em Rochedo, 

Dj Helio, falecido, 

9 D. Maria Soares Martins, solteira, residente em Rochedo. 

4 D. Anna Martins de Mendonça, casada com Aldovrando 
Braz de Mendonça, ambos fallecidos. 

Seus filhos: 

4) Plinio, solteiro, residente em Rochedo. 

B) Augusto, solteiro, residente em 5. João Nepomuceno, 

(1) José Estevão, lavrador, residente em Rochedo. 

D) Setembrino, residente em Rochedo, 

E) D, Maria Veni, residente no Rio de Janeiro, 

E) D. Maria Apparecidu, residente em Rochedo, 

4 D. Francisca Broz de Mendonça, casada com Neophilo 
Braz de Mendonça, residente em S, João de Nepomuceno, Minas, 

Seus filhos: 

A) Agostinho, solteiro, residente no Rio de Janeiro, 
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B) D. Henriqueta, solteira, residente em S. João Nepomu- 
ceno, 

C) José, solteiro, residente em S. João Neponuceno. 

D) Ruth; 

E) Sebastião; 

EF) Expedicto; 

1) Therezinha, 

3 Antonio Soares Martins, fallecido. 

q D. Zulmira Soares Martins, solteira, residente em Rochedo. 

7 José Martins, casado com Hermínia de Souza, residente em 
Hoça Grande (municipio de 8, João de Nepomuceno), tendo: 

Zilda, Mario, Newton, Anna, Monexr, José e Oswaldo. 

8 D. Alice Soares Martins, casada com o phormaceutico 
Eraneisco Martins Ramos, residem em Rello Horizonte, tendo: Pom- 
pela, Conceição e Helio, 

| 2 
Antonio Soures Henriques 

Nascido em 1867. E! proprietario em Rochedo, Casou-se lres 
VOZES. 

De seu muteimnio com D, Joaquina da Rocha, não houve fi- 
lhos. 

Cusou-se em 2.ºs nupeias com D, Esmeraldina da Costa Mattos, 
ques Me deu os seguintes filhos: 

1 D. Liberalina Soures de Muitos, já fallecida, foi vasada cum 
João Ferreira de Souza e deixou os seguintes filhos: 

a) Francisco de Souza Soares, já fallecido, foi casado com 
D. Alice Medina de Mendonça, tendo: 

& Venus, 

3) Eunice de Souza Soares, casada com Murilo Machado, ro 
sdente em Maripá, Minas, tendo; Therezinha e Solange, 

€) D. Euridico de Souza Sonres, casada com Romualdo Za- 
caltini, residente em Bello Horizonte, tendo: 

a) José Marcio 

b) Domingos Marcos (gemeos) 

D) Sinval de Souza Soares, solteiro, residente em Rochedo, 

E) Nelson, solteiro, residente em Rochedo, Casar-se-ã em se- 
tembro con Juracy Costu (de Maripá) Minas. 

EP) Maria José; 

() Sylvio; 
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H) Gilson; 

D Hyrte. 

9 D, Marin Soares de Mattos, casada com Nilo Pires de Men- 
donça, fazendeiro em Rochedo: Seus filhos: 

A) José Pires Soures, solteiro, residente em Rochedo. 

B) D. Alcinda, casada com Theodoro de Oliveira, residente 
em Rochedo, lendo; Lêda e José Nilo. 

C) Jair 

D) D. AÁlice 

E) D. Ismenia 

F) Francisco 

() D, Ercilia 

Hj) D. Nair 

D D, Geny 

J) Nilo 

K) D., Helena 

3 D. Luiza, falleceu solteira, 

4 D. Anna Soraes de Mattos, casada com Nicolâu Timponi 
(que era viuvo, com filhos), O casal tem; 

Sylvio, José, Antonio e Maria Apparecida, 

5 Antonio Soares de Mattos, casado com D. Ignez Mola, re 
sidente em 5. Júio Nepomuceno, 

6 José Soares de Mallos. Falleceu solteiro. 

7 Francisco Soures de Mattos, ensado com D. Maria da 
Conceição de Souza Molla. Residem em Rochedo. Tem: Edison, 
José Maria e Adalberto, 

& Mario Soares de Maltos, solteiro, residente em Rochedo, 

y Arlindo Soares de Mallos, residente cm Rochedo, casado 
com D. Nair Affonso Soares, tendo: 

Maria Magdalena e Esmeraldina. 

10 Ecopolilina, solteira, residente em Rochedo, 

Antonio Soures Henriques é casado em 3.ºs núpeias com D. 
Ermantina Rodrigues da Silva, e tem; Vicente é Euzebio. 


ig Po 
Francisco Soures Henriques 


Fazendeiro em Rochedo. Nascido em 15-5-1869, é casado com 
D. Malvina Pires de Mendonça, nascida em 27-2-1878. 

Seus filhos: 

1 Pharmucentico Jouquim Soures de Mendonça, nascido em 
1889, é casado com D. Noemi de Souza, 
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Concluiu o curso pela Escola de Pharmncia e Odontologia «PO 
(GRAMBERY, cm 1908. Tem pharmacia em Luiz Barreto (S. Pou- 
lo) onde reside, 

2 D. Anna Soares de Mendonça, nasceu em 1898, Toi casada 
como Dr. Antonio da Costa Oliveira, advogado de nomenda no Foro 
de Juiz de Fóra, Morreu co 1913, tendo lido um filho BRENNO, já 
fullecio., 

4 Dr. Francisco Sonres de Mendonça, advogado, nascido em 
1892  fullecido em Rochedo em 1921, Exerceu q sum profissão ma 
Capital Federal, 

4 José Soares de Mendonça, nascido em 1894 e fallecido em: 
121, em Rochedo, onde negociava em grande escala, Era casado com 
n mormalista D .Leontina Henriques de Gusmão, hoje professora 
no Grupo Escolar de 8, João Nepomuceno, 

Deixou os seguintes filhos: 

A) José Romulo, gymnasiano n'O Grambery, de Juiz de Fóra, 

By Maria Dalva, normalista (em 1930) pela Escola Normal 
D. Prudençciana, de S. João Nepomuceno, 

à Maria Judith Sonves de Mendonça, nascida em 1890, é ca- 
sala com o pharmaceutico José Ferreira de Carvalho, diplomado pela 
Escola de Pharmucia é Odontologia WO Grambery, de Juiz de Fóra, 
em 1907. Teve os seguintes filhos: 

14 José Sonres Ferreira, 4.º annista da Faculdade Flumi- 
nense de Medicina, de Nielheroy. Nascem em JOL, 

3) Celia Sonres Ferreira, normalista diplomada pola Escola 
Normal, Sucré Covur de Marie, de Ubá, em 19, E professora no 
Grupo Escolar Dr, Augusto Gloria, de Rochedo, 

1) Hugo, já falecido, 

D) Léa Soares Ferreira, no curso pormal do Colegio Santa 
Calhuvina, de Juiz de Fóra. 

E) Cléa Maria, fallecida em 1994, quando cursava o 2.º unno 
primario, 

Po Marin Jusé, 

6 Dr, Adhemar Soares de Mendonça, diplomado pela ESCOLA 
DE MEDICINA E CIRURGIA DO INSTITUTO HANEMANNIANO do Rio 
de Janeiro, Em 1918, concluiu o curso pharmucentico ma ESCOLA 
DE PHARMACIA E ODONTOLOGIA DE OURO PRETO. E solteiro u 
proprietario da Pharmacia S, José, de Bicas. 

7 CACILDA, nascida em 1899 e Fallecida em 1901, 

& Antenor Soares de Mendonça, solteiro, nascido em 1900, re 
side cum seus pues na fuzenda UNIÃO em Rochedo, Desde 192 
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iirige todos os negocios paternos E E' O BALUARTE DA EDUCA- 
ÇÃO DOS SEUS IRMÃOS MAIS MOÇOS. 

9 Conceição Soares de Mendonça, solteira, normalista díplo- 
mada pela ESCOLA NORMAL N. S. AUXILIADORA, de Ponte Nova 
em 1922, E' professora no Grupo Escolar de Rochedo c em 1930 
diplomou-se na primeira turma da ESCOLA DE APERFEIÇOAMEN- 
TO DE BELLO HORIZONTE. Ha tres annos exerce o cargo de FIS- 
CAI PERMANENTE das ESCOLAS NORMAES de ARAXA' E UBE- 
RADA, 

10 Dr, Nencyr Soares de Mendonça, solteiro, nascido em ... 
1904, formou-se pela FACULDADE DE MEDICINA DE BELLO HO- 
RIZONTE, no anno de 1933, E" tambem contador pela Escola de 
Commercio de 5, João Nepomuceno, no anno de 1928. Exerce a 
profissão medica em 5. Manoel do Mulum (Minas), onde reside. 

t Dr. AGOSTINHO SOARES DE MENDONÇA, solteiro, nas- 
eldo em 1906, é bacharel pela FACULDADE DE DIREITO DA UNI 
VERSIDADE DO RIO DE JANEIRO, no anno de 1931, tendo com- 
pelado o CURSO DE DOUTORADO, em 1933, na mesma Faculdade, 
Desempenha o cargo de Juiz Municipal de Rio Novo (Minas) desde 
1934. 

12 HILKA SOARES DE MENDONÇA, normalista, diplomada 
pola ESCOLA NORMAL N. S. AUXILIADORA, de Ponte Nova, no 
anno de 1926, é casta com Juvenal de Souza Maltos, fazendeiro em 
toça Grande, municipio de S. João Nepomuceno, tendo os seguintes 
lilhos: 

4) José Maria; 

E) Maria José; 

(9) Malvina, 

13 MARIA JOSE" DE MENDONÇA SOARES, normalista, di- 
plomada pela Escola Normal N. 8, Auxiliadora, de Ponte Nova, no 
anno de 1928, foi professora do Grupo Escolar Dr. Augusto Gloria, de 
Rochedo, até 1932, desde quando passou q exercer o cargo de dircclo- 
ra do mesmo estabelecimento de ensino. 

MH Dr. MARIO SOARES DE MENDONÇA, solteiro, nascido em 
1912, é bacharelando pela FACULDADE DE DIREITO DA UNIVER- 
SIDADE DO RIO DE JANEIRO, no anno de 1936, 

là ILDEFONSO SOARES DE MENDONÇA, solteiro, nascido 
em 1914, é 3.º annista da FACULDADE DE DIREITO DE JUIZ DE 
FORA, 

16 SYLVIO SOARES E MENDONÇA, solteiro, nascido em .. 
1916, É." amnista da FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JA- 
NEIRO, 
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E 4 
João Soures Henriques 


Nascido em 1874, falleceu em 1923. Foi casado com D, Igne- 
zin Pires de Mendonça, Tiveram os seguintes filhos: 

1 Nicanor Sonres de Mendonça, casado com D. Alice Perei- 
ra Sonres; é marceneiro, reside em Rochedo e tem: José, Marin € 
Neuza, 

9 D. Noemi Sonres de Mendonça, é casada com José da Sil- 
va, residente em Roça Grande e tem: Ilka e José. 

4 Nilo Soares de Mendonça, commerciario no Rio de Janeiro, 
casado com D. Eunice Corria Sonres, tendo: Rulh e Nilo, 

$ 4 

4 Antonio Soares de Mendonça, solteiro, ajudante de phar- 
macia, residente em Bello Horizonte. 

3 D, Orminda Soares de Mendonça, casada com José Barroso, 
residente en Rochedo, lendo: Marilia. 

q D. Diva Soares de Mendonça, solteira, costureira, residen- 
je mo Rio de Janeiro, 

7 Ivo Sonres de Mendonça, solteiro, commerciario, residente 
em Rochedo, 

Do Do! 
D. Felicia Soures Henriques 

Noselda em 28-06-1886, é casada com Vicente da Costa Oliveira, 
residente no Rio de Janeiro, e tem os seguintes filhos: 

1 D. Aleinda da Costu Oliveira, casada com Synval Henri- 
ques Valente, residente em Campos, Estado do Rio de Janeiro, tendo: 
Myriun, Jonas, Yvette e Alcindo, 

3 Alyrio da Costa Oliveira, contador, solteiro, residente no 
Rio de Juneiro, 

4 D, Maria José da Costa Oliveira, residente cm Entre Rios, 
Estudo do Rio de Janeiro, ensada com o poeta Ramiro Gama, tendo: 
José Vicente, Hamiro e Djalma. 

4 D. Anna da Costa Oliveira, casada com Epaminondas Cos- 
lu, residente em Santa Helena, (Minas), 

5 Agostinho da Costa Oliveira, contador, solteiro, residente 
em Santa Thereza, Estado do Espirito Santo, : 

6 D. Wunda da Costa Oliveira, reside no Rio de Janeiro, é 
casada com Francisco José Moreira, 

7 José Vicente, solteiro, reside no Rio de Janeiro, 
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8 6.º 


Domingos Soures Henriques 


Nascido em 28-60-1889, é escrivão de Paz de Registros Civil de 
Rochedo, Casou-se 2 vezes. Sua 1,º mulher foi D, Isolina Pinto Lei- 
te, que lhe deu apenas uma filha: 

1 D. Maria da Conceição Leite Soares, casada com José Vil- 
lela, residente em Maripá, (Minas), lendo: Isolina, Therezinha e José. 


Domingos Sonures Henriques 


| casado em 2.ºs nupeias com D, Anna Pires Mendonça, lem 
os seguintes filhos: 

2 Murilo Pires Sonres, academico de Direito, solteiro, resi- 
dente cm Juiz de Fóra, 

4 Antonio Pires Soares, solteiro, musico, residente em Bicas, 

4 Rubens Pires Soares, commerciario, solteiro, residente no 
Rio de Janeiro. 

à Domingos Pires Soares, commerciario, solteiro, residente 
no Rio de Janeiro. 

6 Anna Pires Sogres, solteira, funceionaria do Grupo Esco- 
lar de Rochedo, 

7º Maria José Pires Sonres, solteira, 

8 Geny Pires Soares, soleira, 

9 José Pires Soares; menor, 

IO Helena Pires Soares; 

1 Iilefonso Pires Sonres, 


3 1.º 
Joaquim Soares Henriques 
Fazendeiro em Rochedo. 
Nascido em 23-12-1891, é viuvo de D, Loura Cesar Pereira, Fal- 
lecida cm 1935. Seus filhos: 


É Jonquim Pereira Sonres, fallecido em 1935, 
2 dost Pereira Soares, 


CAPITULO VI 


D. Muria Balbina Soares 


Foi casada com o capitão Manoel Henriques Porto Maia, fa- 
zendeiro em Piedade de Leopoldina. 

D, Maria Balbina, conhecida como a “tia do café”, deixou os 
seguintes filhos; 


LL] 
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E 
D, Maria Soares Henriques 


“Foi casada com José Vieira de Gusmão, ambos fallecidos, dei- 
sando 035 seguintes filhon; 
1 João Henriques Vieira, fallecido; 
9 Munoel Henriques Vieira, empregado «do commercio, em 
Calaguazes; 
4 Jonquim Henriques Vieira; 
4 José Henriques Vieira; 
5 Aristides Henriques Vietra; 
6 DD, Muria Henriques Vieira; 
7 D. Amellu Henriques Vieira; 
8 D. Hermínia Henriques Vieira, 
ja 
Manoel Henriques Porto Maia 


Foi casado com D, Anna Ricardina de Almeida, filha de 
Valentim Rodrigues de Almeida e de D. Maria Fauslina, de S. Jose, 
(Esta, fleando viuva, casou-se com o capitão Marianno Henriques 
Pereira. Seus filhos: 

1 D. Neria Menviques Almada, casada com Oriel de Souza 
Almada, liver os seguintes filhos: 

4) Roberto de Souza Almada, casado com D. Lyra Barroso, 
sem Filhos. 

1) Ajas de Souza Almada, casado com D. Edilh Leite Ri- 
beiro, lendo; 

n) Maria Apparecida 

bj Ajax 

v) Isa 

d) Ary 

vu) José Sadi 

[Roberto 

C)  Aristophanes de Souza Almada (Fany), casado com D. 
Arlinda Henriques Soures, filha de Basilio Henriques Pereira Bran- 
dão e de D, Emilic de Lima Valente (XI P,, cap, VI, 8 4.º), Sem 
Seração, 

D) D. Sara Almada, solteira, 

=) D, Ginira Almada, casada com Hamillon Barbosa Keb- 
Kal, Lendo: 

vu) Muria Leona 

4) dose Orio] 
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F) Oeirema Almada, solteira. 

G) Manoel Almada, casado com D. Goyandira Rezende Hun- 
gria, filha de Eduardo Duque Hungria e de D, Elvira de Rezende 
Hungria (1 P., tit. 1, cap. VII, 8 8.º). 

H) Maria Cybele, 

9 1, Nicoleia Henriques Fajardo. Reside no Rio de Janeiro, 
ensada com Oriel Fajardo de Campos, filho do Cel, Joaquim Fajardo 
de Mello Campos, fazendeiro e capitalista em Piedade da Leopoldina, 
e de D. Guilhermina Balbina de Mello Campos, ambos fallecidos 

Seus filhos: 

A) Dr. José Fajardo de Campos, engenheiro agronomo, re 
sidente em Manhuassu', casado com D. Cirene Flores, filha do pro- 
fessor Benjamim Flores, tendo: 

a) Edmo Elcio 

bh) Oriel Humberto 

c) Servulo 

5) Manoel Fajardo de Campos, commerciante, casado com 
D. Lloyd Sucazas, filha de José Sucazas, antigo industrial em Cata- 
gunzes, lendo: 

n) Olney 

b) Dayse ' 

e) Marluce 

d) Willy 

e) Marlêne 

C) ly. Avdée, já fallecida, que foi casada com Nelson Soa- 
res Dutra, filho de Lacordaire Dutra e de D. Maria Soares Dutra 
Barroso (IV P., tit, 1, cap. HI, 8 7.º, n, 2). 

Deixou 2 filhos; 

a) Maria Apparecida 

b) Aydêe 

D) Diana Fajurão de Campos, fazendeiro em Leopoldina, 
«sado com D. Maria da Conceição Fajardo, tendo: 

a) Dora 

b) José Getulio 

c) Maria da Gloria 

dj Osorio 

E) D. Maria Fojardo, casada com Paulo Telles de Menezes, 
da Marinha Mercante, sem filhos. 

F) Joaquim Fajardo de Campos, casado com Dalva Fajardo, 
filha de José Fajardo de Mello Campos, tendo; 


a) Maria Apparecida, 
RA. PM =IS 
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G) D. Aimée Fajardo de Campos, normalista, solteira, pros 
fossora do Grupo'Escolar “Aslolpho Dutra", de Cataguazes, 

-H) D. Edmée Fajardo, normalista, solteira. 

1) D, Renée Fajardo, normalista, solteira. 

3) Orlel Farjado Junior, estudante, 

d D. Nelsina Henriques de Mello. E* viuva de Carlos Pacheco 
de Mello, tendo os seguintes filhos: 

à) José Pacheco de Mello, casado com D, Carmen Tostes, de 
Miracema, 

B) Manoel Pacheco de Mello, casado com D. lda Canella 
Schmidt, tendo: Carlos Augusto, 

C) Gabriel Pacheco de Mello, solteiro. 

D) Dirceu Pacheco de Mello, solteiro, 

E) Carlos Pacheco de Mello, solteiro, 

F) Jonquim Pacheco de Mello, solteiro, 

G) Paulo Pacheco de Mello, solteiro, 

4 D, Narcisa Henriques Porto, casada com Alcebiades do 
Araujo Porto, cirurgião-denlista, irmão do Revmo, Bispo D, Aristi- 
des. Tem; 

A) Joâquim de Araujo Porlo, solteiro, 

B) Nicoleta de Araujo Porto, solteira, 

C) Manoel de Araujo Porto, solteiro, 

D) Carmen de Araujo Porto, solteira, 

E) Jurbus de Araujo Porto, solteiro, 

F) Celia de Aruujo Porto, solteira, 

G) Léy de Araujo Porto, solteira, 

H) Alcebindes de Araujo Porto, solteiro. 

1) José Carlos de Araujo Porto, solteiro, 

J) Aldée de Arnujo Porto, solteira. 

5 Dr, Luiz Porto Maia, engenheiro civil, residente em Pirapo- 
ra, casado com D, Felippa Antonietla de Souza, tendo: 

4) Luiz Felippe 

B) Ricardo Manoel 

C) Berily 

D) Manoel Ricardo 

$ 3: 
Domingos Henriques Porlo Maia 


ko! censado com D, Maria Sonves Valente, Ambos fallecidos, 
deixando os seguintes filhos: 


| Muarmonter Henriques Porto Muaiu, falecido solteiro. 
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2 Manoel Henriques Porto Maia, casado com D, Nercia Hen- 
riques Vieira, 

3 Morel Ienriques Soraes, casado com D, Maria Henriques 
Vieira, 

4 D. Marcilia Henriques, já Fallecida, foi cosada com Car: 
mino Vieira, e deixou: 

A) Manoel 

B) Persio 

C) Nelson 

à D. Martinha Henriques, solteira, 


5 4.º 


Francisco Henriques Porto Mala 


Foi casado em primeiras nupcias com D. Castorina Henriques 
Vieira, que deixou uma filha: Orminda 

Em segundas nupcias, Francisco H. Porto Maia, casou-se com 
D: Elpidia, tendo: 

1 D. Elpídia, casada com Argemiro Horta, funccionario do 

Departamento Nacional do Café, 

9 D. Eliza, casada com José Valentim de Almeida, 

3 Onofre, ensado com ......... 


8 5.º 


Joaquim Henriques Porto Maia 
Ja é fallecido. Foi casado com D. Amelia Paiva Campos. 
tendo: 
— José Henriques Porto Main, solteiro, residente em S. João 
Nepomuceno, e outros cujos nomes não consegui. 


| 6.º 
Henrique Henriques Porto Maia 


Pharmaceutico, já fallecido. Foi casado com D. Regina Ba- 
ptista, filha do pharmaceutico Candido José Baptista, de Piedade de 
Leopoldina. Não deixaram filhos. 

Foi meu collega no “Collegio Logo, em Calaguazes, (1880) e 
quando cheguei a Ouro Preto em 1886 lá o encontrei cursando q Es- 
gola de Phormacia, 
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D. Anna Henriques Soares 

Foi casada com Jonquim Vieira da Silva, Ambos fallecidos, 
lelxando os seguintes filhos: 

1 Oswaldo, casado com ,... 

à D. Olympia 

d D, Ondina 
D. Oltilia 
D,. Oltonina 


co uia 


5 8. 


D, Guilhermina Henriques Soares 

Foi casada com o Cel. Jonquim Fajardo de Mello Campos, cas 
pilulista e fazendeiro no municipio de Leopoldina, onde gosava de 
grande prestigio social e politico, Deixaram os seguintes filhos: 

1 Osorio Fajúrdo de Compos. Nasceu em 12-2-:1872 e faleceu 
em 1-0-1921, Casou-se uns vezes. Sun primeira mulher foi D. 
Rita de Cassia Pereira, que deixou os seguintes filhos: 

A) Osmar Fajardo de Campos, casado com D, Iracema Fa- 
Jardo Barbosa, tendo os seguintes filhos: 

a) Maria José, nascida em 9-2-1929 

b) Emmanuel, nascido em 9-5-1991 

c) Carolina, nascida em 31-10-1932 

d) Candida Maria de Jesus, nascida em 21-5-1934 

c) Nelly, noscida em 24-12-1995, 

B) D. Eponina Fajardo de Campos, casada com Clovis Fa 
Jardo, fazendeiro em Catagunzes, tendo: 

a) Rila 

b) Brenno 

c) Therezina 

d) Romulo 

e) Maria do Carmo 

[D José Osorio 

&) Elcy 

h) Maria da Conceição 

1) CGlaydes, 

C) D, Maria da Conceição Fajardo, casada com Djalma Fa- 
nrdo Campos, filho de Oriel Fojurdo Campos e de D. Nicoleta Hen- 
siques Fajardo (L P,, tit, XIL cap. VI, 8 2.º, n, 2, letra D). 

D) D, Guilhermina Fajnrdo de Campos, solteira, 

E) D, Luzia Fajardo de Campos, solteira e normalista. 
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— Osorio foi casado em 2.ºs nupcias com D, Carolina Bar- 
bosa, vluva que ficou de seu irmão Aldemar, e fallecida em 2-1-1992, 
e desse consorcio liveram: 

F) Nirce, no curso normal. 

G) Zelia, no curso normal, 

2 Orliel Fajardo de Campos. E' casado com sua prima D. Ni- 
coleta Henriques Fajardo, filha de seu tio Manoel Henriques Porto 
Main, e de D. Anna Ricardina de Almeida (L P,, tit, XII, cap. VI, 
S 2.º, n. 2). 

3 D. Olinda Fajurio, já faliecida, casada com Joaquim Izidoro 
Vargas Neto, Sem geração, Ex 

4 D, Osiéta Fajardo Campos, casada com Olivier Fajardo de 
Paiva Campos, fazendeiro e chefe político em Leopoldina, Não tem 
filhos. 

(5 Oldemar Fajardo Porto Maia, já é fnllecido. Foi casado 
com D, Carolina Barbosa e deixou os seguintes filhos: 


4) D, Olinda Fajardo Barbosa, casada com Eumenes de Sou- 
za Campos (neto do fallecido Tenente Agostinho de Souza Campos, 
fazendeiro e político em Cataguazes, no tempo da Monarchia). Tem 
os seguintes filhos; 


a) Epiphanio 

b) Eny 

c) Oldemar 

d) José Odonni 

DB) D. Iracema Fajardo Barbosa, casada com ........ - 
C) Omar Fajardo Porto Mala 

D) D, Maria da Conceição Fajardo 


E) Oldemarina Fajardo Barbosa, normalista, 
— A viuva de Oldemar cnsou-se com Osorio Fajardo, tambem 
viuvo, 


6 Oltoniel Fajardo de Gusmão, Falleceu em 1918. Foi casado 
com D. Dorvina Fajardo e tem os seguintes filhos: 

A) D, Irene Fajardo, casada com Otlo Capdeville. 

B) D. Ebe, casada com Henrique Zamagna, 

C) D. Apparecida, casada com José Rodrigues. 

D) Odilon Fajardo, solteiro, 

E) D. Ambrosina Fajardo, solteira. 

F) Joaquim Fajardo, casado com D. Anna Miranda, 

G) Otloniel Fajardo Filho, menor, 

H) Ena Fajardo, menor, 
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7 D. Guilhermina Fajardo, E' casada com Placido de Almel- 
da, fazendeiro em Leopoldina, e lem: 

A) D. Maria Fajardo, casada com Lauro Carvalho, mechani- 
co aviador, 

B) Altamiro 

C) Joaquim 

D) Dagmar 

E) José 

F) Milton 

8 D. Olgn Fajardo de Campos, E' casada com Silvestre Dias 
Barbosa Sobrinho, fazendeiro em S, João Nepomuceno, tendo um 
filho: Wellington. 

9 Dr. Joaquim Honorlo Fajardo, bacharel em Direito e Juiz 
Municipol em Leopoldina, E" casado com D. Marinha Soares e tem: 

A) Olney, gymnasiano 

B) Aluízio, gymnasiano 

C) Yedda, gymnasiana 

D) Eliane, gymnasiana 

E) Glyce 

F) Genny 

G) Gislen) 

10 Manoel Fajanto Soares, Diplomado em pharmacia e fa- 
zendeiro abastado em Porto Novo. E' casado com D, Maria do Car- 
mo Villela, tendo os seguintes filhos: 

À) Miriam 

B) Maria Guilhermina 

C) Marina 

D) Mariza 

E) Murillo 

F) Marilia 

1 José Fajurdo de Mello, fazendeiro em Leopoldina, E' ca 
sado com D, Iracema Barbosa, lendo os seguintes filhos: 

A) Oldemar Fajardo, gymnasiano 

B) Maria Fajardo, gymnastano 

C) Brenno Fajardo 

D) NWalter Fajardo 

E) Luiza Annete Fajardo, 


CAPITULO VII 


D. Anna Lima Soares 


Foi casada com Ezequiel Henriques Pereira Brandão, abastado 
fazendeiro na zona de Rio Novo. Tiveram os seguintes filhos: 


Gg 1. 

João Henriques Damasceno, Já fallecido. 

Fol fnzendelro no districto de “Rochedo”, 

Foi casado com D. Maria Carlota Soares, filha do 1.º matrimo- 
nio de Francisco Dias Ladeira, 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 Ezequiel Henriques Ladeira, já fullecido, foi casado com 
D. Eleosina Henriques Pereira, 

2 - Oscar Henriques Ladeira, casado com D, Luiza Henriques 
Pereira, 

3 Raul Henriques Ladeira, collector estadual em S. João Ne- 
pomuceno, casado com D. Brazina Vieira de Mendonça, filha do 
Cel. José Braz de Mendonça e de D. Carlota Vielra de Mendonça. 

(L Parte, bit. 1H, cop, IX, 8 8.º). 

4 Albertino Henriques Ladeira, collector federal em Bicas, 
casado com D. Dinorah Mendonça Ladeira, filha do Cel, José Braz 
de Mendonça. 

(ibidem , 8 9.º). 

5 D. Francisca Soares Ladeira, casada com Arthur Dias La- 
deira, 

6 D. Maria Soares Ladeira, casada com Antonio Henriques 
Teixeira, ambos fallecidos. 

7 D. Anna Henriques Ladeira, fallecida, foi casada com Lin- 
dolpho Braz de Mendonça. 

D. Mariz Soares Ladeira, contrahiu segundas nupcias com Ma- 
rianno Henriques, tendo uma filha; Alzira, 


: 2. 
Ezequiel Henriques Porto Juia 


Falleceu deixando viuva D. Francisca Izidora da Silva e os 
seguintes filhos: 

1 Manoel Henriques Pereira da Silva, casado com D, Ga- 
briella da Silva, 

9 Sebastião Henriques Soares, casado com D. Geraldina Pe- 
reira da Silva, 

3 Agostinho Henriques Soares, casado com D, Anna Rocha 
Soares, 

4 D. Anna Henriques da Cruz, casada com João da Cruz 5o- 
brinho, 

5 D. Zulmira Henriques, casada com Alberto Henriques Tei- 


xuira, 
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da, fazendeiro em Leopoldina, e tem: 

A) D. Maria Fajardo, casada com Lauro Carvalho, mechani- 
co aviador, PLA 

B) Allamiro 

C) | Joaquim 
| D) Dagmar 
] E) José ; : 

F) Milton 

8 D. Olga Fajardo de Campos, E casada com Silvestre Dias 
| Barbosa Sobrinho, fazendeiro em S, João Nepomuceno, tendo um 
| filho; Wellington. 
| 9 Dr. Joaquim Honorio Fajardo, bacharel em Direito e Juiz 
Aunicipol em Leopoldina, E' casado com D, Marinha Soares e tem: 

A) Olney, gymnasiano 

B) Aluízio, gymnasiano 

C) Yedda, gymnasiana 

D) Eliane, gymnasiana 

E) Glyce 

F) Genny 

G) Gislenl 

10 Manoel Fajanto Soares. Diplomado em pharmacia e fa 
zendeiro abastado em Porto Novo, E" casado com D, Maria do Car- 
mo Villela, tendo os seguintes filhos: 

A) Miriam 

B) Maria Guilhermina 

C) Marina 

D) Mariza 

E) Murillo 

F) Marilia 

1 José Fajurdo de Mello, fazendeiro em Leopoldina, E' ca- 
sado com D, Iracema Barbosa, tendo os seguintes filhos: 

A) Oldemor Fajardo, gymnasiano 

B) Maria Fajardo, gymnaskano 

C) Brenno Fajardo 

D) Walter Fajardo 

E) Luiza Annete Fajardo. 


CAPITULO VII 
D. Anna Lima Soares 


Fol casnla com Ezequiel Henriques Pereira Brandão, abastado 
fazendeiro na zona de Rio Novo. Tiveram os seguintes filhos: 


|, 7 D. Gutlhermina Fajardo, E' casada com Placido de Almel- 
| 
I 
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81, 

João Henriques Damasceno, já fallecido, 

Foi fazendeiro no districio de “Rochedo”, 

Foi casado com D. Maria Carlota Soares, filha do 1.º matrimo- 
nio de Francisco Dias Ladeira. 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 Ezequiel Henriques Ladeira, já [ullecido, foi casado com 
D. Eleosina Henriques Pereira. 

2. Oscar Henriques Ladeira, casado com D, Luiza Henriques 
Pereira, 

3 Raul Henriques Ladeira, collector estadual em S. João Ne- 
pomuceno, casado com D. Brazina Vieira de Mendonça, filha do 
Cel. José Braz de Mendonça e de D, Carlota Vieira de Mendonça, 

(L Parte, tit, III, cap. IX, 8 8.º). 

4 Albertino Henriques Ladeira, collector federal em Bicas, 
casado com D. Dinorah Mendonça Ladeira, filha do Cel, José Braz 
de Mendonça, 

(ibidem , 8 9.º). 

à D, Francisca Soares Ladeira, casada com Arthur Dias La- 
deira. 

6 D, Maria Soares Ladeira, casada com Antonio Henriques 
Teixeira, ambos fallecidos. 

7 D, Anna Henriques Ladeira, fallecida, foi casada com Lin- 
dolpho Braz de Mendonça. 

D. Maria Soares Ladeira, contrahiu segundas nupcias com Ma- 
rianno Henriques, lendo uma filha: Alzira, 


DER 
. Ezequiel Henriques Porlo Muia 


Falleceu deixando viuva D, Francisca Izidora da Silva e os 
seguintes filhos: 

1 Manoel Henriques Pereira da Silva, casado com D, Ga- 
briella da Silva, 

2 Sebastião Henriques Soares, casado com D, Geraldina Pe- 
reira da Silva, 

3 Agostinho Henriques Soares, casado com D, Anna Rocha 
Sunres. 

4 D. Anna Henriques da Cruz, casada com João da Cruz So- 
brinho. 

o D. Zulmira Henriques, casada com Alberto Henriques Tei- 
xeira. 
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6 D. Maria Henriques de Oliveira, casada com Sebastião de 
Oliveira, 

T D. Francisca Henriques de Castro, casada com Antonio de 
Enstra, 


ja. 
Domingos Henriques Pereira Brandão, falleceu solteiro. 


84. 


Basillo Henriques Perelra Brandão, fazendeiro em Rochedo, 
“casado com D, Emilia de Lima Valente, 
Ambos fallecidos, deixando os seguínies fllhos: 


1 Basilio Henriques Filho, casado com D, Maria Furtado de 
Mendonça; 

2 Francisco Henriques Brandão, casado com D, Anna Mau- 
rielo Henriques; 

3 D, Gabriela Henriques Lima, falecida, fol casada com Ma- 
noel Henriques Furtado, 

4 D, Emilia Henriques de Mendonça, casada com Armando 
Henriques de Mendonça; 

0 D. Marin Henriques Manzo, casada com Braz Manzo; 


O D. Arlindo Henriques Soares, cosada com Fany Fajardo 
de Campos; 


7 D, Carlinda Henriques Soares, casada com Mario Furtado 

de Mendonça, 
8 b.º 

José Henriques Pereira Brandão, fazendeiro em S, João Ne- 
pomuceno, foi casado com D, Francisca Christina Soares, filha do 
commendador José Soares Valente Vieira, e de sua 2.º mulher D. 
Prudenciana Faustina de S. José. Seus filhos: 

1 Carlos Henriques Brandão, casado com D. Cornelia Henri. 
ques de Compos; grande geração. 

à Augusto Henriques Brandão, casado com D. Edina Henri. 
ques Furtado, 

4 D. Anna Sonres Henriques, casada com Oscar Augusto de 
Castro, 

à D, Alina Henriques Soares Valente, casada com Ubaldo 
Valente, 

É D. Adair Henriques Soares, casada com Joaquim Nemir. 
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EI UTO 
Joaquim Henriques Pereira Brandão 


Fazendeiro em S. João Nepomuceno; foi casado com D, Maria 
da Trindade Ladeira, filha de Lourindo Ladeira e de D, Luiza Fur- 
tado de Mendonça, Falleceu, deixando os seguintes filhos: 

1 Augusto; 

é Acrysio, 

E 7.9 
D. Marto Izióra Soares 


Foi casada com Antonio Teixeira Reis, ambos fallecidos, del- 
xando os seguintes filhos: 

1 D, Maria Soares dos Anjos, ensada com Antonio Vieira de 
Figueiredo, fullecidos, 

2 D, Joanna Teixeira Valente, viuva de Antonio Henriques 
Valente, ; 

* D. Amelia Henriques Teixeira, viuva de José Gonçalves de 
Mendonça, 

d D. Alice Henriques Teixeiro, já fallecida; fol casada com 
José Henriques Pereira da Silva, 


er Ê 8.º —— 
D. Anna Henriques Soores 


Fol casada com Francisco Antonio Furlado. 

Ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 

1 José Henriques Furtado, casado com D, Maria Henriques 
Lima. 

2 Joaquim Henriques Furtado, casado com D, Anna Henri- 
ques Teixeira, 

% Ezequiel Henriques Furtado, casado com D. Maria da 
Paixão Ladeira. 

4 Galdino Henriques Furtado, viuvo de D, Elvira Pereira, 

à Manoel Henriques Furtado, viuvo de D. Gabriella Henri. 
ques de Lima, 

8 D, Maria Henriques Furtado, casada com José Medina de 
Mendonça, 

7 D. Anna Sonres de Mendonça, já falecida, foi casada com 
José Henriques Furtado de Mendonça. 

8 D. Josina Henriques Sonres, casada com Joaquim Cruz. 
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9 D, Gabriella Henriques Soares, casada com Oldemar Hen- 
riques Soares, 


10 D. Orminda Henriques Soares, casada com Domingos Hen- 


riques Vieira, | 


— E B,º — 
D, Joanna Henriques Soares 


E' viuva de Jonquim Antonio Furtado, e têm os seguintes fl- 
lhos: 

1 José Henriques Furtado de Mendonça, casado com D, Anna 
Henriques Furtado, (já fallecida). 

Filhos do casal: 

A) Millon Henriques, casado com' Oscilia Lima Henriques, 
tem um filho: Heber Henriques Lima, 

B) Cyro Henriques, solteiro, 

C) Cremilda Henriques, Já falecida, 

D) Ivonilde Henriques Ferreira, casada com Edesio Ferrel. 
ra; tem uma filha: Cremilda. 

E) Graclema Henriques Cruz, casada com Alcibiades Cruz, 

F) Celeste Henriques, solteira 

2 Jonquim Antonto Henriques Furlado. 

JA fallecido. Fol casado com D, Bellarmina Augusta de Men. 
donça, (Já falecida). 

Filhos do casal: z 

A) José Nery de Mendonça; 

B) Djnlma Mendonça. 

C) Diogo Mendonça, 

D) Jodquim Antonio Furtado Nelto, solteiro, 

E) Maria da Conceição Bisaglia, casada com Odone Bisaglia, 
lêm duas filhas: Marlene e Santuza Bisaglia. 

F) Clarayde Mendonça Ferreira, casada com Vicente Ferreira, 
têm dois filhos: 

Expedito e Affonso Ferreira, 

G) Darlo Mendonça, casado com Maria Augusta Gomes, têm 
dois filhos: Hildo Bruce e Consuelo Solange Mendonça, 

H) Sebastião Mendonça, casado. 

3 Hildebrando Henriques Furtado, (já fallecido), foi casado 
D. Thereza Sonres de Mendonça. 


Filhos do casal: 


A) Olivia Henriques Coçlho Pinto, casada com Washinglon 
Goclho Pinto; 
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B) Mauro; 

C) Alceu; La] | 

D) Joanna; jubhit Dona: 

E) Eunice; | 

F) Joaquim Soares Furtado, 

4 Oswaldo Henriques Furtado, casado com D, Anna Ferreira 
Henriques, 

Filhos do casal: 

À) Maria das Dôres Henriques Saltarelli, casada com Enéas 
Saltarelli: 

B) Clymene Henriques, casada com Sebastião Mauricio Ro- 
drigues; - 
C) Elza; PRN PA 

D) Léa; de || sat | 

E) Walter; | Dir 

F) Oswaldo Henriques Furtado, 

5 Braulio Henriques Furtado, casado com Julieta Pinguell: 
Furtado. Filhas do casal: 

A) Anna Leticia; 

B) Maria do Carmo. 

6 Dr. Affonso Henriques Furtado, medico, casado, com D. 


Filhos do casal; 


A) Affonso; 
Benedicta Lopes Furtado. 

B) Maria Ignez. 

7 Arnoldo Henriques Furtado, casado com Nivalda Henriques 
Valente, 

Filhos do casal: 

A) Jader; 

B) Lecira; 

C Dalva; 

D) Renato Henriques Furtado, 

8 D, Juventina Henriques Furtado, já fallecida. 

Foi casada com Americo Furtado de Mendonça. Filho do 
casal : 

Dermeval Henriques Furtado, casado com D. Giselda Moreira 
Henriques, 

9 D. Adelina Henriques Furtado, casada com Aristeu Fur 
tadd de Mendonça. 
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Filhos do casal: 

A) Maria da Paixão Mendonça Martins, casada com Deacyr de 
Oliveira Martins, tem um filho: 

José Marcos de Mendonça Martins, 

B) Jalr; 

C) Broullo; 

D) Americo; 

E) Nalr; 

E). Valda; 

G) Edith; 

H) Alva Furiado de Mendonça, 

10 Alda Henriques Furado, já fallecida, casada com Horacio 
Furtado de Mendonça. 

Filhos do casal; 

A) Jacyr Furtado de Mendonça, casado com D, Maria Henri. 
ques de Mendonça; 

C) Iracema: 

D) Maria José; 

E) Renê Furtado de Mendonça. 

11 Dinorah Henriques Fuylum, casada com Jorge Faylum, 


SR 


D. Francisca Emiltana Soares 

Fol casada com o Cap, Domingos Henriques de Gusmão. Am- 
bos são fallecidos, Foram, por muito tempo fazendeiros em São João 
Nepomuceno e deixaram os seguintes filhos: 

1 Francisco Henriques Soares, casado com D, Marin Pires 
Henriques, Foi fazendeiro no districto de Rochedo, municipio de 
dito João Nepomuceno, residindo, actualmente em Juiz de Fóra. Têm 
os seguintes filhos: 

A) Zulmira Henriques de Souza, casada com Firmino de Sou- 
za, residentes em São João Nepomuceno, Têm os seguintes filhos: 

a) Maria José; 

b) Adair; 

c) José; 

d) Clelia; 

e) Agmar; 

Ph Afranio, 

B) José Pires Henriques, casado com D, Guaracy Cambraia 
Alvarenga, pharmaceutico em Barbaceno, Têm os seguintes fl. 
lhos: 

n) Ivan; 


“ 
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b) Selma; 
c) Newton; 
d) Waldir; 
e) Tris. 


C Agostinho Pires Henriques, solteiro, residente em Juiz de 
kóra 

D) Sinval Pires Henriques, casado com D. Edwiges Pires 
Henriques, residentes em São Pedro do Pequery, Têm os seguintes 
filhos; 

0) Ivantr; 

b) Enio, 

E) Mario Pires Henriques, casado com D. Luiza Ferreira 
Henriques, pharmaceulico em Taruassu!, Municipio de S, João Ne- 
pomuceno, Têm uma filha, 

a) Maria Dalva, 


F) Maria José Pires Valente, casada com Joaquim Valente de 
Mendonça, residentes em S. João Nepomuceno. Têm os seguintes fi. 
lhos: 

a) Geraldo; 

b) Maria Apparecida, 

() Walter Pires Henriques, já falecido. 


H) Francisco Pires Henriques, solteiro, guarda-livros, residen- 
le em Barbacena, 


1) D. Clarisse Pires Granato, casada com Huberto Granato 
Sobrinho, residente em Sta. Helena, 


J) Lincoln Henriques Soares, solteiro, residente em Juiz de 
Fóra. 

K) D. Leontina Pires Henriques, soiteira, 

L) D. Conceição Pires Henriques. 

M) D. Helena Pires Henriques, 

N) Ivanir Pires Henriques. 

0) D. Cleonice Pires Henriques, 

P) Jair Pires Henriques, 

2 Deolindo Henriques Soares, já fallecido. Foi casado com 
D, Maria Henriques Furado, de quem leve dois filhos, ambos já 
fallecidos: 

à) Waldemar; 

B) Newton, 
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3 Joaquim Henriques Soares, casado com D. Olympia Cruz 
Henriques, Foram fazendeiros no municipio de S. J, Nepomuceno, 
onde residem, tendo os seguintes filhos: 

à) Nelson Henriques Cruz, casado com D. Maria Stella Hen- 
riques Valente, residentes em Belkho Horizonte, Têm uma (filha: 

n) Lucia Luiza, 

B) Nelcirio Henriques Soares, solteiro, Thesoureiro do Ban- 
co de Credito Real de Minas Geraes, em S, J, Nepomuceno, 

C) D. Olympia Henriques Cruz, solteira, directora das Escolas 
Nocturnas Reunidos, de S. J. Nepomuceno, 

D) Geraldo Henriques Cruz, solteiro, secretario do Instituto 
dão João e da Escola Normal “D, Prudenciana”, de S, J, Nepo- 
INUCENO, 

E) D. Isabel Henriques Cruz, solteira, professora do Grupo 
Escolar de Cel, José Braz, de S, J. Nepomuceno. 

F) Joaquim Henriques Soares Filho, solteiro, residente em 
S. João Nepomuceno, 

G) José Henriques Cruz, 

H) Wakla Henriques Cruz. 

1) Mario Henriques Cruz, 

J) Miguel Archanjo Henriques Cruz, 

4 Aristides Henriques Soares, viuvo de D. Joanna Castro 
Corte, de quem teve os seguintes filhos: 

A) Geraldo Castro Henriques, solteiro, commerciario na Ca- 
pital da Republica, 

B) Wilson Castro Henriques, solteiro, residente em Juiz 
de Fóra, 


C) Domingos Castro Henriques, solteiro, residente em Juiz 


D) Newton Castro Henriques, 

E) José Castro Henriques, 

9)0ldemar Henriques Soares, casado com D, Gabriela Hen- 
riques Furado, residente em Bello Horizonte. Não têm Elhos., 

0 Francisca Henriques de Oliveira, casada com João Ricardo 
de Oliveira, umbos falecidos, E! sua filha: 

A) Maria Ricardo de Oliveira, normalista, casada com Renato 
Pontes, funccionario da casa bancaria Custadio de Almeida Maga- 
lhies, de S, J, Del Rey, Têm os filhos: 

a) Pompeia; 

b) Vicente de Paulo, 
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7 Agenor Henriques Soures, casado com D,-Rosa de Lima 
Mendonça Henriques, filha do Cel. José Braz de Mendonça e D. Car- 
lota V. Mendonça (1 Parte, Lit, HI cap, IX 8 11). E Prefeito do Mu- 
nicipio de São João Nepomuceno e têm os seguintes filhos: 

A) Maria do Carmo ie Mendonça Henriques, casada com Le- 
oncio Mendonça, fazendeiro em Mirahy, Têm os seguintes filhos; 

n) Leoncio Adauto. 

b) Maria José, 

B) Dr, Gilson de Menilonça Henriques, solteiro, advogado em 
Victoria, 

C) D. Celeste de Mendonça Henriques, professora no Grupo 
Escolar Cel, José Braz, de S. João Nepomuceno, Solteira. 

D) Yeda de Mendonça Henriques, solteiro, professora ny 
Urupo Escolar Cel. José Braz e na Escola Normal “D, p 
9. João Nepomuceno, 

E) Helvecio de Mendonça Henriques. 

E) Rizza Maria de Mendonça Henriques, 

B) José Carlos de Mendonça Henriques. 

8 Maria José Henriques de dlendonça, casada com José Braz 
de Mendonça Sobrinho, prefeito de Rio Novo, Espirito Santo. Têm 
05 seguintes filhos: 

4) Dr. Moneyr Henriques de Mendonça, medico em Muquy, 
E. Santo, casado com D. Maria José Freitas dalles, 


B) Irene Henriques de Mendonça, Solteira, professorn 
Mirahy. 


rudenciana”, de 


em 


C) Fabio Henriques de Mendonça, solteiro, professor em João 
Pessõa, Espirito santo. 

D) José Henriques de Mendonça, solteiro. 

E) Celia Henriques de Mendonça, solteira. 

F) Paulo Henriques de Mendonça, 

6) Agmar Henriques de Mendonça. 

H) Neuza Henriques de Mendonça. 

O D. Anna Henriques de Campos, viuva de Jarbas Campos, 
residentes em B, Horizonte. Têm os seguintes filhos: 

A) José Henriques de Campos, casado com Stella Matulina 
Campos, residentes em Bello Horizonte. 

B) Rubens Henriques de Campos, solteiro, residente em Bel- 
lo Horizonte, 

CG) Jarbas Henriques de Campos solteiro, 

D) Elson Henriques de Campos, 

E) Agmar Henriques de Compos, 


Po, Hevistá Dó 


10 Olympia Henriques da Silva, casada com João Henriques da 
Silva, pharmaceutico em Taboleiro do Pomba. Têm os seguintes fix 
lhos; 

A) José Henriques da Silva, solteiro, residente em Bello Ho- 
rizonte, 

B) Yolanda Henriques da Silva, solteira, 

€) Ivonne Henriques da Silva, solteira. 

D) João Henriques da Silva Filho, 

11 Dr. Domingos Henriques de Gusmão Junior, casado com D, 
Perpetua Machado de Gusmão, filha de Sebastião Gualberto Machado. 
Racharel em Direito. Foi delegado de Policia e Juiz Municipal de 
Cnlogunzes. Juiz de Direito em Palma e Chefe de Policia do Estado 
de Minas Gernes, ex-Secretario do Interior o ministro do Tribunal 
de Contas do Estado de Minas Geraes, Têm os seguintes filhos: 

4) Pompeia Machado de Gusmão; 

B) Ivon Machado de Gusmão; 

C) Marly Machado de Gusmão. 

12 D, Leontina Henriques de Gusmão, normalista, professora 
no Grupo Escolar Cel, José Braz, viuva de José Sonres de Mendonça. 
Têm os seguintes filhos; 

A) José Romulo Soares, 

B) Maria Dalva Soares, 

13 Dr, José Henriques de (Gusmão, medico, casado com D. 
Maria do Carmo Braga de Castro. Não tem filhos. 

14 D, Maria do Conceição Henriques de Freitas, casada com o 
advogado Gomes de Freitas, commerciante em 8, João Nepnmuceno. 
Têm os seguintes filhos; 

A) Celso Gomes de Freitas; 

B) Wilson Gomes de Freitas; 

C) Flavio Gomes de Freitas; 

D) José Marin Gomes de Freitas; 

E) Lalra de Freitos, 

là D, Yvonne Henriques de Gusmão, normalista, casada com 
Ricardo Sanres Pontes, Têm os seguintes filhos; 

A) Maria; 

D) Luiza Gonzaga; 

OC) Maria Apparecida., 

=p 
D, Feliciana Lina Soures 


— Cosuda com Cesario Furtado de Mendonça, [nzendeiro em 5, 
J, Nepomuceno, Têm os seguintes filhos: 


0 —— —— ———ee— um cm 
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1 Anlenor Henriques de Mendonça, casado em primeiras nu- 
pcias com D. Anna Candida de Mendonça, fallecida em 1917, São 
seus filhos; 

A) Nair Henriques de Mendonça, solteira, professora no E. 
Santo, 

B) Sylvio Henriques de Mendonça, cusado com D, Luiza Do- 
mingues de Mendonça. Têm os seguintes filhos: 

a) Anna Candida; 

b) Maria Magdalena; 

c) Cormen; 

ml) Regina Celia; 

e) Sylvio, 

() Lincoln Henriques de Mendonça, casado com D, Annalia 
Mendonça. Têm os seguintes filhos: 

a) Nair; 

b) Elmano. 


D) Nadyr Henriques de Mendonça, casada com Mauro No- 
gueira, Têm os seguintes filhos: 

u) Maria do Carmo; 

b) Luiz Carlos. 

E) Dyla Henriques de Mendonça, asada com Carlos Mendes, 


Vereador pelo districto de Rochedo, mun. de S, J. Nepomuceno, 
Tem os seguintes filhos: 

n) Therezinha; 

b). Lêda, 


F) Maria Nathalia Henriques de Mendonça, casada com Agos» 
linho Souza Campos. Têm os seguintes filhos: 

a) Elone; 

bh) Neyde. 

G) Ormy Henriques de Mendonça, professora, solteira, 

H) Helena Henriques de Mendonça, professora, solteira, resi- 
dente na Capital da Republica. 


— Casado em segundas nupcias com D. Conceição Nerval de 
Mendonça, de quem tem os seguintes filhos: 

1) Aimar; 

Jj Carlos Luiz; 

K) Gabriel; 

L) Clelia; 

M) Lucla, 
HA P.M.=t9 
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2 Arnaud Henriques de Mendonça, casado com D, Emilia do 
Carmo Henriques, Têm os seguintes filhos: 


A) Waldomiro Henriques de Mendonça, ensado com Honorl- 
na Leite de Mendonça, Têm os seguintes filhos: 

0) Elma; 

b) Helio, 

B) Maria Isabel Henriques de Mendonça, normalista, solteira. 

C) Odilon Henriques de Mendonça, solteiro, 

D) Orlando Henriques de Mendonça. 

E) Arnaud Henriques Mendonça Filho. 

F) Weber Henriques de Mendonça. 

G) Gislene Henriques de Mendonça, 


3 Alencar Henriques de Mendonça, casado com D. Arminda 
Henriques Sonres, Têm os seguintes filhos: 

A) Cinila Henriques, Já falecida. Foi casnila com Herceilio 
Ferreira. 

B) Mnrina Henriques, casada com Jacyr Furtado de Men: 
donça. 

C) Zeny Henriques, solteira, 

D) Ruth Henriques, solteira . 

E) Marla Henriques. 

k) José Henriques. 

4) João Carlos Henriques. 

Hd) Geraldo Henriques, 

4 Arnulpho Henriques de Mendonça, casado com Alexadrina 
Frederico, Não lêm filhos, 


dm Dr, Acryslo Henriques ee Mendonçi, medico em Polmn, 
Minas CGeraes, Casado com D, Emiliu Ferreira de Mendonça, Têm os 
seguintes (lhos: 


A) Acryslo; 
8) Maria Solange: 
CL)  Honaldo Emílio, 


CAPITULO VII 
D. Guilhermina Sonres 


Fol cnsuda com Antonio Dias Ladeira, irmão de seus cunha 
dos Dellarmino Damaso e Francisco Dias Ladeira, 
Tiveram os seguintes filhos: 
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5 1.º 
D. Maria Dias Ladeira 
“E casada com Altino Dias Ladeira, filho de D, Antonia Son- 
res Ladeira e de Damaso Dias Ladeira, ([ Parte, tit, XII, cap. IL, 
8 1.º). 
ja 
D. Rosalina Soares Ladeira 
E" viuva de José Ladeira Sobrinho, 
(E Porte, til XII, cap. II, 8 2.º). 
E 
D. Nicolina Ladeira Vieira ' 
E casada com o professor Severino Vieira, lendo os seguintes 
filhos: 
1 D. Annita Ladeira Vieiro, casada, 
2 D, Guilhermina Ladeira Vieira, casada 
d. José Ludeira Vieira, commerciario, solteiro. 
4 Heitor Ladeira Vieira, commerciario, solteiro, 
q 4. 
D. Ricardina Ladeira Marques, casada com o fazendeiro An 
nibal Marques, Tem geração, 
E 5 
Oclnvio Dins Ladeira 
Fazendeiro, casado com D. Mariella Dins Ladeira, filha de 
Altino Dias Ladeira e de D. Maria Ladeira, (L Parte, lit, XII, cap. 
81. n. 5). 
5 6.º 
Joaquim, falecido em 1908, 
Comprador de café em Rio Novo, foi casado com D. Maria 
Procopio, 
UR fa 
José Dias Ladeira 


Foi commissario de café no Rio de Janeiro, onde falleceu em 


1887. 
5 8.º 


Antonio Dias Ladeira 
Lavrador, casado com D. Petronilha Ladeira, falleceu em 1932, 
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5 O. 
Honestaldo Dias Ladeira 


UGasado com D. Honestalda Cunha, era agricultor e falleceu 


em 1910, 
, 10. 


Hermogenes Dias Ladeira 
ralleceu em 1920, tendo sido casado com D. Maria Dutra, fi- 
lha do fallecido Antonio Vicente Dutra, collector federal em Rio 
NOVO, 
obs 
Horacio Dias Ladeira 
Clrurgifo-dentista, fallecido em 1918. 
, 12º 
D. Ambrosina Dias Ladeira 


Fallecida em 1934, 
Foi cnsado com Joaquim Soares, filho de José Soares Valente 
Vielra, 
CAPITULO IX 
D. Francisca Soares 
Foi ensada com Francisco Dias Ladeira, irmão de seus cunha- 
dos Bellarmino, Damaso e Antonio, 
Tiveram os seguintes filhos: 
21. 
José Ladeira 
Faleceu em 1934, tendo sido casado com D, Maria de Castro, 
filha de José Ribeiro de Castro, agricultor em Rio Novo. 
E RA 
Joaquim Ladeira 
Agricultor em Rio Novo. 
Foi ensudo com D. Anna Soures Ladeira, filha de Damaso Dias 
Ladeira, é fulleceu em 1906 em Rio Novo, onde eru ngricullor, - 
: 3. 


Antonio Dias Ladeira 
Foi casado com D, Maria Amelia Ladeira, filha de Antonio 
Dins Ladeira, da firma commissaria de café Pinheiro Ladeira & Cla, 
do Rio de Janeiro, Falleceu em 1908, 
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4. 
Arthur Dias Ladeira 


E' casado com D, Francisca Soares Henriques, filha de João 
Henriques Damasceno, agricultor em S. João Nepomuceno, 


5 5. 
Agostinho Dias Ladeira 
E casado com D. Ralhicliff de Mattos, filha de Antonio Gomes 
Harroso, agricultor em 5, João Nepomuceno, 
3 6.º 
Bellarmino Dias Ludeira 
Reside em Bicas, é casado com D. Almerinda Mattos, Elha de 


Amlonio Gomes Barroso, 
: 7 


D. Maria Ladeira 


E' casada com João Henriques Damasceno, agricultor, filho 


de Ezequiel Henriques. 
3 8. 


D. Euphrosina Ladeira 


Falleceu cm 1936, tendo sido casada com Theophilo Soares de 
Almeida, filho de Ricardo Soures de Almeida, agricultor em Rio 


Doce. 
8 9, 


D. Petronilha Ladeira 
Falleceu em 1994, tendo sido casada com Antonio Augusto 
Ladeira, filho de Antonio Dias Ladeira, agricultor em Rio Novo. 
5 10,º 
D, Prosperina Ladeira 
E” usada com Jongquim Lopes Ladeira, agricultor em Rio 
Novo. 
CAPITULO X 
João Soures Valente Vieira 


Em 1865, por occasião do inventario de seus avós maternos, 
era solteiro e linha 24 annos, 
Residiu e [nlleceu em S. João Nepomuceno, onde se casou, 


deixundo geração, 
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TITULO XII 
D. Amma Balbina da Silva 


Já era fullecida em 1865, 

Buplisada em 10 de Junho de 1805 na Capella de N. 5. da 
Gloria, filial da Mutriz de Queluz, pelo padre Manoel Antonio Gomes, 
sendo pardrinhos João José du Silva e D, Josepha Maria de Sant- 
Annu, mulher de Bartholomeu Fernandes da Rocha, 

Fol cosuda com o TenenteCoronel Jacob Dornelas Coimbra, 
fazendeiro cm Cattas-Altas du Noruéga, fuzenda du BOA VISTA, no 
município de Queluz. 

Jucob Dornelas Coimbra, [lho de Joaquim Tavares Coimbra 
e de D. Rosa Francisca, nascido em 23 de junho de 1794 e buptisado 
em 20 do mestno mez, sendo padrinhos seus avós malernos Capitão 
Benedicto Dornellas e sua mulher D, Quiteria Rosa, 

O “Tenente-Coronel Jucob  Dornélas era irmão de D. Marin 
Rosa de Jesus, primeira mulher do Alferes Manoel Dutra Gonçalves 
de Rezende (V Parte, tt, UI, cop. VILS 1) de D, Joaquina Rosa de 
Jesus, mulher de Froncisco Vieira da Silva Pinto (1 Parte, Hit, IV); 
de D. Quiterin, mulher de José Dutra Gonçalves de Rezende, e de 
Narciso Tavares Coimbra. 

Foi o vel, Jacob Dornelas um dos chefes da Revolução de 
1844, e no dia 14 de junho desse unno as suas forças, unidas às do 
Capitão Marciuno Pereira Brandão, entraram triumphantes em Que- 
luz que foi a segunda povoação da Provincia que reconheceu o Go- 
verno Insurgente do Presidente José Feliciano, 

Diz o Conego Marinho na sua “Historia do Movimento Po- 
lítico de 1842” que os tenentes coroneis Jacob e Narciso prestaram 
grundes serviços à Revolução, 

O Tenente-Coronel Jacob Dornelas Coimbra fulleeeu em 2h 
de março de 1887, tendo sua mulher fallecido em época anterior. 

Pelo tlulo de herdeiros, em seu inventario, que foi processado 
no Curtorio do 1.º Tabelão de Queluz, vê-se que elle leve os seguin- 
les filhos; 

1 José Tovares Coimbra: 

4 D. Maria Balbina da Silva; 

3 D, Francisca Balbina da Silva; 


+ Joaquim Tavares Coimbra, 
CAPITULO 1 


José Tavares Colmbra 
Fo casado com D, Rosenda Maria da Gloria, filha do Alftres 
Manoel Dutra Gonçalves de Rezende e de D. Maria Rosa de Jesus. 


— me ro 


. Residiram durante muito annos na “Fazenda do Capoeirão” 
em Mirahy, 


(V Porte, bit, 1H, cap. VII, 8 6.º). 
CAPITULO II 
D. Francisca Balbina du Silva 
Foi casada com o Tenente José Dutra de Rezende. (V Parte, 
lit. JU, cap. VIH, 8 1.º), 
CAPITULO TI 
D. Mario Balbina du Silva 


Foi u segunda mulher do Alféres Manoel Dulra Gonçalves de 
Hezende, 


(N Parte, bit. TI, cap. VII, 8 12, 13,14, 15). 
dua filha Maria Umbelina, que me prestou preciosas informa- 
ções, é a unica sobrevivente. 
CAPITULO 1V 


Tenente-Coronel Jouquim Tavares Colmbra 


Foi [uzendeiro no districto de Lomin. 

Foi casado com D, Henriqueta Candida de Assis, filha de D, 
CGoundida Chagas, de Sant'Anna do Morro do Chapéu. 

Em 1887 eram ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 


5 1. 
D. Maria Julieta, já follecida, que foi casada com João Augus- 
lo de Oliveira, e residivam em Buarque de Macedo. 


$ 2 
D. Rosina, já fallecida, que foi casadu com Daniel José Tei- 


xeira, proprietario da fazendo “Cuchoeira do Saltinho” em Sanl'- 
Ann do Morro do Chapéu, Deixaram diversos filhos. 


E 
Jouquên Tavares Coimbra de Assis 
3 4.º 
Chermont Tavares Colmbra 


E' professor em Lamin e vinvo de D, Maria dos Reis Chagas, 
com diversos filhos. 
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o 
D. Henriquela 


E' casada com o Cel, Severinno José Nogueira, importante fa- 
zendeiro em Lamin, 

O Cel. Severiano é irmão de José Severiano Nogueira, que, ha 
mais de 40 annos, reside cm Cutaguazes, e do erudito Sr. Napoleão 
Reys, o semeador de bibliolhecas, que acaba de ser aposentado como 
Consul de 1.º Classe, com honras de Ministro Plenipotenciario, 

Filhos do casal: 

à) D, Noemi, cusuda com João Ignacio da Silva Araujo, re- 
sidente no Districto de Oliveira do Piranga; 

B) José, casado com D, Cecilia Nogueira Reis; 

C) D, Maria, casada com José Reis Alves, 


5 6.º 
D. Julieta 


E' viuva de José dos Reis Chagas e reside em Queluz, Tem 
varios filhos, 


E 


No inventario de 13-8-1863 figuraram apenas tl filhos, por- 
que Manoel falleceu solteiro, e João falleceu, sem deixar descen- 
dencia, 
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Aseendencia de Arthur Vieira 
QUADRO | 


Capitão João Viei 
da Silva 


Mujor Joaquim Vieira 
da Silva Pinto....... 
D. Feliclana Marli 


Cel. José Vieira de 5. É PPP PPT! 


Rezende e Silva... 


Cel, Joaquim Ant 


Mura Balbina de 
dn Silva Rezend 


Hezende sesbnnactasa a 


Arthur Vieira de 
Rezende e Silva 


D. Antonia d'f 
Lobo Lelte Pe 
(Vêr Quadro | 


Cap. Antonlo E 
Cel. José Dutra Nica: | Nicacio 


Ellsasmmasao anna EE 


D. Murta Jonquin 
D. Fellclana Vielra 8. Jusé 
de [Rezende e Silva 


Enp. João Vier 


Silva 
D. Antonia Mara da | 


ASSUMPÇÃO ..sccessee 
| D. Feliclana Mar 
5. José 


de Rezende e Sily; 


ra Salvador Corrêa da 
Custa 


Altéres José Pinto 
Courdusa .ccsscsssssos | D. Muria Antfonta da 


Luiz 


| de 


Altéres José Francisco 
Silva 


D. Jucinthia Murcia de 
Plguelredo 


D. Ano Jacintha de 
Jestis ETITETLRSEEAI 


onto | José Antonio da silva Munoe] Rezende 


- [EE: 
Juão de Rezende Costa 
D. Anna da Cosla 
D. Marla Helena de Manoel Gonçalves 
JESUS. susersessenanaso D. Hei Mari 

bella = E en [E tr Manunaa | 
eira | D. Maria Nunes 
) 
utra 
ade 
1 da 
ja ale (0 - A) 


Aseendencia de Arthur 


QUA 


João Lobo Leite Perelra 


Luiz Lobo [Leite Perelra 


D. Antonia d'Avila Lobo 
Lelte Porelra se. ss. D. Thereza da Sylva e 
Avila de Flguelredo .. 


Aléres Manoel Coelho 


Rodrigues 


D. Maria Josepha de 
Avila e Sylvm,scess 


D. Josepha de Avila de 
Figuelredo.......se.... 


Vieira de Rezende o Silva 
DRO II 


Luiz Lobo Lelte 


Alvaro Lindo da Fonseca 
D. Iria da Fonseca Oll- 
VAIS Das corribnacasaça 


D. Antonha da Matta Pinheiro 


Francisco Antonlo 


Antonto José da Sylva.. 
D. Mearla da Sylva 


(Vêr ascendencialide D. The- 
reza) (II parte) 


D. Maria de Avila da 
Sylva Figueiredo 


Capitão-Múr Francisco 
Sanches Brandho 


Cop. Francisco da Rocha 
Brandão. cas e nem 


D. Maria da Rocha Vlelra 


| Antonto José da Sylvm.ceeree 
D. Maria de Avila da 
Sylvn Figueiredo...... 


D. Maria de Avila da Sylva 
Figueiredo 


D. Francisco Antonio 


D, Mara da Sylva 
(Ver ascendencia de D. 
Thereza) (II P) 
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Na “Genealogia Mineira”, pago 9, linha 44, onde se lê “nassa” 
lelu-se nossa; à linha 15, leia-se Rezende, com s; à pag. 15, linha da, 
um vez de “Conde” leia-se Condé; à pag. 21, linha 38, um vez de 
“breço”, lelu-se berço; à pog. 22, linha 35, onde se lê “nos filhos”, 
lela-se “às filhos"; à pag. 32, Jinha 36, em vez de “4.º anno”, leia-se 
“5º onno”; à pag. 52, 1.º linha, em vez de “Cachoeira de”, leia-se 
Cuchoeiro do; à mesma pag., linha 4. um vez “da Marinha”, leia-se 
de Marinha, à pog. 62, linha 35, em vez de “Luiz, Orlando”, leia-se 
Luiz Orlando; à pog. 05, depois da linha 27, nccrescente-se; “E! Se- 
cretario da Fazenda do Estado do Rio de Janeiro; pag. 76, linha 39, 
em vez de “E! viuva”, leia-se; “Foi viuva”; na linha di, depois de 
“Mirahy”, accrescente-se; “Falleceu em outubro de 1997"; à pag. 89, 
e unha, em vez de 3º anno, Jein-se 4º anno; na 5. linha, em vez de 

“unno”, lelu-se “3º uno”; à linha 24, em vez de “Hinemar”, leia- 
se Hinemar; à pog. 90, na 5º Jinha, em vez de “2º anno norma! 
(1000), lela-se 4.º unno normal, 1997; à pag. 108, linha 92, em voz 
de “D.Maria Rosa de Rezende”, leiu-se Anna de Rezende Dutra; h 
pag. 116, linha 19, em vez de “43”, lelit-de 45; pog. 126, 1.º linha, ente! 
vez de "4.º anno”, leia-se 5 o anno; 6.º linha, em vez de “2,º" leia-se 

ds linha 28, em vez de "D, Enoe, leinsse “Enõe”: pug. 130, linha 28, 
em vez de “1º annistu”, leia-se 5º annista; à pog. 105, linha 9, em 
vez de “E cusada com”, lein-se E" viuva de ; à png. 170, linha 1º, em 
vez de “D'avila”, lelu-se "Avila; pog. 174, 2.º linha, em vez de “An- 
tonio”, lein-se Antonia; pag. 177, 4 linha, em vez de “Casta”, leia- 
se Custro, 


NELSON DE SENNA 


(Da Academin Mineira de Letros, do Instituto Historico 
e Gecgraphico Braslleiro e Professor da Universidade de Minas Geracs) 


ALGUNS ESTUDOS 
BRASILEIROS 


(1.º Série) 


NELSON DE SENNA 


(ALGUMAS DAS SUAS OBRAS JA PUBLICADAS) 


As Nossas Questões Internnelonnes (These para um conmenrso), Bello 
Horizonte, ENO, 
Contos Sertanejas (Lendas e Fragmentos). Porto, 1903. 


4 Edude da Pedra no Brastl (Memoria apresentada no do, Congres- 
po Selentifico Latino-Americano), Rio de Janeiro, 1905. 


Notas e Chronteas (Paginas da Eistoria Religiosa de Brasil). Sião 
Paulo, 1907, 


ts Indios do Brasil (À distribuição geographica das prince paes tri- 
bus e povos indigenas do Brasil. Bello Horizonte, 1908, 


4 Hulha Branca cm Minas (Synopse iliustrada das nossas principaes 
quedas agua). Bello Horizonte, [iLt. 


Jesuitas no Brasil (A contribuição clhnographica dos Padres da 
Companhia de Jesus c dos chronistas leigos dos primeiros seculos da nossa 
Historia). Rio de Janeiro, 195, 


A Terra Mineira (Geographia Physica e Social do Estado «le 
Minas Geraes) -- 1º edição, em 2 grande vol, ilustrado, Rio, 1922, e 2,8 
edição, em 2 tomos, Bello Horizonte, 1925, 

Parlamentares Brasileiros nas Córtes de Lisboa (Participação dos 
Deputados Brasileiros nos Côrtes Portuguezas de 1821), Rio de Janeiro, 
1926. 

O que deve o Brasil à cultura e cooperação germanieas, Rio Gran- 
de do Sul, São Leopoldo, 1885. 


“e 


Vingt fois sur lo môtiar remattez 
votre ouvrage polissez-le sans cessa 
et le repolissaz. 

(BorEAu) 


EXORDIANDO... 


No desencanto de uma longa carreira política, voluntariamente en- 
cerrada, vive hoje o Autor «cultivando os livros, a prole e o seo jardim», 
nos lazeres que lhe sobram do professorado, na Universidade, e dos encar- 
gos profissionnes de jurista. 

E por isto mesmo se sente cadn vez mais Brasileiro, aquecendo o 
coração no dinturno estudo du Historia Nacional, para melhor justificar o 
seo ardente culto pela Patria com o melhor conhecimento da nossa gente, 
da nossa terra e dos feitos memoraveis dos nossos maiores. 

Desta sério de «Alguns Estuilos Brasileiros» sae hoje a lume a pri- 
meira dellas. 

E nssim deflue contente a obscura existencia do Autor, sem amar- 
gores de pessimismo, porque em jbôa hora se refugiou, no lar, entre as 
paredes de seo gabinete de estudos e 03 canteiros floridos que o rodeiam. 

Não cra esta já a pergunta de Ciceno ? 

«S1 tens um jardim no lado dos livros, que mais te falta ?> (Si hor 
lume co Bilbliotheca habeas, decrit tibi?) 


Nelson de Senna 


Bello Horizonte (Villa Emilia), 7---VI—1937. 
R. A. P. M.=90 
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SUMMARIO 
DAS MATERIAS DESTE VOLUME 


Náltulas sobre Toponymia geographica Indigena, no Brasil, 


Factos e casos da nossa lingua; o brasllelrismo mexerica 
ou mixisten. 


O nome Bambuhy (as origens, etymologia, significado e In- 
terpretações deste toponymo). 


Dous estudos sobre Africanismos occurrentes na linguagem 
popular brasileira. 


A palavra Gaicho: sua origem e varlas etymologias a 
respeito. 


Elhnographia Brasileira (Os Indios Charmas do extremo 
Sul do Brasil). 


Elthnologla Brasileira (Sobre a Onomástica Indigena: nomes 
proprlos e appelildos indigenas usados em nosso palz). 


Eihnographia Brasileira (Principaes povos selvagens que ha- 
bitaram em terrliorlo de Minas Geracs). 


Bemvindos sejam a Minas os Principes Renes da Inglater- 
ral (por occasião da visita do Principe de Galles 
Eduardo e seo irmão George a Bello Horizonte). 


Um estadista da Republica (o presidente João Pinheiro). 
Aspectos typicos do Brasil, nos varias regiões naclonaes e 


através dos Estados da Federação (Synthese de caras 
cter geographico-historlco), 


Ou 
Ex 


Notas sobre a toponymia cengraphica (de origem braslica- 
americana ou Indigena 6 de origem brasilico-alricana), 
em Minas Geraes (*) 


(CONTINUAÇÃO DO MESMO TRABALHO DO PROFES- 

SOR NELSON DE SENNA, JA' PUBLICADO NOS TOMOS 

XX, ANNO DE 19H, PAGS, 191 À 837, E XXV, ANNO DE 

1928, PAGS. 107 À 146 DESTA "REVISTA DO ARCHIVO 
PUBLICO MINEIRO"). 


Ea) 


DACAMA — Primitivo nome indigena de um córrego na região 
diamantina, perto das lavras do Caelhé-Mirim (Valle do Alto-Jequiti- 
nhonha), Tal nome depois se corrompeo na expressão Dacamão, con- 
fundida por muitos com a fórma composta da locução porlugueza: dd- 
cd-a-mão, mas que, ao nosso parecer, procede da alcunha tapuia — 
Deicamá, os somilicos, ou os pouco generosos [injurioso appellido que 
os Bugres dão aos que lhes negam as cousas e não são para elles das 
divosos|. Confere TELEMACO BORBA, à pág. 7 do seo livro tão inte- 
ressante sobre os costumes dos índios purarúenses — os Calngángues, 
Tanto em Minas Geraes, Bahia e Espirito Santo, como pela região me- 
ridional brasileira de São Paulo q Santa Catharina, dominaram hor- 
das de Bugres da nação Boloduda. Embora os dois nomes locaes minei- 
ros Dacamão e Coromandél se revistam dessa enganadora apparencia 
de asinticismos |pois se conhecem no Extremo Oriente, por onde an- 
daram porluguezes, nomes identicos, no Indostão e Oceano Indico], à 
que é certo é serem elles puras denominações indigenas: representam 
corruplelas prosodicas, o primeiro — da voz tapuia deicamd; e o se- 


(') Estas “Nótulas” de Philologla ethno-historica se baselim em excer- 
plos tirados de malor trabalho da Autor, versando sobre os nossos nomina loco- 
rum, toponymos locaes de puras vozes Indigenas ou de brasileirismos dellas deri- 
vados, e de outras formações hyhridas (luso-mmericanismos e afro-brasikérismos), 
quando não de vozes tambem typlcamente africanas na linguagem brasileira, 


213 


274 REVISTA DO 
gundo — da expressão lupi — corumandê, olterada em corómande e 
depois em Corômeundel., 

DADA — Nome de uma cachoeira e logar de mineração, em 
terrenos diamantinos [no districto de Daltas, do municipio de Diaman- 
tina). Talvez não passe de uma variante de Dandá, corruptela ou alte- 
ração prosodica no Brasil do nome loandêz Dânde, que é africano trio 
da possessão porlugueza de Angólal, Também témos visto o nome 
Dádd empregado, familiarmente, como appellido de “certos nomes 
proprios de homens, no Interior de Minos, A creanças se ensina q 
trocar os primeiros passos, dizendo-lhes: danda, p'ra ganhar vintém,.. 

DENDÊ — Sitio assim chamado, na:extrema septentrional de 
Minas, nos limites com o Estado da Bahia; e outro logar Dendê, no 
municipio mineiro de Abaeté leitado pelo Dr, ANTONIO OLYNTHO, 
va sun Helação de Viagem ao Abuelé Diemantinol, 

Velo-nos esse nome exolico — Dendê — da palmeira de origem 
africana, que dá o côco de cuja amendoa se extrãe o celebre azeile de 
dendé, condimento indispensavel de muitas comidas e acepipes da 
picante e saborosa cozinha bahiana icomo o valapd, o caruru', a mo- 
quéca, ete. O coqueiro denté, cm holunica, foi classificado por 
LINNEO de Elals Guineensis, tendo sido igualmente estudado por JAC- 
QUARD, Velo cerlamente transplantado desde os meiados do se- 
culo XVI, durante o primeiro trafico dos escravos da Costa da Guiné 
pura o Brasil [Bahia], onde se aclimou qual se aqui fôra o seu propria 
habitat, na zona quente do litoral do Norte do nosso paiz; e aqui se 
tornou selvagem ou nativa esta palmeira da Africa, O loponymo mi- 
neiro se liga, de certo, a algum coqueiro de dendê plantado, outróra, 
nos sítios denominados Dendé, quer no septentrião mineiro (munici- 
plos de Tremedal e Rio Pardo do Nortel, quer no Oeste de Minas |valle 
do Abaeté), O papel que fazem o toucinho, a banha de porco e a man- 
leigo, na culinária mineira e do Centro do Brasil, é exercido na co- 
zinha norlista pelo menos, da Bahia alé Pernambuco, pelo azeile-de- 
dendé. Este é o oleo amarellado e grosso, extrahido da polpa e ca- 
roço dos côcos do Dendezeiro, e tambem conhecido por azeíle-de- 
cheiro, com u qual se temperam os quitutes bahianos, em que entra 
o peixe, notadamente. Ha na flora Amazoniea uma palmeira indigena, 
a caloné (em botanica, Elals melanoccoca), muito parecida com o vet- 
dndelro cóco-lende, segundo já o fizera notar o naluralista J. Bar- 
bosa Rodrigues, [natural de Minas Geraes e antigo Direclor do Jardim 
Botanico do Rio de Janeiro]. 

DENDY — Córrego desse nome, no districto pontenovense de 
São-José-da-Barra-Longa [valle dos rios Piranga e Gualaxol, O nome 
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local tem apparente terminação indígena, € póde ser interpretado 
como palavra hybrida, africo-lupi, para significar o “córrego dos 
dendês” |dendé, nome africano de uma palmeira do Congo e Guiné, 
introduzida, desde o seculo XVI, em nosso pais — a Elais guineensis 
— ey ou vg, “agua”, em lingua lupi, e, por extensão de sentido, qual- 
quer arrôio, córrego, regato, ribeiro, ribeirão, ou mesmo rio peque- 
no/. Essa palmeira se lornou nativo, no Brasil, principalmente na 
Bahia e sertões do São Francisco, Por isso o nome dendé se gene 
ralizou, alli, 


DERRIBADA — Nome de varios sitios e môrros de Minas. 


E' um brasileirismo muito generalizado em todo o paiz, mórmente 
no Brasil Central. O nosso caipira emprega o termo “derribada”, 
em logar do vernaculo derrubada, para designar o logar na matla onde 
aquella se fez, por terem sido a propria malta virgem ou o capoeirão 
grosso abatidos a machado para a formação preliminar do “roçado”, 
que, depois da queimada, e após o serviço do “encoivaramento”, dei- 
xa o terreno em estado de receber n sementeira para a róça propria 
mente dita. O aclo de abnler n golpes de machado os grossos lron- 
cos e os pesados madeiros da floresta, do malto-virgem, do “capão 
grosso, ou do “capoeirão” [capoeira grossal, é que, em Minas, cons- 
titue a verdadeira derribada. Entretanto, no Ceará |dilo ILDEFON- 
SO ALBANO), quando se abate o malto a facção ou a Ínice, dá-se o 
nome de bróca ao mesmo acto de derribar. Os lavradores e roceiros 
de Minas só chamam de “derribada grossa” a que se faz a 
machado, como preparatoria da “queima” de malto grosso [na mat- 
ja virgem). 

DERRIBADINHA — Nome de um logar, fozenda e estação 
ferrea |E. de F, VICTORIA a MINAS|, à margem do Rio Doce, na 
comarca de Caratinga. E' outro prasileirismo, de peculiar signifi- 
cado, nos usos da nossa vida agricola. De preferencia no machado, 
empregam os lavradores mineiros a foice para o córte ou pequena 
“derribada” de capoeiras finas, de malto que ainda não engrossou, 
pois lambem denominam “capoeira de machado” a que exige 0 traba- 
lho dos machadeiros ou cortadores mestres, para “derribarem” ma- 
deira de troncos corpulentos. Quando se faz o córle de pequena 
porção de mailto num “roçado”, emprega-se igualmente, em Minas, O 
mesmo nome — derribadinha —, por se tratar de um “roçado” de 
área limitada, eu que não houve a derribuda de grandes arvores, € 
quasi sempre a pequena “derribada, é feita pora formar-se uma ro- 
cinha, cuja “palhada” se converte depois em wo “postinho”, Esse 
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diminutivo abrasilelrado do termo “derribada, é dos mais frequentes, 
na linguagem rural do paia. 

DESCOBERTO — Nome de um distrielo e arraial, no municipio 
de São João Nepomuceno, zona da Matla, valle do Rio Novo. E” outro 
nome local de peculiar significação brasileira esse de “Descoberto”, 
Multas localidades da zona aurifera de Minas Geraes receberam 'tal 
denominação |por exemplo: “Descobarto do Pessanha”, “Descoberto 
do Cuyrté”, “Descoberto do Pitanguy”, etc.|, porque “o lermo des- 
coberlo [diz um chronistal, conforme o Regimento dus minas, era 
empregado para designar a achada de ouro, onde não existisse con- 
cessão ou cala aberta”, Os primeiros habitantes, que afíluiam no 
descoberto, formavam um nucleo de população aventureira e pouco 
estnvel; e, se o logar prosperava, fixando-se nelle os moradores, edi- 
ficando hnbitações permanentes, em torno de uma pequena capela ou 
Igreja, surgia entião o “arraial”, succedendo no descoberto, Assim 
foi sempre em Minas, dos fins do seculo XVIL nos começos do seculo 
XIX, emquanto a mineração do ouro empolgava a geral actividade 
do nosso povo, em grande parte do territorio montanhoso do Brasil 
Central. No districto já referido, prevaleceo a primitiva denominação 
de “Desenberlo”, com n origem apontada. 

DESEMBO'QUE — Nome de um antigo districlo de mineração 
de ouro, o chamado Desembóque-do-Araxd, no Triangulo Mineiro, 
onde hoje faz parte do municipio c comarca de Sacramento, Fica 
o velho e outrora opulento arraial, que já foi séde de um “Julgado, 
colonial, e hoje é apenas o simples districto de Desembóque, encra- 
vado no chapadão do seo nome, no valle mineiro do Rio Grande 
laguas da bacia do Paraná), Noutra região mineira, existe tambem 
uma lavra do Desembóque, formada de alluviões auriferos, nos “des 
barrancados” da antiga Campanha-do-Rio-Verde Jão Sul do Estado). 
Ao antigo sertão ubernbense da “Farinha-Pódre” jam ter duas uni 
cas estradas colonines, em direcção às minas de ouro goyanas; a 
chamada “Picada de Goyaz,, Hgando Villa Rica de Ouro Preto, atra- 
vês do Oeste de Minas, por Sabará, Oliveira, Pitanguy, Iapecerica 
[Tomunduá), Bambuhy, Araxá e Uberaba; e o denominado “Caminho 
de Goyaz”, vindo de São Paulo, passando por Jundiahy, Campinas, 
Casn-Branca, Franca e Uberaba, Mus, o ponto certo onde iem se 
unir ou “desembocar” esses dous caminhos officiaes, entre Minas 
Gernes, São Paulo e Goynz — e que eram as unicas vias permittidas 
então para o Fisco Real poder evitar o contrabando e extravio do 
oura sujeito aos “quintos” renes, — o ponto fatal em que as duas es- 
tradas faziam juncção ou “desembocavam”, era no arraial do De- 
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sembóque, no taboleiro araxano, Dahi q origem do nome local desse 
afamado rincão sertanejo, donde seguia para a anliga Capitania Goya- 
na uma só estrada de penetração terrestre para o coração do Brasil. 
DOMBE — Povoadinho do municipio da Villa de Corandohy 
Ina comarca de Barbacena). Dómbe é termo angolense e relembra 
igual toponymo em Benguella, na Africa Occidental Portuguesa. 
Foi vocabulo transplantado ao nosso paiz, por effeito da escravalura 
negra, com o trafico dos africanos, iniciado nos primeiros decennios 
do seculo XVI, Em Minas, os nomes locaes procedentes de africanis- 
mos são numerosos, nas zonas de mineração de ouro e diamantes, 
onde houve maior escravatura, como, verbi gralia: Ambáca, Andu”, 
Angóla, Angú, Banguê, Béngo, Cabinda, Candónga, Cabórge, Cóngo, 
Cúmbe, Dúnga, Dânde, Góngo, Guiné, Grunga, Gilo, Inháca, Inhâme, 
Jongo, Junga, Lébo, Loanda, Loango, Mambémbe, Mandinga, Momba- 
ca, Moçambique, Nagô, Ogó, Pángo, Quilombo, Quitanda, Sanzala ou 
Senzala, Sunga, Tâmbo, Zungu', ele. 
“ DORADOQUARA — Novo districlo creado em 1923, no munici- 
pio de Monte-Carmello (lei mineira n. 849), no valle do rio Dourado e 
bacia do Paranahyba, na região do Triangulo Mineiro. E' um hybri- 
ilismo esse nome officialmente dado no novo districto carmelitano. À 
pronuncia caipira alterou em “dôrado” o nome vernaculo “dourado” 
Ipelo qual se conhece, vulgarmente, a Piracanjrba (apreciado peixe 
de agua dôce), e quára é nome tupi, significando — “buraco, pôço, 
refugio, lóca”, donde querer exprimir esse nome hybrido Dorado- 
quára: o “buraco ou tóca dos dourados”, isto é, dos peixes “doura- 
dos”. [Vide ndeante o toponymo Dourado-Cuéral, 
DOURADO-CUERA — Nome de uma cachoeira do rio Parana: 
hyba, entre as comarcas mineiras do Prata e de Platina [hoje Iuyus 
(aba| e o territorio do fronteiro Estado de Goyaz, E' uma expressão 
aybrida, com elementos de origem Juso-lupi, e já formada na lingua- 
gem brasileira, Os lexicos de além-mar mandam escrever e. pro- 
nunciar — “doirado"; mas, em nosso paiz, a graphia e pronuncia são 
invariavelmente — “Dourado,, que a prosodia caipira converte, em 
“Dórado”.—O lermo “dourado” e seos derivados “douradilho” e 
“douraiinho” se empregam muito, em Minas. A um rio de oguas 
umarello-claras dá o povo logo o nome corrente de rio “Dourado”, ou 
o de “Douradinho”, se é de curso menor, Assim, por exemplo, no 
Sul de Minas, existem, no valle do Sapucahy, rios e logares denomi- 
nados “Dourado” e “Douradinho,, o que tambem se dá na região do 
Triangulo Mineiro, onde ha esses mesmos loponymos, e o de “Dou- 
raios”, na comarca de Patrocinio c região das minas diamantiferas 
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da antiga Bagágem. Nos zonas criadoras de Minas, a um bol de pello 
amarello-fulvo, tirante a ouro fosco, baptizam os criadores, vaquel- 
ros e carreiros com o nome muito expressivo de “Dourado”; e a um 
cavallo de fino pello amarello-ouro, mais carregado que o de pello 
“bnio,. chamam de “Douradilho”. Voltando no nome da formidavel 
catadupa do Rio Paranohyba, entre Minas e Goyaz, diremos que é 
no grande e saboroso peixe de agua doce, o “Dourado” |Piracanjitba 
dos selvagens) que deve n bella cachoeira paranahybana o seo nome. 
hoje nlterado na expressão Cachoeira Dourada. Na fórma hybrida 
Dourado-Cuéra [primitiva denominação], coéra, alterado em cuéra, 
sjunífica “velho”, em lingua tupl, jo que serin talvez allusão a ai 
gum enorme “dourado”, já velho porque era lalúdo, ahi pescado ou- 
trorul. Essa é aliás, a tradição regional colhida sobre a origem do 
toponymo Dourado-Guéra. Entretanto, o nome official de um novo 
districto ercado em territorio de Monte-Carmello pelo Congresso Legis- 
lativo Minciro, nessa região lrinngulina, permite outra interpretação, 
na etymologia da palavra — Douradoqudra — o “buraco ou refugio 
Jos dourados”, jo que é bem diferente de Dourado-Cuéra — que se 
traduziria por: o “dourado velho ou talúdo"]. Não são raros os nos 
mes locaes brasileiros, encontrados em Minas e São Paulo, e alé no 
Amozonia, provenientes de hybridismos aqui formados. Baste-nos 
relembrar estes casos: Botuculandia, Calélandia, Cannarâna, Iacolo- 
mito, Itabirito, Itápolis, Japiópolis, Pinhotiba, Mundurucânia, Uruca- 
nia, Urucuyanópolis, Xingulânia, etc. 


DUDÚ — Logar do municipio de Pitanguy (Oeste Mineiro), E 
nome local provavelmente lirado de um conhecido appellido familiar 
ou domestico, muito commum no Brasil, e dado tanto a nomes de ho- 
mens como de mulheres, no interior de Minas, Temos visto multas 
senhoras, chamadas Augustas c Eduardas, tratadas por dona Dudir, 
assim como varios cidadãos appellidados de Dudu', mórmente os de 
nome proprio Eduardo, Não cremos, como já alguem inculcou, que 
o nome local Dudu' seja termo indigena. Como bastantes vezes acon- 
tece em relação a esses censos de denominações de localidades, o lo- 
pónymo resultou da alcunha de um antigo morador ou proprietario 
do logar ou sitio, que delle tomou o nome ou appellido pelo qual era 
a pessôn vulgarmente mais conhecida. Ha muitos exemplos simila- 
res desses nomes de logares, resullantes de appellidos de pessõas: 
Badú, Bedêco, Manóca, Zéca, ele, 

DUMBA — Entre n Serra do Riacho do Vento e o sitio do Ja- 
tahy, na estrada entre Curvello e Diamantina, fica o rancho ou pouso 
denominado Dumbd. A Serra do Dumbd |contraforte do Espinhaço] 
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acompanha o córrego do seo nome, pelo territorio do districlo dia- 
mantino de Dattas, O Sr. J, Augusto Neves, à pag. 19 da sua Choro- 
graphia do Municipio de Diamantina, escreve — Serra do Dumbdr, 
variante gráphica e prosódica do dito nome local. Mais dous loga- 
rejos ou fazendas dos municipios mineiros de Bomfim [dislricto de 
Campo Alegre| e ainda de Diamantina | no districto de Gouvêal tcem 
este mesmo nome de Dumbd. O córrego do Dumba, no ultimo mu- 
nicipio citado, é affluente do rio Jequitinhonha, Tambem cccorre 
em Goyaz o mesmo nome local, até com o diminutivo Dumbazinho; e 
na extrema de Minas com São Paulo, na Cadeia da Manli- 
queira, era lambem chamada Serra do Dumbd uma pequena ra- 
mificação dessa cordilheira, Igualmente, existe uma familia com 
esse appellido ou cognome—Dumbd, no Norte de Minas. Não nos 
parece indigena a denominação, mesmo porque existe um logar de An- 
gola, no rio Cuânza, com esse nome de Dúmba, que assim se nos afi- 
gura termo africano do idioma n'bundo, embora no Brasil o necento 
tônico do vocábulo se deslocasse para q última sylaba — Dumbd, 


A Inrnlidade goyana, o que acima nos referimos, é uma: fas 
senda conhecida por Diumbdzinho, onde o ilustre filho de Minas. 
General Couto de Masgolhães. fundou, em 1809, um estabelecimenta 
para educação dos jovens selvicolas, sob o litulo de “Colegio Isabel”, 
à margem do rio Araguaya. A série dos “africanismos” — que se 
encontram em territorio brasileiro, dando nome a logares — tem de 


ser, portanto, uerescida desse lopónymo Dum bd. 

DUNGA — Nome de um silio e córrego de Minas, no munie:- 
pio de Pitanguy |valle do rio Pará, bario do São Francisco|. Deve 
: lopónymo, provavelmente, a sua origem a algum avalentoado e am- 
ligo morador do sítio; pois, entre nós. e termo dunga é, vulgarmer- 
le, o mesmo que “valentão”, Não obstante haver um vocábulo in- 
digena, Dangy — corruptela de tungy, Imelhor fungi], que indica a 
gráu diminulivo de “novo” ou “recente” lo que é “novinho,, “free- 
quinho"|. pensamos que só muito forçadamente é que seria possivel 
approximál-o do lopónymo “Dúnga”, para dar-lhe procedencia ame 
ticana, aliás duvidosa, Entretanto, estes termos empregados em jo- 
gos, que nos viéram de usos € nomes africanos: coringa, dunga, buzi” 
1 búzo, =úpe ou zápele, mariímbo — nos firmam a presumpção dr 
ser o nome local mineiro um africanismo, como elfectivamente o é. 
Não nos parece indigena a denominação, pelo facto de havermos ve- 
rificado que dungo, em lingua de negros da Costa, quer dizer 
“senhor”, e q conhecida frase alricana, conservada do lempo 
da escravidão: Dungu tará sinheré ! — uma especie de saudação dos 
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negros nos amos ou senhores — era o estribilho de uma cantiga en- 
onda pelos captivos, no êito e à noite, à hora do toque de recolher 
das “sanzalas”, nas antigas Fazendas do Sul [Minas, Rio e São Paulo]. 


Ao demais, encontra-se, na avifauna africana, um passaro 
dentirostro, o du'nga ou du'ngo, na provincia de Angóla [o Enneocto- 
nus collures|. Tendo o referido significado de “valentão”, dúnga é 
ainda um termo de gíria empregado em certos jogos de carlas — 
como acima dissemos — e corresponde, ora ao ““conde, ou “valete”, 
ora no “dous-de-páus”, assim como dão os Jogadores caipiras o no- 
me de zdpe ou zup'le no “qualro de páus,, quando Jogam o truque. 


DURANDE' — Nome de um logar silo no districto de Dóres-do- 
Rio-José-Pedro [municipio oriental mineiro de Manhumirim), Pare- 
ce-nos de procedencia Indigena a denominação supra, cuja ctymo- 
logia não pudemos ainda identificar, comquanto bem raros sejam, nas 
linguas selvagens do Brasil, os nomes iniciados pela voz ou letra D, 
com o correspondente som porluguês jo lupi, por exemplo, não pro- 
nunciaria dé e sim djêél. Relembremos aqui este escasso número de 
termos indigenas, começados por «d e alguns delles, ninda assim, de 
contestada origem braosilica: Dúucamd ou Dacamdn, Docuary ou Daqua- 
cy, Dadá, Dadoci, Dadurl, Damacury, Danixéo, Dari, Darien, Da- 
palari, Darali, Decâmd, Depatary, Delró, Demily, Demeuéne, Dendy, 
Dengó, Dibd, Dindi, Dipatu', Dónapuca, Dorin, Dorizón, Dubuté, Dua- 
naé, Durandé, Dura e poucos mais lopónymos indigenas iniciados 
por D, no territorio brasileiro. 

DURU'TA — Sitio desse nome, em territorio do municipio no:- 
te-minciro de Montes Claros [região do Rio Verde Grande]. Lomo 
acontece a Durandé, tambem desconhecemos n origem elymologica 
desse topôngmo, Ignoramos mesmo se é, de facto, voz brasílica, ou 
indígena, ou se de outra procedencia Jafricana ou americana]. Ape 
nas nos oecorreria aventar se não será tal nome um desses muitos 


“brasileirismos” surgidos da espontânea formação popular e que en: 
riquecem n onomástica geographica brasileira, Entre os derivados 
do adjectivo vernáculo “duro”, conta a linguagem do nosso póvo 
estes: “durão”, “durúzio", “durantão”, “durôna”, “durinho”... Quem 
sabe se não teria surgido tambem o lermo “durúla” na linguagem 
serluneja ou caipira? Os chulismos e plebeismos procedem sempre 
da fertil Imaginação do povo, inventando, não raro, as mais curiosas 
fórmas vocnhbulares, que fnzem o desespero dos rchuscadores de ety- 
mologias. 


Ancuivo PuBLico MINEIRO 281 


E (*) 

ECHU' — Ha um logar denominado Capão do Echi (no mu- 
nicípio de Uberaba), na região do Triangulo Mineiro. O nome Echú 
ou Exú designa certa abelha negra (em lupi, Eichi, contracção de 
Elra-Chi), a qual faz um ninho rugoso ou aspero, O nome occorre 
em nosso paiz, sob as variantes de Echú, Elchú, Enchi e Exú, prin- 
cipalmente no Nordeste Brasileiro. [Há um vocabulo homonymo, de 
origem africanal, 

EIRÓ — Nome de um antigo sítio, na região das lavras auri- 
feras do Pilanguy (perto de Pompêo), no Oeste Mineiro, E' uma 
corruptela, por contracção prosodica vulgar, da expressão tupi El 
rúba, —o mel pae — isto é: o nome de certa casta de abelha, que os 
caipiras conhecem por abelha-elró, Um Jornalista e escriptor bahia- 
no — o dr, Eunapio Delró — adoptou esse cognome indigena, pre- 
cedendo-o da preposição de, depois ligada à palavra, com a qual se 
confundio, e houve um poeta paulista com o nome de Paulo Eiró. 

EXÚ — Primitivo nome indigena do sitio hoje conhecido 
por Fazenda do Eixo, banhada pelo ribeirão Manêta (no atual mu- 
nicipio de Itabirito ou Itabira do Campo, na comarca de Quro Pre- 
to). Entre o morro do Sapalo e a vertente oriental da Serra da Moé- 
da, ficam as terras conhecidas, na éra colonial mineira, por Eixá, 
A enganadora fórma portuguesa Eixo — pelo nome actual — é méra 
corruptela de Eichi ou Eixi, certa abelha negra, indigena e sylvestre, 
a que acima já nos referimos, 

(Vide o toponymo Exú, neste esboço de Vocabulario). 

EMA — Ha uma Serra da Ema, no districto de Candeias (co- 
marca de Campo Bello), no Oeste Mineiro; um sitio da Ema, no dis- 
tricto da Extrema (municipio de Inconfidencia), em territorio nor- 
te-mineiro; um Morro da Bma, no municipio de Iapecerica (ainda no 
Oeste); e, no Triangulo Mineiro, fica siluado um Corrego da Êma, 
no districto de Abbadia d'Agua Suja; assim como ha uma paragem 
da Bma, nessa mesma região occidento] de Minas; emquanto que, na 
margem esquerda do S. Francisco, abaixo da foz do rio Jequitahy e 
acima do rincho Sobrado (no já referido municipio de Coração de- 
Jesus ou de Inconfidencia), fica um logarejo denominado Ema. 
Alóra estes citados, ha varios outros sítios da mesma denominação pelo 


resto do paiz, mostrando como se generalizou, em territorio patrio, 
o nome Ema, considerado de origem africana (por derivação ara. 


(') Temos 47 toponymos ou nomes locaes mineiros de origem Indigena 
relacionados ma letra E e dos quaca demos alguns delles nestes excerptos do nos 
so clt, trabalho, 

p, 
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be), não obstante haver no lupi o thema da palavra de que a nossa 
lingua houve o vocabulo Suriéma. A éma, ou avestruz do Brasil, é 0 
Nhandi (Rhea Americana) dos povos da raça tupi-guarani, em 
cuja lingua a expressão Nhi-di significa ou dá idéa da que “corre 
veloz e com estrépilo”; e, de facto, a carreira da éma é tão rapida 
que um cavalleiro u galope com ella não se emparelha, em nossos 
campos. Andam as émas quasi sempre aos bandos pelos nossos “cam- 
pos gerges”; lêm uma voracidade brutal são menores que as aves- 
truzes africanas. Sião de côr branco-acinzentada, ou malhadas de 
preto, Surl, na lingua “quichua” do Alto Peru, designa o mesmo 
Nhundu', guarani, isto é, a émea, vindo este ultimo nome luso-brasi- 
leiro — como opinam alguns elymologistes — do termo arabe — 
neúma, através da pronuncia africana dma ou êma; e dabi a razão 
de ser considerado “africanismo”, entre nós, esse nome, que os fi- 
lhos do continente negro teriam trazido para o Vocabulario Bra- 
sileiro. Um dos habitos mais interessantes desta ave dos nossos 
campos é a sua commovedora dedicação pela ninhada, quando, em 
melo do incendio atendo nos capinzaes ou macegaes, ella voa ou 
corre, dezenas de vezes, até wu aguada mais proxima e lraz nas pen- 
nas molhadas do seo corpo e asas q humidade necessaria para fa-. 
ser um uceiro em torno do ninho e assim preservá-o das chammas! 
E” a éme uma inimiga tenaz dos ophidios e replis, dos quaes Jim- 
pa os nossos campos, do mesmo modo pur que o faz a Seriêma ou 
Surtêma (Picholophys Cristlulus), outra grande ave campestre do 
Brasil. Entre og nossos Gallutores, pernaltas mal emplumados, fi- 
aura, portanto, a ému, que é a mais importante des nosas aves que 
correm e mão voam (diz GOELDI). 

A um vegetal dos nossos campos, e que serve de arehote ou fa 
cheiro pura os tropeiros e viandantes, e do qual tambem se usa co- 
mo combustivel em muitos pontos do sertão, por ser planta muito 
resinosa «e facilmente inflammavel, dá-se o nome vulgar de Conella- 
de-Bma (a Trinchantera Giguntea, das Acanthaceas), No Triangu- 
lo Mineiro, ha mesmo, conforme acima o dissémos, uma paragem 
conhecida por Canellas-de-Bma; e nos campos e “cerrados” do pla- 
nulto diamantino (Norte de Minas), se encontram pelo solo, princi- 
pulmente nos serras, abundantes exemplares do ultimo vegetal a que 
nos vimos referindo. A expressão vulgar resultou da semelhança 
da planta com as pernas rugosas e longas da ave pernalta, 

EMBAHU! — Denominação de um lunnel na Réde Ferres Sul- 
Mineira (na linha que sãe de Cruzeiro para Passa Quatro), entre 
os lerrilorios confinantes de Minas ce São Paulo, através do matisso 
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da Mantiqueira. (*) Este nome Embahú significa, em língua indige- 
na, o garganta ou passagem estreila, e é a unica brécha, aliás, para 
nesse ponto se transpôr a Serra primitivamente chamada Amantikira, 
depois Mantiquira e hoje Mantiqueira, entre os territorios mineiro 
e puulista. — Vide a obra Jistoria Antiga das Minas, de DIOGO 
DE VASCONCELLOS), pag. 35 da 2.º ed. Tambem se escreve Em- 
bai (vide este nome), 


Para THEODORO SAMPAIO (O Tupy na Geographia Na- 
cional, 2º ed., pog. 214), o nome Embahu! vem de Mbd-u e signi- 
fica: o beber do extremo, ou a derradeira aguada (por allusão no ul- 
timo bebedouro, que os Indios só ahi encontravam — segundo nos 
parece — ao térem de atravessar a região oltissima da Serra, nessa 
garganta ou passagem): mas para o cilado historiographo mineiro 
(Dr. Diogo de Vasconcellos), Mlbail quer apenas dizer -— corredor, 
garganta, e foi ella q unica passagem conseguida pela engenharia mo- 
derna, quando teve de construir a linha ferrovioria dantes chamada 
“Minas e Rio” (hoje “Rêde Sul Mineira”). Por essa garganta do Em» 
baú, na Serra da Mantiqueira, foi que o intrepido e velho paulista 
Fernão Dias poude, em 1679, à frente de numerosa bandetru, atraves: 
sar de lerres vicentinas para o territorio das Minas Gernes, em de- 
manda da lendaria “Serra dos Esmeraldas”, nos sertões além da en- 
cantado Lagõa VYupabugã. 


EMBAHUBA (que também se escreve Embaúba) — E' nome 
local, derivado do conhecido vegetal indigena — Embayba (dahi 
Embauba, Embahyba, Imbaiba, Umbaúba e oulras formas divergen- 
tes), Quer dizer: arvore do óco, e vem do lupi (Mbá-gba (isto é, 
“a cousa ou arvore do tronco furado”, o pau ôco, ou “sem midlo”, 
“sem medulla"). Os elementos formadores da palavra são: Embd, 
“beca”, e Uba (por yba), “arvore”, isto é, “o vegetal de tronco "ôco”, 
como de faclo o é esse leve e bem conhecido páu de embahuba, Não 
se confunda a “Figueira-do mallo” ou Ambahyba com as verdadeiras 
Embuhúbas (Cecropia Adenopus, Cecropia Pellata ou Cecropia Ador- 
nata, da antiga classificação bolanica) e das quaes ha grande varie- 
dade nas nossas mattas, como sejam; a Embuuba-branca (Cecropiu 
pulmala), também dita Embaiútinga; a Embaiba-verde (Cecropia 


(C) A estação do Tunnel, nesse lrecho ferroviario de Cruzeiro a Manacá, 
nos desfiladeiros da Mantiqueira que dominam, do lodo paulista, o valle acelden 
tado do Parahyba do Sul, e, do lado opposto, o planalto sul-mineiro do yalle do 
Ro Verdo (bacia do Paraná — Sapucahy), Élcou assigualado, epleamente, na ul: 
Uma o eruenta Jucto civil, felizmente terminada (1932), depois de quasl tres mezes 
de guerra, 
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adenopus, de MARTIUS), e todas muilo uteis, pelas fibras que pos- 
súem e podem ser aproveitadas na industria de cordosrin, etc, O 
nosso povo come, guisado como se fóra palmito, o grélo ltenro da 
embaúba branca ou da embmiba do malto virgem, E' excelente 
prato, se cozido com carne de frango ou gallinha, como se usa no 
Interior de Minas; e até, se curtidos em vinagre, os brólos tenros da 
embuiba, como os da samambata branca, são conservas condimens 
lados para mesa, igunes nos melhores Pickles ingleses. 


EMBAIAÇAIA — Nome de uma estação ferrea da E. F. Central 
lo Brasil — (Ramal de Coryntho para Bocayuva e Montes Claros) & 
de um ribeirão nffluente do rio Jequitahy, no municipio norte-mi- 
nelro de Bocayuva, Esse ribeirão acompanha a Serra da Tabúa, no 
valle do Jequitahy, e lem elle nguas e margens tão peslilentas, por 
causa das febres “maleitas” que ahi grassam, em certa quadra do 
anno, que o Ínllccido Desembargador CARLOS OTTONI, em 1887, — 
descrevendo suas viagens 4 antiga e extincta comarca do Jequitahy, 
da qual foi o primeiro Juiz de Direito — já chamava, figuradamen- 
le, no Embalaçata (ou Embalussáiu) de “emboscada da morte”... 


Segundo nos parece, é nome indigeno, derivado da expressão 
Mbu-pd-galu, e corresponde no nome vulgar Manda-çáia, pelo qual é 
conhecida uma abelha sylvestro, cm Minas. À denominação indigena 
faz allusão ao ninho ou cortiço de barro, em fórma saliente, com O 
orifício de entrada para o Indo de cima, conforme é costume da 
abelha Mandoçaia fazer q sua colmeia. Alguns autores também tra- 
duzem o nome indigena deste rio Embalaçila como allusão no seo 
curso muito tortuoso (talvez Mbe-rá-çuta): “a cousa trançada, em- 
maranhada”, O povo da região corrompe, ús vezes, a pronuncia do 
nome Indigena do ribeirão, dizendo — Embarassáta, ou Embaraçaia, 
evidente origem da expressão Indigena, que oulros usam escrever 
sob diversas variantes, que em seguida annlysaremos, 

EMBAIAÇÁAINHA — Córrego tributario do ribeirão Embaia. 
cdla, no municipio norte-mineiro de Bocayuva (valle do rio Jequita- 
hy). E o diminutivo abrasileirado do loponymo indigena Embaia- 
gúiu, com q lerminação portuguesa -Inha; e por tal palavra se desi- 
gna, na reglio, uma especie de abelhinha do malto, muito mellifera, 
da qual se derivaria o nome do referido e lorluoso curso d'agua, no 
sertão norte-mineiro, 


EMBATASSAIA— E? uma das varias fórmas ou corruptelas da or- 
Mographia e prosodia vulgares para o loponymo indigena Embaia- 
gulu, já acima estudado neste esboço ou ensaio de Vocabulario para 


e, 
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os nomes locaes mineiros, principalmente originados de línguas ame- 
ricunas e africanas. 

EMBAIASSAINHA — Assim é pronunciado, sibilantemente, 
pelos nossos sertanejos; o nome do pequeno e insalubre affluente do 
rio Jequitahy (municipio de Bocayuva) e cuja verdadeira denomi- 
nação indigena (Embaiaçaia) já examinámos. O nome local do “dito 
corrego, Embaiassáinha, é um hybridismo brasileiro, em que uo nome 
indigena se juntou a terminação vernacula -Ínha, para exprimir o 
gráu diminutivo da palavra. 

EMBARAÇAIA — Assim é denominado também pelos habitan- 
tes dus cercanias de Tabia (no districlo dizmantinense de Joaquim 
Felicio), v mesmo córrego Embaiaçáia (toponymo já estudado), 

EMBARÚBAS—Fórma orlhographica divergente e erronea, com 
que, às vezes, apparece designado o loponymo indigena, pluralizado 
— Embuhúbas ou Embaitbus — em muitos documentos e eseripluras 
coloniues, talvez por erro de cópia do verdadeiro nome indigena — 
Embuiba, derivado de Mbahybe, Todavia, convém lembrar outro ame- 
ricanismo approximado — Simarába, plenta medicinal indigena. 

EMBAU! — Nome de uma parada e de um tunnel (irado da an- 
tiga denominação dada à passagem ou garganta do velho caminho co- 
Jonial paulista para as Minas, ra abertura ou brécha da Serra da 
Mantiqueira), na actual “Rêde Ferrea Sul Mineira”, entre o municipio 
mineiro de Passa-Quatro e o municipio paulista de Cruzeiro, Es- 
creve-se Embali ou Embu, sendo hoje seguida a primeira  fórma 
graphica, da qual já nos occupâmos, anteriormente, Vem do lupi 
Mbuu', que significa, exactumente, “garganta”; e ahi, na Serra da 
Mantiqueira (Ameantiquira, antigamente) — já o dissemos — só a 
poderam transpór as primeiras “bandeiras” dos sertanistas paulis- 
tamos, que vieram de Taubaté em rumo go territorio sul-mineiro, 
quando se lhes Ceparou a unica pessagem por essa estreita e prali- 
cavel travessia, ou garganta, que existe na referida cordilheira, e 
ainda hoje se chama Embau', ou Embalu" (Vide este loponymo Eme 
bai, no presente Vocabulario). 

EMBAÚBAS — E' frequente com esta graphia e no plu 
ral este toponymo geographico mineiro. [Ha um logarejo assim 
chamado, no districto da cidade de Bello Horizonte (entre n Fa- 
senda Modelo da Gamelleire é à Colonia Estadoal do Barreiro); uma 
serra das Embaiboas, no municipio de Muriahê; e um ribeirão das 
Embuúbas, no districto de Cachoeira Alegre (municipio de Palma), 
ambos no Sueste Mineiro, Varios sítios e propriedades agricolas e pes 


quenos cursos d'agua por tal nome ainda são designados, em varios 
RA. PMS] 
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pontos de Minas. O toponymo designa o plural aportuguesado (com 
a terminação em s) da palavra Indigena — Embaúba. Em tupi, em- 
banbas melhor se diria Embautiba (o mesmo que “embnúba em 
quantidade”), o embaubal, ou porção de pés de embaúbeiras. Ortho- 
graphicamente, apparecem no Brasil estas [órmas divergentes do 
nome em questão; embahúba, embaiiba, embahiba, imbaiba, imbaiúba, 
ambalba, ambaiba, ambaiva, umbaiba... Em botanica, vem q 
ser a Embaibu o vegetal classificado por Cecropia peltata das Urti. 
Suceas, c que o povo chama “Páu-de-preguiça”, por viver trepado 
nelle, alimentando-se dos brótos e tenras folhas da Embaubeira, o 
animal indigena vulgarmente conhecido por “Preguiça” (em Zoolo- 
gin, Bradypus didactylus, ou Bradypus tridaciylus). 


Continuam no proximo tomo desta Revista do Archivo Publico 
Minelro as presentes Nótulas sobre a loponymia gecgraphica (de orl- 
Bent brasilico-nfricana), em Minas Gernes, 


a! 


Factos é casos da nossa lingua, 
no Brasil 


A) A PROPOSITO DO BRASILEIRISMO “MEXERICA” OU “MIXIRICA” 


“MEXERICA é o nome que nós Mineiros damos a certa fructa 


conhecida em ouiros pontos do paiz pelo nome de tangerina. 
Essa [rucla tem um cheiny selivo, penetrante e sobreludo per- 


sistente, Em virtude disso, us pessozs que a comem não podem oceul- 
tar tal faclo a quem dellas se approxime. Vac dahi o dar-se-lhe, segun- 
do conjecluramos, o qualificativo de mexeriqueira, que, além do signi- 
ficudo de intrigante, enredudor, emprega-se com referencia a quem 
não guarda segiódo, candongueiro, portanto. Frucla-mexreriqueira re- 
duzir-se-hja a mexeriqueilra, por elipse do termo fructa. Cfr. péssego, 
de persicum, com elipse de malum. Depois, como existissem, por 
exemplo, bananeira, luranjeira, limeira, derivados de banana, laranja, 
lima, era naleral que se visse em mexeriqueira um lermo de forma- 
ção identica, conjeclurando-se, então, o primitivo vocabulo mexerica, 

Outra hypolhese que nos parece verosimil é a da adjectivação 
do substantivo merxcrico, da qual resultaria a expressão frucla-mezxe- 
rica, que se reduziria q mexerica pela elipse já referida. 

A adjeetivação de substantivos é um capitulo curioso da deri- 
noção impropria, Estudando o adjectivo víndimo, formado pelo subs- 
tantivo vineime, assim se expressa JULIO MOREIRA: “O processo 
por que se formou co substantivo vindima o adjectivo víndimo é o 
mesmo de que resultaram expressões como couros bezerros (de be- 
cerro), palha centeia (de centeio), palha milha (de milho), farinha 
triga (ie frio), cte. Estas ultimas pertencem já go domínio da lin- 
gua literarin” (Est. da ling. port, vol. 1, pag. 216), 

Na linguagem do nosso povo encontram-se substantivos ad- 
jeclivados, o que se pode ver de expressões, como: banana-ouro, ba- 
nana-figo, [rango-pelneio, galho-mamono, boi-estrelo, hoi-laranço, 
mula-pinhã, vucen-zebia, cavullo-pombo, etc. Em tlaes expressões os 
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substantivos ouro, figo, pelucia, ete. estão adjectivados e concordam 
com es voccbulos que os precedem, 

Do exposto se conelue não ser absurda a referida hypolhese da 
adjectivação de mexerico, Frucla-mexertca significaria: fructa que 
mexerica, que fiz mexerico, do mesmo modo que cesto-vindimo si- 
gnifica, entre cs portuguezes, cesto que serve para vimelima, 

Ahh ficant duas hypolheses « respeito du elymologia de mexe- 
Piva, Devemos notar, entretanto, que no fasciculo IV, do vol. 1 'A 
Evolução, o ilustre professor NELSON DE SENNA atlribuio à ll 
vocabulo origem indigena, 

lgnorante, como sonios, no que concerne is linguas de nossos 
uborigenes, não podemos ajuizar da veracidate da origem apontada 
pelo ilustre professor “geralista”, Queremos erer, entretanto, «que 
sum opinião se Dascio em ruzões ponderosas, que infelizmente igno- 
rumos”, 

(Prof, Abilio Theodoro dy Silva, in-estudo inserto no fase, 
AMIV do vol. LA Evolução, revista editada em Juiz de Fóra). 

* * % 

Agora o nosso estudo à respeito: 

—btonhecemos nqui em Minas logares denominados Mexírico 
(por exemplo, uma lavra de ouro e uma fazenda, no valle do Suassuhy 
Pequeno, em lereitorio do mun. de Guanhães); e nos quintaes e pos 
mares mineiros é infullivel pelo menos um pé da laranja mexeriqueira 
ou “laranja-cravo”, que dá o saboroso fructo da mexerica, mexirica ou 
mbxirica, conhecida por menedarina noutras partes do paiz e alhyures, 
Laranja de casca solta, sumarenta e perfumada q ponto de rescender 
à distancia, denunciando q sua presença, e impregnando de forte q 
penetrante cheiro as mãos de quem q descascou, n mexerica é em hos 
lanica o Cltras nobilis, emquanto que o seo nome vulgar parece ha- 
ver-se originado, aqui no Brasil, segundo o entendem ulguns gutores, 
embora tendo evidente relação com os Lermos vernaculos — mexeri- 
err u mererico. O verbo “mexericar”, com q sua fórma desusada “me- 
soruear”, vem do latim miscellicure, conforme q abono de CALDAS 
AULETE e SANTOS VALENTE; na fórma reflexiva, “mexericar-se” si- 
mifica: “Cescobrirse por si”, (Frei DOMINGOS VIEIRA, n9 volu- 
me 4º, pag. 290 do seo Die. Port.); e desta necepção, em que o verbo 
pronominal “mexericar-se” se ho de entender como equivalente q “re 
velar-se”, “descobrir-se por si”, vem um exemplo el rem, na Enc 
clop. Portug. Mistr, de MAXINIANO LEMOS (vol. VIL pag. 207): “O 
cesto vinha coberto com um lenço, mas como elle fosse pequeno os 
figos mexericarum-se pelos cantos”, 


fa. 
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Donde se vê que, por extensão de sentido, tambem haveria pos 
sibilidade de se explicar o brosileirismo mezxertca — nome aqui da- 
do, no Brasil Central, pelo menos, ao fructo da aromatica Aurantincea 
que é o Cilrus nobilis — como tendo se derivado dessa qualidade ca- 
ructeristica de varios fructos que se denunciam ou se revelam por si 
mesmos, annunciando de longe o seo penetrante odor, que vie impre- 
gnando a tudo que os toca, E assim acontece lambem com o abacaxi, 
o caju”, a goiaba... Teriamos, pois, varios fruclos denunciadores e 
bisbilhoteiros, além da laranja mezerlqueira, mesmo porque o nosso 
povo gosta muito de empregar, no plural, o substanlivo mexericos, no 
sentido de enrêdos, intrigas e bisbilholices. 

A massada, porém, é que outro lexico, o de SEGUIER, por 
exemplo, dá o verbo “mexericar” como originado de “mexer”; e dahi 
derivou “mexericos”, como querendo dizer: “mexidos e enrêdos”... 

Intriga-nos assim essa elymologia do termo mexerica, mexirica 
ou mixirica, como provindo do tal verho portuguez, 

— Ora, nem só n essa variedade de laranja é que tal “nome 
brasileiro” se applica, e dizemos nome brasileiro porque em Portugal 
não se dão no Citrus nobilis outro nomes que os de mandarina ou lan- 
gerina, quando é certo que em Minas a laranja tangerina é bem di- 
versa da mexeriqueira, como é subido de toda gente. Uma differença 
essencial é que a legitima fungerina é diferente no aspecto, côr e 
tamanho, tem casca fina e bem adherente go fructo, tanto que se usa 
comel-a de “chupa-chupa” para aproveitar o seo caldo adocicado e 
vermelho; e q laranja mexerica lem casca tão sumarenta, grossa e fofa, 
que se desprende à mão, sem esforço. 

lamos dizendo que o nome mexerica, indifferentemente escri- 
pto e pronunciado mexirica e mixirica, não é dado entre nós tão só. 
mente & “laranja-cravo”, 

De facto, pelo mesmo nome de nexirica ainda se conhece em 
Minas uma planta das Ericáccas (na Leucolhoe brevifoline), da qual no 
interior se colhem os ramos verdes para lazer vassouras de varrer 
casas. 

E ainda com o nome, ora de mixirica, org, e mais frequente- 
mente, de pixírica, é conhecida em Minas outra planta indigena (a 
Menianga pixirico), da família das Melastomaceas, e cujo pequeno 
fructo mólle, arroxendo, se come pelos nossos campos. Existe até uma 
especie mais desenvolvida, ou lnluda, o Pixiricussu"' (que para os 
botanistas é o Melastoma lacoari). O povo tambem diz — Blxirica. 

Segundo o Vocabulario Guurany elaborado por BAPTISTA 
CAETANO (vide pag. 230 do vol. VII dos Annaes da Bibl. Nac.), p 
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substantivo Albechy ou Mbichy designa a “pelle lisa”, a casca lisa, 
branda (que se destaca fucilmente dalgum corpo), Noutros glossarios 
da lingua lupi-guarany, vê-se que a expressão mbizi-cerie pode ser tra- 
duzida por “comida mólle”; e essa expressão indigena, facilmente mo- 
dificada e alterada na prosodia dos nossos caboclos, caipiras e rusti- 
cos, por meio de explicaveis metaplasmos, veio n dar o vocabulo bra- 
sileiro, na forma divergente de Dixirica e mixirica. Tanto a Melas- 
lomacen do campo, conhecida por Bixirica, dá um fructo mólle, es» 
corregadio, quanto a Aurantincea denominada entre nós por “laranja- 
mexerica” dá um fructo de casca solta e tenra, que se despéga ou se 
desprende fncilmente. BARBOSA RODRIGUES, BEAUREPAIRE 
ROHAN, THEODORO SAMPAIO, CHERMONT DE MIRANDA consi- 
gnam em seos Vocabularios fórmas approximadas a mexerica ou mezi- 
rica, palavra que a nosso vêr tem assim fóros de indigenismo pecu- 
liar vo Brasil, 

Mas, salvante sempre a melhor opinião dos doutos, na ma- 
teria. (*) 


(*) Este ligelro estudo sobre Mexerica ou Alixirica fol apublicado pelo Autor 
em 2001923, na 1,º pag. do malulino carioca “O JORNAL; 


H! 
B) O nome Bambuhy 


(Suas origens, elymologta, significado e interpretações do lopongymo) 


Na região do nosso fertilisimo Oeste Mineiro, nas altisplanu- 
ras balizadas pelas cordilheiras da Serra da Canastra e Matta da Cor- 
da, e em plena bacia do Alto-SãoFrancisco, pelo seo affluente da 
margem esquerda, o rio Bumbuhy, lêm assento esta cidade e munici- 
pio bambuhyenses, terra de gado e lavoura, na linha ferrea da an- 
liga Estrada de Goyaz, hoje incorporada à rêde federal da ferro-via 
OESTE DE MINAS. 

Outrora, dos fins do seculo XVII nos meados do seculo XVIII, 
por aquelles sertões da antiga "Picada de Goiás” romperam as ban- 
deiras descobridoras, partindo do rio das Mortes para Tamanduá (Ila- 
pecerica, hoje), das minas de Sabará para Pitanguy, e desses pontos 
sahindo a margear a região intermédia em busca do Paracatu e das 
barrancas do Paranahyba, para o alvo cobiçado e mais longinquo: ns 
descobertos auriferos goyanos... 

O sertão do rio BAMBO!, como então se escrevia, guardou as 
pégadas de bravos sertanistas, como esse genro do legendario ANHAN- 
GUE'RA, o famoso Domingos Leme do Prado, e outros paulistas, que 
rusgaram esse nosso FAR-NEST, abrindo caminhos, fundando fazen- 
das, obtendo sesmarias nas paragens que se avizinham das Serras da 
Marcella, do Indayá, do Piumhy e do Urubiú e indo além até nos cha- 
padões do Desembóque e da Zagáia, emendando as communicações 
entre o Oeste e o futuro Triangulo (então FARINHA PODRE), atra- 
vês dos valles successivos do São Francisco, do Rio Grande, do Rio 
das Velhas de Oeste e do Paranahyba, ele, 

Outros descobridores tomaram pé na região: Domingos Gui- 
marães, nos sítios da NORUEGA e MEMBE'CA, e os nobres sesmeiros 
Rodrigues d'Orta e Maximiano Leite, aparentados e poderosos, come- 
curam q povoamento da vasta circumseripção, que, já em 1769, Fer 
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cebin um Mestre de Campo, o Coronel Ignacio Pamplona (*) para go- 
vernal-a, com a potente e autoridade de “Regente dos Districlos de 
Plumhi, Bamboi, Campo-Grande e Picada de Goiás.” 

Dn Matriz erecla em “Sant'Anna de Bambot” o primeiro Viga- 
rio fol o padre João Rodrigues de Oliveira e até a essa região ja, obsur- 
damente, a remota jurisdicção ecclesiastica dos Prelados pernambu- 
canos; e na ordem civil e política até lá se extendia a alçada dos go- 
vernos de Goyaz, o que provocou, em 1770, n expedição militar 
núncira do Tenente Caldeira, ido por ordem do Governador de Villh 
Rica, Conde de Valadares, tomar posse dos povoados do Bamboi e 
sertões adjacentes para o governo da Capitania de Minas CGernes. 

Quando creada, definitivamente, freguezia, por nlvará régio de 
23 de Janeiro de 1810, Já o nome estava glterudo em BAMBUHY; e, 
no ser crendo o municipio, pela lei provincial n. 2,785, de 22 de Se- 
lembro de 1881, 0 nclo dava à sua séde q nome official de Vil do 
BAMBUHY, cinco annos depois elevada às honras de cidade (lei 
d.387, de 1886), 

E, como parece à maioria dos nossos escriptores, um nome hy- 
brido, asintico-lupy, no qual entra a palavra oriental BAMBU! ( plan- 
ta trazida da India asinlica pára o Brasil) e q sufixo hy, da lingua 
dos povos lupys, em que iy ou |) significa “agua”, “rio”: dando BAM- 
BUHY — palavra decomposta em bumbi-y, “rio dos bambis”, coma 
Interpreta o dr, Theodoro Sampaio, repulado tupinólogo. 

Entretanto, Gulras interpretações se lêm dado ao loponymo. 

Carlos Copsey, velho professor inglez, em Minas, admiltia esta 
pura formação lupy: AMBY-IIY (o “rio sujo"), já constante do Glos- 
sarto do sabio allemão Carlos von Martius; e, por uma corruptela, a 
expressão AMBUHY (AMBU-Y) teria recebido um b inicial euphonico, 
especie de prólhese literal, resultando BAMBUHY. 

Os grandes TAQUARAÇU'S das maltas marginnes go rio cha- 
mado BAMBUHY poderiam, talvez, explicar q formação hybrida do to- 
ponymo, pela similhança dessas nrundinácens indigenas com o exotico 
BAMBU", o que teria levado os sertanistas a dar ao rio essa denomina- 
ção. Mas, é de ponderar-se que os sertanistas e descobridores já en- 
contraram o nome Indigena dado ao rio pelos selvicolas da região, 
sendo mais crivel suppor que a vecurrencia destes nomes tupis — 
BANAPUI e PANAPOI, em outros logares de Minas (e derivados de 
PANA-PUYU', “bréjo das borboletas” — de PANA-POI, ns “borboletas 


(0º) Este Coronel Ignacio Pamplona fol, depois, um dos 3 delntores da In 
confidencia Mineira, (Pamplona e mais Basillo Malheiros e o negregudo Jouquin 
Sllverlo formaram q trempo sinistra). 
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finas" — ou de PANA-PÓY, “rio donde nascem as borboletas”), teria 
dado origem à errada pronuncia porlugueza BAMBOI, depois BAM- 
BUY e hoje BAMBUHY, 

O phenomeno é commum, na passagem de muitos termos in- 
digenas para a lingua dos primeiros descobridores do nosso palz. 

Aceresce que loda n zona do Alto São-Francisco era densa 
mente povoada de tribus selvagens. 

J. Barbosa Rodrigues Junior pretende que q nome BAMBUHY 
se tenha originado de BANG-BUY" (por alteração de BANG-PUY') e 
significando “rio dos gravétos toreidos”, isto é, rio em cujas mare 
gens havia muito CIPO' ou matto flexivel e tório, que désse go indi- 
gena motivo para tal denominação local, 

à esta isolada opinião se contrapõe a generalizada Iraducção 
de Frei Francisco dos Prazeres, seguida pelos drs. Theodoro Sam- 
paio e Alfredo de Carvalho; BAMBUHY é o “rio dos bambús”, isto 
é, O rio em cujas margens se encontravam luquardes grossos pareci- 
dos com os BAMBÓS indo-asinticos. 

Finalmente, occorre-nos lembrar que BAMBUHY pode ainda 
ser interpretado como vocabulo composto de BAMBA (lermo QUI- 
CHU'A, equivalente u PAMPA e introduzido no Brasil pelos Tupis 
oceidentaes e significando a “planície” ou “campo”) e HY ou Y, 
(Crio”); donde euphonicamente teria resultado BAMBOI, em vez de 
BAMBAI, ou BAMBAY. dando idéa de rio que corre nessa planura 
do Deste Mineiro, desde o sopé da Serra Parida (ou Paridá, nome 
borôro, que ficou na região), nos descampados do “Sertão da Canas- 
tra”, e vae desaguar no Álto-São Francisco, depois de 130 kilometros 
de curso”, 


NOTA: Este artigo, escripto em Bello Horizonte, a 8-V.921, 
pelo Prof. Nelson de Senna, foi publicado no semanario bambuhy- 
ense O PHAROL, naquelle anno de 1921), 


R95 | 
C) Africanismos occurrentes na linguagem 
popular Brasileira | 
Não foi impunemente que do seculo XVI (a começar do pe- 
riodo entre n terceira e quarta décadas) até aos meados do século 
ALA — q Africa despejou successivos carregamentos humanos sobre 
a terra brasileira. Haviam de ficar desse longo e intimo contacto 
mírico-brasilico profundos vestígios em nosso palz, reflectindo-se a In- 
x fluencia do negro na linguagem, nos usos e costumes, nas tradições 
e formação sentimental, no espirito supersticioso e na alma dolente 
do povo brasileiro, 
| 
| 


Cruzando o seo sangue com porluguezes, Índios e mamelucos, 
os africanos trazidos pelo trafico negreiro para os éitos e senzálas 
da escravidão aqui deixaram nem só a vasta prole da mestiçagem 
mulata e dos homens de côr, variegadamente matizados pela pigmen- 
tação, como ainda instillaram com o proprio sangue € com a sua 
forte raça um quid inapagavel de todo o seo substractum elhnica e 
psychico, na população caldeada do Brasil, durante mais de tres se- 
culos desse permanente contacto entre a gente brasileira e os afri- 
canos puros introduzidos até o anno de 1850, 


No transcurso do periodo colonial, os trabalhos agricolas exi 
glram a intensa collnhoração do braço escravo nas lavouras da can- 
na de assucar, dos cereaes, do fumo e do algodão, principalmente na: 
Capitanias da Bahia para o Norte, no passo que; a partir do seculo 
4IX, a cultura caféeira, nas províncias no Sul da Bahia (Rio, Espi- 
rito Santo, Minas, São Paulo), exigiram cada vez mais um forte con- 
tingente de escravos africanos Importados pelo trafico do “ébano 
vivo” — duro euphemismo empregado Aquelle tempo para a desigma- 
ção da mercadoria humana. Todo o seculo XVIIT esteve empolga- 
do pela febre e ambição da industria extractiva mineral: as lavras 
de ouro e diamantes representam então o nosso Insaciavel Moloch, 
no sacrifício de vidas tomadas ao captivelro negro, quando os com- 
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hôeiros e langanhões despejavam successivas levas de escravos nfri- 
canos nos centros de mineração do Brasil Central (Minas Geraes. 
Goynz e Malto Grosso). E onde viveram essas massas de filhos do 
continente negro —- fússe nos engenhos de assucar esparsos entre 6 
Reconcavo bubiano é Pernambuco, fósse nas zonas de mineração au- 
rlfera e diamantina, ou nas sensálas das opulentas fazendas de café 
da bacia do Parahyba ido Sul — deixáram ellas bem nssignalada, 
nas terras do exílio e da escravidão, a sua estranha linguagem, fi- 
xando-n em tantos dos nomes locnes brasileiros de origem africana, 
e transmitindo ou ensinando aos “brancos”, em nosso palz, varios 
costumes, praticus e usanças trazidas da costa W'Africa. 


Poucos eseriplores brasileiros têm querido se preoceupar com 
este assumplo, que nos parece interessantissimo: da profunda achua- 
ção do elemento nfricano, na linguagem portuguesa, lal como é clla 
aqui falada pelo nosso povo. 

Ha longos annos, vimos tentundo organizar um “Vocabulario 
de Topónymos Brasileiros”, enriquecendo-o tão sómente com os vo- 
cabulos primitivos derivados de vózes indígenas c africanas, sem 
omitir os brasileirismos é umericanismos, 

São milhares de termos c expressões, que havemos paciente 
mente colleccionadn, e que, além de não constarem, em sua maioria, 
dos mais conhecidos Léxicos e Vocabularios Luso-Brasileiros, bem 
revélum o poderoso reforço que à Lingua Patria trouxeram os varios 
idiomas primitivos da America e da Africa. Este de agora é um li- 
geiro esboço do nosso maior estudo de apaixonado cultor de quanto 
se refim à Brasilidude, nos domínios da Anlhropogeographia, da 
Elhnologia e Linguistica comparadas. Sirva o exemplo, pelo menos, 
de maior estimulo aos competentes, que se disponham a aprofundar 
o assumpto. 

O trafico de escravos africanos lrouxe ao Brasil, durante 300 
e lantos annos de ininterrupta actividade, representantes das mais 
differentes raçus, povos, regiões, iypos e costumes daquele grande 
continente fronteiro à costa oriental da America do Sul, Aqui apor- 
taram, entre outros, negros Angolas ou Angolenses, Balântos, Bantús, 
Bimbaras, Bechuanas, Benguélas, Gabindas, Cacômdas, Cáfres, Cafuzos, 
Cassanges, Congolêzes ou Côngos, Dahoméyanos, Fulas e Fulátas, Gan- 
ganas, Haussus, Julófos, Malês, Minus, Nugos, Mozambiques, Quissámuas, 
“Rebólos”, Zulús... 

Em nosso livro — A TERRA MINEIRA — (pags. 73-90 do 2º 
tomo, na ultima ed. de 1927), consagrâmos um longo capitulo ao es- 
tudo elhnogruphico & elhnologico do elemento negro, de origem afri- 
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“ana, que entrou na nossa formação nacional brasileira; e deixâmos 
ulli enumerados os grupos, nações e tribus, de que o tráfico negrei- 
ro trouxe representantes para as plagas americanas, Em data pos- 
lerior, publicâmos outro modesto estudo da contribuição africana ao 
Vocabulario Brasileiro, na “Revista de Lingua Portuguesa", editada 
na Capital Federal, E ainda agora temos em mão o mesmo nssumpto, 
na série de ensaios sobre a linguagem brasileira, com que pretende- 
mos colaborar, mais assiduamente nesta “Revista de Philologia e de 
Historia", do Rio de Juneiro, 

A quem perpassar os olhos, mesmo ligeiramente, pelas paginas 
de um compendio de Chorographia dj Brasil, surprehenderá o [uclo 
de encontrar, semeados pelo territorio nacional, de permeto com u 
alluvião de denominações indigenas e v 


ernaculas, tantos nomes (o. 
cites, de evidente procedeneia africana, como estes, por exemplo: 


Afuá, Alva, Ambácn, Anil, Angico, Angola, Angú, Anta, Áringa;—Bãco, 
Bacolerê, Bumbá, Bingo, Bangú, Béngo, Banguê Benguéla, Bombássa, 
Bonga, Bóngo, Bonguê Bucumba, Baláio, Balângo, Barú, Batuque, 
Banzé, Bendengó, Bendó, Bagana, Banguéla, Binga, Bugio, Buta; — 
Cabinda, Cabórge, Cabungo, Cabuta, Cachingó, Cacháça, Cacónda, Ca- 
cúnde, Catalá, Catalão, Cafúa, Cafundângo, Calabar, Calunga, Camon- 
dongo, Candonga, Cungeré, Canjúmbo, Lapenga, Unquende, Cassânje, 
Culuciro, Caxambu”, Caximbo, Caxinguelê, Ghique-Chigue, Chulé, Côco, 
Cofó, Congádo, Congo, Coringa, Cubnngo, Cúmbe, Cubatão, Cuica, 
Curicáca;—Dandá, Dendê, Dendezeiro, Dengo, Dengue, Diúmba, Dom- 
be, Dumbá, Dunga;—Eló, Ema, Embeleco, Endrominas, Enga, Etém- 
bué, Emburú;—Façó, Fandângo, Fânha, Feitiço, Fetiche, Forróbodo, 
Fubá, Eula, Hungagã;— Gina, Gandiá, Gundaréla, Gundáia, Gânga, Gan- 
sina, Ganguelê, Gangolina, Ganjé, Ganjângo, Ganzá, Gébú, Gegê, Gem- 
bê, Geringonça, (Gilingonsa), Giló, Ginga, Giló, Gombô, Gondó, Gónga, 
Góngo-Sóco, Gongugê, Gorôngozó, Gronga, Gruna, Grunga, Gunga, 
Gunga (Gunga-Muguixa, Gunga-Mussú, Gunga Siõco), Gurujanga; — 
Haussã, Hônga, Huúmba, Hula, Hulali 1—1bô, lcolo, Inderê, Ingurung,a 
Inhúme, Inhãca, Inguâna, Imbôndo, Impémba, Issânga;—Jáca, Jalôfo, 
dúmbo, Janga, Jimbo, Joliba, Jóngo, Júnga; habingo, Kabinda, Ka- 
búia, Kabula, Kulomba, Kamuéca, Kamuéngo, Rangico, Raquênde, Ka- 
tumba, Kalunga, Ratunda, Kilombo, Kilônga, Kilénga, Kilengue, Kim- 
bundo, Kindumba, Kólu, Kolateiro, Kuango, Kúbz, Kubango, Kubála: 
Labússa, Lombáda, Lambança (umbánza), Ladié, Landim, Lebo, Lerê, 
Lertin, Liâmba, Libâmbo, Libólo, Libondo, Loânda, Loángo, Lôbo- 
Lóbô, Lôco (Lôko), Lundú, Lundum; Mãca, Maciça, Macaco, Macacõa, 
Macâna, Mucassá, Macóta, Mucoléna, dacumba, Macuta, Mafuá, Maçan- 
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gono, Malabá, Macumbé, Magâna, Malómba, Mulange, Malungo, Mandém- 
be, Mambémbe, Mandráca, Mangue, Mangânagem, Mangança, Manjón- 
gue, Marácaxá, Marangatú, Maribondo, Marimbo, Malófo, Massambe, 
Massambará, Massangáno, Matola, Matula, Muxambomba, Maxixe, Ma- 
zômbo, Membéca, Aleleca, Micunga, Mina (raça, povo), Minjuá, Missán- 
ga, Mizangué, Moúfa, Moúmba, Mocimbo, Moçambique, Mofumba, Mo- 
gánga, Molongó, Moleque, Mombássa, Monjólo, Môno, Monsorôngo, Mo- 
vinga, Moxinifada, Mucâma, Muchiba, Muchita, Muginga, Mulúmibo, Mu- 
lungú, Munjuá, Murundúm, Mussúngo, Muxôxo, Muzambo;—Nagô, Ni- 
cúto, Nimbú, Nianza, Nilo, Nyassa; — Obú, Obiá, Obo, Oge, Ogo, 
Ukarina, Oleré, Oró, Oriza, Ozéna, Orângotângo, Orocúngo; — Pâm- 
bo, Pánga, Pángo, Papagúio, Paluá, Pêmba, Pifão, Piléque,; Pinga, 
“Pombelro” (explorador, sertanista), Pongó, Púnga, Pungo; — Queli- 
mâne, Quéêngo, Quesilia, Quelé, Quiábo, Quiba, Quibébe, Quigombô, 
Quilo (sesta digestiva), Quilombo, Quimango, Quimôno, Quindim, 
Quissamán, Quilânda, Quilõco, Quitunde, Quitungo, Quitúte, Quixo, 
Quizilia, Quizumbn;—Recendengo, Rendengue, Rengo, Ripanso, Réco- 
rico, Résmúngo, Samba, Sumbánga, Singa, Sanzála, Senegal, Sene- 
gambia, Senzála, Sinimbú, Sizóca, Sóba, Sóga, Sóngamôno, Sunga, Su 
rupángo; — Táúca, Túmbo, Tambu', Tamina, Tânga, Tanganhão, Tán- 
go, Tramiba, Talúmba, Tatambíco, Têmgo-Pêngo, Timbuc, Tiítica, 
Tunda, Tutâno, Tutuncuéba; — Ubângo, Ugânda, Urucúngo, Urulã, 
Urufá:; — Vompi, Vatapá, Vatúa, Vumina; — Wepémba — Xamba, 
Xangô, Xibáta, Xibénga, Xibúto, Xicáca, Xiciânga, Xicôngo, Ximbo, 
Ximbica, Xingalório, Xumbique, Xuxi; — Yá, Yalófo, Yáyá, Yébo, 
Yorúba, Yôyô, Yumba, Yombé, Yaténga; — Zabumba, Zugáia, Zulógue, 
també, Zumbi, Zumbo, Zambóu, Zampalina, Zânga, Zangaréia, Zan- 
ain, Zápe, Zurómbo, Zénga, Zinga, Zilamina, Zómbo, Zonguê, Zoro, 
Zumba, Zumbaia, Zumbi, Zundú, Zundin, Zungu... 0) 

A pequena revista de mústra, acima passada através da contri- 
bulção vocabular africanista, no seio da lingua portuguesa falada no 
Brasil, mal dará idea da opulencia desse velo até hoje lão mal ex- 
plorado entre nós. 

Veja-se, verbi gralia, esta rica mina dos verbos portugueses, aqui 
derivados de africanismos e desde muito já incorporados ao lexico luso- 


(º) Desta relação constam mullos somes sobre os quaes o proprio Aulor 
e varios oulros escriplores africanólogos mulrem sérias duvidas, quanto à veres 
delra origem e elymologia de palavras, lncs como: Afuh, Anto, Bamngu', Harw', Ca 
momidongo, Coquénie, Côco, Um mbe, Curlehco, Emo, Emburu', Jumbo, Maca, Maca 
cm, Sueco, Merinelrondo, Memibdea, Mocotó, Mumimdama, rd, Pungo, Quixó, Sánga, 
Tamo, Tilem — constdórmins como “umerhenmismios” por especialistas e milori- 
dedes mm munteria, 
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brasileiro. São dezenas de verbos, como: abananár e abananár-se; 
acuár (no sentido de encurralar e perseguir a caça e as feras e do mes. 
mo passo estumar os cães anteiros e onceiros); amacacár e amacaçcár- 
se; adendêzar; amocambár e amocambár-se; amolecar e amolecar-se; 
amuxibir e omuxibár-se; aquilombar e aquilombár-se; arengar (no 
sentido de intrigar e tecer enrêdos, em que eram mestres os nêgros 
trengueiros); nssungár (levantar, fuzer subir); aquilolar (aquilotar o 
cachimbo, o pito ou a piteira); azabumbár; azagaiar; azáranzar: azum- 
buiar; ozangar; balangár e balangár.se; mambear; banzár; batucar; 
bodocár; bifar (no sentido de bifúgem ou filança do alheio); bobo- 
cúr, bugiar; bundejar; cabalár (no sentido de fazer cabála de votos ou 
proselytos); caçambar (no sentido de adulação ou sabugice, havendo 
mesmo a expressão bajulatória de “arciár caçambas” dos ricos ou po- 
derosos); cachimbár; encimbár (abrir poços ou cacimbas); caçoar 
(debicar, gracejar à custa de outrem, rir-se dos outros, nlém das vari- 
antes equivalentes: caçuár e cassoár ou cassuár); cafuár ou encafuar 
(entooer, esconder); cambetear; candongar (fazer intrigas ou mexeri- 
Cos); capengár; capiangár (no sentido de furtar ou surrupiar); capê- 
teár (fazer capétices ou diabrúras); carimbár (o mesmo que marcar); 
cassuár (o mesmo que caçoár): calingar (por encatingár, produzir ou 
desprender mão cheiro ou fedôr): calucár (dar catucão, beliscio, sen- 
do de notar que no Brasil usunlmente tambem se empregam dous ame- 
ricanismos: — “catingar”, no senlido de reduzir o terreno à vegetação 
rala de catingas (caú-linga, em tupy), e “colucár”, no mesmo sentido 
de “calucár”, isto ', de beliscar com os dêdos o corpo de oulra pessõn, 
notadamente no braço); caximbár (pilár caximbos de fumo ou la- 
báco, e tambem explorar furos de próva de vêio, nos terrenos de mi- 
neração); caxingár; caxumbár (equivalente à forma “encaxumbár”): 
chicanar (demandar, litigar com artes de chicanista); chacólear; 
chimpar (pespegar, passar uma cousa por outra); chingar (descom- 
pôr, insultar, dirigir improperios); chitár (dar a um tecido 
a côr de chita); chuleár (no sentido, não de coser ou alinhavar, 
mas de desprender chulé, mão cheiro (dos pés); combóiar (di- 
rigir combóio de negros captivos, no tempo da escravidãv); calombár 
(equivalente a “encalombár”, [uzer calômbos no corpo); capangár 
(servir de capdnga ou de guarda-costas para outrem); cangácear (fa- 
zer officio de cangaceiro, viver do cangdço); cufár (morrer, matar); 
degringolar; dengar (fazer mômos, encher-se de déngos ou denguices): 
descangicar; desengonçár; desmunhecár; embalucar (no sentido de 
confundir); embelecár; embonár; embáiucár, encabulár; encachaçãr; 
encalifur; encalombaur; enculuár; encaxumbár: encupêtar; encambélar ; 
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encambitár; encarápitár; encangicar (no sentido de encarôgar a pélic); 
encarangãr (ficar encarangado, de corpo arquendo e juntas pérras); 
encalingár (o mesmo sentido de “catingár”, desprender fedôr); en- 
caxaçar (o mesmo que n fórmin equivalente “encachaçãr”, embebedar- 
se com cachaça ou caxdssa); encgximbár (preparar ou meter na bôca 
o pilo ou caximbo, sendo de nolar-se que o nome pito provém da fór= 
ma tupi petim, tabáco, da qual se formou pilé e piléra, donde o bra- 
silerismo “pitelra”, que lanto serve nos fumantes de cigarros ou cha- 
rutos); encaxumbár (encher-se de cachumbas ou caxumbas, nome de 
inflamação correspondente à parotidite); enfeitiçar; enganzár, (pren- 
der argólus e élos de corrente ou cordão metallico) ; engerizar (o mes 
mo que “ogerisár” encher de ogerisa, aborrecimento ou enfádo); en- 
quilotár (identico a “aquilotar”); enquizilâr ou enquisilár (encher de 
quésilia ou quizilia, birra, embirramento, ira, prevenção); escapétear 
c escarapéteár; esmulambár; esmunhecár (menos usado que 0 verbo 
“desmunhecar”); esganúr (lorcer o gasnéte, apertar o pescoço, 
asphyxiár por compressão ou esganadura); esgoelar ou €s- 
guelir (no duplo sentido de apertar ou puxar a quela ou de gritar 
multo até perder o fôlego); feitiçar (o mesmo que “enfelliçãr”, se 
duzir, pôr feitiço); fungár; gabár (lonvar); ganzár (locar ganzá, ips- 
trumento, chocalho de lúta); gingár (equivalente a bambolear ou re- 
mexer os quadris, andando ou sambúndo); gandaiár (andar à gunelaia 
ou à matróca); karimbár (fôrma equivalente a “curimbár”); Lunar 
(cortar de chicote, dar Jambádas, enfiar o (áca em alguém); 
macaquear; malungár; mandingar; melecár (tirar meléca do nariz); 
marimbár (Jogar merimbo, ou tocãr murimba); monár e monar- 
se (embebedar, ficar na mn ou comuéca); molecár; muxôxear 
(fazer muchóchos ou muxóxos): mocambir e amocambar-se; mocufar 
ou mucufár (matar, morrer, deixar-se morrer); muxibar ou muxibar- 
ses muambár (fazer ou passar amodibea ou mudmba, contrabando, tra- 
páça); pingár (no sentido de beber, tomar pinga, góle); papagaiir ou 
papuguenr (falar muito, falar como papagaio); ogerisur ou ogerizar; 
qullombár; quitotir quitutár (fazer quilúles); quitandor (fazer qui- 
lumlas, doces, bólos); euisilir ou equizilár; pungár (fazer pugu, ser 
viço ou cousa ruim, imprestavel); quengar (fabricar quéngo ou quén- 
qu, vasilha de meio côco, encabida); sambar; renguear; sungár, lun- 
gar ou tangueár; tombár (no sentido de derribár ou jogár no chão); 
lamibelrár; tarimbár; xicande; xingar; xumbicár; zabumbár; zogaiár; 
zongár e zangór-se; zoranzár; zingár (impelir a canôn ou barco com 
mw zingu); zombár; zombeteur; zonzeúr; zonzãr; zumbalár; zunir; ele, 
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Como se está vendo, offerecem os africanismos aqui introdu- 
zidos na linguagem portuguesa, tal coma é falada no Brasil, copioso 
contingente de lenmos e expressões no nosso Vocabulario luso-ameri- 
cano. 

Oro, são nomes que recordam paizes, terras, localidades, rios 
e regiões da Alrica; Ambáca, Andongo, Angóla, Angóxe, Bambuê, Bén- 
go, Benguéla, Benin, Bissâu, Bombassa, Cabinda, Cafrária, Calabár, 
Cacônda ou Cacônde, Calnlã, Congo, Cumbe, Calumbéla, Cachéu, 
Cambámbe, Cubango, Cuanza, Cubatão, Dânde, Dombe, Dumbá, Gui- 
né, Gâmbia, Hônga, Inhúca, Inhambine, Kanjánga, Kuango, Loânda, 
Lóbito, Maçangâno, Malabár, Mlassambará, Massuril, Moximbo, Mom- 
baça, Moçambique, Macúa, Namáqua, Nilo, Nyassa, Obiã, Ogô, Qui, 
lêngo, Quilimine, Quilõa, Quitunde, Quizumbo, Niúmba, Sencgál, 
Sencgâmbia, Sanga, Tomba, Tlâmbo, Ugânda, Ubango, Xicáca, Yo- 
rúba, Záire, Zumbéze, Zulúlondia, Zumbi, Zungu'. 

Ora, são nomes designativos de chefes de povo, de feiticeiros, 
de superstições, ritos, dansas, instrumentos, cantigas, sortilegios, usos 
e costumes africanos: aringa, banguê, bânjo, bânzo, batúque, cábula, 
candomblé, cangeré, caxambu”, congúdo, diâmba, eleguára, fandango, 
feitiço, fetiche, gúnga, gunga, ganza, Inderé, jongo, Jundum, mafuá, 
macúmba, mandinga, mandraca, moçambo, maniltó, obôó, quilómbo, 
pango, quitengo, réco-rêco, samba, sóba, surupângo, lângo, senzála, 
lotém, zambi, zinga... 

Muita vez, trata-se de nomes pelos quaes são conhecidos acepi- 
pes, comidas, iguarias, Íructas e bebidas, da culinaria e mêsa aírica- 
nas: — acassi, alud, andi, angi, arú, bunina, bóbó, calulé, cachaça 
ou cachuissa, coragé, dendé, efó, fubd, gandó ou gondó, gembé, gila, 
giló, inhiime, jambo, kariru”, labússa, lôbo-lóbo, marólo, maxixe, mo. 
coló, mofumbo, mondóngo, muganga ou mugángo, mulungi, muquê- 
ca, munguzdá, muzxiba, malaguêla, ogé, quidbo, quibébe, quigombó, qui- 
tanda, quitóco ou quitóko, quilúte, sizóca, valapd, xibé, xinxin, xixi, 


sombóa, zorô... 
Qulras vezes, são nomes com que se nomeiam animaes (qua- 


drupedes, uves, passaros, peixes, insectos), muitos delles communs & 
fauna e avi-fauna da Africa e do Brasil: — ânta, bugio, calângo ou 
culúngro, camondongo, cutita, calalúa, caxinguelé, chimpanzé, culca, 
curicaca, curiingo, éma, gimbo, gorilla, jumbo, kaxinguelé, lodngo, 
múcaco, maribondo, mico, mono, moleque ou muleque, ordngolúngo, 
nimbi papagúio, sainimbú, sariâma, timbá timbué, ubingo, zengó. 

Não escasstiam os appellativos, de origem africana, para muitos 


vegelaes e plantas communs à [ora áfro-brasilica, em sua maioria, 
RA P M= 
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mormente nas zonas equalorines: — o angico ou angiko, o angicão € O 
anglquinho; as variedades de bananeiras cultivadas; q canânga; as 
palmeiras de côco (o catolézeiro e dendêzeiro); o cangico ou can- 
Jleu, com q variedade do congicão; o espinheiro do chique-chique e 
da opunga; as hervas e legumes alimentícios (carurú ou karurú, gi- 
loeiro, lábaça ou labossa, lôbô, maxixeiro, quinbeiro); os fructos de 
hória e do matto (mugangueiro, marôlo, mucugê, pitômba, gilacáio- 
ta ou gilacoiole, quigombô, xúxúzeiro, zambôa, tanzerina — no Brasil, 
tangerina); além de varios outros vegelaes, como as arvores fructi- 
feras do Jamboleiro (Jambo); o molongó ou mulungu” e q mulunguba; o 
mangalo e o múngue (madeira dos bréjos litorâneos); os vegetnes dam- 
ninhos, como o lêho, a diúmba e o pângo, sendo os dous ultimos forne. 
cedores de um entorpecente predilecto do gentio africano, que com 0 
principio activo das suas folhas se embriaga, frequentemente. 

Curioso ainda notlar-se que, atravez do contacto porluguez com 
os mercadores mouros da costa africana do Oceano Indico, recebemos, 
confundidos com os africanismos puros, muitos termos e expressões 
das linguas asinticas (da India, da Indochina e Extremo Oriente, e 
até dos confins da Malásia), 

Deixando mesmo de parte q invasão peninsular dos arabismos, 
nos dous povos ibéricos, cujas linguas — q hespanhóla ou castelhana, 
a porlugueza, a gallêga e a básca— têm hoje visceralmente radicados, 
em seus vocabularios, os nomes de origem arabica; queremos apenas 
assignalar—neste remale de um simples ensalo—que foi por interme- 
dlo de vozes africanos que recebemos muitos destes orientulismos: 
tâméixa, Angóra, Annamita, Arécn, Alúm; Bácoro, Badina, Bambi, 
Balim, Batum, Beliche, Bangála, Betél, Bombaim, Bonzo, Buda ou Bu- 
dha; Cabáia, Caravâna, Casuarina, Casuhr, Carmim, Casta, Cálre, Cau 
ri, Cacatá, Café, Cnfre, Calecil, Camarão, Cambúya, Cânja, Cédro, Cey- 
lão, Chá, Chúle, Chicára, China, Cidra, Cifra, Cingalez, Cobáia, Cochim, 
Comarim, Corta, Córja, Coromandel, Colão, Cuscu's: Damião, Damasco, 
Dárdo, Dhalia, Diván, Dromedário; Elephante, Eloêndro, Escabéche; 
Falún, Fornél, Falia, Firma, Formão, Fulano, Puláta; Gúnges, Gn- 
rojáu, Garráfo, Gázn ou Gize, Gengibre, Gergelim, Ginéte, Gebi, Gol- 
conda, Gôngo, Grão-Mogól, Guébro, Gujernte ou Guzeráte: Harakir, 
Himaláya, Hórda; India, Indo-China, Indostão, Indu'; Japão, Járra, 
Jasmim, Java, Junco, Jula; Kaki, Kanúnga, Kapók, Kerozene, Kimôno, 
Kiósque; Lica, Lácre, Lima, Leque, Lixin; Mucassár, Macáu, Mada- 
polio, Madrepóra, Malgáche, Malabár, Malaguêta, Mamôna, Maná, 
Maldiva, Mandarim, Mandarina, Mánga, Mangue, Man gustão, Marácolão, 
Marfim, Marimbo, Marroquim, Máscara, Mascále, Malráca, Mazagão, 
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Mécca, Medina, Mesquita, Mikado, Móka, Moluca, Mongól, Munjolo; 
Nabábo, Nankim, Nellóre, Néspera, Nippão (de Nippon, e dahi nippo- 
nico), Nirvâna, Núbia; Oásis, Odalisca, Opio, Ormuz, Oriza; Pacâu, 
Pagode (e seos derivados) Patuá, Pêcego, Pegú, Pekim, Pêra, Pérola, 
Persiana, Peste, Palangâna, Palânque, Palanquim, Papôula, Pardão, Pa- 
táca; Quilate; Rajá (Radjnh), Recife, Refém, Rotim; Sagú, Sahará, Sá- 
faro, Samurái, Sandália, Sândalo, Sapéca, Satanaz, Seringa, Setim, 
Siomês, Sião, Siberia, Singapura, Sirôco, Sofála, Solimão, Sô. 
ja, Sudão, Surata; Taboleiro, Tamarindo, Tantâm, Tapête, Tarimba, 
Tartária, Têca, Tigre, Tókio, Tónka, Tonkim, Tostão; Ural; Varan- 
da, Véda, NVédico; Xale, Xarão, Xarope; Yabi, Yedo, Yêso; Zúga 
Zagáia, Zaire, “Zâma”, Zanzibar, Zebú), Muitos destes asialicismos se- 
rio vozes arabes em sua maioria, seguramente; mas o facto é que, a 
partir dos fins do seculo XV, a linguagem portuguesa foi se enrique- 
cendo e se apropriando da mór parte desses termos tomados & linguas 
do Oriente, por intermedio das relações de commercio e conquista 
dos Lusos, através das costas da Africa, rumo às Indias Orientaes. (') 


- (º) O prof, NELSON DE SENNA publicou este estudo, na “Res 
de mfer Philologia e Historia”, Rio de Janeiro, fasciculo HI — IV, 
pu : 


IV 


D) Ainda sobre africanismos occurrentes na 
linguagem popular brasileira 


O apparecimento recente de um interessante e bem elaborado 
livto, que me vem do Rio Grande do Sul e com este tilulo suggesti- 
vo: — “Os africanismos do dialeclo gaucho” —, me fez conhecer 
mais um brilhante espirito da geração intellectual sulina, O Dr. 
Dante De Laytano é o autor dessa notavel contribuição,para por ella 
se ir avaliando a riqueza do veio lão pouco explorado até agora, 
entre nós: — q influencia africana na linguegem do Povo Brasi- 
leiro, cujo léxico tem de acolher centenas de vocabulos africanos, 
originarios ou derivados, ao lado dos nossos milhares de “america- 
nismos” e “brasileirismos", já definitivamente incorporados à Lin- 
gua Portugueza aqui falada por 45 milhões de Sul-americanos, que 
habitam a maior nação latinu deste Continente, Estudando os ler- 
mos locaes africanos, occurrentes em lerritorio do seo Estado natal, 
e bem assim collecionando farta mésse de “africanismos”, mais de 
centena c meia de palavras por elle encontradas no “Vocabulario 
Alro-Sul-Rio (irandense”, revela vu jovem ensaista brasileiro opero- 
sidade invulgar, profunda erudição c competencia philologica para 
versar o assumplo, que lhe merece lão carinhosa atenção. 

Li de um folego o seo livro, que deleita e instrue. Em poste- 
rior edição, a que cerlamente trará maiores achegas e polimento do 
material accumulado, em suas progressivas investigações acerca dos 
nossos “africanismos”, estou certo de que o talentoso gaucho Imprimi- 
rá ao seo já notavel trabalho mais acurada selecção dos vocabulos e 
vozes de perfeita origem africana. Assim, em ligeiro reparo dos 
“africanismos” (161, contei-os) colleccionados por De Laytano, pen 
so que deveriam ser póstos de “quarentena”, para mais detido estu- 
do e exame, os seguintes; — Bombear, Cangica, Cangerana, Carum- 
bé, Carurú, Catinga, Chila, Chimbé, Gambá, Guaimbé, Lenga-Lenga, 
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da a a: 


Macaco, Macúco, Manguá, Minhoca, Mocotó, Murundum, Papagaio, 
Pito, Samburá, Tambo, Tutú e Xafariz. 

E a proposito, recorrendo a apontamentos de estudos nossos, 
diremos o que se nos offerece opporluno, em relação a cada um 
desses vocabulos (Vide Nota In-fine), 

1 — Bombear — Verbo empregado, na linguagem brasileira, 
com o sentido de espreitar o campo inimigo, sondar, espiar o movi- 
mento da hoste adversa. “Bombeiro”, na linguagem luso-hispano- 
americana, tem, polis, o significado de “esculcen”, “espia”, “esprei- 
tador”, explorador do campo inimigo; e corresponde ao “pombeiro” 
dos sertões africanos de Angóla, 


Não será um “americanismo” relacionado com “bamba” (al- 
leração prosodica de “pampu") — o campo, a plamicie limpa, o 
terreno cháto, em lingua Kechita (territorio bolívio-peruano) ? “Cani- 
po bombeado" é o que foi previamente explorado, militarmente fa- 
lando. 

2 — Cangerina — Nunca fol africanismo, E' nome indigena 
brasilico, alterado do tupy Cujirana, o “lnlso Cajá” ou a planta da 
nossa flora (Cabraleu-Congerana), muito semelhante ou parecida à 
Cajazelra legitima (Spondias brasiliensis). 


3 — Congica — Não obstante a opinião em contrario — (de 
Monsenhor Dalgado, sustentando tratar-se de um “orientalismo”, re- 
Inclonado com o termo cingalez ou indo-asiatico “canja”, de onde 
“eangica” se teria derivado, e ambos introduzidos na lingua patria 
pelos navegadores lusos vindos da India; e dos grammaticos brasilei- 
ros Edunrdo C. Pereira e Moximino Maciel, que dão “cangica” como 
“africanismo”): — é nosso parecer que o termo é brasilico-america- 
no, pois resulta da expressão lupy Acdn-gie (o caroço ou o grão 
molle ou cozido), doríde a outra expressão Indigena “abali-cangic” 
(o “milho-cangica"); e, em Guarany, temos a expressão Kdáng-ic 
(sem osso ou sem cartilagem) e, por extensão de sentido: o que é 
molle ou pouco consistente. Os partidarios da origem africana (que 
seria antes asialica), apégam-se nos termos áfricos — Angico e Cangico, 
nomes de duos arvores assim chamadas no Brasil, 

Mas, além da clara ctymologia tupy-guarany, acima apontada, 
se esquecem de que, como Cangica, lemos outros termos indigenas da 
mesma desinencia: Jicdia, Jicaru', Mojlca ou Mogica, Muglea ou Muji- 
co, clc.). 

4 — Corumbé — Nome tambem Indigena, designando, entre os 
Tupys, o macho do Jabuty e significando, texlualmente — o “casco 
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achatado” desse Chelonio da nossa fáuna; e, porque os garimpeiros 
usem, nos serviços de mineração, de uma pequena gamélia parecida 
com a carapaça da tartaruga, dahi velo o brasileirismo Carumbé, que 
é a alteração prosodica do legitimo termo tupy Garambé. 

5 — Carurú — E' outro indigenismo, de origem lupy (Cod. 
ruri), herva alimentícia sylvestre e tambem cultivada em hortas, sen- 
do a “folha grossa ou inchada”, como planta mucilaginosa que é, ha. 
vendo grande variedade: o carurú-bravo, selvagem ou do matlo, 0 ca- 
rurú-branco, o roxo, o vermelho, ele. 

O nosso indianólogo Baptista Caetano de Almeida quer que o 
nome venha de Cad-reriú, designando os lupys por esta expressão O 
prato ou iguaria de fólhas ou hervas comestíveis. 

Na culinaria bahiana, influenciada pelas “quituteiras africa- 
nas” (negras da Costa), o Caruru! é um prato delicioso e composto 
com hervas e muitos acepipes diversos. 

6 — Catinga — Só é considerado “africanismo”, quando si- 
gnificando — múu cheiro, fedôr, exlinlação desagradavel ao olfacto; 
mas, como brasileirismo geographico, é de origem indigena, vindo 
da expressão lupy Cud-tinga, para designar o “malto alvacento ou 
esbranquiçado” da vegetação caracteristica das nossas regiões sec- 
cas, desde os sertões norte-mineiros e goyanos e através da bacia do 
São Francisco, alé ao Nordeste brasileiro. E dabi ns expressões geo- 
gruphicas brasileiras: catinga-alta, calinga-baixa, catinga.limpa, ca- 
tingal-bravo, catinga-secca, catinga-sujn, ele. 

7 — Chila — E' “americanismo” este nome, quando designa 
certa abóbora verde.rniada (a Cucurbita Glycossyphleos, da flora in- 
digena Sulamericana e antilhana). E' propria para dôce a Chila ou 
Xila, sendo tambem conhecida, vulgarmente, por Gilacaióla ou Gi. 
lacayóta; corresponde ao chamado “melão-do-Calabar”, mas, é fru- 
elo indigena dos dois continentes americano e africano, pelo menos. 
A forma Chila está relacionada com tantos outros lidimos “america- 
nismos” oceurrentes no Brasil e paizes vizinhos sul-americanos, verbi- 
gratia: Chiláia, Chilân, Chilápa, Chiloango, etc. 

8 — Chimbé — Indigenismo puro, sem mescla de origem afri- 
cana, sempre empregado como alcunha lupy, corruptéla prosodica 
de Timbé ou Timbéva (por vezes alterado de lim-péba, o “nariz acha- 
tado” ou “focinho achatado”); e ainda se usam, Po extremo Norle 
do Brasil, as fórmas indigenas Chimbéua ou Chimbéva, com o mesmo 
significado, 

9 — Gambá — Puro indigenismo, de origem lupy, e fórma 
actual alterada da expressão Guambá — (“barriga Ôca”, “ventre 


308 ; REVISTA DO 


aberto"), Esse conhecido nnimal da nossa fáuna, que acode ao nome 
do Gambá, ficou assim chamado por allusão no sacco ventral em que 
esse marsupio (Didelphys) carrega os filhotes. Ao dito mammifero 
Gambá ninda se applicam dois outros nomes indigenos — Mucúra e 
Timbú, — havendo mais na faúma brasileira o Cangambá ou Jarati- 
cáca (no Sul, é o “Zorrilho”, que vem a ser a maritátáca do Norte, 
e para os naturalistas é o Mephylis suffocuns), bello animalzinho que 
se defende projeclando contra quem o persegue um liquido nau 
seante... 

10 — Gualmbé — Tambem nome lupy, legitimo nome brasi- 
leiro e não podendo figurar entre os “africanismos”, pois é fórma in- 
digena equivalente a Imbé, das nossas “lianas” ou cipós, sendo vul- 
garmente conhecido esse vegetal por cipó-guaimbé (em lolanica, 
Philodendron), O derivado Gualmbétiba equivale à mesma voz indi 
gena Imbéliba. No guarany, é quembé. 


MH — Léngo-lénga — Sem ser uma expressão originaria de 
puras vozes ufricanas, representa na linguagem brasileira uma corru 
ptéla prosodica do falar dos “negros da Costa”, quando pronuncia- 
vam “em lingua dos brancos”, fazendo de “lingua” as fórmas trans- 
latos “léngua” e “Jéngu”, duplicando esta ultima (lónga-lenga) para 
ficar exprimindo a narração monótona ou cantiléna, falatório insipi- 
do. Oecorre tambem, entre os guaycuris de Maito Grosso, a expressão 
duplicada, mas com differente necentuação prosodica: lengod-lengod, 
que se suppõe Indigena, Ha o hybridismo luso-gunrany: lengoari ou 
linguard (de “lingua” e iára, o que está senhor do idioma, o inter 
prete). 

12 — Alacico — A este brasileirismo, que designa o “macho 
da macaca”, parece justo apontar-lhe a simultanca origem africo-ame- 
ricana, visto que para os Simios communs occorrem os nomes desis- 
nativos; macaca, entre os indios Galíbis da Guysna, ao Norte da 
Amazonin; e, na Africa Occidental, o nome congalez — mucáquo, para 
o Cebus lbldinosus, 

A maioria, porém, das opiniões propende para sustentar à ori- 
gem africana do vocabulo; e no Indo de macãco, que tantas vozes de: 
rivodas deixou ma linguagem brasileira, outros “africanismos", desi- 
gnativos de animes, enriquecem o nosso Vocabulario (anta, bugio, 
calângo ou calangro, cachinguelê ou cuxinguelê, candimba, chimpan- 
zé, culca, gimbo, gorilla, môno, orango-tango, timbú, sinimbi, etc, 

Dessa abundante mésse de “africanismos” (vózes africanas pu- 


ras e derivadas), que opulentam o Lexico Brasileiro, já me oceupel, 
em estudos anteriormente publicados, como se poderá ver do meo li. 
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vro “A Terra Mineira” (pags. 73-85, do 2º tomo, na 2º edição de 
1926-1927, Bello Horizonte, capitulo consagrado à raça preta; — “Os 
Negros. Elementos de origem africana e seos descendentes, O trafico 
dos africanos para as Minas: principaes elementos ethnicos da raça 
negra, entre nós"); e na série — “Toponymia Geographico-Brasileira” 
(in-“Revista da Lingua Portugueza”, Rio, fasciculo n. 20, de 1923; 
in-“Revista do Archivo Publico Mineiro”, Bello Horizonte, anno de 
1924, tomo XX, e anno 1928, tomo XXV; in-“Revista de Philologia e de 
Historia”, Rio, tomo 1, anno de 1931, e tomo TI, anno de 1933; e na 
revista carioca “Brasiliana”, em seos fascículos dos annos de 1924 até 
1928). Vide Nota final, neste artigo, 

19 — Macitco — E a voz indigeno-brasilica, derivada da ex- 
pressão tupy ma-cu-ci, pela qual o gentio da “lingua geral” designa- 
va esta ave gallinacea sylvestre, cujo papo estã sempre cheio de grãos 
e fruclinhos, que ella engole, com grande voracidade; e dahi a razão 
do nome selvagem dessa perdiz do matto ou gallinhóla da selva, O 
Macúco da nossa avifáuna do Sul e Centro, ou nhambiú-guassá (o Ti- 
naomus brasiliensis ou Tinamus solitirius), tem na avifâuna amazoni- 
eg o similar conhecido por macúca e macúcâua (é o Trachypelmus 
brasiliensis), caça appetitosa, Todos são nomes americanos e não 
africanos. Alguns lupinólogos, em vez de lraduzirem macuco por ave 
“muito voraz”, querem a interprelação ave “bôa de comer”, pela sua 
apreciada carne, lão procurada pelos caçadores, 

MH — Mengui — Duvidosa a sua origem africana e antes pare 
ce voz indigena derivada do nheéngali e relacionada com outros vo. 
cubulos tupys, como marguába (n mesma mangába, fructo da Han- 
cornia speciosa) e manguára, bastão comprido, vara de madeira fina 
c resistente (corruptela de monguára). Vulgarmente, o termo man- 
guora serve até de alcunha para homem magro e muito alto, no Jin- 
guajar dos caipiras. 

là — Minhóca — Brasileirismo de origem Indigena, designan- 
do entre os Tupys o “verme arrancado ou extrahido do chão” (mi- 
nhõc, ou mi-nhog); e a lenda qutochtonica do minhocão ou minho- 
cussu" (a decantada anteus gigus) é puramente brasilica, 

16 — Mocotó — Tambem não é “africanismo” e sim “hrasi- 
leirismo” de incontestavel procedencia indigena, pois que, da expres- 
são lupy mbó-coló (as “mãos oscillantes ou desarticuladas”) proveio 
o termo, sendo vulgar, em linguagem brasileira, a expressão “mocolo- 
de-boi”, equivalente a esta: mão-de-vacca, 

17 — Murudi — Este vocabulo é repulado indigena é não 
africano. Corruptéla prosodica da expressão tupy imó-r-unda, designa 
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o cône ou monticulo de terra, o monturo levantado no terreno, para 
servir de “aviso”, marco ou lestemunho material, nas divisões e demar- 
cações de propriedades ruraes, como é de uso, em Minas, Rio, Goyaz, 
São Paulo, As variantes graphicas e prosódicas são: morundúm, mu- 
rundi e murundim, 

18 — Papagpáio — Os léxicos assignalam o nome como “orienta- 
lismo”, derivado do arabe e introduzido pelos Mouros Sarracenos, na 
Peninsula Iberica. Embora existam muitos “americanismos” appro- 
ximados à voz arábica (da pretensa fórma arabizada babagd, tiraram 
os porluguezes papagaio), é certo que ageri e ajeri, simplificados em 
ger, glri c juri, designavaia para os tupys esta ave palradora, 

As vozes Indigena papend, papa e outras nada têm que vêr 
com 0 nome exótico papagáio, que tambem não nos veio direclamente 
do continente negro e sim trazido para cá pelos reinões de Portugal, 
onde Já estava o nome Papagato introduzido na linguagem seiscentísta, 

18 — Pilo — O “brasileirismo” pito, equivalente ao “caximbo” 
dos africanos, está relacionando com a voz lupy, que designa o vege- 
tal cuja folha “curada” serve no preparo do “fumo-de-pilar”: e, assim, 
do nosso pelúm, pelym ou pilum (fórmas lupys equivalentes e que 
correspondem ao “americanismo” lubico ou labdgo, de origem anti- 
lhana), provieram as palavras derivadas para a linguagem brasileira; 
pilár, pltélra, pito, pitóca, além dos compostos, alguns hybridos, como 
“pito.de-caximbo”, pilo-de-palha”, pileira-de-ambar”,  “pileira-de- 
cigarro”, “pileira-de-côco”, ele 

20 — Sumburd — Toda gente conhece o pequeno cesto de tam- 
pa e trançudo com cipó ou luqudira fina e flexivel, parecendo um ba: 
lálo pequenino, feito com arte, no interior do Brasil; e até muitas do: 
nas de cusa não dispensam o “samburá-de-costuras”, aqui em Minas, 
em cujo territorio ainda existe o rio Samburá (no municipio de Bam- 
buhy), Nas praias do Norte do Brasil, o pescador de mariscos conduz 
no mercado proximo o “sambura-de-caranguejos” ou o “samburá-de- 
slrys”, Emquanto o nome de “baláio” é de pura origen africana, já 
o nosso pequeno cêsto Indigena proveio da voz lupy samurá, alterada 
prosodicamente em samburd, Gabriel Soares, grande conhecedor de 
cousas primitivas do Brasil (seculo XVI, dizia que o gentio bahiano 
denominava samurd q esse “césto cerrado, feito de verga delgada”, 
e nada tem que vêr tal nome com outra voz indigena, quasi homony- 
ma: sambord (do lupi gu-bord-a), que designa certa massa amarela 
accumulada pelos abélhas, nas céllulas da colméia, onde q transfor- 
mam depois no delicioso mel, O cêsto Samburdá, de hoje, era o primitivo 
Samurd dos Tupinambás do Reconcavo bahiano, conforme o chronis- 
la do “Tratado Descriptivo do Brasil em 1587”, 
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1 — Támbo — E' um termo hispano-americano, espalhado 
desde a costa do Pacífico aos paizes Rio-Platenses e no territorio gau- 
cho, servindo para designar estábulo dentro das povoações e onde as 
vavcas são ordenhadas à vista do freguez do leite fresco. Um deriva- 
do de tâmbo Já entrou na composição desta corriqueira expressão, em 
uso nos centros pastoris: “gado-lambeiro” (o gado manso, domestica- 
do, habituado a vir ao limbo). 

Não obstante consignar o antigo vernaculo igual voz (lâmbo, 
siynificando “cama” ou “leito”), não cremos nem na origem africana, 
nem na iberica para o “americanismo” lâmbo; e nos baseamos em que 
no Brasil, Chile, Colombia, Perú, Bolívia, Paraguay, Rio da Prata, ha 
innumeras palavras indigenas, quaes sejam: “tambá”, tambacoaré”, 
“tambacury”, “tambahú”, “tambaiba”, “lambáquaré”, “lambaqui”, 
“tambaré, “tambiá”, “tamboeira” (tambó-oéra), “tambui”, “tambu- 
ry” — com raizes bem approximadas do citado vocabulo, 

99 — Tuti — Se esta palavra é de origem africana, com o pe- 
culiar significado de — fantasma, duênde, papão, sendo tambem em- 
pregada no sentido de chefe ou mandão, prestando-se à composição de 
expressões correntes na linguagem popular brasileira (“tutú-de-fei- 
jão”, "tutuncuéba”, “lutúcuéra”, “tutú-marambá”) todavia, será de se 
assignalar que o nome africano aqui se juntou a alguns termos indi- 
genas, como no hybridismo das ultimas expressões citadas. 

23 — Xafariz — A graphia usual seguida deste “arabismo”, 
introduzido pelos Mouros na Península Iberica, é chafariz, e assim se 
escreve no Brasil, para onde os colonos portuguezes trouxeram o vo- 
cabulo, que nada tem de africano, Proveio do arabe (sahrif). 

— Remalando estas considerações, que q leitura do excellente 
ensaio do Dr. Dante De Laytano nos suggerio, aproveitamos o ensejo 
para agradecer no jovem e lalentoso escriptor gaucho a sua affeciuosa 
referencia final, em missiva de 20 de Agosto deste anno: “Agora que 
a these afro está em moda, ninguem poderá vos lirar o titulo de pre- 
cursor dos estudos africanos entre nós”. O precursor não fui; a glo- 
ria de tal titulo coube às figuras de dois sabios: Nina Rodrigues e Tito 
de Castro, ambos filhos do Norte do Brasil, (*) 

Bello Horizonte, 20-1X-1936. 


(') O presente estudo do prof. Nelson de Senna fol publicado no “Jornal 
do Commercio", do Rio de Junciro (edição de 25 de outubro de 1996), e trouxe esta 


nota Final: 
O trabalho mais desenvolvido do Autor, em materia de estudos afro-brasilel- 
ros, é o seo “Elucldario de Africanismos”, livro à espera de um editor; e é acom. 


panhado de um “Indice alphabelico das vozes, palavras e expressões, primitivas e 


derivadas, que das linguas africanas provieram para o Idioma tuguez, falado 
no Brasil”, Neste trabalho foram consumidos teinta annos de aire e estudos. 


V 


E) A palavra “gaúcho” (sua origem e suas 
varias etymologias) 


Toda gente hoje sabe que, no Brasil, se applica o qualificativo 
gaicho não só ao povo como ao territorio do bello Estado do Rio 
Grande do Sul, O vocabulo, porém, é — ao nosso parecer — um 
cmericanismo que, com divergente prosodia, ficou implantado na 
linguagem dos povos hispano-americanos, nomeadamente entre as 
nações platinas e no falar brasileiro. 

Gaúcho, paroxylono, soando como gaúxu, dizemos nós, no 
Brasil; enquanto que os nossos vizinhos dos paizes do Prata, carre- 
gando o accento na primeira syllabn, dizem gducho (soando a pala- 
vra nos nossos ouvidos como gdulxu). No entender de um escriplor 
uruguayo (Don Daniel Granada), que, aliás, perfilha a opinião de F, 
Daireaux, a palavra gau'cho nos teria vindo da peninsula iberica e 
alli se originara do vocabulo arabe chaouch, que significa tropeiro, 
recoveiro, 

Lá, passou a ser aspiradamente pronunciado entre castelha- 
nos, como se escripto e dito chducho, donde o nome plalino gducho, 
assim traduzido por corruptéla no Novo Mundo pelos conquistadores 
hespanhões, (Vide Vocabulario Razonado Rioplalense, 2º edição de 
1890, Montevidéo). 

Já outros americanistas de autoridade (verbi-gralia, os profes- 
sores peruanos Cuneo Vidal e J, Gabriel Cosio) querem descobrir a 
legitima etymologia de gaúcho, na lingua Kechia ou Quechia, falada 
entre os antigos povos da civilização incáica, Para GC, Vidal, gmicho 
terá procedido do arrevesado vocabulo que chúa — “calma chu"—que 
lhe parece ter o significado de “o curioso” ou “o observador”, Com 
esse parecer está em desaccordo J. G. Cosio (vide revista limenha Mer- 
curio Peruano, 1927), quando diz que a palavra kechia — “hudcho” — 
com o peculiar significado de orfão, pobre ou abandonado (e mais 
usualmente empregada para designar quem não liver mãi, seja gente, 
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ou animal), será n unien, no sco entender, a explicar a origem do ter- 
mo hespanholado gaiicho — phonetica e semanticamente equivalente 
iquelle vocabulo huicho, tanto que os modernos escriptores plalinos 
já assim o empregam (vide os conhecidos versos de Martim Fierro 
e a novela argentina do Valle negro, de Martinez Zuviria), fazendo 
exactamente corresponder ao primitivo hudcho n condição do gaúcho, 
na sua pitoresca e popular creação, 

Para o professor Cosio nenhuma duvida occorre na lransfor. 
mação operada de huicho em gaitcho, pola, com muitos outros nomes 
derivados da lingua kechia ou quechia (por exemplo Iuaina e Ali 
hualpea) oceorreo o mesmo phenomeno da troca do h em q, quando 
Ines nomes foram assimiledos pela lingua dos conquistadores, que 
pronunciavom Guolina e Alogudlpa. Aqui, cabe-nos, por nossa vez, 
observar que temos a voz onomatopaica brasilica — gudcho — (tam- 
bem vulgarmente dila gudro ou guixe) com que se designa vulgar- 
mente, entre nós, pequena ave indigena, ainda conhecida por gau- 
dério, pelo seo curioso habito parasitario de deixor a postura de 
ovos q chocar em alheio ninho, de outros passaros. 

Os ornithologistas classificam o gudcho ou ganudério sob o nu 
me selentífico de Cassicus IHemorrhous. Ora, dois eseriptores, exa- 
clamente do Rio Grande do Sul (Coruja e Teschnuer) assim alludem 
a um peculiar significado que lá tem o termo guácho, de forma con- 
cordante com o sentido já acima examinado da palavra huacho, no 
rico Idioma dos Indios peruvianos, 

Diz o professor Antonio Alves Pereira Coruja, na sun “Collec- 
cão «de vocabulos e phrases, em uso na provincia de São Pedro do 
Rio Grande do Sul" (in-fomo XV, pag 219, anno de 1852, da Revista 
do Inslilulo Historico e (reographico Brasileiro): guicho vem q ser 
o cavallo, ou terneiro (novilho ou bezerro) criado em casa; é quasi 
o mesmo que engeilado ou exposto, por não ser alimentado pela pro- 
prla mãe; e gaúcho (define o mesmo autor) é o indio do campo, sem 
domicílio certo, ojuntando que por cavallo gaúcho se entende > que 
não pára em parte alguma, ou de que se não conhece o dono. 

O padre Carlos Teschauer (à pagina 28 do seo trabalho ethno- 
logico, editado em 1909, sob o titulo Estudos Elhnologicos: | — “As 
aves nos costumes, superstições e lendas brasileiras e americanos”) 
assevéra, por sua vez, que giuicho nli se diz de um animal que não tem 
mãe, precisando-a ninda para o seo desenvolvimento; e que os gal. 
chos, para designarem um ovo abandonado no ninho, usam do mesmo 
nome para qualifical-o ou appellidal-o (e, por isso, dizem, por exem- 
plo: um ovo gudcho de êma, isto é, que por ella foi abandonado no 
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ninho). Occorre-nos lembrar que tambem noutras paragens brasi- 
leiras (Minas e (Goyaz) se costuma dizer ironicamente que o orfão 
desamparado, ou o pequeno animal sem mãe, procede de “ninho de 
guicho",,.., 
de recorrermos a outros autores abonados, elles nos ensinarão, 
concórdes, que, na lingua brasileira, o nome gaúcho é todo peculiar ao 
nosso extremo Estado sulino da costa, onde primitivamente, no seo 
territorio, viveram numerosas nações do gentio Guarany e Tapuya 
(os Gunranys, propriamente ditos, e os Tapés, os Charrúas e Mínua- 
nos, os Guenôas e Araxanes, os Carijós € Guacanans, os Gualáxos 
Caaguás); mas, no decurso dos tempos, esses indigenas indomaveis 
foram se cruzando ali, no sul — do Rio da Prata no Uruguay e Riy 
Grande, — com o sangue hispano-luso de raça branca, resultando a 
' forte gente mestiça appellidada de gaúcha, habituada à vida nomade 
do campo e do pastorêio. 

Peosantry and herdesmen of mixed Indian and white blood, in 
the Plutine States of South America — eis como define a raça gau- 
cha recentissima obra editada na America do Norte (pag. 427 do 
volume IX, de The Century Dictionary and Cuelopediu), 

Vejamos agora como o conceitúam varios escriptores patrios. 

“O guicho é o habitante do campo, oriundo, pela maior parte, 
de indigenas portuguezes e hespanhões; e são elles naluraes não só 
das Republicas Plalinas, como do Estado do Rio Grande do Sul”, 
“Dão-se à criação de gado vaceum e cavallar e são nolaveis por seo 
valor c agilidade”, (Benurepaire-Rohan, à pag. 60 do seo Dicciona- 
rio de Vocabulos Brasileiros, editado em 1889, e cuja definição é re. 
petida, ipsis-verbis, pelo dr, A. Moreirst Pinto, no IL volume, pagina: 
74 dos Apontamentos para o Diccionario Geographico Brasileiro, 
edição de 1896). Em Romaguéra Correia (vide pag. 95 do seo Vo. 
cubulurio Sul-Rio Grandense, edição de 1898) vem asseverado que 
o nome guitcho — ora empregado como substantivo, ora como adje- 
clivo, variaveis em genero — está “mul desvirluado de sua verda- 
deira significação”, pois que “por gaúcho eram conhecidos alguns 
bandos de indios guerreiros e cavalleiros que habitavam grande par- 
te da Republica Argentina, e, obrigados a mudar frequentemente de 
sitio, por causa dos conlinuos ataques de seos inimigos, não tinham 
habitação certa”, Só “mais larde, applicou-se aquella denominação 
iguúcho) nos restos, já mui esparsos e anniquilados pelas guerras 
aos indigenas—que existiam na Republica Oriental e no Rio Grande 
do Sul—e os quaes, extremamente valentes e bons cavalleiros, tinham 
os mesmos instinctos e costumes de vida errante e vadia daquelles 
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cujo nppellido receberam”, “Hoje, porém (conclue Romaguera Cor- 
rela), applica-se esse termo gaúcho nos individuos da campanha, que 
montam com garbo q elegancia especial e são bons cavalleiros”, 

Outro jovem e moderno escriptor (Roque Callage, à pag. 61 
do seo Vocabulario Gaúcho, editado em 1926), depois de affirmar 
que todas ns demais definições que conhece sobre a palavra em ques- 
tão coincidem com quanto escreveo o dr, Romaguéra, ajunta por 
sua vez: “Com o tempo, porém, o gaúcho foi tomando outro aspecto 
e uma expressão muito especial”; e “hoje o gaúcho, o guásca, o nosso 
camponez, emfim, é o typo representativo da vida aceidentada das 
voxilhas, da existencia paotriarchal das nossas fazendas ou estancias, 
onde se perpelúam os costumes e habitos gaúchos”. 

O guicho é a expressão lypica do valor e da coragem (aeeres- 
centa R, Callage): “e, identificado com o seo companheiro inse- 
paravel — o cavalo — , elle symboliza, nas galopadas pelas planu- 
ras, a figura mylhologica do Centauro”, de modo a se poder affir- 
mar que “por guichos se têm, hoje, com orgulho, lodos os filhos do 
Rio Grando do Sul”, 

Por nossa parie quereremos recordar que é elle esse typo cas 
racteristico do “monarcha das campinas”, que Cesimbra Jacques nos 
desenhou, e que nos jogos sulinos não raro se encontra ainda, con- 
servando o mesmo desempéno e o garbo do cavalleiro guicho pri- 
milivo, trajundo o seo famoso chiripá, com as Dombachas de franjas, 
o poncho e o púla sobresalentes, o Jargo chopéo desabado, sem dispen- 
sor a faca apparelhada de prata, as chilenas ou esporas de aguçadas 
rosttas, o laço enrolado à sella e us boleadeiras à cintura, trazendo 


sempre à mão o “chiquerador” ou rélho de comprido lúlego, 


Esse guúcho, habitante da campanha, é renlmente ainda syno- 
nynto do bom cavaleiro que monta com indiscutivel garbo e elegan- 
cla (Teschauer, Novo Vocabulario Brasileiro, pag. 101, da edição de 
1918); e, corajoso e altivo, dotado de lemperamento um tanto senti- 
mental, algo melancolico e dado a aventuras, continha a ser elle à 
lhema inspirador das trovas e quadras populares da conhecida poesia 
do Gaúcho Forte e de outros versos do folk-lore rio-grandense, como 
esse vibrante Canto Gaúcho do poeta Taveira Junior. 

Aliás, é de relembrar-se, o guúcho casquilho já era dado por 
José de Alencar, no conhecido romance em que estudou o seo Iypo, 
como sendo o “Janolu da companha”.Todas as proezas do gatchis- 
mo, desde us primeiras aventuras ou culifórnias do guúchito nté as 
arrancados heroicas dos gutichos guerrilheiros e soldados já feitos, 
constiluem o assumplo predilecto da narrativa de uma guichado, 
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Esta (Helinen o tr. Romagitera, dp. 'eilve. cits.) vema 'ser'o “ras- 
igo 'oi acto arrojado práticado 'n cavalo, 'ou-mesmo 'a “pé, por pessõa 
'campeira, por'um puro gaúcho 'ou por 'um outro qualquer drtlividuo; 
e, 'como 'lal, se 'ententle por gatichúda e assim se qualifica uma “fa- 
cunha ou commetlimento de difticil 'ou arriscada 'execução”. Os 'pri- 
mitivos e ruiles 'costumes 'galichúdos foram se polindo ao 'contacto 
de maior civilização na vida rural 'rio-grandense, não obstante ser 
mistér confessar que, nos dias cruentos das discordias civis, não 
ráro sli fizeram ephemera 'explosão 'os instinctos adormecidos “dos 
bandos 'que 'resurgiram a selvngerin dos primitivos cavallelros gaú- 
“'chos, centnuros destémillos, outróra ncosturados à cruel 'turbulercia 
da vida guerrelra nômade'e Indepentlênte, sem freios 'de nutoridalle du 
temor de lei... 

Dom Francisco Bauzá, 'o historiador uruguayo da dominação 
hespanhola no Rio da Prata (vide citação à pag. 432, do segunto 
volume da excelente Historia do Rio Grande do Suil, pelo erudito 
padre C. Testhauer) mostra como 'nhsceo o'gúticho do resultado “de 
violentas méselas racines, 'extinctas 'que foram as reducções 'missio- 
peiras dos jesuítas, no Sul, e desde quanio (no dizer de Rob. Sot- 
they, outro historiador de pulso) começaram os Infelizes Indigenas 
a fugir do despotico dominio de portuguezes e castelhanos, para se 
estabelecerem em toda sua liberdade, na campanha deshabitada e 
êrma, onde o povoamento se foi fazendo por cruzamentos do sangue in- 
digena e do europeu, com predominancia da nscendencia america- 
na, o que ainda melhor accentuou o typo puro dos primeiros povo 
dores da terra, nas extremas do Brasil meridional, 

Naquela rude existencia semi-barbara, com n vida sempre 
exposta n riscos, perigos € desconimodidades sem conta, veio a se for 
mar o guiícho, como typo resultante de todas as fusões dos diversos 
elementos enumerados, “e como o primeiro élo da nova'e definitiva 
caça, que tinha de occupar o sólo”, com sua nativa energia, Na 
bacia do rio Uruguay, nem lodos os primeiros gaúchos ou gaudérios 
eram de uma só raça; e com aquelles indios puros e mestiços, pris 
mitivos senhores e occupantes da terra de nascimento, vierum se 
misturar e viver, em glébas da campanha rio-grandense, innumeros ri- 
paldos refugindos e outros aventureiros lusos e hespanhões. 

No decurso de algumas gerações chegou a se esboçar oulro 
mais perfeita organização social, entre os habitantes da campanha 
rio-grandense, cujo genero de vida pastoril, como criadores de gado, 
nelles accentuou, de modo notavel, o genio hospitaleiro e franco, o 


espirilo generoso e altivu, com certa rudeza de maneiras e natura) 
RA, P.M.=2 
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propensão paro a vida simples e independente, no selo dos cam. 
pos tulues, de envolta com um temperamento civado de forte dóse 
de sentimentalismo e algo de tristeza e retrahimento, não sendo de 
esquecer n despreoceupada Indifferença do guicho rustico pela previ- 
dencia de seo fuluro bem estar material, 

Quem convive e estuda ou priva com o civilizado gaúcho de 
nossos alas poderá evocar o velho dito Intino do quantum distal mb 
dito... Pois, é facto que, em seos primeiros tempos, o nome de gailcho 
“era synonymo ou de vagabundo ou malfeltor” (escreve o referido 
Bouzi, em sua cit. Iistoria de In domingcion hespafiola); “ao depois, 
fez-se extensivo nos que vaguenvam sem occupação fixa, providos 
de uma guitarra, entoando cóplas alheios ou proprias, e nos que so- 
bresahiam nas pendencias e na galanteria rustica das campinas”. 
Mas, no decurso de um seculo e tanto, o guucho (remala Teschnuer, no 
segundo volume de sua Historia) “soube se elevar a uma estimada posi. 
ção na sociedade rio-grandense”, de sorte que esta começou a gabar-se 
de lnes cavalleiros, que no guerra do Paraguay (sob o commando 
invicto de Osorio e Andrade Neves, notadamente) e, em outros acções 
bellicas, prestaram tuntos serviços à defesa da Patria e praticaram 
lamas taçannes que enegaram q se cobrir a si mesmos e a toda à sun 
terra notal de gloria immorredoura, n tal ponto que passou este nome 
tradicional n designar ao proprio Rio Grande do Sul e a seos dignos 
filhos, Justamente orgulhosos do appelliio regional -— Gatchos”, (') 


Bello Horizonte (Minas Gernes), 14 de Janeiro de 1996, 
Prof. Nelson de Sent 


(º) Este nosso estudo sobre as origens e significação da palavra gaiecho 
fol publlendo simullancamente, em fins de Janelro de 1928, nos Jornaes O PAIX 
filo No de Janeiro) e À FEDERAÇÃO (n, 27 da edição de 31 de Janelro, desse 
daro porto-nlegrense), donde ulguns periodicos e publtenções do Republica Ori 
ental o lranscreveram, E, em Julho de 1933, nelle Inspirado, o publleista uru- 
gunyo dr, Buenaventura Cavigla (JHJo) deo à estampa o seo apreciado opuseulo): 
“Gaucho (de Garrucho, portador de garrucha — garruchn"), Impresso em Montevs. 


dio, 'Pyp. de “El Siglo Wuslrudo” (DZ pags). 


Ethnográphia Brasileirá 


Os Indios “Charrias" do Sul 
(Breve Estudo Elhnographico) 


(Capitulo extrahido da 3.º edição, em preparo, do conhe- 
cido livro — “Os Indios do Brasil”, cuja 1.º edição seo Autor, 
o dr. Nelson de Senna, fez aqui apparecer, nesta Revisla do 
Archivo Publico Mineiro, em 1905). 


Charrios — Indios tambem ditos Charrudnas, Charrudnos, 
Churruéiros e Charruécas, sendo outróra tambem usada a graphia 
Murritas, A prosodia Charruis ficou para a região amazonica, onde 
houve o gentio Charrud (alcunha tupi desse selvagem dos “olhos mul- 
to salientes” no rosto), O nome indigena sul-americano Charrãa, de- 
signativo de um povo selvagem de origem Pampedna, na região do 
extremo Sul do Brasil e nas convizinhas terras platénses, nada tem 
que vêr com o lermo portuguez homonymo (um gallicismo derivado 
do francez Churrue, especie de arado com uma só aivéca e usado pe- 
los agricultores para lavrarem o sólo); e em nosso paiz aquelle ame- 
riconismo Charruá (pronunciado xarrúu) ficon conservado na lin. 
guagem popular, mesmo depois de extincto o referido gentio no lerri- 
torio gaúcho, 

Como nome local riograndense, ha uma [fazenda ou estancia 

—harria—no municipio de Uruguayana; e alli no extremo Sul 
se conhece uma ave de compo pelo mesmo nome vulgar de “charrio”., 
Na flora sylvestre do Brasil, é tambem conhecida uma planta medici- 
nal a que o povo dá os nomes de “Herva-charrúa”, “herva-charrúána” 
ou “"hervo-chorrueira”, sendo eguolmente distinguidas as variedades do 
mesmo vegetal; “charrúa-miúda”, “chorruéira” e “charrainha”, O 
“brasileirismo” regionol paulista — charrõa — designa um remate de 
trança de couro para chicóte ou rédea, 

— Ainda existem descendentes mestiços ou cruzados do gentio 
Charrúu, nos territorios limitrophes do nosso Estado do Rio Grande 
do Sul e da Republica Oriental, onde o typo Inferior do gaúcho do 
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campo, os peões e a gente do paslorêlo, têm traços accentuados da mes- 
lçagem Indigena não só com os Charrúns, mas tambem com outras tri- 
bus que alli os rodeavam (Minudnos, Yáros,Arachdnes, Tápes, Guendas, 
Plnarés, Guagcanidns), não se falando na massa de povos Guaranys da 
reglio. Costumes, Indole, Iradições, defeitos, temperamento, refle- 
cem nus gentes de condição inferior os antepassados ou ancestraes 
nativos, 


— (Os Indios Charrhas outrora povoaram, em parte, as plani- 
cies confinantes no Rio da Prata (lerritorios argentino e uruguayo), 
exlendendo seo domínio pela “campânha” do Rio Grande do Sul, até 
à Lngôa dos Polos, 

Os mimericanistas e elhnógraphos modernos os filiam ao grupo 
racial dos Guapcuris do Paraguay, com os quaes o gentio Charrita 
terin lido frequente contacto através de migrações pelo Baixo-Pa- 
raná, de maneira q terem ligação pelo sangue, idioma c costumes 
com o povo Guapeurit, 


Quando os territorios do estuario platino e da antiga “Capita- 
nia de São Pedro do Sul” (Rio Grande) começaram n ser povoados € 
colonisudos por elementos europeus heso-castelhanos, já a hellicosa € 
jrreduetivel tribu Churria alli dominava, tendo sempre se conser- 
vado host] gos brancos invasores, bem como à civilização christan 
das Missões Jesuíticas do Sul, nessas lerras limitrophes do Estado 
Oriental e do Rio Grande, na bacia do Uruguay e Pâmpas adja- 
contes, 

No tempo de sun maior pujança (escreve o Padre C, Tes- 
chauer, vide pags. 10 a 18 do seo opusculo — “Habitantes primitivos 
do Rio Grande do Sul”, publicado em 1911), extendia-se esta Delli- 
cosa tribu desde o rio Paraná oté mo Htoral do Atlantico; ao depois, 
dominava só o lerreno entre q Logóa-Mirim e os rios Uruguay e Pa. 
raná, Combudo, conservava sua bravura, valendo-lhe a conhecida bizar- 
ria não ler sido subjugado por quem quer que fússe, Apparecem a 
primeira vez na historia no lado do celebre descobridor do Rio da 
Prato (o andaluz Juan Diaz de Solis), a quem prepararam sco tragico 
lim, em 1516, Parece que na epoca da conquista (começos do se 
culo AVI), não contavam mais de Gois mil individuos, entre homens 
e mulheres; mas o valor indômito, o orgulho e altivez, o amor à in 
dependencia lhes grangeavam entre os inimigos uma reputação su- 
perlor à que au força numeriea dhes poderia conferir. 

— Como neima o dissemos, no se dar o descobrimento do Bra. 
sil, os Charrhas localizados na exirema parte meridional do ter- 
"itorio gaúcho, ali viviam cercados de tribus Tupi-Guaranis, como os 
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Carijós (do litoral para a Lagõa dos Patos e-na depois chamada 
Região das Missões); os Túpes ou Tapés (do littoral'rio-grandense e 
Serra. do seo nome, no-valle do Alto-Taquary) os Minuanos ou Mi- 
nuhanos- (no: Quarahy, e ainda espalhados pelas planícies alé às cer- 
canias de Montevidéa);, os Pinarés. (no Sul; do Alto; Uruguay); os 
Guaycanâns (nos.Campos de Vacacahy); os Aruchunes cos Púlos (nas: 
margens da grande Lagõa. destesultimo nome, onde cram: indios pes- 
cadores): os Guendas. (nn-região de-Bagé e do Aceguá, separados-dos 
Charrius pela caudal do Rio Negro); os Gualachos (no Iguassu); e 
mais para,o Norte, os. Guaranys, (n. Oeste, margens do,rio Uruguay); 
os Cuaguas. (a Leste, no Cahy;e-para-as«costas, do Allantico);. E.05: 
Guandnas: (nos. Campos. da. Vacenria); ele. 


* * * 


Dentre. os. nossos elhnógraphos, lembremos. que Rodolpho 
Garcia inclúe os Charritas entre os povos Guuicurils, e um nutor de 
recentissimo trabalho: (Estevam Pinto, à pag, Hi do livro editado 
em 1934 — “Os Indigenas do Nordeste”) faz: do; gentio: Oharrita um 
pequeno: grupo elhnographico de composição racial: definida, na 
massa indigena-dos- povos: selvagens: que-habitaram: a: região do ex= 
tremo Sul -do.Brasil, dando a esse-grupo Charria um habital-de lar 
ga faixa territorial, antigamente entreco rio Paraná ea Costa Allan 
tica, levando as suas correrius e dominação desde as immediações 
da Lagõa dos Patos, valle do Rio-Negro, até à chamada “Banda Ori- 
ental” ou margem esquerda do esluario plátino, 

No Mappa colorido da distribuição dos Indigenas do Brasil, 
organizado pelo Museu Nacional (e reproduzido entre pags. dO e 37 
do livro “O Indio Brasileiro”, de Ag. Macedo e Ed. Vasconcellos, 
edição de 1935), o pequeno grupo ethno-linguístico do gentio Char- 
ria vem assignalado na região sulina brasileira e tendo contactos 
para o Norte com os grupos ethno-linguisticos dos Guagcurás, 
Tupis e Gês, que na parte sepfentrional védavam o lerritorio nlê on- 
de dominaram os Charritas, 

Moreira Pinto (“Dic, Geogr. do Brasil”, vol. 1; pog. 535, 
edição de 1894) apenas se oceupou dos Charrúus nestas duas linhas: 
“oram crueis e muito guerreiros” e “obrigados a recolher-se pará 
o interior ,acham-se hoje quasi extinctos”, 

— O Dr. Jullo de Moura (pag. 291 do seo erudito livro — 
“Do Homem Americano”, edição de 1889) dá os Churrias como o d:º 
dos povos indigenas sul-americanos do rumo Pampedno, segundo 
D'Orbigny, « delles escreve; “Charritas — divididos em Jinudnos, 
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Ydros, Bohdnos, Chdnos, ete., e espalhados desde a Lagôa dos Patos 
até à confluencia do rio Uruguay no Prata e do Ocenno 4 margem 
orlental do rlo Paraná. “Presentemente, ncham-se reduzidos n peque- 
nes hordas Já multo cruzadas, errantes nas fronteiras orlenises do 
territorio das Missões, Suas formas eram chelas e vigorosas; a face 
larga, os olhos pequenos, os Inbios muito espessos e a physlonomin 
dura e sombria”, “apresentando os Charrias uma cdr pardo-azeito- 
nada, Mgelramente mais acentuada (pag. 392) que os demais indios 
Pumpednos", 

Aindo observa Julio de Moura (op, clt., pags. 292 e 299) que 
ns Charrias “permanecem nºuma localidade até que se extinguam a 
ença e as pastagens de que cnrecem para o sustento dos animes; le. 
vantam, então, os seos singellos acampamentos, « as mulheres os levam 
nos costas a paragens mais favornveis. Delestam a pésca e jamais 
siquer imaginaram a construcção da mais simples Jangada para a tra- 
vessia dos rios”, 

“As suas armas são o arco, ns flechas munidas de um pequeno 
dardo de pedra, n funda e, principalmente, as formidaveis hólas (de 
atirar com Inços). Os Charrias abominam o ouro, que consideram 
portador de desgraças, c, por excepção, não ndmiltem nem dansas, 
nem cantoras, tal é a ferocidade do seo gento (como observou Azara). 


À Intunsem é nelles de uso geral e a chegada da puberdade é assigna- 
Inda, elêm de outros superstições, pelo sacrificio de cavalos”, 


“A carne é a alimentação quasi que exclusiva, e não hesitam em 
devoral.n crúa, si ha falta de combustivel (dil-o Wailz, Anthropologie 
des Nalurvôlker, vol. JT, pags. 488 e 499), Nos combates (como a far 
zem os demais povos Indigenas Pompednos), os prisioneiros masculi- 
nos são Immolados e as mulheres conservadas, afim de servirem (le 
concublnas. À polygamia é permittida n ambos os sexos e antes du 
união conjugal lolera-se nas mulheres n mais ompla liberdade de cos: 
tumes. Não comprehendem a noção de propriedade, e o ladrão, quando 
habil e destemido, passa por dotado de altas qualidades, Liberdade ple- 
na de nceção, apenas subordinando-se, durante as batalhas, q capitães 
ou chefes sahidos dentre os mais valentes e corajosos e que nada mais 
são que conselheiros, O uso da réde lhes é desconhecido: as mulhe- 
res fabricam grosseiros lecidos de lã, cordas das fibras das bromé. 
las sylvestres e tóscas vasilhas de barro, Nenhuma divindade ten 
sido altribuida nos Charritas e no cil, obra de Don Felix de Azara 
(vol, H, 14, 35) este escriptor lhes nega o conceito de qualquer idea 
religiosa, Por morte de um parente proximo, as mulheres decepam 
umg das pholanges dos dégos, começando pelo minimo, e talham q 
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corpo lodo com as armas do defunto; os homens traspassam a carne 
dos braços com cavilhas de junco ou laquara e se entregam a penosos 
jejuns”, 

Esta perfeita synthese feila, em 1889, no admiravel estudo eth- 
nologico do Dr. Julio de Moura, foi quasi que repetida pelo Padre €. 
Teschauer em 1911, no interessante capitulo que consagrou aos Char- 
ras, no opusculo Já d'antes citado (separata de onterior publicação 
no “Almanack do Rio Grande do Sul” para o anno de 1911), 


— Traduzimos de “The Century Dictionary and Cyrlopedia” 
(vol, IX, Proper Names, pag. 238): “Charrias: é o nome usualmen- 
te dado a uma numerosa raça de Indios que, no seculo 16.º, oceupa- 
vam a região em ambas as margens do rio Uruguay, altingindo o cur- 
sa do Paraná e à costa meridiona! allantica. Os Bohúnos, Minudnos, 
Yáros e Guendas eram sub-tribus; mas todos esses nomes são algumas 
vezes applicados a todo o grupo dos Charrias, que constituiam uma 
raça parda apparentemente alliada ás tribus do Chaco. Foram valen- 
tes caçadores e sultendores, muito selvagens e tralçoeiros, e move- 
ram uma guerra incessante nos Hespanhões. Solis, o descobridor do Rio 
da Prata, foi morto por elles, Luctavam principalmente com as bólas 
e com resistentes laços; e mais tarde se tornaram déstros cavalleiros. 
No anno de 1750, foram parcialmente subjugados e internados em Al. 
dêas. Os modernos Gauchos do Uruguay têm muito sangue Churriia e 
uma parte da raça deste gentio permanece ainda em estado mais ou 
menos puro de méscla, São muito empregados como soldados e pas- 
tores”, 

+ dx + 


— Conhecidos por um nome que não é Tupi, mas provavel- 
mente derivado das linguas primitivas sul-americanas de origem 
Pampedna (talvez nome guaicurã, tnlvez puélche), os bravios Charrias 
forum assignnlados em pequenas hordas, até nas margens paranden- 
ses do Iguassu, donde saltaram para distantes terras do Brasil Cen- 
tral e chegaram mesmo a ser identificados em Matto Grosso (margens 
do rio Paraguay) e ainda em terras do valle do Aráguaya, em Goyaz, 
sob o nome de Charrudnas e Charruécas, de mistura ou cruzamento 
com tribus gualcuris e lopujas. 

Seguindo tambem o conceito de abalisados americanistas, es- 
creve Teschauer (op, cit.) que os Charrãas falavam uma lingua algo 
differente dn dos seos vizinhos Guendas e mais approximada do Ídio- 
ma Puélche (povo indigena ligado ao sangue Aráucânio e que ha- 
bitava a região ocidental dos Pampas argentinos, como é sabido), 
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E! esta a descripção que faz Teschauer (op, cil,, pag. 16), do; 
typo physico desses indios gaúchos: “Eram os Charrias de côr: mos 
rena tirante a negro, bom formados de corpo, vigorosos, ageis, de es- 
tintura elevada. Tinham os olhos fundos, e horizontnes, negros e bri. 
lhantes, sombreudos, por palpebras. entrenbertas, os dentes cloros e 
fortes. O cabello préto e basto usavam mui, comprido, alado nos ho- 
mens, sóltos nas mulheres, Como insignla do sexo forte traziam aquel- 
les um páuzinho no lablo inferior, que a mãe tinha o cuidado de per- 
lurar logo ao recem-nascido. Eram astutos e avisados, mas homens fal- 
tos de palavra. Segundo chronistas antigos, não sacrificavam christão 
algum aos horrores da anthropophagia, mas os modernos não os ab- 
solvem, Depois de introduzido o cavalo na America, não eram an- 
darilhos como antes, mas se tornaram bons cavalleiros. A's suus hólas 
certelras, arma formidavel contra o inimigo, não escapava caça do 
campo, 

Como verdadeiros nômades tinham habitações portateis, for- 
madas de quatro páus e umas léves esteiras, que colocavam no chão 
onde a noite os surprehendia — “hoje aqui, amanhã lá, sempre er- 
rantes e sempre na sua patria” (como o diz Lozano)), Ás razões que 
para isso ollegavam eram que não tinham a paciencia de sempre es- 
tarem debaixo do mesmo cêo, no mesmo sitio, e sentiam a necessida- 
de de mudança para experimentarem climas diversos. À escassez de 
caça e n Inimizode dos hespanhões seriam outras tantas causas para 
esse nomadismo. Chegando n faltar-lhes a réde, servia-lhes de leilo o 
duro sólo ou um couro de vendo, Cobriam-se contra n Inclemencia 
do clima com couros de veado curtidos com a gordura de peixe. Os 
primeiros colonos, quando lhes cahiram rólos os vestunrios, sem q es» 
perança de poderem renoval-os, tiveram de imitar-lhes o exemplo. 


Em tempo de paz não sahjam de noite, Gestavam, noites, in- 
leiras no Jôgo de cartas, Tião entregues a este vicio, que ossaltavam, 
passageiros para obterem baralhos; e os viajantes que queriam sabir 
alrosamente de laes encontros com os Charrius, vinham providos 
desse artigo tão cubiçado pelos ditos Indios, Pouco communicativos, 
não conheciam, denças, nem, festas, ngm cantos, nem. instrumentos 
musicaes. Facilmente moviam guerra nos vizinhos, particularmente, 
0os Yáros, lão barbaros como elles, e nos. Arachines., 

Ao emprehenderem uma expedição bellica, reuniam-se de noi- 
le us chefes de familia, para designarem os póstos a occupar e re: 
gularem os serviços das sentinellos (os que jom “bombear” ou es- 
prelur, o campo adyerso), Estes “vigias” eram envisdos a, geundes 
distancias parp indugureno 4 força e posição do inimigo. No ataque, - 
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que começavam: com um terrivel. grito, de guerra, contentavam-se 
com uma.só vieloria, sem aproveitol.n; deixando desta forma ao ad= 
versario. lempo de recobrar forças e de ousar nova, aggressião. 


Além das flechas e arco, usavam tambem na guerra de uma es» 
pecie de funda de pedra (que o historiador Techo affirma serem 
apenas usadas pelos Charrias e Gualcuris) e de umas bólas tam 
bem de pedra ou de madeiro rija, que eram peritos em arremessar 
por meio de laços de couro, acertando sempre na victima alvejada 
esses terríveis projectis. Ambas as armas (fundas e bólas de pedra) 
não se encontram em outra parte do Brasil; emquanto abundam nos 
campos riograndenses, onde os Charrias pelejarom durante seculos. 


Ao inimigo vencido escalpelavam ou tiravam a pélle da cabeça 
(o couro cabelludo), para ser guardada como trophéo perpetuo (se- 
gundo um uso lradicional em varios povos selvagens do Novo Mundo, 
e principalmente entre as lribus “Pelles-Vermelhas” da America do 
Norte); e, não contentes com o escálpo do inimigo, ainda marcavam 
o numero dos mortos por outras tantas culiladas ou golpes feitos no 
proprio corpo do guerreiro vencedor, 


— Por muitos annos foram inimigos jurados das “Reducções” 
Guaranis (dirigidas pelos Missionarios Jesuitas), as quaes soffreram 
dos hellicosos Charrias diversos e contínuos assaltos, como os de 
Yapeju' e Cruz (Curuçã). Depois de pacificados ou parcialmente sub- 
Jugados (em 1750), vieram os Chnrritas algumas vezes ás Aldeias dos 
Sete Povos das Missões, para ahi adquirirem fructos, Inhaco e herva- 
máte, a lroco de cavalos que levavam. Mas, nada queriam saber da 
religião e «da ordem em que viviam os Guaranis aldendos; e dessas vl- 
sitas dos Charritos às “Reducções” provinham algumas fugas de In- 
dios já “reduzidos”, que (segundo Lozano o affirma) preferiam 
acompanhar os visitantes e irem com elles viver sem freio e entregues 
à inteira licenciosidade nas terras daquelle gentio. 

Cada vez que algum dos seos parentes morria, os Chnrritas jam 
cortando uma articulação dos proprios dedos, de sorte que esse sa 
crifício cruento, após muitas mortes de parentes, lhes custava ficas 
rem mutilados dos pés e das mãos e sem desses orgãos poderem 
fazer uso, 


Enterravam os morlos em um cerro, fazendo uma pequena cx- 


cavação em que coubessem tambem, junto no cadaver, as armas do 
fallecido. 

Levavam os ossos dos parentes defuntos para onde se muda- 
vam, Tal é o resumo do estudo de C, Teschaugr, em 1911, e, como sp 
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vê, uma quasi reproducção do que Já escrevera o médico mineiro dr, 
Julio de Moura, em 1889 (these cilada — “Do Homem Americano”). 
E assim mantendo fidelidade nos seos costumes e tradições pu- 
deram se conservar os ultimos Indios Charrias puros até os primei- 
ros decennios do seculo XIX, quando do Lerritorio gaúcho, na extre- 
ma do Sul do Brasil, foram elles desapparecendo, de todo, entre os an- 
nos de 1810 a 1826. 
(Da 9.º edição do livro — “Os Indios do Brasil”, 
pelo Prof. Nelson de Senna) 


Traços de ethnologia brasileira scbre a 
onomástica indigena 


(Orlgens indigenus ou procedenciu brasilico-americana de alguns no» 
mes proprios masculinos e cppellidos de familia, usados em 
nosso pniz) 


Pelas columnas de uma primorosa revista carioca (a Hluslra- 
ção Brasileira, em seo n, de Malo de 1935) demos a lista dos nossos 
mais conhecidos “nomes femininos indigenas” (Açocê, Ajurim, Aracê, 
Aracy e Aracyra, Bacdia, Bartyra, Bogarina, Bogary, Bolyra, Cajubim, 
Cajuby, Gaobim, Canby, Cecem, Gecy, Ceéma, Ceucy, Coaraciaba, 
Coema, Coaracy e Coracy, Cunhdila, Cunhiporanga, Cunhalim, 
Cunha, Eçdobim, Graciému ou Gulráciéma, Guaraciaba, Guaracy, 
Ibolyra, Ipomén, Iracê e Iracema, Iracy e Iracyra, Iraé, Iramáia e lra- 
mália, Irapoíâma, Irecê, Jacy e Jacyra, Jánda e Jandáia, Jandaira, 
Jandira, Jandúia, Jandyra, Jupira e Jupyra, Juracy, Jurandyra, Ju- 
rema, Jurity, Jurmáia, Jurubim e Jurubina, Jurucê, Jururê, Juruty, Kou- 
by, Kenguard, Kinha, Kunhábatim, Kunháia, Kunhâporanga, Kunhaty, 
Lindóga, Myrina, Moéma, Paraguassi, Pirina, Pirwna, Pócahontas, 
Pordnga, Polyra, Pyrina, Quenguará, Quyinha ou “Quinha”, Rólemán, 
Saóbim, Saúna, Sauby, Térébé, Yára), com os seos respectivos signi- 
ficados e interpretações. Vamos hoje completar a lista, enfileirando 
aqui os principaes “nomes masculinos indigenas”, mais frequentemen- 
le usados no Brasil: Aimberé, dAimbiré, Airy, Ajuricaba, Amdnajás, 
Ambaré, Apindua, Araribóia, Arakén, Ararigybóla ou Ararygibóia, Ary, 
Atabulipa, Alahualpa, Ataliba, Aymoré, Bacáia, Cauby, Cocâmo, Gua- 
raciaba, Guaracy, Guolimozim, Hudscar, Irapuân, Irecê, Iagiba ou 
Hagquba, Jacmina, Jacy, Jaguanharão ou Jaguanháro, Joahgma, Jucá, 
Jupyaçdro, Juquyra, Juracy, Jurúna, Jurupy, Minuáno, Moacyr, Mon- 
tezuma, Pery, Pirutinino. Pojucdn, Pokriine, Poty, Polypudra, Tibireçdá 
ou Tiblricd, Ubaydra, Ubirajira, ele... 

Vejamos, polis, as nrigens e significados de nlguns desses 
“nomes de gentio”, usodos por tantos meninos, moços e homens bra- 
giloiros, que, assim adoptando-os, na pia baptismal, uu no registro 
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elvil de nascimentos, estão perpetuando na memoria brasileira mui- 
los e expressivos appellidos ou aleunhas de antigos chefes guerreiros 
indigenas do Brasil primitivo. 

Almberé — o mesmo que Aimbiré, Amberé ou Aymberé e Aym- 
biré — era para os Tupis o “Ingartêto”, a “lagartixa”; e, por exten- 
são de sentido, designa q “espertinho”, como esse animalzinho lépido, 
u sardanisca. 

Alry — às vezes, usado sob a forma de Ary — é alteração «lo 
nome Iry, que os Tupis davam ao“encho” da rija e espinhosa palmei- 
ra Brejuúba (o Astrocurgum Afri); e, por exlensio de sentido, Alry 
ou. Ary-será o “enchendo”, esbelto como a, coqueiro dos nossos Bre- 
joubães, 

Ajuricaba — recorda o nome do valente chefe amazonense dos 
indios Mandos, o que “auxilia os Irmãos”; e, por Isso, nos adjulórios & 
motirões da vida rural brasileira, está sempre viva na memoria dos 
rocelros enbóclos e enipiras q figura do guerreiro Manão. 


Amdnujós vu.Amdnujoz — lem um. que de nome sobrenatural: 
sigulfica “o que proveio das nuvens”, descendo de lá do alto ninho 
dos chuvas que cáem do céo sobre a lerra; e, por extensão de sentido, 
su poderá dizer que Amunajós será o “tempestuoso”, o turbulento 
como os Jemporaes, 

Apigdua — é designalivo de “homem” ou “varão”, por excul- 
lencia: à que é viril e forte, bom procreador e obediente ao preceito 
biblico do crescite el multiplicamint,.. 


Arukén — não abona- muito a vivacidade. do portador de lal, 


nome, porque designa, entre os povos Tupis, um passaro dorminhõco 
e somnolento... O nome Arakém fiçou popularizado depois: que um 
romance indiano de José de Alencar creou um personagem assim 
chamado, 

Aralbóia ou Ararigibóia — era q alcunha de um valente chefe 
guerreiro dos Temiminós, o qual, depois de convertido e feito chris- 
tão, tomou o nome de “Martim Affonso Ararigbóia”. Alliado dos+Por- 
luguezes nas luctas para a expulsão dos Francezes, no Rio de Janei- 
ro, o valente Ararigbóla (u “cobra roncadeira”, a “gia-serpente”, lão 
temida do gentio e dos colonos) foi o fundador da invicta Nicleroy, 
antiga Praia Grande, defronte da Guanabara, A graphia Aragbóia ou 
Aruibola uppurece transformada, não raro, em Ararigibóiu ou Arari- 
wubóia, como appelido duquelle maioral indigena do seculo XVI, 

Meabulipa — o mesmo que Alulíbue Alahudlpa — variantes do 
mesmo nome inçúico-peruviano, que era verdadeiramente Aluhualpo, 
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na lingua núlivo, mas que os:colonos ibero-americanos alteraram em 
dlubalipa e contrahiram em Aláliba, dando-lhe apparencias engana- 
doras denomegódo, No Brasile pnizes da America Lalina, são com- 
muns as tres variantes, 


Aothuitpo — (contracção de IntiHualpa) foi, pois, o nome 
proprio Indigena do ultimo principe de puro sangue “Inca, fei- 
lo soberano do'reino de Quito, quando seo pre, o Inca Huipna-Capie, 
em 1525, resolveu repartir o Imperio Peruviano em dois reinos: o 
do Norte, com séde em Quito, dado ao filho ilegitimo Atahualpa, eo 
do Sul, com a copital em Cuzco, onde ficou reinando o filho legitimo 
Huiscar, de quem era irmão nutural Alahualpo, Um e outro ilesses 
inditosos reis incúicos Liverum (ragico Tim, sendo Huiscar desthrona- 
to pelos conquistadores hespanhões; e morrendo logo depois Atalhual- 
pn, estrungulado às mãos desses invasores, por ordem do cruel Fran- 
visco Pizarro, 


dymorê — este & um sonóro e vibrante gome brasilico, desi- 
gnando o hellicoso gentio da nação Agmoré (o povo de “outra ori- 
gem” ou de “sangue diverso”, “gente differente” dos Tupis, os quaes, 
nos indómitos bugres Aymorés, localizados nas Serras, rios e mallas, 
entre Bahia, Espirito Santo e Minas, Liveram irreducliveis inimigos), À 
alcunha indigena Agmoré procede da lingua tupy, embora dada âquel- 
le genhio da “lingua lravada” e gullural e do qual descendem os nos 
sos Botocudos. 


Cuuby — que se não deve confundir com Cojuby — nome lam- 
bem indigena mais usado por mulheres, em nosso paiz e derivado de 
Quju-obi, ou Qeguisoby, o “enju! verde” —s; ao passo que preferido 
para individuos do sexo masculino o nome Cuoby ou Cauby designa 
vu *fólha azul”, isto é, o “anil”, conhecida planta indigófera dos nos: 
sos prados e vargens humilas, onde a flórzinha azulada do Anileiro 
nativo se deslnca do verde dn vegelação, 


Cocimo — é um nome indigena que figura como guerreiro 
guarany da região Missioneira gaúcho-plalina, no poema Curuguay, de 
autoria do évico José Basilio da Gama, filho de Minas, e que no Jado 
de Cocimo tambem decantou o lypo imaginario da gentil Linelógu, 

Guaraciaba — é mais propriamente um nome proprio indige- 
na feminino, como livemos oceasião de cselarecer, em nosso citado 
estudo anterior (vide Nlustração Brasileira, mn, de Maio de 1935), pois 
que signífica, em Tupy, “a que tem cabelos dourados, como os raios 
do Sol”, a mulher ie “cabelleira loura”, sendo nome feminino equi- 
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valente no de “Loura”. Não fica bem como nome proprio masculino, 
embora conheçamos muito marmanjo com tal appellativo, 

Guaracy — tal qual o nome precedente, não obstante caiba me- 
lhor n mulheres, é usado no Brasil igualmente por creaturas do sexo 
burbado, E' modalidade de Coaruey, sendo este e aquelle fórmas con- 
Iractas de Guuraciaba ou Guaracyaba. Mas, o gosto pelos nomes pro: 
prlos Indigenas, tal q sua sonoridade prosódica, foz que existam mui- 
tos brasileiros do “sexo forle” usando Ines nomes c tambem os de 
Jurucy e Jacy... 

Gualimozim — ou Guatémozim, e ambas ps variantes proceden- 
les do mexicano Guulémoc, allerado daquele feitio pela prosódia cas- 
lelhana --- era o nome do ultimo Imperador indigena do paiz de Ana- 
hunc, vo lempo da conquista do México pelos hespanhões no mando 
de Fernando Corlez; e este, em 1522 (seculo XVI), depois de derro- 
lar e prender go Infeliz monorcha azléca, fel-o soffrer supplícios in- 
criveis sobre as brazas ardentes de um queimadeiro, para tentar ar- 
rancar-lhe o segredo dos lhesouros escondidos por Gualimozim, aca- 
bando por enforcal-o. Do valente Gaulémoc, que lão bem soube pe- 
lejur v morrer por sua Patria, ha wma bella estatua, no Rio, ao fim 
da Praia do Flamengo, e que foi dádiva do Governo Mexicano ao 
Brasil, 

Hudscur — é outro bello nome Indigena sul-americano, que nos 
velo do Peru”, onde o notavel principe Inca, Intl-Cuci-Hualpa — nas- 
cido em 1495 e falecido em Andamarea, no anno de 1593, sendo fi- 
lho do famoso Inca HudyrurCapde — recebeo em 1525, por morte des. 
le seo pae, em partilha do Imperio dos Incas, o reino meridional, com 
séde na cidade de Cuzco, Todo o esplendor dos templos e palncios 
dos Inças, em Cuzco, fóra obra dos cinco Incas anteriores no sobera- 
no Huuyna-Capde, cujo pae fot o 5º Inca (Tupac-Inca-Yupanqui); e 
Huayna-Capac — o “menino chefe” ou o “menino rei” (como seo no- 
me tlular se truduz, em idioma quichia, embora o seo primilivo no- 
me de nascimento fôsse Inti-Cucl-Iudlpa), — quiz, antes de morrer, 
no anno de 1525, conciliar seos filhos Alahuálpa e Huúscar, este legi- 
timo e aquelle natural, dividindo entre ambos o vasto dominio im- 
periol dos Incas, legando o reino de Quito u Alabunlpa c o reino de 
Cuzco q Huáscur, As rivalldades entre os dois irmãos e as intrigus 
urdides pelos hespanhões de Pizarro deram em resultado ser desthro- 
nado Huáscar e ser estrangulado Alahuálpa, em lodd, terminando 
assint o Imperio dos Incas, 

Irupoin (ou Irapudo) — este nome proprio, vulgarizado por 
um personagem dos romances indianos de Alencar, deve se traduzir, 
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do pé da letra, por “abelheira alta” ou “Mel Redondo"; mas, por ex- 
tensão de sentido, indicaria o guerreiro que, como o apídeo sylvestre 
no elevado cortiço, ficava sobranceiro ao inimigo e aninhado no 


alto do refugio para melhor tocaiar o adversario, na Serra da Ibia- 
paba (no Ceará), 


Irecê — é nome que, embora applicado a mulheres, delle tam- 
bem usam homens: significa, genericamente, q “nadador”, que se con 
serva à tona d'ugua, boiando sobre q superficie liquida, Para q nos- 
so esporlismo aquático, vae q calhar tal nome indigena, de origem 
tupy, para um campeão do nado de costas, vogando à mercê du 
corrente... 

Hagiba — ou Hugyba — é nome indigena, tupy, significando 
o “braço de pedra”, aleunha de um chefe gentio cujo braço hirlo era 
como que um punho de ferro, para luclar corpo a corpo com o inimigo, 
Por extensão de sentido, o que tem “braço ou punho de ferro” (su- 
be-se que os nossos Indios não conheceram o uso dos melaes), O che- 
fe guerreiro Tabajára, que, em Pernambuco, no seculo XVI, tinha tal 
alcunha, podia derrubar com um sõcco o mais corpulento adver- 
sario. Iagibá seria prosodia mais de nceordo com a elymilagia in- 
digena do vocabulo, 

Jacuina — o da “cabeça preta” ou o do “peito negro”, (pois o 
nome lupy se presta às duas interpretações), foi tambem alcunha 
usada por um temivel chefe dos Indios Nordestinos (seculo XVI), 
que costumava laluár o largo peito imberbe de pellos, com as tin- 
las de lom escuro (de genipapo e urucu!) para lhe dar aspecto 
mais lerrífico, deante do inimigo. O proprio guerreiro Jaca 
ainda se intitulava o “cobra preta”, aludindo no ophídio dn cabe- 
ça negra. 

Jacy — é outro nome proprio indigena, que os Tupys appli- 
covam apenas às mulheres, visto que significa a “lua” ou a “mãe 
dos Íructos”, Para o gentio todo o reino vegetal estava sob a influ- 
encia lunar; e é crença ainda vigente no vulgo de que aquelle sa- 
telite da Terra tem profunda acção sobre a vida dos plantas e sé- 
res, vegelaes ou animaes, Mas, em que pese à elymologia, continu'a 
muito menino brasileiro q ser baptizado e registrado, logo depois 
do nascimento, com o sympalhico onomástico — Jacy, 

Jaguanháro — [órma equivalente a Jaguanharão — quer di- 
zer o “jnguár feroz”, q “onça bravia” ou o “cão bravo”, e com essa 
alcunha se fez famoso, no primeiro seculo da vida colonial brasilei- 
ra, um terrivel guerreiro guayand (sobrinho de Tibiriçã), o qual, 
em fnce do inimigo, era sanguisedento e implacavel como o grande 
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felino das selvas brasileiras. Morreo o Jagiúhhiro em 'ncceso'comba- 
te com os Porluguezes., 

Jodhyma — nome de um mnioral 'Botocudo (em sua lingua 
“Djoima ou Jolniu) que, na região norte-mineira do rio Jequitinho- 
nha, foi um amigo da civilização, segundo testemunho de Guido Mar- 
Were, O nome é corruptela du expressão tupy Yi-a-egma (o “jo 
ou Jud sem espinhos"), E' hoje nome locul de um districto., 

Jucá — o “mutador”, celebre gentio hostil nos brancos, no 
Ceurá colonial, havendo entre'os Botocudos de Minas o appelido 
pessoal — Jucundk ou Jucandque (“o que mata na cabêça”). 

Jupyaçãra — nome de um encique ou fuchuva, que a st mesmo 
se intilulava assim, tradizindo-se-lhe o nome indigena como o “cers 
cado ie espinhos”, a sébe impenetravel, que se tornava trincheira 
nggressiva e intronsponivel, porque feila de agudos espinheiros, bar- 
rando o cominho go Inimigo. 

Juracy — nome quais adequado a creaturas femininas, pois, 
significando genericamente a "mãe das conchas” — a matriz for- 
madora ilos conchães (de que as Indias lupys faziam o seo apre 
clulo colar conhecido por Aitrapóri) — menos proprio se Lorna pa- 
ra onomástico masculino. Isto, porém, não impede que tenhamos, 
na geração politica da Nova Republica, um jovem Governador Ju 
POC). +. 

Jurina -— quer dizer, em tupi, o “boca negra” (urw-una), 
alcunha de um chefe indigena Nordestino, que pintava os beiços e 
os dentes com as líntas escuras extrahidas do genipapo, do carajum 
e do urucu!, dando-lhe um feróz aspecto para mais aterrorizar o ini- 
migo. 

Minmuino —- Nome de origem charruúna, nos pampas sulinos, 
e que, servindo para designar um “vento” que sopra do Rio da Prata 
para o Norte, rumo no Brasil, é hoje tambem usado como nome pro- 
prio, principalmente na gente gaúcha. 

Moneyr — este nome Lupi, lão usado em nosso paiz, signifi- 
ex o “ehelo de dór”, o “inloroso” ou “o que fnz soffrer”; mas a fan- 
tasia Mleraria Ji o preconizou como equivalente à expressão: “filho 
da dor”, Quem traz assim esse hello nome Indigena como que as: 
signulo, symbolicamente, a sun vinda no mundo por entre dôres 
gcérhas de quem o concebeo... 

Montezuma -— nome aztéca ou toltéca de um soberano do 
Mexico, anterior no advento de Guatimozim no throno da terra de 
Apnahune; e, vencido por Gorlez, quando da invasão e conquista 
dos lespunhões, Montezuma se deixou morrer de fome, em 1520, -na 
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prisão, Logo depois soava o fim do Imperio Mexicano, quando Fers 
nando Corlez mandou enforcar, em 1522, o heroico Gualimozim, No 
Brasil, um grande político bahiano (o Visconde de Jequitinhonha) 
appôz ao seo proprio nome Francisco dous appellidos brasilicos 
e um mexicano; “Francisco Gê-Acayaba de Montezuma”. 

Pery — nome creado por Alencar, no seo famoso e immorlal 
romance — O Guarany —, com o par idyllico de Cecy e Pery, sendo 
o ultimo uma alteração de piri ou pyri, o “junco”, em lingua tupi; 
e o tolhe fino, esbelto e agil do cabôcio romantizado por Alencar 
bem justificou o nome Pery, tão usado e popular em todo o Brasil, 

vojucin — é um nome de certo modo emphalico e usado eus 
fórma contractu de Póra-jucd, o “mota-gente”, alcunha de que se 
vangloriavam os guerreiros selvagens, cuja maior fama provinha do 
numero das cabeças decepadas ao inimigo ou das mortes feitas, ll 
e qual ainda o fazem os nossos cangaceiros do lypo de “Lampeão” 
e seo bando... 

Pokrâne — nome tapuya de um benemerito maioral Bolocu- 
do da bacia mincira do Rio Doce, significando o “manêta” ou “per 
néta” (Pó-Krine,.o “aleijado ou defeiluoso da mão ou do pê");, e, 
tendo sido altrahido à grey christã e civilizada, ainda jovem, por 
seo padrinho Coronel Guido Marliêre, tomou o nome de “Guido Po- 
krâne”, indo chefiar os Bugres das mattas do Manhuassú, onde fun- 
dou a povoação, que é hoje a séde do districto de Pokrâne, no 
gelual municipio de Ipanéma, parte oriental de Minas. 

Poly — nome que destacou, na historia Nordestina, durante 
as luctas para expulsão dos hollandezes, o illustre chefe indigena 
Poty (o “camarão), guerrilheiro da Potyguarânia, filho do Rio Gran- 
de do Norte e que tomou o nome fidalgo de “Dom Antonio Felipe 
Camarão” (seculo XVII), tendo sun esposa, a destemida Clara Cama- 
rão, sido legitima heroina nacional incorporada aos fustos da nossa 
historia, naquelle periodo, 

Tibireçã (ou Tibiriçã) — foi o nome de um abalizado e influente 
maioral indigena, chefe dos Guaianazes chamados ao gremio chris- 
tão e civilizado, no primeiro seculo da historia brasileira, em terras 
de Piratininga, na Capitania Vicentina, Em tupy, significa — o 
“guarda ou vigia da terra”, o que está de atalaya ou como sentinella 
attenta, cuidando pela vigilancia do solo natal. Não convem graphar 
Tebyreçã ou Tebireçú, porque então o significado é outro e de inter 
prelação fescenina... 

Ubirajira — nome proprio indigena, de origem lupi, e que 
foi alcunha do gentio caceleiro ou “bilreiro”, armado de porrêles 
R. A. P. MZ 
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rijos ou cacêles curlos para oggredir os inimigos (como será o caso 
dos Indios das nações Borôro e Cayapó, que são ubirajáras, no sen- 
tido de destros “manejadores de páu”, de “senhores do porrête”) 
o, em dous lempos, quebrarem os ossos e esmigalhar a cabeça do 
adversario, na pelêja cruenta. 
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Alóra os indicados, ainda outros varios nomes indigenas são 
usados como “nomes proprios” por brasileiros civilizados, quaes se- 
jom os seguintes: Apinagé (o “gavião pellado"); Aquidabin (nome 
droaquiy de um povo de indios navegantes — Akilapin); Aracyr (“o 
que canta como q cigarra"); Arury (corruptela de Araré, “o ami- 
go ou affeiçondo aos papagaios”); Bacdia (o primeiro índio clris- 
tão, em Minas, na Itaverava); Coracy (“fonte vermelha"); Dióraci 
[corruptéla tapuya de Juracy); Erymd (“sem-campo"): Guarany (o 
“guerreiro”, o “lidador” ou o “luclador"); Ibiré (o “redomoinho”, o 
“turbilhão d'agua”); Intmd (corruptela de Ini-eyma, o “sem-rêde"); 
Tracy e lracyr (o “melleiro” ou “fonte de mel”); Irany (“abelha en- 
furecida”); lraly (o “mel branco” ou o “fio de mel"); Jabira (alte- 
rado em Tabira, alcunha de um chefe Tabajara, o “lêso” ou o “empi- 
nado"): Iliberé (contracção de Y-lierê, o “campo do arroio claro"); 
Jacyr (o que traz o enfeite ou ornato de concha branca e talhado 
em fórma de crescente ou mela-lun); Japlassu” (o “muito barulhen- 
to”, o “espulha-brasas”, o que é ruidoso como o Japw'); Japy (o 
mesmo que Japu', individuo barulhento ou ruidoso); Joacy (corru- 
ptela de Juacé, o “sequioso"); Juquyra (“o 4lono do Juquia” ou da 
armadilha de pescar); Jurandy e Jurandyr (o “corliço cascudo”, 
o crósta ou o cascão em volta do ninho da abelha); Jurupy (corru- 
ptela de Yuru-py-ra, o “dador de beijos", o que sabe beijar, nome 
suggestivo); Piralinino (braosileirismo de origem gaúcha, derivado 
de Piralinin, o “stcca-peixe”); Polygudra (o “comedor de camarão”, 
e si for Peligudra ou Pelinguara, o “mascador de fumo”); Tupineam- 
bd (o “descendente do Tupi”, o “da bôa raça”); Tupiniquim (o 
que é collateral ou “parente chegado da gente Tupi”); Tupy (o “an- 
cestral”, o “poe supremo”, o “primitivo” ou o “progenitor da bôn 
raço”); Ubajdra ou Ubaydra (o “fructeiro” ou “hortelão"); ete. 

E sl foramos nos oceupar dos cognomes ou sobrenomes ins 
digenas, appostos a nomes familinres, de Norte a Sul do Brasil, se 
ria um nunca acabar. Principalmente na galeria dos nossos velhos 
titulares do Imperio — que da lingua Tupy-Guarany, quasi geral- 
mente, foram tirar as denominações que orzam os tilulos dos Ba- 
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rões, Condes, Duques, Marquezes e Viscondes brasileiros , — Iria- 
mos encontrar bellas e sonóras vozes indigenas: Abaeté, Abiahy, 
Aguapehy, Amaragy, Anajás, Anajaluba, Andarahy, Aquidaban, Aqui» 
ráz, Araçajy, Aracaju', Aracaly, Araguary, Araguaya, Aramaré, Arara- 
quára, Aráras, Araripe, Araruâmo, Araruna, Arary, Aratangy, Árata- 
nha, Araxá, Arinos, Aripibú, Ariró, Assu', Atibaia, Avaré, Aymorês, Ayu- 
ruóca; Baependy, Bambuhy, Beberibe, Bertióga, Bocâina, Bocayúva, 
Bojurú, Borboréma, Buique, Burity; Caçapava, Caeté, Cahy, Caia- 
rá, Caicó, Cajahybo, Cojary, Cajuru”, Camaçary, Camamu, Ca- 
mapuiân, Cumaquin, Comaragibe Cambucy, Cambuhy, Cambu- 
quira, Conanéa, Canindé, Caponêma, Carapebu's, Caluâma, Ca- 
tumby, Caty, Cauhype, Cayapó, Cayru', Cenrá, Chopoló, Co- 
cães, Congónhas, Cotegype, Cotinguiba, Cralheuús, Cruangy, Curu- 
ripe; Gerémoabo, Gericinó, Goyâna, Goyaz, Goytacázes, Groja- 
hu!, Grogontá, Gravatahy, Guahy, Guaicuhy, Guamá, Guanabara, 
Guandu”, Guapy, Guarabira, Guarapuava, Guararapes, Guararema, Gua- 
ratinguetá, Guaribu, Gurupy, Gurutuba; Ibertióga, Ibiopába, 
Ibicuhy, Ibitinga, Ibituruna, JIcarahy. Jcó, Iguápe, Iguarassu”, 
Iguassu!, Iguatemy, IHuhy, Imaruhy, Imbassahy, Imbé, Imbury, Inda- 
vá, Indayatuba, Inhaiabúpe, Inhau'ma, Inhómirim, Ipiabas, Ipiranga, 
Ipojuca, Ipu”, Ipuhy, lrahy, Irajá, Irapuã, Irituia, Habapoana, Itabaya- 
na, Iabira, Ttaborahy, Itacambira, Itahim, Hahype, Haicy, Haipava, 
Itaipu', Itajubá, Itamaracá, Iamarandyba, Itamaraty, Itambé, Iam- 
by, Itapagype, Haparica, Tapécerica, Iapemirim, IHaperu'na, Ha- 
petininga, Itapevy, Itapicuru", Itapira, Itapiru”, Iapoan, Iaporan- 
ga, Itaporé, Itapórorocas, apura, Itaguy, Itararé, Itatinga, 
Hau'na, Iaverava, Hu, Huveravo, Iuzaingo, Ivahy, Ivinhéima; 
Jucarehy, Jaceguay, Jacuhy, Jaguára, Jaguarão, Jaguaribe, Ja- 
guaripe, Joguary, Jambeiro, Japaraluba, Japurá, Jary, Javary, 
Jequitahy, Jequitinhonha, Jundiahy, Juruá; Macahé, — Macahu"- 
bas, Macáia, Maceió, Magé, Mamanguape, Mamoré, Mantiqueira, 
Maquiné, Maracaju', Marácanin, Marágogipe, Marahu', Marajó, 
Maranguápe, Maricá, Maroim, Marathoan, Maruhy,  Massambará, 
Massiambu', Matuim, Mauá, Merity, Mogy-Guasst", Mogy-Mirim, Mu- 
cury, Muriahé, Muribéca, Muritiba; Nictheróy, Nioãc, Nónoáy; 
Quricury; Pacaembu', Pacê, Paquequer, Paquetá, Pará, Parácamby, Pa. 
ráguassu!, Parahim, Parahyba, Parahybuna, Parahym, Parabytin- 
ga, Paraná, Paranaguá, Paranápanêma, Paranápiacába, Paranápi- 
tânga, Paranápura, Paráopéba, Paraty, Parauna,'Parima, Parna- 
guá, Parnahyba, Parnámirim, Paru!, Passé, Paty, Persinúnga, Pin- 
damonhagaba, Pindaré, Pirácicaba, Pirahy, Pirajá, Pirânga, Pi- 
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rangy, Pirapima, Pirapetinga Pirapilânga, Pirápitinguy, Pirás- 
sununga, Piratinin, Piratininga, Piratiny Piripiry, Pitanguêl- 
ras, Pitonguy, Piumhy, Poconé, Pojuca, Propriá; Quarahim; 
Rio-Apa; Sabará, Sapucohy, Saquerêmo, Sarahyba, Saraménha, 
Sáuhype, Sáycin, Sepetiba, Sergipe, Sergy-Mirim, Seridó, Sinim- 
bu', Sobrogy, Suassuhy, Suassuna, Subahé, Suruhy; Tabatinga, 
Taltinga, Tamandaré, Tamanduá, Taquára, Taquary, Tatuhy, Tef- 
fé, Tibagy, Tieté, Tijuca, Tinguá, Tocantins, Tráituba, Tramandahy, 
Traripe, Trémembé, Tury-Assu'; Ubá, Uberaba, Una, Utinga, Uruguay, 
Uruguayâna, Urúrahy; Votórantin; Ypiranga... Toda esta relação tão 
extensa de nomes tupis, que encâudam os títulos da nobiliarchia do 
antigo Imperio, bem revéla o apreço que os brasileiros de escól deram 
sempre às coisas e aspectos nalivos, a começar dos soberanos (os 
dois Peilros) entre cujos symbolos da realeza, nas galas do vestuario 
imperial, figuravam os famosos “pápos de lucânos”.,.. 

Bem razão tinha o chronista jesulta Fernão Cardim, da éra 
selscentista, quando —- aludindo à opulencia da “lingua geral dos 
Brasis — a proclamou “facil e elegante, e suave, o copiosa”, conceito 
em nosso lempo reforçado pelo sr, Roquelte-Pinto, quando a conside- 
ra — “doce e rica, original e sóbria”, “com qualquer coisa de herál- 
dica”, na sua vibrante sonóridnde, ajuntamos nós, 

Hello Horizonte, outubro, 1995. 

NOTA: — Esludo publicado pelo Prof. NELSON DE SENNA 

na “Ilustração Brasileira”, do Rio de Janeiro, em 1936, 


Sobre Ethnographia Brasileira 


PRINCIPAES POVOS SELVAGENS QUE TIVERAM O SEO CHA- 
BITAT” EM TERRITÓRIO DAS MINAS GERAES 


(Resenha ethnographica, publicada na revista carioca “Cultura e Tra 
balho”, pelo prof. Nelson de Senna, em Fevereiro de 1928) 


Abaelés — (No Oéste, valle do actual Abaeté, Alto-São Fran- 
cisco, e gentio de horrenda feição, que chi outrora dominou), O ver- 
dadeiro nome deste gentio é abailé (alcunha tupi, decomposta em 
abá-ilé, com a significação de gente feia, horrenda, de aspecto 


repulsivo). A outra etymologia abú-élé, “homem abalisado”, não se 
applica n este gentio. 


Abuhybas — (Esta horda selvagem, “gente ruim”, vívia apar- 
tada dos Croatos do rio Pomba, na actual região da Matta Mineira). 
Em tupi, a expressão abá-uiba quer mesmo dizer “individuo ruim”, 
alludindo à fereza desse gentio de sangue tapula. 

Abaliris — (No Norte de Minas, margens do São Francisco, 
gentio da grimpa levantada ou dos cabellos hispidos e crescidos). 
O seo proprio nome tupi abá-lirá indica que era gente do topete ou 
grenha erriçada, 

Abutinguiras — (Celebres indios quasi pigmeos e antropopha- 
gos, que habitavam as margens do Rio Grande e viviam em caver 
nas). Sua alcunha tupi abd-tin-gudra se traduz por “comedores de 
gente branca”. 

Esses lendarios selvagens foram encontrados no valle do Sa- 
pucahy-Guassú, e lnmbem nas margens do Rio Grande. São já ex- 
tinclos. As primeiras expedições paulistas dos fins do sec. XVII, indo 
pera Goyaz, deram notícias desse gentio, temivel inimigo da gentle 
branca, e que vivia oceulto, durante o dia, nas cavernas calcareas da 
actual zona do Triangulo Mineiro. 

Abalipós — (Viviam outrora no valle do rio hoje denominado 
Mautipoó, n Leste do Estado). Sua alcunha tupi abd-ti-pó mostra que 
esse gentio tinha certo mal da pelle toda “pampa” ou cheia de man- 
chas esbranquiçadas, nas mãos e pés. 
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Aboninins — (Indios da região da Serra Geral e que eram de 
raça não tupi). Na bacia Amazonica, occorrem os selvagens ditos 
Abuninins ou Abuninys, sem duvida o mesmo gentio denominado 
Aboninin, cá no Centro do planalto mineiro (região do Espinhaço). 


Acorois — (Gentlo vindo de Goyaz para o Noroeste Mineiro, 
valles do Paracalú e Urucuya, no seculo dezoito). 

Acrods-Mirins — (Ao Noroeste, valle do Urucuya, tendo vindo 
de Goyaz, em reduzido numero). O gentio Ácrod ou Acorod (da ex- 
pressão lupy a-curi-d) tinha a “cabeça pontuda”, o craneo elevado 
ou alongado para cima, por serem lypos dolicocephalos, 

Almbirés -- (Ao indomito gentio Aymoré do Nordeste Minei- 
ro tambem davam os antigos colonos portuguezes os nomes de Amo- 
rés, Almbirts, Almborés, Amborés e Ambarés, numa confusão de de- 
signalivos elhnicos diversos para a mesma nação selvagem), 


diruias — (Occuparam o valle do antigo Guarapiranga, desde 
Piranga a Rio Branco). Eram pouco bellicosos, e a sua alcunha aí- 
ruan, dada pelos seos irmãos lapuias, revela que era “gente quieta” 
pouco errante, 

dkroús — O mesmo genlio Acrod, de origem tapuya ou Gê vin- 
do da Dacia tocantina, por um grupo ethnico delle desgarrado (os 
dkrods-Mirins) alé go valle do rio Urucuya e margens do São Fran- 
cisco, no territorio entre Goyaz, Bahia e Norte de Minas, 

dumolpiras — (Indios da “outra banda” do São Francisco e 
que de Pernambuco e Bahia vieram às fronteiras de Minas, no valle 
do Carinhanha). 

Amorés — (São os mesmos selvagens Ajmorês, da Serra Geral, 
que desde n Cordilheira do valle do Mucury ao planalto oriental de 
Caparaó dominaram, sem contraste, em accesa lucta com os colonos 
e com as lribus suas inimigas), Em tupi, a expressão amo-ré desi- 
gna n “gente diversa”, isto é, de sangue, raça e costumes diferentes 
da nação Tupi, 

Aracis — (Indios mansos da Mantiqueira, no actual planalto 
de Barbacena c serra da Ibitipoca), Desapparecidos desde o se- 
culo XVIII, 

Aranana ou Aranânes — (O gentio Aranan viveo no sombrio 
valle do Urupuca, entre os actunes terrilorios da Capellinha, Malaca- 
chéta e Iombacury, até meados do seculo dezenove). 

draris — (Indios das margens do Jequitinhonha e tambem 
ditos Artarys, no comarca do Arassualy, onde existiram até fins do 
seculo passado). 
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Araxás — (Nome dos Indios do tnboleiro elevado do extremo 
Oeste de Minas, e tambem denominados Arachds, outrora). 

Araxués — (Parece que se trata do mesmo gentio do planalto 
occidental do Araxá, na região entre a Matta da Corda e Serra da Ça- 
nastra. São indios já extinctos). 

Aredés — (Viviam na Cadeia do Espinhaço e o seo nome foi 
alterado em “Arêdes”, que ainda é um logar em Minas, po valle do 
Paraopeba, territorio do actual municipio de Itabirito). Em tupl 
Alry-dês. 

Ariarys — (Selvagens que do Itinga ao Rubim dominavam 
parte das mattas marginaes do Jequitinhonha ,em territorio da actual 
comarca de Arassuahy), Tambem ditos Araris, 

“Arripiados" — (Assim chamados os famosos Indios da Serra de 
Araponga, do actual municipio de Viçosa, no antigo “Sertão dos Arri- 
piados”, porque tinham cabellos em trunfa arrepiado, no alto da ca- 
beça, e infundiam grande pavor aos colonos, no seculo dezoito). 

Aymorés — (Os descendentes da grande nação Aymoré con 
tinuam n occupar, em reduzidissimo mumero, a Cordilheira que se- 
para Minas dos Estados da Bahia e Espirito Santo). 

Bacumins — (Cabilda Indigena que teve representantes entre 
Rio Preto e Valença, volle do Parahyba do Sul, entre os territorios 
mineiro e fluminense). 

Batuns — (Horda botocuda do valle do Rio Doce, antigamente), 

Bavins — (Outro gentio Bolocudo das mattas do Mucury, no 
territorio que hoje constilue a comarca de Theophilo Ottoni). 

Bocagiús — (Eram indios de uma tribu da região do rio Pom- 
ba e sobreviveram até meados do seculo XIX os seos ultimos des- 


cendentes). 
Beréns — (Indios botocudos, que outrora viveram no Leste de 


Minas). 

Bocoanis — (Deste gentio houve noticia, outrora, entre os rios 
Turvo c Preto, nos contrafortes sulinos da Mantiqueira). 

Bokiés — (Selvagens que viveram, nas maltas do Jequitinho- 
nha, Norte de Minas, alé fins do seculo dezenove). 

Bonilós — (Destes bugres das mattas do Suassuhy-Grande fi- 
cou conservado o nome, com pronuncia alterada, no antigo Aldea- 
mento e hoje povoado e districlo do “Bonito”, em territorio do mu- 
nicipio do Peçanha). 

Bororós ou Boróros — (O gentio Bororó ou Boróro, zomo hoje 
se diz, dominou parte do valle do Rio Grande, entre Uberaba e Fru- 
ctal, no Triangulo Mineiro; e alé o seculo passado alli ainda havia in- 
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dios dessa nação Indigena, que ora sobrevive no Brasil Central, em 
Malto Grosso). 

Borins — (E' o nome collectivo dos “varões”, nas tribus pu- 
ras de Botocudos do valle do Rio Doce; e tambem ditos Burungs). 

Bucâns — (Indios da região fria do Espinhaço, entre o Funil 
e o Hacolomy:; e seo nome foi conservado no logarejo Bucan, hoje 
Bucão, perlo de Mariana. Só comiam carnes de caça conservadas 
em fumeiro e não eram anthropophagos), 


Bugres — (Nome generico e designalivo dos Indios bravos, 
em Minas, principalmente do gentio barbaro de origem tapuia ou 
Botocuda), 

Burungys — (Ainda em 1915 o mallogrado explorador russo 
MANIZER encontrou perto de Resplendor, no médio Rio Doce, am 
dios Bolocudos assim appellidados), São ditos Borúns, os “vardes”, 

Botocudus — (E o nome tradicional da grande nação selva- 
gem, que outrora dominou parte do Sudeste, toda q região oriental 
e o Nordeste de Minas Geracs). 

Cuchinés — (Destes Indios da Serro da Mantiqueira, em Mi- 
nos, deo noticia AYRES DO CASAL, na sua Chorographia Brasílica, 
de 1819). Era gentio feio e almiscarado, muito “môrrinhento”, 

Cauelés — (Indios do região do Multo Dentro, entre o Saborá- 
Bussi e o Piracicaba, parecendo-nos antes um designativo de locali- 
anção geographica, porque a nução Cud-elé sempre viveo perto da 
costa e longe de Minas, no Baixo São Francisco). 

Comucans — (Bravio selvagem que da Bahia subio pelo valle 
do Rio Pardo ou Patipe até q extrema septentrional mineira, em 
correrins e assaltos, durante o seculo dezoito e começos do seculo 
passado). 

Cumaraxoós — (Gentio tapuia da região norte-mineira, entre o 
Jequitinhonha é Rio Doce, antigamente). 

Comilindés --= (Indios do valle do Hapecerica, no Oéste Mi- 
neiro, e cujo nome se conservou num logar perto de Divinopolis). 


Gapochós — (Foram selvagens tapuias da bacia do Rio Doce, 
a qual se póde chamar a “Botoculandia” do Brasil Central), 

Caremonâns — (Deminou este gentio os nllos valles e fonta- 
naes entre os Rios Doce e Pomba, lendo sido o seo nome conserva- 
do, estropiudamente, na actual “Serra das Coramônas”, entre os mus 
nicipios do Pombm, Entaguazes e Allo Rio Doce). 

Carakatâns — (Valentes Dugres da região oriental, entre os 
rios Coralinga e Manhunssu', e hoje extinctos). 
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Carijós — (Além de designar, genericamente, os escravos in- 
digenas que tomavam parte nas expedições da descoberta e conquis- 
ta de Minas, o nome Carijós foi conservado, outrora, no antigo “Ar- 
ralal dos Carijós”, hoje cidade mineira de Queluz — região essa até 
onde chegaram acussados os restos de tribus da grande nação Carijó, 
expulsa do Rio de Janeiro pelos portuguezes, no secúlo XVI). 


Cariris — (Indios descidos do Ceará para os sertões do São 
Francisco, onde outrora surgiram bugres dessa nação em territorio 
do actual municipio de Januaria, e alli misturados com o genho 
Coyapó). 

Calumiis — (Nome da bellicosa nação selvagem com que pri- 
meiro se enfrentaram os Paulistas, no descobrirem o territorio das 
Minas, desde o Sul no Centro e Oéste, na vasta bacia fluvial do Rio 
Grande, tendo sido afinal completamente batidos pela bandeira de 
Lourenço Castanho, o Velho). 


Calarânhas — (Selvagens botocudos do Nordeste Mineiro, 
onde uma “Serra do Catarânha” ainda lhes recorda o nome, no mu- 
nicipio de Theophilo Ottoni). 


Catéguassis ou Catiguçis — (Viveram estes Indios na vasta 


região septentrional mineira, entre o Jequitinhonha e São Francis- 
co, e ulli dominaram pelo menos até o seculo dezeseis, pois ielles 


fala a relação de viagem do jesuíta Navarro, que acompanhou a ex- 
pedição de Bruzza de Spinosa, naquelle tempo). 


Catolés — (Com este nome eram conhecidos uns setvagens du 
regifio dos valles dos Rios Pardo e Verde, acluaes comarcas de Rio 
Pardo e Tremedal, fronteiras com a Bahia). 


Cayapós — (Celehres Indios não tupys e que levaram suas 
correrias desde os sertões do São Francisco aos do Rio Grande, isto 
é, desde Januaria até Poracatú, Uberaba e Fructal, durante o perio- 
do colonial, Alé meados do seculo passado ainda viviam Indios Caya- 
pós e Panarás, nos confins do Triangulo Mineiro). 


Chicriabds — (O gentio Chicriabá veio de Goyaz até o actual 
municipio de Araguary, em lerras de Aquém-Paranahyba, e alli foi 
aldeado em Santa Anna do Rio das Velhas, durante os fins do se- 
culo dezoito). 

Chonins — (Tribu botocuda do antigo aldeamento de Dom 
- Manoel, perto da Figueira do Rio Doce, e o seo nome ficou conser- 
vado no districto, povoado e ribeirão do Chonin, municipio do 
Peçanha). 
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Chopolós — (Indios de nação Botocuda, que viveram no valle 
do rio Chopotó, bacia do Rio Doce, na região oriental mineira). 

Comonachós — (Tapulos do sertão septentrional mineiro, no 
Jequitinhonha, e que, outrora, faziam correrias do Sul da Bahia para 
o Norte da antiga Capitania de Minas). 


Corondos — (Designalivo aporluguezado dos valentes selva- 
gens, que dominavam as maltas do Rio Pomba e alli foram catechi- 
sados, no seculo XVIII, pelo Padre Manoel Maria, Tambem eram 
chamados Crontos), 


Coroulis —- (E! o mesmo designalivo do gentio Coroado ou 
Croalo, isto é, o Indio rijo como o Crauá, por allusão à força muscu- 
lar desses topulas, que tinham a mesma resistencia das cordas de seos 
arcos, ns quaes eram tecidas das fibras da nossa Bromeliacea Craud 
ou Gravald). 

Coropós — (Oulra horda de Botocuilos, que vivia na região 
Orlental de Minas, em affluentes du bacia do Rib Doce). 


Cotoxés ou Cotoxós — (Genlio que occupou uma purte do 
nosso sertão de Leste, cujas maltas do Rio Casca e Malipoó rompe- 
ram até a região conhecida por “AbreiCampo”, Gotoxé quer mesmo 
dizer o que desbrava ou rompe o campo). 

Crenaks — (Ainda vivem perto de Resplendor, na actual co- 
marca de Ayimorés, e tambem nas maltas da margem espirito-santense 
do Rio Doce, os ultimos descendentes puros desse gentio “Botocudo”., 
O Governo Mineiro mandou aldeal-os perto de Cuyeté, onde a Co- 
lonia dos Crenaks estava para ser ultimamente organizada). 


Crixás — (Desles indios vindos de Goyaz para alguns pontos 
do Triangulo e Oeste Mineiros encontram-se notícias na nossa histo- 
ria colonial, principalmente nos valles dos rios Sião Marcos, Para- 
calú e Urucuya). 

Crodtos — (São os mesmos Coroados ou “Croatás” ou “Craua- 
tás" do valle do Pomba. O nome “Coroados” não passa de uma cor- 
ruptella da expressão jndigena “Crauatá”, alterada depois em “Croa- 
tá” e Cronto). 

Craualis — (Já vimos que era essa alcunha tupi designativa 
dos musculosos lapuias da Matta Mineira de Sudoeste, porque seos 
braços e seo corpo tinham a rijeza das fibras do Crauã ou Gravatá, 
conhecida bromeliacea sylvestre. Nada lem que ver o gentia Coroado | 
ou Groato de Minas com os verdadeiros Indios “Coroados” de Malto 
Grosso), 
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Craikmis — (Nome de uma horda “Botocuda” das murgens 
do Rio Doce e já extincta). 

O gentlo Krailkmu” ou Kralkmun chegou a ser aldeado por 
Guido Marlitre, nos começos do seculo passado. 

Cururús — Indios “roncadores”, como sapos da lagõa, sendo 
tal alcunha devida ao vozerio gultural e rouquenho desses selvagens 
do valle do actual Carinhanha (outrora rio Cururúânha), nas divisas 
dos lerritorios mineiro e bahiano. 

Dendys — (Selvagens que viveram na Serra Geral da Cron- 
deúba, entre Minas Geraes e Bahia, O nome “Dendy” guarda certa 
semelhança com o da palmeira africana “Dende”). 

Engerecé-mungs — Gentio tapula das margens do Jequitinho- 

nha, e já extincto, lendo-lhe feito referencias o Coronel MARLIE'RE, 
' o padre Lidorio e o alferes Julião Fernandes (que foram abnegados 
civilizadores dos Indios do Norte de Minas). 

Sião tambem conhecidos por Engerés-Cenungs. 

Farranchos — (Assim eram chamados pelos habitantes civi- 
lizedos uns Indios que viviam à margem do rio Jequitinhonha, na 
aclual comarca do Arassuahy. Esse nome portuguez se applicava ás 
“malocas” ou “quijêmes” dos bugres ajuntados em “farrancho” á 
beira-rio). 

Gunhins — (Graphia antiga com que apparecem designados 
os selvagens, que outrora viveram no valle do rio hoje denominado 
“Guanhães”, O verdadeiro nome tupi desse gentio nomade é “Gua- 
nhã”, que significa o corredor, o andejo). 

Gritos — Tambem assim foram chamados os Indios “Gua- 
rús" ou “comilões”, no valle do Muriahé, até onde faziam assaltos e N 
correrias, vindos de Campos dos Goytacazes, no Baixo-Parahyba, 
(São os mesmos Indios ainda conhecidos por Guarulhos). 

Giporócas — (Estes “Botocudos” dos contrafortes da Serra de 
Aymorés, Nordeste Mineiro, eram tambem denominados “Jiporocks” 
ou “Gyporocks”, Ainda têm descendentes, no valle do Mucury, ao 
lado dos “Pojichás” e Nacknanuks), 

pi orpo com tinta de “urucú” (a “Bixa 
Orellana”, das margens do Rio Doce). Em lupy, “Jurunas” são os 
hoccas-negras; mas, em lingua botocuda, “jirun” ou “girun” signi- 
fica “vermelho”. 

Goanhâns — (Os Indios corredores, porque eram muito no- 
mades e occupavam todas as mattas dos valles do Guanhães, Corren- 
tes e Santo Antonio, Até no extremo Sul de Minas, na região de Ayu- 
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ruoca, foi encontrado o genlo “Guanhanhãn”, como o appellida um 
Roteiro de Bandeirante). 

Golunds — (Este gentio manso, oriundo da grande nação 
“Gola”, viveo tambem no valle do Rio das Velhas e foi allindo dos 
Paulistas, na época das primeiras “bandeiras” descobridoras das 
Minas, nos fins do seculo dezesete), 

Guahybas — Indios de nação “Cayapó”, no rio São Francisco, 
ao Norte de Minas, onde viveram na Ilha dos Guahybas, perto de 
São Romão, e foram reduzidos, no seculo dezoito, pelos descendentes 
do famoso sertanista paulistano Mathias Cardoso (companheiro da 
celebre expedição de FERNÃO DIAS ao “Sertão das Esmeraldas"). 

Guanhanhãns — (Não só no valle do rio Guanhães, a Nordes- 
te, como na região de Ayuruoca, qo Sul, se encontraram esses tapuias 
“andarilhos”, no época da conquista de Minas. O nome desse gentio 
necorre diversamente graphado: Ganháâm, Guanhãn, Guanahãn, Gua- 
nánahan, Guanhanhão), 

Guarálhos ou Guaris — Eram assim chamados os selvagens 
de uma tribu de sangue Goilacá e que da região de "Campos dos Goi- 
Iaenzes", no Baixo «Parahyba, subiram pelo Pomba e Muriahe, fa- 
gendo correrins e estabelecendo aldeias, no Sudeste Mineiro (Zona dla 
Matta Mineira”). Os Guurulhos, Guuris ou Guornlos são os indios 
“comilões” (por causa da sua voracidade incrivel, que deo origem à 
alcunha lupi). 

Guarachués — (Indios da região entre Ouro Preto, Marianna, € 
Piranga, oceupavam os valles de alguns offluentes dos rios Carmo € 
Guarapiranga, tendo ligado os seos nomes 80s rios Gualacho do Sul e 
Gunlacho do Norte, No extremo Sul do Brasil, tambem encontraram 
os Paulistas outros Indios Guarachos, no Rio Grande e bacia do Uru- 
guay). Os que andam como o guará (especie de garça): eis o que 
significa Guard-chué (o “guará vagaroso”). 

Golincds ou Guaplucas — (Os indomitos Goitacazes da visinha 
região fluminense de Campos e do Baixo-Parahyba oceuparam tam- 
bem parte das malas mineiras do Pomba, Muriahé, Carangola e 
Serra das Frecheiras, em lucta com os Guariús, Puris e Crodtos, du- 
rante os seculos dezesete é dezoito). 

Gueréns — (Indios de Minas e eram tambem conhecidos por 
Beréns e Guerengs. Evam de raça lapuiu e são bugres exlinclos), 

Gulkraks ou Gulicráques — (Os selvagens Gulkraks ou Gu- 
ficraques era Botocudos da região dos valles dos Rios Doce e Mu- 
cury, do mesmo modo que os Crenaks, os Nack-nanuks, os Nakrehês 
e outros grupos, pela muioria Já extinctos, Nas cabeceiras do rio 
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Mulum, entre Minas e Espirito Santo, ainda existia um grupo do 
gentio Gulicrak, ha poucos annos). 

Guporvks — (Os “arrebenta-machados” ou Gyporoks foram os 
Hominadores da região entre q Serra dos Aymorés e os valles do Mu- 
cury, São Malheus e Tlambacury, Esses valentes bugres eram tam- 
bem chamados (Giporocas). 

Heréquerêés — (Desses indios bolocudos do Jequitinhonha 
nos dá nolicia a correspondencia deixada por MARLIE'RE), 

Hucarânhas — (Indios exlinctos e que viveram na Serra, que 
lhes conserva o nome, entre Malacachêta e Theophilo Ottoni. Qutro- 
ra, tambem ditos Calarânhas), 

Imalós — (Designativo generico dos Indios Botocudos, por 
causa do imató ou “rodella” — um apparato ou ornato por elles usa- 
do em todo o Rio Doce, notadamente, e consistindo em baloques ou 
botoques nos labios e rolêtes de páu muito Jeve nos lobulos da ore- 
la e asas do nariz). Do uso do “bológue” veio a alcunha Bolocudo. 

Inas — (Tribu já desapparecida e que viveo outrora nas mars 
gens do Paranabyba, fronteira de Minas e Goyaz), 

Imburis — (Bugres do valle do Rio Doce e que tambem se 
espalharam até às maltas do Jequitinhonha). 

Jiruns ou Jírinas — (Os indios Jiruns ou Jírimus viviam nos 
sertões do Jequitinhonha, e delles já anteriormente falúmos), Vide 
(riruns, 

Jurupis — (Como os Jirinas ou “vermelhos”, os Jurupis lam- 
bem dominavam os sertões do Jequitinhonha). 

Juporócas — (São os mesmos selvagens Gyporocks, da Serra 
dos Aymoris, e já mencionados). 

Kulumis — (São os mesmos Culagues, gentio bravo que a prin- 
cípio dominou todo o volte sul-mineiro do Sapucahy-Guassú, donde 
foram sendo escorraçados pelos Paulistas para os sertões do extre- 
mo Oeste Mineiro, até serem exterminados nas margens do Rio Gran» 
de pela bandeira de Lourenço Castanho, em 1675. Caluud, Calaguá, 
halaui — vem a ser o mesmo que Calú-aud, “a gente bôa"), 

Kejuuruns ou Keijauris — (O gentio keijauri, kejuurin ou ke- 
juurun era da mação Botocuda e se confunde com o mesmo bugre 
Pejuurun, de que adiante falaremos). 

Kiriris — (Os Indios Kiriris, descidos do Ceará para os sertões 
meridionaes do São Francisco, vieram até a região mineira de Ja- 
nuaria e Urucuya, no periodo colonial). 

Krungs — (Nome de um povo Bolocudo, entre a Serra dos 
aymorés c o rio Jequitinhonha, outr'ore). 
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Krafunós — (Desta lribu de origem fapula se encontra a tra 
dição de ler ncampado na região do Noroeste Mineiro). 


Kruós — (Parece que se trata dos mesmos Krafunós, indios 
de raça lapula, vindos dos sertões da Bahia e Goyaz até o valle do 
Urucuya, Noroéste de Minas). Na Bahia, ainda sobrevivem os Crads 
ou Kruós do Rio Preto, 


Krakmuns — (Selvagens Bolocudos das margens do Rio Doce e 
que eram tambem chamados Kroikmiis). 


Krenaks — (São os mesmos Crenaks, ora aldeados entre Cuye- 
lé e Resplendor, em pequeno numero, havendo o Posto Marliêre, na 
cachoeira do Emme, no Rio Doce, para q catechese leiga do gentio 
krenak daquela região), 

Kralkmis — (São os mesmos Krukmuns já mencionados, an 
terlormente, nesta relação). 


Krlchds — (O gentio Rrichd ou Crixd, de Goyaz, chegou a se 
estabelecer com os Xicriabds, nas margens do Paranahyba e do Uru- 
cuyo, em territorio mineiro). 

Lópos — (Por corruptela, ficou se denominando “Morro do 
Lôpo”, entre Minas e São Paulo, uma das montanhas da Mantiqueira, 
onde dominavam os Indios Lópos ou Rúpos (com or pronunciado 
multo brandamente) e que tambem foram encontrados na região 
oriental das Serras de Abre-Campo. Donde se vê que nada lem 0 
nome brusilico com o seo homonymo portuguez “Lopo"). 

Macuxis — (Bugres assim denominados, no Buixo-Mucury, ha- 
vendo na Amazonia outro povo tnapula do mesmo nome). 


Mucuxans ou Mucuxós — (Selvagens lapuias do Baixo-Jequiti- 
nhonha e tambem ditos Mucaxâns ou Macaxós, que vinham — das flo- 
restos dos municípios bahianos de Belmonte e Cannaviciras — [uzer 
Incursões até o vizinho territorio de Arassunhy, Nordéste Mineiro). 


Machacalis, Machacarts ou Machacalizes — (Ainda restam des- 
cendentes puros da nação Machacali ou Muchacart, entre as maltas 
do Jequitinhonha e a cordilheira dos Aymorés, na fronteira de Mi- 
nas e Bahia, onde ha um Posto federal para a sun catechese e al- 
deamento, entre as comarcas de Arassuahy e de Jequitinhonha), 


Malacachis ou Malacaxys — (No nclual territorio do munici- 
plo de “Malacachêta”, comarca de Theophilo Ottoni, viviam outrora 
os Malacachis ou Malacachys, dominando aquella região até Pontará- 
te e as maltas do Urupuca, estas occupadas pelos Aranâns). 
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Maconés ou Macunins — (O gentio Maconé, Macunin ou Ma- 
kuini, da região do valle do Mucury, desapporeceo desde o seculo 


dezoilo). 
Makoncugis — (Este bugre Makoncugi ou Makoncugê, de di- 


minuta estatura, aindo era encontrado abaixo de Santa Clara do Mu- 
cury, alé meados do seculo dezenove, onde seos ultimos descenden- 
tes viviam nas mallas bahianas da Serra dos Aymorés), 

Malalis — (Numerosa tnibu que dominou desde o “Descober- 
lo” do Peçanha até n região minas-novense do “Alto dos Bôis”, no 
periodo colonial. Esses bugres Malalis chegaram a ser amansados e 
eram muito inclinados aos labores da vida rural). 


Manaxós — (Tapuias do Baixo-Jequilinhonha e que seriam os 
mesmos indios Monhoxós, que do Sul da Bahia faziam correrlas alé 
o Norte de Minas). 

Muandimbóias — (Feroz e traiçoeiro gentio, que outrora do- 
minóu os valles sulinos do Sapucahy-Guassiú b Rio Verde, Sua al- 
cunha tupi mánd-m'bóy mostra bem por que eram esses selvagens 
appellidados — os “cobras enroscadas” ou “serpentes enrodilhadas” 
— pois eslavam sempre aggressivos e promptos q cahir de surpresa 
sobre os inimigos). 

Manhas — (Povo indigena que primitivamente habitou as ca- 
beceiras do actual rio Manhuassú, na região oriental mineira). 


Mangulôs — (Assim foram denominados os Indios bravos das 
matlas entre os baixos Rio Pardo e Jequilinhonha, e que com os Ca- 
nwicâns e Mongoiós fizeram constantes correrias até os sertões fron- 
leiros de Minas e Bahia, outrora). 

Mapoxós — (Bolocudos da região do Suassuhy-Grande e que 
com outros grupos — Panhéúmes, Malalis, Chonins, etc, — domina- 
ram as maltas do Peçanha até princípios do seculo dezenove), 


Maquarys — (Indios assim chamados, antigamente, nas mal- 
tas do rio Mucury — onde dezenas de lribus viveram vulrora, pre- 
dominando entre ellas as do sangue lapuia dos Botocudos), 


Maripaquéres — (Selvagens da região da Mantiqueira e valle 
do Parahyba do Sul, entre os territorios mineiro e fluminense), 


Mariquitás ou Marikitis — (Viviam no planalto da Mantiquei- 
ra e tambem nos sertões de Oeste os indigenas conhecidos por Ma- 
rikitis ou Mariquilis — alcunha de origem tupi, embora o nome 
pela segunda fórma graphica tenha appaorencia porlugueza, O povo 
é que lhes adulterou a prosodia do appellativo para “Mariquitas”), 
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Maxmearis — (Assim lambem se escreve o nome desta tribu 
ainda existente e em reduzido numero de individuos, entre a Cor- 
dilhelra dos Aymorés e ns margens do rlo Jequitinhonha, no Nor: 
deste Mineiro, São os mesmos Indios Machaculizes ou Machucaris, 
de lingua Botocudn). 


Maxupós — (São os mesmos Mapoxós ou Mapochós de Minas 
e cujo nome occorre tambem, sob a forma Aaxapós, menos cor: 
recta, aliás), 

Monhbxós — (Selvagens bolocudos do sertão entre o Jequiti. 
nhonha e Rio Doce, antigamente, sendo de notar-se que os docu- 
mentos colonines deformam extraordinariamente quasi todos os no- 
mes das tribus e povos selvagens, que viviam no territorio de Minas 
Gernes). | 

Mongoyós — (Terrivel gentio da costa do Sul da Bahia e que 
nssolou por vezes q reglão da fronteira de Minas, vindo do Daixo- 
Jequitinhonha e do Patipe para os sertões do Alto Rio Pardo e Tre 
medal, Eram ullindos do feroz gentio Cumucan)., 

Momaxós ou Munaxós — (Momaxó ou Monaxó era denominada 
uma horda de bugres da região septentrional mineira, até principios 
do seculo passado, Elles e os Palaxós ou Paluchos viviam entre os 
lerrilorios fronteiros da Bahia e Minas), 

Morupuks, Molopúques ou Muyrapáques — (Na região sul-mi- 
neira do Sapucuhy=Guassu”, é que dominava este gentio esperto, de que 
nos dá noticias a relação de viagens do aventureiro inglez A. KNI- 
VET, graplhando-se o nome de tal povo, sob as varias formas oru men 
clonados. Em tupi, Myra-puc, signlfica a “gente aliada”). 

dlocoris — (Appellativo geral dos indios dominadores primi- 
livos do valle do Alto Mucury e abrangendo varias hordas de bugres 
de sangue Aymoré ou Tapuia, naquella região de maltas virgens). 


Suculnts — (Selvagens que se confundem com os proprias 
noluraes das mattas do Mucury, e tambem chamados Mukuinis). 

Mitiris — (Grupo de selvicolas do valle do Rio Preto e Para- 
hybuna, antigamente, e que se suppõe uma horda desgarrada da nação 
Purl ou Pury). | 

Minid-Jiruns ou Minid-Jurinas — (Tapuias das margens do Je: 
quitinhonha, e que eram appellidados os “bugres-vermelhos” por causa 
da sua côr acobrenda mais avivada pelo uso de tintas do urucim e 
gentpapo, fructos da Bixa Orellana e da Genipa brasiliensis). 

Moxolós — (Selvagens que dominarem, outrora, as maltas do 
Peçanha, nos valles do Suassuhy-Grando e Suassuhy-Pequeno, junta- 
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mente com os Mapozxós, Panhiimes, Malulls; Bohitós; Ghoilna, etc.) 

Muluns — (Bugres assim' denominados, a Léste, no valle do rio 
Mutum, entre Minas e Espirito Santo, e inimigos: dos Grakmuns e'Gut- 
craks da mesma região do Rio Doce), 

Mucurunés — (O gentio ou bugre Mucuruné, tambem dito Mu- 
curúne, foi um dos ultimos q desapparecer, cit Minas; nos'mendos do 
seculo XIX, quando então ainda vivia arranchádo o seo ultinio redi 
clo, num quijéme ou aldeia, às margens do ribeirão Mucunis, no Nor- 
deste do Estado), 

dMukuinys — (São os mesmos Muculnis do Balxo-Mucury e Serra 
dos Aymorés, entre tis grandes florestas do Sul da'Bahia e do Nordes- 
te Mineiro). 

Myrapuks — (Tribu já mencionada — o “povo esperto” — e 
que vivia no territorio correspondente no actual Sul de Minas, entre 
os rios Sapucahy e o Jaguary. THEODORO SAMPAIO menciona es- 
te povo indigena de Minas, com o qual tractou ANTONIO KNIVET, 
celebre aventureiro inglez, no sec, XVII. Vide Morupaks. 


Nac-nanuks — (O gentio Nac-nanuk ou nenuk dominou uma 
parte do valle do Rio Doce até q primeira melade do seculo dezenove, 
da barra do Piracicaba ao Cuyeté. Era tribu numerosa e com a qual 
GUIDO MARLIERE se poz em relações, para chamal-a ao gremio da 
gente civilizada, noquella epoca, Veja-se a predominancia do lhema 
Nuck ou Nak, nos nomes dessas hordas de bugres: Naknanuk, Nak- 
mu, Grenak, Nakrehê, Nak-nak, etc). 

Nak-nenuks e Nok-rehês — (Ainda vivem, na margem espírito 
santense, restos destas tribus de Botocudos do Rio Doce, pols q ex- 
plorador russo MANIZER lá os encontrou, ha poucos annos). 

Nominikins — (Indios de origem tupi e cruzados com lapuias, 
no valle do Arassunhy, outrora. A expedição de TOURINHO, no se- 
culo dezeseis, já encontrára fribus lupis, nessa região do Jequitinho- 
nha). 

Noréks — (Nome de uma tribu de sangue Aymoré, no valle do 
actual ribeirão Norek ou Noreth, comarca de Theophilo Oltoni, E' gen- 
lio exlincto, do mesmo modo que os Malncachis, Aranins, Catarânhas, 
Polons, Buvans, ele. dessa região). 

Pajeuris — (Os Pojuuris, ou Pejauris lambem ditos Pejuruns, 
Já de todo desappareceram e vivinm nos sertões entre o Rio Doce e 
Jequitinhonha. Eram excellentes assopradores de flechas para o ar, 
no tubo de taquarassú, lnl como usa fazer o genlio amazonico com a 
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Pampâns — (Os chamados Indios “Saltadores” viviam nas mat- 
las do rio Pampan, que conserva o seo nome, em territorio do actual 
municipio de Theophilo Ottoni, bacia do Mucury). 

Panards ou Panarids — (O gentio Panará ou Panarid dominou 
os sertões de Uberaba, nas margens do Rio Grande, Triangulo Mineiro; 
e a respeito desses indios — repellidos de Minas para o Brasil Central, 
como aconteceo no gentlo Gold e aos Cayapós — escreveo ligeira Me- 
moria à sr. ALEXANDRE BARBOSA), 

Púncas — (Nome generico dado nos bugres ou “Bolocudos” bra- 
vos, que se refuglaram, definitivamente, nas maitas da margem espiri- 
lo-santense do Rio Doce; e lá ainda existe um aldeamento com essa 
denominação, que BRAZ RUBIM assevera não ser uma alcunha indi- 
genn e sim derivada de um termo local lusitano). 

Panhimes — Estes selvagens viveram até fins do seculo de. 
zoito, nos maltas do Peçanha, onde chegaram a ser aldeados pelo ce- 
lebre Padre ANGELO PEÇANHA. Eram bugres temiveis, inimigos dos 
“Moxotós” ou “Monhoxós”, dos “Malalis”, dos “Bonitós” e dos “Cho 
nins”, 

Pulachós ou Paluxós — Tapulas da região entre Jequitinho 
nha e São Francisco, e que faziam Incursões e correrias até o seculo 
dezoito, nos sertões mineiros e hahianos. Nada tem a alcunha indigena 
com o nome vernaçulo “patacho”, embarcação. 

Pejuuris ou Pejuritns — (Eram selvagens assopradores de seltas, 
devido uo habito de atirarem as flechas, soprando-as fortemente por 
um canudo de taquarassu, do mesmo modo que o faziam os tapuias 
amazonicos, com n sua “zurabatâna”, O gentio “Pejurú” de Minas deo 
que nzer aos colonos do serlão-norte-mineiro, nas mattas do Jequiti- 
nhonha, até principios do seculo dezenove, pelas luctos que con 
tra os ultimos sustentou, São elles os mesmos “Pejauris ou Peju- 
runs”, Já dantes citados), 

Piriplris — (Na região tremedalense dos rios Verde e Goroluba, 
perto da Serra-Geral, viveram Indios de uma certa tribu dos “Pirj. 
piris”, citada nas Memorias do sr, Antonino da Silva Neves sobre of 
municipios mineiros de Tremedal e Rio Pardo), 

Pilis — (Eram um dos grupos em que se dividiam os selvagens 
dominadores da região do Suleste Mineiro, entre q Mantiqueira e o 
valle do Rio Preto, na bacia do Parahyba), Tambem ditos Pillis. 

Pojichis — (Este feissimo « feruz gentio Bolocudo, terror ilus 
malhas do Suassuby-Grande e Mucury, era de sangue Tapuin, e de 
generou du primitiva nação “Terémembé”, vinda do Nordeste Bra- 
sileiro, u qual em Minas se dividio em dois grupos — “Coluguis” q 
“Puxinuás”), 
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Poris — (São os mesmos “Puris, dos valles dos rios Pomba, 
Murinhé, Chopotó e Piranga, e que tanto combateram os “Crontos” 
da mesma reglão, sendo por sua vez perseguidos pelos bravos “Goi. 
lacás” vindos da costa fluminense). Vide Purgs, 

Poruntuns — (Horda já exlincia de selvagens da malta do rio 
Mucury e eram bugres de grande estatura e destros manejadores de 
cacêtes, Dormiam no chão, desconheciam a arte de navegar e viviam 
muis de fructos e caças sylvestres), Tambem ditos Pórrunhins, 

Putés — No actual districlo do Poté, municipio de Theophilo 
Olloni, ficou a recordação do nome do gentio “Poté” ou “Poton”, 
lumbem dito “Polun”, e que alguns interpretam como corruptela de 
“Pitú” (camarão) ou de “Pitum” (fumo, tabaco), pelo habito desses 
selvicolas — ou de se alimentarem com os camarões escuros do Mu 
cury, ou de mascarem folhas de labaco, constantemente, 

Poxichis — (Ou “Puchichás”, descendentes degenerados da 
valente nação “Aymoré”, em que o sangue tapula estivera primitiva- 
mente mesclado com gentes de origem tupi, como fosse o gentio “Tre- 
membé”, Estes bugres lambem se denominavam “Pojichás”, como já 
o vimos, e têm ainda sobreviventes no valle do Mucury). 

Puriassits — (Eram tribus da Malta Oriental de Minas e gen- 
le de maior estatura que o commum do gentio “Puri, ou “Pury”, em 
geral de pequeno porte). 

Purimirins — (Os Purys pequeninos, que viviam nas matlas 
da Mantiqueira, entre os territorios confinantes de Minas, Rio de Ja- 
neiro e São Paulo). 

Puris ou Purys — (Foram assim collectivamenle designados, 
em Minos, durante o periodo colonial, todos os bugres da região da 
matta de Este e Sudéste, “Bugres”, “Puris”, e “Calapós” — foram de- 
signativos gernes de Indios bravos, em Minas, no periodo colonial, 
embora laes nomes se referissem a tribus de varia ou diversa origem 
elhnica), 

Purupis — (Índios de uma horda dos sertões do Jequitinho- 
nha e já extincta), 

Puxiauds — (Nome dado pelo bullicoso gentio “Cataguá” do 
Sul e Oéste de Minas, outrora, aos seos Inimigos e degenerados 
irmãos de raça, que não só se haviam alliado aos bandeirantes de São 
Paulo — por ex., os “Premembés” de Além-Mantiqueira—como ain» 
da lhes faziam crua guerra, nas maltas de Leste, quaes os “Poji- 
chás ou Pochichás"), 

“Rodellas" — (Alcunha por que eram e ainda são conhecidos os 
selvagens hoje mansos do São Francisco, pelo facto desses barburos 
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usarem: as orelhas, Deiços e narizes furados, trazendo pendentes "bo- 
toques” ou “Imatós” e oulros ornatos feitos da madeira leve da Barri- 
guda ou “Chorisin ventricosa"). Vivem hoje em territorio bahiano. 

Saumizumas — (Tribu Botocuda do valle do Rlo Doce, e Já 
extincia, desde o seculo passado. Era perilo sagitario o gentio Sumi- 
auma, como Indica o seo appellido tupi). 


Tamógos — (Viveram muitas tribus de Tamógos, na bacia do 
Parahyba do Sul e seos valles mineiros, outrora), 


Talpuris — (Selvagens que dominaram o valle do Rio Preto 
e mattas da Mantiqueira, entre Minos e Rio de Janeiro). 

Tapajós — (Esta bellicosa nação chegou a vir bater os Aymo- 
rés, nos maltas do Jequitinhonha, o “rio da onça brava”), 

Tambeaquearis ou Tambucoris — (Algumas hordas tapuias eram 
assim chamadas e occuparam as maltas do rio actualmente denomi: 
nado Hambacury no Nordeste Mineiro). 

Tapulos ou Tapugas — (Foram os povos da grande e barbara 
nação Tapula os que mais povoaram o solo mineiro, onde inda vivem 
em estado selvagem cerca de 2.000 de scos descendentes, bem dege- 
nerados dos de sangue Aymoré — os Bolocudos ou Bugres esparsos 
nas mattas virgens do Ria Doce, Mucury e Jequitinhonha), 

Tesuks — (Horda botocuda, que oulrora viveo às margens do 
curso médio do Rio Doce). 

Tocolós ou Tocoyós — (Estes selvagens oceupavam largo tre- 
cho do valle do rio Arussunhy, conhecido por “Sertão dos Tocoyós”, 
em territorio outrora sujeito à comarca de Minas Novas do Fanudo), 


Tremembés ou Terêmembes — (Dessa nação Terémembé, vin- 
du do Jaguaribe, no Nordeste Brasileiro, para o Sul do poiz, cujns 
hordas afinal se espolharam pelas bacias mineiras do São Francisco 
e Paraná, oceupundo seos grandes valles — como o Paraopeba, Rio 
das Mortes, Rio Grande, Paranahyba e Sapucahy — procede o bravo 
sento Culagud ou Guluiua, a “gente boa”, que buleo o gentio Pojiclui 
ou Puxiuud, o “gente ruim”), 

Tonrehê-Jikanas ou Toré-lricanas — (Eron bugres do valle do 
Jequitinhonha, no antigo territorio das Minas do Arassuahy e Fung- 
do, onde viviam em lucta com outras hordas Botocudas). 

Tuplnaéns — (Indios dessa tribu tupy encontraram-se, du- 
rante o periodo colonial, com os povos lapuias do valle mineiro do 
Sião Francisco, nas fronteiras da Bahia). 

Tuplmambais — (Na Serra Geral, valle do Rio Pardo do Norte, 
estubeleceram-se mulócas do gentio Tupinambé, vindo da Bahia para 
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aquella região do antigo “rio des Ourinas” ou “Urinas” (dquaru-y) 
no seculo dezeseis). 

Tupinakis — (Foram as tribus desse povo de origem [upl 
occupantes de largo trecho dos sertões norte-mineiros, confinantes 
com territorio bahiano, e de lá foram expulsos os tupinakis ou tupl- 
niquins por outros povos invasores mais aguerridos, quaes os Ta- 
pajós e Apmorés). : 

Tupiniquins — (Foram encontradas tribus Tirpinakis ou Tur 
píniquins, nos valles do Arussunhy e Jequitinhonha, durante o se- 
culo XVI, pelas expedições de Tourinho e Adorno, que da costa ba- 
hiana subiram nté essa região mineira). 


Tupis — (Povos da grande raça Tupi ou Tupy — “cabeça da 
geração” de tantas tribus notaveis do Brasil selvagem — espalha- 
ram-se pelo actual territorio mineiro, durante os seculos XVI e XVII, 
alravés dos sertões septentrionaes da bacia do São Francisco, onde 
por isso ainda se encontram centenes de nomes locaes originados 
da “lingua geral” ou Nheengati). 0) 

Vokoins — (Viveram estes selvagens nas margens do Jeguiti- 
nhonha, comarca de Arassuahy, até meados Co seculo passado. À pa- 
lavra que deo origem à alcunha da tribu era Vokuime ou Vokijéme 
o “rancho velho”, em lingua Botocuda). 

Xeminins — (Indios de sangue Purt, na região da Mantiquel- 
ra, valle do Rio Preto, a Sudeste de Minas, e Já extinclos). 

Xicriubis — (Vieram de Goyuz, em pequeno numero, € se nl. 
denram outrora no valle do Paranahyba, em Santa Anna do Rio das 
Velhas, em territorio do actual município de Araguary, no Triangulo 
Mineiro, Tambem são taes Indios conhecidos por Xacriabus). 


Xopolós — (Valente gentio que deo nome ao rio ora deno- 
minado Chopoló, nos altos valles mineiros do Rio Doce). 

Xóp-xóps — (Bugres da margem norte do Rio Doce e cujos 
sobreviventes existem ainda no Espirito Santo, no aldeamento dos 
Pâncas, costumando esse gento sulla o Rio Doce até Resplendor, 
districto da comarca mineira de Aymorés, na zona atravessada pela 
E. de F. Victoria a Minas), 


(lt) Pelo territorio de Minos Gernes se enconbrant, ta verdude, muitos 
nomes tupis dados a rios, serras e logares, conforme servem de exemplo estes: 
Abaeté, Abnhyba, Acary, Acayúca, Aguruica, Arará, Araponga, Arary, Baependy, 
Etcuhyba, Brauna, hurity, Coelé, Cambuhy, Colçra, Camianducáia, Ibituruna, 
Habira, Ialiaga, Hagulaba, Iyrapina, Jaguary, Jussára, Mandaguahy. Macahnbas, 
Mirard. Mutuca. Nagé, Ollicica, Poeiu, Pará, Porahuba,  Parahgbuna, Paraná, 
Paranahyba, Paraopeba, Parduna, Peripiry, Peróbas, Saracura, Sucurin', Trahyras, 


Traitnba, Urucum, Vapabussi, ete, 
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Xumetós — (Indios que do Brasil Central teriam vindo ao 
Triangulo Mineiro, e delles tambem se encontraram descendentes, 
outrora, na região da Mantiqueira, na Matta Mineira, em pleno valle 
do Parahyba do Sul), 


Zimplihns — Viviam estes selvagens nas margens do Rio Doce, 
abaixo da foz do Piracicaba, onde até chegou n nldeal-os o beneme- 
Fito Coronel MARLIE'RE, em princípios do seculo dezenove). 


Nomes locdes fapulas, no Estado de Minas — E' de nolar-se q 
predominancia da lingua desses barbaros, na composição dos nomes 
locaes Indipenas, em territorio mineiro, como o prova esta ligelra 
lista: Anhonhecanhúva — Aragui-Akroi—Amerekin-—Aquidaban— 
Aredês — Assuruá — Bangú, — Batun—Belum —Botavira— Biribiry 
— Bidó — Bokuê — Ronguê —- Bongy — Bogó — Banabuviú — Boque- 
june — Rororó — Rulté — Bruculum — Burnhnén — Rurunguê — 
Cabrobó — Caplá — Capiáu — Caparaó — Chabudé — Cochó — Co- 
bocô — Cóchin — Cocós — Coxóbim — Coxós — Coyôna — Calxiry 
=— Columbio — Cnfundós — Cangonry — Cassú — Calolé — Chiá — 
Crodto — Crlcaré — Caporanga — Curicó — Carinhanha — Curun: 
deúba — Crauá — Camaraxó — Coitjuê — Cumbé — Candondê — 
Catoiga — Catlohá — Corumbá — Catarinha — Caliringôngo — 
Cruê — Coprecúm — Chupé — Calique — Culucum — Cnlombo — 
Entimbó — Cnunssi — Cayapó — Crixás — Choróá — Crontá — 
Crenak — Cricaré — Crizod — Curicó — Carinhanha — Cura 
nhiânha — Coromandê (hole Coromandel) — Cu'ão — Cubali — 
Dendy — Dumbh — Erê — Ererê — Exú ou Enxú — Estuíto — 
Elró — (incé — Gnlhú — Gangayná — Gerema — Gessurana — Gi. 
rum — Gondó — Goyó — Goruluba — Giporok — Gulkrálk — Gro- 
rág — Grogotó — Guavaná = Guanhães — Gerémoaho — Garnmbén 
— (areal — Goitaráca — Gororós — Imbé — Imburi — Hacokina 
— Imntó — Imblú — Imbutálas — Ttamunhéc — Hngirum — Tajaó 
— Iopanhoncinga — Inhapim — Inhotim — Incoré — Jacroá — 
Jampruca — Jequié — Jeriquiti — Jiwali — Jerihã — Jerihuê — 
Jenultinhanha — Jonhyma — Jolma — Roprúke — Kijême — Kraik. 
min — Kitóte — Kring — Kupânia — Kiniki — Krenáck 
— Rererá — Kralunó — Kejuurin — Landijái — Mncumbé — 
Macambira — Mokuên — Manhabihim — Manhunssi — Machacall- 


zes — Molali — Makuinin — Mnlambá — Makoncugê — Malacnchy --. 
Marombá — Manalá — Mandêmbe e Mandêmho — Munhinga -- 
Mantible — Manjôngue — Map-Map-Crack — Mapoxó — Matipoó -— 
Mondehi — Micaltjáb — Minháng — Morubão — Mombá — Monhoxó 


Ancuivo PupLico MINEIRO 35 


— Macáin — Norék — Nack — Nackmá — Nack-Nanúk — Nalipá-O' 
— Obó — Oró — Orobó — Orocuyá — Paquejú — Pântas — Pajahú 
— Piató — Pury — Puxirum — Pojichá — Potê — Potun — Parno- 
kêna — Paraupaba — Patióba — Pokaine — Pockrâne — Quaimbé 
— Quiá — Queté — Quiricó — Quixoá — Piancó — Pejaurun — Qui. 
pá — Quijême — Quixába — Rasoaguipe (Araçoáype) — Rolemin 
— Sibiró — Sabará — Saluba — Quixelô — Quixerá — Sincorá — 
Sengó — Sucânga — Sitiá — Sanharó — Urandy — Tacruc-Ambrúk 
— Tamunhéc -- Taipurá — Tapyjú — Tachy — Tacanhóba — Ti- 
córorô — Taivó — Urulú —Umbú — Topanhoucânga — Tapixé — Ta- 
panhó — Tapanhuma — Vokohim — Xandó — Taperobi — Tapió- 
canga — Tanhá — Taparõca — Uwatú-Gikana — Xorô — Xicáca — 
Xopotó — Xupé — Zabelê — Zamplin — Ygoava — Yviluruhy, ele. 
Se não todos, pelo menos a mór parte destes toponymos indi. 
genas provém de vóôzes barbaras dos Tapuyas, que leriam ainda affei- 
coado ao sen idioma varios desses nomes, de procedencia Tupy. 
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DBemvindos sejam a Minas Geraes os principes 
reaes da Inglaterra 


“Falvez não haja paiz algum com o qual as relações da Gri- 
Bretanha sejam tão vastas e do qual, entretanto, conheça ella tão 
pouco, como o'Brasil”, 

Esto escrevia, a 1.º de Julho de 1835, ha quasi um seculo, no 
prefacio de sua “Historia do Brasil”, John Armitage, o imparcial 
continundor da obra classica de Robert Southey, que por aquelle foi 
aqui completada no periodo que 'vem de 1808 — vinda da Familia 
Real Portugueza para o Rio de Janeiro == até 1831 — abdicação do 
nosso primeiro Imperador. Armitage (1807-1856), que viveo no Bra- 
sil oito annos e «depois andou por Ceylão, morreo bem moço, 205 
48 annos, em Manchester, legando à nossa Patrin aquelle compeniin 
le nossa historia, superiormente eseripla, com serena imparcialida- 
de e fidedigna referencia a documentos officines, que escrupulosa- 
mente consultou, nos archivos do (Governo Imperial. 

Formando uma continuação da erudita e vasta obra que Ro- 
bert Southey (1774-1843), aliás, escrevera sobre a Historia Brasilei- 
ra, sem jámais ter vindo no nosso paiz — comprehensiva do lar- 
guissino periodo decorrido desde a descoberta de 1500 até prinei- 
pios do seculo XIX —, o livro sabido da penna de Armilage e edita- 
do em Londres, em 1836, constitue precioso depoimento sobre 4 
época agitada da nossa formação nacional, Para a consolidação ia 
nossa vida de povo independente, fôra negra injustiça negar o de- 
cisivo amparo da diplomacia do Reino Unido, aqui representado 
desde 1808 pela esquadra do almirante Sidney Smith e pelo tacto de 
lord Strangford e da embaixada de sir Charles Stuart, obediente esta 
às generosas directrizes do Gabinete de St. James, sob n inspiração 
clarividente do immortal chanceler George Canning, em apoio à 
politica emancipadora das Jovens nacionalidades da America Por 
lugueza e da America Hespanhola. 

Nem só o decisivo apoio diplomalico nos deo q Grã-Bretanha, 
sinão que, nessa hora periclilante da Independencia do Brasil, dos 


to 
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banqueiros londrinos (os Bazeth, Farquhard, Crawford & Co., os 
Nathan Mayer Rolhsehild, os Fletcher, Alexander & Co., os Thomas 
Wilson & Co., os Baring Brothers) vieram os auxilios monetarios 
dos primeiros emprestimos com que o nascente Imperio sul-ameri- 
cúno poude financiar a penosa situação em que nos havia deixado o 
Thesouro Brasileiro a volta da Córic de João VI, em 1821, para 
Portugal, 

Tambem ficaram desde então assentadas as bases do nosso 
poder naval, nesta parte do Atlantico, no extenso sector das costas 
brasileiras, com o concurso da bravura e da leal cooperação dos of- 
flcines britanicos (Lord Cockrane e seos companheiros, os chefes de 
divisão Taylor, Grenfell, Marialh, Jewetl, Crosbie, Thompson), o 
sangue de multos dos quaés ainda lateja e circula no organismo dis- 
clplinado da Marinha de Guerra do Brasil, que delles recebeo lições 
e exemplos salutares, nas heroicos campanhas navaes da Indepen- 
dencla e do Rio da Prata, | 


Bem cedo comprehenderam os filhos de Albion que este im: 
menso e bello palz da America, situado nos tropicos, merecia a maior 
altenção do seo commercio e amizade. 

Jh o austero moela e prosador Soulhey — que, como vimos, 
sem Jámais ler pisado terras brasileiros, lá de sun Bristol poude res 
matar q grande obra a nós consagrada, em seis alentados volumes — 
dizin: “A historia do Brasil, menos hella do que a da mãe-patria, 
menos brilhante do que n dos Portuguezes na Ásia, a nenhuma d'ellas 
é Inferior, quanto à importancia”, E no confessar, concluindo sun 
notavel nbra historico, que se inspirára para redicilg nos moveis 
mais elevados e dignos, lerminou com este voto de franca sympathia 
por nosso paiz: 

“Proza n Deus, na sun misericordia, proteger o Brasil e per- 
miltir que nelle se estnhelecom a ordem, n Hherdade, n seiencia e n 
verdadeira piedade, florescendo por lodas ns gerações”, 


Em 1812, outro seo compatriota, o mineralogistn John Mawe, 
fazin edilar em Londres o sen Interessante livro de “Viagens no in- 
lerlor do Brasil, parlleulnrmente nos distrietos do ouro e dinmantes" 
(em Minas Gernes), onde foi Mawe o primeiro escriptor extrangeiro, 
que aqui poude penetrar, no anno de 1809, por especial concessão 
do governo do Principe Regente, depois Dom João VI, e mediante 
empenho benevolente do ministro Conde de Linhares, que bastante 
se Interessou por essa vinda do vinjante Inglez às terras mineiras. 
aló enlão fechadas a visitantes não portuguezes. Assim como fal 


t 
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um aventureiro ingles (Anthony Knivet, em 1591), o primeiro filho 
dessa nação, que pisou terras deste Estado central, na bacla sul-mi- 
neira do rio Sapucahy-Guassú, igualmente coube a Mawe, mais de 
200 annos após a aventura d'aquelle companheiro de Cavendish, a 
gloria de ter revelado no mundo, num livro Inglez, hoje precioso 
para bibliographos, as maravilhas da Golconda brasileira, que é q 
zona diamantifera do Alto-Jequitinhonha. Outros viajantes » sabios 
Inglezes excursionaram por Minas Gernes, no decurso do seculo XIX, 
ines como Caldeleugh, o Captain Richard Burton, o dr, George 
Gardner... Destes, porém, merece especial menção o doutissimo e 
Jovinl Burton, autor dos dous Innprecinvels tomos editados em 1869 
e que constituem q sua obra: “Exploratlons of the Highlands of the 
Brasil” — tão rica de informações sobre as nossas tradições, usos e 
costumes, sobre ns riquezas e estado de civilização das terras do 
Brasil Central e de uma parte do Nordeste Brasileiro. Sobretudo 
nara o povo Mineiro — os montanhezes brasileiros — a obra de Bur- 
lon É interessantissima; e só encontra parelha na bella obra de ou- 
tro vimjante europeu, o naturalista francez Auguste de St. Hilalre, 
que por aqui vinjou, de 1816 a 1822, algumas décadas antes do-Cap- 
tnin Burton. Ambos nos viram e qo palz e sua gente com franca 
symipathia, penelroram o espirito e sentimento do nosso povo, estu- 
taram com carinho e descreveram com lintas suaves tudo que aqui 
viram, Sob q protecção dos tratados de commercio, com a política 
omistosn das hons relações anglo-brasileiras, o mais intenso trafico 
mercantil se estnbeleceo entre o Brasil e n Grã-Bretanha por todo 
o longo periodo monarchico entre nós; e desde o regimen parla- 
mentnr, adontado mqui e semuido conforme os moldes políticos e cons- 
titucionnes britannicos (1840-809) nté ao rezimen do —- intercam- 
bio e des trocas, foi viva a influencia do Reino Unido na balança 
politica e commercial do Imperio sul-americano, 

Ha 40 annos, ainda se conservava bem necentuada essa noto- 
ria Influencia do mercado e da Industria do Reino Unido, em terra 
brasileira. Para o nosso povo, o artigo inglez era sempre o produ- 
clo preferido: as machinas, caldeiras, turbinas, locomotivas, navios. 
lrilhos, tenres, eram sempre importados das fabricas, estoleiros e usi- 
nas da Inglaterra. Os tecidos (casemiras, morins, chevlots, linhos, 
“escossius"); ns bebidas, como as cervejas Bass e Guines's, o gim, 
o whiskey, as genebras; os produclos comestíveis (o queijo Chester, 
o presunto de York); ns amins e productos finos de toucador (o sa- 
bão Rimmel, o sabonete Windsor, os perfumes Atkinson): as drogas 
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o produclos chimicos, lintas, vernizes, oleos; — ludo nos vinha do 
preferido productor inglez. A cutelnria afamado de Sheffield e a 
ceramica dos porcelanas qzues Inglezos ornavam lodas as velhas ca- 
sos de Irolamento, em Minas, onde não raro movels e estófos pro- 
vindos de Inglaterra assignalavam o bom gosto e o conforlo dos 
nossos solares nvoengos, 

Tão marenda essa predilecção por productos inglezes, que no 
selo das nossos camadas populares o termo “róge” (corruptela de 
Roiger's) designa, como qualificalivo de excellente, qualquer objecto 
de uso (canivete, tesoura, faca, Jima, navalha, ele), outrora assi- 
gnolado pela marca legitima: mode in England, 

Os mesmos nomes proprios de origem ingleza se fizeram aqui 
frequentes: os Adelstang, Alberto, Alfredo, Arlhur, Eduardo, Ethel, 
Elhelredo, Franklin, Elisabeth, George, Hamilton, Haroldo, Nelson, 
James, Jayme, Milton, Wuller, Washington, William, não são raros. 
Cirandes casos matrizes da Inglaterra montaram, nas praças brasi- 
lelras, suceursnos ce filines, já seculares, dos seos estabelecimentos 
bancarios, Induslrines e mercantis. 

4 emigração ingleza pora o Brasil era mais intensa e sobretu- 
do nos lrazia empregados de bancos, de commercio e de minas, pes- 
sonl de escriplorios, engenheiros, directores c gerentes de empresas, 
professores, medicos, pilotos, technicos, machinistas, construclores, 
empreiteiros. Onde os capilaes inglezes financiavam companhias, 
principalmente na Industrin de mineração, ahi era certa q presença 
de um “estado maior” (slof/) de altos funceionarios brilannicos, 
como outrora acontecia no Candonga e Gongo-Sócen, em Cocães, de- 
pois no Morro de SanfAnna, em São Bento e Passagem de Marianna, 
e Habira, até ha poucos gnnos, e ainda hoje necorre no grande hurgo 
anglo-brasilelro de Morro Velho (Nova Lima), aqui nas vizinhanças 
do Bello Horizonte, 

Em territorio de Minas Gernes, vivem felizes innumeras fa- 
milias portadoras de cognomes brilannicos, herdados de seos ascen- 
dentes estabelecidos no Brasil: assim os Birchal, os Chalmer, ns 
Bowen, os Clarck, os Copsey, os Causer, os Corney, os Cockrane. 
os Cocking, os Davrell, os Clemence, os Dillv, os Dyck, os Duncan, 
os Dunstan, os Drummond, os Dodsworlh, os Freeligh, os Eilwards, 
os Ewbank, os Fewlk, os First, os Hencking, os Holman, os Her- 
will, os Gammon, os Gordon, os Gunning, os Goodair, os Gosling, os 
Gloria, os Gregory, os Fellow, os Jopperi, os Lott, os Ledsham, os 
King, os Kemp, os Hargrenves, ns Hopkins, os Hancock, os Heslop, 
os Hunnicull, os Lynch, os Miller, os Milletl, os Mornay, qs Mac- 
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Gregor, os Mae-Intyre, os Maclicod, os Moss, os Heilbulh, os Milward, 
os Mortimer, os Maynard, os Macilonald, os Newborn, os Reverte, os 
Richard, os Scoll, os Roscoe, os Oxenford, os Rigg, os Smilh, os 
spyer, os Sehill, os Slockler, os Sandy, os Taitson, us Taylor, os 
Smith, os Starling, os Tarboux, os Trebilcock, os Treloar, os Walker, 
os Trianna, os Westin, os Woois, os Waller, os Wanderley, os Wigg, 
os Wilson, os Wellerson, os Zamith... 


Alguns vultos ficaram na memoria agradecida do Nosso povo, 
como o medico escossez dr. John Mortimer Dayrell, o professor 
Carlos Copsey, o cominendodor Waller Heilbulth, y engenheiro Geor- 
ge Chalmers, inglezes ilustres v queridos cm Minas, 


O typo, os costumes, as iradições dos antepassados anglo-sa- 
xonicos se não diluiram, de todo, nessas familias mineiras que ainda 
conservam seos appellidos de origem ingleza, escosseza ou guelica, 
na terra montunheza e hospitaleira deste “coração do Brasil”. 

Aqui, verão Suas Altezas Repes o Principe de Galles e seo au- 
gusto e mais joven irmão, o Principe George, como, no seio das 
nossas minas auriferas e das nossas jazidas não de ouro, mas de 
ferro — “metal que comanda q civilização do mundo”, na frase de 
Gibbons —-, são q todo momento cvocados os nomes dos cidadãos in- 
gluzes, que foram pioneiros da nossa accidentada exploração, na in- 
dustria extractiva mineral, Por onde andaram trabalhando as pri 
meiras Companhias Inglezas — desde as lavras do Condonga de 
Guanhães, da Habira do Malto Dentro, do Gongo-Sõeco, Cattas Altas, 
São Bento, Brumado, Cocaes, Laquaril, Roça-CGrande, Faria, Furquim, 
Falcão, Taquara Queimada, Capão, Rotulo, Cata Branca, Onça, Pitan- 
guy, Vasado, Morro de Senl'Anna, Cata Preta, Mata Cavallo, 
Gaya, Passagem, Agua Quente, Cuyabá, Descoberio, Pompéo, Caeté, 
dão João «!El-Rey; por todos estes pontos do Norte e Centro (le Mi 
nães Geraes, — até as regiões do Sul do Estado, no valle do Sapu- 
cahy (Nicão, Ouro-Fala, Ouro-Canta, São Gonçalo, Cumpanha, Rio 
Verde): ha sempre uma viva recordação, por entre as ruinas de qn- 
ligas explorações auriferas, do que fizeram tantos desses esforçailos 
engenheiros, directores, mechanicos e pesquisadores inglezes. Da 
obra começada por Edward e Henry Oxenford, Mr, Mocdonald, Mr. 
Goodair, M. Mornay, Captain Lyon, de. Gunning, Henry e William 
Treloar, M, Roscoe, Aug. Goodridge, Eilward Lott, Walter Furst, John 
Truran, Dalley e contintada por tantos outros (Mr, Triana, Geo, Chal- 
mers, John Clemence, Tom Hichard's, Henry Gifford, 4, Ben-Suzan, 
Janes Miller, Herborl Gilpin, Salismarshe, Millet, Chalmers Junior): 
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só resta de pé, ha cem annos de existencia, a poderosa e bem diri- 
glda “Companhia do Morro Velho”, onde a tenacidade dos capilaes in- 
glezes e n energia c habil direcção nlll firmada pelo inesquecivel 
amigo de Minas e do seo povo, o saudoso engenheiro sr, George 
(hnlmers, conseguiram manter bem viva a tradicional habilidade in- 
gleza, na exploração industrial das riquezas minernes do nosso sub- 
solo, pela Já secular (1830-1930) “The St. John d'El-Rey Gold Mi- 
ning Company Limited”, 

Possam resultar os melhores frúctos economicos desta auspi- 
closa e agradavel visita do herdeiro presumplivo da Corôn Real e 
Imperinl da Ingluterra c de seu augusto Irmão ao Brasil e n esle 
“coração de ouro encravado no peito de ferro das nossas montanhas”, 
em plena região central da grande Republica do Cruzeiro do Sul. 
Que Suas Allezos o Principe de Galles e o Principe George compre- 
hendam o momento unico e propício, que se lhes depara, e façam 
reatar o forte Intercambio anglo-brasileiro, vindo novos capilnes bri- 
tannicos para explorarem as nossas riquezas minernes (o ouro, o 
ferro, o mangancz) e a industria ngricola e q pastoril, nestas im- 
mensas e ferleis regiões de Minas Geraes, onde para um territorio 
igual no da Frongn só existem oito milhões de habitantes, offere- 
cendo, portanto, um “habital” muito espaçoso e conveniente para o 
quintuplo desse algarismo demographico, E com estes volus lhes 
dumos us mais affectuosas “boas vindas": Wellcome! 


Bello Horizonte, 4 de Abril qe 1931, 


NOTA: — Este trabalho do Prof. NELSON DE SENNA foi pu- 
blicado na edição que o orgam ofílcial do Estado — o “Minas Gernes” 
— consagrou à visita dos renes hospedes, em princípios dr Abril de 
1931, à Capital montanheza, 


—— 
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Um authentico estadista da Republica 
JOÃO PINHEIRO 


“Quando elle adormecen, nu mente Insan 
Homericas visões lhe appureceram”, 


(José Bonifúcio, o Moço) 


Apenas com 48 annos de edade (pois que nascera a 16 de De- 
zembro de 1860), cahia, abatido pela morte, naquella data tragica 
de 25 de Outubro de 1908, na séde do seo governo, o grande filho de 
Minas, dr. João Pinheiro da Silva, então Presidente do Estado, la 
ameio q seo qualriennio governamental, cheio de fecundas reali- 
znções republicanas, promissoras de maiores reformas e beneli- 
cos vlfeitos sociaes para o futuro, quando fatal molestia lhe consu- 
mio as energias do franzino organismo, que era ergastulo fragil de 
uma alma espartana, provada na tempera das luctas mais dignifica- 
oras do homem que chega a vencer e triumphar pelo proprio es- 
lorço. Relativamente moço ainda, succumbio antes dos cincoenta 
annos, sob o signo de um destino cruel que persegue a alguns dos 
melhores genios de Minas, os quues assim se hão despedido da vida 
terrena, não raro antes de completo o meio seculo de sua existencia 
material, 


Foi assim no Imperio, tem sido assim na Republica o triste 
fadario de luzida cohorte mineira de nomes de um perfeito valor 
mental e moral, de cultura admiravel, de raro brio cívico e de voca- 
ção maravilhosa de mando político. 


Com pouca diferença de edade, quasi sempre entre os 40 € 
90 annos, e alguns até antes dos 40 annos, a morte tem arrebatado 
no serviço de Minas e da Patria homens representativos do quilate 
de João Pinheiro c Raul Soares, antecedidos no lrespasse final por 
Astolpho Dutra e Estevam Lobo, Sylveslre Ferraz e Carlos Peixoto, 
Pinto Moreira e Campos Carvalho, Cornelio Magalhães e Francisco 
imaral, Theotonio Maciel v Gomes Candido, Octavio Olton] e José 
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Sena, Bento Jonquim de Oliveira « Perdigão Malheiros, Alvaro Bote- 
lho e Delfim Moreira, Affonso Arines e Baptista Martins, Corlindo 
Pinto é Rodrigo Bretas, para apenas cilar um punhado de parlamen- 
lares, homens de governo e publicistas de destacado renome nacio- 
ul, que se poderimu apontar como mortos, em sua maioria, na “for 
da edade”,,. 

Dentre outros notaveis vultos politicos e intellectunes, filhos 
da terra montanheza, desapparecidos pouco mais ou menos que quin- 
quagenarios, ha que relembrar Bernardo de Vasconcellos e Honorio 
Hermeto (Paraná), Martinho Campos e Theophilo Otloni, Sabino 
lurroso e Gastão da Cunha, Evaristo da Veiga e Silviano Brandão, 
João dn Malla Machado e Herculano Penna, Paula Candido e Carlos 
Afonso, Aristides Maia u David Cumpista, Pedro Lessa e João Luiz 
Alves, Vuz de Mello v Antonio Olyntho, Josino de Araujo e Ameri- 
co Luz,,. 

Não são muito numerosos os estadistas e parlamentares brasi- 
leiros, alli nascidos, que puderam chegar à cdade maior de 60 ou 
TO unnos, conseguindo assim duração relativamente longeva em 
meio às anniquiladoras luctas da vida politica no Brasil; c, nesse 
caso, se upontam os Marquezes de Barbacena e Baependy, os Vis 
comides de Gueté e Subará, Araujo Vianna (Sapucahy) e Cruz Ma- 
vhado (Serro Frio), Christiano Ottoni e Diogo de Vasconcellos, Can- 
dido de Olivicra c Barão de Santa Helena, Lafayette e Ouro Preto, 
Francisco Divgo e Couto de Magalhães, Jonquim Felicio dos Santos 
e Bernardino de Campos, Cesario Alvim e Affonso Penna, Xnvier 
da Veiga e Joaquim Delfino, Bernardo Monteiro e Costa Sena, Vir- 
glio de Mello Franco v Gonçalves Chaves, Bias Fortes e Camillo de 
Britto, Lima Duarte e Nogueira Penido, Americo e Fernando Lobo... 

seria prudente recordar que, entre os vultos ora aqui cita- 
dos, si é verdade que se encontram alguns macrobios, todavia é 
não menos certo que falleceram quitos delles ainda bom distancia- 
dus mesmo da cidade seplungenaria, 

De Joiio Pinheiro púde-se dizer que q morte crudelissima- 
mente nolo arrancou go seenario da vida publica, em plena força 
da edude, e quando mais intensa é [ulgurante cru q projecção do 
seo respeilado nome e da sua solidao carreira politica, nos altos ho» 
rizontes da Republica. O estadista havia haurido sabias lições de 
sovermo e amadurecido ltrgos programas de fecunda q exemplar 
administração democralica, durante o seg voluntario afastamento da 
evidencia da vida publica (1801 q 1903), desde quando, renunciando 
os postos políticos, fôra viver solilariamente em Cacté, à pequena 
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cidade que elegeo amoravelmente para sua residencia, e na qual 
passára parte da Juventude, embora fosse filho de outra velha e his- 
torica cidade mineira (Serro-Frio). 

O espirito habitualmente sereno ganhára, na rude tarefa de 
dirigir uma empresa industrial, novos melhodos de commando para 
bem saber dirigir homens. À inteligencia ogudissima e sempre cla- 
ra havia se abeberado de maiores conhecimentos dos nossos proble- 
mas economicos, cuja exposição e defesa ninguem como elle soube, 
então, fazer naquella sua convincente dialectica, aprimorada por es- 
lylo sobrio, mas cheio de impressionantes toques cotejadores do pas- 
sado com o presente, como bom sabedor que era da evolução histo- 
rica do nosso paiz. 

às posições nunca o seduziram, no que ellas lêm de brilho 
exterior e profano, Governador de seo Estado (1890), antes de al- 
lingir os 30 annos, elle soube ser, naquelle dificil periodo da or- 
ganização federativa, após a mudança radical do nosso regimen po- 
litico, o mesmo espirito equânimo e moderado, com que, mais lar- 
de, nos 46 annos, subio ao Palacio da Liberdade, como sexto Presi- 
dente constilucional de Minas Geraes (eleito para o periodo de 19U8 
a 1910). 

Durante dois annos desse ultimo mandato, que a morte cor 
lou n meio, soube governar seos compatriotas com a mesma recti- 
dão, firmeza e bondade dos breves mezes de exercicio no periudo 
governativo provisorio do Estado, 


Alravés de todas as posições da vida publica, conservou-se 
João Pinheiro sempre o mesmo homem de coração compassivo e in- 
clinado no bem e à Justiça. Nunca olvidára os lições e praticas de 
bondade, que recebera da esmerada educação materna. 

Toda a sua vida foi pouca para homenagear aquella sua santa 
e adorada mãe, dona Carolina, mulher de prodigioso heroismo, que 
da pobreza extrema consegulo, à força de trabalhos sem tréguas, 05 
meios para formar em leis o “Joãozinho” e ordenar sacerdote catho- 
lico no outro filho (padre José, notavel latinista e grammatico), 

Da sua infancia guardou tambem, Indeleveis, os exemplos e 
conselhos do venerando missionario apostolico, padre-mestre João 
de Santo Antonio, seo desvelado protector, a quem, menino, acom- 
panhou por terras do Serro, Guanhães, Conceição, Itabira, Caeté e 
outros pontos do centro da antiga provincia, 

Já Presidente, poude fechar os olhos da amada genitora, ne 


mesmo Palacio do Governo, onde por sua vez veio a render a alma 
R. A. P.M.=26 
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ao Creador, recebendo alli a exlrema-uncção das mãos trémulas do 
santo velhinho padre João, seo amado padrinho e guia moral, que pou- 
co lhe sobreviveo, indo morrer no seo humilde eremiterio de Pinhões 
(Rio das Velhas), depois de ler apostolado por mais de meio seculo 
entre as gentes chrislãs das Minas Geraes, em cujo territorio central 
sun memoria vive imperecivel na povoação de Cordisburgo — [un- 
dada pelo ardente missionario da nossa Fé, no risonho valle serta- 
nejo do Paraopeba, com nquelle expressivo nome, de franco sabor 
latino, e que significa — “aldeia do coração”. 

seminarista, preporatoriano, academico, professor, Jornalista, 
advogado, polilico, parlamentar, administrador, industrial, João Pi. 
nheiro não alterou jamais os habitos singellos e o feitio delicado de 
sua formosa organização moral, ao subir a “escala das honras” e 
através das varias posições eminentes, que foi gradualmente atlingin- 
do na vida, 

O propagandista das ideas republicanas nelle não morreo nun- 
ca; e — deputado ou senador federal, vereador ou agente executivo 
do seo municipio, Governador ou Presidente do Estado — elle foi 
sempre um doutrinador e colechista democralico, semeando idêas 
pela sua polavra inspirada de orador cultissimo e pela palavra es- 
cripla do homem de imprensa, optimo Jornalista e escriptor que éra, 
manejando a penna com estylo ameno e apurado na fórma, sem ja- 
mais sacrificar o pensamento, que lhe sahia preciso e accentuado, 
fosse no artigo de fundo, fosse na platafórma politica, no manifes- 
lo ou mensagem de governo, 

S1 vivo fosse, estaria elle hoje commemorando o seo sexoge- 
simo setimo anniversario natalício; mas, ai! de nós que ha dezenove 
unnos feitos que o perdemos! 

Entrelanto, a projecção do seo nome, a lembrança de sua 
figura, os effeitos e lições de sun obra democralica se fazem cada 
vez maiores, no Brasil, 

Não ha multos mezes, numa conferencia civica em Bello Ho- 
rizonte, assim o evocava o professor Aurelio Pires, que foi seo con- 
lemporaneo e bem conheceo de perto o eminente brasileiro Jesup- 
parecido: 

“João Pinheiro da Silva, a figura oracular, a vontade 
tranquila e forte, alma formada de um plasma luminoso, 
caracter feito de crystal purissimo, exemplo nobilitante, 
que sabia ensinar n seos governados o caminho seguro da 
grandeza, porque sabia que todas as crises economicas se 
resolvem pelo trabalho pertinaz do governo e do povo, € 
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que todos os defeitos moraes se corrigem pela acção edu- 
cndora dos estadistos”,,. 


Desse preclaro varão republicano — “que lão bem ser- 
vio a seos semelhantes pela acção conjugada da vontade e 
da razão” — com justeza ninda accentuou o ilustre profes- 
sor montanhez, em paginas daquella sua conferencia cívica, 
ora estampada pela Revista do Archivo Publico Mineiro, 
que: “o rasto de seo espirito e o rasto de sua alma, csses 
não se apogarão nunca no céo ideal do pensamento e da 
bondade”; e, exactamente “por isto é que do tumulo de João 
Pinheiro ha de irradiar luz perenne que clareará o hori- 
zonte da Republica, nas horas mais annuviadas, isto é, o es- 
plendor de uma vida que foi, até ao ultimo alento, anima- 
da e alimentada pela fé no trabalho e pela perseverança na 
Fé |; 
De facto, assim é. Toda sua obra politica, sua neção creado- 
ra, suas iniciativas fecundas, sua capacidade de renlizações uleis e 
intelligentemente concebidas e executadas, suas idêas fundamentaes 
e claras, que abriram rótas mais altas à política federativa brasileiro, 
não poderão jamais desapparecer da historia de seo Estado natal e 
dos proprios annaes da Patria, em cujo vasto territorio se projectou, 
em [ormidavel impeto de assimilação, todo o conceplus da nova es- 
cola de administração publica, que o Brasil ficou a dever a João 
Pinheiro. 


E' com ufania que sempre recordamos o nome desse dilecto 
mestre e grande amigo, estadista que veio formando pelo exemplo 
de suas idéns a bôa tradição republicana de não se interromper o 
necus politico da terra brasileira, cujo povo e nacionalidade têm 
lido a sua evolução sempre assignalada por etapas e avanços para 
a frente, sem a Iamentavel descontinuidade de viciosa formação so- 
cial feila em recuos ce contra-marchas capazes de desvincularem a 
nossa vida historica, desde o mais remoto passado até os dias 
actunes. Oxalá que saibamos sempre conservar, em memoria delle, 
Os expressivos versos: 


“Firlude vixil, memoria noslra supererit, gloria vivet, 
Non illo melior quisquam nec amantior aequi” — 


que, na face do seo monumento funerario, no humilde adro do Ro- 
sario de Caeté, estão a repelir aos pósteros o melhor louvor do mal- 
logrado concidadão e preclaro estadista brasileiro, 
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Evocando a João Pinheiro, nesta data natalícia — quando o 

nosso commum berço serrano tambem hoje recorda e pranteia com 
saudade o querido exlincio — lemos ainda a escurentar-nos a me- 
morla aquella pungente ngonia do grande morto da madruga: de 
23 de Oulubro de 1908, no então sombrio Palncio da Liberdade, em 
Bello Horizonte, E vem-nos à lembrança este verso de suave poetizu 
lusitana: 

“Vinha surgindo no horizonte o dia, 

Alagara-se em luz o azul do cto, 

Cantava pelo espaço a colovia... 

Fol então, foi então que elle morreo |” 


NOTA: — Fol escripto no Rio, em 16-X11-927, pelo Prof. Nel- 
son de Senna (então deputado federal pelo Estado de Minas Gernes) 
e publicado em edição do matutino carioca “O Paiz”, dessa dola, O 
artigo ora aqui reproduzido, 


Aspectos tuplcos do Brasil 
(Nas varias regiões e alravés dos Estados brasileiros) 
(Synthese de caracter geographico-historiço) 


Costumes, lypos, caracteristicas especiaes marcam, assigna- 
lom e deslacam os diversos Estados e principaes regiões geographi- 
cas do Brasil, Bastam um traço physico, uma individualidade, um 
episodio historico, um líque, uma lenda ou usança, um producto ou 
uma industria, um nome local, e eis desde logo fixada e gravada na 
retina determinada região brasileira. 

Quem fala no ACRE — tem de se lembrar logo de bolivianos 
e peruanos fronteiriços; do Purús e do Juruá; de Placido de Castro e 
do General Thaumaturgo e de Senna Madureira; de seringaes e Iga- 
rapés, de cabócios e lupirys; do cducho, do sernamby e da castanha; 
de “gaiolas” c “paroúras” e ainda do exlranho nome de uma cidade 
acreana — Bólpébra — que resume em anagrama os tres paizes Jimi- 
trophes (Bolivia, Peru', Brasil), nesse Territorio federal opulento, 
que domina o longinquo Noroêste da Patria, 

Passemos a falar de ALAGOAS — que é para todos a terra do 
“sururú”, dos mariscos e petisqueiras gostósas, no seo porto de Jara- 
guá (vestíbulo citadino de Maceió); e lá, nos baixios da foz do Coru- 
ripe, os Caetés, gentio bravo do seculo dezeseis, devorando num festim 
de canibaes o primeiro Bispo do Brasil, Dom Pedro Sardinha; e secu- 
los afóra, depois disso, os quilombos de Palmares e o seo chefe Zumbi 
deram que fazer nos miamelucos, aos “bandeirantes” e forças lusas, 
que afinal os exterminaram, nas faldas da Serra da Barriga: e mais 
larde veio a se constituir em provincia a terra alogoana, donde nos 
vem excellente ambar de sua costa maritima, como della tambem sa- 
hiram o historiador Mello Moraes, o Visconde de Sinimbu” e os dois 
primeiros Presidentes da Republica, Deodoro e Floriano (pois que 
Alagõas se ufana de ser o “ninho dos Marechaes”): sendo digno de 
menção que o mais brasileiro dos nossos rios, o São Francisco, — ver» 
dadeiro mediterraneo fluvial — fôrma nesse Estado nortista o seo 
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malor potencial de força hydraulica, q Cochocira formidavel de 
“Paulo Affonso”, Indo desembocar em largo delta no Oceano, abaixo 
de Penêdo, segunda cidade alngoana e berço do grande diplomata, que 
leve o Ululo de Barão de sun lerra natal, 

Subnmos pela costa até a sun extrema septentrional e veremos 
o AMAPA!, a nos recordar logo o Contestado franco-brasileiro e 0 
ephemero dominio que Já livemos na Guyana Franceza, governando» 
a então Maciel da Costa (depois Marquez de Queluz); e ninda o ou- 
ro de Calsoene, o Cunany, o Oyapock (Jonquim Caclano e Barão do 
Rio Branco); os “balataes”, a essencia de pão rosn, 05 négros garim- 
pelros do Cassiporé e os evadidos de Cayena; a bravura de Veiga Ca- 
bral, a Clevelandia,.. 

Quanio evocamos o AMAZONAS — o maior Estado, em lerri- 
forio, dentro da Patria Brasileira — nos vêm logo à mente a “Ama- 
sonia mysteriosa” (Gastão Cruls) e a “Planície amazonica” (Ray- 
mundo de Mornes); é o paraizo da Hevea (gomma elastica), essa terra 
que empolgou sabios estrangeiros (Bates c Wallace) e grandes escríplo- 
res nacionnes (Alberto Rangel v Euclydes); é o “Inferno verde” das flo 
restas emmaranhadas, essa terra do rio-mar; das Yáras, pussángas e 
“pogélanços”; do piriruci e da jarina (marfim vegetal); da paxti- 
ba e da saborosa Inajá; berço do valente Ajuricaba, a nos recordar 
ainda o reino de Manôn, as lendas do Eldorado e das Icamiábas 
(“amazônas” aguerridas do Novo Mundo); ande vivem os cabôcios 
fortes e os “regatões” andejos que, nas “montarias” de suas ubus e iga 
ras, poco o labyrintho das aguas, naquela rede mesopotamica 
de que é o eixo o Solimões — em primeiro atravessado pelo audacioso 
rali fluvial de Pedro Teixeira; terra do guaraná de Maués e do Mo 
naty (o peixe-bol); com a “Barra do Rio Negro”, que nos evoca a Ba- 
rélandia, em cujos dominios se erígio a moderna Manãos, ficando-lhe 
perto a sua tão afomada e columniada Nha de Matapará; e ainda, to- 
do aquelle seenario amazonico, que abrigou a “Mie-lapuia”, a “mãe 
d'agua”, n Boyúna e onde nasceram Tenreiro Aranha, Torquato Tapa- 
Jós c os Nerys... 

Si nos vollamos para o ARAGUAYA — que o futuro transfor- 
mará numa vasta Provincia — lodo um “mundão” maravilhoso de ri- 
quezas e scenarios nalurnes se nos apresenta, nesse hinterlond brasi- 
lelro quasi virgem e desconhecido; fabas e malócas, campos e maltas; 
as qudaciosas emprezas de Rufino Segurado e do General Couto de 
Magalhães; à maior ilha fluvial do globo (Bananal), em aguas Tocan- 
Unas; conchas perliferas, bugres mansos e bravos, missionarios e ga- 
rimpeiros, por aqueles sertões araguayanos que não acabam mais, 
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banhados por “aguas emendadas” que ligam o extremo Norte e as ter- 
ros meridionaes brasileiras, através de contactos hydrographicos' das 
bacias Amazonica e Platina, permittindo a navegação [luvial inters 
na do extremo Septentrião ao extremo Sul do territorio brasileiro. | 

Saltemos para a BAHIA — berço de Poraguassú e de Moéma, 
com as lendarias figuras de Caramurú e de Roberio Dias—e nos vem 
logo a lembrança da “bôn-terra”, da “mulata velha”, com seos qui: 
tules e vatapds; a agua de “côco da Bahia” e o nzeite dendê; a pi- 
menta e n cangica de munguzd; as “prelas-Minas” e os nêgros Gêges 
e Nogôs; os macumbas e candomblés; a Cidade-Alta e a Cidade- 
Baixa: as laranjas do Cabúla, a riqueza agricola do Recôncavo, as 
fontes do Cipó;.a Torre do radio de Amaralina; a Ilha historica de 
Itaparica; a Casa da Torre de Garcia de Avila; os herões de Cacho- 
eira e Pirnjá, João das Bótas e os “Couraças”; o Monumento Dous-de- 
Julho, o velho “Parafuso,, o Plano Inclinado e as 300 egrejas da 
cidade do Salvador (Solerópolis); as “carneiradas” do São Francis- 
co, Bom Jesus da Lapa, os “pancadas” dos plrajús; as areias mona- 
ziticas, os schistos de Marahu', os charutos de São Felix e Cachoeira; 
a figura de Antonio Conselheiro e a tragedia de Canudos; o “parbo- 
nado” ou diamante nêgro das minas do Sincorá, o cação de Ilhéos, 
n salsa do Baixo Jequitinhonha; seos oradores notaveis e os grandes 
estadistas do Imperio — Abrantes, Zacharias, Fernandes da Cunha, 
Dantas, Saraiva, Cotegype — e ainda Ruy, “aguia de Haya”, Manoel 
Victorino, Agrario de Menezes, Castro Alves (a poesia condoreira 
do “navio negreiro"); e a tradicional cloquencia e “bairrismo” dos 


bahianos, sempre ciosos do seu torrão — “berço da nacionalidade”, 
guardando em seo territorio os locnes historicos do Descobrimento 


do Brasil pela Armada Cabralina (o Monte-Paschoal e Porlo-Seguro). 
Desçamos a BELLO HORIZONTE; é MINAS GERAES remoçado, 


a hospitalidade montanheza, o caracter conservador dos Mineiros, fieis 
ao culto da Democracia; centro de brasilidade, no “coração de ouro 
em peito de ferro”, dentro das serranias centraes; é o paiz das “Minas 
dos Calaguás”, relembrando Fernão Dias (o “caçador de esmeral- 
das"), o Conde de Assumar, Felippe dos Santos e Tiradentes, a Guer- 
ra dos Emboabas e a Rebelião de 1842, a Inconfidencia e os poetas 
da Arcadia de Villa Rica; é o amor ás humanidades e á Instrucção, 
no bisecular' Seminario Marianense, nos Collegios centenarios do Ca- 
raça, de Campo Bello e de Congonhas, na Escola de Minas, na Uni- 
versidade e no Instituto “João Pinhelro”; são os amores de Gonzo- 


ga e Marilia, o casal desditoso de Alvarenga e Barbara Heliodora, as 
lendas do Chico-Rêi e do Padre Arruda; os nababos coloniaes, como O 
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Padre Guilherme Pompéo, em Sabará, os Contracindores dos diaman- 
les, Felisberto Caldeira e o desembargador João Fernandes, no arraial 
do Tejuco, e o Barão de Calas Altas, em Gongo-Sõco; os vultos de Mari- 
nno Procopio ec Theophilo Ollonl, crendores de cidades, de colonias 
e de estradas de communicação com o litoral; os Santuarios de Congo- 
nhas e da Pledade, o Aljube do Clero, o Recolhimento de Macahu- 
bas, os maravilhosos templos, ricos de alfains, ouro e prataria, altes- 
tando n fé calholica em Minas Gernes — a “Bretanha brasileira”; são 
as nascentes e coudaes dos rios Paraná e São Francisco, este com os 
seos “barranqueiros”; as jazidas sidéricas de IHabira (no Caub) e as 
aguas minerges do valle do Rio-Verde, nos apraziveis eslancias de 
Cambuquira, Caxambu, Lambary e São Lourenço; são ainda o Iaca- 
my e os Itambés do Serro e de Matto Dentro; os pincaros das Agu- 
lhas Negras no Ialiaya e do Coparnó; a serra da Mantiqueira, as cu- 
rlosas grutas e cavernas do valle do Rio das Velhas, lão ricas em 
fussels quanto o é a afumadissima Lapa do Maquiné; a opulenta Ube- 
rabo, na Zebilandia do Triangulo Mineiro, os balnearios de Araxá e 
os lhermas de Poços de Caldos; Barbacena-a saudavel“Princeza dos 
Cumpos” e Juiz de Fóra — a “Manchester Mineira” do Paraliybu- 
na; o lelle, q manteiga, os crêmes, os queijos e o toucinho mineiros; 
o ferro guza do Goya, de Rio Acima, de Morro-(rande, de Caeté, de 
Monlevade, de Gagé; o manganez do Môrro-da-Mina, da Agua-Prita 
e de Sonia Mathilde, as Usinas Esperança e Wigg; os gêmmas pre- 
closas do Arassuahy e Mucury, as lavras auriferas de quasi toda a 
lerra de Minas; os garimpos e “datas” diamantinas, do Jequitinho- 
nha, do Abnelé, da Bagagem; o “estouro da boiada”, ns estradas Ji- 
nheiras dos “geralistas”, os caminhos sertanejos batidos de tropas; os 
levantes e motins da “Terra do Ouro”; ns admiraveis rodovias do 
Cipó, da “União e Industria”, esta incluida na grande estrada Bello 
Horizonte-Rio de Janeiro; o aspecto inconfundivel das villas e cida- 
des colonines (São João e São José d'El-Rey, Ouro-Preto, Mariana, 
Pitanguy, Serro, Caethé, Compunha, Baependy, Paracatu”, Diamanti- 
na, Saburá); o genial invento de Santos Dumont (o rei dos ares"); 
o valor de seos grandes engenheiros e constructores (Christiano Olto- 
ni, Teixeira Sonres, Pedro Versiani, Francisco Lobo e Costa Senna, um 
sabio); a mina ingleza do Morro Velho, n Siderurgica Relgo-Mineira: 
n Lagõa Santa (o sabio Lund); egrejas e esculpturas sacras (o “Aleija- 
dinho”); os diplomatas que deo no Brasil (Marquez de Barbacena, 
Conselheiro Rocha, Visconde de Ilojubá, Gastão da Cunha, David Cam- 
pista); os notaveis estndistas (Marquezes de Bacpendy, de Abaeté, do 
Paraná e do Sapucahy; Viscondes de Caethé, de Ouro Preto e de Assis 
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Martins; Conselheiros Bernardo de Vasconcellos e Francisco Diogo, 
Lafayelte e Martinho Campos, Paula Candido e Fernandes Torres, Ce- 
sario Alvim, Affonso Penna e Matta Machado; João Pinheiro e João 
Luiz Alves, Bias Fortes e Sabino Barroso, Americo e Fernando Lobo, 
Silviano Brandão e Raul Soares, Olynlho e Francisco Sá); os seos his- 
toriadores (Conego Marinho, Felicio dos Santos, Xavier da Veiga, 
Diogo de Vasconcellos); os poetas e romancistas, publicistas e prosa- 
dores (Claudio, Gonzaga, os Alvarengas, Basilio da Gama, Frei Santa 
Rita Durão, Bernardo Guimarães, Aureliano Lessa, Perdigão Malheiro, 
Corrêa de Almeida, Alphonsus, Arinos, Arthur Lobo, Pedro Lessa, Au- 
gusto de Lima e Affonso Celso); os grandes prelados catholicos (Dom 
Viçoso, Dom João dos Santos, Dom Silverio Gomes Pimenta, Dom 
Joaquim Silverio de Souza); os velhas famílias historicas, lão ricas de 
filhos ilustres: os Oltonis, os Veigas, os Vasconcellos, os Buenos, 0s 
Pennas, os Mello.Franco, os Alves Macieis, os Andradas, os Alvins, 
os Campos, os Figueiredos, os Freires, os Belins, os Carneiros, os Ca- 
maras, os Pinto-Coelhos, os Paes Lemes, os Felicios-dos-Santos, os Hor- 
tas, os Torres, os Mayrinks, os Avilas, os Lôbos, os Brandões, os 
Toledos, os Oliveiras, os Sús, os Viannas, os Almeidas, os Alvarengas, 
os Lages, os Chagas, os Fonsecas, os Pires, os Carvalhos, os Valladões, 
os Teixeira Leite, os Fortes, os Dias-Ferraz, os Billencourt, os Miran- 
das, os Borges, os Camargos, os Caldeiras, os Rezendes, os Soares, 0s 
Gomes, os Viégas, os Monteiros, os Ribeiro da Luz, os Martins, os 
Machados, os Pinheiros, os Pimentas, os Rabellos, os Pontes, os 
Meirelles, os Ribeiros, os Furtados, os Penidos, os Drumonds, os 
Monteiros-de-Barros, os Sennas, os Cerqueiras, os Limas, os Guima- 
rães, os Rochas, os Barbosas, os Dutras, os Junqueiras, os Mascare- 
nhas, os Mattos, os Cobras, os Lessas, os Tostes, os Peixotos, os Pe: 
reiras, os Sanches, os Viotli, os Brants, os Côrtes, os Botelhos, os 
Valladares, os Magalhães, os Coelhos, os Martins, os Noronhas, os Vi- 
daes, os Lobatos, os Costas, os Cunhas, os Galvões, os Oliveiras, os 
Azeredos, os Nogueiras, os Cançados, os Castros, os Vellosos, os Ver- 
siani, os Vieiras, os Abrêus..., 


Eis deante de nós o CEARA" — terra de Iracema e de Alencar, 
berço de poetas e romancistas, de chronistas e geographos, de lidado- 
res e guerrilheiros; terra de sol e soffrimento, com as sêccas periodi- 
cas, os “verdes mares bravios”, as jandaias e os “retirantes”; o Ja- 
guaribe, a Uruburetama, q Ibiapába, o Crato, o Cariry e a Borborê- 
ma; a cajuina, a rêde de burily, a cera de cornau'ba e o jabá (carne 
de sol); o apégo ao sólo natal e a energia do cearense (o “japonez 
brasileiro"); o accidentado desembarque no porto de Fortaleza; o 
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Padre Cicero e o Hório de Jonzeiro; o açude do Quixadá e os sertões da 
“secea brava”; as rendas de bilro e o vento “aracaty"; Bom Jesus do 
Conindé; os Acclolis, o general Tiburcio, os vultos políticos cearen- 
ses do Imperio; terra de Thomaz Pompeo e Capistrano; os Jangtt- 
ilelros — campeões da abolição do captiveiro negro... 

Exlendumus u vista para CUYABA', na vastissima amplidão de 
Malto Grosso — Eslndo de que é a Capital — disputando com Corum- 
bi, Campo Grande e Três-Lagõns o “cinturão de ouro” de Urbs princi 
pol, entre ns cldndes do nosso extremo Far-Wesl; olhemos para o dila- 
tado ambilo da região dos pantanaes e da Lagôn Xarayés até à Rondó- 
nla e À Xingutânia:s e logo concurrentemente nos acodem 4 memoria a 
“Retirada da Loguna”, de que o Visconde de Taunay foi o nosso Xe- 
nophonte, e as figuras do Barão deMelgaço, do heroico Antonio João 
e do coronel Porto-Carrero, com a sua épica resistencia do Forle 
de Colmbra; os correrias dos indios Cayapós, Payaguás, e Guaycu- 
ru's; os Bororós e a calechese dos Salesianos; os Murtinhos, Dom 

Aquino, o General Rondon e o Senador Azeredo; os garimpos do Cos 
xipó e de Garças, us mattos da Poúia, a Bodoquêna, o Jupiá; a Estradi 
Madelra-Mamoré, o gado Tuciira e os boladeiros cuyabanos, com o seu 
vistoso chlripd de usança herdada de paraguayos e corrientinos, 

Agora é a vez do pequenino e opulento ESPIRITO SANTO: e 
logo acodem à nossa lembrança os capichabas, n sorte inditosa do 
primeiro donatarlo (Vasco Coutinho), o outeiro monastérial da Pe- 
nha, a Insular e modernisada Victoria, a caudal do Rio Doce, o Por- 
lo dos Argollas, Collatina e Páu-Gigante; a bravura oe Maria Ortiz, a 
morte de Anchieta, em Rerlgtiba; a baunilha, as orchidéas, as ma- 
delros de lei e tantas plantas preciosas; o gentio Goitacaz, os Tupi- 
minós e os ferózes Rolocudos; o aromalico café “Capitania”; o des- 
temeroso Domingos Martins, o arcebispo Dom Helvecio, os Montei- 
ros, os Calmons, os Póvoas, Braz Rubim, Silva Pontes, Tovar, Muniz 
Freire, Affonso Claudio... 

Vamos dar um pulo até GOYAZ — com a sua nascente e ho- 
dierna metrópole (Goyania) — e o grande Estado Central prompta- 
mente nos traz à recordação; o astuto Anhaonguéra, os Minos dos 
Aroés e a Serra dos Marlyrios; as explorações do ouro e as bandei- 
ras, 0 Paranahyba e o Canal de São Simão, a possante Cachoeira e a 
bella Serra (ambas “Douradas"); os “boiadas.curraleiras” e as pasta- 
gens do jnragud, o fumo e o incomparavel cigarro goyanos; o Mare- 
chol Xavier Curado e Silveira da Mola; os Bulhões, os Jardins, os 
Fleurys e os Calados; a arvore do papel e os coqueiraes; o Vão-do- 
Paraonân, e Formosa (Missão Cruls), no Planalto Central; o trigo do 
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Norte goyano (Chapada dos Veadeiros), os crysloes e os garimpos; as 
multiplicadas rodovias sertanejas; a caudal e as conchas perliferas do 
Araguaya, e os diamantes de Garças; Jaotahy, Meia-Ponte e o sertão 
do Duro; a preciosa “Informação goyana” de Henrique Silva, bem 
como os Annces do Conego Lulz Antonio e as descripções que, no 
Parlomento Brasileiro, fazia de seo amado torrão goyano o velho 
Olegario Pinto... 


Eis-nos deslumbrados pela GUANABARA — q bahia e a “cida- 
de maravilhosa”, jóias inestimaveis da Natureza tão pródiga em favo- 
res ao Brasil; e a Sebaslianópolis de prompto nos evocará a esperta 
garóta-carioca e a “gente do morro”, os sambas e o Carnaval incom 
paravel; o Corcovado e o monumento do Christo-Redemptor; o Fla- 
mengo, Botafogo, Urca, o Leme; Copacabana, Ipanêma e Tijuca; Pa- 
quetá e a “Moreninha”; Estacio e Salvador de Sá; o mórro Cara-de- 
Cão e o antigo “Castello”; Villegaignon e os Francezes; a Córte Joani- 
na, à rainha Carlota, o fogoso Pedro T; o “Fico” e as “Garrafadas"; o 
periodo regencial, a bondade e rectidão de Pedro II, a Quinta de São 
Christovam, o antigo Paço Imperial, as agitações politicas; as praias, 
balnearios e Casinos; o tempo «dos Vice-Reis (nas chronicas de Luiz 
Edmundo); a festa perenne da terra carioca, liberta das viélias e cor- 
ticos, da sujeira e da rotina, das epidemias e da falta de hygiene, 
pela energia conjugada de Passos, Oswaldo Cruz e Frontin; os “cario- 
cas” » seos maximos representantes na prosa, na poesia, no jorna- 
lismo: (Manoel de Almeida, Machado de Assis, Bilac e Ferreira de Arau- 
jo); motins e quarteladas; os levantes de mercenarios e a revolta na- 
val; os Mosteiros de São Bento e Santo Antonio; a rua do Ouvidor, o 
Largo do Rocio, o Canal-do-Mangue, o Cães Pharoux e a Praça-Mauá; O 
Circuito da Gavea, o Parque da Acclamação, o Jardim Botanico; o 
obelisco e a Cinelandia; o encanto e seducção da guanabarense; a Fa- 
vella, o Sulgueiro, a malandragem; as tradições do Rio; o toque do 
Aragão” e os “bilontras” e capoeiras; a orgia de luz, em lerra, no 
mar e no céo; a Serra dos Orgãos, o Juá, as furnas e cascatas da Ti- 
juca, o aqueducto dos Arcos, Santa Thereza; o Caes do porto movi- 
mentadissimo; o ruído ensurdecedor da Avenida Central; os pregoei- 
ros do “amendoim torradinho,; a lerra da mais.barata viação do 
mundo... 

Subamos para o Nordeste, na sua transição para o Brasil Septen- 
trional amazonico e vamos apreciar o MARANHÃO: e temos logo em 
espírito n “Alhenas do Norle”, com seos grammalicos, poctas, escripto- 
res e sabios, desde Lisbôa, Soléro, Odorico e Teixeira Mendes até 
os irmãos Aluízio e Arlhur de Azevedo, Raymundo Corrêa e Humber- 
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lo de Campos, de permelo às figuras pinaculares de Gonçalves Dias e 
Coelho Netto; os vultos e Candido Mendes e Franco de Sá; e vêm nin- 
da de roldão o Anil e a Bacanga, o arrôz de cuchd e o môlho-pardo de 
Jaboly, ns compólas de bacuri e do cupunssá; os Francezes de La Ra- 
vardiére e a Ilha de São Lulz; a velha Caxias, o Grujahu! o Tapicuru'; 
os bugres Tocantinos, a riqueza dos cocnes, as “trezidélas, e a Bus 
Ininda; “minha terra tem palmeiras onde conta o sobiá” e o Y-Jucit 
Plraima,.. 

Mals para o Norle, no estuario ambzonico, está MARAJO', a 
vasta £ Insular JOANNES, com sua archeologia indigena, os ceramios 
de Pacoval, os artefactos marojoáras, de estylo proprio, creando 
uma arte nacional typlca, e nos recordando Aruâns e Nheéngaibas; 
as manadas de gado, os lêsos e o vento “ponleiro” da ilha; aos pesqui- 
zas poleontologicas do mineiro Ferreira Penna, os “carros-canôas”, 
a caça nos jacarés, o linguajar ilhêéo (com as annolações de Clher- 
mont); o marujo Insulano, os “furos” de Breves, os bôcas do “rio- 
mar”, com q arrebeninção perlodica das pororócas... 

Aporlemos no PARA! — na seriação alphabelica deste vos- 
morama de imagens e perspectivas brasileiras: — é o assahy que 
prende vindiços e hóspedes go solo parhense; são os Cabiinos, as 
luctas de Malcher e Vinagre, a Topajonia, a Mundurdcinia; as “vigi- 
lengas”, os castanhaes, a piassava, a borracha; o casquinho de mussuin 
e mais os picantes arubé e lucupy, e o fino pescado do lucunaré; o 
Pará é o Inclyto Dom Romualdo de Seixas e n intrepidez apostolica 
do Bispo Macedo Costa; é a pororócu do estuario amazonico; a dóco 
de “Vbr-o-pêso”; o santo cirio de Nasareth; n arrojada tentativa colo 
nisadora da Fordlandia, em andamento; a chuva quasi que dinria € 
chronomelricamente marcada; o lhealro da Paz, a época do dominio 
de Antonio Lemos, a imprensa com a “Provincin do Pará”; o Museu 
Paraense, onde se necumulou o saber de Goêldi; e ainda a lerra que 
fol o berço (de Souza Franco, de Leitão da Cunha, de Gama Abreu, 
de Inglez de Sousa, do general Gurjão, de José Verissimo, de Aarão 
Reis e Manoel Barata... 

Eis agora a pequenina e heroica PARAHYBA — berço de André 
Vidal, de Silveira Lobo e de João Pessõa; com o seo algodão (“ouro 
branco" Nordestino), n cabrúda dos engenhos, q “Bagaceira” (José 
Americo) e “Princeza” (reducto da negra rebeldia de José Pereira): 
o Cabedello e Carlrys; o agréste, o arisco, e n zona brejeira; Campina 
Grande, Aréia e o Bréjo das Freiras; a açudagem e as rodovias lor- 
nando fertil e habilavel grande frea dos trechos mnis asperos daquel- 
les sertões de fúgo, onde o povo é bravo e Iuborioso, orgulhando-se a 
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gente parahybana do seo conterraneo Padre Francisco de Azevêdo, 
genial inventor da “machina de escrever”, 


Sigamos a ordem alphabetica, nesta visão panoranica brasi 
leira, e, dando um solto na Costa para o Sul, até ao Brasil meridional, 
vejamos o PARANA! — o Estado privilegiado pelo clima lemperado, 
com sua industria hervaleira, os pinhaes nativos, a cruza brasileira 
com latinos, germanicos e slavos; suas colonias e campos gernes; q 
formosa Curityba — sua Capital e que é o “retrato vivo” de Bello 
Horizonte —:; os bugres Culngangs e os “paranistas” curylibanos; o 
Iguassu" e a noltavel rodovia “Graciosa”; os diamantes do Tibagy e 
us barricas de mále; os artefuclos de pinho, os pianos e os mobilia- 
rios de imbuya; terra que foi o berço do Barão do Serro-Azul, dos 
Conselheiros Carrão e Corrêa, do historiador Rocha Pombo, dos poe- 
las Dias da Rocha e Emilio de Menezes; recordando-nos ainda esse 
Estado Sulino a decantada Guahyra, o cerco da Lapa, o sacrifício do 
General Gomes Corneiro, o “Monge” de Castro; as guerrilhas de fana- 
ticos do antigo Contestado; a fronteira legendaria de Ioraré; as 
araucárias allivas e q “chaminé” do Pico de Morumby; as cidades de 
Paranaguá, Antonina, Ponta Gróssa, Jacarézinho e Guarapuava; O 
Chapécó e a Fóz-do-lguassú, 


Retornando ao Norte, eis PERNAMBUCO— agora, e ainda com o 
orgulho e o esplendor da sua fidalguia colonial dos “senhores de en- 
genho”; o modernisado Recife — a “Mouricta” dos bálavos ou "Vene- 
za brasileira” — e a archaica Olinda, cheia de monumentos colo» 
niaes, na ponta do isthmo; as invasões e guerras hollandezas, Guara- 
rapes, Mauricio de Nassau; os Mascates, Bernardo de Mello, os fortes 
do Brum e das Cinco-Pontas; o Beberibe e os bairros citadinos (Dôa 
Vista, Caxangá e Santo Antonio); a Ilha de Itamaracá, com suas fa- 
mosas mangas e coqueirses; as “cadeirinhas” e “maxambómbas”, os 
solares e conventos, os “lerreiros” e bangués; os alvorôtos do “Leão 
do Norte”, com q intrepidez da sua gente; as Revoluções de 1817 e 
1824; os Praleiros de 1848; a inlrepidez apostolica de Dom Vital; a 
Faculdade de Direito, juristas, philosophos, e homens de letras; os es- 
ludistas de escol, os oradores e publicistas [amosos, e os chefes re- 
volucionarios (os Paes Barretos, os Albuquerques, os Cavalcantis, os 
Rego Barros; Natividade Saldanha, Nunes Machado, Frej Caneca e o. 
“Leão Coroado"; Arruda Camara, Paes de Andrade, Saldanha Marinho, 
Lopes Gama, Maciel Monteiro; José Mariano, Oliveira Lima, Joaquim. 
Nabuco, João Alfredo, Martins Junior, Barbosa Lima); a canção da 
“Vassourinha”, a producção do assucar, a “buxada”, a goiabada de 
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Pesqueira; os maracalús e “frêvos”, que fazem a nlegria do povo per- 
nambucano, esse “gaúcho-nortista”, pelo genio nltanado e aguerrido. 


Entre o Nordéste e o Norte, apparece-nos o PIAUHY — ler- 
ritorio quasi central e afunilado para a costa, em sacco “amarrado” 
no delta parnahybano; a terra do “meu-boi-morreu”, com a sua “Cha- 
pada do Corisco”, onde outrora um Presidente decidido (Saraiva) le- 
vantou da noite para o dia obarracamentos para a séde da nova Ca- 
pitol — Therezina, abandonando n velusta séde official de Ociras; 
com os seos gados e maniçobaes, e tão rica em babassi quanto o visi- 
nho territorio maranhense; berço do venerando Marquêz de Parana 
guá, do Senador Furtado, do general Thaumaturgo; de Anisio de 
Abreu, de Abdias Neves, de Felix Pacheco, e do Marechal Pifer, o 
bondoso Pires Ferreira, amigo de “palsanos”, figura tradicional do 
velho Senado Republicano... 

Passemos a nos defrontar com PIRATININGA-—a nobre e opu- 
lenta terra paulistana, que velo evoluindo da éra vicentina aos tempos 
de hoje, tendo sido convertida pela energia de seo povo a primitiva 
Aldein do Collegio de Nóbrega e Anchieta em uma das grandes me- 
tropoles sul-americanas, a riquíssima cidade-padrião do grande Estado 
de São Paulo; com a sua fulgurante Academia de Direito no velho 
convento de São Francisco; com o seu furacéo-Martinelli, o seo dlu- 
seu do Ipiranga, o seo Insliluto de Bulantan; a monumental estação 
ferroviaria da Luz e oulrus provas reaes da sua formidavel potencia 
mental e industrial, no seo aspecto curopeisado e destoante da “pai- 
sagem sentimental” do resto do Brasil; e & São Paulo, que vem di- 
tando rumos e dilatando horizontes à Patria commum, desde as 
“bandeiras” com Antonio Raposo e Fernão Dias, até hoje com os pio- 
neiros do café, das ferrovias, da colonisação, da inslrucção publica, dn 
cultura da terra, da propaganda abolicionista e republicana; exhibindo 
os paulistas uma galeria de expoentes de renovação política « economi- 
ca brasileira, da envergadura dos Vergueiros, Prados, Betins, Dicudos, 
Lemes, Penteados, Cintras, Mellos Pizas, Souzas-Queiroz; de Luiz Bar- 
reto e Conde do Pinhal, de Rangel Pestana e Americo Brasiliense, de 
Glycerlo e Julio de Mesquita, de Prudente e Campos Salles, de Rodri- 
gues Alves e Bernardino de Campos, de Cesário Motta e Carlos Botelho, 
de Antonio Prado e Pedro de Toledo, Barão Homem de Mello, João 
Mendes e Brosilio Machado; e com a Paulicéa lá vem a evocação dos 
vultos de Libero Badaró, Feljó, a Marqueza de Santos; a “Bernarda” de 
Francisco Ignacio e o supplício do Choguinhas; os Andradas, com O 
Potriorcha à frente, e os tradições santistas e campineiras; as fa- 
zendas de cnfé, o “lerra rôxa”, os “grilleiros”, os cuiçaras, e biribas; 
as Dócas de Santos, São Vicente, Guarujá, Ilaipús; o Votorantim e So- 
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rocaba, o Ypanema, as minas de Araçoyaba, Taubaté; o grito e o mo- 
numento do Ypiranga; Antonio Bento, a campanha abolicionista, o 
Jabaquara, o Cubatão; Porto-Feliz e as “monções”, Tieté abaixo, com 
as lelas de Almeida Junior e Benedicto Calixto; a musa de Alvares 
de Azevedo, do Bario de Paranápiacaba, de Cepellos e de Vicente de 
Carvalho; o colono italiano, Juó Bananére e o jéca-latit de Monteiro 
Lobato; a ironin do derradeiro Martim Francisco e o espírito admi- 
ravel de Eduardo Prado; e, esbatidas nos longes da lenda colonial, 
figuras como a de João Ramalho, padre Anchieta, Bartyra, Tibiriçá, 
braz Cubas, Frei Vicente, Amador Bueno, Mathias Ayres, Pedro Ta- 
ques, Bórba Gato, Alerandre de Gusmão e seo mano, o Padre-Voador; 
a gente mumeluca e os “caçadores de indios”; a legião dos sertanis- 
tas e dos fazendeiros, com os “reis do café” (Schimidt, Dumont, Lu- 
nardelli), sem esquecer a geração forte dos constructores da Mogyana, 
da Paulista, da Sorocabana e da Araraquara; a aristocracia papalina 
(condes Alvares Penteado e de Lara) e os milliardarios itolo-paulistas 
(os Matarazzo e os Crespi); o luxo da Avenida Paulista e as arterias 
movimentadissimas do “Triangulo”, no centro urbano da Paulicêa; o 
Braz, pedaço da Italia encravado em aguas tiétéenses; a Ladeira do 
Porto-Geral, o Piques, a Cruz do Chaguinhas, a Penha, Tucuruvy, a 

Ponte Grande, Pacaembiú,,., 

Vejamos a POTYGUARÂNIA=- o Rio Grande do Nordéste brasi- 
leiro, berço de grandes filhos (Frei Miguelinho, Britto Guerra, 
Torres Homem, Pedro Velho, Amaro Cavalcanti, Augusto Severo); a 
“terra do gerimu'm”, nos evocando as salinas de Mossoró, Assu! e Ma- 
cáu, na branca paizagem costeira, por entre dunas e coqueirnes; o 
queijo do Seridó, os algodoaes, as “vaquejádas” e o valle rico do Cea- 
rádlirim; terra do casal guerreiro indigena, o bravo Camarão e a des- 
lemida Clara; e com tantos lances de heroismos historicos, como a tra- 
gedia de Cunhaú, luctas com [lamengos, até que em dias de recentes 
cisânias políticas se vio a Capital banhada pelo Potengy envolvida 
num quasi “Natal Communista”, de brevissima duração, mercê dos 
fados providenciaes que alé agora lêm resguardado o Brasil das 
funestas consequencias desses pesadelos e accessos de loucura social 
extremista, importada de exoticas paragens moscovitos.., 


Eis agora, na fronteira sulina da Patria, lidando com lerras 
platénses, o RIO-GRANDE meridional— com a sua culta metropole ás 
margens do Gualyba; o bravo territorio gaúcho, das “calilórnias” e 
“enlrevéros”, com as suas cochilas e estancias, suas xarqueadas e can- 
linas vinhateiras, seos seleccionados rebanhos bovinos e de ovelhas;. 
mandando para dentro e fora do paiz, através de uma precaria nave: 
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gação fluvial pelo funil extremo da Lngôn dos Patos (no hybrido por- 
to Incustre-oceanico da cidade de “Rio-Grande”) suas lins, trigos, ce- 
reaes, xarque, vinhos, fructas, conservas alimentícias, couros e artigos 
variados de uma apurada Industria, até em lavores de melaes (em Col. 
xIns); o Rio-Grande de São Pedro do Sul, Capitania que faz vir à les. 
brança o Terrilorio das Missões com o poema famoso—"Uruguay"— 
do mineiro José Basílio da Gama; a ephemera Republica de Pirati- 
nim, a epopéa Farroupilha, e os grandes caudilhos e chefes militares: 
Canabarro, Barão de Jacuhy, os dous Bentos (Bento Gonçalves e Bento 
Mnnoel); grandes vultos políticos, como o republico tejucano Domin- 
gos de Almeida, o mathematico Candido Baptista, os Viscondes do Rio 
Grande e de São Leopoldo; os bravos generaes do Imperio, como An: 
drade Neves, Osorlo (Marquez do Herval), os Mennas Barreto, Viscon- 
de de Pelotas, Conde de Porto Alegre, Barão do Cerro-Largo, Marechaes 
Barreto, Mnchado Biltencourt, Bormann, Cantuaria e Pereira Pinto; 
a cultura artistica do Barão de Santo-Angelo e o saber Juridico do Con- 
selheiro Ferreira Vianna; as façanhas de Chico-Pedro, a guerra federa- 
lista, os Sarnivas, a tragedia de Saldanha, em Aceguá, as luctos civis 
entre cnstilhistas e maragatos; a eloquencia nltaneira de Silveira Mar- 
lins; as personalidades de forte projecção nacional que foram Casti- 
lhos, os Conselheiros Diana e Maciel, Ramiro Barcellos, Moncyr, e 0 
general Pinheiro Machado; o linguajar luso-hespanholado de gaúchos; 
os zinus e os xiru's, o chimarrão, o churrasco, as corridas de canchas, 
os bniles campestres e dansas regionses da peonada dos “pagos”, sob 
a vergasta do pampeiro ou do minuano; as tradições charrudnas e gua- 
ranys, na reglão missioneira dos Sete-Póvos das bórdas do divisor uru- 
guayo; q linda terra gaúcho, emfim, que apresenta, felizmente, ainda 
vivas, as tres venerandas personalidades brasileiras de Rorges de Me- 
deiros, de Assis Brasil e de Ramiz Galvão, 


Convisinha do Rio Grande do Sul, ao subir a costa, está SANTA 
CATHARINA—a terra que na alcunha—"barriga verde"—recorda o 
seo Imperial Regimento militar dos Periquitos; e nella se vê um bello 
oral Atlantico todo recoriado de portos e enseadas, com a séde do 
Governo em Florinnopolis (antiga Desterro, e terceira das capitaes 
insulares de Estados brasileiros, depois de São Lulz e Victoria); apre- 
sentando-nos ainda Loguna, berço de Annita Garibaldi, “heroina dos 
dous Mundos"; a forte raça teuto-brasileira, em Blumenau e Joinvil- 
le, cidades modelares em conforlo e organização; todo o orgulho 
calharinense nos seos filhos ilustres: Mafra, Lauro Muller, Taunay, 
Schimidt; Luiz Delphino, Victor Meirelles, Cruz e Souza; os Konder, 
os Ramos, os Boiteux; Hercílio Luz (cujo nome foi dado à notavel 
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Ponte Pensil que liga a sua Capital Insular ao continente); as suas 
jazidas hulheiras, o carvão de Imbituva, e sua industria de tapetes, 
moveis, tecidos e conservas alimenticias; a suga admiravel zona co- 
fonial, com predominancia de elementos allemães, mas tambem com 
dalianos e slavos; a sun fortaleza de Anhatómirim, cheia de Lragicas 
recordações da guerra fratricida de 1893; a immoliação de Balovy & 
Lorena, mariyres desse tempo de odios politicos; as lendas pledo- 
sas da vida do Irmão Joaquim; as terríveis caçados humanas dos “bu- 


grêiros” da Serra Geral... 
Voltando para o Norte, na serie alphabetica, eis o exiguo e brasi- 


leirissimo SERGIPE-—tão minusculo em terrilorio quanto é grande no 
talento e cópia de filhos, que tem fornecido ao Brasil: Tobias, Sylvio, 
Calazans, Fausto Cardoso e João Ribeiro, formando brilhante synthe- 
se de sergypanos illustres; e, nos seos cajunes praionos, na sua Javou- 
ra assucareira, no delicado lypo de suas mulheres, ng industria algo: 
docira, nos extensos cannaviaes, nas aguas do Baixo-São Francisco 
(Villa Nova e Propriá), na mestiçagem de corúmbas e curibócas—ae- 
centuando-se no typo sergipano os mesmos traços physionomicos de 
“similhança nipponica” que no Brasil já possuc o cearense—offerece 
vinda q terra do Serigy e do Vasa-Barris a particularidade interes- 
sante de quasi não possuir méscla de sangue alienigena, nem pre- 
sença de elementos extrangeiros em seo territorio ce na sua capital— 
Aracaju", às margens do Colinguiba — onde habita um povo sobrio e 
cheio de fortes reservas economicas, amealhados em labor constante, 
nessa velha provincia do “Sergype d'El-Rey”. 

Olhemos, por fim, a TERRA FLUMINENSE, o Estado do Rio de 
Janeiro, com a sua Capital — Nictheroy — escondida no fundo das 
aguas da Guanabara e edificada na Praia Grande, fronteira à Metropo- 
le soberana do Brasil; é a terra de Paulino e Quintino, viveiro de no- 
taveis estadistas do Imperio, no Primeiro e Segundo Reinados (os Vis- 
condes de Sepetiba, Magé, Uruguay, Itaborahy, Macahé e Tocantins); 
o valle agrario e pastoril do Parahyba-do-Sul (o “rio da escravidão” e 
da indiada selvagem, inspirador de Carlos Gomes e Alencar, no Schia. 
vo e no Guarany); com as suas cidades serranas de veraneio, Pelró- 
polis, Nóva-Friburgo, Therezópolis; os seos picos e macissos famosos 
do Dedo-de-Dios, do Frude, da Serra-da-Estrella, da Serra-do-Mar, dn 
serra-dos-Orgiãos, cordilheiras rasgadas pela engenharia brasileira 
(Christiano Ottoni à frente) para a penetração das primeiras ferrovias 
nacionaes em direcção go centro do pniz; q sua zona salineira de Cas 
bo-Frio e Araruâma, suas lugõas e pescados, sua variedade de produe- 


ção, nos campos de pastoreio e nas terras de cultura; vergéis e poma- 
RAP, M=27 


332 REVISTA DÓ 


res (laranjas de Nova-Iguassu', abacaxis de São-Gonçalo, mangas € 
fructas lropicaes variadissimas pela região dn Baixada afóra); o assu- 
cor da região Campista e de Quissomã, os robálos da Lagôn-Feia, a 
golnbada de Campos — terra de Patrocinio e de Nilo, cidade-rainha no 
vargêdo gollacd do Balxo-Parahyba; seos cravos e flóres olentes, 
seos poelas e romancistas, desde o meigo Casimiro e Gonçalves de Ma- 
galhães nos Macedos (o romancista e o musicista); os velhos burgos 
fidalgos de Inborahy, Campos, Macahé, Cantagallo, Vassouras, Valen- 
qu, Mugé, Rezende, Friburgo, Barra Mansa, Parahyba-do-Sul, cidades 
cheias de solares e brazões da nobreza monarchiça; a ufania de ter 
sido berço de Caxias, unico duque e condestavel do Imperio, e de Ben- 
Jamin Constant, patriarcha da Republica; de Silva Jardim, vulcão de 
cloquencia, lragado pelo Vesuvio; de Andrade Figueira, parlamentar 
invulneravel; de Miguel Couto, medico npostolico, e de Calogeras, for- 
moso espírito; de Saldanha, o almirante sem par, da Jinhagem dos 
Asstcas e Sás c Henevides, senhores das terras campistas; e vom 
toda uma floração de legendas e paizagens, de feitos e vultos ines 
quecivels, essa “velha provincia dos Saquarêmas”, onde se abrio o 
nosso primeiro caminho de ferro (Estrada Mauá), ainda nos exhibe: q 
bella praia de leurahy, a Pedra da Tapuen, o Sacco de São Francisco 
e os campos alpinos dos contrafortes do Ttatiáya: a ilha das Flores, 
a Jurujuba e o recanto tyrolez de Corréias: n Incomparavel rodovia 
Rio-Petropolis e o porto amplissimo de angra dos Reis (com as 
suns incolculaveis perspectivas economicas, e servindo de escoadouro 
das riquezas do Brasil Central); os combates da Armação: o éstro 
de Fagundes Varella, o verbo de Lopes Trovão, a musa de Alber- 
lo de Oliveira e de Luiz Murat, o estylo flamante de Euclydes; a 
legendaria figura de Ararigyboia, ou os vultos militares dos Lima & 
Silva (estirpe de genernes fidalgos); os perfis dos seos homens de Es- 
lado, a inspiração dramalica de João Caetano, a arte de Parreiras, q 
critica mordaz de Grieco: eis ahi os expoentes bem marcantes que 
resumem c assignalam as caracteristicas e o nome do lorrão fluminen- 
se, cixo firme sobre o qual se apoiou — com mineiros, paulistas, ba- 
hianos e pernambucanos — q politica geral do Segundo Reinado, no 
Brasil — Imperio, 

NOTA: — Foi elaborada em Bello Horizonte, de Maio a Junho 
de 1930, esta synlhese do Brasil, pelo Prof, NELSON DE SENN4 (Ca- 
thedratico da Universidade de Minas Geraes, socio effectivo do Insti- 
luto Historico e Geographico Brasileiro e antigo professor de Histo- 


ria e Geographia do Gymmasio Mineiro, estabelecimento official do 
Estado). 


EX-LIBRIS 
0º NELSON COELHO QE SENNA, 


«De varios livros, pergaminhos e papeis ajuntel 
nlgumas consas antigas, que estavam já postas (le par 
te, conjecturando que, ordenadas e vestidas de novas 
vúres, podiam tornar à praça, e não parecer mal, como 
arvores de outono com seo renôvo» 


6. Estaço (Prologo dos Vuries Antigos, cit, 


por Alexandre Herculano, no prefucio du Monge de 
Cister). 
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GENEALOGIA MINEIRA 


Dentre os trabalhos que figuram neste número da RE- 
VISTA, é, certamente, um dos mais lorigos e valiosos o que dá 
título a estas linhas, Versa assunto interessantissimo e mui 
raramente tratado pelos cultores da nossa história, 

A extensa e preciosa monografia, cuja primeira parte 
ora damos a lume em primeira mão, nos foi gentilmente ce- 
dida para ser publicada nesta edição, E' seu autor o sr, Ar- 
tur Vieira de Rezende e Silva, um dos mais argutos e laho- 
riosos investigadores do nosso passado. 


Ela representa uma contribuição de raro valor para o 
conhecimento da origem e do desenvolvimento das mais anti- 
gas e tradicionais familias mineiras. E” uma ampliação quintu- 
plicada do magnifico trabalho da lavra do mesmo autor, há 
anos publicado sob o nome de “Gencalogia dos Fundadores 
de Cataguazes”, que tanto interêsse despertou e tão elogiosas 
referências mereceu dos críticos mais competentes. O 
trabalho primitivo foi quasi todo remodelado e enriquecido 
de dados mais precisos e completos, ainda não divulgados. 

Solicitamos a preferência do autor para a publicação 
do longo e minucioso manuscrito que se destinava a sair em 
livro, por nos parecer que se tratava de uma contribuição in- 
estimável em assunto relevante e poucas vezes versado pelos 
nossos historiadores. 

“Efetivamente, entre nós os estudos de genealogia se 
acham mui descurados e desestimados” assim se enuncia o 
erudito c acatado escritor professor Honório Silvestre em 
longo c magistral artigo publicado há tempos no “Jornal do 
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Comércio" a propósito do aparecimento do livro “Genealogia 
dos Fundadores de Cataguazes”, que lhe mereceu os mais ex- 
pressivos encômios, 

Depois de focalizar o interêsse fervoroso que estudos 
dessa natureza despertam nos países mais civilizados da ve- 
lha Europa, onde não há cidade de certa importância que não 
possua e prestigie com desusado carinho uns tantos centros 
de cultura regional empenhados em conhecer a heráldica e 
a genealogia das familias históricas dos arredores, desde tem” 
pos recuados até aos nossos dias, alude às obras genenlógicas 
realizadas com êxito por Cactano de Souza, Sanches de Bae- 
na, Padre Cordeiro e Gaspar Frutuoso em Portugal, e acentua 
que em terras brasileiras se contam alguns trabalhos dignos 
de atenção e fé pela documentação consultada. 

Opina ainda que “os estudos das origens e do desen- 
volvimento posterior de muitas das principais famílias bra- 
fileiras espalhadas pela área imensa do país se subordinam 
a duas fontes: as diretas e as indiretas. As primeiras se re- 
ferem às consultas dos arquivos e trabalhos já publicados, 
Dispersa como se acha a documentação genealógica pelos ar- 
quivos públicos municipais, dos tabeliães e das paróquias, é 
bem de ver que a consulta é trabalho afanoso e fastidioso, 
embora digno de benemerência e proseguimento. Entre os 
trabalhos já publicados contam-se os da lavra de Frei An- 
tônio de Santa Maria Jaboatão, Pedro Taques de Almeida 
Pais Leme, Luís Gonzaga da Silva Leme, que são dígnos de 
consulta no que se refere às famílias dos dois centros de ati- 
vidade colonial mais intensa; Pernambuco e São Paulo”. 


Em relação às fontes indiretas, menciona a documen- 
tação dos arquivos das Camaras Municipais paulistas, publi- 
cada sob os auspícios ou, melhor, graças à iniciativa do pre- 
sidente dr. Washington Luís Pereira de Souza, e os excelen- 
tes trabalhos de Affonso de Taunay concernentes à ação his- 
tórica, política e social dos bandeirantes dos séculos 17 e 18. 
Ajude ainda, no mesmo passo do magnifico artigo, que vimos 
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reproduzindo em resumo e quasi textualmente, às notícias 
que podem ministrar as “Denunciações do Santo Ofício” em 
fins do século 16 para a elucidação de alguns pontos duvido- 
sos referentes às famílias da Baía e de Pernambuco, e os li- 
vros de tombo dos velhos engenhos e fazendas pernambuca- 
nas. Em seguida menciona elogiosamente os historiadores 
Basilio de Magalhães, Rodolfo Garcia e Pedro Calmon nas 
suas achegas à história do Brasil. 


Linhas adiante assim se exprime: “... o sr. Artur Re- 
zende conseguiu organizar e dar à publicidade um erudito 
e cuidadoso livro, a que conferiu o modesto tlulo de “Genca- 
logia dos Fundadores de Cataguazes”, contribuição necessá- 
ria e indispensável ao estudo dos povoadores e desbravadores 
da chamada Zona da Mata, 


“A leitura cuidadosa mostra quão interessante e útil 
colivro. Facilita o conhecimento dos movimentos de velhas 
e tradicionais famílias mineiras que emigraram do território 
das minas auríferas cm procura das regiões agrícolas silas 
entre os afluentes do rio Paraíba do Sul e margens do rio 
Doce”. 


“Num sucinto capítulo de incontestável documentação 
histórica, lrata do nobilitante parentesco que se originou da 
Casa da Torre, capitania de Todos os Santos, os opulentos 
Garcias "Avila, de tão larga expressão social, política e eco- 
nômica no desbravamento das terras franciscanas e confins 
meridionais c ocidentais das úreas latifundiárias inscritas no 
imenso arco da enseada de Tatuapara aos boqueirões de Mea- 
rim e Tapicurú. 

Graças à descendência désses beneméritos fundadores 
da nacionalidade brasileira, os rebentos fortes e viris dos 
Condes de Aveiras, Ávillas e Coclho Seabra se espalharam 
pelo territorio das minas auriferas e se foram entroncar 
nos Vieiras, 
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“Remontando ao nebuloso reinado de Sancho TI, de 
Portugal, basendo em documentação aceitavel e cronicas 
passíveis de críticas, conseguiu Arthur Rezende instituir a 
linhagem da familia Lobo Leite Pereira, Para tanto partin 
da descendencia deixada pelo Coronel João Lobo Leite Pe- 
reira, natural de Santarém, e que à pia batismal, consoante 
usanças antigas e crença calholica, so abeirou aos 14 de Fu- 
verciro de 1685”. 
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“Arthur Rezende em a Genealogia dos Fundadores de 
Cataguazes trata minuciosamente da familia do alferes Jost 
Joaquim da Silva Xavier, cujos numerosos descendentes se 
originaram de sua irmã D. Antonia Rita de Jesus Xavier, n 
qual se casou com o português Francisco José Ferreira de 
Souza”, 

Os excerptos supra bastam para se aquilatar o vulto « 
o valor da monografia, cuja publicação encetamos. Muitos 
outros comentarios abonadores da importancia e utilidade 
da mesma se deparam no artigo do professor Honorio Sil- 
vestroe é bem mereceriam ser aqui reeditados. Mas o que 
ahi fica é suficiente para exprimir o valor do trabalho, que, 
repetimos, é muito mais desenvolvido e em grande parte re- 
modelado. 

Rematando esta ligeira nota, congratulamo-nos com os 
leitores e comnosco mesmo pela publicação de trabalho tão 
potcas vezes tentado pelos nossos escritores e tão atraente 
para os cullores da historia. Congratulamo-nos tambem 
com o seu autor pela inteligencia e primor com que se houve 
na elaboração da obra tão ardua e complexa e por isso mes- 
mo pouco frequente na nossa literatura: e as nossas congra- 
tulações sio de todo ponto justas, porquanto ninguem me. 
lhor se sairia da empresa, que demanda de quem a executa 
raros dotes de indagação perspicua e eserupulosa, senso 
erilico claro e ponderado, erudição solida e cabal, exposição 
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metodica, estilo simples, limpido e fluente, qualidades que 
felizmente nele sc aliam e se harmonizam admiravelmente. 


Renovando-lhe os nossos agradecimentos pela valiosa 
colaboração, prazerosamente registamos a promessa, que nos 


fez, de enviar para o proximo numero da Revista a segunda 
e ultima purte dêsse trabalho, 


GUS | jo es Tt 
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POBTAS DE VILLA RICA 


Graças à obsequiosidade do sr. dr. Roberto de Vasconcel- 
los, digno filho do eminente e saudosissimo historiador mineiro, 
dr. Diogo de Vasconcellos, podemos brindar os leitores com 
algumas paginas postumas e absolutamente ineditas de um cer- 
tamente magnifico trabalho que, sob a sugestiva rubrica 
«Poetas de Villa Rica», foram, em recente busca, encontradas com 
inumeras outras, já amarelecidas e algum tanto amarfanhadas, 
na gaveta de um movel da sua residencia. Com paciente e ca- 
rinhoso esforço logrou o dr. Roberto reunir e coordenar para a 
publicidade as 29 laudas iniciais. Pelo exame de varias outras 
esparsas e cujo teor não foi possivel concatenar, convencemo- 
nos de que o eruditissimo escritor — cujo talento prismatico se 
desdobrou vitoriosamente em multiplas facetas como secreta- 
rio da Provincia de Minas Geraes, parlamentar, jornalista, con- 
ferencista, critico de arte e, sobretudo, como autor da «Histo- 
ria Antiga», da «Historia Media de Minas Geraes» e da «His- 
toria do Bispado de Marianna», verdadeiros monumentos imor- 
redouros da sua gloria — tencionava escrever, mas encetou apenas, 
uma longa obra. 


E' pena realmente que se houvessem dispersado as de- 
mais paginas do longo e interessante trabalho. Da leitura de 
varias outras restantes e cuja seriação se acha truncada no ar- 
quivo particular do dr. Roberto de Vasconcellos, podemos bem 
aquilatar a magnitude e a excelencia da obra planejada. As 
poucas linhas que ora inserimos em primeira mão constituem 
uma bela amostra do que seria a mesma não só como recons- 
tituição historiça, mas tambem como ensaios bio-critiços, donde 
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ressaltariam em vigoroso e nitido relevo as figuras radiosas e 
encantadoras dos vates que fundaram a famosa Arcadia. 
Naturalmente a personalidade mais inclita e prestigiosa da- 
quela admiravel geração, que tanto glorifica e imortaliza as 
letras mineiras, 0 primas inter pares, em que se fixou a aten- 
ção do autor, foi Claudio Manoel, reconhecido e acatado mestre 
de todos e memoravel pelo fulgor da inteligência e pelo martírio. 


Nenhum dos biografos e críticos retraçou com mais erudi- 
ção é brilho o perfil do preclaro e desditoso Glauceste Satitr- 
nio, reputado um dos mais primorosos sonetistas da lingua 
portuguêsa e, o que de véras o singulariza e enaltece, da lingua 
italiana, Efetivamente, versejando neste ultimo idioma, Claudio Ma- 
nõel compôs varios poemas que, pela pureza de linguagem, 
pela técnica perfeita, o tornam digno de ombrear com os me- 
lhores poetas italianos. O proprio soneto transcrito por Diogo 
de Vasconcellos é uma prova concludeute, uma confirmação es- 
plendida do nosso asserto 


Da escolha do tema, desenvolvido em frase tão castiça e 
tersa, na factura magistral, no ritmo embalador desses ver- 
sos, de tão sensivel sainete e sabor petrarquearo, coriclue-se 
a assimilação cabal dos melhores modelos literarios italia- 
nos, versados assidua e proveitosamente. E não só nos sone- 
tos, em que se elevou ao nível dos maiores poetas portuguê- 
ses e brasileiros — Camões, Bocage, Raymundo Corrêa, Bilac e 
tantos outros — mas tambem em outtos generos de composi- 
ção poetica (odes, cantatas, eclogas) mereceu êle os mais dis- 
tintos e expressivos louvores de criticos nacionaes e estrangel- 
ros. Grande parte das poesias escritas em italiano se disper- 
saram e desapareceram. 

Um dos melhores titulos de gloria do Poeta é sem duvida 
a reação de bom posto que foi éle o primeiro a opór à escola 
de Gongora e o induziu a ir procurar modelos nos antigos poe- 
tas italianos, em Metastasio, principalmente. 

O grande historiador e critico das «Literaturas do Sul da 
Europa», de Sismondi, afirma que Claudio, indiferente ao ru- 
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mor da mineração à cata do ouro e dos diamantes, com os 
olhos da imaginação voltados para visões mais espirituais, con- 
tinuou a viver e a sonhar junto das minas cujos tesouros pou- 
co pareciam atraí-lo. 

«Naquelas montanhas não se vêem os regatos serenos da 
Arcadia, cujo marulho amoravel desperta na alma resonancias 
harmoniosas; a queda de uma torrente de agua turva ali lem- 
bra a avidez de homens que escravizaram essa agua, turvan- 
do-a para pescar tesouros». 

Das reliquias encontradas e compendiadas na edição ulti- 
ma das suas obras bem podem os entendidos concluir o co- 
nhecimento intimo, a familiaridade perfeita do poeta com Pe- 
trarca, Alfieri, Guarini, Metastasio, de cuja maneira de versejar 
resumbram indícios flagrantes nos seus poemas. 

E' possivel que com uma busca mais demorada nos arquivos 
da familia Vasaoncellos, no Gualaxo de Mariana, na chacara 
da Agua Limpa de Ouro Preto e no arquivo particular dos de- 
scendentes do ilustre morto, se consiga coligir e concatenar 
para a publicação outras paginas ainda ineditas. 

Si isso acontecer, será a nossa Revista o vehiculo preferi- 
do para a divulgação, conforme nos prometeu o dr. Roborto 
de Vasconcellos, a quem, rematando estas linhas, renovamos 
os agradecimentos pelo precioso contingente com que tanto en- 
riqueceu e abrilhantou este numero. 
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POETAS DE VILLA RIÇA 


Dr. CLAUDIO MANOEL DA COSTA 


O Dr. Claudio Manoel da Costa, já todos sabem, mas é bom repe- 
tir, era filho de João Gonçalves da Costa e D, Teresa Ribeiro de Alva- 
renga; o pal, português, filho de Antonto Gonçalves da Costa, natural de 
Soutu Maior da Freguezia de Ribeiradio, Bispado de Vizeu, e de D, An- 
tonia Fernandes, do logar das Árcas, de S. Mamede das Talhadas, Bispado 
de Coimbra; e a mãe D. Teresa era filha de Francisco Barros Freire e 
D. Isabel Rodrigues de Alvarenga, naturais de S, Paulo, Us pais e os 
avós maternos subiram para Minas nos primeiros annos do povoamento 
e se estabeleceram na zona do Guarapiranga, de onde João Gonçalves 
com à família veiu instalar-se na Fazenda do Fundão, à margem do rio 
de Miguel Garcia, hoje dito Gualaxo do Sul, 3 legoas distante da Villa do 
Carmo. Nessa Fazenda nasceu, no dia 7 de Junho de 1729, o Dr. Claudio, 
e foi baptizado no dia 29 na Capella da Vargem, a uma legoa do Fun- 
dão, e lilial da Matriz, hoje sé de Mariana. Ministrou-lhe o baptismo o 
padre Manocl da Silva Leme, paulista, parente de D. Teresa; e servi- 
ram-lhe de padrinhos João Fernandes de Oliveira, e D. Anna Ribeiro da 
Luz, mulher de Victorino de Barros, seus tios. 

No prefacio das Obras Líricas e no depoimento que fez no pro- 
cesso da Inconfidencia, o Dr. Claudio declarou-se natural da Cidade de 
Mariana; e nos sonetos e outros cantos qualifica de «patrlo rio» o Ri- 
bejrão do Carmo; pelo que alguns de seus admiradores, ignorando as 
distancias, quiseram contestar ao Fundão a gloria dessa natalidade. Mas 
o Fundão é parte da paroquia de Mariana, e Mariana está nas margens do 
Ribeirão do Carmo. É o mesmo que se «deu com Virgilio, que, tendo nasci- 
do no logarejo dos Andes, se diz, e com todo direito, natural de Mantua, 

Na dedicatoria do Poema «Villa Rica» o Dr. Claudio exprime-se: 
«Villa Rica, cabeça de Minas Géraes, minha patria», e nos ultimos versos. 

Emtim, serás cantada Villa Rica; | | 
teu nome impresso na memoria fica, 
Terás a gloria de ter dado o berço 

a quem te faz girar pelo Universo. 
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A llação, porém, que d'isto se tirou para que o Dr. Claudio Tosse 
natural de Quro Preto não tem cabimento. A proposição minha patrla é 
continuada de Minas Geraes, patria colectiva de todos que vimos a luz 
em seu territorio; e quem faz girar Vila Rica pelo Universo, é o poema, 
a que ela teve a gloria de ter dado o berço. Procurando-se, deste modo, 
colocar cada termo em seu sentido, não se faz de mister contrariar as 
declarações do proprio poeta. que nenhum interesse tinha de negar sua 
patria, tão ternamente amada, 

Quem tenha Ido ao Fundão reconhecerá perfeitamente a paisagem 
por ele descrita: 


D'estes penhascos fez a natureza 

O berço em que nasci... Ah! quem cuidára, 
que entre penhas tão duras se creara 

um peito terno, uma alma sem dureza. 


E' com efeito, um sítio asperrimo esse, circumdado de montes pe- 
dregosos, que apertam o horizonte e acanham o vale, cortado ao norte 
pelo serro do Áreio, escarpado, quasi negro. À casa em que nasceu O 
Dr. Claudio, terrea pela Irente, e assobradada por detrás, estava no de- 
clivio que deita para o rio, á vista mesmo da profunda garganta, rasga- 
da em penedias abruptas, por onde as aguas rompem e passam entre 
lumas e brenhas escuras, impondo ao logar o seu nome de Fundão. 


Fol neste amblente que o Dr. Claudio recebeu as primeiras impres- 
sões da vida e o cunho melancolico de suas imagens poeticas. Em ne- 
nhuma de suas Eclogas ou Epistolas falta a alusão a qualquer dos tre- 
chos que primeiro se gravaram em sua alma. 


q 
+. 


Aos 10 annos de Idade foi o Dr. Claudio enviado para o Colegio dos 
Jesultas do Rio de Janeiro, onde esteve 5 anos, estudando os preparato- 
rlos que compunham o curso então dito de humanidades, e aos 20, isto 
é, em 1749, partiu para Coimbra, onde se formou em Canones. Achava-se 
lá, quando passou pela dôr de perder seu pal, e foi certamente sob as 
anisas d'esse golpe inesperado que acertou a resolução de ordenar-se, não 
só pura agradar a Deus, como tambem para amparar q uma mãe viuva 
e suus lrmis orfãs, textuaes palavras do requerimento que enviou ao 
Bispo de Mariana, e por este remetido ao Provisor Pe. Amaro Gomes de 
Oliveira, por despacho de 12 de Maio de 1751. 

Devendo correr em Portugal as justilicações de gencre relativas u 
seus nvós paternos, parece que o Dr. Claudio se adiantou a requerê-las, 
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emquanto lá estava, para dirigir de propriamente as diligencias, Tendo, 
porém, no requerimento omitido a naturalidade e domicillo do avô pa- 
temo, o instrumento que veiu de-Coimbra ccm data de 13 de Novembro 
de 1755 só se referia a sua avó; pelo que exigiu o Provisor de Mariana, 
por despacho de 22 de Maio de 1758, que se completasse a Justificação, 
Nesse caso, porém, seria preciso começar de novo o processo, expedin- 
do-se a requisitotia ao Bispo de Vizeu; e o Dr. Claudio já não estava em 
Colmbra para facilitar com sua presença o processo. 


Parece que, tendo voltado em 1754 ou 55, não serfa estranho ao 
andamento de um processo que tão de perto lhe tocava; e que nem a sua 
revelia o Provisor o tivesse despachado em 58, sendo todo de interesse 
particular. Como se sabe, o accésso ás Ordens Sacras, então facilimo, 
era ultimo degrãu a subir pelos que estudavam Canones. Às conjecturas, 
pois, que se têm feito com relação a este episodio (da vida do Dr. Clau- 
dio, melhor seria que se entendessem tom a renuncia d'êle, como nascida 
das novas dificuldades que lhe surgiram; tanto mais que, Já lendo enceta- 
do a carreira secular de advogado, nenhum empenho tinha de procurar 
outra, À impressão aguda pela morte do pal, o tempo a suavizára; e O 
amparo alegado à sua mãe e irmãs estava remediado, não só por que 
elas possulam bens ainda que modestos, mas tambem porque da advoca- 
cia tiraria le recursos equivalentes. 


x 
x x 

Em 1758 vemos, com efeito, o Dr. Claudio em plena atividade 
de sun profissão forense; tendo-se encarregado ainda de confeccionar pela 
Câmara da Vila Rica um mapa topografico da Vila e seu lermo, exi 
gencia esta do corregedor da Comarca, e serviço pelo qual a Câmara 
mandou pagar-lhe meia libra de ouro. Este trabalho vem demonstrar 
como na Universidade não se limitou a ouvir as materias Jurídicas e que, 
no desejo de ilustrarse, dando-lhe para isso a Inteligencia, adquiriu 
conhecimentos que se ministravam na Faculdade de Sciencias Fisicas 
e Malematicas. 

O Dr. Claudio, efectivamente, cn Coimbra deve ter sido um es= 
tudlante de primeira plana. que não perdeu tempo. Ele velu sabendo ler 
e verter varias linguas, além do latim, que levou de Minas, ou, melhor, 
do Colegio dos Jesuitas; e assim é que traduziu do lrancês o tratado da 
Riqueza das Noçõe;, de Adam Smilh, cousa toda nova em seu tempo; e 
em italiano temos, de sua lavra, sonelos admiraveis. Em 1789, o ano 
terrivel, em que êle desapareceu da vida, a sua livraria compunha se de 


378 volumes, entre os quaes figuravam os melhores de Jurisprudencia € 
RA. A. M.=28 
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legislação, de historia e filosophia, e tambem de literatura a mais vari- 
ada, «as obras no original das linguas em que foram escritas. (*) 

O Conde de Bobadela, Gomes Freire, que lol um administrador e 
político de alta comprehensão, chamou o Dr. Claudio para Secretario do 
Governo, cargo em que entrou com a Provisão de 15 de Junho de 1762. 
Nesse cargo velu achá-lo o Governador Luis Diogo em 63, até que obteve 
a sua exoneração em Setembro de 65. Com Luls Diogo fez o Dr. Claudio 
n penosa excursão, em giro às terras e sertões do Sul, entre Agosto e 
Dezembro de 64, 

Vindo govemar a Capitania o Conde, moço de grandes talentos, 
chamou de novamente o Dr. Claudio para Secretario, nomeado a 9 de 
Abril de 69, cargo em que serviu até conseguir a sua exoneração do Go- 
vernador General Antonio Carlos, que lhe deu um atestado honroso de 
bons serviços. O Dr. Claudio, habituado a tratar com homens singelos, 
como foi Luis Diogo, e amavels, como o Conde Valadares, dos quais 
mereceu estima e familiaridade, não menos que de Gomes Freire, pode- 
roso, mas despido de valdades, é bem provavel que não estivesse para 
aturar as estrolnices do General, que exigia ceremonias asiaticas em sua 
presença, e alé repiques de sinos quando saia à rua, 

O modocomo o Dr. Claudio se aproveitou do cargo de Secretario 
mostra-se na «Memoria Historica da Capitania», trabalho no qual se en- 
contra com clareza e perfeita disposição o encadeamento historico da 
administração, a organização dos pgovemos locais, os quadros e taboas 
estatísticas, as folhas dos ofícios militares, Judiciais e eclesiasticos, 
uma noticia, emfim, minuciosa e documentada desde a fundação de Mi- 
nas até ao ano de 1788, quando começou a governar o Visconde de 
Barbacena, 

Esta Memorta, achada anonima, por copia, na secção dos manus- 
critos da Biblioteca Nacional, fol estampada pela primeira vez na «Re- 
vista do Archivo Publico Minelros, (Anno 1], Fase, 3.2.) com uma nota, à 
margem, do saudoso Diretor, que tão importantes serviços prestou a 
a Minas, o Sr. Xavier da Veiga, nota na qual declara como tinha por 
certo ser esse magnífico da penna do ilustrado Engenheiro José Joaquim 
da Rocha.(*) 

Em que pese dizélo a tão conspicua autoridade, não nos parece, 
que a Memoria tenha tal origem. O estilo é todo do Dr, Claudio; e só 


(9 A vencia do Dr. Claudio infelizmente Já desapareceu. Temos com tudo dous 
volumes della que pertenceram no Sr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, e que con- 
seryamos como rellquias Inestimavels em dinhelros **Anilquitatum Christlanorum [nstitu. 
tones", de Jullo Lourenço Selvagio (Patavil, MDCCLXXR) e “Summa Instltutn!, de 
Agostinho Bem Ferrelra, Tomo 1, (Lishôa Occldental MDCCLXXX), 

(4 Homonimo do Conselhelro da Independencia. 
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dentro da Secretaria do Governo, e dispondo dos papeis, poderiam ser 
ventilados e coligidos pela primeira vez os elementos d'esse traba 


lho. 
Alem disso, temos uma prova positiva, que é o confronto d essa 


monografia com o «Fundamento Historico» do poema Vila Rica; pois 
deparam-se em ambos esses escritos os episodios do descobrimentos do 
ouro, primeiro que se enviou, em 1795, narrados ipels verbis, e até con- 
teudo as mesmas imperfeições pelas mesmas palavras. A Memoria Hils- 
torica chega apenas ao tempo da posse do Visconde de Barbacena; ora, 
o Engenheiro Rocha tendo vivido ainda alguns anos, poderia continuá- 
las, e nem razão havia para não a deixar conhecida em seu nome. En- 
tretanto, o que parece é que o manuscrito, apanhado em rascunhos, de 
surpresa, entre os papéis sequestrados ao Dr. Claudio, ficou sem nome; 
e, assim copiado, foi pararna Biblioteca Nacional. 

A terrivel catastrole, em que a vida do Dr. Claudio se encerrou 
faz-nos imaginar o seu vulto, como si o vissemos no frio calabouço da 
Casa dos Contos, pálido, desgrenhado, pensativo no seu isolamento. D'ahl 
0 retrato que se nos figura ter sido um homem concentrado, melancolico 
e tacitumo, pacato e pusilanime. E' o mesmo que se dá com Ovídio. 
Começamos a conhecê-lo através das Elegias, poeta triste, carpindo magoas 
no exilio; quando Toi, aliás, o genio mais folgasão, o poeta jovial, o artista 
dos Amores, elegante e o mais estimado em Roma. Assim era o Dr. Clau- 
dio. Alegre, espirituoso, de convivio facil, gracejador, coração franco, O 
encanto, emiim, dos que amavam, Era sua casa o centro dos intelectu- 
aes, não só de Vila Rica, tambem de Minas. A's tardes e às noites reu- 
niam-se com êle os poetas e os letrados, unico divertimento d'aquele 
tempo, quando as Musas deram a estas montanhas um tom arcadiano, 
periodo que foi intenso, mas Infelizmente breve, subitamente apagado na 
escuridão dos carceres, dias felizes interrompidos brusca e desgraçada- 
mente para sempre, e menos por justiça que por calculos do despo- 
tismo. 

Deixando a Secretaria, o Dr. Claudio se recolheu ao escritorio de 
advogado, não por nevessidade, mas porque foi sempre laborioso e tinha 
âmigos que o ocupavam, confiados em sua capacidade. Devemos obser- 
var que ele era homem abastado, independente, e tinha assás de viver. 
Além da metade da fazenda de seus pais, que possuia de sociedade com 
um parente, Manoel José da Silva, possuia as lavras auriferas do Canela, 
distrito da cidade de Mariana, em sociedade com Domingos Pires e 
Antonio Domingues do Cabo Pinto. Tinha uma casa magnifica em Mari- 
ana, situada no largo da Sé, sobrado em que aínda se deparam duas 
rotulas de seu tempo nas sacadas; e em Villa Rica tambem, a magnifica 
vivenda, que todos conhecem, predio nobre e lerrenos arborizados.. Nas 
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Fazendas linha o Dr. Claudio, de propriamente seus, 27 escravos, instru- 
mentos e aparelhos de lavoura e mineração, animais e tropa que servia 
para transportar do Fundão os generos necessarios ao sustento do pesso- 
al do Canela e no consumo de sua Casa em Vila Rica., farta e hospita- 
lelra, casa de sua residencia habitual, mobiliada com trastes do melhor 
estilo. 


Em seu guarda-roupa, além de mais peças de uso comum, in- 
ventariaram se, entre vestidos completos, um traje de seda vermelha 
bordado a fios de ouro; um de seda branca, a fios de prata; um de se- 
da verde, casaca e vestia, coseados de prata, para servir com calção de 
seda preta, tricornios de arminho, camisas de linho e de cambrata borda- 
das, guamecidas de renda; meias de seda; fivelas de ouro e botões de 
punho floretados «de peiras finas; correntes de trancelim, bengalas de 
castão de ouro ou de prata, e seu habito de Christo, pendente de dia- 
mantes na respectiva lita encanada. Era, pois, um homem aprimorado 
noseu tom, nas suas maneiras, no sei trajar, um verdadeiro fidalgo. A 
sua copa não era mens distinta. Além da louça de Inglaterra para a en- 
berta dos dias comuns, continha aparelho completo de porcelana es: 
maltada, serviço de chá e café, tudo da India, e os respectivos talheres 
ile prata, salvas e bandejas, toalhas e guardanapos de linho. Em viagem 
ou passeio, o Dr. Claudio montava o seu cavalo de estribaria, arreado 
com sela de veludo, xairel de baetão (casemira) branço e orlas de du- 
rante (selim) encarnado, estribos e freios de prata, acompanhado de dous 
garridos pagens trajados de casaca e véstia de panno escuro, calções 
amarelos, chapéos le verniz agaloados de ouro. E agora nos aparece 
esse mesmo homem, principe dos intelectunes de seu tempo, alortuna- 
do, voluptuoso com as elegancias de um epicurista: ei-lo no repente de 
um golpe, quasi de um ralo, surpreso no leito, ao amanhecer da brusca 
manhã de Malo (dia 25), conduzido pelas ruas e fechado no pavimento 
terreo da cosa do Real Contruto, alrede e propositadamente adaptado 
para encarcerá-lo. De tudo quanto tinha saiu de casa apenas com o 
seu casaco velho d? baetão camurça, com o seu capote, com a roupa 
de corpo De sua casa levaram-lhs o colxão, os cobertores e um can- 
deeiro de latão, a cujo lume, por ventura mais lugubre que as trevas, O 
pocta meditava no que tinha escrito: 


«Todo 0 passado bem tenho por sonho: 
só é certa a presente desventural» 


Imagine-se, A mesa de iguarias, em que brilhava o luxo das por- 
celanas e cristals, passou n ser um taboleiro mesquinho, que lhe fornecia 
Adão Cardoso, a quem o Desembargador Araujo Saldanha incumbira, 
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mediante as 62 oitavas de ouro em pó, que lhe foram sequestradas, que 
estavam na borracha com bocal de prata onde as guardava, e que fo- 
ram entregues ao sixtente do cumer do presol 


X 
x 


A tetrica sombra que, pois, envolve a figura do Dr Claudio, so- 
bre desnaturá-lo de sua indole, carrega ainda mais a sugestão merenco- 
ria de suas poesias, e como que previne o leitor para nela achar sómen- 
te Imagens de um desditoso. O Sr. João Ribeiro, seguindo fielmente nis- 
to ao Dr. Ramiz Galvão, atribue a melancolia do poeta a malogros de 
amor, e culpaos à ingratidão de Nize. A esta perjura o Dr. Ramiz 
assaca mesmo a resolução, que o Dr. Clandio tomou, de se ordenar, 
alim de «afastar-se do mundo e entregar-se às oras do Senhor! Nada d'is- 
to. Como sabemos, as primeiras impressões de nossa alma formam-se do 
meio em que nascemos e passamos a Infancia, Ha mesmo na adoles- 
cencia wma fase, que não se explica, mas de tristeza indefinida e va- 
ga, quando saudades, não sabemos porque, pungem e são dulcissimas 
de ignota soledade. Esse arreból determina para sempre a côr de nosso 
coração, E o que notamos em uma por uma das poesias do Dr. Claudio, 
nas quais nenhum quadro se imaginou senão remanecentes de-seu torrão 
natal, os mais lristes e soturmos d'este mundo; 


«Para cantar de amor temos culdados 
Tomo entre vós, O montes, o Instrumento, 


Tu, sonora' corrente, fonte pura, 
Testemunha liel de minha pena... 


Aqui sobre esta pedra aspera e dura 
Teu nome hei de estampar...” 


Em suma — grutas, troncos, penhascos da espessura -- são tin- 
tas inseparáveis da palheta do poeta, para quem 


“Não se passa..... na noite e nem no dia 
Uma hora só que a misera lembrança 
Te não tenha presente... 


Assim sendo, bem natural gra que o Dr. Claudio — peito temo, 
alma sem dureza — criado em duras penhas, não fizesse excepção e que 
achasse nas raparigas coetaneas e vizinhas o objeto de suas emoções es- 
treantes, abrindo o coração e a alma a um primeiro amor, o maior encan- 
to, suprema graça da vida. E o que se pode entender por alegoria, na 
lábula do Ribeirão do Carmo, da seguinte lembrança: 


| 
| 
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"Vizinho o berço caro 
Aonde a patria tive, 
Vive Eulina, esse prodígio raro, 


Que não sel si alnda vive...... 
Tres lustros, todos de ouro, 

À gentil formosura 

Vinha tocando apenas, ses. 


Mais formosa, de Eulina, 

Resplrava a beleza; 

Deouro a madelxa rica e peregrina 
Dos corações faz preza 

A candida porção de neve bela 
Entre (rosadas faces se congelal" 


Vê-se, pelo menos, que o poeta, no tecido da fabula, teve em men- 
te esta doce Imagem, que quis celebrar em seus versos, mas em trans- 
parencla, e sem a liberdade que usava para as amantes. Si os criticos 
tivessem o cuidado de separar, na coleção dos sonetos, os que não se 
dirigem a pessoa certa e ocultam a Indicação, poderiam notar como o 
poeta se mostrava neles mais repassado de tristeza e realmente mais 
poeta nessas reminiscencias de uma paixão sentimental e pura. 


“Que feliz fora o mundo se perdida 
A lembrança de seu amor e gloria, 
Igualmente dos gostos a memoria, 
Ficasse para sempre consumida?» 


Lendose estes sonetos adivinha-se que esse primeiro amor, encan- 
to da mocidade, quando o Dr. Claudio voltou de Coimbra, estava malo- 
grado: 

«Este é o rlv, a montanha é esta, 
Estes os troncos, estes os rochedos; 
São estes Inda os mesmos arvoredos; 
Esta é a mesma rustica floresta, 

Tudo chelo de horror se manifesta, 
Rio, montanha, troncos e penedos, 
Que de amor nos suavissimos enredos 
Foi scena alegre e scena é já lunesta, 


STSEEREEREEEETILECELCENERCRTRCATaRE 


Tudo me está a memoria retratando!". 


E' de se notar tambem que o Dr. Claudio, nestes sonetos como em 
outras poesias alusivas, não desate uma só queixa, não faça uma só re- 
criminação, nem se derrame em prantos e lamurias, segundo era de prar 
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xe e de bom posto. Comprehendeu que em grande parte era culpado 
por não ser franco: 


“Lembrado estou, ó penhas, que algum dia, 
Na muda solidão d'este arvoredo, 
Communiquel comvosco o meu segredo 

E apenas brando o Zephiro me ouvia». 


Além d'isto, pois que não revelou 'a sua 'paixão, e, portanto, não 
obteve compromissos, na Eloga dirigida a Eulina, alnda que veladamen- 
te, o poeta desculpa a mulher amada. Referindo-se ao velho costume 
que era o dos pais contratarem o casamento da filhas á revelia d'elass, 
diz: 

“Então ser ingrata era innocencia, 
E ao laço do Hymineu se sujeitava 
Uma alma sem de amor sentir violencia”. 


Entender-se, pois, que o Dr. Claudio se resolvesse a tomar ordens 

por desgostos que lhe desse Nize, É cousa que não concorda com a 
Interpretação de seus proprios versos. Ele partiu para Coimbra em 1749, 
requereu as Ordens em 51,e não quando de lá voltou. Nesses dous 
anos o facto doloroso que o atordvou oia morte do pal. De mais, 
éle mesmo deve ter dado causa ao revés que sofíreu nas relações amoro- 
sas. Paixão despontada na especie de Paulo e Virginia, como são todos 
os primeiros amores, partiu para Coimbra sem deixar assentado o seu 
destino. Amava a sua companheira de Infancia ou adolescencia, mas 
sabemos que esses afectos se sentem e nunca se declaram. Em vista 
do requerimento, a moça desenganou-se e, quando êle chegou de Co- 
imbra, estava casada. E' a razão por que o poeta não tem uma palavra 
ile despeito, não emite uma queixa, não pronuncia o nome de Eulina, 
e atribue à sua sorte este revés, ao ardor com que se move «a infousta 
roda do fatal despenho» Esta situação parece-nos que está descrita e 
gravada num soneto, já depois de morta a mulher que êle continuou 
a amar, como Laura foi amada, e até para melhor comparar-se usou da 
linguagem de Petrarca: 

«Era d'intorno a me Vombra onorata 

Di quella dolce, Incantatrice Donna, 

Che, cinta par de piú lucida corona, 

Splende fra gl'Ástri alla mia fede ingrata. 


lo la riveggo in torvo aspelto lrata; 

Or m'accusa, or mi segue, or miabbandona; 
L'orribilvoce mi spaventa e suona 

Comme fiammadi Gióvein clel vibrata, 
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Qual misero destin (oh Dei!) qual sorte 
Amor ml dléi veggo la Ince mia, 
Fuggo, tremo, mi aghiaccio e non son forte: 


M'accordo, allor, che al flanco, In ogni via, 
La segultal, oh! quanto, Amor, la morte 
Quanto fá, quanto mutta, quanto oblia |» 


SIERRRRREREENER) 


Por este soneto, admiravel, pura alegoria de amor, o Dr. Claudio 
confessa que lol êle o Intel. A nobreza da Inspiração corresponde à da 
linguagem, que é bem diferente da que emprega em seus carmes ero- 
ticos para se divertir com as Ingratas, perjuras e liranas de fantasia, pelas 
quaes se derrama em gemidos e chora de papel. 

Eulina o acusa e ele treme diante da acusação, que é justa, por 
ter sido o culpado, Tem horror de si mesmo | 

Lendo-se os poetas de Vila Rica, observa-se que só dous nomes fo- 
ram respeitados— o de Eulina e o de Marilia, em consideração, provavel- 
mente, ao Dr. Claudio e a Gonzaga, que não levariam a bem que esses 
nomes entrassem para o baralho de Cupido, 

As mais, Nizes, Anardas e outras, andavam de boca em boca 
motivo pelo qual não é Justo acreditor-se que o Dr. Claudio por nenhuma 
dellas quisesse abandonar o mundo e acolher-se ao Presbiterio. De Eu- 
lina só deparamos nas Liras de Gonzaga uma relerencia, que prova de 
facto ser a unica paixão sincera e constante do nosso poeta, e amor 
todo Independente dos gosos [sensuals: 


«Eu, Glauceste, não duvido 
Ser a tua Eulina amada 
Pustora lormosa, 

Pastora engraçada; 

Vejo a sua côr de rosa, 

Vejo o seu olhar divino, 

Vejo os seus purpureos beiços, 
Vejo o peito cristalino; 

Nem ha cousa que assemelhe 
Ao crespo cabello louro, 

Ah! que a tua Eulina vale, 
Vale um immenso thesouro,» 


Nunca mais ouvimos ou encontramos esse nome, e si Dirceu o pro- 
nuncia é para confirmar, como só ao Dr. Claudio era devido. Só tambem 
passado melo seculo ou mais, figura uma Eulina em carne de outro poeta 
que lol uv Patrarca José Bonifacio; 
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«Si a natureza 
Te lez tão bella, 
Porque és cruel? 
Eulina amada, 

Si tens um peito 
Enche-o de ardor: 
Verás que elfelto 
Produz amor.» 


Esta Eulina, porém, não é a mesma e nem se mostra 
da mesma Índole,. À do Dr. Claudio nunca toi acusada por êle; mas esta 
o seu trovador a tem por cruel e insensivel. E bem que, neste ponto, 
consideremos o paralelo. À paixão do Dr. Claudio é pura, escoimada de 
interesse; a de José Bonifacio manifesta-se; 


«De belleza em belleza divagando 
Solrega a mente se me vae dos olhos». 
Depois, meiga saudade 


Manso e manso do peito se apodéra... 
Tudo o que vejo então me pinta Eulina |», 


E o poeta nos põe ao vivo essa pintura, como podemos ver desta 
estrofe: 


«Assim lhe vai tremendo o ebumeo colo, 
Assim os lacteos pomos buliçosos, 

Brinco dos Cupidinhos, 

Docemente vacilam, 

Quando, entre as flores, nova Ilôr passeia, 
Eulina, Eulina minha! » 


Camões, na passagem de Venus à procura de Jupiter no Olympo, 
tinha dito: 


«Andando as Jacteas tetas lhe tremiam 
Com que amor brincava e não se viam.» 


Embebido na sua Eulina, o nosso Patriarca releu com certeza a 
festa da Ilha dos Amnres, e exclama: 


«Ah! não vendas tão caro a formosura; 
Si a natureza a deu, deu-a para dar-se; 
O peito às leis do Amor não encrueças.», 
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Camões tinha dito: 
«Quis aqui sua ventura, que corria 
Após Ephyse, exemplo de belleza, 
Que mals caro que as outras dar queria 
O que deu para dar-se a natureza», 


Estes pensamentos não se encontram, nem estes desejos, nos 50- 
netos do Dr. Claudio alusivos e inspirados em sua Eulina e ainda 
menos nas Liras de Gonzaga dirigidas a Marilia. Inegavelmente mais 
delicada e primorosa é a referencia de Gonzaga: 


“Em torno de teus peitos que palpitam 
Exhalam mil suspiros desvelados 

Enxames de desejos; 

Si encontram teus olhos desculdados, 

Por mais que se atropelem, vôam, chegam 
E dão lurtivos beljos." 


Pelo que temos exposto, vêmos como o proprio José Bonifacio, 
modelo de virtude, com toda sua gravidade, não se negou a deixar por 
instantes o alaúde de Homero e, depois de compôr as inimifaveis Odes 
patrloticas, «leu-nos o exemplo de amar também a poesia lírica, O gran- 
de Salomão, com ser o mais sablo dos homens, cantando na citara dos 
Psalmos e dos Proverbios, não deixou de perpetuar, no mais [ormoso 
estilo que alnda se conheve, a sua paixão pela Sulamita, cujos labios 
eram mais doces que as uvas de Chipre, diz-nos a Biblia, e cujos 
peltos eram como dous cordeirinhos gemeos. 


q 
“* 


A leitura dos poetas de Vila Rica faz-nos comprehender a feição 
caracteristica da Ilteratura gongorica, que mais sabia ao gosto dos con- 
temporaneos. O Dr. Claudio não quis exceptuar-se, e o timbre de seus 
sonetos eroticos e de suas eclogas adapta-se à fantasmagoria de amores 
desditosos e inconstantes. A formosa ingrata Nize figura com varios 
adoradores, entre outros com o nosso poeta Alvarenga, cujas obras nos 
revelam o espírito referido. Enganam-se, portanto, os criticos que que- 
rem achar elementos reais em uma escola, toda imaginaria, de vates, 
que, sem terem objeto algum, inventaram romances e nomes supostos. 
Apesar de casado com a distintissima D Barbara Heliodora, a quem in- 
vocava tão termamente nos Impereciveis ldilios: 


“Barbara bella, 

do Norte Estrella, 
Que o meu destino 
Sabes gular, . .' 
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Alvarenga Peixoto, dizemos, nos informa: 


“Eu vi a linda Estella, e namorado 

Fiz logo etemo voto de querê-la; 

Mas vi depois a Nize, e é tão bella, 
Que merece igualmente o meu cuidado, 


À qual escolherei, se neste estado 
Não posso distinguir Nize d'Estella? 
St Nize vir aqui, morro por ella; 

Si Estella agora vir, fico abrasado. 


Mas, ahl que aquella me despreza amante 
Pois sabe que estou preso em outros braços; 
E esta não me quer, por inconstante. 


Vem, Cupido, soltar-me d'estes laços: 
Ou Jaz de dous semblantes um semblante, 
Ou divide o meu peito em dous pedaços”, 


Felizmente para as famílias eram nomes de pura ficção, e as vezes só 
para rimas. Alvarenga não seria tão leviano para se incompatibllizar com O 
seu amigo Claudio e nem se arriscaria a traçar este soneto escandaloso em 
presença da mais nobre matrona que foi a sua esposa. Estes poetas ohede- 
ciam, portanto, ao contagio e, obrigados a versejar, como desporto da 
vida fastidiosa, que era a da seu tempo, cantavam amores ideais e mu- 
lheres de sonho. 

O Dr Claudio, nos seus sonetos e poesias eroticas, sensualistas, a 
preceito, punha em trovas uma vasta variedade d'êles. Era a Nize lu- 
gitiva, ingrata; a Dallana formosa, que, para não o ouvir, tomava o fuzo 
a Ingrata e dura Almena: a Lize por quem sacrificava tudo; a Eliza in- 
justa e tirana; a Analda perjura e até uma certa e bela Maria. 

Deixando as mais em paz, o nosso Alvarenga não se conteve e 
nos deu o retrato de Analda: | 


“A minha Anaida 
Vou retratar 

Se a tanto a arte 
Puder chegar. 
Trazei-me, amores, 
Quanto vos peço; 
Tudo careço 

Para a pintar”. 


Parece que foi um ponto obrigado na epoca, esse de se lazer a 
pintura das amantes, sendo postas como os pintores querem os modelos 
Alvarenga, feito q retrato, conçlul; 


E go 
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“Porte de Deusa, 
Espirito nobre, 

E o mais que encobre 
Fino avental 

Só vós, umores, 

Que as Graças núa3 
Vedes nos suas, 
Podels Juntar. . .! 


Camões tinha dado o exemplo: “com o vêo dos roxos lírios pouco 
avaro", Estes retratos continuaram a ser o tormento dos poetas, e ainda 
mais recentemente o Marquês de Paranaguá, Vilela Barbosa, nos deu 0 
primoroso de Marcla: 


“De amor por ordem, 
A Marcia bella 

Em fina tela 

Vou retratar”, 


Confrontando-se com o de Analda, toda a vantagem está neste, 
e até se mostra o polimento da arte na pintura mais delicada: 


“Sel que-não queres 
Que acabe a obra 
Porque o que sobra, 
Pode matar... 
Mata-me embora, 
Mas deixa ao menos 
Os pés pequenos 
Delinear”., 


Ha neste, como se vê, mais recato e, por tanto, mais fino gosto li- 
terario. Não foi o tempo que Influlu neste caso; pois nenhum retrato 
ainda temos mais belo, mais delicado, que o de Marilia, sem trazer a 
mais leve Insinuação nos pensamentos sensuals, O poeta bem fez em 
em reclamar: 


“Ah! soccorre, Amor, soccorre 
Ao mais grato empenho meu; 
Vôa sobre os astros, VÔa, 
Traze-me as tintas do céo”, 


Gonzaga, em tratando de Marilia, cortou com eleito quantos en- 
cantos a luxuria de Anacreonte requintou para seu retrato de Venus, e 
só nos deu o producto que podia tirar dos lírios q rosas de sua Imagi- 
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nação: no retrato de Lucrecia, feito por Ovídio nos Fastos, Gonzaga cer- 
tlamente se inspirou para infundir nas graças de Marilia a beleza moral 
dos sentimentos puros. 


Não se diga, pois, que foi com os costumes que progrediu o gosto 
literario. Gonzaga [oi d'aquele tempo e não se contaminou do estilo 
gongorico, da moda de ficções, nem das deusas e Nimphas, que nem ao 
menos já slgnificavam alegorias da natureza, como nos tempos da Mito- 
logia, Eram restos inanes da literatura classica, e também dos tempos 
biblicos, quando viviam os pastores, as mulheres como que tinham o 
dom de uma perpelua juventude, Era tambem invencivel o conceito poe- 
tico das delicias da Tessalia e da Betica, ou das paisagens eliseas 
comparadas à natureza de nossos paises ainda novos, que salam dos 
limbos do sertão, sociedade nascente, que opunha à fantasia dos poetas 
as scenas lastimosas da ambição do ouro, a estupidez e crueldade dos 
colonos. À poesia em taes circumstancias não podia buscar senão em 
quadros de pura imaginação, forçosamente longinquos, o tema de suas 
inspirações, O Dr, Claudio, que foi o mais nativista de nossos poetas, 
apesar de sua hõa vontade, dirigindo-se ao patrio rio, lamentava o bru- 
tesco de suas margens: 


«Não vês nas tuas margens o sombrio 
Fresco assento de um álamo copado; 
Não vês Nimpha cantar, pastar o gado 
Na tarde clara do calmoso estio. .» 


Tentando na «Fabula do Ribeirão do Carmo» a iniciação poetica 
do pais natal, deu-nos as primeiras pinturas de nossas paisagens: 


«Aonde levantado 

Gigante a quem tocara, 

Por decreto fatal de Jove irado, 

À parte extrema e rara 

D'esta Inculta região, vive Itamonte, 
Parto da terra, transformado em monte», 


Mas, para se dedicar a esta inovação, o Dr. Claudio não se esque- 
cede entregá-la às Ninfas do Mondego: 


<A vós do palrio rio em: vão cantando 
O sucesso infeliz, eu vos entrego, 

E a vitima estrangeira 

Em seus braços acolha o vosso agrado», 
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Ao partir de Colmbrã, o Dr. Claudio se havia despedido das Ca- 
menas do Mondego: 


Emlim te hei de deixar, doce corrente, 

Do claro, suavissimo ia 

Das Nimphas, TE na fresca amena ret 
Das tuas margens humidas ouvia, 

Eu terel sempre nalma a consonancia, 

De ti me apartarel; mas, bem que ausente, 
Desta lira serás eterno emprego...» 


Não admira, pois, que não pudesse de'todo romper com as Musas 
que o Instrulram naquelas paragens encantadoras — nos saudosos cam- 
pos do Mondego — dos lormosos olhos nunca enxutos... Entretanto, como 
a arte que primeiro se adapta á natureza é a arte de amar, arte que 
canta na alma com a musica Ingenita do ar, das aguas e dos écos de 
nosso torrão natal, doce melodia que nunca mais se esquece, o Dr. Claudio 
na «Fabula do Ribeirão» estreou, ainda que a medo, a nossa poesia 
naturalista, apadrinhando-se, com tudo, em reilexos do Adamastor. Em 
todo caso, o Ribeirão, para evitar o ridículo, confessa: 


Competir, não pretendo 

Comtigo, ó cristalino 

Tejo, que mansamente vals correndo. 
Meu Ingrato destino 

Me nega a prateada magestade 

Que os muros banha da maior cidade». 


Só, pols, para ouvir a vóz do sangue, cantou a sua terra. E tão 
contente se sentiu de se Insplrar nos quadros de nossa terra natal, que 
exclama: 

«Musas, canoras Musas, este canto 

Vós me Inspirastes... 

Si em campos não pisados algum dia 

Entra a Nimpha, o pastor, a ovelha, o touro, 
Elfeltos são de vossa melodia. 

Que muito, 6 Musas, que una, em fausto agouro, 
À Immarcescivel héra, o verde louro? 


Animado, pois, pela «Fabula do Ribeirão», o Dr. Claudio empre- 
endeu o poema Villa Rica. Animado, sim, a pôr em canto — “tudo que 
entou o musico Instrumento — “parece referir-se a esse poema, dizendo: 
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«Mas, si o favor me dães, ao mundo atento 
Em assumpto, malor, farei espanto». 


Enganou-se, porém, O Sr. Olavo Bilac, bem inspirado, como sem- 
pre foi, em seu lucido espirito, entre as mais vezes observou, na critica 
feita à “Historia Antiga de Minas Guraes”, que ainda estava por se fazer 
o poema dos Bandeirantes. Eram vultos heroicos, não restava duvida, 
mas não tinham ainda a consagração do tempo, condição Inseparavel da 
epopéa, 

À especie de fetichismo patriotico, desenvolvido em tudo que vem 
da tragedia da Inconfidencia, nos tem embaraçado no [julgamento dos 
poetas que nela ficaram victimas. Suas obras tornaram-se quasi sagra- 
las, e, mercê d'essa condescendencia, o poema Villa Rica tem passado 
incolume, como que envolvendo a memoria do poeta desditoso. Entretanto, 
ainda que sem animo de censura, é peça em que faltam condições, come- 
cando pela unidade do assumpto e, portanto, pela simplicidade do enre- 
do. O propriv estilo não está feito para as narrativas heroicas. Si, pols, 
nas mais poesias podemos ser indulgentes, e até mesmo nas ficções e 
ornatos do antigo modo, visto como os poetas não podiam de subito re- 
formar a instrução literaria e o gosto dos ouvintes, o mesmo não é licito 
conceder-se aos poemas epicos, ou historicos, que, como ação real, ou 
pelo menos urdida na verosimilhança, só se admitindo nos acidentes o 
enfeite romantico. Em taes composições não é o sentimentalismo, e, sim, 
o motivo moral e certo que predispõe o animo a se comover admirando 
os personagens, lim que se propõe o poeta. São obras, pois, que nada 
sofrem com o tempo; e a Eneida, por exemplo, ainda é a mesma Eneida, 
que conserva o calor da pena de Virgilio. Sia epopéa não é mais que 
uma fabula inventada com elementos da historia, exige comtudo um flo 
dramatico sustentado de princípio a fim na mesma ação grandiosa, 
como nos Lusíadas, que, tendo por assunto a viagem do Cama, começa 
no embarque e acaba no descobrimento da India, Ora, o Dr. Claudio, 
propondo-se decantar a Fundação de Vila Rica, espalhase em toda a 
historia dos descobrimentos e lutas da primeira epoca, ferindo como 
ponto a creação do [ôro, cousa muito diversa. A creação da Vila do 
Carmo, sendo anterior, ahi temos batendo em falso toda a invenção histo- 
rica. De mais, em vez de uma, temos no poema varias ações que pro» 
Uuzem o desgosto de não vermos as partes ligadas e subordinadas ao 
facto principal e culminante, Para este efeito, o Dr. Claudio usa e abusa 
lo elemento maravilhoso, ús vezes Irrisorio, não atendendo a que pro- 
digios, só mui raros e necessarios, devem intervir, À serpente que vimos 
partir de Tenedos para enroscar-se em Laocoonte e seus filhos, foi rapi- 
da, fulminante e necessaria para decidir os troianos a receberem o ca 
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valo. O felticelro Ismerio não aparece na Jerusalem sem papel condu- 
cente á perdição dos Cruzados. O Dr. Claudio, emtanto, se serve à farta 
dos episodios fantasticos. Não devendo ser partes integrantes, mas de 
puro ornato, admittem-se estas excrescencias, contanto que não Interrom- 
pam a ação consecutiva, e antes se unam vivamente ao scenario. E 
assim que o Adamastor, aparecendo em momento proprio aos nave- 
gantes, formou o episodio mais belo que se encontra em nossos poemas. 
Este preenche a condição de ligar-se no movimento, sendo, aliás, objeto 
diferente, mas vem continuado do ponto precedente e relacionado com 0 
que se segue. Considerado, pais, como embelezamento da epopéa, nenhum 
episodio tem licença de ser frivolo ou mal contado. 


Deve-se comtudo levar em conta que ao Vila Rica falta de si mes- 
ma a grandeza da ação e a celebridade dos personagens, cousas que 
não estavam nas mãos do poeta. A historia recente, quasi contemporanea 
dos bandeirantes, jamais poderia dar ao Dr. Claudio o prestigio dos heróes 
que se impõe através da nuvem da antiguidade, para que possamos ade 
mirá-los acima de | nossas fraquezas, quasi sobrehumanos, e projetando 
no scenario « fulgor dos semideoses. Obrigado a empregar anacronis- 
mos conhecidos e a inventar palxões amorosas, extravagantes, de Índios 
e sertanistas, como Garcia Rodrigues, o poema decal até ao ridículo, 
sobre tudo nos passos em que faz chorar de temura os personagens 
quasi todos e até Albuquerque. 


Referindo-nos, por exemplo, um episodio, mais que Inverosimil, de 
clumes de Eulinda (uma Índia maxapó) que por intriga se entende com 
outra, de nome Theriíéa, que é velha feiticeira, esta, por um sortilegio, 
laz aparecer um tigre, que se deita ao ladu de Auróra, outra india, 
adormecida. O marido d'esta (naquele mesmo dia de casado) vindo à 
caça, dispara uma llexada, mas em vêz de matar o tigre, mata a sun 
bela desposada! O marldo (Argasso) lastimando o erro, precipita-se de 
uma penha! Este caso [ol levado ao conhecimento de Albuquerque pelo 
Padre Fialho. Aqui diz o poeta: 


«Calou-Flalho; em vão susteve o pranto 
“Albuquerque, e notando que o quebranto 

De Garcia a rendé-lo se avançava, 

Consolando seu mal, assim falava» 


Mas não era só nestes casos que os herdes choravam. Quando 
Garcia Rodrigues soube que Auróra, por êle ardido de paixão, alinal, a 
instanclos suas, se resolvera a casar com Argasso, em tudo isto concor- 
rendo prodigios de genlos de encantamentos, ao Padre Fialho, que chega 
do casamento, pergunta chorando: 
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« + em doce laço, | 

Dizei, já vive Aurora? Vive Argasso ? 
Ah! Senhor, diz Fialho, (que Garcia, 
os olhos rasos d'agua mal podia 

falar, e quasi absorto o herde saúda, 
() caso é tão funesto que na muda 
magua só pode cabalmente ouvir-sel » 


E assim é o poema Vila Rica, no qual'o que mais custa a crêr é 
que tenha saido da pena Dr. Claudio, e ainda mais que o poeta tenha 
dele feito a menina de seus olhos='o assunto maior que Iara espanto 
ao mundo atento. Em suma, o Dr. Claudio, mais para comprometer 
o seu poema, que de si nenhum interesse desperta, assentou de rimá-lo 
à francêsa, de rimas ao par, linha a linha, à imitação da “Hennade”, 
a obra pessima de Voltaire, sem altender n que em nossa lingua, e 
consoante à indole de nossa poesia, era isso provocar o monotonia, tirar 
a graça e o matiz da forma e opprimir o pensamento, além de perturbar 
a fluencia da metrificação. O escritor, forçado a tão insipida repetição 
de sons imediatos, repôs-se a dizer o que não sentia, a sacrificar mui» 
tas vezes a idéa e a cercear, emfim, a propria inspiração. 


Por uma coincidencia bem rara, viveram em Vila Rica ao mes- 
mo tempo os dous poetas Insignes da era colonial; e aconteceu tambem 
que ambos tivessem o mesmo astro fatal a persegui-los, desaparecendo 
no mesmo desastre. O Dr. Claudio era mais fecundo, mais erudito, imi- 
tador de Petrarca; o Desembargador Gonzaga, mais lírico e mais artista, 
todo de Anacreonte. Deve ter conhecido o grego a fundo para bem imi- 
tá-lo e até plagiar-lhe certas odes. O Dr. Claudio, versado no italiano, 
e tomando por mestre o cantor de Laura, deixou-nos sonetos, que, dizem 
os entendidos, não desmerecem do modelo. Pelo menos, com a influen- 
cia dos artilícios mitologicos, não apertava o gosto da literatura italiana 
mais christianizada; os sonetos do Dr. Claudio neste idioma inspiraram- 
se mais de perto nos sentimentos e tiveram mais naturalidade, não em- 
pregando Deoses senão a proposito, em figuras necessarias, e nem 
posições dignas, como fêz no soneto em que alude à guerra: «gentes, 
foi-me rebelde a minha sina» 

Petrarsa foi, como vemos, o Mestre do Dr. Claudio, e não lem outra 
explicação o gosto predileto pelos sonetos, a forma brilhante de seu 
estro. E' pena que o Dr. Claudio, deixando de insistir na inspiração de 
seu primeiro amôr, que nunca aliás o abandonou, se entregasse à moda 
do tempo, querendo competir com os mais poetas no borboletismo, e 


assim deixasse em nossa alma o desgosto que nos causa o que concien- 
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temente é fingido. À poesla, tendo por objeto exprimir o belo, este por 
condição ha de ser verdadeiro, alnda mesmo que na Imaginação. Nasceu 
d'ahl a superioridade de Gonzaga. A sua paixão era sincera e unica; e 
nem quis experimentar outro modo que o lírico, 


«Deixemos, é Musa, 
Empresa malor, 

Só posso seguir-te 
Cantando o amor! 


Ninguem suspeltou, de leve ao menos, da honestidade de Marilla; 
e els o motivo por que o elemento moral, parte que se não separa da be- 
leza, creação Ingenua e casta do amor, dada a graça, a suavidade e o 
encanto das Liras de Gonzaga, hão-de perpetuar, como sempre novas, 
sempre desejadas, as poeslas de Dirceu. E' interessante que o Dr. Claudio 
nas formas de Petrarca tenha fundido o espirito libertino de Anacreonte 
cantando mulheres diversas, ao passo que Gonzaga nas formas de Ana- 
creonte haja encerrado o espirito de Petrarca, amor sincero, Imaculado; 
e por isso ainda é e será o malor poeta lírico de nossa lingua, 


QUESTÕES HISTORICAS 


Hoje temos o ensejo de reproduzir uma pequená 
polemica que o sr. professor Assis Cintra e eu sustentamos 
em ll. Nessa data não nos conheciamos senão de nome, 
porém, atusimente devido a essa questão, nos damos e 
somos amigos. 

Com honestidade e escrupulo reproduziremos tudo 
como fôra escripto na época que alludimos, 


O ESQUARTEJADO DE 1720 


Ha, exactamente, 200 annos. 

Manhã brumosa de invernia mineira, O levante de Villa Rica que 
puzera em sobresalto rochas e socavões, planícies e montanhas das Mi- 
nas Geraes, tivera seo lim com o triumpho estrepitoso das armas reaes. 
O socêpo [bra imposto a carga de cavallarianos e investidas da infanta- 
ria. No seo melhor uniforme, commandando quasi 3,000 homens, o ca- 
pitão-general d. Pedro de Almeida [ez a sua entrada triumphal na lidal- 
ga e alevantada Villa Rica. 

Entre os revoltosos, sobresahia um que se impuzera pelo seo ar- 
rojo e bravura: Filippe dos Santos. Nesse, cahiram as Íras do capitão-ge. 
neral. Condemnou-o à morte. Ao enforcamento? Não. Seria muita 
clemencia dum governador que, como «), Pedro de Almeida, passára, tran- 
sido de mêdo, o quarto de hora de Rabellais. O castigo deveria ser 
exemplar, mistér se fazia um requinte de nequicia aterrorizante. Mais 
impressionaria, nesse dia de triumpho, um esquartejamento. Felippe dos 
Santos deveria ser amarrado em cavallos bravios e esquartejado vivo. 
E conta uma testemunha presencial, em documento que se encontra 
além-mar: 

«Hera trevoso o dia pelo tempo ser de inverno pezado. O capitão- 
general, à frente das tropas, lez vir o condemnado à sua presença e, que- 
rendo mostrar sua bondade, disse-lhe que o mandaria enforcar, dispen- 
sando-o do esquartejamento em vida, si elle, condemnado saudasse em 
altas vozes, o Senhor Rei, que Deus guarde. Com a mesma petulancia 
com que se armara contra El-Rei, o reprobo exclamou, possesso; 
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«Morro sem me arrepender do que fiz e certo de que a canalha do 
rel ha de ser esmagada pelo patrlotismo dos brasileiros, num dia que ha 
de vir e que será a minha vingança». 

Então o sr. capitão-general mandou amarral-o com couro crá em 
cavalos Indomados, escolhidos com culdado, e pondo-se panno queima- 
do nas ventas dos animaes, espalifaram num abrir 2 fechar dos olhos q 
corpo do diabolico revoltado, que queria a Republica das Minas, sem a 
autoridade do sr. governador e dos juizes d'El-Rei Nosso Senhor. E noto 
que o caso ficará de escarmento». 

(Carta do Secretario do governador de Minas a d, José Menezes de 
Alboim Fegueirõa, da casa real), 

Em olíicio no rei, datado de 2 de agosto de 1720, diz o conde de 
Assumar, executor de Felippe dos Santos: 

- «À revolução tomou grande vulto, sendo esmagada por duas com- 
panhias de "dragões rees e 1500 homens de infantaria; e o intuito dos 
revoluclonarios era fazer uma Republica do povo, expulsar do governo 
todos os ministros; prendemos Felippe dos Santos, um dos cabeças que 
nessa revolta havia praticado os maiores desatinos; pelo que lhe mandá- 
mos fazer logo summario de suas culpas, e, como tudo confirmasse e 
nada negasse, o mandamos arrastar e esquartejar pela necessidade ur- 
gente de darmos um exemplo de rigor e por estarmos certos que, si Sua 
Magestade estivesse presente, maior seia ainda o castigos, 

E por ter confirmado tudo proclamando suas idéas, Filippe dos San- 
tos não lol devidamente castigado ao ser esquartejado vivo, pois, diz o 
govemador, sto rei estivesse presente, maior seria ainda o castigo. 

Assombrosa justiça! ndmiraveis juizes! 

Pretende-se que Felippe dos Santos tenha sido um misero aven- 
lureiro. Não é verdade. À conliscação de seos bem, avaliados pelo mei. 
tinho d'El-Rel, montaram a 60.000 cruzados, afora varios escravos, como 
se vê no processo que lolheamos. 

Dizem que Felippe dos Santos não era mineiro, Já clucidámos este 
caso em 11 artigos que escrevemos, hn tempo, sobre o levante de Villa 
Rica e a personalidade mascula, homerica do proto-martyr de nossa in- 
dependencia, o glorioso esquartejado Temos no prelo um livro sobre 
este grande revoltado. Ahi se verificará quão mal tem andado nossa his- 
toria olficial, menosprezando cm suas consagrações aquele que fez jiis 
go eterno respeito do Brasil. 

Convicto, bateu-se como valente; venceu-o a força tres vezes maior 
do capitão-general das Minas, o conde de Assumar, Nem por isso se 
acovardou, Suas ultimas palavras foram um latego de fogo que fustigou 
a fronte da lyramnla de colonizadores impiedosos, de povernantes sem 
entranhas. 
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Entretanto, 72 annos depois, Tiradentes foi enforcado, pelo mesmo 
crime de rebellião. E antes de palgar os degraos da folca (sic) debla- 
lerou na devassa: 

—+S6 se estivesse bebado ou louco fallaria em Independencia». 

Tiradentes, negando seos ideaes, e Felippe dos Santos allirmando 
«sua fé, — num computo de merito patriotico, quem se altea? Tiradentes? 
Felippe? 

Diz a patria enganada pelas mentiras de nossa historia: official: 

«Tiradentes. 

Dizemos nós: 

— Felippe dos Santos, o verdadeiro proto-martyr. 

Ha 200 annos succumbiu o heróe. Ainda é tempo de lhe fazermos 
justiça. 

Bendito seja, pois aquelle que morreo pela liberdade e pela inde- 
pendencia! Que a gratidão nacional se curve, reverte, ao: delrontar, na 
galeria da historia, coma figura augusta e magestosa do rebellado de 
1720, 

Assis Cintra (Assignado). 

(Do «Correio da Manhã» de 16 de Julho de 1920). 


QUESTÕES HISTORICAS 


Muito se tem escripto, e muito se ha de escrever ainda, sobre 
Phelippe dos Santos, no pé em que vão as cousas. 

Caia dia que se esvae, mais se aprende, e mais notícias novas nos 
chegam! 

Varias têm sido, incontestavelmente, as versões sobre tal execução, 
motivadas todas pela falta de estudo ou da serenidade de espirito ne- 
cessaria ao exame da questão. 

Muitos alfirmam que Phelippe dos Santos] «fora atado à couda de 
quelro vigarosos é fogosos cavalos e espulifado pelas ruas de Villa 
Rica», | 

Entre elles, um nosso am'go e muito distincto collega, a cuja me- 
moria dedicamos a mais alfectuosa saudade, isso allimmou em solemne 
conferencia realizada no nosso Instituto Historico, do qual não faziamos 
parte naquela occasião, é o seu trabalho foi impresso e distribuido, 

Accrescentava elle que em cada um dos cavallos ia montado um 
destemido peão! 

Não resistimos. Escududos na amizade e confiança mutuas, no 
primeiro encontro, interpellamo-lo: — Onde encontraste semelhante as- 
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serto? Rlu-se, procurando convencer-nos de que tudo constava da cor- 
respondencia, não sabendo com quem, do escrivão da Ouvidoria de Vil- 
la Rica, 

Apenas relrucâmos que achavamos esquesito, porque o dito escrl- 
vão que se chamava Manoel José Martins, era alerradissimo à metro- 
pole, concorrendo ainda a circumstancia de ser pessoa de ilimitada con- 
flança de Assumar, e quem punha o conde ao corrente de tudo que se 
passava em Villa Rica, 

Depois de maduro estudo, chegámos à conclusão de que — é um 
um absurdo o que se propala, e corre mundo, compendiado que Phelippe 
Ibra alado às caudas de quatro cavallos, 

Serão paginas da Roma antiga. 

A historia da sedição de 1720 não é mais que a reproducção do 
que expoz o conde de Assumar ao Rel. 

Porque aceitam esta exposição, fpsis verbis, e quanto ao mais, a 
desprezam na parte em que relata a execução?! Porque só o que lhes 
convém é bom, é verdadeiro; sobre o que não concorda com seu falso 
patriotismo enfeitam, mystificam a opinião, fazem alarde e propaganda, 
com diversos fins, 

Não existe outra fonte, senão os relatorios de d. Pedro de Almei- 
da, dando conta a El-Rel de tudo que se passou. 

À sua exposição é verdadeira, nos seus relatorios e cartas não se 
encontram Incoherencias. 

E o que se deduz, lendo e confrontando sua enorme correspon- 
dencla com o conde de Vimieiro, Angela, Martinho Vieira, com as Ca- 
maras, governadores das outras capitanias e os outros ouvidores, 

Dizemos ser absurdo: 

Primeiro, porque as ruas de Villa Rica não comportavam quatro 
cavalos atrelados e em disparada, pela estreiteza das mesmas, As mais 
largas tinham as dimensões da Ponte dos Contos: quinze palmos. 

Segundo, porque os quartos de Phelippe foram infeirinhos salga- 
dos remeilidos para Cachoeira e caminho, e lá ficaram até a consum- 
mação, como era de praxe e se [ez com Silva Xavier. 

Imagine-se, depois de tão pavoroso arrastão, em que estado e con- 
dições licaria um corpo humano: 

Terceiro, porque Assumar nos descreve, concisamente, como se 
procedeu; mas nem todos sabem ou querem ler o que está escriptol 

Phelippe dos Santos teve a pena maxima e especial de todos os 
delinquentes — a forca —, porque foi colhido em flagrante. 

À nossa historia ainda está por se escrever, sem exagperos, nem 
patriotadas, mas com verdade e patrptismo. 
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Não será com lendas e adulterações de factos que se ha de levan- 
tar o nivel moral do povo, porque o. elfeito será contrario. 

Para que em destaque se colloquem os nossos heroes, que 08 le- 
mos em abundancia; para que fiquem em relevo os feitos e as tradições 
honrosas de Minas, — basta singela narração de factos, mas verdadeiros, 
feita com alma e devotamento ao nosso patrio e querido torrão. 


e. é aca DRA ganas sndipa ias ERR a a nn e a MAM NENEAR! 


Depara-se-nos agora, no «Correio da Manhã» de 16 de Julho do 
corrente anno, n. 7.807, a colaboração do sr. Assis Cintra, que cita do- 
cumentos. Não era possivel e nem crivel que em uma Capital, como Bello 
Horizonte, que tem um Instituto Historico e um Archivo Publico, em que 
se encontram os melhores e autenthicos documentos da presente questão, 
ficassemos Impassiveis! 

Esperâmos que pessoa mais autorizada se oppuzesse a certas alfir- 
mações do sr. Cintra, mas talvez se julgasse não valer a penal 

Como pensamos de modo diverso por nossa conta propria, indivi- 
dunl sem Insinuação de especie alguma nos adeantamos, e opporemos a 
nossa formal contradicta, 

O sr. Cintra apresenta ilois documentos: 

Um que sé encontra além mar, e de autoria, segundo elle, do se- 
cretario do governo de D. José de Menezes Figueiroa, 

Não nos diz quando foi escripto e nem o nome do secretario! Tam- 
bem se acha tão longe! 

O outro, diz ser um officio, datado de 2 de agosto de 1720, ao rei, 
mas tambem não nos diz de onde escreveu D. Pedro de Almeida, nem 
nos conta, onde o encontrou! 

Talvez seja o sr. Cintra victima de alguma mystificação ou de al- 
gum erro de copia. 

Assim pensámos, porque estes documentos não se harmontzam com 
todos os outros existentes, e que possulmos. 

Vejamos por que assim nos expressamos. Mas, antes, notemos de 
passagem: 

O secretario do governo, que o mesmo senhor não nos disse quem 
era, não podia ignorar que essa penalidade «esquortejamento em vida», 
não existia. Pelo menos, nunca vimos nas Ordenações nada mais além 
da forca, consequente esquarteJamento, degredo, prisão e multas pecunia- 
riasl 

Por acaso ficaria diminulda a gloria de Phelippe, se é que a tem, 
por ter sido enforcado! 

O vocabulo «patriotismo», empregado em 1720, talvez o seja nesse 
unico documento! 
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No começo de seu artigo, diz o sr. Cintra: «O socigo fóra impos- 
to a cargas de cavallarinnos e Investidas da Infantaria», Onde foi encon- 
trar Isso o sr. Cintra?! 

E' realmente multa phantasla ou ignorancia dos acontecimentos! 

«No seu melhor uniforme, commandando quast 3.000 homens, o ca- 
pitão general d. Pedro de Almeida fez a sua entrada triumphal na fida!- 


- gae alevantada Villu Rica, 


E pena não ter o sr. Cintra nos proporcionado a pomposa e agra- 
davel descripção deste unilormel Deverla ser deslumbrante! 

Com que base o sr, Assis Cintra computa em tres mil homens 
de cavalaria e Infantaria u força sob o commando do conde d. Pedro de 
Almeida? 

Só se póde comprehender o computo de 3,000 homens, si o sr 
Cintra avalia o contingente de cada companhia em mil e quinhentos ho- 
Almens?! 

Si assim é, está muito equivocado e errado, porque a companhia 
de Dragões, em 1720, se compunha de sessenta homens, cada uma, e o 
conde só poude utilizar-se de uma, 

Estas duas companhias vieram de Portugal apenas com quarenta 
homens. 

O governador do Rio de Janeiro, Ayres de Saldanha e Albuquer- 
que, muito auxiliou a sua vinda para Minas, fazendo as despesas e ade- 
antamentos, sendo dada ordem para a satisfação de taes quantias ao pro- 
vedor da Fazenda Real da Comarca de Rio das Mortes. 

A quantia da despesa e constante da ordem sobredita importava em 
4:155$187 réis, pedindo-se ao provedor do Rio de Janeiro a conta do que 
tocasse o ouro na Casa da Moeda, para se ter conhecimento se exce- 
deu, ou não chegou o que fôra remettido. 

Este ouro seria retirado dos dizimos daquella comarca. 

A primeira companhia, que chegou a Ribeirão do Carmo, foi em 
novembro de 1719, commandada pelo capitão José Rodrigues de Oliveira, 
que tinha por subalternos o tenente José Martins Figueira, Alferes Ma- 
noel de Burros Quedes e o [urriel Manoel Rodrigues. 

A outra, só depois de 20 de fevereiro de 1720, deu entrada em Mi- 
nas, sob o commando do capitão João de Almeida Vasconcellos, com os 
olficiaes tenente José de Moraes Cabral, alferes Antonio Texeira Pinto e 
lurriel João Vieira Carneiro, 

Poderemos precisar, si lor necessario, os nomes, um por um, dos que 
luziam parte de tão celebrada tropa, como das recrutas do Rio e as de Minas: 

O sr. Cintra é o primeiro a não concordar com o celebre documento 
íle alem mar, em que até a graphia é moderna, porque o documento diz; 


ARCHIVO. PUBLICO MINEIRO 421 


— 4. «Então O gr. capitão general mandou. amarral-o com couro 
cri em cavalos indomados, escolhidos com cuidado, e pondo-se panno 
queimado nos ventas dos anlmaes, espalifaram n'um abrir a fechar de 
olhos o corpo do diabolico revoltado que. queria a Republica das Minas 
sem a autoridade do sr. governador e dos juizes d'El-Rel Nosso Senhor»... 

Entretanto, aliirmma o sr, Cintra: 

«Felippe dos Santos não fol devidamente castigado ao ser esquar- 
fejado vivo ...» 

De Jacto, não podia ser esquartejado vivo le, vivo, atado á cauda 
dos cavallos, ao mesmo tempo! Ou uma cousa ou outra: Todavia, nem 
uma cousa nem outra se lez como demonstraremos. 

Havia tanta abundancia de cavallos em Villa Rica e Ribeirão do 
Carmo, que, para completar-se o numero dos que vieram do Rio de Ja- 
neiro, [oi preciso o capitão José Rodrigues de Oliveira adquiri-los em Pi- 
tanguy, quando lá foi por occasião da sublevação dos Paulistas, verifican- 
do-se alli a primeira proeza dos Dragões, que desbarataram perto de qua- 
trocentos homens. Entretanto, de momento, logo se arranjaram «cavalos 
indomudos escolhidos com cuidados! 

O conde de Assumar deveria tambem ser muito republicano, porque, 
a cada passo o sr. Cintra deve ter encontrado, si é que compulsou docu- 
mentos, o conde referindo-se à Republica das Minas e pedido ao Rei pro- 
videncias que eram necessarias à Repultca das Minas! 


DEDE sCpadal E n nao É RCE RESTA NAENA. oca adia 


Vejamos o ofíício datado de 2 de ngosto de 1720, dirigido ao Rei 
segundo alfirmma o sr, Ássis Cintra: 

«Jd revolução tomou grande vulto, sendo esmagada por duas com- 
panhias de drogões reues e !.º00 homens de Infontarla; e o Intulto dos 
revolucionarios era fazer uma Republica do povo, expulsar do governo to- 
dos os ministros; prendemos Felippe dos Santos, um dos cabeças que nes- 
sa revolta havia praticado os malores desatinos; pelo que mandamos fa- 
zer logo summarlo de suas culpas, e, como tudo confirmasse e nada ne- 
gusse, O mandamos arrastar e esquartejar, pela necessidade urgente de 
darmos um exemplo de rigor e por estarmos certos que Sua Magestade es- 
tuesse presente, maior serla alnda o custigos. 

Não é preciso ser aguia. Qualquer entendido em escriptos antigos 
de relance verá e conhecerá todo o feitio arranjado e pontuado! 

Este não foi dirigido ao Rei, nem feito em Minas pelo conde de As- 
sumar, €, sim, no Rio de Janeiro. 

Alfirmamos ser um documento hybrido, apocryphol O sr. Cintra 
perdoe-nos a Iranqueza, abusa do publico especialmente do de Minas 
Geraes, 
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O documento de 2 de agosto de 1720 não foi dirigido ao Rel, mas 
aos governadores da Bahia, segundo se vê no llv. 11 5. CG. S. G, refe- 
rente aos annos de 1717-1721, a lls, 149 v. — 151 v.. 

Allirmamos ser Iybrido e apocrypho, por ser da autoria do sr. Cin- 
ra e do Conde de Assumar. 

O dito documento tem phrases incompletas, tiradas daqui ou dalll, 
do conde de Assumar. Quem o arranjou não teve habilidade. 

Logo no começo vem uma formidavel cincada historica, e, portan- 
to, sem a necessaria verdade. O conde não podia de modo algum alfir- 
mar: — «sendo esmagada por duna companhias de dragões renes e 1500 
homens de Infantaria», D.Pedro não podia dispor, e nem dispunha, das 
duas companhias de Dragões. SI assim não fosse, o desfecho da revolta 
de 1720 seria outro. 

Elle proprio declara categoricamente. 

A sua entrada em Villa Rica foi pacífica; si rumor houve, seria o 
tropel «e animaes e vozerla dos negros das principaes pessoas de Ri- 
beirão do Carmo, que vieram com Assumar. 

À outra companhia de Dragões achava-se dividida em destacamen. 
tos, na Cachoeira do Campo, Villa do Rio das Mortes e Villa Real, sendo 
a séde do destacamento desta em Curral d'El-Rel, 

De maneira que não podia desviar forças, emhora insignificantes 
principalmente de Villa Real e Rio das Mortes. 

Não existe uma só carta do conde tão resumida; todas são exten- 
sos e multo extensas, 

À primeira parte deste famoso officio de 2 de agosto de 1720, é 
da autoria do sr. Cintra ou de alguem por elle, 

À parte que toca ao conde, e que fol adulterada, é o lim do do- 
cumento; porque encontramos o que elle renlmente escreveu, nos seguin- 
tes termos: 

“,.» Descobriu-se finalmente o intento no mayor dos Cabeças que 
era formar hua Republica neste governo; expulsando-me delle e a todos 
os Ministros de El-ReY...s 

«,.. 88 pôde colher o principal chamado Phellipe dos Santos que 
tinha feito cousas Inauditas nestes motins, que por serem tals lhe man- 
del logo fazer sumurlo, e coufessando elle foda a culpa o mander arras- 
tar e esquartljar, mals grande era o aperto, erão muito mais medonhos 
os motins e por causas (do graves que era de necessidade urgente fazer- 
se oque eu fis, e estou certo que se Sua Mag. esilvesse presente não 
havla de possor só com isto, e fol remedio to efficaz etc...» 

Si S. Mag. estivesse presente mandaria da mesma maneira execu- 
tar todos os delinquentes, como fôra executado Phelipe dos Santos assim 
entendemos nós. 
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Em outras passagens se encontra a mesma afiirmação, entre ellas 
a carta a Martinho Vieira: 

€... E vorios outros que alnda ficão presos nesta Villa, e Phelipe 
dos Santos que Já fica esquartejado pellas maquinas que hta levantan- 
do...» (Liv. e sec. cits. fls, 248). 

A conta dada por d. Pedro de Almeida a El-Rey, relatando os 
acontecimentos e o desfecho da sedição, foi muito entes, tem a data de 
el de julho de 1720, redigida de Villa Rica; é extensa, extensissima, 0c- 
cupará um cademo de papel almaço. 

E' um relatorio circumstanciado e completo, SI for necessario, nós 
o publicaremos na integra... 

Como é que, a 2 de agosto de 1720, iria o conde, com um officio 
tão lacunoso e Irrisorio, fazer sciente o Rey de todos os acontecimentos ? 
seria, além de tudo, redundancia, ocioso; seria chover no molhado, 

Vejamos, para terminar, a verdade historica da execução de Phell- 
pe dos Santos, embora afirme peremptoriamente o sr. Assis Cintra o 
contrario. 

Ainda que nos laltasse esse documento, concludente e decisivo, 
vê-se que a pena de — lúrca — é mais racional e sob todos os pontos de 
vista mais acceitavel e mais de accordo com a legislação e costumes da 
Época, 

Da mesma maneira que Assumar assumiu a responsabilidade da 
execução pela fôrca, arrastamento do corpo e fogo em casas dos delin- 
quentes, assumiria a de outra qualquer penalidade absurda. 

O relatorio de que vamos transcrever somente a parte que nos in, 
jeressa, encontra-se não só além mar, como no Arch. Pub. Min., liv. d.º 
S. C. 8. G. (1709-1721) fls. 254 v. a 257 v., onde a todo tempo poderá o sr. 
Cintra consultá-lo ou mandar pessoa de sua confiança verificar. 

«.. No dia 16 do corrente marchei para esta Villa com todas as 
pessoas principaes do districto da Villa do Carmo, acompanhadas dos 
seos negros em numero de mil e quinhentos, pouco mais ou menos, é o 
resto da Companhia de Dragoens e mais atrás fis conduzir os prezos que 
era precizo viessem nesta occasião pello perigo que corrião de serem ti” 
rados na estrada se não fossem com boa escolta, e chegando a esta Villa 
na mesma manham mandei por fogo as Casas de Paschoal da Silva a 
muitas dos cumpleces sitas no morro desta Villa donde dimanavão todas 
noutes os motins, e he de advertir que as ditas Cazas naquelle morro 
sem esta cauza tão urgente, sempre erão de sumo prejuizo a esta Villa, 
e sobre que havia de muito tempo hum clamor excessivo porque como 
no dito morro minerão perto de quatro mil negros servião lhe estas de 
refugio para se esconderem e não pagaram os jornaes aos Senhores, que 
grão moradores na Villa, e varias vezes esteve O povo para as arrazar, 
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concorrendo ao mesmo tempo que: ainda depois de chegar eu a esta Vil- 
In sahirão della os emissarios de Paschoal da Silva para os Campos da 
Cnchceira, cujos moradores estavão socegados, a convocar pente e levan- 
talla e por todas as minas se espalharão outros divulgando vozes - sedl- 
closas para mover o povo; o que tudo me obrigou para reprimir tanta 
nudacia e servir de exemplo memoravel e imprimir mayor terror, a pro- 
ceder nesta fórma, e estando na mesma conjunctura e continuando os 
sequazes de Paschoal da Silva a levantar gente na Cathoeira, Luls Soa- 
res de Melrelles com grande zello e fidelidade no meio de hum tumulto 
com que o querião forsar a concorrer com a sua pessoa, agarrou o mais 
Dinbolico homem que se pode imaginar, chamado Phelipe dos: Santos, 
que era o perturbador de que se servin Paschoal da Silva para mover o 
povo em todas as'purtes, e como fosse achado em Ilagrante delicto, e a 
voz era publica de ser amotinador conhecido, estando em algumas: par- 
tes tumultuando a gente com suas suggestoens não só me pareceo que 
necessitava tambem de hum rigoroso exemplo, mas era de extrema ne- 
cessidade o lizesse por não haver outro remedio a que recorrer e assim 
mandei logo pello Juis que serve de Ouvidor lazer hum sumario de tes- 
temunhas e confessando elle de plano todos os seos crimes dos levanta- 
mentos dizendo que lhos ordenara Paschoal da Silva e nomeando as de- 
mais pessoas que nisto tiverão parte, se senfenceou a forca, e com efjei- 
lo deante de todo o povo foi emforcado e seos quartos postos em todo- 
os logares aonde tumultuou, com cujo espetaculo ficou o povo respirando 
da avexação que havia tantos dias padecla, e por isso contente e soces 
gado, muitos outros temerosos fugirão, e os poderosos forão entrando em 
ay porque nunca se persuadirão no estado em que as cousas se hião 
pondo que cu me deliberasse a genero nenhum de castigo, 

Eu, Senhor bem sey que não tinha Jurisdição para proceder tão su- 
marlamente e que não podia Inzer sem convocar os Ministros das Co- 
marcas, mas hua cousa he experimentallo e outra ouvillo porque, o 
nperto era tão grande que não havia instantes que perder, a branilura 
já não podia obrar, e só o rigor de hum exemplo horroroso faria (como 
[ez) algua Impressão, e creyame V. Mag. com a aquella sinceridade com 
que o'slrvo que se ouvera tempo para fazer estes actos com toda forma- 


lidnde que não tomara sobre mim este peso a não estarem as cousas [ão 
mllindrosas, 


Continuasse cam as prisvens de varias pessoas que nomeou este 
Réo na sua confissão e vão se pondo secos bens em arrecadação, e espe- 
ro em Deos que fique memoravel este levantamento para que não haja 
nem pensamento «le se sonhar outro, porque como Deos pella sua Divi- 
na misericordia vay obrando o que se não esperava, estou de animo de 
perseguir alhé no ultimo a todos os que tivessem a menor parte neste 
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levantamento, e para hir restituindo as cousas no-seu antigo estado, avi- 
zei ao Dr, Marlinho Vieira que viesse occupar o seo lugar porque espero 
que o que lhe succedeo lhe sirva de emenda as suas ligeirezas, e sinto 
nesta occasião não ter mais duas tropas de Dragoens porque me persua- 
do que faria o que quizesse no serviço de V, Mag. se me achasse com 
este poder mas sem elle não posso obrar mais livremente como pedia o 
meu zello e o meu desejo. 

As duas que V. Mag. mandou levantar neste paiz, ainda estando 
hua dellas divididas e sem todas as reclutas, forão de tanta utilidade na 
occasião presente que sem ellas vira me precisado soffrer a Ley que me 
quizessem impôr sem ter outro recurso, e por isso não cessarel de dizer 
a V. Mag. que u caso presente me fes reconhecer a urgente necessidade 
de duas Companhias mais neste Governo, porque sempre que mandava 
fazer algua  deligencia distante ficava sem ler com que fazer outra que 
era da mesma importancia, e muitas vezes perderão alguas por não ha- 
ver soldados bastantes. 


ASA EESTI ESTE acasbcdietanado capanacra SERRAT: 


Vay a copia do O que se fes a Phelipe a Santos para er 
conste a V. Mag. a precisão porque obrey aquelle castigo. Ds. guarde a 
real pessoa de V. Mag. ms. anns. 


Villa Rica, 21 de Julho de 1720. 
— Conde D. Pº. de Almeyda» 
Bello Horizonte, julho, 920, 


FEU DE CARVALHO, 
(Do—+«Minas Geraes-— (de 23, 24 e 27 de agosto de 1920) 


SOBRE FELIPPE DOS SANTOS 


Não temos o costume de ler o «Minas Geraes», jomal que se pu- 
blica em Bello Horizonte. Eis ahi porque nos passou desapercebido um 
artigo ao sr. Theophilo Feu de Carvalho, Director do Archivo Publico Mi- 
neiro, 

Não ha muitos dias, graças à gentileza de um amigo, tal artigo 
nos veio à mão, e dessarte pudemos ler a catilinaria do respeitavel func- 
cionario horizontino contra a nossa humilde e obscura personalidade. 

O director do Archivo Mineiro, refutando um nosso artigo sobre 
Felippe dos Santos, inserto no «Correio da Manha» e transcripto em va- 
ros jornaes da Republica, dá-nos o attestado de ignorante e atira-nos a 
pecha ultrajadora de falsificador de Historia. Tal qual aconteceu a Taine 
quando revelava verdades amargosas à sabedoria official da França. Mas 
isso não vem ao caso. Não se historia com rhetorica, nem se argumen- 
ta com objurgatorios ou doestos, 

Dissemos que d. Pedro de Almeida, 3º conde de Assumar, dispu- 
nha de duas companhias de dragões e 1.500 homens de infanteria, e que 
Felippe dos Santos, revoltado, pretendera fundar a republica nas Minas 
Geraes; confessara, quando preso, seus Intentos republicanos ou revolu- 
cionarios, sem arrependimento, e morrera esquartejado por cavallos bra- 
vios, 

O erudito e respeitado director do Archivo Mineiro, pondo em du- 
vida os nossos documentos, aflirma: 

1.º) que Felippe dos Santos não podia ser amarrado a cavallos 
bravos, porque estes não existiam em Minas; 

2.º) que nesse tempo, como em outro qualquer, não era costume 
executar-se um condemnado pelo esquartejamento por cavallos e sim 
por enforcamento; 

3.º) que d. Pedro de Almeida não dispunha de duas companhias 
de dragões e de 1,500 homens de Infantaria; 

d.º) que Felippe dos Santos não foi esquartejado e sim enfor- 
cado; 


428 | REVISTA DO 


5.º) que o documento que publicamos é apocrypho, por não exis- 
lir copla no Archivo Mineiro, e pelos termos do mesmo, 
Respondamos por partes. 


Diz o sabedor de Bello Horizonte que havia falta de cavallos em 
Minas e, portanto, Felippe dos Santos não poderia ser amarrado a ca- 
vallos bravos, 

Mas, nos archivos de S. Paulo e Minas o curioso encontrará pro» 
vas em contrario, Apesar de ser preoccupação dominante u procura do 
ouro, nem por isso se deixaria de criar animaes domesticos nas Minas 
Geraes, 

Na clinde Fluminense de Campos, por exemplo, a preoccupação 
absorvente é o assucar, à uzina, e nem por isso nesse município inexis- 
lirão animaes domesticos, O argumento é pueril. Mas querem a prova 
da Isensatez desse argumento? Aqui vale um passo duma carta de ses 
maria, assignado por d, João V (o mesmo monarcha que reinava quando 
morreu Felippe dos Santos) e relerendada, annos depois, pelo conde de 
Bobadela ; 

= «Faço saber ans que esta Carta de Sesmaria virem que atten- 
lendo n me representar por sua petição Claudio Furquim de Almeida, 
etc; que elle supplicante tinha estabelecido uma fazenda de gado vac- 
cum e CRIAÇÕES DE EGOAS em a paragem e sertão chamado Pouso 
Alegre, etc,» (Archivo Publico de S. Paulo, XI, 51). 

Isso quer dizer que no seculo XVIIL se criavam cavallos em Minas. 
O gado trazido de Cabo Verde para S. Vicente por Martim Affonso de 
Souza, foi levado para as Minas pelos bandeirantes e lá deveria prolife- 
rar, como proliferou, Mas n propria Revista do Archivo Publico Mineiro 
apresenta muitas cartas de sesmaria, doadas não para a mineração, e sim 
para a criação de gado vaccum e cavallar. 

Admittamos, contudo, que se não criassem cavallos em Minas. 
Súmente por isso se poderia afirmar a impossibilidade de um homem ser 
wumarrado a quatro cavallos ? Elles não poderiam ser importados do Rio 
ou de S, Paulo? Ou o director do Archivo Publico Mineiro quer sus- 
tentar u thóse galnla -—- «No princípio do seculo XVI não havia coraltos 
no Hrasll'to - 

Leia o respeitavel sabedor mineiro a Carta de Sesmaria em favor 
de Paschoal da Silva, passada pelo rei de Portugal em 1718. 

Teixeira Duarte, auctor da «Sedição de Villa Ricos Xavier da 
Veiga (organizador e ex-director do Archivo Publico Mineiro), aucior da 
“Ephemerides Mineiras», obra adimiravel em quatro substanciosos volu- 


as 


LA 
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mes; e Diogo de Vasconcellos, auctor da Historia Antiga e Historia Media 
de Minas, todos esses mestres da Historia mineira, cuja auctoridade está 
acima da do Sr, Theophilo Feu de Carvalho, admittem a existencia de 
cavallos em Minas no princípio do seculo XVII, como veremos daqui a 
pouco, em transcripções. 


II 


Diz o sabedor do archivo horizontino que o supplicio antigo não 
se fazia com cavallos, não se esquartejando (e sim enforcando) o con- 
demnado. 

Consultemos o maior conhecedor dos costumes antigos de Minas: 
que outro não é senão o dr. Diogo de Vasconcellos. E elle nos dirá, na 
pag. 360, de sua «Historia Antiga de Minas» ; 

—«O SUPPLICIO ANTIGO ERA ATAR O PACIENTE À CAUDA DE 
QUATRO CAVALLOS MONTADOS POR ALGOZES, QUE TOCAVAM CADA 
UM PARA SEU LADO». 

Ora ahi está. Se somos lgnorantes em historia por termos allir- 
mado o supplício do esquartejamento, por meio de cavallos, ignorante tam- 
bem é o respeitavel dr. Diogo de Vasconcellos.... Mas o director do 
Archivo Publico Mineiro diz, afirma e proclama que o dr. Diogo de 
Vasconcellos, autor da «Historia Antiga de Minas, é o mais douto sa- 
bedor dos costumes antigos de sua terra! 


IH 


Diz o director do Archivo de Minas Geraes que d, Pedro de Al- 
meida não dispunha de duas companhias de dragões. Nós alfirmamos 
que dispunha e agora vamos provar que não erramos. Procure o dr 
Theophilo Feu de Carvalho, no Archivo que dirige, o livro 4.º 5. C. 5. 
G. (1709-1721), fls. 25v. — 557v, e ahi encontrará a copia duma carta do 
governador ao rel, em data de 21 de julho de 1720, em cujo final ha 
o seguinte passo : 

—=+. ...e sinto nesta occasião não ter mais DUAS TROPAS DE 
DRAGÕES.... AS DUAS QUE V. M. MANDOU LEVANTAR NESTE 
PAIZ (Minas) — foram de tanta utilidade na occasião presente que sem 
ellas vira-me precisado soliter a Ley que me quizessem impôr sem ter 
outro recurso ...» 

Portanto, é o proprio d. Pedro de Almeida, conde de Assumar, 
quem alfirma a existencia em 1720, em Minas, de duas tropas ou com- 
panhias de dragões, e creadas pelo rei, sentindo que em vez de duas 


não tivesse quatro (MAIS DUAS). 
NR. A. PM, = 


e a 

O'dr. Xavler da Velga, que lol director do Archivo Publico Minel- 
ro, e seo magno organizador. de grande e Incontestavel auctoridade 
no assumpto em questão, aflirma tambem a existencia das duas com- 
panhlas de' dragões, nas «Ephemerides Minelras» pag. 461, vol. II. . 

«Além do apolo dos paulistas influentes que o cercavam obteve 
na Villa do Carmo e ainda em logares distantes o concurso de pessoas 
ubastadas que lhe ministraram numerosos escravos. Ármados estes quan- 
tos homens mais poude conseguir por sugestões de mêdo ou do imteres- 
se e REFORÇADA A 1.º COM A 2.º, até então ausente e em diligencia, e 
que acabava de regressar nu Ribeirão do Carmo, apressou-se o capitão- 
general a agir». 

Veja bem o dr. Theophilo Feu de Carvalho: E REFORÇADA A 
1: COMPANHIA DE DRAGÕES COM A 2º,,.. QUE ACABAVA DE RE- 
ORESSAR», 

Havia ou não havia duas companhias de dragões ? 

Mais adeante (pag. 462), diz o dr. Veipa : 

«O conde de Assumar sinistramente alegre e empavonado entrava 
em Villa Rica à frente de sua cavalaria de dragões, do mandarinato of- 
fícial, queo não deixava e de cerca de 1,500 negros escravos armados 
de diversos modus e formando seu improvisado exercito de Infantaria», 

O conde de Assumar d. Pedro de Almelda, em carta no rel, de 21 
de julho de 1720, aflirma que dispoz de duas companhias de dragões de 
1.540 homens de Infanteria. O dr. Xavier da Velga conta que o governa- 
dor Assumar dispunha de duas companhias de dragões e 1.500 homens 
do infanteria, Vem o actual director do Archivo Mineiro, cuja bagagem 
litteraria consta de mela duzia de colunas do «Minas Geraes e procla- 
ma aos povos da terra, d'além e aquem Alterosas : 

«Ouvl, senhores, a grande descoberta que acabo de fazer : osr, 
Assis Cintra é historiador de mela tigela, é um mentiroso da Historia, 
Ialsllicador de factos, ignorante e beocio, porque disse em um artigo do 
«Correlo da Manhã».que d. Pedro de Almeida, conde de Assumar dis- 
- punha para esmagar os revolucionarios de 1720, de «duas companhias de 
Uragões !» 

Risum tenealis! oh | mineiros circumspectos | que o director (le 
vosso Archivo treslê no mundo da lua! 


IV 


Amma o dr. vsoonhilo Feu de Carvalho que erramos ao affirmar 
o esquartejamento de Felippe dos Santos, pois este, diz o robicundo di- 
reclor do Archivo do Bello Horizonte, não foi esquartejado e sim enfor- 
cado. 
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Mas foi esquartejado, apezar da vontade do sr. Feu de Carvalho 
de enforcal-o duzentos annos depois do esquartejamento. Quando o 
actual director do Archivo fôr historiador no outro mundo «na Lua por 
exemplo», então poderá contar o enforcamento de Felippe dos Santos. 
Aqui, desculpe-nos, não é possivel. Abra as «Ephemerides Mineiras» 
pag. 465, vol. 2.º, do grande Xavier da Veiga, que por tantos annos di- 
riglu o Archivo Publico Mineiro. E ahi lerá o seguinte passo : 

«Felippe dos Santos.... foi arrastado pelas ruas de Villa Rica, pre- 
so às caudas de quatro cavallos bravos, e por esta fórma morto e esquar- 
tejado»., 

E accrescenta, em nota : 

«Esta versão (a do esquartejamento) nos parece a verdadeira, por 
que explica claramente o que a tradição tem perpetuado. 

Na Revista do Archivo Publico Mineiro, anno XVII, pag. h82 (Se- 
dição de Villa Rica) encontramos os seguintes relatos : 

«À tradição tem perpetuado que o patriota martyr fôra amarrado 
às caudas de quatro cavallos bravos, montados por peões, arrancando 
cada um para seu lado e assim barbaramente morto e esquartejado». 

No Archivo Publico Mineiro dirigido pelo proprio dr. Feu de Car- 
valho, no livro |, S. C. S. 0. annos de 1717-1721, fls. 248, ha este pas- 
so da carta de Martinho Vieira, auctoridade judiclaria de Villa Rica : 

“+ E varios outros que ainda ficam presos e Phelippe dos Santos 
que já fica esquartejado». 

Na carta que escreveu ao vice-rei, em 2 de agosto de 1720 (Archi. 
vo Publico do Rio), diz o come de Assumar, julgador de Felippe do; 
santos, 

«.+»0 principal chamado Phelippe dos Santos, que tinha feito coi- 
sas inauditas nestes motins, que por serem aes lhe mandei logo fazer 
sumario, e confessando elle toda a culpa o mandei arrastar e esquar- 
tejar». 

Certamente, o dr. Feu de Carvalho para vir ao Rio examinar este 
documento terá de lazer despesas e requerer uma licença. 


Polis nada disso é preciso. Abra o fim do livro 4.º (1709-1721) do 
Archivo que dirige c ahi encontrará a copia da carta mandada para o 
vice-rei. E agradeça-nos a economia de alguns mil réis sie lhe poupa- 
mos aos seus poupados bolsos, 


Não se fie na copia da missiva de 21 de julho, que essa fol recll. 
licada em carta ao rel, datada de 2 de agosto. Um director de Archivo 
não deve e nem póde ler um unico documento no esclarecimento dum 
facto. Terá que estudar todos os documentos ao seu alcance e da sua 
analyse deduzir a verdade. Isso é que se chama historiar, 
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V 


Herolco e sublime, du alto de sua importancia, com o dedo espe- 
tado no ur, doutoralmente proclama o dr. Theophilo Feu de Carvalho 
que a carta de 2 de agosto do conde de Assumar, dirigida ao rel, é apocry- 
pho, porque em 2 de agosto, o governador escreveu ao vice rei, e tambem 
porque desse documento não ha copla no Archivo Mineiro. E ainda por- 
que a carta é muito Inconica, pols «d, Pedro de Almeida escrevia verda- 
dleiros testomentos, Tratemos, por potes, este caso. 

1º) Acarla é muito loconica para ser do conde de Assumar, 

O director do Archivo não entendeu a transcripção que fizemos, 
não publicamos a carta foda do conde de Assumar, que só ella tomaria 
tres columnas do «Correio da Manhã», Apenas transcrevemos o topico 
principal, que nos interessava. Bem sabe o nosso sabio adversario que 
nas dissertações historicas, principalmente feitas em Jurmaes, não se trans- 
creve senão u parte que mais nos interessa. 

Isso é claro como a luz do dia. 

2º) Desse documento não ha copli no Archivo Mineiro. 

O «dr. Theophilo Feu de Carvalho não é capaz de negar que houve 
summario na execução «de Felippe dos Santos. Delle não ha noticia no 
Archivo Publico de Minas, mas sua existencia é Incontestavel, Encon- 
lra-se o Summnario em Portugal e foi enviado com a carta de 21 de julho 
de 1720, na qual diz o govemador : 

«Vaya copla do Summario que se lês a Phelippe dos Santos para 
que conste a Vossa Magestade a precisão por que obrey aquelle castl- 
go» (Archivo Mineiro, livro 4.º, 1709-1721). 

O Incto de não existir no Archivo de Minas a copia dum documen- 
to nho quer dizer que esse documento seja falso, E' intuitivo. 

3º”) Em 2 de ogosto de 1720 o governador Assumar escreveu ao vices 
rel e por isso não podera escrever qo rel, 

Então não se poderá escrever no mesmo dia a duas pessõas? 

É Imisorio que se annulle um documento, só porque o signatario 
firmou outro na mesma data, 

4) A redacção e orlhogrephia do documento são differentes dos do 
conde de Assumor, 

Estamos de accordo. À orlhopraphia está difierente. Os erros 
orthographicos do governador mineiro não sahiram em nossa transcripção 
porque o Iynolipista os corrigiu, escandalizado com os disparates orthn- 
graphicos do 3.º conde de Assumar. Os antigos escreviam, por exem- 
plo, RREY em vez de rei. Assumar escrevia Sumario (com um m), 
obrey (com y), exquartijar, etc. 

Quanto à redncção, está conforme nosso cademo de apontamentos. 
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Infelizmente não podemos por aos olhos do director do Archivo 
Publico Mineiro um documento que se encontra na Torre do Tombo. Mas 
socegue. Na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, secção de manus- 
criptos (1, B, 2, 6) ha um «Discurso Historico e Politico da Sublevação de 
Minas Geraes no anno de 1720s, por uma testemunha ocular dos acon- 
tecimentos. Esse documento diz a mesma coisa que o citado por nós 
no artigo do «Correio da Manhã», «....Chegou a tanto o seu atrevimen- 
to (o de Felippe dos Santos) que por espaço de 18 dias continuados, 
andarão com as armas na mão, insinuando com excesso e sem razão 
de sua escandalosa contumacia e perseverança, que o Motim ainda pre- 
tendia, mais que impugnar as ordens de El-Rey, e que o seu intento se 
não continha só na concessão das Propostas, mas que comprehendia a 
expulsão do Governador e mais Ministros de Sua Magestade e a erecção 
da Republica que se tinha apostado reduzir este Estado» (pag. 94). 

«... prendeu a Felippe dos Santos que no campo da Cachoeira se 
declarara cabeça dos que amotinaram» (pag. 90 v.), 

<A vista de sua confissão e ser apanhado em Hagrante (pag. 91). 

Mas a propria carta de d. Pedro de Almeida ao vice-rei, cuja copia 
se acha no Archivo Publico Mineiro (livro 4.º, 1707-1721), diz a mesma 
cousa que u dirigida ao rei em 2 de agosto, apontada como apocrypha 
pela sabedoria do dr. Carvalho: 

«Descobriu-se finalmente o intento no mayor dos cabeças que era 
formar uma Republica neste governo; expulsando-me delle e a todos os 
Ministros de El-Rey...». 

*.--S2 pôde colher o principal chamado Felippe dos Santos, que ti- 
nha feito cousas inauditas nestes motins, que por serem taes lhe man- 
lei logo fazer Summario, « confessando elle toda a culpa o mandei arras- 
tar e exquartijar, mais grande era o aperto, erão muito mais medonhas os 
motins e por causas tão graves que era de necessidade urgente [azer-se 
o que eu fis, o estou certo que se Sua Magestade estivesse presente não 
havia de passar só com isto, e foi remedio tão elficaz, elc.». 

Está pois respondida a critica ferina que nos fez o doutor director 
do Archivo Publico Mineiro — Theophilo Feu de Carvalho. 

O ponto capital da questão é este: «Felippe dos Santos foi ou não 
foi enforcado»? 


Dissemos que não; disse o sabedor mineiro que sim. Citamos em 
nosso apoio a tradição, que perpetua o esquartejamento do mariyr e a 
opinião dum historiador mineiro -- Xavier da Veiga, organizador do Ar- 
chivo Publico de Minas. Mais ainda, citamos uma carta do julz do Sum- 
mario — sr. Martinho Vieira (livro 4.º do Archivo Mineiro, fls. 248), uma 
carta do governador Ássumar aq vice-rei. (livro 4º ls 149 e 151, v. do 
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Archivo Mineiro). Polis não seria bastante? Ao dr. Feu de Carvalho pa- 
rece que não, Pols então vae o golpe de misericordia: 

O rel de Portugal d. João V, reinante quando Felippe dos Santos 
lol morto, tambem afirma que o republicano de 1720 FOI ESQUARTEJA- 
DO. O nosso antagonista é, porém, como S. Thomé: só acredita em do- 
cumentos postos a sua vista, Não quer saber de papeladas de além-mar, 
Pols quer a prova? Ei-la; 

«A carta patente nomeundo Manoel de Barros Guedes Madurelra 
capitão da tercelra tropa de dragões (R. A. M. IV, pg. 113117). 

Nesse documento, que se encontra na l,. 5º v. a 7, do livro n, 43, 
da nova catalogação de 1899, do Archivo Mineiro, referentes aos annos de 
1733-1752, lêmos este topico, em relação ao official que prendera Felippe 
dos Santos; 

«, & pello seu vallor + conhecido talento foi encarregado da 
guarda de um facinoroso (Felippe dos Santos) que o governador mandou 
arrastar pelas ruas e esquartejar para horror dos mais Regulos e acom- 
panhando-o até o logar do suplício com soldados armados pelo receio que 
havia de que o povo ententasse embaraçar o tal castigo». (pg. 115). 

Esse documento está sob a guarda do proprio dr. Theophilo Feu 
de Carvalho, pols se acha no Archivo Publico Mineiro, livro 43, fols. 5-6, 

Está datado de Lisboa Occldental em 11 de maio de 1734, assigna- 
do pele rel e referendado pelo conde de Bubadella em Villa Rica, 20 de 
junho de 1735. 

O rel d. João V, que assignon este documento, foi o mesmo que 
approvou o assassinato barbaro de Felippe dos Santos. E diz elle, rele- 
tindo-se ao martye; 

— «fúselnora que o governador , mandou arrastar pelas ruas e es- 
quartejara, 

Isto para um director de Archivo com lumaças de historiador im- 
portante, é o que se chama — um firo de miserlcordia. 

E repouse em paz. 

ASSIS CINTRA. 
(Do «Correio da Manhãs — n.º 7978, de 3 de janeiro de 1921), 


QUESTÕES HISTORICAS 


O ESQUARTEJADO DE 17:20 


Em Julho ou agosto do anno proximo findo, tive occasião de ma 
relerlr a um artigo do sr. professor Assis Cintra, lançado no «Correio da 
Manh1 de 16 de julho de 1920, com a epigraphe que encim nestas linhas. 
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Ha poucos dias, deu-me grande prazer com'a sua visita 0 Dr. Car- 
los Luz, muito amavel e presado amigo-e collega, pedindo-me os arti- 
gos que eu escrevera, para-serem enviados ao sr; Cintra a seu pedido. 

Com immenso e real pezar, não os possuia em duplicata, para pos 
der servi-lo; entretanto de memoria, indiquel mais ou menos,a: data em 
que foram escriptos. 


De maneira que, não me surprehendeu a replica do citado e fino cava- 
lheiro; sim a sua amabilidade e doestos com que rea por bem'mimo- 
sear-me, el, 

O seu artigo, bem retrata a sua augusta pisstalidáda Ng 

Emfim, cada qual dá o que tem, são contigencias do tempo. 
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Em principio, afirmo que o sr. Cintra não leu ou não quiz ler o: que 
escrevi. Só assim se explica o ter dado por paus e por pedras. | 

O mesmo sr. é de opinião que — quem mais fala e grita é o que 
fica com razão — entretanto muito escreveu e ficou sem ella. 

Toda a sua litteratura é em pura perda! 


Desejo é que sr. Cintra defenda, os pontos do seu artigo feridos 
por mim. : 

Melhores esclarecimentos do celebre documento de alêm mar, da 
secretario do governo de que não nos disse o nome e que escreveu o, 
D. José de Figuelrou. | 

A sua data, donde foi escripta. 

O celebre dos «panuos qneimados nas ventas dos caunllos: bravlos» 


Desejava que me expuzesse em que documento se baseou para 
affirmar: — «O socego fira imposto a-cargas de cavaliarianos e gere into 
de Infantaria». 

Desejava que me desse a descripção do uniforme do conde de Às- 
sumar, porque, o mesmo sr, diz — «No seu melhor uniforme Comanda: 
do tres mil (3.000) homens, ete.». + 

Ficaria satisfeito, só com a descripção do uniforme de um simple 
dragão; já vê que não sou muito exigente! 

Desejava que me dissesse como recrutou (3.000) '«fres mil homens 


pura o conde entrar em Vila Rica». 
Estará na Torre do Tombo? 
Cite o documento em que se firmou. 


Com os paulistas, não podia formar tio enorme força? 

O sr. Cintra conhece o incidente em Guaratinguetá, com o juiz e, 
escrivão, quando lá passou o conde e o resultado quando foram enviadas 
tropas, qual tropas, alguns soldados? 
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Conhece o episodio de Pitanguy e o conceito que D. Pedro de Al- 
melda ficou formando dos paulistas? 

se conhecesse, não aliimmava q asnelra — «de ter sido reforçado 
por paulistas». 

O ar, isto alfirma no artigo de hontem. 

Fica emprasado o nobre historiador e litterato sr. professor Cintra, 
para publicar a certidão aulhentica, com firmas reconhecidas, do officio 
de 2 de agosto de 1720, que diz existir no Archivo do Rio; affirma o mes- 
mo sr, Jol dirigido ao Rel; a qual deverá conferir — Verbo ad verbum 
-- Com 08 seguintes termos, segundo o seu artigo de 16 de julho de 1920 
(n, 7,807) sete mil oltocentos e sete do «Correlo da Manhão. 

— «A revolução tomou grande vulto, sendo esmagada por ditas 
companhias de dragões renes e 1500 homens de Infantaria; e o Intul- 
fo dos revoluclonarios era fozer uma republica do povo, expulsar do gover- 
no fodos os ministros; prentemos Felippe dos Santos, um dos cobeçus 
que nessa revolta havia praticavo os malores desatinbs; pelo que mandu- 
mos fazer logo summario de suas culpas, e, como tudo confirmasse e nada 
negasse, o mandamos arrastar e esquartejar, pela necessídade urgente de 
darmos um exemplo de rigor e por estarmos certos que Sua Mugestade 
estivesse presente, maltor seria ainda o castigo». 

Se não apresentar certidão authentica, em condições acceltaveis — 
confirma ter adulterado e portanto faltado d verdade. 

O homem que falta á verdade, não póde ter credito, não merece 
portanto confiança, ; 

Desejando tambem corresponder à grande fineza do meu muito a- 
trablilario  contendor, em logar de agradecer-lhe para evitar-me despezas 
requerer uma licença e da economin de alguns mil réis que poupou aos 
meus poupados bolsos « retribuo-lhe, compromettendo-me a pagar dos 
meus poupados bolsos, a quantia em que Importar a certidão authentica. 

Bem vê o ar, Cintra que tambem sei distribuir gentilezas e bem 
mais generosas que as suas! 

Vejamos a certidão e depois poderemos conversar; o mais é perder 
tempo, é conversa fiada. 

Muito admiro e respeito o nome do Dr. Diogo de Vasconcellos, ve- 
nero as Imperecivels memorias do grande Commendador Veiga e 
do meu multo distincto collega de turma Teixeira Duarte, se outros la- 
ços de alleição já não nos tivesse unido, Comtudo, não fico impedido de 
discordar destes vultos, e, de multos outros, que pensam do mesmo modo 
que elles, 

Não posso estar de accôrdo com elles, nesse ponto, e nem póde 
ser de outro modo, porque, se baseem na tradição e eu em documentos, 
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Elles têm o bom senso, de uma vez encontrado o documento, sub- 
meiterem-se a elle, o que não acontece com o Sr, Cintra. A tradição é 
acceitavel na falta de documento, mas o sr. Cintra assim não quer, tem 
a liberdade de pensar da mesma maneira que antes. 

Tomo a alfirmar que o sr. Cintra não leu ou não quiz lêr o que es” 
crevi, sinão não perguntava: 

— «Felippe dos Santos fol ou não fol enforcado»? 

Respondo-lhe: — Foi enforcado e muito enforcado à vista de todoo 
povo de Villa Rica, entregue à escolta do Capm. Guedes Madureira, ar- 
rastado até o logar determinado onde devia ser e fol esquartejado. 

Esta é que é q verdade, 

O sr. Cintra não acceita talvez, este documento que citei e transcre- 
ve uma grande porção. 

Assim sendo que fazeri! ' 

O Dr. Veiga, Dr. Diogo e Dr. Duarte nãn alfirmaram Isso, como 
irá acreditar o sr. Cintra? 

Prove-me o contrario, que de bom grado voltarei atraz e estender 
lhe-ei a mão agradecida. 

Mais uma asneira deixou escapar o sr. Cintra no artigo de hontem 
à de Janeiro de 192]. 

O nosso amavel cavalheiro diz; 

— «Mais alnda citamos uma carta do Juiz do Summarlo — sr. Mar- 
tinho Vieiras, 

Escute sr. Cintra; faça o signal da cruz. O sr. não sabe que o sum- 
mario foi presidido pelo juiz ordinario mais velho, que ficou substituin- 
do o Dr, Martinho? 

O sr. não sabe que quando foram à casa d'este ouvidor, já não 0 
encontraram e até feriram um seu criado com uma facada? 

O Dr. Veiga offirma Isso! 

Os meninos dos grupos «Barão do Rio Branco» e «Affonso Penna» 
não ignoram esse facto. 

O Dr. Veiga affirma isso, eu estou de accôrdo com elle e todos os 
historiadores são unanimes nesse ponto. 

Não queira agora abandonar ao Dr. Veiga, porque, então tomo o 
seu logar. 

O sr. não sabe que depois de tudo liquidado, apasiguado, é que 
oi reposto no logar o Dr. Martinho Vieira? 

Todos alfirmam isso e eu tambem, firmados em documentos. 

Quer saber o nome daquelle juiz ordinario mais velho? 

Estuda um pouco mais. 

Todos os documentos que o adoravel sr. Cintra cita, uns bem cita. 
dos, oulros a seu modo, são encontrados no Archivo Publico Mineiro, com 
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excepção dos de além mar eo officio de 2 de Agosto de 1720, da ma- 
nelra porque está redigido. 

Temos alnda outros cuja noticia alnda lá não lhe chegou. 

Não é só na Bibliotheca Nacional que existe copia do — Discurso 
Historico “Politico; — aqui no Archivo Publico Mineiro, temos não só 
o original, como impresso em folhetos; se o meu obsequloso contendor, 
desejar e acceltar um volume, para elle 'cederei e me proporcionará as- 
sim uma occaslão de ser gentil mais uma vez, 

Qutra asnelrada e cabelluda, é Não, vejamos antes este grypho: 

«A carta patenie nomeando Manoel de Barros Quedes Madurelra ca- 
pitão da terceira tropa de dragões GlC...seses 


O sr. Cintra sabe porque e para que se levantou a terceira tropa de 
dragões? 


Saberá como fol formada a mesma? 

Esclareça-nos estes pontos. 

Agoa a cabelluda: 

Diz o sr. Cintra no «Correio da Manhã» n. 7.978, de 3 de Janeiro 
de 1921: «Lemos este topico; em relação ao official que prendera Felippe 
dos Santos», Onde encontrou esta belleza sr. Cintra? 

Fol olêm mar? Fol na Torre do Tombo? E é para dar o tiro de mi- 
sericordia? Quem lhe disse que o Campm. Guedes Madureira, foi quem 
prendeu Felippe dos Santos? Aprenda por uma vez; não foi soldado, nem 
oficial, foi um homem do povo, chamado — Luiz Soares de Meirelles — 
não se esqueça mais e aproveite para o seu livro, que está compondo so- 
bre Felippe dos Santos. 

Só poderemos conversar sobre à — Sedição de 1720 - se nos 
apresentar a certidão pedida. 

O Sr. Cintra deu-me muitos conselhos; agradeço-os com abun- 
dancia de coração, nutrindo desejo de tambem dar-lhe um: Segure mais 
n pontaria, porque o da misericordia sahiu pela culatra, 


o! 


Exactamente no dia 3 de fevereiro proximo, completa um mez, que 
o sr. Assis Cintra me dedicou o seu poema de amabllidades, pelo "Cor- 
relo da Manha” de 3 do mez p. lindo; faz tambem um mez no dia 4, que 
lhe emprazel para estampar em seu jornal a certidão de documento 
que teve a desventura de dar a luz. 

Se, n'esse longo perlodo, não o fez, provavelmente não o fará, 

Em vão esperel, e, apezar de ter promettido só conversar depois 
lu resposta, quebro esta jura, unicamente em altenção às poucas pessoas 
que leram as malfadadas linhas por elle traçadas, 
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Não poderá allegar a ignorancia da minha synthetica resposta, por- 
que, sempre gentil, e, com a graça de Deus, pretendo me conservar, tive 
a delicadeza e lealdade de enviar-lhe o numero 460 do “Estado de Minas" 
de 8 de janeiro de 1921, 

Supponho que nada lucrarei, antes terel o prejuizo de tempo pres 
cioso, respondendo a tantas inverdades, com a cirsumstancia aggra- 
vante da má fé e da falta de lealdade, suggerindo lheses a seu modo, 
que só em parte alfirmei; arma de uso frequente dos que não têm razão 
e ignoram o assumpto, 

Diz elle, em seu jornal citado, de n. 7.978, terceira pagina que 
“pondo eu em duvida os seus documentos, aflirmei: 

“1.º) — que Felippe dos Santos não podia ser amarrado a cavalios 
bravos, porque estas não existlão em nos. 

2.9) — que n'esse tempo, não era costume executar-se um condem- 
nado pelo esquartejamento por cavallos e sim por enforcamento; 

3.º) — que D. Pedro de Almeida não dispunha de duas companhias 
de Dragões e 1.500 homens de infantaria; 

4º) — que Felipe dos Santos não foi esquartejado e sim enfor- 
cado; 

5º) — que o documento que publicamos é apocrypho, por não exia- 
tir copia no Archivo Publico Mineiro, e pelos termos do mesmo”. 

Agora repliqumos: Em primeiro logar, estavamos moralmente de- 
sonerados de responder-lhe, porque o Estado de Minos e Alnas Ceraes 
de n.ºs 460, de 8 de janeiro de 1921, 199, de 23 e 24 de Agosto e 202, 
de 27 do mesmo mez e anno de 1920, constam as minhas respostas, para 
quem quizer consulta-las. 

Em segundo logar, porque concorre a circumstancia do mesmo sr. 
não ter elementos basicos e insophismaveis para a replica, consequencia 
de não ter encontrado fundamento no que alfirmou, e, tão certo é, que 
não respondeu. Não podia deixar de ser assim! 

Approvelto a opportunidade para respigar mais alguns pontos, que 
deixei passar, e de summa importancia. 

1º) - que Fellgpe dos gontos não podia ser amarrado a cavalios 
bravlos, porque estes não existiam em Minas, O sabedor de Bello 
Horizonte, (na sua galante expressão) sabe não ser possivel, porque não 
existe um só documento authentico, que mereça fé, em que se possa €s- 
tribar semelhante afirmativa, e o meu contestanfe não poude nem pode- 
rá provor o contrario, como até hoje se vê; 

sabe ser absurdo, porque as ruas de Villa Rica não conmportavam 
quatro cavallos atrellados e em disparada, pela estreiteza das mesmas, 

sabe, porque os quartos de Feliqpe dos Santos Freire foram intei- 
rinhos salgados e remettidos para Cachoeira, logares onde tumultuou € 
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tá ficaram, como era de praxe, até a conssummação, e se fez com Tira- 
dentes; 

não sabe ter sido elle “amarrado com couro cru em cavallos Indomados, 
escolhidos, com culdado, e pondo-se ponno quelmado nas ventas dos ant- 
maes, espalifaram n'um abrir e fechar de olhos o seu corpo" porque é 
um contrasenso, — s€ O corpo fot espatifado n'um abrir e fechar de olhos, 
não podiam salgar Inteiros seus quartos e colloca-los em poste alto, para 
Ignominia, exemplo e terror do povo; 


sabe e aliirma, não porque o Dr. Velga dissesse, o Dr. Divgo 
fallasse, o Dr. Duarte escrevesse, ou quem quer que seja phantasiasse € 
lançassse nos ventos; 


sabe e sustenta o que diz, porque estuda, consulta documentos € 05 
prefere à letra de fôrma, 

O sabedor de ltello Horizonte disse que não havia tanta abundan- 
cla de cavalos em Villa Rica e Ribeirão do Carmo, pois, para completar 
o numero dos que vieram do Rio de Janeiro com as tropas de Dragões, 
foi preciso o capitão José Rodrigues de Oliveira adquiri-los em Pitanguy, 
quando lá foi, em 1819, por occasião da sublevação dos Paulistas; verili- 
cando-se alli a primeira proeza dos dragões, que desbarataram perto de 
quatrocentos homens. 


O meu confrade, que pretende escrever um livro sobre Felippe (los 
Santos não devia Ignorar que Inesperadamente elle chegou da Cachoeira, 
preso, por Luiz Soares, e justamente na hora em que se ultimavamas or- 
dens para se atear o fógo na casa de Paschoal da Silva; foi julgado logo e 
summariamente, em seguida decapitado. 


Era necessario que em Villa Rica ou proximidades, houvesse gran- 
de stock de cavallos mansos e bravos para de um lance serem escolhi- 
dos e em condições ao lim que tinham em visita emprega-los, 

Fol Isto que alfirmou o sabedor de Bello Horizonte, 

Dizer que havia falta de cavallos em Villa Rica ou Ribeirão do Car- 
mo, para dahi se concluir que estes não existiam em Minas, é muita per- 
versidadel 


O que adianta o sr Cintra falar em archivos de S, Paulo e Minas, 
se não conhece nem um nem outro? 

Pelo facto de se Ir esporadicamente a um archivo, não se pode pre- 
sumir que ficará conhecendo a todos. 

Se conhecesse não daria tantas cincadas! 

Diz elle: — “Mas a propria Revista do Archivo Publico Mineiro 
apresenta multas cartus de sesmarias, doadas não para a mineração e 
sim para a criacão de gudo vaceum e cavaliar”. 
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Ora, sr. Cintra, o sr. está me desgostandol Onde viu carta de ses- 
maria para mineração? 

Para mineração eram concedidas cortas de datas mineroes e não 
enrtas de sesmarias; aquellas eram concedidas pelos guarda-móres, ouvi- 
dores e superintendentes geraes a estas pelos governadores. 

Nno multas, sr. Cintra, mas todas, nove mil e tantas (2.000...) 
que temos em nosso archivo, foram concedidas para o cultivo da terra e 
povonmento dos campos; como o sr. não devia Ignorar, esse povoamento 
era de rebanhos, não só vaccum e cavallar, mas caprino, lanigero e suino, 
à vontade do concessinnario, contanto que os povoasse, 

Não era para os povoar de immigrantes, colonisa-los, porque para 
obter a concessão, em geral, allegavam os concessionrios ferem muitos es- 
cravos e ndo lerem terra; pura o cultivo e criação. 

Estas concessões em Minas, remontam ao anno de 17J0; em que 
foram regularisadamente concedidas, sendo claro, que não me refiro a 
concessões especiaes com caracter de donção sem onus ou clausulas, 
como a concedida a viuva Quedes de Brito, no norte do Estado, e que ao 
conde deu-lhe agua pela barba. 


Poderia lhe dizer quantas sesmarias concedeu cada governador, 
desde Antonio de Albuquerque, D. Braz, D. Pedro de Almeida, D. Lou- 
renço, conde das Galveas, Bobadella, etc., até o grande visconde de 
Caethé, primeiro presidente Maciel, Santa Apolinia, etc, etc, até 1835 
mas, o sabedor de Bello Horizonte não quer ter concorrente, ficaria um 
em Bello Horizonte, e outro no “Correio da Manhã”. 


'Diz o meu confrade phantasista: 

'Adimittamos, contudo, que se não criassem cavallos em Minas. 
Somente por isso se poderia affirmar a impossibilidade de um homem 
ser amarrado a quatro cavalos? Elles não poderlam ser Importados do 
Rio ou de São Paulo?” 

Sr. Cintra, cavallos existiam sempre e muitos, mas o sr. precisava, 
para ter cffeito a sua narração de animaes chucro; escolhidos com culdadol 

Não ha impossibilidade nenhuma de um homem ser amarrado a 
a quatro cavallos; pois, aqui, os colonos usam «amarrar « lata, a cauda de 
de multos qnimaes teimosos, que damnificam as suas lavouras. O sr. não 
vê que a questão é a qualidade e a essolhu,a occaslão premente, a pre 
coridode do lempo, em que se precisava dos mesmos? 

Estas circumstancias é que concorrem e tornam absurda a 
phrase «cavallos bravos escolhidos com cuidado», 

Elles não poderiam ser importados do Rio ou de S. Paulo ? 

Para se admittir essa importação de animaes, era preciso que se 
alterassem 05 factos historicos; era necessario que depois do julgamen- 
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to, 0 conde estivesse resolvido a esperar os animaes importados, para 
depols ter logar a execução da hypothese absurda (já se vê) de ter sido 
amarrado à cauda dos mesmos. 

O sr. Ignora de onde vinha para Minas, o gado vaccum e cavallar? 

Deu provas dessa ignorancia, por isso lhe digo: — Caso fossem ne- 
cessarlos, seriam adquiridos no sertão e curraes da Bahia e Pernambuco 
e não no Rio e S. Paulo. 

O sr ignora o episodio do levantamento da villa do Papagaio, em 
que o ouvidor teve que voltar sem proceder no dito levantamento? 

Conhece as providencias dadas pelo conde, para em caso de repre- 
salias de Manoel Nunes Vianna e seu primo Manoel Roiz Soares «que 
um era a sombra do outro» ser Villa Rica provida, abastecida de gado? 


Não deve ignorar! 

Para corroborar o que escrevi, vou dar mals uma prova da minha 
galanterla, com pequenos fragmentos da correspondencia do conde. 

Diz elle: «... depois de ter bem averiguado por pessoas fide- 
dignas que cursaram estes caminhos, porém de presença, não só vejo 
que as noticias são verdadeirissimas, mas pelo que tenho experimentado 
alhé aqui, neste paiz podem se sustentar exercitos Inteiros (le caunllos 
e o terreno athé capaz de se darem batalhas com cavallaria ,..» 

No tocante ao sustento, he tanto e tão commum por respeito das 
ervas, que quando passei por Guaratinguetá só naquela Villa pastavam 
outocentos de mercadores que aly concorrem para as Minas, e estes 
mesmos com muitos outros se vinhão juntando por causa do commercio, 
e mul perto de mil que eu encontrei pelas estradas voltavão, e em todo 
o caminho se não experimentava falta de erva...» 


«.. aqui he costume largallos nos campos abundantes de ervas, as 
quaes já por este uso não fogem, e de noite alguns os recolhem, mas os 
mais delles os deixam todo o anno a inclemencia pella benignidade do 
clima e quando tem grande trabalho só então lhes dão ração de milho 
durante o tempo das viagens dilatadas » 

«ho tocante no susiento parece que nas Minas he por hora mais 
facil, porque sendo o dos cavallos que nellas andão, a erva que chamam 
capim, que os campos produzem em todo o anno, sem que seja neces 
sarlo fazer reserva delle, de hum para outro tempo, se sustentão tambem 
com milho de que ha grande abundancia e hoje se vende quasi tão ba- 
rato, como em Portugal, mayormente depois que nas Minas se começa- 
ram a plantar rossas de mandioca, cuja abundancia tem feito beratear o 
milho, do qual he de advertir, que a ração de cada cavallo he muito 
menor que a de sevada, não só a respeito de ser o grão mais substan- 
clal, mas porque a erva em sy o he, isto se entende, quando os caval- 
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los andão em continuo trabalho, porque quando estão descançados, tam- 
bem me dizem, elles diminuem muito a ração, e o preço que estes ca- 
vallos custão ordinariamente — são trinta e cinco mil réis, — porém os 
que são mais economicos, mandão esperar ao Sabará o grande concurso 
que delles vêm dos Curraes da Bahia e Pemambuco, e com Isso logram 
comprar ainda mais barato...» 

*... fosse isso embaraço para— seis ou sete mil—que lustram 
sempre as estradas destas Minas, — não só em comboyos de dez ou 
iloze, cemo quer o anonimo, mas de 30, 40,.50 e 60 cavallos...» 

Liv. 4º 8, C. 8. G fls. 211,21] v. 206 v. (estes documentos. não se 
ncham só em além mar, tambem no nosso archivo,) 

Ora, já vê meu adoravel contestante, que o sabedor sabe que em 
Minas havia grande quantidade de cavallos, donde vinham, como era de 
costume alimenta-los, naquelle tempo, quanto custavam e, que haria abun- 
doncia delles em Miuas; não sendo entretanto, por isso, razão para haver 
abundancia em Villa Rica e nas condições que o meu confrade quer! 

Tambem sabe que se criavam animaes diversos nas fazendas das 
Minas, como confirmam as cartas de sesmarias; só agora ficando intei- 
rado, que para a concessão de terras mineraes eram concedidas cartas de 
sesmarias e não curtas de dutas mineraes. 

Por hoje, só esse pequeno recado, Não desejo molestar ao meu 
uugusto e jov,al confrade. 

(«Estado le Minas» de 2 de Fevereiro de 1921,) 


LI 


Hoje examinaremos a segunda e terceira theses, 

2") que nesse tempo, como em culro qualquer, não era costume 
executar-se um condemnado pelo esquartejamento por cavallos e sim 
por enforcamento, 

Para começar, vejamos o numero 202, de 27 de agosto de 1920 do 
«Minas Geraess, se o sr. Cintra deixon o costume de faltar a verdade do 
que affirma. 

Disse eu na pag 5º. ultima columna in fine:— Vejamos para ter- 
minar, a verdade historica da execução de Felipe dos Santos, embora af- 
firme peremptoriamente o sr. Cintra o contrario. 

Ainda que nos fallasse esse documento, concludente e decisivo, 
vê-se que q pena de — [ôrca — é mais raclonal e sob todas os pontos de 
vista mais acceitavel e mais de accôrdo com a legislação e costume da 
Época. 

Da mesma maneira que Assumar assumiu a responsalidade da exes 
cução pela fórca, arrastamento do corpo e fogo em casas dos delin- 
quentes, assumiria a de outra qualquer penalidade absurda. 
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Unicamente Isto, Agora faça o publico as suas conclusões. 

«Em outro quulquer tempo» é igual a phrase, A revolução tomou 
grande vultos que 'o illustre confrade quiz emprestar a autoria ao conde 
de Assumar sendo entretanto, multo de sua cachóla. 

O sr. Cintra para confundir-me, se esquece, propositadamente, que 
tratamos de um assumpto particular da historla minelra e não da uni- 
versal! 

Conheço, advinho seus planos estrategicos sr. Cintra, 

Por malores que sejam seus esforços a Intriga não pega. 

O sr dr. Dlogo de Vasconcellos, me conhece muito de perto; 
desde a Infancia, não sendo obstaculo tudo [sso, para eu dissentir de 
suas Idéas; uma vez que me acho hem firme, em bases solidas, para não 
temer e prompto para sustentar o que fenho dito. 

Pam envolver o nome do meu presado Amigo, com segunda ten- 
ção, em nossos desaccordos! Demais, conheço todos os evangelistas 
desde S: João, S. Marcos, etc. e não me constaque o Dr. Diogo esteja 
lucluldo no rol dos mesmos. 

Tambem elle se equivoca, e é multo natural, mas tem o bom sen- 
go de não se tomur irreductivel (como já tem dado provas) perante a 
verdade esclarecida, 

Em verdade aliirmo que não conheço outras penas communs na ca- 
pltania, além das prisões, açoutes, degredo e a fórca. 

Consta de innumeros documentos, a remessa de Villa Rica para 
oulras comarcas, de cabeças decepadas em salmoira, para serem expos- 
tas nos proprios logares em que foram commettidos os delictos. 

Para Serro Frio, só de uma vez, [oram enviadas quatro. 


Com relação a Minas, só tenho noticia do esquartejamento de Fe- 
lippe dos Santos Frelre e de Joaquim José da Silva Xavier, no Rio de 
Janeiro, vindo não só a cabeça, mas tambem os quartos salgados como 
mercadoria, 

O esquartejamento era empregado em casos especiaes, não era 
propriamente uma pena ou castigo, o delinquente depois «le morto não 
podia sentir, era antes empregado para produzir terror que suplício, 


Se assim não é, sem ceremonias, tem toda a liberdade para pro- 
varme o contrario, 

Prove com documentos accessiveis, porque fulano disse, sicrano fa 
lou, não são documentos acceltnveis. 

Negar é facil, provar = hoc opus, hic labor est. 

9) que, Pedro de Almeida não dispunha de duas companhias 
de dragões e 1500 homens. 

Este sr. Cintra é impagavel! 
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Querem ver seu jaez? 

Assim escreve: Procure o dr. Theophilo Feu de Carvalho, no Ar- 
chivo que dirige, o liv. 4º 8, C, 8.6. H09-1721), fls. 25 v. a data de 
de 21 de Julho de 1720, em cujo final ha o seguinte passo: e sinto nesta 
occasião não ter mais duas tropos de dragões... as duas que V. M. man- 
dou levantar neste paiz (Minas) — foram de tanta utilidade na occasião 
presente que sem ellas vira-me precisado soffrer a Ley que me quizes- 
sem impôr portanto sem ter outro recurso... 

Portanto, é o proprio «d. Pedro de Almeida, conde Assumar que 
allirma a existencia em 1724 em Minas de duas tropas ou companhias de 
dragões etc.” 

Esta carta que elle manda procurar é Justamente a mesma que 
transcrevl parte no “Minas Gerues" de n. 202 de 27 de Agosto de 1950. 

A citação é minha, esta carta teve elle a ventura de conhece-la 
pela primeira vez, 

Chegaremos a prova, Consta do liv. 4º de registos, de ls. 254 a 
257 v. e não de folhas 25v. 557! 

Imagine-se um livro como o 4.º — que mede O, 30x0, 44) com 
uma carta de fls, 25v. a 557, daria um volume impresso de mais de no- 
vecentas paginas e no mesmo manuscripto 532 pags. porque 557—-25=532. 

Entretanto o livro citado não chega a ter 260 pags. sendo que nes» 
tas se acham computadas, cento e muitas que estão em branco, 

As cartas do conde são de facto muito extensas, como lhe alfirmel 
em escriptos, mas de tal extensão, não tem nenhuma, só na cabeça do 
sr. Cintra! 

Nem o Discurso Historico Politico! Com certeza a culpa será do 
linofypista, como já o accusou em artigo de sua autoria. 

Se assim não é, e desde que cita a carta, transcreva a mesma, se 
é capaz, até o ponto que por mim foi transcripta, 

Foram ambas as tropas de muita utilidade, muito bem disse o con- 
de, porque a que não acahava-se em Ribeirão do Carmo, prestou tambem 
relevantes serviços e até assignalados por elle, contendo o povo de Villa 
Real, Rio das Mortes, etc. Já tive a occasião de tudo explicar. 

Uma dellas achava-se em Ribeirão do Carmo, a outra dividida em 
destacamentos na Cahoeira do Campo, Villa do Rio das Mortes e Villa 
Real, sendo a séde em Curral WEl-Rey. 

Elfetivamente o conde não podia dispôr das duas companhias para 


atacar Villa Rica, sem commetter grande e grave erro, deixando as ou- 
tras Villas sem guarmição. 

Tudo isso que afirmo é baseado no documento que o sr. diz ter 
copia na Bibliotheca Nacional, pois, consulte-o melhor, mas faça leitura 


de um bom paleographo. 
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Encontrará... — “O conde, com a certeza desta noticia mandou 
logo ajuntar u companhia dos Dragões que estavão fóra da Villa (Ribel- 
rão do Carmo) dispersos por casa dos paisanos por não estarem ainda 
concluldos os quarteis, 

“, estam se mandou loge atacar Villa Rica, porque dos sessenta Dra- 
gões estavdo o melhor de vinte impedidos, e se achava o Conde só com 
querenta.. 

“Mandou logo montar a tropa dos Dragões, e tomar á toda pressa 
o caminho de Villa Rica, para que não passasse ninguem com algum aviso 
enquanto se prendia Sebastião da Veiga...” 

« Nam se prenderam naquella occasiam outros, de quem estes se 
servlam para mover o povo, por jJalta de soldados, e ser o cubertor muy 
curto para (ao mesmo tempo) abranger a todas as partes, .,» 

«Bem desejava o Conde romper com tudo, e atacar aquelle povo 
tumultado, mas sendo só quarenta soldados, eleitos poucos dias untes, 
nam se podia fazer nelles confiança...» 

«Com esta notícia se ajuntou a companhia de Dragões apeada guar- 
necendo a Logen de pallacio, e hua varanda que ficava no fundo da 
ditta caza..» 

Não serão sulficientes estes pequenos excerptos? Não cito as pags, 
porque a copla manuscripta da Bibliotheca Nacional, não joga com o nu- 
mero de paginas que tem o nosso velho codice. 

Se não loi sulilciente, póde exigir que temos polvora em quanti- 
dade, 

«O Dr. Xavier da Veiga, que fol director do Archivo Publico Minel- 
ro eseu magno orgavizador, de grunde e Inconfeslavel autoridade (de pie- 
nissimo occordo)no assumpto em questão, afirma tambem a existencia das 
duas companhias de dragões, nas "Ephemerides Mineirus" pag. 461, vol. 
Nº. 

Muito bem diz o meu Mestre Commendador Veiga, é isso mesmo, 
estamos de pleno accórdo, até agora quem parece duvidar da existencia 
das mesmas é o sr. Cintral Entretanto, na mesma pag. citada 461, do 
mesmo volume |, um pouco abaixo, diz o Mestre, em relação a Sebas- 
tião da Veiga Cabral: «...felo partir escoltado para o Rio de Juneiro, 
por veredas Impraticaveis, temeroso etc ..» | 

Já não posso da mesma maneira ser solidario com elle n'esse pon- 
to, porque o caminho tomado foi por Itaveravu, não eram veredas im- 
praticaveis; é bem conhecido o roteiro que foi adoptado até o Rio. 

Então pelo facto de ser elle Mestre e eu obscuro dircipulo, suppõe 


o sr. que abdiquei da minha liberdade, tomei o compromisso ou decla- 
rel apola-lo Incondicionalmente?! 


) 
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O Dr. Velga disse bem; 1.500 escravos e de accordo não só com 
o conde, como tambem com os documentos, mas o sr, achou pouco € 
pela sua alta recreação phantasista, dobrou o numero; arrumou logo tres 
mil (3.00)! O sr, é que deve me explicar como arranjou os tres mil 
homens! 

Diz o sr. : «O socego fora Imposto a cargas de cavallarianos e In- 
vestidas da Infantaria; 

No seu melhor uniforme, commondando quasi 3,000 homens, o capl. 
tão general d, Pedro de Almeida fez a sua entrada trlunpha! na fidalga e 
alevantada Villa Rica». 

Agora tenha a bondade, o grande favor de lêr, no seu documento 
da Bibliotheca Nacional, 

«Fiado pois no favor Deus mais que na sufficlente escolta, de que 
se acompanhava, foi o Conde a Villa Rica, aonde sahindo a recebello 
alguns moradores, lhes disse: — que elles com a sua ingratidio o tinham 
dezobrigado de attender pelo bem daquella Villa, que tantos passos dera 
em seu damno; mas que o amor, que sempre lhes tivera o trazia na con- 
tingencia do perigo ou de estorvar-lhe a ruyna ou à ser seu fiel compan- 
heiro na Inundançam, com que, fóra avisado, que os sublevados na noite 
antecedente havidm pormettido sepultar a Villa,» 

Eis ao que ficam reduzidas as suas «cargas de cavallarianos e ln- 
vestidas de Infantaria.» 

Leia na Bibliotheca Nacional, é documento citado pelo sr. que en- 
tretanto não conhece o que elle contem | 

De maneira alguma eu era capaz de «proc.amar aos povos da terra, 
d'aleme quem Alterosas: que o sr. Cintra é historiadorde meia tijela, é 
um mentiroso de Historla..,» 

Longe de mim, tal pensamento, absolutamente, não diria eu isso 
apenas diria: que se retrocedor do caminho que vae, se consultar docu- 
mentos com mais attenção, se deixar a sua predilecção pela lettra de 
fôrma e preferir os manuscriptos, (quando existirem) chegará a um deci- 
mo de tijela. 

(— «Estado de Minas» — de 5 de Fevereiro de 1921). 


IV 


Em cumprimento de palavra continio, na mesma tarela, exami- 
nando as théses formuladas pelo meu Ilustre e muito mais teimoso 
confrade, que imputa a mim sna autoria. 

4.3) que Felippe dos Santos não foi esquartejado e alm enforcado. 

À esse respeito, diz elle, entre outras: — «Alfirma o dr. Theophilo 
Feu de Carvalho que erramos ao affirmar o esquaterjamento de Felippe 
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dos Santos, pols este, diz o robicundo director do Archivo Publico de 
Bello Horizonte, não lol esquartejado e sim enforcado. 

Mas lol esquartejado apezar da vontade do sr. Feu de Carvalho de 
enforcalo duzentos annos depois do esquartejamento. 

Quando o actual director do Archivo for historiador no outro 
mundo (na Lua, por exemplo), então poderá contar o enforcamento de 
Felippe dos Santos. - 

Aqui, desculpe-nos, não é possivel. Abra as «Eghemerides Minei- 
ras», pag. 462, vol, [, do grande Xnvier da Veiga, que por tantos annos 
dirigiu o Archivo Publico Mineiro, 

E ahi lerá o seguinte passo: — «Felippe dos Santos...foi arrastado 
pelas ruas de Villa-Rica, preso às caudas de quatro cavallos bravos, e 
por esta forma morto e esquartejado.» 

E accrescenta em nota: 

«Esta versão (a do esquatejamento) nos parece a verdadeira, por- 
que explica claramente o que a tradição tem perpetuado». 

Na Revista do Archivo Publico Mineiro, anno XVIII, pag. 582 (Se- 
dição de Villa Rica) encontramos o seguinte relato: — «A tradição tem 
perpetuado que o patriota-martyr fora amarrado às caudas de quatro ca- 
vallos bravos, montados por peões, arrancando, cada um para seu lado e 
nssim barbaramente morto e esquartejado», 

O meu jovem e interessante sr. Cintra me faz lembrar dos tempos 
«que longe van» do Caraça, em que alguns collegas não podiam tradu- 
glr os uutores latinos sem ser montados em burros! 

Já outra vez, está elle às voltas com o Cummendador Veiga e o 
Texelra Duurte, porque a'citação das «Ephemerldes: é do Commenda- 
dor e a da «Rivistas reproducção da celebre folheto do Duarte editado 
pelo Instituto Historico de Minas, 

Em poucas linhas vou demonstral-o que não só elle como TODOS 
que seguem q celebre tradição, estão laborando em erro, 

No manuscripto, liv, 4º do registro ls, 254 v. a 257 v, que se acha 
no Archivo Mineiro, qara quem quizer consultar, se encontra: — 

e... Se sentenclou «i FORCA, e com effelto deunte de todo o povo 
fol ENFORCADO e seus quartos postos em tedos os logares a onde tu- 
multuo...s 

O meu confrade. não gosta de manuscriptos, (apezar de ter outros 
par citar) e tem razão, nem todos sabem ler e entendem, o que está cs- 
cripto, é preciso firocinio e este não se adquire da noite para o dia. 

O sr. Cintra, «que é mais feliz que Tiradentes+ dirija-se a um boni, 
que sirva u rua Visconde de Inhaúma, quando chegar ao n.º 78, salte e entre 
é q Recebedoria de Minas, Ahi encontrará q sr. Coronel Libanio Texei. 
m, que não conheço pessoalmente, mas deverá ser o requinte de gentile- 
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za (a julgar pelos filhos) caso não esteja qualquer dos funcionarios que 
são perfeitos cavalheiros, peça-lhe a collecção do «Minas Geraes»: refe- 
rente ao anno de 1898, primeiro trimestre, 


Encontrará n'essa colecção o — Discurso Historico Polílico lettra 
de forma, o mesmo de que tem copla a Bibliolheca Nacional, o mesmo 
que o sr. volta v mela cita, para dar a entender que o conhece. 


No n. 44, de 14 de Fevereira de 1898, pag. 3.º, columna 2,º linha 


Jão, 

<A vista da sua confissam, e de ser apanhado em flagrante, foy no 
mesmo dia, com applauzo dos moradorks, ENFORCADO, e esquartejado, 
08 quaes, conhecida a maldade, se bem à principio favoreceram os seus 
deslgnios, agora mudando de purecer, fudo cra detestar os conselhos, e 
maldizer 03 industrias de Fe'ippe dos Santos e dos mois cobeças. «.» 

No n. 47, de 17 de Fevereiro de 1808, pag. 4.º, columna 2º, linha 
Dam, 

<A vista do que feito summario, o mandou wrrastar pelas ruas 
DEPOIS DE ENFORCADO, esquartejar mais para terror, quê para 
castigo...» 

N. 48, de 18 de Fevereiro de 1808, pag. 3.º, columna 1.º, Jinha 93,9, 

“+ Achando meyo para em ulilidade dos povos destruir os sublevas 
ções, qnal era prender os cabrços arrazar aqueiles poucas casas e mandar 
logo ENFORCAR lodos os rubeças, demolir arrazar...» 

Então sr. Cintra?! E' «o robicundo director do Archivo, que tem 
vontade de enforcal.o duzentos annos depois do seu esquartejamento?» 


Veja mais sr. Cintra o n. 35, de 5 de Fevereiro de 1808, pag. 3, 
columná 2, linha 30, o que diz o Dr. VEIGA, em advertencia ao sobredito 
discurso; — »,,, 0 mestre de campo Paschoal da Silva Guimarhes, um 
dos chefes e victimos da gloriosa revolta de Villa Rica em 1720, que, alias, 
teve a forluna «de não ser ENFORCADO e esquartejado como ACONTE- 
ChU a Felippe dos Santos...» 

Quando é que acertou o Dr. Veiga? Em 189, quando escreveu 
as «Ephemerides Mineiras» ou em 1898, quando lançou a sua advertencia 
no — Discurso Historico e Politico | 

Bem vê, carissimo e prezado confrade, não é 'só «o robicundo di- 
rector do Archivo, que depois de duzentos unnos do esquartejaumento de 
Felippe dos santos, quer ENFORCAL-O; tambem o seu mentor dr. Vei- 
ga. Si a verdade, é uma entidade ponderavel, quando é que teve mais 
pezo as expressões do querido mestre? 

Elfectiva e incenfestavelmente, Felippe dos Santos foi ENFORCA- 
DO, arrastado pelas ruas de Villa Rica, até 0 logar destinado ao esquar- 
tejamento; [oi esquartejado e seus quartos remeltidos, para em poste 
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alto e Ignominioso, permanecerem até a consummação, nos logares oude 
tumultuou' 

Esta é que é a verdade. 

Os professores, como s sr. Cintra, que têm ensinado o contrario, 
propagam o erro historico. 

Agora para me tornar obsequioso, fome nota para seu livro futu- 
ro sobre Felippe dos Santos. Antes de ser o mesmo enforcado. que- 
riam que o mesmo se comfessasse, lhe ollereceram um padre, sabe que 
respondeu? «Que ha seleannos não ia a desobrigu e declarou formal 
mente que não se confessava.» 

Provavelmente não acredita, pois, não foi o Dr. Veiga que disse! 

5.º) que o documento que publicou é apocrypho, por não existir 
copla no Archivo Minelro, e pelos termos do mesmo. 

E' hybrido e apocrypho disse eu. 

Nada mais me resta dizer, já proporcionel-lhe o meio de provar- 
me o contrario, que serla estampar a certidão nas condições pedidas. 

Assim dou porterminada a nossa pequena conversa, 


FEU DE CARVALHO. 
(«Estado de Minas», de 13 de Feverelro de 1921). 


aba 
em 
| -=— 


ONDE MORREU CLAUDIO MANOEL DA COSTA 9 


Não se trata de acontecimento perdido na noite dos tempos, sen- 
do dificil ou mesmo impossivel encontrar a verdade sobre elle, 
Data apenas de 148 annos a morte de Claudio Manoel, Em Ouro 
. Preto desappareceram, ha pouco, pessoas com 80, 90 e 101 annos de eda- 
de, respectivamente, Taes pessoas podiam perfeitamente, aos seus 15 ou 


I8 annos, ter ouvido as narrações dos proprios contemporaneos do infeliz 
inconfidente, 


Por certo, não podem as tradições oraes prevalecer sobre docun.en- 
tos authenticos e verídicos, em contrario; servem, entretanto, para substi- 
- tull-os, esclarecel-os, ou completal-os, quando estes faltam ou são obscu- 
ros uu omissos, t 
Como se pode ver em Burton (1)e no Almanack de Minas Ge- 
raes, de 1864, desde o inicio correram versões erroneas sobre esses tra- ! 
gicos aconlecimentos, Não é para admirar. Até hoje não se sabe, ao | 
terio, como se passaram as cousas no Rio a 15 de Novembro de 1889, e | 
em Bello Horizonte a 18 de Abril de 1932. 
Até uns 70 ou 80 annos após a Inconfidencia, só se conhecia, [ 
sobre n pavorosa tragedia, a sentença da Alçada, isto é a versão dos ; 
juizes, no dizer de Ribeyrolles, Quando foi encontrado e estudado o pro- | 
cesso completo, já estavam deformados alguns factos e acreditadas al- 
gumas versões inexactas, 

Graças no terror dominante em Villa Rica, naquelles dias som- 
brios, e ao mysterio com que Se processava a devassa, facil foi surgirem 
versões dilferentes sobre a attitude de Claudio Manoel diante dos juizes, 
e sobre a natureza de sua morte: si foi suicidio, si assassínio, ou si 
morte tranquilla fóra de Villa Rica. Sobre o local, porém, onde foi met- 
tido o inconfidente e de onde, vivo ou morto, foi retirado, são todos una- 
nimes em apontar a Casa dos Contos. Nunca houve duvida sobre isso. 

Tenho a convicção de haver demonstrado alhures (2), à socieda- 
de, que Claudio Manoel foi um suicida, enforcando-se na prisão, Exa- 
minarei agora apenas um ponto: Onde morreu elle P 


(1) «Explorations of the Highlands of Brasil», 1887, 
[&) «A Inconfldencia Minelras, 
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A tradição uniforme, constante, positiva, ininterrupta desde os 
proprios acontecimentos até hoje, colloca na Casa dos Contos O local da 
prisão de Claudio Manoel, Ha motivos para que a abandonemos ? 


Em Ouro Preto, na Rua S. José (Rua Tiradentes), Junto da ponte 
sobre o corrego que desce do José Vieira, ergue-se grande e magesto- 
so predio, por fodos conhecido pelo nome de Casa dos Contos. À pon- 
te e o corrego são chamados, analogamente, Ponte dos Contos e Corrego 
dos Contos, 

Construldo em 1783 pelo contractador João Rodrigues de Macedo, 
seu primeiro proprietario, passou a Casa dos Contos, em 1802 para o 
dominio do governo colonial, nella sendo installada a Real Fazenda, 12 
que o arrematante dos contractos das entradas e dos dizimos, o referido 
Macedo, cahira em debito para com a Fazenda, que lhe tomou os bens, 
sendo que a adjudicação só se velu a fazer delinitivamente em 1804. 

Em 1822, passou esse predio para o dominio do governo imperial 
e, em 1889, para o do governo federal. Nelle funcclonaram a Thesoura- 
ria Geral da Fazenda, a Delegacia Fiscal, a Administração dos Correios 
de Minas, ahi estando, hoje, a Agencia do Correio eo Telegrapho. 

Vejamos preliminarmente quaes as razões possíveis ou mesmo 
plausivels para Invalidarem a tradição, que tão positivamente, hoje e 
sempre, alfirmou ter sido Claudio Manoel preso em um dos aposentos 
dessa casa, e Indaguemos em que outro local poderia ter sido a prisão. 


| — Os edificios publicos em que poderia ter sido preso Claudio 
Manoel, como existlam em 1789, seriam os quatro seguintes, de que tres 
eram situados na Rua Nova: — 


1 — Casa de Contas, ou da Fazenda: Era uma repar- 
tição publica. Ah havia prisões; ahi estivera preso Manoel 
Gonçalves Loureiro. O povo, inclusivé o proprio Governa- 
dor, dava a essa repartição o nome de Casa dos Contos, 
que o proprio Rei estranhou, motivando explicações do Go- 
vernador, D. Lourenço de Almeida. (1721-1732). 

Fol essa repartição que se transferiu para a casa de 
Macedo, quando passou a mesma ao dominio real, em 1802, 
Teria vindo dahi a denominação de Cosa dos Contos. 

2 — (Quartel dos Dragões Era situado em frente ao 
precedente Necessariamente tinha prisões este predio. 

3 — Casa da Moeda: Neste edifício havia prisões, 
onde esteve guardado Dionisjo Baptista de Mendonça. 
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4 — Palacio dns Governadores: Este grande edificio, 
de todos conhecido, situado na Praça hoje chamada Praça 
Tiradentes, era a residencia dos Governarores; nelle funccio- 
navam varias repartições ou casas, como então se dizia, en- 
tre as quaesa Casa Real dos Contrectos, casas estas vigia- 
das por forças, havendo ahi um quartel — 

Taes os edificios que podem attrair a nossa attenção, 
levando-nos possivelmente a vêr, em um delles, o local onde 
esteve preso Claudio Manoel. 

Notemos, de passagem, que se tem dado o nome de 
Cosa do Real Contracto (onde se processavam os contractos 
arrematados na Capitania) à Casa de Contas, na Rua Nova, 
e o de Cosa Real dos Contracios a uma das repartições que 
funccionavam no Palacio dos Governadores, na Praça. 


Il — Não é natural que fosse Claudio Manoel preso em uma casa 
particular, devel-o-ja ser em repartição publica, maximé havendo repar- 
tições onde existissem prisões em 1789, como vimos. 

II — Menos crivel é, ainda, que houvesse quartel de lorças em 
casa particular. 

IV = Claudio Manoel era Coronel da Nobreza. Respeitador dessas 
immunidades, não o iria metter em prisão o Governo colonial, antes de 
condemnal-o, Bastaria, que o pusesse em sala livre, com sentinella á 
vista, até que se concluissem os interrogatorios. 

V — Não havia uma repartição para cada contracto (que eram 
cinco); porém uma só para todos : Casa Real dos Controctos, no Pala- 
cio dos Governadores. Foi ahi que esteve preso e morreu Claudio, 

VI — Finalmente, a denominação Casa dos Contos é posterior, 
pelo menos, a 1802. 


Vejamos agora as razões em contrario. QOuçamos o que dizem os 
Autos da devassa, relativamente ao Conego Luiz Vieira e a Claudio Ma- 
noel, presos na Casa dos Contos. 

No interrogatorio do Conego Luiz Vieira, se diz que a diligencia 
foi feita nas «Cazas do Real Contracto das Entradas», onde comparece- 
ram o Juiz e o Escrivão «para o effeito de se fazerem proguntas ao Re- 
verendo Conego da Sé da Cidade de Marianna Luiz Vieira, o qual se 
achava preso em hum dos segredos, que nas referidas Cazas foram man- 
dados praticar por ordem do mesmo Excelentissimo Senhor» (Visconde 
de Barbacena), 

No segundo interrogatorio do mesmo Conego, a 23 de Julho, como 
no interrogatorio de Claudio a 2 de Julho, como no auto de exame ca- 
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daverico, a d de Julho, se lêm as mesmissimas expressões: Cazas do Real 
Contracto das Entradas, e hum dos segredos que nos sobreditas Cazas se 
finhão mandado praticar por ordem», do Visconde de Barbacena. 

No auto de exame cadaverico se diz, ainda, que o segredo, onde 
estava o cadaver de Claudio, foi aberto «por Joaquim José Ferretra, alfe- 
res pago do esquadrão de cavallaria da guarda do Ilmo. Exmo. Sr. Vice- 
Rel do Brasil, que estava nas mesmas Casas de quartel com a sua com- 
panhla que faz guarda nos presos quê existem nos sobreditos segredos», 

Os tres primeiros autos citados trazem as assignaturas do Escri- 
vão Maniltl, do interrogado e do Juiz Saldanha; o nuto de exame cada- 
verico traz as assignaturas do tabellião do Judicial e notas, do escrivão, 
de dous peritos, de Saldanha e de Manitll. 

Do exame desses quatro documentos contestes podemos deduzir 
os conclusões seguintes: — 


| — À casa em apreço não pode ser nehuma daquel- 
las em que, em 1789, já havia prisões. Com elfeito, o 
Visconde de Barbacena mandou praticar os segredos, onde 
alferrolhou o Conego Luiz Vieira e Claudio Manoel. Fi- 
cam, pois, exclullas todas as casas da Rua Nova, por nós ci- 
todas, nas quaes seria dispensavel aquelle trabalho. 

2 — Claudio Manoel não estava em sala livre, com 
sentinela à vista. Aliás, nessa hypnthese, facil seria evitar 
o suicidio e dificil translormal-o em assassinio. Ao contra- 
Ho, a prisão secreta tanto possibilitava ao povo presumir o 
assassino, como ao Governo Iingir o suicídio. 

3 — Trata-se da Casa do Rral Contraclo dus Entrados 
e não da Casa Real dos Contraclos, que [unccionava no 
Palacio dos Governadores. 


Não é absolutamente crivol que o Juiz eo Escrivão da devasssa, 
os Interrogados, os peritos, um tabellião e mais um escrivão assignas- 


sem documentos com designação errada ou mesmo impropria do lo- 


cal da diligencia. 

Em todos os documentos «da devassa, esse local vem indicado de 
modo preciso, 

Vicente Vieira da Mutta foi Interrogado «nas cazas do Desembar- 
gador Pedro José de Araujo de Saldanha» pelo mesmo; e, mais tarde, 
«em cazas da Apposentadoria do Desembargador José Pedro Machado, 
Coelho», por este, 

O Padre Rollim [oi interrogado pelo Desembargador Saldanha «nas 
Cazas que servem de Quartel á Infantaria da Guamição desta Capital» 
onde estava preso. 
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Domingos de Abreu Vieira loi interrogado na Cadeia publica, onde 
estava «preso em segredo», 

O Conego Luiz Vieira foi interrogado ainda na Cadela publica, a 8 
de Julho. Isso significa que elle foi retirado do segredo onde estava, 
após a morte de Claudio, talvez porque receassem os Juizes, viesse elle 
a fazero mesmo, 

Os papeis de Alvarenga, remettidos à Capital, [oram examinados 
no Palacio dos Governadores. Que diz o auto assignado por Saldanha 
e Manitti? Assim; nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pilar de Ou- 
ro Preto, e Palacio de rezidencia do Ilustrissimo e Excelentissimo Senhor 
Visconde de Barbacena, Governador e Capitão General desta Capitania». 

Quando, pois, era a diligencia efiectuada no Palacio dos Governa- 
dores, assim vinha expressamente declarado no auto. 


4 — É facil explicar porque existissem, separadamen- 
te, a Casa Real dos Contractos e a Casa do Real Controcto das 
Entradas (ou simplesmente — Casa do Contracto). 


Cinco eram os contractos relativos à arrecadação das rendas: en- 
tradas, dizimos, direitos de passagens, etc.. Divergiam as opiniões, so- 
bre si lusse preferivel à Real Fazenda «administrar por conta della o 
contracto das entradas, ou remalar-se à rendeiros abonados». Houve va- 
riações no modo de arrecadar. 

Em consequencia, havia a Casa Real dos Contractos, servindo a to- 
dos 03 contractos, o que não impediu fosse dado o nome de Casa do Real 
Contracto das Entradas ou simplesmente Cisa do Confracio à casa do 
contractador João Rodrigues de Macedo. Na vigencia do contracto, era 
Macedo e não a Fazenda, quem arrecadava. 


Arrematante de contractos, rico e poderoso, construiu Macedo um 
predio especial, grandioso, monumental mesmo. Residia com sua familia 
do andar superior, sendo o andar terreo occupado pelo seu escriptorio e 
contadoria, (3) Ahi, e não no Palacio dos Governadores, se processa- 
vam os negocios relativos ao contracto. 


A denominação de Casa do Contracto desappareceu, sobreviven- 
do a de Casa dos Contos. 


5. A Casa de Macedo não era uma repartição publica. E' neces- 
sario, porém, levar em conta o seguinte. O Visconde Barbacena espe- 


(3) No seu depolmento, 18 de Junho de 1789, diz Brito Malheiro que, estando 
sem hun das loges que flcam por baixo das Cazas do Contractador João Rolz de 
Macedo», uv Alteres Joaquim José tirou «da olglbelra hur grande lista ou para melhor 
dizer Mapa de todos os habitantes Desta Capitanias. As «loges», no andar terreo, eram 
lormadas pelo escriptorio e cartorlo do Contracto. No andar superlor, resjdia Macedo. 
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rava alerrolhar multa gente. As prisões communs não eram sulficientes. 
Mandou então preparar segredos. Ora, a casa de Macedo era vasta, se- 
aura, isolada, facil de ser viglada; pertencia a um homem dependente do 
Govemo, havendo all algo de repartição publica, Comprehende-se, pois, 
que o Visconde recorresse ao contractador para transformar em prisões 
secretas alguns dos aposentos da casa de propriedade “lo mesmo, 

6, Saria realmente extravagante, que houvesse quartel de forças 
na casa de João Rodrigues de Macedo. E, de facto, não havia tal cousa, 
como o allirma positivamente o auto de exame Cadaverico, Neste docu- 
mento se diz que, na Casa do Real Contracto das Entradas, havia uma 
lorça de quartel, para a guarda dos presos all existentes. 

E' preciso não confundir quartel de forças com forças de quartel, 
No primeiro caso, tem-se a vuserma, edificio onde se alojam forças desti- 
nadas a varias funcções. No segundo caso, a palavra quartel está appli- 
cada no sentido de “tempo empregado para algum serviço; repartido entre 
varias pessõas por fumo ou gyro” (4). 

Estava all apenas uma companhia de guarda, de quartel, occasio- 
nalmente, por causa daquelles dous presos; e nem eram forças da Capi- 
tania, mas uma companhia vinda expressamente do Rio, 

No Palnclo dos Governadores, sim, havia quartel de forças perma- 
nentes, e mesmo um reducto de quatro peças, porque, como dizia Gomes 
Frelro, em 1735, convinha acautelar contra “a plebe barbara”, 

7, O Visconde Barbacena não desrespeltava só os privilegios e im- 
munidades; destespeltava os mais elementares direitos individunes e até 
mesmo os sentimentos de simples humanidade. 

Claudio Manoel foi preso a 25 de Malo e interrogado a 2 de Julho, 
Antes de mais nada, a 22 de Junho, foi ordenado o sequestro de todos os 
seus bens, de tudo: casas, escravos, livros, roupas, baixellas, animaes, ro- 
ças, engenho, moinho, altar e ornamentos de missa, etc. 

Tiveram seus bens sequestrados, antes (de qualquer formação de 
culpa: Domingos de Abreu, Conego Luiz Vieira, Te. Cel, Francisco de 
Paula Freire de Andrade, Alvarenga, Pe, Rolim, etc. 

Do depolmento do denunciante, Mestre de Campo Ignacio Corrêa 
Pamplona, consta q seguinte: Procurou-o um moço e fallou-lhe no «ese 
amparo em que ficavam suas tias e primas, em consequencia do seques- 
tro de todos os bens, inclusivé as roças, de seu flo Vigario (Pe. Carlos 
Toledo, e pedia-lhe que intercedesse Junto do Governador, para que este 
deixasse com aquellas pobres senhoras as roças, para sua subsistencia,— 

Quer dizer que o Governador não se preoccupava, em que ficassem 
na miseria e solftessem fome os parentes, mesmo innocentes, dos accusados, 


Ny Dicelonnrio Portuguez, de Frel Domingos Vieira, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 457 


Barbara Heliodora teve que reivindicar a sua meiação, porque o 
sequestro inexoravel arrebatára todos os bens do casal. 

À custo conseguiu Salvador Amaral, que se lhe restituisse O estojo 
de instrumentos cirurgicos, unico recurso com que poderia prover a sua 
subsistencia no exílio, para onde seguia. 

«Essa sombria justiça colonial começava, assim, applicando a mais 
terrivel pena antes mesmo que livesse podido apurar a culpabilidade dos 
necusados. Castigava os innocentes, para depois Inquirir sobre os delin- 
quentes.” (5). 

Em S. João «l'El Rey, um tenente mandava, por um soldado, vir à 
sua presença um coronel (Alvarenga) e o algemava. Magnífico respeito a 
privilegios e immunidades ! 

8. Os autos do interrogatorio e do exame cadaverico não nos des- 
crevem a prisão de Claudio. Sabe-se apenas que havia all uma prateleira, 
movel em que se enforcou o inconfidente, E' frequente confundir-se pra- 
feleira com estante. Ora. havendo ali muitos livros de escripturação, não 
deviam faltar estantes. 


Dos proprios documentos, pois, consta que a casa onde esteve preso 
Claudio, não podia ser o Palacio dos Governadores e, menos ainda, uma 
das tres casas da Rua Nova. Outras razões ha. directas, para [justificar a 
denominação de Casa do Real Controcto das Estradas, ou por simplilica- 
ção popular. Casa do Controcto, ou ainda Casa dos Contrectos, dada à 
casa le Macedo que passou a chamar-se Casa dos Contos, 

Vejamos os interrogatorios feitos a Vicente Vieira da Motta, guarda- 
livros do contractador Macedo. 

Para justificar as palestras que ali havia, em que figuraram Britto 
Malheiro, Tiradentes, etc. diz: porquanto, é bem sabido que o Cartorto do 
Contracto (6), de que he guarda-livros, he de ordinario frequentado por 
muitas pessoas, que tem dependencias relativas ao mesmo Contracto, 
as quaes costumão regularmente conversar sobre algumas novidades, 
como he estilo em semelhantes casos. » (7) 

Diz ainda, que é «guarda-Livros dos Contrectos de João Roiz de 
Macedo», (8) e «vive de ser guarda-Livros dos Contractos de João Roiz 
é Macedo», (9) 

Temos ahi: Carlorio do Contrarto, ou dos Contreetos. 


(31 Inconlldencia Mineira. 

om O gripho é meu, 

(7 Autos de Devassa, vol, 1.º fls, 6, 
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Na 5º, secção (2º, S, S,) do Estado Malor do Exercito, no Rio, exa- 
minei uma Interessantissima «Planta de Villa Rica», de que foi offerecida 
copia no Instituto Historico de Ouro Preto pelo distincto escriptor Gastão 
Penalva. Não tem data, mas, é muito antiga, A escala é dada: Petipé de 
100 braços, denominação desusada de ha muito. 


Essa planta é posterior a 1783, pois, nella figura a Casa dos Contos; 
é anterior a 1823, porque Villa Rica foi elevada à Leal Cidade de Ouro 
Preto a 20 de Março de 1823, 

Pojs bem, nessa plonta a ponte «dos Contos figura como PONTE DO 
CONTRACTO! Essa denominação só poderia ter sido dada à ponte pela 
contiguldade com a Casa do Contracto. 

Outra razão não ha, 

Quando desappareceu essa denominação, cedendo logar a actual; 
Ponto dos Contos? E! outra questão. Certo é, porém, que existlu aquella 
denominação, 


A actual Casa dos Contos era já conhecida com esse nome desde 
1800, pelo menos.—Digo pelo menos, porque as referencias, que vou 
citar, [não parecem dar como novidade esse nome, mesmo naquelle 
anno, 

1º. O Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, na sun «Memoria 
sobre a Capitania de Minas», diz que os paços do concelho e a casa dos 
contos são os melhores edificios de todo o Brasil, flrmado este sobre gran- 
des arcadas que dam passagem às aguas de um corrego e sobre bem la- 
vrados cunhaes.» (10) 


Haverá duvida? E' facil ver, hoje, que o corrego foi desviado e 
fechadas as arcadas, ficando apenas mesaninos, 


Ora, nascido em 1760 no Porto, formado em Coimbra em ITB3, veiu 
o Dr, Diogo Immediatamente para o Brasil, morrendo no Rio, em 1812, 

Sia denominação empregada, Casa dos Contos, fosse recente, era 
natural que o escriptor fizesse referencia ao nome anterior. 


2. O Dr. José Vieira Couto, natural do Tejuco, visitou Villa Rica, 
nhi chegando a lt de Abril de 1800, Escreveu elle: Alermoseam-na ma- 
gestosos edificios, tanto publicos como particulares: o palacio do Gene- 
ral, a Cadêa e a Casa da Camara, a Casa dos Contos, e a maior parte 
dos templos, tudo Isso é magnifico. 


Podemos repetir que não parece tratar-se de uma denominação re- 
cente, essa «le Casa dos Contos, dada à casa de Macedo. 


0) Revo do Ar. Pu. Min: Anno Vi, 190I, 
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O magestoso, magnifico prédio — Casa dos Contos, que Vieira 
Couto atúmirou em 1800, e Dr. Diogo descreveu talvez antes dessa epoca, 
não pode ser senão o mesmo Cartorlo do Contracto, a mesma Casa do 
Contrato, a mesma casa do Contractador, a mesma actual Casa dos Contos 

A duplicidade e mesmo a multiplicidade de nomes em uma rua, 
praça, edifício etc, não podem causar reparo, pois não são factos raros. 
Em Ouro Preto, ha varios exemplos: A ponte do Rosario é tambem a do 
Caquende; a ponte do Palacio Velho é tambem a da Encardideira, etc, 

Quem visitar, na actual Casa dos Contos, a saleta ou quarto, onde 
segundo a tradição, esteve preso e morreu Claudio Manoel, se convencerá 
da perfeita verosimilhança dessa tradição. 


A porta principal do magestoso predio dá para um saguão, onde 
se encontra, à direita, a escada monumental, de pedra, dando communi- 
cação para o andar superior. Essa escada é formada de dous lanços em 
angulo recto, separados por um patamar. O lanço inferior fica encostado 
à parede da direita, e à superior, menor, à do fundo. Por baixo do 
ultimo lanço, na parede da direita, ha uma porta ampla, de ba- 
tentes almofadados, dando para um aposento relativamente vasto. Neste 
aposento ha uma segunda porta, à direita, pondo-o em communicação com 
outro aposento na rente do edifício; e, aberto no espesso muro lateral, 
em frente à primeira porta, um mesanino, fechado por grade de ferro, em 
altura superior à de uma janella commum, dando para o pequeno largo 
a que vae ter, daquelle lado, a Rua das Flores. Do lado de fóra, devia 
esse mesanino estar muito mais alto do que facil actualmente, pois como 
é reconhecer, elevou-se muito o nivel da rua, com o calçamento a paralle- 
lepipedos, pouco depois de proclamada a republica. 


Fechadas as duas portas, que são de batentes muito robustos, po- 
derosas ferragens e magníficos fechos, ter-se-ia ali uma prisão segura 
que podia mesmo ser posta completamente às escuras, fechada a janella 
do mesanino. Facillimo seria guardar essa prisão. Estando ali de quarte 
uma companhia, ter-se-ja no saguão o corpo da guarda, onde permane- 
ceriam soldados. Bastaria colocar uma sentinella no angulo direito da 
frente do edificio, para vigiar o mesanino, além de ser este bem alto e 
possuir lorte grade de ferro. 


Dentro desse aposento, quando ali posto Claudio Manoel, ficára uma 
prateleira, ou antes uma estante de livros do contractador, movel que 
talvez fosse grande, pesado e dificil de retirar, (11) —não sendo possivel 
presumir que delle viesse a servirse o prisioneiro para o seu negregado 
lim. Notemos, que não seria natural encontrar-se aquelle movel em 


(Hj Talvez uma estante lixa à parede, como a que hoje lá se encontra. 
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prisões já existentes como taes, seja na Cadela publica, seja no Palacio, 
seja nos quartels, seja nas outras repartições publicas citadas. Na casade 
Macedo, ao contrario, é perfeitamente comprehensive] essa circumstancia. 

O facto de estar situada debaixo do lanço superior da escada a 
porta de entrada do aposento em questão, levou algumas pessõas a crer 
que a prisão de Claudio fosse debaixo da escada. Assim não podia ser, 
O espaço entre a parte inferior do primeiro lanço da escada, em plano 
inclinado, e o solo do saguão foi aproveitado para formar uma especie 
de armario, Construlu-se uma parede lateral e collocou-se uma porta, fi- 
cando um pequeno commodo em que se podem guardar objectos 
meúdos, 

Ali não cabe uma estante; ali só poderá permanecer um homem 
em posição Incommoda, provavelmente de cócoras, sem ar nem luz. Não 
é possivel Isso, À porta, e não o quarto-prisão, é que fica debaixo da es- 
cada. 

Em conclusão, si interpretarmos devidamente os tres documentos: 
interrogatorio do Conego Lulz Vieira, interrogatorio e exame cadaverico 
de Claudio Manoel da Costa, e os combinarmos com o depaimentos de 
Brito Malheiro, com o inferrogatorio de Vicente Vieira da Motta, com a 
planta de Villa Rica, com os dizeres de Diogo Pereira Ribeiro e José 
Vieira Couto e com a legislação sobre os contractos, adquirirêmos a se- 
gurança de que a Casa do Real Contracto das Estradas, de que fallam 
aquelles tres documentos, é a mesma actual Casa dos Contos, a mesma 
casa do contractador João Rodrigues de Macedo, casa que Toi ainda 
designada: como Cartorlo do Contracto, Curtorio dos Contractos, Casa 
do Contractu, Casa dos Contractos. 

Ahi esteve preso e nhi morreu Claudio Manoel da Costa, 


Lucio José dos Santos 


VULTOS ESQUECIDOS DA INDEPENDENCIA NACIONAL 


é (Introducção ao iva O Fico — «Minas e os Minelros na Independencia» * 


SALOMÃO DE VASCONCELLOS 


O Brasil republicano tem conservado até hoje em Injusto ouvido 'o 
nome ea memoria de muitos dos seus gloriosos filhos, que foram magnd 
pass no grande movimento nacionalista de 1821 — 1823. 


O primeiro, sem duvida, no que se refere à contribuição de Minas 
Geraes, pode-se dizer o excelso patriota, depois diplomata, conselheiro 
de Estado e parlamentar, que foi José Joaquim da Rocha. 

O brilhante e oporluno papel representado por esse Ilustre brasi- 
leiro na conquista da nossa liberdade política não o consagra apenas um 
cooperador comum na grande jomada emancipadora da nossa patria. O 
Instituto Historico Brasilelro, pela vozde um dos seus mais conspicuos 
membros; o testemunho Insuspeito & valioso de quantos com elle cola- 
boraram naquelle momento pelo supremo ideal da libertação da patria; 
a Historia, emfim, pelos seus mais consagrados escritores dos primei- 
ros tempos — proclamam-no, por verdade, o primeiro é o mais ousado 
motor da Independencia do Brasil. 

Nasceu José 'Juaquim da Rocha no districto de Antonio Pereira, 
em Mariana, em 1777, sendo filho de D. Joanna Theodora Ignacio Xavier 
e sobrinho pelo lado matemo do inconfidente, dr. José Alves Maciel, e do 
Marquez de Queluz, João Severiano Maciel da Costa, 

Inteligente e culto, com decidido pendor para as letras jurídicas, 
destinava-se a seguir para Colmbra com o seu tio, João Severiano, quan- 
do lhe sobreveio o casamento com D. Maria Joaquina de Souza, deixando, 
por Isso de seguir e se tornando habil advogado em Mariana, apesar de 
não ser diplomado, como não fôra Rebouças. 

Com o espirito assim formado no selo dos Inconfidentes, era na- 
tural que se tornasse desde logo um dos sonhadores prematuros da li- 
berdade conseguida em 1822, de que foi, com efeito, um dos mais dedi- 


cados e fervorosos paladinos. 
R. À. P.M.—S2 
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Em 1808 partia da tradicional cidade de Mariana, com destino ao 
Rio de Janeiro, o jovem e modesto advogado, José Joaquim da Rocha, 
que se tornou mais tarde, por sua energla civica e por atos inequivocos 
do seu patriotismo, uma das mais nobres e simpaticas figuras da In- 
dependencia da nossa patria. 

Amigo da liberdade contra a tirania, patriota sincero, colocando 
acima de tudo a felicidade de sua terra, desde que se estabeleceu no 
Rio de Janelto pôs-se a serviço da campanha nacionalista, então já pal- 
pltante no selo brasileiro, e sua atuação nessa fase, no lado de outros 
egreglos patriotas, lol das mais decisivas e eficientes, eim prol da eman- 
pacição nacional. | 

No ambiente sereno das primeiras lojas maçonicas que se funda- 
ram na Capital da Colonia, como nas agitações populares dos primeiros 
Instantes, no movimento constitucionalistas de 1820, na preparação do 
Fico, no dia 7 de Setembro, na Acclamação e na Constituinte, em todas 
essas etapas sucessivas da formação da nossa patria, fol sempre José Joa- 
quim da Rocha figura de grande relevo, agente indispensavel e presente, 
orgão autorizado, cuja ação pessoal e destemida por vezes se estendeu 
alé ao encontro pelas armas no campo da luta. 

Em 1812 — José Bonifacio ainda: empolgado com seus triumfos 
ciêntilicos e literarios nas caledras de Coimbra; José Clemente Pereira 
n esse tempo guerrilheiro em Portugal contra as hostes napoleonicas; 
Joaquim Gonçalves Ledo emprestando ainda o brilho inicial de sua In- 
teligencia nos misteres da burocracia; Frei Francisco de Jesus Sampaio 
censorepiscopal e capelão-mór do monarca; Januario da Cunha Bar- 
bosa com toda sua atenção absorvida ao serviço do pulpito catolico e do 
magisterio — Já o abnegado marianense, no selo do primeiro templo 
maçonico por ele mesmo fundado com outros denodados brasileiros, 
sonhava e conspirava pela libertação da patria. 

Nunuelle ano, com efeito, segundo rezam as cronicas historicas, 
crgula-se em um recanto afastado da Prala Grande, hoje Niteroi, a 
loja Distinctiva, da qual faziam parte, como membros proeminentes, José 
Marianno de Albuquerque Cavalcanti, Antonio Carlos Ribeiro de Anira- 
da Machado e Silva, José Juaquim da Rocha, padre Belchior Pinheiro (le 
Oliveira, Luiz Pereira da Nobrega e outros, & cujo fim, segundo Mello 
Moraes, cronista do tempo, era francamente pela libertação do Brasil 
do Jugo português. 

Pouco fez, é verdade, essa loja, logo depois amordaçada por D. 
João VI. Esse pouco, porém, foi o suficiente em idealidade e estimulo, 
porque fol do esforço posterior dos seus membros e da inquebrantavel 
tenacidad: desenvolvida por cada um delese por outros eminentes pa- 
triotas, que nasceu e se dilatou pelo futuro o fecundo trabalho da Inde- 
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pendencia nessa primeira phase. Dois de xeus membros, José Marlanno 
Cavalcanti e Antonio Carlos de Andrada, seguiram rumo ao norte e ali 
cheflaram, como se sabe, a revolução pernambucana de 1817, que reper- 
cutlu rapidamente pela Parahyba, Rio Grande do Norte, Alagoas e Bahia, 
e que só malogrou pela falta de recursos belicos, em contraste com 08 
melos fartos monopolisados pelo monarca português. O outro membro, 
José Joaquim da Rorha, permanecendo no Rio de Janeiro, all, ao lado 
de Nobrega, de Januario Barbosa e outros eminentes proceres do movi- 
mento, tornou-se parte influente em todas as manifestações separatistas, 
agindo desassombradamente no proprio selo da Metropole, às vistas do 
governo e em época ainda tão proxima do negro episodio da Inconfi- 
dencia. Finalmente, Belchior Pinheiro de Oliveira, o outro proeminente 
membro da loja da Praia Grande, foi, como se sabe, o companheiro de 
D. Pedro até às margens do Ypiranga e ali, no momento decisivo, quan- 
da ainda hesilante o nosso principe, tommou-se o principal concitador para 
o brado historico de 7 de Setembro. 

Foi, portanto, incontestavelmente, a loja da Praia Grande o augus- 
to cenaculo de onde partiu, desde os primeiros momentos da estada da 
Familia Imperial em nosso seio, todo o pensamento libertario e toda a 
forca eficiente, até à hora decisiva da emancipação da patria. 

Bastava, entretanto, recordar apenas o episodio do Fico de 9 de 
Janeiro de 22, erradamente atribuido em maxima parte a José Clemente 
Pereira, simples convidado da vespera e relutante, para se ver que à 
justiça da historia não poderá reverter senão em favor do insigne patrio- 
ta mineiro José Joaquim da Rocha, seu principal promotor, como tal re» 
conhecido pelo proprio general Avilez no relatorio enviado á Lisboa na- 
quele momento; e o Fico de 9 de Janeiro, na frase do Visconde de 
Cayrú, foi a aurora de nossa Independencia, o marco da nossa liberda- 
de, 0 início do nosso governo representativo. 

Conta, com efeito, Mello Moraes (1) que, mal se tornaram conhe- 
cidos no Rio de Janeiro os celebres decretos recolonizadores do Brasil, 
chegados de Lisboa na tarde de 9 de dezembro de 21 pelo Bergantim de 
guerra D, Sebastião, José Joaquim da Rocha, sabendo na rua da existencia 
desses decretos, parte imediatamente para sua casa, à rua da Ajuda; ahi 
convoca os patriotas e, vendo nessa medida que o Brasil, depois de se 
haver ostentado perante as nações cultas como Reino Unido a Portugal, 
não podia novamente passar à condição de Colonia portuguesa, tendo já 
transformado a sua casa em Club de Resistencia, ahi conserta Incontl- 
nenti com seus amigos as principaes providencias tendentes a evitar, não só 
o regresso do Principe, como a supressão dos tribunaes, e outras medidas 


(1) Mello Moraes — («Brasil — Reino») 
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huhllhantes impostas pelas Côrtes de' Lisboa naqueles decretos. Escre- 
ve em segulda a José Bonifacio e Martim Francisco, (2)em S. Paulo, pe- 
dindo à adesão ida junta Governativa daquela provincia em favor do 
patriotico movimento do Club de Resistencia, sendo portador dessa men- 
sngem Petro Dias Paes Leme, depois marquês de Quixeramobim. 

Envia outro emissarto politico a Minas Geraes, o jovem Paulo Bar- 
bosa da Silva, E abre franca correspondencia com o' interior do Rio de 
Janelro e de Minas, no mesmo e patriolico empenho, pondo toda a sua 
fortuna particular ao serviço da nobre causa. 

Chega, sem demora, em consequencia dessas providencias, a cele- 
bre representação de São Paulo, de 24 de dezembro, ao mesmo tempo 
que outras como as de Barhacena, Queluz, Sabará, São João d'El-Rey, Ma- 
Hana e outras, vão ter tambem ao Rio de Janeiro. 


Entendem-se os patriotas com o Principe e dele obtem o com» 
promisso previo de atender aos'reclamos da patria no caso de virem 
essas representações. Redigem, em seguida, a decisiva representação de 
é) de dezembro, que consegue em poucas horas mil e tantas assina- 
turas, e alinal, marcado para 9 de Janeiro o grande evento, convidam a 
Jusé Clemente Pereira, na qualidade de presidente do Senado da Camara 
para orador da solenidade, e na manhã daquela dia memoravel diri- 
gem-se, deante de grande massa popular, ao Paço da Cidade, e conse- 
guem do nugusto fundador a frase historica, consubstanciada no Fico 
primeiro passo para a Independencia do Brasil, porque com o evento, 
libertario de 9 de Janeiro, abriu-se definitivamente a larga e gloriosa es- 
trada que nos devia conduzir, em breves dias, à epopéa esplendente do 
Ypiranga! 

Fol, pols, inegavelmente, o Club de Resistencia, e dentro dele a 
ligura magna de José Joaquim da Rocha, com seus denodados compa- 
nheiros, que prepararam e lavaram a efeito esse primeiro passo, do qual 
resultaram os fundamentos da nossa Patria. 

A Jusliça da Historia, por isso, já o proclamou, no dizer de Xavier 
da Veiga, o mais Infltente, o mais celivo e o mais ousado impulsionador 
do grande movimento nacional, e na frase não menos conceituosa do 
Barão de Santo Angelo, — fol elle o primelro motor da Independencia do 
Brasil, 

Não ficaram, porém, nf 03 serviços inestimaveis do grande brasi- 
leiro. Proclamado o «Fico», quando a 11 de janeiro Tropa Auxiliado- 
ra, a mando do gengral Avilez, pretendeu um golpe de força, para obri- 


(2) O original desse Importante documento historico, segundo nos Informa, nas 
suas Conferencias da Gloria, o Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, acha-se no Bi- 
bilolheca da Faculdade de Direlto de $. Paulo. 
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gar D, Pedro a desmanchar o Fico ou seguir preso para Lisboa, do alto 
do Morro do Castello as peças de Artilharia visavam de preferencia a 
casa de José Joaquim da Rocha e Avilez déra ordem terminante aos be- 
leguins portugueses de prenderem tambem de preferencia «o celebre ras 
bula Rocha, cabeça principal do movimento», sendo, porém, frustada essa 
ordem, porque a esse tempo o patriota, em companhia de seus filhos, 
Juvencio e Innocencio da Rocha Maciel, e de seu irmão, coronel do 
Exercito Brasileiro, Joaquim José de Almeida, se achava no Campo de 
Sant'Anna, à frente do povo, de armas em punho, para oferecer resis- 
tencla à tropa portuguesa, 

Além, portanto, de fazer o «Fico», José Joaquim da Rocha o con- 
solidou denodadamente, no campo de luta, 

Deputado escolhido por Minas às Córtes de Lisboa no momento em 
já estava com o seu espirito empolgado pela causa da Independencia, a 
ele, como diz Sisson (3) se deve a lembrança do celebre oficio, dirigi- 
do pela deputação mineira à Junta Governativa de Minas Geraes, pelo. 
qual toda deputação recusou partir para Lisboa, por não quererem os 
nossos representantes ir engrossar as bancadas de um Parlamento que só 
achincalhes e menosprezos dirigia à nobre Colonia americana. | 

Permanecendo destarte no Rio de Janeiro, com isso lirmou o de- 
pois Conselheiro Rocha, no dizer de J. M. de Macedo, (4) a sua maior 
gloria, tomando-se, como se tornou, um dos maiores paladinos da causa 
brasileira, com a Independencia. 

Na Constituinte brasileira foi tambem ligura de grande relevo, to- 
mando parte, eliciênte embora sempre recolhido dentro da sua prover- 
bial modestia, nos debates mais instantes e se colocando ao lado dos 
Andradas, de quem era dos mais dedicados amigos, sendo com eles en- 
viado ao exilio quando «da dissolução intempestiva da Assembléa, 

Outros muitos e valiosos serviços prestou à sua Patria no agitado 
periodo da nossa emancipação politica e sendo mais tarde escolhido 
nosso Ministro Plenipotenciario junto à França e depois em Roma, ainda 
nesse cargo serviu ao seu pais com decidido patriotismo e grandes lustres. 

Regressando à patria já velho e pobre — elle que consumira toda 
sua fortuna ao serviço da Independencia, — faleceu no Rio de Janeiro 
em fulho de 1848, tendo recebido como unica recompensa, nos seus ultimos 
dias de vida, a irrisoria pensão de 1008000 por mês, que todavia lhe dele- 
riu o magnanimo Pedro Il; e como homenagem no dia de seu sepulta- 
mento em cova comum, uma corda de louros que lhe mandou o Insti- 
tuto Historico Brasileiro, 


(3) Stsson — («Galeria, na Blbllotheca Nacional) 
(4) 3. M. de Macedo — («Anno Blographicos) 
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Mas permaneçe até hoje, no esquecimento, a memoria augusta de 
tão egregio Brasileiro, não tendo o seu nome até hoje emblemado o 
portico da mais modesta escola publica, nem lhe dando a propria terra 
do seu nascimento, a Invicta Mariana, a honra de fazer figurar em um 
trecho secundarlio de suas ruas ou praças o nome sobre todos benemeri- 
to de seu augusto filho e grande patriota, 


O padre Relchlor Pinheiro de Ollvelra, o Conselheiro Paulo Barbosa 
da Silva, o Marquês de Quixeramobim, o Conselheiro Pedro Dias Paes 
Leme, o coronel de caçadores, Joaquim José de Almeida, o Visconde de 
Caeté, Juvencio da Rocha Maciel, Innocencio Maciel da Rocha — minei- 
ros todos, companheiros de José Joaquim da Rocha e que com êle se 
dedicaram à obra da Independencia, — taes outros vultos ilustres, chei- 
os de serviços á Patria e sobre cuja memoria não se fez ainda a devida 
justiça. 

E a todos esses egregios brasileiros que dedicamos o nosso mo- 
desto lrabalho, sahido recentemente das oficinas da Companhia Editora 
Naclonalde S. Paulo. 

Façamos-lhes ao menos a justiça da Historia. 


(Vide gravura da pagina seguinte) 
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O FAMOSO "CLUB DE RESISTENCIA" DO RIO DE JANEIRO 


Que promoveu o realizou o "FICO" historico de 9 de Jonsiro de 


(Os 5 primitivos socios) 


=== — eee sd 

De cima para baixo: 1,º Pedro Dias Paes Leme (depois Marquez do Quixera- 
mobim) — o emissario político do “club” enviado a S. Paulo para conseguir a adhesão 
da Provincia co movimento Iniciado no Rio de Janeiro; 2.º, José Joaquim da Rocha, lun- 
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dador do “club” & rua da Ajuda n.º 37 (sua residencia) — depois Conselheiro de Es- 
todo, Diplomata e Parlamentar 3.º, Poulo Barbosa da Silva (depois Conselheiro de 
Estado), o emissario enviado a Minas; 4.º Juvencio Maciel da Rocha, filho de José Joa- 
quim da Rocha; 5.º, coronel Josquim José de Almeida, Irmão de J. ]. da Rocha; 6.º, 
Innocencio Maciel da Rocha, lilho de ]. ]. da Rocha; 7.º, A. M. Vasconcellos de Dru- 
mond (depois Conselheiro de Estado). 

Eram mineiros os tels primeiros. 


NOTA: 

À primeira dessas photographias nos lol fornecida pelo coronel Pedro Bueno Pass 
Leme, noto sobrevivento do marquez de Quixeramobim, actualmente residente no Ria 
da Joneiro; a segunda, terceira e sotimo, reproduzidas do archivo. da Bibliolheca Na- 
cional; a quarta e a sexto, do crchivo de Diogo Vasconcellos; a quinta, reconst= 
tulda por tradição de fomilla, Não encontramos Infelizmento os do genoral Luiz Pe- 
reira da Nobrega e do José Mariano de Azsvedo Coutinho, membros lundadores tam- 
bem do “club” e que deviam completar o quadrinho acima. 
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RETALHOS HISTORIGOS 


SALOMÃO DE VASCONCELLOS 


Divergem os historiadores sobre o dia exato da elevação da Vila 
de N. S, do Carmo a cidade de Mariana, fixando uns em 23, outros 
em 22 de abril de 1745 o fáto historico, 

Já este ano, por exemplo, deixou-se de comemorar aqui a grata 
elemeride, ao que supôrnos devido à Incerteza da data. 

Diante, porém, do documento seguinte, que coplamos textualmente 
em poder e arquivo de ilustre colecionador de Mariana, Sr. W. Bethonico, 
julgamos não haver mais duvida a respeito. 

«Senhores Juiz, Vereadores e mais officiaes da Camara da Cidade 
de Marianna, que era Villa do Ribeirão do Carmo. 


Por me achar occupando o primeiro logar no Conselho 
Ultramarino, tenho a honra e o gosto de dar a V. M.e&s a 
noticia e o parabem de se achar essa terra elevada ao pre- 
dicado de Cidade com a denominação de Marianna, por re- 
solução de S. Mep. de 22 do corrente, em consultas deste 
Conselho. E serla demais lembar-lhes a nova obrigação que 
lhes occorre de se entregarem com o maior zelo no serviço 
do mesmo Senhor, quando esses moradores tem demonstra- 
do sempre na sua fidelidade e obediencia que se não esque- 
cem das suas obrigações. Com esse motivo desejo se me 
offereçam muitos de servir a esse Senado, Deos guarde a 
V. M.ts Lix.”, 24 de abril de 1745. 


(a) Alex. Metello de Souza Menezes» 
(CI. Doc. cit) 


Pode-se, pois, ter como o dia certo da creação da cidade o 22 de 
abril de 1745, posto a carta respectiva só tivesse sido datada do dia se- 
guinte, 


468 REVISTA DO 
dador do “club & rua da Ajuda n.º 97 (sua residencia) — depois Conselheiro da Es- 
lado, Diplomata e Parlamentar; 3.º, Paulo Barbosa da Silva (depois Conselheiro de 


Estado), o emistario enviado a Minas; 4.º Juvêncio Maciel da Rocha, lilho de José Joa- 
quim da Rocha; 5.º, coronel Joaquim José de Almeida, irmão do J. ]. da Rocha: 68, 
Innocencio Maciel da Rocha, lilho de J. J. da Rocha; 7.% A. M. Vasconcallos de Dru= 
mond [depois Conselheiro de Estado). 

Eram mineiros os els primeiros. 


NOTA: 

A primeira dessas photographics nos lol lomecida pelo coronel Pedro Bueno Pass 
Leme, noto sobrevivente do marquez de Quixeramobim, actualmente residente no Rig 
do Janeiro; a segunda, terceira o sotima, reproduzidas do archivo da Bibliothsca Na- 
cional; a quarta o a sexto, do archivo de Diogo Vasconcellos; o quinta, reconsti- 
tuida por tradição de lamilia. Não encontramos infelizmento cs do general Luiz Po- 
reira da Nobrega e de José Mariano de Azevedo Coutinho, membros lundadores tom- 
bem do “club" e que deviam completar o quadrinho acima. 


RETALHOS HISTORICOS 


SALOMÃO DE VASCONCELLOS 


Divergem os historiadores sobre o dia exato da elevação da Vila 
de N. S. do Carmo a cidade de Mariana, fixando uns em 23, outros 
em 22 de abril de 1745 o láto historico. 

Já este ano, por exemplo, deixou-se de comemorar aqui a grata 
elemeride, ao que supóinos devido à Incerteza da data. 

Diante, porém, do documento seguinte, que coplamos textualmente 
em poder e arquivo de Ilustre colecionador de Mariana, Sr. W., Bethonico, 
julgamos não haver mais duvida a respeito. 

«Senhores Juiz, Vereadores e mais officiaes da Camara da Cidade 
de Marianna, que era Villa do Ribeirão do Carmo. 


Por me achar occupando o primeiro logar no Conselho 
Ultramarino, tenho a honra e o gosto de dar a V. M.c& a 
notícia e o parabem de se achar essa terra elevada ao pre- 
dicado de Cidade com a denominação de Marianna, por re- 
solução de S. Mag. de 22 do corrente, em consultas deste 
Conselho. E seria demais lembar-lhes a nova obrigação que 
lhes occorre de se entregarem com o malor zelo no serviço 
do mesmo Senhor, quando esses moradores tem demonstra- 
do sempre na sua fidelidade e obediencia que se não esque- 
cem das suas obrigações. Com esse motivo desejo se me 
ofereçam muitos de servir a esse Senado. Deos guarde a 
V. Mês Lix.", 24 de abril de 1745. 


(a) Atex. Metello de Souza Menezes» 
(CI. Doc. cit) 


Pode-se, pois, ter como o dia certo da creação da cidade o 22 de 
abril de 1745, posto a carta respectiva só tivessg sido datada do dia se- 


guinte. 
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Escritores Incscrupulados, sem outro que-fazer sinão encher pa- 
glnas de livros com o que lhes vem à cabeça, vivem a inventar dos homens 
e cousas do passado os mais disparatados conceitos. 

Sobre o Conselheiro José Joaquim da Rocha, por exemplo, notavel 
da Independencia e do Imperio e sobre o Marquês de Queluz, João 
Severiano Maclel da Costa, ambos filho de Mariana, os dados de familia 
fornecidos até aqui, especialmente sobre o primeiro, afastam-se intelra- 
mente da verdade, 

Afirmam, em primeiro logar, serem Irmãos esses dois grandes 
vultos do passado, quando, entretanto, como bem acentuou Diogo de 
Vasconcellos, eram sobrinho e flo, aquele filho de D. Joana Theodora 
Inacla Xavier, Irmã do Marquês de Queluz e filha do Coronel Domingos 
Alves Maciel, por sua vez irmão do Inconfidente José Alves Maciel. 

Outros confundem uinda o Conselheiro Rocha com o seu homonimo 
José Jonkim da Rocha, cartografo português, que viveu e trabalhou por 
multos anos em Mariana até mais ou menos 1798. Dahi, talvez, algumas 
barbaridades que temos lido em umas tantas «Memorias» desmemoriadas 
que correm Impressas, como, por exemplo, as do Visconde Nogueira da 
Gama, livro que, a julgar por esse capitulo, pouco ou nenhum apreço de- 
ve merecer dos coévos. 

Relatando um dinlogo que teve em Nice com Pedro II, escreve 
Nogueira da Gama sobre José Joaquim da Rocha: 

«Teve de variar mulheres, pois nunca se casou, os filhos seguintes: 
Juvencio, nosso Consul em Paris, Inocencio, uma respeitavel solteirona que 
vive em companhia do seu Irmão Inocencio, no Rio de Janeiro, Justiniano 
José do Rocha, e a Senhora, do barão de Pacheco». 

(Nogueira da Gama, «Minhas Memorias» — 1893) 

Comecemos pelo primeiro grifo, contestando formalmente o histo- 
rador com a certidão seguinte: 

«Antonio Ferreira de Moraes, Escrivão da Curia Metropolitana de 
«Marianna, ele. 

Cerilílco que, em um dos livros de registro de casamentos do 
Curato da Sé de Marianna archivados na Curia Metropolitana a lis. 13 
verso encontrei o registro seguinte: 

“Aos vinte e cinco de Abril de mil setecentos e noventa e oito annos, 
as sels horas da manha, por Despacho do Rmº. Senhor Doutor Vigario 
Geral e Chante Francisco Pereira de Santa Apolonia, assisti ao Matrimo- 
nlo, que em minha presença celebraram José Joaquim da Rocha, natural 
da freguezia da Conceição de Nossa Senhora de Antonio Pereira (Marianna) 
e Dona Maria Joaquina Euphrasia de Souza, natural de Guarapiranga 
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deste Bispado, e moradores desta cidade, com palavras de presente é 
mutuo consentimento, sem Impedimento cononico, habilitados por Pro- 
visão do Ordinario e lhe del as bençãos necessarias conforme o ritual Ro- 
mano, presentes as testemunhas Sargento Mór Antonio Alvares Pereira, O 
Capitão Domingos José de Souza, o Ajudante José Pereira de Souza, e 
outras muitas pessõas que se achavam presentes, tudo na forma do Sa- 
grado Concílio Tridentino, e constituições do Bispado. Deciaro que 
assisti q este matrimonio na Catedral desta Cidade Do que para 
constar faço este assento. O Coadjutor Ignacio José de Souza Ferreira.» 
— E' o que se continha no referido registro — Mariana, 4 de junho de 
10937. Antonio Ferreira de Menezes, Escrivão da Curia Metropolitana». 


Causaria talvez, especie ao historiador, si lesse a certidão, o fáto de 
ai se declarar que a cerimonia se realizou às seis horas da manhã. De- 
vemos, porem, informar aos leitores que era habito antigo cm Mariana ce- 
lebrarem-se casamentos pela manha, durante as missas de Almas, aqui 
tradicionaes e muito em uso até hoje. Aliás, a declaração que se lê na 
certidão transcrita, de terem os nubentes se habilitado previamente por 
provisão bastante, tira ao ato qualquer eiva do afogadilho. Nem por esse 
lado, portanto, teria rasão Nogueira da Gama. 


Vejamos a filiação. 


Quanto a Inocencio e Juvencio, está certa a «memoria»; eram real- 
mente filhos, e mui legitimos, de José Joaquim da Rocha. 

A «respeltavel solteirona», porém, não passa de uma lantasia do 
historiador, pois o Conselheiro Rocha só teve uma filha, D. Henriqueta 
Firmina da Rocha e esta casada com o coronel de Caçadores, Joaquim 
José de Ameida, senhora de peregrinas virtudes e grandes dotes de in- 
teligencia, mãe de D. Luiza de Vasconcellos, por sua vez casada com O 
ex-colector de Mariana, Diogo Antonio de Vasconcellos, sobrinho de 
Bernardo Pereira de Vasconcelos — tronco ancestral do Dr. Diogo de 
Vasconcellos, de Francisco Diogo de Vasconcellos, «pai do autor destas 
linhas», D. Henriqueta de Almeida Gomes, D. Maria Luiza de Almeida, 
ainda vivas, e de outros ilustres filhos, já falecidos. 


Joaquim José de Almeida, que foi tambem um dos paladinos da 
Independencia, tendo sido o braço forte do seu irmão, o Conselheiro 
Rocha, no movimento do Fico, destacou-se como militar dos mais Ilustres 
desde a Campanha da Peninsula, voltando depois ao Brasil em 1521, 
sendo aqui comandante das armas em Pernambuco, tomando parte na 
Guerra da Cisplatina e falecendo gloriosamente em Malto Grosso, depois 
de haver, como dissemos, tomado parte saliente na preparação do Fico 
de 9 de janeiro. | 
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Acompanhou-o dedicadamente a Esposa em suas viagens ao norte 
e ao sul, e Joi testemunha presencial dos ncontecimentos memoraveis de 
1822, em que foram partes proeminentes seu pas e seu marido. 

Regressando viuva de Matto Grosso, com uma filha menor, D. 
Lulza, Já referida, viveu D. Henriqueta em Mariana até 1887, quando 
faleceu cercada do malor conceito social na mesma casa da rua da Olaria 
que alnda existe, e que Ibra de seu augusto pae e grande patriota mari- 
anense, 

Sobre ella, e em sua lembrança, dedicou o Dr. Diogo uma bela e 
carinhosa “Memoria”. 

Teve-a em tamanho apreço o saudoso monarca Pedro Il, que por 
ocasião de uma de suas viagens a Minas, estando em Mariana, desejou 
conhecer a veneranda Senhora e esteve em sua modesta vivenda, «para 
apertar a mão da digna filha do seu grande amigo, Conselheiro Rocha, 
e vluva do não menos Insigne patriota, Joaquim José de Almeida» 
— fato esse narrado pelo Conde de Alonso Celso no «Jornal do Brasil», 
durante as festas do Centenario da Independencia, em 1922. 

Tal foi a «respeltavel solteirona» de que fala o apressado historia- 
dor Nogueira da Gama. 

Sobre Justiniano José da Rocha, o brilhante jornalista Mluminense, 
que tão notavel relevo alcançou nas letras patrias, muito se honraria êle, 
de certo, em ser filho do grande patriota marianense, mas não tinha com 
êle nenhum laço de parentesco, ao menos que dissessem os seus bio- 
graus, 

Finalmente, outra creação da fertil imaginação de Nogueira da 
Cama é asSenhora do barão de Pacheco, que diz tambem ser filha do Con- 
selheiro Rocha, mas da qual nunca historiador algum falou e que não foi 
siquer conhecida de Diogo de Vasconcellos, que a ela Jamais se referiu 
nos seus eruditos trabalhos genealogicos. 


HI 


Quanto no Marquês de Queluz, primeiro signatario e, portanto, rela- 
tor da Constituição do Imperlo, nascido em 1769 e filho tambem de Marl- 
ana, tido geralmente por irmão de José Joaquim da Rocha, são real- 
mente omissos e conlusos os dados até hoje fornecidos pelos historia- 
gralos. 

Informações, porem, colhidas recentemente pelo Dr. Augusto de 
Lima Junior nos arquivos de Colmbra, aludem a «João Severino Maciel, 
formado em Coimbra em 1795 — filho de Sebastião Correa Gallaz e de 
D, Joana Luiza Xavier, naturaes de Quarapianga (hoje Piranga), bispado 
de Marlana; neto, pela parte paterna da do sargento-mór Antonio Correa 


py 
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Gallaz e de sua mulher Maria Tourinho de Toledo e Silva, pela parte 


- materna, de Luiz Antonio Barbosa Xavier e de sua mulher Lulza:Marga- 


rida Theodora da Costa Maciel, natural do Espirito Santo». 


Não podemos, por enquanto, concluir d'ai que se trate realmente 
do Marquês de Queluz ou de outro de igual nome. Ha, porém, coinci- 
dencia de idade — 26 annos na data da formatura; de conterraneidade 
— Marianna; e do nome da progenitora — Joana Xavier, igual ao que dá 
Digo de Vasconncellos como sendo tambem o da mãe do conselheiro José 
Joaquim da Rocha, com troca apenas do sobrenome—Theodora por Lulza, 


À ser assim, seria realmente o Marquês de Queluz irmão uterino 
do Conselheiro Rocha, como afirmam Alfonso de Taunay e outros bio- 
grafos. 


Sujeitamos, todavia, esses dados ainda à argucia dos historiadores. 


i IV 


Tem havido alguma duvida sobre a epoca exata em que exerceu 
a sua profissão em Villa Rica e Ribeirão do Carmo o celebre decorador 
e arquiteto Manoel da Costa Athayde, a quem se atribie a pintura e or- 
namentação dos tetos e altares de São Francisco de Assis, de Ouro-Preto, 
Carmo e São Francisco, de Mariana, e outras obras d'arte de Minas. 


Em vista, porém, do documento seguinte, que encontra mosno arqui- 
vo da Camara de Mariana, de onde o decalcumos do original, pode-se 
perfeitamente determinar o tempo em que trabalhou nos monumentos 
historicos referidos. 


«Os Ju.zes da Comara ordenão que o sr. Escr.vão passea seguinte. 
Altestm 


O D.r. Juiz Presidente, e mais Olles da Cam? da Leal cidade de 
Mana 


Altestamos, que Manoel da Costa Alhaide, m.ºr nesta Cide he Pro- 
fessor das artes de Architectura, e Pintura tendo dado bastantes provas 
de que não só he capaz de por em praxe o risco das cartas geogralicas, 
e Otopograficas no Desenho, e Pintura dos animaes, plantas, aves e 
outros productos da Naturesa, como de explicar, instruir aos que se qui- 
serem aproveitar. 


Mana em Cama de 19 de Abril de 1819» 


(Reprod. de um maço de rascunhos e documentos de 1818 a 1836, 
no arquivo municipal). 
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Servimo-nos deste ensejo para sanar aqui uma omissão involunta- 
Ha de que se ressentlu o nosso trabalho—«O Fico». 

Tratando ahi da filiação e naturalidade do padre Belchior Pinheiro 
de Olivelra, notavel da Independencia, atribuimos esses dados a Luiz 
Gonzaga da silva Lemos, «Geneologia Paulistana», quando os devemos, 
por verdade, no erudito sr. Conego Raimundo Trindade, o que aqui res 
ticamos em tempo e com o maior prazer. 


NATUREZA JURIDIGA DOS QUINTOS DO OURO 


À historia de Minas Geraes é dominada pela epopéa das desco- 
bertas mineraes. Palmilhando os sertões de nossa terra, os bandeirantes pau- 
listas procuravam tesouros escondidos nas brenhas desconhecidas, bri- 
lhando nas serras alcantiladas, reluzindo ao fundo dos corregos sussur- 
rantes ou dormindo sob as lagõas quietas e pensativas. 

A miragem do ouro, das pedras preciosas, da prata e dos diaman- 
tes povoara 0 imenso territorio, outrora dominada pelas tribus irrequietas 
dos cataguaz. 

Não deixa, portanto, de ser sugestivo esse prologo de nossa vida 
de povo civilizado. 

A conquista da terra, o nascimento dos primeiros nucleos de po- 
voamento, a formação dos primeiros organismos políticos adormavam-se 
do ouro, que brotava coplosamente dos veeiros ricos, enfeitados com os 
diamantes, que faiscavam por toda a parte, em as paragens das minas 
geraes. 

Esplendidamente concretizava-se a lenda maravilhosa do El-doura- 
do, que já pela manhã surgia de um banho magnifico, a cabeleira em- 
poada de ouro, o manto formoso a reluzir de pedrarias, perlongando as 
avenidas sedutoras de um palacio encantado. 

Foi essa miragem doirada que robusteceu a energia dos aventu- 
reiros, que revelaram os sertões brasileiros à curiosidade dos lusitanos 
indomaveis, 

A visão lulgurante das esmeraldas e das pedras preciosas loi uma 
Sugestão irresistivel, que impeliu a raça vigorosa dos bandeirantes-a pe- 
regrinar pelos mais afastados rincões mineiros, embalada pelo sonho res 
lulgente das riquezas mineraes, 


Paladinos de uma nova cruzada, esses audazes desbravadores do 
continente americano resçuscitavam aqui as façanhas Já esquecidas da velha 
cavalaria, prolongando o heroismo daqueles navegantes do seculo XV, 
decantados no poema dos Lusiadas, 
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No melo das asperezas dos câminhos, das agruras das viagens 
longas e do desconforto das estações em despovoados tristes, alimenta- 
vam-se de novas esperanças, hauridas na convivencia com os selvagens 
de Imaginação viva e colorida. 

Alenda povoava o interior do Brasil de Inesgotaveis minas de prata, 
de serras esmeraldinas, guardadas por tribus monstruosas, riquezas estu- 
pendas, rolando das grotas e socavões, onde assistiam os curuqueans pe- 
rigosos, ou deslisando pelos rios ou dormindo no fundo das lagõas, mis- 
terlosas habitações de-fadas e ondinas. 

Conlessemos que essas quimeras e esses sonhos deram alentos ines- 
timavels 4 atividade assombrosa que desbravou 05 nossos sertões, lrra- 
- diando um povoamento rapido em terra vasta € defendida por tribus 
guerreiras, como era então O nosso Brasil, 

Para alguns historiadores, entretanto, as riquezas minerães desco- 
 bertas no solo brasileiro 'não foram propícias no futuro de nossa patria; 
Southey, por exemplo, referindo-se à edade do ouro no Brasil, afirma 
que ela: “nenhum melhoramento moral trouxe consigo, nenhum aumen- 
to de felicidade, podendo entrar em duvida se promoveu o progresso da 
colonta;" (1); do mesmo sentir, o Visconde de Porto Seguro, que, recor- 
dando os-dias agitados, que sucederam és descobertas mineraes, qualifi- 
ca de verdadeira mania a vertigem de buscar Os tesouros no selo das 
terras, levando, como o caçador a traz da caça que lhe foge, dias e dias, 
“gastando sommas sem o sentir, esperando sempre que em alguma hora 
feliz lhe calrá esta loteria a sorte grande, com & qual todas as passadas 
perdas se saldem,” 

Em contrario, Rocha Pombo, que “apreciando um pouco mais de 
“Jonge-os factos € as consequencias que tiveram em acontecimentos de 
valor capital na vida da colonia, admite e reconhece que a exploração 
das minas tem na historia do Brasil a importancia de fator de primeira 
ordem”. (2) 

“Sem aquéle vasto movimento da primeira metade do seculo 
XVII! (no qual se deu com muita propriedade o designativo de era do 
oiro), continda ele, a vida das populações teria sido bem diferente, e a 
propria sorte da colonia pelo menos se teria de Iazer por outros process 
sos e sujeitas a outras vicissitudes. Basta vêr que, até quasi os lins do 
seculo XVII, tinhamos o povoamento reduzido ás vizinhanças da costa. 

Os pequenos nucleos dessa zona estavam molinos e muitos até em 
verdadelra miseria”, (3) 

(1) Southey — Historia do Brasll=vol, =| pag. 52. 

(2) Rocha Pombo=Historla do Brasll, vol. 8º pag. 171 e segs. 

(3) Idem, Idem, 
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Não partilhamos, em seu conjunto, a opinião de tão abalisado his- 
toriador. 

Muito antes da descoberta das minas já encontramos bastante pros- 
peridade e até certa abastança, para não dizer riqueza, em | terras  brasi- 
leiras. j 

Isso mesmo vem reconhecido e proclamado no proprio escritor que 
estamos citando: anteriormente à epoca em que, atraídas pelas minas de 
ouro, as populações refluiram parao interior, numa e noutra capitania 
encontravam-se homens ricos. 

O exemplo de Roberio Dias é sugestivo; conta-se que tinha servi- 
co de prata não só em sua capela como tambem na mesa abundante e 
dadivosa de sua casa, | 

Neste, como em outros casos, Rocha Pombo tão sómente considera» 
va como exemplares de fortunas esporadicas, que raramente apareciam 
e escassamente poderia Influir nas condições da vida colonial, Fereantona 
te penosas e precarias. 

Parece-nos, entretanto, muito dificil, senão Impossivel, ocultar 
a riqueza notoria das populações rures do Brasil, nos dois primelros se- 
culos que sucederam á descoberta: em Pernambuco, como em São Paulo, 
Bahia e outras capitanias moravam homens de prol, abastados de cabe- 
daes, em bens de ralz, escravos e criação. 


Em seu formoso livro “Populações meridionaes do Brasil”, descre- 
ve-nos Oliveira Viana os esplendores da Sociedade colonial desses pri 
meiros seculos; mostrando-nos o luxo espantoso, o fausto, a graça e o 
bom gosto e elegancia que brilhavam em Pernambuco e São Paulo, antes 
que alvorecesse a chamada edade do ouro, 

Da nobreza de Pernambuco já se admirava o velho cronista Frel 
Manoel Calado, afirmando que, entre ela, miseravel seria tido quem não 
tivesse serviço de prata, vestes esplendidas, custosos adereços e peros 
las e rubis, esmeraldas, diamantes. . 

Nem era privilegio exclusivo do norte tamanha riqueza e suntuosi- 
dade: aparecem tambem no sul varões de prestígio, potentados e familias 
abastadas. k 

Com fundamento solido não poderiamos, desta arte, allrmar que, 
entregue os colonos aos trabalhos da agricultura e criação de gado, 
nosso Brasil não teria alcançado um maior gráu de progresso econo- 
mico, 

Tel-o-ia, certamente, desenvolvendo-se até com mais segurança, 
sem os abalos, as crises, as revoltas e os vexames que as riquezas mi 
neraes e o pesado regime fiscal, que lhes vinha anexo, nos acarre 


taram. 
R. A. P, M.-83 
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Muito antes que o ouro reluzisse no fundo das catas, brilhasse ás 
margens dos corregos e aluviões, Já os engenhos de assucar enchiam de 
vida e animação os povoados, enriqueciam as vilas e: alimentavam um 
comercio abundante. 

Às atividades agricolas preced:ram Igualmente nos esplendores da 
epoca da mineração; os grandes criadores de gado, que do litoral foram 
penetrando pelo Interior, em busca das pastagens gordas, já eram grandes 
proprietarios opulentos e bem arranchados. 

É certo que a descoberta das minas foi um poderoso fator de po- 
voamento de nossos sertões. 

Sem as minas de ouro, sem as lendas da prata e privados dos 
sonhos das serras esmeraldinosas, os pionelros audazes que devassaram 
o Inferlor de nosso país, não teriam enchido as paginas de nossa histo- 
ra com us epopéas de seu heroismo, os cenarios movimentados e su- 
gestivos de seu genlo conquistador e guerreiro 

O povoamento ter-se-la realizado, entretanto, mais regularmente; 
as cidades nascerlam em sítios mais convenientes ao seu futuro desen- 
volvimento, 

Não seria, certamente, tão rapido o povoamento do sertão; havia 
elle, porém, de fazer-se mais regularmente; teriam as povoações e 
os villas, centros de actividade social e os emporios da vida com- 
merclal, de estabelecer-se em logares mais adequados, e existiriam, ho- 
fe, cldades mais bem colocadas, mais Ilorescentes e mais prosperas' 

Decldindo do nascimento de nossos primeiros centros populosos, 
a mineração plantou-os em logares asperos € fragosos, em condições topo- 
graphicas pouco convenientes à lutura expansão da vida industrial e com- 
merclal, O resultado foi que, com a decadencia da mineração, estaciona- 
ram ou decuhlram tambem as cidades que haviam nascido nas fraldas 
das montanhas ou às margens dos ribeiros ond: o ouro falscára e enchera 
as batelas, 

À Indole e a educação dos habitantes de nossa terra resentiram- 
se tambem dessas Inlluencias. 

As aventuras do ouro, a faculdade de rapido e facil enriquecimen- 
to tornaram os primeiros colonos gastailores e perdularios, imprevidentes 
e pouco aleitos ao trabalho paciente, à pertinacia longanime, que 
caracterizam aquelles que prosperam mediante 03 labores da agricultura, 
as ladigas das fazendas, as quaes proporcionam sempre uma prosperida- 
de lenta, mas perduravel, , 

À riqueza mineral, diz um dos nossos escritores, é o funda- 
mento dos fortes Imperios, mas só a agricultura cria as patrias pacíficas, 
só ella lixa o homem à terra pelo interesse e pelo amor. À mineração o 
prende apenas pela avidez e temporariamente. 


) 
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No caso das colonias, tanto maior é a riqueza que' estas lhe conce- 
dem; mais parecem afastá-lo de si, para que vá esbanjar muito além, na 
patria de origem, que geralmente nunca perde, ou em outras mais se- 
ductoras. Repetlu-se, entre nós, o acontecimento, e devemos: agradecer 
à Providencia a concessão de um territorio relativamente escasso em 
minas, ou, antes, tão cioso dellas, pois a isso devemos, em grande parte, 
a-nossa unidade, perante a pulverização das colonias hespanholas” (1) 

Terras boas ahi estavam e os productos de uma lavoura variada e 
em grande escala nos abririam os mercados internacionues, fundamentan- 
«do mais solidamente a nossa Independencia economica. 

Entretanto, a miragem do ouro, como despontou, assim se dissipou 
rapidamente; das riquezas mineraes, arrancadas ao seu seio, pouco lucrou 
o pais. Tudo foi ter à Metropole insaciavel, e u epilogo desse drama es- 
tranho do ouro foi a decadencia da mineração entre nós, e a pobreza, se- 
não miseria, dos pobres colonos. 

Não bastavam o empobrecimento dos mineiros e a decadencia da 
mineração: não havia industria nenhuma, que a havia prohibido o govemo 
de Sua Magestade, e a agricultura era mofina e incapaz de promover O 
grandecimento do distrito das minas. 

Não existiam, pois, as condições de prosperidade da culonia mise- 
randa; faltavam as bases da felicidade das populações infelizes, que se 
haviam confiado nas riquezas do sub-solo, 


(1) «Bem certo é que não existem na vida mineira as condições 
para formar a felividade domestica que dá a sua companheira, verdadeira 
amiga do homem — a agricultura: isto sem atender aos contras lembra- 
dos por Vieira, alguns lustros antes, no estilo, que lhe é característico. 
Ouçamo-lo». 

Quantos ministros reaes e quantos officiaes de justiça, de fazenda, 
de guerra, vos parece que haviam de ser mandados cá, para extração, S€- 
gurança e remessa desse ouro ou prata? Se um destes poderosos 
tendes experimentado tantas vezes, que bastou para assolar o Estado, que 
fariam tantos? Não sabeis o nome do servidor real (contra a tenção dos 
mesmos reis) quanto se estende cá ao longe. e quão violento é e insu- 
portavell! Quantos administradores, quantos provedores, quantos thesourei- 
ros, quantos almoxarifes, quantos escrivães, quantos contadores, quantos 
guardas no mar e na terra, e quantos outros olficiaes de nomes e jurisdi- 
ções novas se haviam de criar e fundar, com estas minas, para vos con- 
fundir e sepultar nelas? Que tendes, que possuis, que lavrais, que tra- 


(1) Tristão de Athayde = "Alfonso Arinos”, pag, 4 


480 REVISTA DO 


balhals, que não houvesse de ser necessario para o serviço d'Elrei, ou dos 
que se fazem mais que reis com este especioso pretesto? 

No mesmo dia haveis de começar fa ser leltores e não senhores de 
toda a vossa fazenda. Não havia de ser vosso 0 vosso escravo, nem vos 
sã à vossa canoa, nem vosso o vosso carro e o vosso bol, sinão para o 
manter e servir com elle. 


A roça havia vo-la de tomar de aposentadoria para os oficiaes das 
minas; o canavial havia de ficar em matto, porque os que cultivassem ha- 
viam de lr para as minas; e vós mesmos não havieis de ser vossos, por- 
que vos haviam de apenar para o que tivesseis, ou não tivesseis presti- 
mos; e só 05 vostos engenhos haviam de ter muito que moer, porque vós 
e 08 vossos filhos haviels de ser os moldos», 

O resultado dessa excessiva ambição que levava todos ás minas é 
assim descrito pelo cayruense Nuno Marques Pereira, em seu estilo viel- 
rano: «Íde a Pernambuco, passae no Rio de Janeiro, subi a São Paulo, en- 
trae nesta cidade (Bahia), correl essas vilas eseus reconcavos: vereis em 
quantos tem a soberba e os Interesses feito notavels destroços. À uns 
arrimar bastões: a outros largas ginetas: a muitos encostar vengalas: a al- 
guns delxar olabardas e fugirem muitos soldados: despejar engenhos, de- 
samparar fazendas. E se perguntardes a essas ruinas quem lhes causou 
tão lastimoso estrago, nos responderão em ethos essas arrulnadas pare- 
des e medonhas fornalhas dos engenhos: que lhes procedeu da soberba e 
demaslada ambição», Warnhagen, «Historia do Brasil», tomo Il, pag. 895 
e 8%. 

Essas arrulnadas paredes tambem recordam os vexames e opres- 
s0es que os colonos tiveram de suportar, sulocados nas malhas de um 
mecanismo fiscal desalmado e cruel. 

E na trama complicada da organização dos impostos e contribui- 
ções colunines enlenva-se a existencia atribulada (los mineiros, sempre 
preocupados com o que tinham de pagar à metropole, constantemente 
amargurados pelo temor das execuções violentas e despolicas. 


Entre todos esses Impostos sempre fiveram logar preeminente os 
chamados quintos, que recalram principalmente sobre a exploração au- 
rilera, 

Quasi todos os que se ocupam de Historia do Brasil chamam de 
impostos essa, no dizer do Dr. Diogo de Vasconcellos, famosa contribui- 
ção dos quintos. 

Contra Isso insurgem-se outros mais meticulosos e exigentes, re- 
clamando que os faes quintos estavam multo longe de constituir 0 
que se entende propriamente por um imposto, Ao contrario, não passam 
de uma autentica prestação, ou renda, consequente a um contrato muito 
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legitimo, celebrado entre a Corda Portuguesa e os que se dedicavam à 
mineração. 

Os mais antigos cronistas. que trataram do assumto, aferrados ao 
acentuado espirito de feudalismo, que impregnava os primeiros seculos 
da monarquia poriuguêsa, sempre se referiam aos quintos como a 
uma renda, uma prestação contractual, chegando mesmo a considerá-lo 
como o resultado de um contrato enfiteutico entre El-Rey e o Inventor 
da mina, 

Chegavam a essa conclusão logicamente, pelo estudo das leis, 
que regulavam as relações entre a Corôa e os descobridores de jazidas 
mineraes. 

Aparentemente ao menos, navegavam em correntes de bda doutrina. 

— Segundo o direito português das velhas Ordenações do Reino, 
Liv. 11. Tit XXV,$ 16, «os veeiros e minas de ouro, ou prata, ou qual- 
quer outro metal», são «direitos reses», Direitos reaes, naquelle tempo, 
correspondiam aos actuaes direitos nacionaes. 

«Por direitos reaes entendemos todos os direitos, faculdades e posses- 
sões que pertencem ao Summo Imperante, como tal e como representan- 
te da Sociedade» (Coelho Sampalo, citado por Candido Mendes, Codigo 
Philipino, pag. 440). São os direitos, que pertenciam á Corda e oram 
contemplados pelas Ordenações Alfonsinas do Liv, ll, Tit. 24. 

Os productos do sub-solo, portanto, as jazidas de ouro, prata, etc, 
pertenciam aos reis de Portugal, estivessem em terrenos do dominio pu- 
blico, ou jouvessem em terras particulares. E tanto é de entender-se assim 
a lorça desse direito real, que a ordenação do mesmo livro MI, titulo 
XXVIII, explicava «Os veeiros e minas» nunca, jamais estariam conteúdos 
nas doações regias, a não ser que mui expressamente fossem nomeados 
nellas», 

É tanto era assim que, no mesmo referido livro II, titulo XXXIV, que 
se Inscreve—Das Minas e Metnes, se continham estas ordenações: «Have- 
mos por bem, que toda a pessoa possa buscar veas de ouro, prata ou 
outros metaes. E Inzemos mercê de vinte cruzados a cada pessoa que 
novamente descobrir vea de ouro ou prata, e dez cruzados, sendo outro 
metal. As quaes mercês haverão do rendimento dos Direitos das ditas 
veas, que acharem, ainda que sejam em terras de pessoas particulares, 
ou em que pessoas Eclesiaticas ou seculares tenham jurisdição, como sem- 
pre se usou nestes Reinos», 

Tratando-se de descobrimento em terras aproveitadas (& 1), fazia- 
sede mister licença do provedor dos metaes, pagando se os damnos ocça- 
sionados ao dono das terras, meiliante avaliação previa. Achando algu- 
ma pessoa a vea dos ditos metaes, estava na obrigação de notificá-lo no 
Juiz do logar, para que se registrasse. Procedja-se, então, à demarca- 
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ção, a saber: trinta varas de cinco palmos por dlúnte do logar em que & 
ven lôr assinada e outros trinta por detrás, e quatro varas de largura 
para a direita e quatro para a esquerda... 

(8 2). «E das demarcações que se derem, assim das minas novas 
como das velhas, lazemos mercê para sempre às pessoas que as registra- 
rem, para elles, e para todos seus herdeiros... (5 9) «E posto que alguma 
pessoa allegue, que está em posse de cavar, e'tirar quaesquer das sobre- 
ditas cousas nas minas e veelros de suas terras, sem nossa licença ou dos 
Olficiaes declarados nesta Ordenação, nos casos,em que por bem della se 
requeira a dita licença, não lhe será guardada, posto que seja immemo- 
ral: salvo quando mostrar doação, em que expressa e especialmente das 
ditas cousas lhe seja felta mercê (4 10). 

O inventor da mina era adstricto às obrigações: de apresentar sua 
certidão e Iniciar, dentro de dois mezes, a exploração; preferir na venda 
da jazida a Fazenda Publica; e pagar o quinto. «E de todos os metaes 
quese tirarem, depois de fundidos e apurados, nos pagarão O quinto, em 
salvo de todas as custas» (5 4) «E de todos os metaes, que as partes 
ficarem, depois de pagos os ditos direltos, sendo primeiro marcados, po- 
derão vender para quem quiserem, não sendo para fora do Reino, lazen- 
do primeiro saber aos Olficiaes que para isso houver». (8 5). Acrescia 
que: «em cada vea das demarcações poderão os Ollicines de nossa Fa- 
zenda tomar para ella em qualquer tempo, que nós quisermos, um quin- 
hão até a quarta parte, entrando com as despesas e pagos 08 direitos» 
(5 6). 

Resumindo, portanto: Na qualidade de direitos reaes, 08 veios mes 
lalileros pertenciam á Coroa, eram de Sua Magestade o Rei, quer as mi- 
nas se achassem em logar publico, quer em particular. Senhora dessas 
jazidas, a Coroa autorizava, entretanto, aos particulares que as procu- 
rassem onde quer que pudessem estar, 

Aos Inventores outorgava a faculdade de as explorar, fazia mesmo 
dellas mercê para sempre ás pessoas que as registrassem... demarcando 
uma certa zona à exploração”, 


Não passa Isso de mera concessão, pois, como explicava o pream- 
buloda Carta Regia de 15 de Agosto de 1603, o largar as minas aos des- 
cobridores dellas é graça e mercê feita por sua Magestade. E tanta é a 
verdade dessa nroposição, que a Coroa se reserva direito de demarcar 
a zona da jazida, de haver preferencia na compra della, de tomar um 
quinhão nella, até à quarta parte e de cobrar o quinto do produto apurado. 


A Coroa era a dona, senhora absoluta e Incontrastavel de todo o 
sul-solo, com todas as suas riquezas, veins de ouro, prata, ou quaesquer 
outros metaes preciosos, 
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Para fomentar, para provocar a descoberta dessas riquezas, ocul- 
tas nas entranhas da terra, olerecia aos que se quisessem occupar nessas 
pesquisas as vantagens seguintes: o descobridor feliz ganhava um peda- 
ço do terreno precioso, demarcando-se-lhe um quinhão sobre a jazida; a 
Coroa munificentemente lhe largava uma: demarcação na mina. Era o 
premio de seu trabalho. 

Encontrada, a mina devia elle communicar a invenção aos Olficiaes 
de Sua Magestade, registrar o descobrimento; procedia-se à demarcação 
na forma determinada nas Ordenações, e o mineiro pagaria o quinto do 
producto que apurasse, alem de licar obrigado a não vender a mina, sem 
a olferecer primeiro à Coroa, que, alem desse, tinha o direito de, a qual- 
quer tempo, mandar demarcar para si um quinhão, até à quarta parte, 
sobre o veeiro encontrado, 

«O quinto de ouro, diz o Desembargador José João Teixeira Coelho, 
é um direito senhorial devido a Sua Magestade como Íructo das terras 
de que a mesma senhora fem o domínio para usar dellas como bem lhe 
parecer». 

E um direito senhorial, 

Estabelece-se um verdadeiro contrato entrea Coroa e o descobri- 
dorda mina: aquella, que tem o dominio das terras e de seus [ructos 
(no caso as riquezas mineraes) faz doação larga ao inventor do tesouro 
de um quinhão no veeiro, ao passo que este ultimo paga umo cspecie de 
renda, além de reconhecer o direito da Coroa -expresso na preferencia, 
que esta fica tendo, para compra da mina, afirmado ainda mais pela obri- 
gação em que fica omineiro de, a todo tempo, solfrer que se demarque 
na jazida, até á quarta parte desta, um quinhão para a Coroa. Estabelece. 
se, assim, uma especie de contrato emfieutico entre a Coroa e o inventor 
damina. 

Eis ahi, portanto, o celebre quinto como um contrato enfiteutico, re- 
miniscencia indisfarçavel dos tempos da edade media, 

O rel, como Suzerano, e mineiro, como vassalo, O rei entrega 
ao explorador as terras de seu senhorio, e este, arrancando dellas as ri- 
quezas mineraes, paga áquele uma certa quantia, a quinta parte do pro- 
duto liquido do metal extraido — verdadeira eufiteusis. 

Aliás, mesmo logo depois de descoberto o Brasil, recorreu El Rei 
D, João III ao sistema das capitanias, para colonizar as terras vastas com 
que Cabral havia enriquecido a gloriosa nação lusitana 

Tambem o regime das donatarias estava intimamente penetrado da 
essencia do feudalismo. 

Nas donatarias, eletivamente, entravam duas especles de glebas; à 
capitania, que não era de modo algum uma propriedade do capitão, e as 
terras de propriedade plena, imediata, pessoal, do donatario, 
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E' certo que o capitão mór representava El Rel; era uma especie 
dê chefe superior, considerando-se a capitania como | sinonimo de gover- 
nança, superintendencia. 

As relações entre o Rel e o donatario tinham, entretanto, multase- 
melhança com as que prendiam 08 vassalos aos respectivos suzeranos. 

Não de outro modo se patenteava a natureza dos afamados quin- 
tos dos metaes preciosos. 

El Rey, na opinião dos jurisconsultos do tempo, 05 cobrava como 
resultado de um verdadeiro contrato para a exploração das minas, 

O nosso eminente historiador Dr. Diogo de Vasconcellos não con- 
corda com semelhante Interpretação, considerando mesmo um erro à 
conceituação de pensão enfiteutica, que atribulam aos quintos. 

Não ha duvida, e até hoje estamos convencidos, diz elle, em boa 
doutrina, de que as riquezas subterraneas pertencemou devem pertencer á 
colleciividade — representada esta pelo Estado, seja qual for a sua for- 
ma, — municiplo, reino ou Imperio. 

Entre nós foi o Rei quem, personificando o Estado, e sendo absolu- 
to, se dizia senhor de tudo, Cumpre, porém, distinguir. Das cousas, 
pertencentes ú coletividade o Rel só podia dispôr como administrador 
soberano do Reino, e não como senhor (dominus), no sentido restricto do 
termo. Nesta accepção, os bens de que podia dispôr, ou eram alodiaes 
ou feudaes; daquelles era proprietario livre, e destes ainda não podia 
dispor livremente, visto estarem sujeitos ás condições impostas ao senho- 
ro da nobreza, é o Rel, neste caracter era, como qualquer dos ricos 
homens, Duque de Bragança, Marquês de Villa Viçosa e titular de outros 
feudos. 

Está claro, pois, que o sub-solo de todo o Reino, sem distincção 
pertencendo à colectividade, não podiam as minas constituir senhoreagem 
de Sua Magestade, em seu restriclo dominio pessoal ou de nobre; por- 
tanto, os quintos que eram os rendimentos desse sub-solo, não se podiam 
dellnir como pensão emfiteutica-. (1) 

Diogo de Vasconcellos reporta-se, como se está vendo, às origens 
das monarquias curopéas, que mergulham as suas raizes no regime 
feudal. 

O rel, como qualquer outro senhor feudal, tinha terras proprias 
cujo domínio lhe era pessoal, eram terras de que ele podia dispôr como 
suas e as quaes éle dava como condição da vassalagem de seus homens. 
Estas podlam constituir objeto de contratos eufiteuticos. 

Entretanto, os dominios reaes se foram dilatando; a vassalagem pu- 
tamente nominal, que lhe tributavam os nobres, transformou-se no domi- 
O 


(1) Historia Media, pags 134. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO IT 


nio eminente sobre o reino, que se fora constituindo à custa do enfra- 


quecimento da nobreza feudal. Além de sua antiga propriedade pessoal, 
o rel tornou-se alnda senhor de toda a extensão dos estados que la for- 
mando dos destroços do feudalismo que se esboroava, 

Sobre estas ultimas terras não tinham os' reis dominio pessoal; po- 
rém, apenas um senhorio, uma faculdade de administração e governança. 


Neste caso, o monarca, em relação a taes territorios, não era um 
dominus, um senhor, mas simplesmente um soberano. Não, podia, por- 
tanto, dá-los em eufiteuse; não eram seus, mas do Estado. 

As minas eram bens desta natureza; pertenciam ao Estado e não 
ao rel, 

Não podiam, assim, constituir objeto de contrato enfiteutico entre 
o soberano e os mineiros. 


Em trabalho que escrevemos concorrendo à cadeira de Historip do 
Brasil no Ginasio Mineiro, discordamos, neste ponto, do saudoso e erudl- 
tissimo historiador mineiro, Pareceu-nos que, no regime absoluto dos 
reis, como o que vigorava em Portugal, nenhuma distinção seria possi- 
vel no dominio dos monarcas sobre as cousas e até pessõas de seus 
estados, 


Distingue — o Dr. Diogo entre cousas que pertenciam á coletivi- 
dade (delas o Rei sómente podia dispôr como administrador) e cousas 
que pertenciam propriamente á Corda, à Sua Magestade, (das quaes po- 
dia dispôr como senhor-dominus). Julgamos completamente destituida 
de eficiencia e utilidade pratica de semelhante distinção. 


No regime absoluto, Sua Magestade era mesmo o senhor e dono 
de tudo; dispunha de todas as cousas, e até a liberdade e vida das 
proprias pessoas estavam sob o arbitrio soberano de sua vontade discre- 
cionaria. O proprio Dr. Diogo assim o julga e confessa: «entre nós fol 
o Rei quem, personificando o Estado e sendo absoluto, se dizia senhor de 
tudo». O rei personilicava o Estado; «I'Etat-c'est mol», era o dominio e 
relnado puro e destemperado do «quod principl placult legem habet 
vigorems». 

Na Europa, à hora em que nos despertam estas reminiscencias, o ab- 
solutismo dos monarcas acabava de nascer das cinzas do feudalismo; os 
reis, que terminavam a unificação de seus estados, não passavam de 
grandes senhores feudais, que éles substituiam e faziam ministros de 
seu despotismo. Herdavam, portanto, todo o poder, todas as prerogati- 
vas daqueles potentados. 

Ora, o poder de senhor feudal não tolerava temperos nem sofria 
abrandamentos de natureza qualquer; o homam do povo estava sempre 
sob o seu dominio, vivia constantemente à sua discreção, 


| 
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Ele tinha a justiça, que era o poder de dispôr arbitrariamente de 
patrimonio, dos prestimos, da Jiberdade e da vida de seus subditos; os 
celebres costumes, que regulavam as relações das diversas classes e à 
dependencia entre o subdito e o senhor, podiam ser e eram sempre al- 
terados pelo senhor, que inslituia um costume novo. De sorte que, em 
melo à balburdia dos costumes Inumeraveis, mutaveis, antinomicos às 
vezes, 0 aparecimento e uso das ordenações já constitua um progresso 
notavel: fixou, regularizou e deu fisionomia estavel e definitiva às rela- 
ções Individuacs; cristalizou os direitos civis que a instabilidade dos cos- 
tumes não podia garantir; corporilicou as prerogativas que à realeza es- 
tabelecera em benefício do povo, quando o libertou da tutela dos peque- 
nos senhores feudais, Porém, acima de tudo, pairava sempre o poder e 
o direito absoluto de Sua Magestade o Rei. 

E' certo que os jurisconsultos do tempo faziam diversas distinções 
sobre o dominio senhorial, admitindo algumas divisões nesse dominio 


absoluto, 
Todas, porém, eram puramente doutinarias, inuteis e inconclentes, 


pois esses proprios Jurisconsultos reconheciam € proclamavam que, em 
bom direito, Sua Magestade podia dispôr de tudo. 

Como o criterio de utilidade publica ou da Republica estava ao 
cargo de Sua Magestude, quer dizer o Rei podia mesmo usar desses bens 
publicos como entendesse; assim tambem O entendia o agilissimo Lobão, 
quando, em nota a esse Titulo de Mello Freire, sentenciava: «Sobre 0 
Dominio eminente se tem dissertado muito, attribuindo muitos os seus 
eleitos mais ao Imperio que ao dominio; mas he questão de nome: ou 
provênhão do «dominio Eminente, ou do Poder Imperatorio os efíeitos, 0 
certo hé que hum dos «do Poder, ou Dominio Geral he poder o Rei ap- 
propriar a si todas as cousas, que se reputão Direitos Reaes (na Ord. 1, 
2 T. 26) Escgue mestre Lobão, exemplificando exatamente com aquel- 
les bens, impor tributos nos mares, em seus portos, etc. citados pelo 
Dr. Diogo («Historia Media», pag. 195) como excluidos dos «direitos se- 
nhoriaes e pertencendo todo somente à classe dos direitos reaes. Alem disso, 
quaes serão, então, esses direilos senhorinest As ordenações se não rele- 
rem a elles, cltundo, vpenas, Os redes. 

Direitos Renes são hoje os nacionaes, explica Candido Mendes, co- 
mentando esse titulo XXVI das Ordenações; eram os antigos direitos ma; 
gestalicos essenciais ou maiores e 05 adventicios ou menores, consoante 
a divisão que deles faziam os interpretes do Direito Romano, 

Referindo-se ao primeiro Rey de Portugal, que mandou compilar 
a legislação que tratava dos direitos, afim de serem conservados, expres- 
sa-se por essa forma Coelho Sampaio: «O Senhor D. Duarte, querendo 
conservar os direitos que pertencem à Coroa, ordenou ao Dr. Ruy Fernan- 
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des, do seu Conselho, que, consultando as Leis Imperises, € O Direito 
Canonico, lhe declarasse quaes eram 08 direitos que pertenciam á Corda» 
(Ord. Alfonsina liv, 2 tit. 24). Ruy Femandes consultou principalmente 
as Leis Imperiais do li. 2 Feudorum, tit. 56, quae sunt regalia, em que 
se descrevem quasi todos os Direitos que 05 Italianos concederam ao Im- 
perador Frederico: | nas cidades feudatarias (Cujacio, liv. 5 de Feudis e 
Seztinho — de Regalibus in proen. n. 5). 

Os Compiladores do Codigo Alonsino, e dos posteriores, conhecen- 
do por uma parte que, em Portugal, não havia feudos (Ord hiv. 2 lit. D 
83), e por outra parte, não advertindo que naquela declaração se não 
compreendiam todos 05 Direitos Magestaticos, formaram este titulo 26, se- 
gundo aquela declaração» (Coelho Sampaio, citado por Candido Mendes 
— Codigo Philipino, pag. 440). 

Pertenciam, pois, ao Rei esses direitos reaes, e não vemos na Or- 


“denação do Tit. 26, em discussão, materia para se distinguir entre as di- 


versas prerrogativas ali enumeradas: tanto podia Sua Magestade, por 
exemplo, nomear um oficial de Justiça (n. |), como arrendar as minas 
de ouro (n. 16), como tomar 05 Carros, bestas e navios de seus subditos 
e naturais, cada vez que cumprir a seu serviço (n. 7). Diz o Dr. Diogo 
que a interpretação deste Hit. 20 das Ords, como a deram os juriscon- 
sultos du Corte, foi um erro de triste consequencia, 

Mas a interpretação não podia ser outra, diante do texto da lei e 
de seus antecedentes historicos e da essencia do regime absoluto, € 50- 
bretudo, da origem do dominio renlque se ja prender ao feudalismo, 

Com aquele senso pratico que todos lhe admiravamos, mostra O 
saudoso autor de «Historia de Minas Geraes» que o instituto de enfiteuse 
não se compadecia com à aplicação que lhe queriam dar 05 jurisconsul- 
tos da Corte. 

«Sendo uma invenção legal a beneficio da superficie, tendente ao 
cultivo dos latifundios nobres, tinha por condição, a favor dos colonos, O 
desdobramento fictício do domínio em eminente, que o senhorio retinha, 
e em direito ou util, que se transferia 20 foreiro a titulo perpetuo e he 
reditario. Sendo, pois, uma lei de superficie para se aplicar ao subsolo, 
seria preciso uma nova ficção, e não se concebe ficção de ficção, sob 
pena de que se restaure à realidade, como de duas negativas se forma 
a afirmativa. Na enfiteuse, transferindo-se o domínio, nem por isso dei- 
xava de correr sobre êle o direito de prescrição, e sobre as minas em 
caso algum corria, ainda que fosse de tempo imemorial. 

Si, pois, o dominio util do foreiro havia casos em que se conso- 
lidava, dominio do mineiro jamais gosava desse direito. 

Não menos é de notar-se que, sendo condição de resilir-se a en 
fiteuse a intenção, ou ato do foreiro em destruir a cousa, era condição 
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das minas serem destruídas, E, finalmente, os direitos analogos têm uma 
só ação; e todavia a enfiteuse se rege por uma ação toda sua, que em 
absoluto não cabia ao donatario das minas que se regiam por um esta- 
luto desclassificado e por. uma ação especialissima. E, pois, bem claro 
que a definição dos quintos foi o erro fundamental do instituto que se 
quis estabelecer; e, por isso, nos proprios elementos quer de uma quer de 
outra parte encontrou os maiores obstaculos de forma executiva». (1) 

E irrespondivel: a conceituação dos quintos como pensão enfiteu- 
tica foi mesmo um erro e de unestas consequencias, como muito bem 
mostrou 0 nosso inolvidavel Dr, Diogo de Vasconcellos, nas paginas 
cintilantes de sua Historia das Minas Geraes. 

Não necessilavam os jurisconsultos cortesãos recorrer a essa licção 
do contrato enfiteutico: monarcas absolutos, os réis de Portugal, para anl- 
mar os descobrimentos auriferos, cediam as minas áquelles que as desco- 
brissem; mesmo tempo tributayam pesadamente a industria da mineração, 

Tanto assim que essas contribuições não recalam sómente sobre 
os mineradores, mas sobre todos os habitantes dos distritos das minas; 
as cem arrobas, que as camaras pagaram anualmente à Sua Sua Mages- 
tade, na Irase pitoresca do Dr. Diogo, deviam sair da boca das minas 
ou da hoca dos mineiros. 

E o que é certo é que saiam mesmo da boca dos mineiros, 

Basta lembrar as diversas modalidades que assumia o processo de 
cobrança desses famosos quintos do ouro. Pelo sistema da capitulação 
ou das batelas, os mineiros deviam pagar uma certa importancia (oito 
oitavas, por exemplo) por escravo ou qualquer pessoa empregada em 
seus serviços de mineração; na vigencia dos ajustes, as camaras pagariam 
à Sua Magestade um certo numero de arrobas de ouro, anualmente, em 
satisfação dos quintos (trinta, cem arrobas, por ano); no proprio sistema 
das fundições se descobrem providencias que repugnam profundamente 
hos contratos em geral e, especialmente, à enfiteuse. 

Não nos parece, portanto, que os autores de historia do Brasil, que 
conceiluam os quintos do ouro como meros impostos, sejam passíveis de 
censuras. 

As leis portuguêsas do tempo representavam uma combinação muito 
dificil entre os usos, costumes e leis da época feudal com o espirito impe- 
Halista «do Direito Romano; mistura impossivel de consequencias funestas 
e do qual seria baldada a tentativa de um sistema logico de legislação. 

Os quintos do ouro são exemplares acabados desse hibridismo ju- 
rdico... 


AFFONSO DOS SANTOS 


( Diogo de Vasconcellos — «Historia Media das Minas Gernes», pag. 4. 
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Em auxilio desta Instiluição, que não póde ser indiferente aos 
bons cidadãos, Invocamos o concurso de todas as pessoas que se inte- 
ressam pelas tradições honrosas do nosso Estado, esperando que se dig- 
nem de remeter-nos os documentos e Informações que possuam ou possam 
obter concêrnentes à história, aos homens e às cousas de Minas Gerais, 
no intuito de serem oportunamente publicados ou de qualquer modo 
aproveitados convenientemente. 

Além de tais documentos e informações—que em número con- 
siderável se acham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma utilidade 
para a causa pública—pedimos a remessa (com destino à Biblioteca Mi- 
neira do Arquivo) de todas as publicações antigas e modernas feitas por 
Mineiros ou relativas a Minas Gerais, em geral, ou a qualquer de suas 
regiões e localidades, inclusive periódicos, estatutos municipais, noticias 
sôbre curiosidades naturais, templos, instituições, edifícios públicos, hos- 
pitais, asilos, fábricas, associações industriais, literárias e beneficentes, 
notas e estatísticas, apontamentos biográficos de Mineiros notáveis, lendas 
e tradições populares, etc. 

Por essas ofertas e informações mostraremos em tempo público 
agradecimento, referindo os nomes dos distintos cidadãos que atenderem 
ao nosso pedido, prestando tais serviços ao Estado, 


Os liscais das rendas do Estado, os Superintendentes das cir- 
cunscrições literárias, os fiscais do serviço de emigração e os das estra. 
das de ferro auxiliadas pelo Estado e os engenheiros de distrito: ficam 
encarregados de procurar e obter quaisquer documentos importantes para 
a história e geografia de Minas Gerais, nolícias certas sôbre a vida de 
Mineiros distintos e outras informações que interessem de alguma forma 
ao Estado, filiando-se aos intuitos do Arquivo Público Mineiro, para onde 
devem endereçá-las, — (Art, 13, do decreto n. 863, que promulgou o Re- 
gulamento do Arquivo Público Mineiro). 


